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Advertencia 


- AIS de um critico tem notado quc a obra por 
] ] mim publicada com o titulo dc Aisloria dc 
Portugal deveria chamar-se antes Considera- 
— bes, ou ldéas, sobre a hisloria portugueza. 
Sem discutir a questào, e registando o carinho com que 
o publico recebeu esse livro, direi apenas, de passagem, 
que a pintura spnthetica e dramatica da vida de um dos 
seres collectivos chamados nacócs suggcre ao espirito uma 
idéa muito mais nitida, real e duradoura, do que a narra- 
tiva summaria da successáo dos acontecimentos. Tal é de- 
' eerto 3 razào do exito da Zistoria de Portugal. 

Quanto a mim, nào ha meio termo entre esta lórma de 
conceber a historia, e os estudos ou monographias criticas 
das suas varias cpochas, dos scus caracteres mais conspi- 
cuos, e dos seus episodios mais salientes, E se, portanto, 
na. Historia de Portugal pretendi, conforme o programma 
tracado a essa obra, realisar uma csp de pintura mu- 
ral onde a tragedia portugueza se desenroia, na suceessdo- 
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dós seus momentos épicos : n'este livro, e nos Filios de 
D. Jodo [, que o precederam, o meu intuito Toi estudar 
critícamente o assumpto, investigando-o sob todos os seus 
aspectos, para que o leitor podesse obter um conhecimento 
exacto do tempo, dos homens e dos casos escolhidos para 
assumpto da exploracào historica. 

Nas breves palavras de explicacào que puz á frente 
dos Filhos de D. odo [, indiquei os principios u que 
obedeceu, na sua composicào, cssc mcu trabalho: é pois 
desnecessario voltar agora a um assumpto já tratado ; por- 
que a esses mesmos principios obedeceu egualmente a 
composicào da Vida de Nur Alvares. Quando nào fivesse 
Oouiros molivos para manier o plano seguido, baslava a 
acceitacào benevolente com que foram recebidos Os /i//'os 
de D. Jodo [. 

E id agora, que deixo estudadas a fundacio e os pri- 
m«iros passos da historia da dypnastia de Aviz, o meu 
vivo desejo, c a minha ambicào suprema, sería dispór 
ainda de saude, de vida, de inteligencia e de socego de 
animo, bastantes, pzra Ihe estudar a duraqào inteira até a 
dala lugubre de 1580. Esses dois seculos incompletos, 
momento fugaz mo incontavel decurso dos tempos, sào 
porém o bastante para projectar na historia um clarào de 
luz incomparavel. E, como é lacil de preceber, succe- 
dem-se durante esse periodo as geragbes, trazendo cada 
uma d'ellas o nome de um heroe que as individualisa: 
nem podia ser de outro modo, quando a seiva da arvore 
nacional alimentava uma vegetacáo pujante. 

A' geracdo de Nun'alvares, que foi o Messias da pa- 
tria portugueza, succede a dos filhos do mestre de Aviz. 
A cstes succede a figura tragica de D. Joào Il, em quem. 
renasce o genio do infante D. Henrique, c os pensamen- 
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tos vagos de seu irmào D. Pedro se formulam por um 
modo pratico, ou politico, para Fundarem o imperialismo 
idealista. O Principe-perfeito será portanto, se puder ser, 
0 livro que se seguirá 2 este, estudando a construccào já 
acabada do imperio portuguez. 

Essc imperio teve depois a Asia por theatro, Alexan- 
dre resuscitou.: Alexandre chamou-se portuguezmente Al- 
buquerque: um nome em que a imaginagdo individualisa 
toda a historia magnifiea da nossa aventura ultramarina. 
A' vida de D; Joào |I seguir-se-ha, portanto, a de Affonso 
de Albuquerque, abrangendo os reinados de D. Manuel e 
D. Jolo Ill, com a desorganisagio moral c economica da 
sociedade portugueza e com a translorma«do do imperia- 
lismo politico n'um quasi lamismo thibetano, quando toda 
2 Hespanha foi presa do catholicismo delirante. 

Um tal estado de morbidez pspchologica é o caracter 
mais geral da ultima geracào do Xvi seculo, e é por isso 
que a ligura de D. Sebasiiào, em quem renasciam ana- 
chronicamente os idcaes do mysticismo heroico de outras 
éras: de D. Sebastido que loi um Nun'alvares posthumo, 
encerra a galeria dos homens typicos, e completa o qua- 
dro de estudos que tracei para ir aproveitando o tempo 
que ainda me for dado viver. 

Se conseguir levar a cabo a empreza, poderei entào, 
conforme o desejo dos mcus criticos, mudar á Historia 
de Porlugal o titulo em /nfroducpdo a uma historia por- 
tugueza, perserutada e narrada em todo o periodo, em 
que o nosso povo representa um papel eminente e origi- 
nal. Porque antes, durante o periodo affonsino, a historia 
nacional, além de se confundir com a dos outros estados 
peninsulares, tem o caracter commum ás nacóes nascidas 
sobre as ruinas do imperio romano: um caractcr obscuro 
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e confuso em que o movimento anonymo dos interesses e 
classes & tudo; « esses movimentos collectivos tinha-os es- 
á na Aiistoria da civilisapzo iberica. E' o periodo. 
da constituicàa nacional. E porque, do meiado do xvit 
seculo em diante, a historia de Portugal volta a nào dis 
pertar a curiosidade, seno para o esiude dos casos de 
pathologia collectiva, já por se nào distinguir, nos seus 
trsqos geraes, das historias do Meio-dia europeu; já por 
traduzir apenas uma face particular do movimento mais 
largo da decomposicáo geral da Peninsula. -E' essa melan- 
colica historia que vem terminar nos episodios tragi-comi- 
cos de que se compàe o meu Porugal contemporaneo. 
E* o periodo da decadencia. 

Se, portanto, repito e conciuo, tiver vida, fora, intel- 
ligencia e repouso de animo, para acabar de compór a 
historia do tempo de Aviz, morrerei ao menos com a con- 
viecáo de nào ter sido inteiramente inutil a minha existen- 
cia, pois terá servido para comprehender e contar um dos 
phenomenos mais mobremente interessantes da passagem 
dos homens sobre a terra. 
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Meia legua, ou pouco mais, para o norte do Cralo, em 
Theio d'essa charneca dilatada que vem das Beiras, e, 
transposto o casis do alto-Alemtejo, se alonga até ás ser- 
ras do Algarve, está 2 Flór-da-Rosa, ladeada a mascente 
pelos montes de Portalegre, levantados contra a fronteira 
de Castella. As torres quadrangulares e massicas da nova 
egreja do Hospital, alvas de mocidade, mordem o céo com 
0S dentes das ameias, abrigando na sua sombra poderosa 
as chogas humildes dos caseiros, a quem o prior vae alo- 
rando terra, para crear em torno da fundacào um nucleo 
de moradores, como tantas villas que n'csses antigos tem- 
pos constantemente nasciam do solo requeimado do Alem- 
tejo. Os reis, os monges militares, os donatarios: todos, 
estavam apostados, ainda no ultimo quartel do XIv seculo, 
a consolidar, povosndo-a e arroteando-a, a metade agreste 
do reino alcancada das maos dos mouros á custa de mil 
combates, devastada e nua, resequida e deserta, após se- 
éulos de incessantes guerras: cemiterio de ruinas onde a 
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esteva e o tojo encobriam as pedras dos muros derroca- 
dos; porque as raizes das antigas arvores, os pavimentos 
das esiradas e os restos das villas romanas, havia muito 
quc, ou sc tinham dissolvido no pó da charneca, ou jaziam 
soterradas n'elle com o perpassar constante do tropel das 
guerras. Destruida a vegetacao, expulsa a gente, sumiu-se 
3 agua para o sub-solo, formaram-se as orrentes com o 
precipiar das chuvas, abriu chagas a pelle da terra; e o 
sol, seccarido o ar e o chào, póde estender o seu imperio 
absoluto sobre a amplitude mua do deserto: nua como a 
illimitada campitia azul do céo, tambem ermo de nuvens. 

O Crato era a capital dos estabelecimentos hospitala- 
rios portuguezes. O prior, D. fr. Alvaro Consalves Pe- 
reira, fundára, em 1356, na Flór-da-Rosa uma egreja e 
mosteiro torreado, para ahi dormir o somno cterno sob o 
patrocinio de Nossa Senhora das Neves !, ao lado de seus 
paes, o arcebispo de Braga, D. Goncalo Pereira, e Tareja 
Pires Villarinho, a salamanquina, que já repousavam á 
sombra dos muros espessos da egreja acastellada, como 
cumpria n'essa regido de frohteira, sacudida sempre por 
álgaras e devastacóes de inimigos. Ainda, porém, ao cabo 
de dezesete annos, em 1373, quando o prior resolvera en- 
viar á córte o seu filho, Nuno, que apenas contava treze 
annos: ainda entào, a traca das cónstrucebes nio se acha- 
va terminada ; e do Crato 4 Flór-da-Rosa ia com frequen- 
cia o prior, já velho, antegostar o socego do tumulo que 
escolhera, desejoso de que a morte o nào surprehendesse 
antes de vr terminado o monumento, que dcvia dar ícs- 
temunho da sua passagem pelo mundo. 

D. fr. Alvaro, homem podcrosissimo quc já privára 
com el-rei D. Alfonso IV, e depois com el-rei D. Pedro- 
O-crü, era uma das figuras eminentes do tempo de D. Fer- 
nando. Os seus annos, os seus serviens, o seu saber een- 
tendimento davam-Ihe essa preferencia: sobretudo as artes 


1 Carvalho, CAerogr. il, 38. 
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da astrologia, em que punha um minucioso cuidado, nas 
suas demoradas praticas com mestre Thomaz, o astrologo 
da casa !, tragando os vaticinios do tempo, 4 luz tenuis- 
sima que n'essas épocas de barbarie lobrega annunciava 
9 despontar da claridade racional. N'uma atmosphera de 
sombra e medo, n'um tempo de incerteza e crueldade, o 
esforco pessoal e a supersticào divinatoria, eram as duas 
armas com que os homens conseguiam stravessar pelas 
brenhas da vida, em combates incessantes. 

Sabio e valente, o prior era celebrado pela magnani- 
Tüdade do seu corácào, pela largueza do seu espirito, pela 
generosidadc da sua alma. «Partis grandemente o que ha- . 
via» *, Quando a existencia depende do esforco humano 
€ nào da estabilidade da machina social, o homem, com 
0s impulsos do seu instincto voluntario, póde expandir á 
larga os dons que a natureza Ihe deu, como arvore brace- 
jando livremente no ar; e mostrar-se qual nasceu e o fize- 
ram, ou na grandeza incoherente de heroe, ou na abjeccào 
fonstruosa de malvado. D. fr. Alvaro pertencia á familia 
dos primeiros. Deixada a natureza ao seu livre curso, nào 
ha moderado, nem caracteres temperados ; esta mediania 
Que é a regra nas sociedades bem ordenadas, onde cada 
qual, ao nascer, encontra preparado o molde a que tem de 
Sujeitar-se desde o berco sté á cova. Ai, d'aquelles que 
vieram fadados para excentricos voluntariosos ; ai, tam- 


! Lopes, (Chron, de D. Jodo 1, prim. parte, XXXIV. 

2 Chron, do Conestabre, 1. — Esta chronica é anterior 4 de Fernto 
Lrpes, que a introduziu no scu texto, copiando-a por vezes quas litteral- 
mente. Quando as transeripgOes nao bastassem para o provar, demons- 
trao a critica e rectificacho que Lopes faz varias vezes ao theor da CArov, 
d Condestabre, Por isso recorremos, só em taes casos, a Fernt Lopes; 
eixando de o fazer, quando clle apenas reproduz. Fernio Lopes, nomca« 
do dhromista-mór do reino em 1434, pertenceu à geraczo immediata 4 do 
mestre d'Aviz ; e achando, pois, ja, escripta à Clron. do Condeslabre, 
nto soffre duvida que este livro é coevo dos acontecimentos que relata, e. 
^0 mais vetusto monumento da historicgraphia nacional, em lingua portu 
gueza. 
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bem dos que, nas edades tempestuosas do mundo, nascc- 
ram sem trazer nos musculos a tempera da energia. 

Era um grande braco, era um grande cerebro, era um 
grande coragio, D. fr. Alvaro; e tudo isto era esponta- 
neamenie, á lei da natureza, levado pelos impulsos da von- 
tade, pelos assomos do orgulho fidalgo, pela violencia de 
um temperamento carnal. Na sua longa vida, apesar dos 
votos proferidos antes dos dczoito annos, que foi quando 
0 lizeram prior do Hospital, teve muitos amores, e trinta 
€ dois filhos, machos e femeas '. O mais velho chamava-se 


! Chron, do Contes, 1. — D 
Tectm mencionados ras chronicis sdb. 

1, Pedr'alvores, n. de Maris Demingues Brandao, solteira; legitim. 
do em Portdegre a 20 de agosto (E. 1395) 1j57. Prior do Crato; € 
em 138, Mestre da. Ordem de Cilatrava, em. Castella, & em Aljuba 
mt. 

2. Rodrig'alvores, n. de lría Vicente; legitiwdo na mesma occasido. 
Morgado de Agoas Bellas, senhor de Soul e de Cerseira, 

3. Fernard'alvares, n. de Iria Gonsalves do Carvallal; idem. Alcai- 
de-mór de Elvas. 

4. Lop'alvares, idem, leg. em Portalegre, a 24 de julio (1399) 1561. 

5. Gongalo Pereira, idem, id. Atouguia, a 15 de setembro (1405) 167. 

6. Vasco Pereira, idem, id. Coimbra, a 8 de setembro (1407) 1369. 

7. Ray Pereira, Mem, id. Villa Vicosa, a 8 de janeiro (1413) 1325. 

3. Fernau Pereira, idem. 

9. Affonso Pereira, ilem? 

16. Diog'alvares, idem ? 

11. Nan'alvares, idem, id. Portclegre, a 24 de jullo (139) tjt. 

N'està lista parece faltarem dos filhos, pos Nun'alvares eta 9 13." 
Yése.porém que foi leitimado corjuntamente com seu itm/o Lopo: e a 
julgar pela ordem das legitimagóes, pelo menos trez irmios seríam miis 
movos, Fernao, diz-nos a chronica que o era, o que faz quatro ; e senio 
Nun'alvares o 13.* fiho, os vaties seriam pelo meros dezesele. 

As filhas de que ha noticia edo. 

12, leabel, c. com Gil Var da Cunha, senhor de Busto, 

13. Joanna, c, com 0 Almirante Pessanha. 

14. Maria ou Ignez, c. com Pedro, ou Rodrigo, Affonso do Cazal, 

15. Violante, c. com Mastim Gonsalves de La 

16. Mecla, c. com Vasco Martins de Altero, 

17. Estephania, c, com Alvaro Gil de Carvallio. 


tes trinta e dols fiihos, os que appi- 


enda. 
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Pedro: Pedro Alvarcs (filho de Alvaro) ou Pedr'alvares, 
e foi quem Ihe succedeu no priorado; entre os menores 
estava Nuno, Nuno Alvares, ou Nun'alvares, que nasceu 
em 1360, dia de S. Jodo, amo precursor tambem, no eas- 
tello do Bomjardim *, filho d'uma creada da córte, por no- 
me lria Gonsalves do Carvalhal. Quando esta aventura 
pagan teve o seu desfecho com o parto de Iria do Carva- 
lhal no mosteiro do Bomjardim, o pae e o astrologo, D. 
fr. Alvaro e mestre Thomaz, apressaram-se a tirar 0 vati- 
cinio do récemnascido, e o oraculo disse que o novo bas- 
tardo seria invencivel?. Vinha a0 mundo com o Precur- 
Sor; os signos affirmavam um prodigio; o pae exultava, 
e a màe soria, amorosa e melancolica, para o fructo do 
seu amor sacrilego. 

Nào é crivel que, por grande que fosse a soltura dos 
costumes (e nlo podia ser maior) nas consciencias enne- 
voadas do tempo nào acordasse vislumbre de remorso por 
Ppeccados tào contra a letra expressa da lei de um Deus, 
de quem os mais atrevidos tremiam como varas verdes. 
A prova é que a amante do prior levou a penitenciar-se o 
melhor da sua vida, sem comer carne, nem beber vinho, 


28, Vinlante, fiha de ria Gensalves do Carvalhal, c, com Wartim 
Fernandes, oa Gongalves de la Cerda. 

19. Leonor, e. com Loureno Merdes de Vascuneellos. 

20, Beati, c. com Joanne Mendes de Vascencellos, 

21. Theresa, c. com Gongalo Rodrigues de Abreu, akalde-mür de 
Elea. 

22. Anna, c, com Jost Gonsalves de Best. 

23. Marla, c. com Ruy Lopes Cerveira. 

Se os varücs foram 17, as filhas deviem ser 15: latam puis y. 

t, a Mon, Insif, VI; liv. XXII, 3.— Santos, errando n'um dia, phe 
o nascimento de Mun'alvares a 2$ de jurho; quand» o computo exact», 
pelo que Lopes diz, na sua Chrow. de D. folo J, dà 0 dia de S. JoY0, 24. 
Este erro óra ji rectificalo por Sylva, Araor. de D. [olo 4, W, p. tB. 
— V. tambem o sr, Forjaz, Not, &rogr. (1888) po. 3o7. 

* Lopes, Chron, XXX, dis. owjardim epar Sawlarem, Na0 an 
1ado de Santarem : € Sernache do Bomjardm, junto 4 Certan. 

* gif. xx 


6 A vida de Nun'alvares 


durante quarenta annos, fazendo grandes esmolas e jejuns !, 
Mas o peccado teve sempre uma theoria complicada, Sem 
penitencia ndo se ganha o céo, c sem pcccado ndo ha mo- 
tivo de penitencia. Superior ás forcas humanas, fatalidade 
incvitarel da natureza, para todo o peccado ha perdio : 
0 caso está em fazer por elle! E peccados ha, dignos de 
bencdo, desde que foram resgatados. O peccado de amor 
estava em tal caso, n'um tempo em que a forca das coisas 
levava a reclamar tudo do vigor do braco, da energia do 
temperamento, da exuberascia das paixóes. Era 8 edade 
aurea da bastardia. 

— E gerar nas minhas entranhas um heroe, pensaría a 
máe ; espada invencivel como a de Calaaz, o glorioso bas- 
tardo de Lancarote do Lago!... E vir 4 luz no proprio 
dia do Baptista, o precursor de Christo !... Se nào fosse, 
tnmbem, o peccado de Eva, nunca o mundo teria commun- 
gàdo no sangue do Redemptor. .. 

O prior, por seu lado, exullava abertamente. Nào o 
assaltavam as duvidas que perseguem a consciencia mais 
subtil das mulheres. Tomava a vida como o tempo a fazia. 
Elle proprio, bastardo era tambem. 

Fbra seu pac o arccbispo dc Braga, D. Gongalo Pc- 
reira, que além jazia na campa da Flór-da-Rosa, quem o 
destinára para monge cavalleiro, fazendo-o proferir os vo- 
tos e alcancando-Ihe o priorado do Hospital. Fóra elle que, 
sendo deào da sé do Porto, expulsára o bispo, e depois o 
banira de Lisboa. F6ra homem de grandes odios, e de 
maus figados. O bispo chamava-se fr. Estevam, frade fran- 
ciscano menor, e era o Irigesimo na sé do Porto, sagrado 
em 1309. Déra ao dcào D. Goncalo a egreja e o mosteiro 
de S. Salvador de Canedo, na terra da Feira, propriedade 
do cabido, quando ao tempo viviam na melhor intimidade. 
O eabido protestou, a camara do Porto interveiu, recla- 


'on, do Condestelre, V. 
|. elo corde Ph, P'edvo, vos. P'ortug nuit, hist Sriptu aba. 
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mando ambos s expulsào do bispo ; mas quem partiu com 
um conego para Avinhào, a pedir a Clemente V a exauto- 
radio de fr. Estevam, foi o proprio delo D. Gongalo: 
d'onde se vé quanto alliava a arte para vencer lances dif- 
ficeis, ao amor entranhado pelas grandezas da terra. 
Andava entào o mundo transiornado. Com a morte do 
impersdor Henrique VII (1308-14) viera o schisma dos elei- 
tores, e dois imperadores a disputarem a terra: o duque 
de Austria, Frederico III, e o da Baviera, Ludovico Pio, 
A Italia ardia em guerra. Em Franca morrera. Philippe-0- 
bello (1285-314), ao que se dizia victima da sua guerra 
aos Templarios. No céo tinham-se visto tres luas, e um 
grande cometa durante trcs mezes. Em 1315 choveu o anno 
inteiro, sem cessar. A Austria e a Bohemia andavam asso- 
ladas por heresias ; a Allemanha, o Brabante, a Polonia € 
2 Inglaterra, por fomes e pestes. Clemente V (1305-16) 
mudára o papado de Roma para Avinhdo (1309) c extin- 
guira a ordem dos Templarios (1312), ré de tantos crimes. 
Mas quando o dcào do Porto chegou a Avinhào, já o papa 
tinha morrido, Ficando mais d'um anno vago o solio pon- 
tificio. O bispo do Porto teve de sair; conscguindo, po- 
rém, ser iransferido pelo papa Joio XXII (1317-34) para 
Lisboa, onde continuou a administrar os bens do Templo 
em Portugal, até que; em 1320, D. Diniz fundou com elles 
a ordem de Christo. O dedo estava vingado, mas o odio 
de D. Goncalo nào estava satisfeito. Embora o papa Ihe 
tivesse dado a mitra de Le&o !, antes de Ihe dar o arce- 


! Gab. Pereira de Castro, no seu tratado c wenn regia, (n. 76, fol 
234| affirm que o direilo de apresentajao dos bispes pela caróa, só come- 
gu em Portugal no tempo de D. Affonso V. Na Fdade-média, diz Cunha. 
dCatal, dos Bispor do Dorlo, part. I, 15, p. B4! pertenceu sempre eos 
Püpas eleger cs bispos; porém com o consentimento to papado, tacito e 
Por vezes expresso, o clero juniamente com o povo nomeava os bisprs; 
outtas vezes pedinos o povo, o clero elegia-os, depois o papa confirma- 
va-os. Poste;lormente, a faculdade de cleijde. passou aos cabidos, 

Tal era a doutrina. De facto, porém, os rels Intervinham nas nomea- 
etes, jà apresentando directamente os bispos, jà auctorisardo as eleictes 
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bispado de Braga, D. Goncalo, que durante dois annos 
ficou em Avinhào, perseguiu o bispo fr. Estevam, até que 
0 expulsou de Lisboa para Cuenca '. Foi sempre assim o 
odio ecclesiastico. E D. Gongalo, o prelado quasi omni- 
potente, era tambem um politico audaz e habil. Esteve na 
batalha de Loures, entre D. Diniz e o infante D. Alfonso; 
interveiu para a reconciliaco do pae com o filho; e foi 
quem, sendo esie j4 rei, celebrou as pazes com Alfonso- 
o-bom de Castella (1312-50), o que tomou Algezira aos 
mouros, em 1344. s 

Tal era o sangue que girava nas veias do pae de Nu- 
m'alvares. E esse sangue ardente vinha em ebulicao desde 
Redrigo Gonsalves, de Pereira, por via do avó do arec- 
bispo, Pero Rodrigues, o que casou com Estevaninha Er- 
migia da Teixcira, c matou na lide scu primo Pero Poia- 
res. Rodrigo Gonsalves e seus irmàos, Goncalo, fundador 
de Nandim, e Elvira, da Palmeira, descendiam da casa dc 
Cella-nova, transmontanos cruzados de sangue leonez. À 
historia d'este avó contava-se na familia, como exemplar 
do genio cruelmente justiceiro. Casára com Ignez Sanchez, 
€, deixando-a no castello de Lanhoso, soube como ella ahi 
fazia maldade com um frade de Bouro. Rodrigo Consal- 
ves foi lá em armas, cercou o castello, e pondo-Ihe fogo, 
Tez arder na mesma fogueira a mulher e o frade, e a mais 
gente, com as bestas, os càes, e tudo quanto havia dentro *, 


feitas pelos cabidos, na fórma da disciplina antiga, para serem confirma- 
dos pelos melropolitas. Nos primeiros reimados, todavia, encontram-se 
exemples de bispos nomendos direclamente pelos pontifices e consentidos. 
pelos reis, Jà os condilios nacionaes tinham caido em desuso, aqui e por 
toda a parte. Com a pacificagto da sodedade, consolidande-se o poder po- 
lio, » autonomía interocioral da Egrejs quas! completa e socialmente 
benéfita, nos tempos da anarchia das invasóes e da reconquista, oblitera- 
vase gradualmente. — Cf. Rocha, £nsaio sobre a &isf. do gov. e da ler. 
ete, S8 ise 16. 

! Cf, Cunha, Cuter, dos bispos d» l'orto, part, M 15, pag, 8o e segs 

* Nobil, do conde I2, l'edro; tbid. 

Y NONI, do conte D, Prot Bü, 
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pira que 2 chamma consumisse por completo os sacrile- 
gos e a deshonra. 

Nào faltavam, portanto, sementes de Forca bravia na 
ascendencia de Nun'alvares, que vinha ao mundo tempe- 
rado por tres geracóes de tal gente. O pae nascera quan- 
do D. Goncalo ainda nào era deào, nem até clerigo: foi 
nos estudos, em Salamanca, que o futuro arcebispo de 
Braga fillou Tereja Pires Villarinho, e o fez n'ella. O pae 
meiteu-o quasi creanga no Hospital, cujo mestre era seu 
tio av6 Estevam Vasques Pimentel, irmào da màe do arce- 
bispo, Urraca Vasques, da casa dos Pimenteis, casada com 
o conde de Trastamara D. Gonqgalo Pereira, de quem o 
filho tirou o nome. Cresceu D. fr. Alvaro sob o patroci- 
nio do tio, e quando este morreu, tinha o rapaz dezoito 
annos, succedeu-Ine no priorado dg ordem ', cuja séde era 
o Crato. 

Governando, pois, a ordem do Hospital desde largos 
annos, tornára-a como que apanagio da sua familis, tanto 
Ihe augmentára o poder e a riqueza. As cruzes Hloreteadas 
do scu brazüo viam-se esculpidas n'um sem numero de 
castellos. Tinha construido o da Amieira, Forte e mui for- 
moso ; os pacos do Bomijardim, junto á sua villa da Cer- 
tan; a egreja de Santa Maria, em que Deus fazia muitos 
milagres; e além de outras numerosas obras, rematava o 
esstello da Flór-da-Rosa 5, o seu mosteiro e egreja, po-, 
vesndo o logar com colonos adscriptos. Da ordem fanda- 
da em 1110 por Gérard de Martigve para a Cruzada, ha- 
via em cada nac&o, ou /ingoa, um prior, balios e commen- 
dadores. Havia as /ingoas da Provenqa, do Arverno, de 
Franca ou de Paris, da Italia, do Aragáo, da Allemanha, 
€ de Castella e Portugal. O grào-mestre, a quem se cha- 
mava eminenciz, governava a ordem superiormente a to- 
das as /ingoas, emquanto ella manteve o seu caracter cos- 


1 Chron. do Coudestatere, V. 
* bid. 
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mopolita, ou internacional. O commendador-mór era o 
pilar da lingoa da Provenga ; o marechal, o pilar do Ar- 
verno ; 0 hospitalario, o da Franca ; o almirante, o da Ita- 
lia ; o conservador-mór, o do Aragio; o balio-mór, o da 
Inglaterra; e Finalmente o de Castella, ac qual primitiva- 
mente andava sujciia a //ngoa poriugueza, era o chancel- 
ler-mór da ordem. Por todo o mundo, os monges caval- 
leiros do Hospital, regrantes de Santo Agostinho, leva- 
vam, em tempo de paz, o seu manto negro com a cruz de 
ouro de cito pontas, sobre o lado, e outra cruz sobre o 
peito. Em todas as batalhas apparecia nas armaduras a 
grande cruz branca da ordem, e 0 pendào com as armas: 
guclas escarlates € cruzes de prata. Eram a milicia de 
Christo: um dos varios exercitos monasticos, em que o 
cosmopolitismo europeu se definiu primeiro, sob o influxo 
da religiào, para o resgate da Terra-Santa, onde padecera 
Christo. 

Outra Palestina foi a Hespanha, avassallada tambern 
pelo 1slam; e por isso os exercitos cruzados paravam 
aqui, nas derrotas das suas viagens do mar do Norte para 
o Mediterraneo ; por isso as ordens hyerosalemitanas, que 
tamanho papel tiveram na l'andacdo de Portugal, sc enrai- 
zaram, engrandecendo-se. Expulsos da Palestina os hos- 
pitalarios com a conquista da Terra-Santa pelos cgypcios 

. (1291), levaram para Chypre o seu tabernaculo; mas tam- 
"bem d'ahi foram repellidos, indo estabelecer-se em Rho- 
des (1310) '. N'esta época, porém, a /inzoa de Portugal 
soffrera uma revolucào profunda, desde que cl-rei D. Di- 
niz macionslisára as ordens hyerosalemilanas, collocan- 
do-as sob a sua auctoridade real, e transferindo para a ca- 
vallaria de Christo os bens do Templo, abolido por Cle- 


!Os hospitalarios ficaram em Rhodes até conquista da ilha pelos 
turcos de Selimdo, em 1€3e. Carlos V Jeu-lhes entio a ilha de Malla, 
d'onde os cavalleiros se ficaram chamando posteriormente, como antes se 
tinham dito de Rhodes, 
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mente V !. Já o Hospital era entre nós uma milicia parii- 
cularmente portugueza, sujeita á coróa, como as ordens 
monasticas nào militares, embora o espiritual ligada ao 
grào-mestrado, quando o prior D. fr. Alvaro Gonsalves 
foi a Rhodes, muy grandemente e bem acompanhado» ?, 
tributar o seu preito de vassallagem. 

Mas por isso mesmo que a ordem se tormára portu- 
gueza, era no concurso das forcas politicas da nacdo um 
dos elementos preponderantes, nào havendo talvez na córte 
cargo mais invejado, nem de maior valia, do que o prio- 
rado do Hospital. Entrando em Portugal em 1119, no tempo 
de el-rei D. Affonso Henriques; a ordem recebera d'este 
rei € dos seus successores a doacao de vinte e uma villas 
€ logares. Os seus dominios concentravam-se no centro do 
reino, sobre o curso do Tejo e do Zezere, alongando para 
0o sul um braco,'e para o norte outro : o primeiro era Mon- 
toito, a igual distancia de Evora e do Guadiana ; o segundo 
eram Lobelhe-do-Matto e Ranhados, entre Vizeu e o Mon- 
dego. Dominando o valle do Zezere, no curso medio da 
sua margem direita, possuiam os hospitalarios Alvares e a 
Parpilliosa, fronteiros aos quaes ficavam na margem es- 
querda os castellos de Olciros c do Pedrogio-pequeno. A 
Certan e o Bomjardim, com Proenca-a-nova mais para 
leste, aninhada no alto dos montes que dividem as aguas 
do Zezere das do Tejo, continuavam em direccào d'este rio 
as parelhas de czstellos da ordem. Depois vinha o Car- 
voeiro, n'uma dobra do pendor austral do terreno ; depois. 
Belver, à cavalleiro sobre a margem direita do Tejo, em 
Irente do Gavilo ; depois, acima do Cavilo c do lado de 
Villa-Flór, o castello da Amieira, construido pelo prior 


133 de outubro de 1307 € a data da prisao de Jacques de Morlay, 
grio-mestre, e dos cavalleiros do Templo por Philipre-o-bello de Franga. 
Dos presos, cincaenta e nove feram queimados vivos em Paris em t3 
A abolijdo da ordem pelo papa é de 6 de maio de 1312, no conci 
Vienna do Delphinalo. — Cheruel, Dic. hi. vi? Temple. 

3 Chron, do Comdestabre, 1. 
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D. fr, Alvaro Consalves; depois Tolosa; depois o Crato,. 
com Flór-da-Rosa, e Elvira e a commenda de Cores, e o 
lógar de Aguilheiro, c o concelho da Margem, e o couto. 
da Coutada, e o casal do Monte, e a villa de Ferrajos, 
com vinte e quatro commendas '. 

Tal era, pois, a familia em que nasceu Nun'alvares. 


A müe, quando em dezembro de 1372, viu a luz em 
Coimbra a infanta D. Beatriz, fóra feita sua cuvilheira *. 
Andava, pois, na córte d'el-rei D. Fernando, onde o exem- 
plo dado pelo soberano, que tirára Leonor Telles a seu 
marido, sanccionava a licenca dos costumes do tempo. 
Andava na córte, e là continuou a fiear : nem o prior hos- 
pedava nos mosteiros da ordem as suecessivas mes dos 
seus trinta e dois bastardos. Filha do alcaide-mór de AI- 
mada, Pedro Gonsalvcs do Carvalhal *, que tinha tambem. 
na córie um filho, Martim Gonsalves, nào era nenhuma 
creatura humilde, scm ser, porém, dama dc alta gcrarchia. 

Em 1373, na época a que nos estamos referindà, con- 
lava Nun'alvares treze annos, com a virilidade precoce. Os 
homens formavam«e muito mais breve n'esses tempos 
agrestes, de uma barbarie alliada, porém, aos requintes e 


! Secerim de Foria, o4 de Porly Ws paye 77 

? Na casa da infanta erom sias D. Theresa de Meira, mulher do 
alnide-már de Portel, e Violante Affonso, viuva e Diogo Gomes de 
Abreu. Camareiraemór, era Maria Afionso, muller de Vasco Martins de 
Mello. Cavilliica, era a amante do prior do Hospital, cujas selagnes con- 
Vinuaram, — Cf, Santos, Mor, /usit., VIII, 29. 

3 Dstros. querem. que Iria. Gonsalves fosse fill. de Alvaro Gil do 
Carvallial, des senhores de Evora-monte, — Cf. Sant Anna, CAron, dos 
Curmer. 289. 
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contradiccóes inherentes ao periodo de civilisagào confusa 
à que se chama Edade-média. Chocavam-se os elementos 
de creacüo espontanea, de violencia pristina e barbara, 
proprios de povos que emergiam do captiveiro musulmano 
a0 som da guerra, por entre os escombros da civilisagdo 
antiga, derruida por completo na Hespanha á mào dos 
arabes : chocavam-se com as tradiqdes, com as ruinas, com 
0s restos dispersos e pervertidos d'essa Antiguidade, que 
parccia ás imaginacócs ter acabado afogada no sanguc dc 
Christo. A egreja era o vehiculo da tradicào classica, e 
Tambem por isso mesmo, a auctoridade suprema, como 
representante, na terra, do poder de um Deis temido. Os 
ministros da religiào dominavam as almas por um processo 
de auto-intimidagdo, semelhante ao dos feiticeiros primiti- 
vOS; € se a Dbarbarisacào do pensamento e do saber fre- 
quentemente rebaixava os dogmas theologicos e os cano- 
mes rituaes até ao nivel da feiticeria simples ; a violencia 
dos costumes levava os sacerdotes a envergar tambem a. 
armadura e a empunhar a espada, apparecendo soldados 
M'uma sociedade essencialmente guerreira. D'isto veiu a 
instituicào dos monges militares ; e n'este sentido, o prior 
do Hospital cra um homem typo do scu tempo. Era-o tam- 
bem, como astrologo ; porque a astralogia, exprimindo as 
ambicocs do. espirito secular, surge como a alvorada do 
pensamento scientifico desabroehado na Renascenqa. Fra-o, 
finalmente, na carnalidade dissoluta dos seus costumes, 
geral a uma época libertina, particularmente na Hespanha, 
onde o exemplo da polvgamia musulmana mais concorria 
para obscurecer o instincto casto do povo aryano. 

Da Edade-média, germinando n'estes elementos sociaes 
e moraes, brotou a flór extravagante da Cavallaria, idéa 
incoherente e superiormente bella, em que as contradic- 
bes do pensamento contemporaneo e a nogio caholica da 
vida e do mundo apparecem sublimadas, aspirando para 
um ideal indefinido, subindo para as nuvens, como as agu- 
Ihas dos templos, bracos erguidos, de màos posías, para 
o céo. O valor c o milagre, o heroc c a protcccáo dc um. 
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Deus sempre activo, o destino sacrosanto da vida votada 
30 resgate do tumulo do Redemptor, a definicào parado- 
xal do heroismo pela abnegacào e sacrificio, a castidade 
e 8 pobreza no imperio desbragado da luxuria e da cu- 
bica: uma como que volta dos sentimentos moraes cons- 
litucionaes do tempo, contra a realidade, exagerando a 
vida activa para a negar absolutamente, extrahindo do na- 
turalismo espontaneo dos costumes um idealismo phantas- 
lico: eis ahi 0 que foi a Cavallaria, que apparece, a0 ter- 
minar da Fdade-média, como llór da poesia, sempre 
nihilista. 

Fei assim tambem que do herdeiro de Rodrigo Goa- 
salves, o heroe bravio da tragedia de Lanhoso, do turbu- 
leato bispo D. Goncalo, e do. prior, pae de trinta e dois 
filhos, nasceu Nun'alvares. Trazia hereditariamente com- 
sigo todos os elementos que geraram a Cavallaria, e por 
isso a flór incoherente da Edade-média appareceu huma- 

, nisada no bastardo de D. fr. Alvaro. Os homens superio- 
res sào sempre spmbolos: nem a superioridade está n'outra 
coisa, O homem € maior, ou menor, conforme a porglio de 
humanidade que Ihe carre na alma. E para que a este ca- 
ractcr typico dc Nun'alvarcs nào faltasse um unico traqo, 
veiu tambem ao mundo por bastardia. Porque será que o 
instincto agudo se compraz na antithese, sublimando quasi 
sempre a negaclo da ordem ? Será a adivinhaedo de que 
essa ordem é apenas abstracta, e um ente de razio, vis- 
ceralmente opposto á anarchia real das coisas ? 

Tudo, pois, fadava Nun'alvares para heroe da Caval- 
laria nacional; e a iniciagáo que o pae e o set astrologo 
pedagogo, mestre Thomaz, Ihe deram nos livros da época, 
definiu, logo desde a infancia, o caracter predestinado do 
futuro condestavel de D. jo3o |. «Havia grào sabor e 
usava muito de ouvir e ler livros de historias, especisl- 
mente usava mais ler a historia de Galaaz, em que se 
contem a somma da Tavola Redonda: '. Pcla primeira vez 


Chron, do Comteifetre, Ww. 
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surgia em Portugal um homem formado pela educacio 
litteraria; mas este genero, que posteriormente foi até 4 
cópia servil, iniciava-se de um modo ainda espontaneo. 
Com o crescer dos annos, Nun'alvares ia creando em si 
wma nalurcza nova, assimilando, sem o scntir, a alma 
phantastica de Galaaz : n'uma confusio de realidade e fs- 
bula, n'um mixto dc pureza c extravagancia, como tudo. 
quanto o rodeava e Ihe constituia o ambiente phantasmz- 
gorico da vida. Essas primeiras impressóes curharam-se- 
Ihe de um modo indelevel no espirito infantilmente plas- 
tico; e nem de longe sonhava que o facto de se confundir 
à si com Calaaz, irmàos na bastardia: o facto de ambi- 
cionar gloria igual, e ir phantasiando uma existencia sc- 
melhante de sacrificios e aventuras: o facio de se estar 
Tormando, assim, por educacao litteraria, em vez de obe- 
decer espontaneamente á lei da natureza, era o signal certo 
de que os velhos tempos acabavam com elle. 

Surgia, com effeito, uma éra nova. para o mundo, para 
Portugal. Nun'alvares, sem duvida alguma, foi o nosso 
Messias. Remiu-nos a um tempo do peccado antigo da 
inconsciencia, definindo claramente o destino piedoso e 
heroico da vida, sobrc o passado dc inconsciencia bravia. 
Remiu Portugal do captiveiro castelhano imminente, ab- 
straindo a nacào dos limbos obscuros da politica pessoal 
dos reis, para 1 sssenter sobre os alicerces firmes da 
vontade popular; acelamando-a n'um voto de acclo he- 
foiea, e deixando-a, de p6 e armada, prompta para a cor- 
quista do seu logar épico ma historia da civilisacáo mo- 
derma. Mal pensava em creanga Nun'alvares, 20 ouvir a 
historia de Gialaaz, cujo «corpo bem talhado e contenente 
manso» ' era tambem como o d'elle proprio, que tal seria 
2 sua demanda do Santo-Sepulcro e do Graal de José de 


1 V, a Historia dos Cavalleiros da Mesa refonda e da demanda do 
Samfo Crael (ms. da bibl. de Vienna; ed Karl von Reinhardstoettner] 
Berlim, 1887. — Cf. Paulin Paris, Ler ro»rans de fa fable rede, Paris, 
1872; € O sr. Th. Braga, £fist, da Universidade, V, 203. 
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Arimathea! As phantssmagorias que Ihe enchiam de as- 
sombro educativo aimaginacao infantil haviam de tornar-se, 
porém, em realidades gloriosas. Seria o Galaaz portuguez: 
nio um tppo de phantasia, mas sim um homem, com a 
idéa, porém, doidamcnic arrcbatada pclo mpsticismo ca- 
valleiroso. Seria o precursor das geracóes alumiadas pelo 
claro pensamento que na sua infancia, e n'esse signo fati- 
dico tracado 4 sua vida pela phantasiz de um poema, de- 
sabrochava com todo o vico e toda a frescura espontanea 
de uma alma virgem, temperada no aco do heroismo, co- 
roada com assucenas de piedade mystica. A poesia foi, 
será sempre, iniciadora € medianeira. Por mào d'ella sahia, 
primeiramente, o pensamento, das nevoas da inconsciencia 
espontanea e natural, para o reino claro da razào reflexiva. 

O logar de Tristào achava-se vago na Mesa redonda 
dos cavalleiros : foi esse logar que Nun'alvares, ou Galaaz, 
preencheu. Era um solio perígoso, uma cadeira de morte, 
que acabava com todos os que n'clla sc sentavam. Quando 
0 heroe appareceu na sala, cerraram-se todas as portas e 
janellas por encanto; mas um raio de sol, entrando mi- 
lagrosamente, illuminou em cheio a figura do heroe que 
apparecia armado de loriga c bravoneiras, com dois signaes 
vermelhos sobre o braqo. Por onde entrára ? Ninguem o 
vira. Com elle vinha um ermitào, que assim disse para o 
rei Arthur: 

— Eu ie trago o cavalleiro desejado que vem d'el-rei 
David e de José d'Arimathea, por quem as maravilhas 
d'esta terra e das outras haverào acima. 

E Galaaz sentou-se na cadeira terrivel, dizendo todos 
compassadamente : 

— D. Galaaz, séde o bem-vindo ! 

Era aquelle o bastardo de Lancarote do Lago, sobrinho 
do rei Marte da Cornualha: o cavalleiro de quem Merlim 
€ os prophetas haviam falado como o que descobriria o 
Santo Graal, terminando assim as aventuras do reino de 
Logres. Era elle que havia de descobrir o saerario da pa- 
tria, dando a commuügar aos seus filhos a hostia santa do 
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sacrificio; era elle quem terminaria, tambem, as aventuras 
4o reino de Portugal, com facanhas que gradualmente iam 
svultando na sua imaginaclo, 4 medida que os annos cres- 
ciam, e, com o erescer, o sol da vida, subindo, ia desman- 
«hando as nevoas da flór da tcrra. 

Em torno da Mesa sentavam-se, confundidos em admi- 
rac&o, os cento e cincoenta cavalleiros presididos pelo rei 
Arthur. Eram Booz de Gaunes, o velho pae do presidente 
* do imperador Alaino de Constantinopla, nascido de uma 
flha do rei da Gran-Borgonha, que o seduzira por en- 
eantamento, obrigando-o a mentir aos votos de castidade; 
«ra Percival, de Galles, e Eric, o filho d'el-rci Lot; eram 
Ganet e Garriet, Leonel e Brandinor, Ocursus-o-negro, 
Orinides-o-branco, c Sagramor, c Gardamontanha, mais 
Arnal-o-formoso, com Martel-do-grande-escudo, e os ou- 
iros em cujo gremio entrava Galaaz— como Nun'alva- 
Tes, quando o pae o levou 4 córte d'el-rei D. Fernando, 
em 1373. 

A idéa da partida para Santarem, d córte, apparecia- 
ihe como a do seu heroe para a sala dos cavalleiros: ia 
sentar-se ahi na cadcira vasia c terrivel, para vencer o 
Fado n'uma successao de aventuras e facanhas inauditas. 
Tambem levava uma armadura forjada com o lume da 
virtude; e mais de uma vez simulára com os ermitóes do 
Bomjardim.a scena do cemiterio, quando Qalaaz quiz 
vér a campa do cavalleiro desleal sobre que os demonios 
dancavam em permanencia. O delunto gemia agonias no 
seu tumulo, ensombrado por uma velha arvore, e, solu- 
«ando, pedia a Galaaz que se afastasse; mas o cavalleiro 
impavido levantou a campa, d'onde sahiu um famo negro 
como pez, depois chammas, depois o proprio demonio 
em pé: 

— Ai, Galaaz, santa coisa vejo em Vejo-te cer- 
cado d'anjos, que nào posso durar contra ti. E porém te 
deixo o meu logar, em que longo tempo folguei. .. 

E foi-se o diabo. No fundo do tumulo estava o de- 
funto armado. E a historia termina dizendo que a campa 
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do moimento demonstra a dureza dos coracües que Nosso 
Senho: achou no mundo, quando aqui veio, porque «nz 
terra nom schou el se nom duros coracoes» : e bem pare- 
cis, porque o filho nào amava o pae, nem o pae o filho, 
€ por isso iam todos ao inferno. 

]á ss historias tinham um spmbolismo moral; c esse 
momento novo da educacào enirava no espirito do nosso- 
heroe, apresentando-Ihe a vida como um exercicio de vir- 
lude, ensinando-Ihe que o merito das accóes nào está no 
que slo, mas sim no que significam; dizendo-Ihe que o su- 
premo destino da existencia é converter os homens ao bem, 
levantsndo de sobre elles a campa dos peccados da car- 
nie, em coraebes endurecidos pela vida bravia dos tempos. 

Por isso o crmitho acompanhára sempre Galaaz, para 

Ihe mostrar a significacdo e o alcance dos lances da sua. 
vida avcnturosa, como os córos da tragcdia antiga, com- 
mentando as accbes dos heroes. E. Nun'alvares relia a fala. 
do ermitào, onde se faz a apotheose da bastardia, consi- 
derando-se necessario o peceado de origem para a con- 
summaào das facanhas: 
Filho! coisa santa e honrada, flór e louvor de todos 
0s mancebos, outorga-me, se le praz, que te l'aqa compa- 
nhia em toda a minha vida, emquanto te pudér seguir... 
E nào sci no mundo quc hojc me podessc confortar mais, 
como vér tào santo cavalleiro, como tu has de ser. E como: 
iu verás maravilhas que excederás; porque Deus, que te 
fez nascer em lal pcccado, como tu sabes, por mostrar 
seu -grande poder, essa grande virtude te outorgou por 
sus piedade e pela boa vida que tu comecaste de tua me- 
ninice até aqui, que te dará poder, e forga, e bondade 
de armas e de ardimento sobre todos os cavalleiros que 
munca trouxeram armas no reino de Logres (ou de Portu- 
gal?) assim que tu darás acima a todas as outras maravi- 
Ihas e aventuras, onde todos falleceram e fallecerem. E 
quero todos teus feitos saber que acabarás, pois foste 
leito em tal peccado, onde os outros nào poderam vir, 
que foram eitos em leal casamento... 
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Assim educado, partia Nun'alvares para a córte aos 
ireze annos. A propria bastardia que, embora corrente € 
commum no tempo, podia levantar-lhe pensamentos de- 
primentes do animo, encontrava sancáo e apotheose nos 
livros da sua paixio. Os bastardos eram eleitos. Deus 
escolhia os manchados por esse peceado de origem. A 
virtude do peccador é preferente. la disposto a exceder. 
todas as facanhas e prodigios, de valor e de abnegacdo. 
Floria-he o lyrio da wirtude candida na alma ingenua? 
pulava-lhe nas veias o sangue com os impulsos da forca 
exuberantc. 


Dez annos depois de ter acompanhado, em 1340, 
D. Affonso IV & batalha do Salado, o prior D. fr. Al- 
varo lóra para Castella, a pedido do rei D. Pedro que 
era neto do portuguez, e subira ao throno em 1350. Por 
Castella andára como alliado e amigo de D. Joào Allon- 
so, senhor de Albuquerque e Medelim, e ambos gover- 
mavam o reino '. Toda s politica terrivel, mas forte, dos 
primeiros annos do reinado do filho da infanta Maria de 
Portugal, tragicamente Finada em Ewora?, fóra mais ou 
menos obra des dois, que representavam cm Castella o 
partido da allianca portugueza. Quasi portuguez era, com 
elfeito, D. Joào Affonso, neto d'el-rei D. Diniz, por scr 
lilho do bastardo Affonso Sanchez, e portanto sobrinho 


! ANobil, do comle D. Pedro; ibid. 

Ayala ( Cron, iPel-Key D. P'efro ; ano Vil c. ID diz que foi AF 
fono lY de Portugal quem envenenou sua filla, a rainha-m4e de Cas- 
tella, dando-Iie umas hervas, em Evora, 1357, por causa das notidias que 
coram ácerca do successor, ou successores obscurus que a rainha dera 
ae seu antipo esculéo e amamte, Martim Aifonsa Tello, morto à «ua 
vista na tomada de Toro, 1356. 
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natural do rei D. Alfonso IV e primo de sua Filha, a rai- ^ 
nha-mác de Castella. Ambas as lamilias reinantes anda- 

vam tào enlacadas, e ido penetrados os interesses e as 

relacóes das familias patricias, que, se 0 sentimento se- 

mhorial do principado accentuava a sepzragüo das duas 

ecoróss, póde dizer-se que mào existia, nas altes classes, 

8 idéa definida de diferenciacio nacional. Eram um mes- 

mo povo, com diversos principes. 

Os dois proceres portuguezes governavam a Castella 
de Pedro-o-cru, que subira ao throno com quinze annos, 
contra o partido do conde de Trastamara. A rainha-viuva. 
reconquistára o poder com a morte do marido, Alfon- 
so XI, que a deixára pela amante Leonor de Gusmio, 
eujo primeiro acto, ao vér-se só, foi casar seu Hlho, o 
conde de Trastamara, que tinha a ordem de Santiago, 
com a filha do poderoso D. Jo3o Manocl. Presa, D. Leo- 
mor foi executada logo em 1351; e nas Asturias, o filho, 
declarando a guerra, provocou um tal impe!o da parte 
do rei, que o pavor das execucües de Burgos levou o re- 
belde a refugiarse em Portugal, homisiado. Depois das 
córtes de Valladolid, em 1352, e da expedicào da Bis- 
caya, a rainha Maria c os seus conselhciros pensaram em 
casar D. Pedro, negociando a allianca com a cunhada do 
rei de Franga, Branca de Bourbon. Vieram logo as vis- 
tas, em Ciudad Rodrigo, de Alfonso IV com sua filha e 
seu neto, o tratado de allianez com Portugal, e a recon- 
ciliacdo imposta ao Trastamara que, restabelecido nos 
seus tiulos, partiu para as Asturias, decidido todavia a 
desforrar-se. 

Acto continuo, o rebelde levantou-se em Gijon, a que 
o rci D. Pedro póz cérco c tomou. Trastamara submct- 
teu-se-Ihe; e o mesmo succedeu com Maria Padilla, aia 
da mulher de D. Joào Aflonso de Albuquerque, que o rei 
tomára por amante em Sahagun. Entretanto, fugia suble- 
vado para o Aragáo D. Tello, outro filho de Leonor de 
Gusmio. Pouco a pouco se encastellavam as nuvens da 
tempestade em que naufragou o poder portuguez em Cas- 
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tella. Nascia 20 rei o primeiro Filho dos amores com Ma- 
ria Padilla, quando chegava de Franga a rainha D. Bran- 
ca, escolhida pelos portuguezes. Recusava-se o rei a 
Tecebcl-a, enlacado nos bracos da amanie que os irmàos 
instigavam ; e tres mezes esteve esperando a rainha, até 
que afinal D. Pedro se casou um dia, para, no outro, 
abandonar descarcavelmente a esposa. E o Trastamara 
D. Henrique, e seu irmdo D. Telmo, com a vinganca da 
me presente, vieram a Valladolid entender-se com os 
Padillas. Estava tramada a conspiraclo, e a Castella divi- 
dida em dois bandos, um pela esposa abandonada, ouiro 
pela amante estremecida; um reunindo, aos filhos de Leo- 
mor de Gusmào, os infantes do Aragào e os Lacerdas; 
outro, glliando ao Albuquerque o mestre de Calatrava e 
Os portuguezes que andavam por Castella, como era o 
prior D. Alvaro. 

Entre ambos, o rei optou pela amante em cujos bracos 
se precipitou cm Olmedo. Os Padillas, omnipotentes, rci- 
navam. À gente do Albuquerque, perseguida, homisiava- 
sc. O mestre de Calatrava, D. Alvaro, era assassinado á 
traicáo. Depois de arrazar Medelia, D. Pedro desvairado 
paria conira Albuquerque, onde D. Joào Alfonso se en- 
cerráta e onde resistiu, obrigando o rei a retirar, porque 
a praca fronteiriqa dependia por vassallagem de Portugal, 
apesar de estar em Castella. De Caceres, mandou D. Pe- 
dro embaixadores ao avó para que Ihe entregassem Al- 
buquerque. Celebrava-se entào em Evora (1353) o casa- 
mento da neta do rei, D. Maria, filha de D. Pedro e de 
Constanga Manoel, com o infante do Aragio, marquez 
de Tortosa; e ás bodss assistiam a rainha Leonor do 
Aragào, tia do rei castelhano; sua mie, a rainha viuva 
D. Maria, cuja influencia acabára no animo do filho; e o 
proprio D. Joào Alfonso de Albuquerque, exilado. Janta- 
vam em S. Francisco, quando os enviados de Castella 
chegaram, reclamando de D. Joào Alfonso que fosse de- 
fender-se perante o seu rei. Elle retorquiu-lhes com um 
discurso, e a embaixada partiu sem nada ter conseguido. 
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Em Castella; entretánto (1354), os Filhos de Leonor de 
Gusmáo viam-se reduzidos & condicào de instrumentos 
da cabala dos Padillas, c conspiravam. Avistaram-se so- 
bre o Caya com o conde Alvaro Pires de Castro, irmào 
da amantc do infantc dc Portugal, Ignez dc Castro, que. 
3 esta intriga deveu a morte (1355). Aos amantes offere- 
ciam a coróa castelhana, e, levantados em armas os re- 
beldes, agora slliados ao Albtquerque, faziam do senho- 
rio de D. Joào Affonso, castelhano por estar em Castella, 
portuguez pela vassalagem ao rei de Portugal, o campo. 
neutro da rebelliào. A rainha D. Maria passava a frontei- 
ra, emquanto seu filho obtinha de dois bispos que o ca- 
sassem com Joanna de Castro, a formosa, declarando 
nulla a sua allianca com a rainha Branca de Bourbon. 
Partindo outra vez, no proprio dia do casamento, D. Pe- 
dro soube como os conjurados se preparavam em Badajoz 
para entrar em Castella; mas encontrando em Castro Xe- 
riz a Padilla, de novo se Ihe prendeu nos bracos, csquc- 
cendo para sempre Joanna-a-lormosa. 

À guerra civil estalava, entretanto, em Castella. De 
Ciudad Rodrigo, os conjurados intimavam ao rei a uniào 
com D. Branca, agora presa em Toledo, para onde tinha 
vindo de Arevalo. E Toledo pronuncisva-se pela prisio- 
neira, e o movimento propagava-se. Foi entào que D. Pe- 
dro, sentindo o perigo, mandou envenenar o senhor de 
Albuquerque, antigo companheiro do prior D. Alvaro; 
mas nào Ihe valeu isso, porque teve de curvar a cabeqa, 
e ir a Toro, pedir perdio ás duas rainhas, a mde c a tia, 
D. Maria e D. Leonor, collocar-se-Ihes sob a dependen- 
cia, jurar tudo quanto d'elle reclamavam: o abandono da 
Padilla, a volta a D. Branca. 

Suecedera antes 0 caso do enterro tragico de D. Jolo 
Aflonso, que por isso ficou sendo chamado o do a/aude. 
Quando merrera da pegonha que o rei lhe mandou dar 
pelo medico, os seus vassallos prometteram nào enterrar 
0 cadaver até que a. guerra fosse acabada, conforme elle 
ordenára em seu testamento. E quando reuniam conselho 
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em campanha, levantavam n'um estrado o ataude, e falava 
pelo defunto Rui Dias Cabeza-de-Vaca, seu mordomo- 
mór', Em torno da ea, colgada ricamente de pannos de 
euro, reuniam-se os rebeldes, que eram cinco mil de ca- 
wallo e muita gente de pé. Submettido o rei em Toro c 
&cabada a demanda, os vassallos de D. Joào Alfonso fo- 
ram enterrar-lhe o cadaver *. 

Mas, dentro em poucos mezes, o rei D. Pedro fugiu 
de Toro para Segovia, ganhou s si os aragonezes, captou 
parte dos conjurados, chamou de novo a Padilla, c foi a 
Burgos, onde, reunindo córtes, deu largas á sua crueldade. 
D« Burgos, por Toro, que nio conseguiu enirar, passou a 
Toledo como um temporal, cevando-se em sangue, dei- 
xando por toda a paric após si um rastro dc lagrimas. 
Tomada Toledo (1355) volta contra Toro, que por fim 
entra (1356). Ahi acabou Martim Affonso Tello, o amantc 
da rainha màe, qusndo a levava pelo braqo, sahindo da 
cidade. Exilada em Portugal, morreu a rainha em Evors 
de veneno ?. 

Esiavam esmagados os inimigos; fugitivos todos, a 
màe e os irmàos. O Trastamara escapára para Franga, 2 
servir sob os Armagnacs nas guerras inglezas ; sua mulher 
ficava presa; D. Fradique morria apunhalado (1358) em 
Sevilha; D. Tello emigrava para Bayona. A rainha do 
Aragio, primeiro presa, era logo assaecinada *. 

Abolida a influencia portugueza em Castella, o prior 
D. Alvaro regressára de todo a Portugal, quando Affonso IV 
agonisava?; mas decerto viera aqui, antes de 1357, porque 


! 4B quando avido de aver conselho. ... fazido nobre estrado de ma- 
rewaques e de outros yxanns de ouro e punhao n atzude em meyo e elles 
em redor dele, — ok, da Cane D, P'efroz ibif. 

* Cf. Lopes, CAren, de P», Pro I, KVI, nos 
1v, 49-52. 

? Avala, (Aron, ete. 

! CF. Romey, isi, Esp, 13; VIII, nag. 230 vd fir. 

* No, do Conde D, l'eifrniz bil, 
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Toi elle quem defendeu o Porto por occasido do levanta- 
mento do infante D. Pedro, a quem o pae mandára matar 
a amante lgnez de Castro. O Porto estava a cssc tempo 
aberto, com as velhes muralhas desmanteladas ; mas o 
prior arvorou em seus muros os pendóes das naus fundea- 
das no rio, erguendo-os em volta da cidade, e percehendo 
4 sua hoste para a deleza d'esses symbolos sagrados de 
uma sociedade guerreira. O infante esteve durante duas 
semanas contra o Porto, sem o poder entrar com a gente 
de Portugal e Galliza que tomára a sua voz. Entretanto 
chegou o rei. A cidade estava salva; e d'ahi vieram as 
pazes entre o pae e o filo, congragados por intermedio. 
do prior, que assim genou a amizade de el-rei D. Pedro... 

A caminho de Santarem, D. Alvaro ia contando ao filho 
OS casos posteriores á sua volta de Castella e ao falleci- 
mento d'el-rei D. Alfonso IV: como lbra o escambo dos 
auctores da morte de D. Ignez, ea guerra do Aragào, em 
que Portugal entrára. As galés portuguezas do Pessanha 
tinham ido em 1359 bloquear o Ebro e atscar Barcelona ; 
em 360, os irmàos de D. Fradique, assassinado em Sevi- 
Ihà, tinham entrado com os aragonezes em Castella ; em 
361, proseguindo a guerra, partira de Portugal o mestre 
d'Aviz com seiscentas langas; e depois houvera paz, sendo 
expulsos do Aragào os rebeldes D. Henrique, D. Tello e 
D. Sancho, com os castelhanos seus parciaes. Morréra 
m'esse anno a Padilla de morte natural, c à rainha D. 
Brenca envenenada pelo:marido. Eram reis terriveis am- 
bos os Pedros, tanto o de Castella, como o de Portugal ! 

Logo em 1363, no anno seguinte á contenda de Granada 
€ ao assassinato de Abu-Said, declarára-se a- guerra entre 
a Navarra c a Inglaterra, quc ao tempo tinha Bordcus e 
Bayona, contra o Aragio alliado á Franca, que da Pro- 
venga mandara os tres filhos de Leonor de Gusmào com 
reforcos de eom panhias frankas. Duguesclin viera com elles, 
trazendo a sua grande companhiz, a Branca. Virando-se a 
Navarra para o inimigo, oufra vez, em 1364, o rei de Cas- 
tella entrou em guerra com o Aragáo, e outra armada de 
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galés portuguezas foi em seu auxilio. Tres annos durara a 
lucta até a0 de 1366, quando Henrique de Trastamara, 
&cclamado rei em Burgos, entrou em Toledo, marehando 
sobre a Andaluzia em perseguicdo do rei D. Pedro, perdido. 
Mandou este sua filha D. Beatriz a Portugal com um grande 
dote para a casar com o futuro rei D. Fernando, implo- 
rando a0 pae soccorros, implorando-os ao granadino. Sevi- 
lha repelliu-o, e veio correndo atraz da filha encontral-a 
em, Serpa. O rei de Portugal estazva entào em Vallada ; 
d'ahi mandou recado a Coruche, zos fugitivos, para que 
nio avancessem mais: nem o rei o podia receber, nem o 
infante quería casar com a fila. Eram assim os homens ! 
O triste rei fugitivo foi bater ás portas de Albuquerque, e 
nBO se Ihe abriram ; depois voltou a Portugal, implorando 
salvo-conducto para passar i Calliza que Ihe era fiel. 
Acompanharam-no os condes Alvaro Pires de Castro e 
Jo&o Affonso Tello, de Portalegre à Guarda, a Lamego e 
à Chaves, por onde entrou na Galliza, só com as filhas, 
abandonado, perdido, sem reino, sem-fidalgos. Embar- 
cando na Corunha, foi por mar a Bayona, pedir auxilio 
20 principe dc.Galles. 

Soccorrido, de regresso, passou o Ebro, descendo os 
Pyreneus, através da Navarra, cujo rei mais uma vez se 
bandeara. Encontraram-se os inimigos em Najera (1367) e 
D. Henrique, derrotado, teve de fugir para o Aragüo, e de 
lá para Franca. Mais uma vez D. Pedro se via restaurado 
no poder, mais uma vez a sua séde de vinganqa fazia cor- 
rer sangue; e agora a tantos jorros, que parecia demen- 
cia, c muitos pensavam na necessidade de o tutelar. Nào 
o esperava a prisdo: esperava-o o punhal vingador do 
assassinato de D. Fradique. Porque o vencido, alliciando 
tropas em Frangs, voltava com Duguesclin á Hespanha, 
que em Burgos e em Cordova, nos dois extremos a um 
tempo, sc pronunciava por clic (1368). Cercandó Toledo, 
em cuio auxilio o.rei D. Pedro vinha correndo de Sevilha, 
0 irmào acode a embargar-Ihe o passo em Montiel. Com- 
batem. A matanca é horrivel: vinte e quatro mil cadaveres 
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alastram o campo, sobre o qual lica victorioso o rei Hen- 
rique Il. O pobre rei D. Pedro, desbaratado, loge para 
Montiel, e dentro do castello morre às mdos de seu irmáo 
(1869). ' 

Tal era a verdade do mundo, e a historia de perfidis, 
de violencias, de traicóes e de bsixezas, de luxuria adu- 
bada com sangue, que a-larga experiencia do prior D. fr. 
Alvaro narrava ao filho, no instante em que elle, com a 
imaginagào cheia pelos sonhos da Cavallaria, ia entrar na 
scena em que esperava talhar para sí um papel verdadci- 
ramente heroico e santo, como o typo creado pela phan- 
tasia do romancista. E com a firmeza dos videntes e a in- 
differenga dos eleitos, Nun'alvares ouvia os casos do 
tempo, que mais o convenciam da necessidade impreteri- 


! Cl. Romey, fist. id'Esf., XIV; tom IX, Le segg. — O auctor do 
Noiliario conta assim a historia de D. Pedro de Castella, depcis de ter- 
minado 0 valimento do senhor de Albuquerque, e de afa s 

Este rrey dom Pedro foi muy justigoso e temido dos rreys seus visi- 
nhos e dos do seu rreyno : e depois que sse de! pario dom Joharn Affonso. 
d'Alboquerque e de Meleim que o consselluwa muy bem e verdadei 
mente com gram pioll dos fililgos e dos butrus do rreyno ouue priuados 
que o consselharom muy mall, prazemceando e dandulhe maaos consse- 
hos por trarm dell mercfes fureromno viuer com grandes peccados 
filhazmdo muitas molheres que ihe foy máa cst: 
d'alto linhagem antre us quaes matou o ifrante dom Fernando e o iftante. 
dem Joham seus vassallos filhos delrrey d'Arogom, e sua madre celles 
que era sua tia irmia de seu padre, e matou tres irmiaos seus, fios 
delrrey dorm Afomssa e eutros muy'os grandes homeens, E por estes pec- 
ados o desemparou Deus e aliousse o rreyno comtra elle : e juntaromsse 
gentes. ao corde dom Amriique xeu irman e poseromno fora de rreyro. F. 
el veosse deserdado de todo e foissc ao primglpe de Caler, e Icuou duas 
filnas ldimas e deus filhos de mangeba, e gramde aver que elle avia como 
quer que delle ficasse muito que cobrou o comde dom Anrrique: e fallou 
com o pringepe «om muitas lagremas em sa face dizemdo-Ihe porque o 
Deus fezera estremado de Dondade antre os boons do mundo, e a fama 
tall era. que avia loyar pollo de Deus e por boa estamca de sse duer dos 
Treys deserdados asy como elle eta do seu rrevno, que Ihe pedía por sa 
boda o veesse apoderar de seu rreyno e el pera sempre Ihe sería man- 
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vel de travar a roda da maldade, estabelecendo o reinado 
a candidez e da forca heroica. 

E sentia em si hombros para tamanha empreza. No 
tinha o agouro prophetisado que nunca seria veneido ? 


O pobre rei D. Fernando, que subira ao throno (1367) 
pouco antes da batalha de Majera, nào annuiu ás solicita- 
«es do vencedor para se alliar com elle: queria seguir à 
politica abstencionista de seu pae. Mas, depois de Montiel, 


dado e obediemte em tedallis cousas que fossem de ssa homrra, E o prim- 
«epe doemdosse del disse que In» prazia e veosse logo a Castella com tres 
mil e quinhemtas lamcas: e 0 comde dom Amrique com os casteliaos 
doyo rregeber em Nagera e lidou com el e os castelLtaos forom vengidos. 
E o comde dom Amrrique foysse a Framia, e 0 primcepe apoderou elrrey 
o rreymo, e tirou del sacramento e sezuranga que nom matasse nenhuns 
tboons nem outras gentes canta pelo que era pasado, nem Ihes filhasse do 
seu dereito nem lhes mostrasse sanha saluo fazemdo elles ao deam fel 
"os per que meregessem Je fazer em elles justiga. E elrrey dom Pedro 
doysse 2 Seuilha e rregeheromno hi e nos outros saluo dom frei Gorgallo. 
Mixia meestre de Samtiago que tinha a voz do conde dom Anrrique que 
'esteue sempre em Lerena apesar dellrrey dore legoas de Seuilh com mil 
'e dozemtos de cauallo que nunca quiz partir do rreyno, E elrrey dom Pe- 
dro pellos stus pecados husou logo daquello que ante husnua a matar 
mutas gentes e fazer das outras cousas que soya, e as gentes da terra. 
witom que o nom tinhom com elle senom serem destroidos, mandarom 
fallar com Gomgallo Mixia que mandasse chamar o comde dom Amrrique 
Xa 0 rreyno seu era tamto aue veesse, porque vilam este rrey desordenado. 
E o frey dom Gomcalo Mixia mamdou Ingo ael. E o comde dom Amrrique 
veo logo, e veeromsse pera ell a moor parte dos bos do rreyno e algaro- 
mmo por rrey: e deitousse logo sobre Toledo por viir liar elrrey dom 
Pedro com elle entemdemdo que e| seria mal aiudado dos que com elle. 
veessen.. E elrrey dom Pedro moueu pera lá com gram parte dos mouros 
€ doutras gentcs : c 0 comáe dor Anrrique quamdo soubc que 


pera 
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quando Henrique II ficou dono e senhor da Castella, D. 
Fernando propóz-se disputar-lh'a como bisneto de San- 
€ho-o-bravo. Alliou-se a0 aragonez, pactuando que para 
lle Fieariam Murcia e Cuenca ; negociou com o mouro de. 
Gratada, que rehouve Algezira. Em 1369 entrou na Gal- 
liza e tomou a Corunha. 

Mas 0 rei D. Fernando, se tinha genio governativo, e 
om este plano castelhano mostrava ter ambicóes opportu- 
Tas de estadista, nào tinha porém energia para realisar, 
igual á sua facilidade para conceber. Por isso embarcou e 
lugiu por mar, logo que o castelhano, trazendo comsigo 
Duguesclin e as suas companhias frankas, desceu á Galliza. 
Deu-se entüo 2 primei Ivasdio, tomando os castelhanos 
Braga e Braganga, e pondo, sem exilo, cérco a Cuima- 


la vero rreceber em houm logar que chimam Montell e lilaróm bi, foy 
vencido elrrey dom Pedro. E elrrey colheosse a hum castello e dom Amr« 
Tique cercoun : e elrrey dom Pedro veeméosse aficado mamdou fallar com 
om Beltram de Craquim que era francés, homem de muitas gentes que 
andava com o comde dom Anriique, prometemdolhe a fvzer muitas merces. 
se 0 dalli rase. e dom Beltram iicou pera o ürar dalli em saluo. E elrrey. 
xuydando que o fezesse assy foysse ao arra al e meteosse em seu poder : 
o conde dom. Amrrique soubeo e chegov alli omde estaua e lamgeu maao 
ell pera Ihe dar com huma adaga e dom Pedro lamgou os brajos por ell 
* deitouo no campo ssó ssi mais nom tinha jà com que he dar, ca sse o 
"euera matarao. E 0s seus do comde dom Amrrique talharom-lhe a cabra 
* deytaroma na rua « füharomihe e corpo e levaramro ao castello agima 
das ameas e poseromno arntie duas lauozs, E matou dom Amrrique todos 
«s priuados que o mall comselhausm. Este rrey leixou emxemp'o pera os 
réys averer boos comsselheyros lexes e emtemdudns e leterados de boa 
Xomgiencia e sem prazemtéo: c amtie estes dou» hvreeus boos e de boo 
sangue e rricos e de gram estado que Ihe digim 2s cousas sem rregeo, 
E por esto 0 passu mal este rrey dom Pejro que sse meteo em poder 
d'omeers viis asy como netos de (elorgitaes e barqueyros que soyam 
W'amdar em barcas a goanho € scus falcociros e bexteiro» que soam a 
seer, E o rrey a que Deus dà emtemdimento se creer o» boons corissellei- 
ros amzlod Deus e os bows do rrevne e tod. 


as outre germtes ass xem- 
pre viuirà em prazer e quando merrer hiraá à ylorin cellestrial. — Nob. 
Conf, L2, l'edro; XXV; nos l'urt. Moi, His, ; Nript, 277-8. 
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rües. A longa indeterminaclo do destino futuro de Portu- 
gal, quc durára o periodo intciro da primeira dynastia, 
chegava a um momento de crise, no reinado do seu ultimo 
rei. la jogar-se o futuro do reino, entregue ds maos já pro- 
vadamente debeis de D. Fernando. 

Em 1370, continuando a guerra, o rei de Castella, que 
fóra cercar Ciudad Rodrigo, entào portugueza, como tam- 
bem o eram Carmona € Zamora, teve de levantar o cérco 
para acudir á Galliza c á Andaluzia, onde a csquadra por- 
tugueza bloqueava Sevilha, sendo porém batida em S. Lu- 
car de Barrameda. No anno seguinte, lavraram-se pazes, 
Ou tregoas, por intervencáo do papa, ajustando-se o casa- 
mento do rei de Portugal com a filha de Henrique Il; mas 
esta promessa nào foi cumprida, porque D. Fernando, per- 
dido de amores pela mulher de Joào Lourenco da Cunha, 
a tirou ao marido e se casoii com ella !, provocando o pro- 
testo e o exilio de seu irmào D. Diniz, lilho de Ignez de 
Castro, o qual mais tarde, depois da tragedia de Maria 
Telles, se foi reunir em Castella ao outro irmào, D. Joào. 
E se a paixào do rei por Leonor Telles o impediu de ca- 
sar com a filha de Henrique II, foi a mesma causa que o 
levou a conspirar contra o visinho, promettendo 30 duque 
de Lencastre, eassdo com D. Constanga, filha do rei Pe- 
dro de Castella, a coróa d'este reino. E' de agora que se 
hào de datar as alliangas com os inglezes, porque a idéa 
de os utilisar contra Castella, que foi um dos meios de 
que o mestre de Aviz eiu a scrvir-se, com pouco exito, 
por signal, nasce n'este momento. 

Tendo D. Fernando, abruptamente, aprisionado cinco 
maus bisesinhas em Lisboa, Henrique Il, em dezembro de 
1372, entra em Portugal pela Beira, tomando Pinhel, Ce- 
lerico, Linhares e Vizeu. Vinham com elle o infante D. 
Diniz e os mais portuguezes adversos a Leonor Telles. 
Em feverciro, os inimigos descem de Coimbra sobre Tor- 
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res Novas, e D. Fernando, sem resistir, fecha-se em San- 
tarem '. Tal era a situacào quando Nun'alvares entrava na 
córte pela mào do prior sew pae. Os trocos do exercit 
castelhano desciam o valle do Tejo, a caminho de Lisboa; 


O rei, inclinado amorosamente para a esposa, sorría de 
amor, desdenhoso da honra, da guerra, da coróa, e de 
tudo, na embriaguez absorvente da paixào. Tamanho 
desvairamento fazia ferver o sangue aos mais lleugma- 
ticos; e o prior, acceso em odio contra o fratricida de 
Monticl, cheio de esperanca no futuro certo d'essa creanca, 
para quem scntía ir-sc-lhc cscoando a vida, mandou Nu- 
n'alvares fóra, em companhia de seu irmào Diog'alvares, 
a reconhecer as foras dos castelhanos. 

Era a primeira vez que o rapaz montava a cavallo em 
frente do inimigo. O medo de si proprio; o receio de nào 
corresponder ao ideal creado pela imaginagio ; o desdo- 
bramento mitido de duas personalidades, uma que tinha 
por natureza, outra inventada por deliberagio: eis o que 
revolvia o cspirito vibrante de Nun'alvares. Teria hombros 
para ss armas que o pensamento Ihe forjára ? Poderia o 
seu animo com a missào, de que se achava investido ?. .. 
Montou, sahiu, desceu, galopando, a encosta ingreme de 
Santarem. Correu, observsndo o inimigo ; e nenhum res- 
mento Ihe carugava a pelle, nenhuma commogio lorte 
Ihe incendiava o sangue. Tudo Ihe parecia natural. Estra- 
nhava alé a sua impassibilidade, Nào podia crer quc losse 
a primeira vez. Quem sabe se, no cerebro, provocando 
reminiscencias inconseientes, se Ihe expandia n'esse ins- 
tante slguma cellula do sangue de ceus avós, costumados 
a vér de face os perigos? 

Quando os irmlos voltaram da sortids, estavam os reis 
jantando * placidamente ; c quizeram saber o resultado da 


1 V, Lon 
Romey, ist, d' ibid ; bem como C, Ximenez de Sandoval, ZtuAtlla 
de ALjnbarrode, pag. Vr«25- 

* Chiron, dà Condestatre, W. 
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aventura. Que havia? que tinham visto ? Nua'alvares com 
uma screnidade encantadora ma sua face de creanga, ondc 
2 barba nào despontava ainda, respondeu: 

— Nada... Mas esta genic dos casielhanos vem mal 
acautelada; poucos e bons, com um bom capitào, basta- 
riam para os desbaratar. 

O pae, ouvindo-o, remogava. Notava-se a singeleza do 
dizer, sem alfectacào, nem petulancia, Parecia um homem 
feito. A rainha achou infinita graca ao rapaz, c, inclinan- 
do amorosamente a cabeca para D. Fernando, disse-Ihe ao 
oeuvido, como quando Ihe scgredava amores, quc rccla- 
mava para si Num'alvares: queris-o para seu escudeiro. 

— Éstá bem, voltou o rei. E eu tomo Diog'alvares por 
eavalleiro !. 

Estava entào a rainha na plena elflorescencia da sua 
belleza fascinante. Chamavam-lhe Flór de altura * pelo 
seu porte esbelto e onduloso, como haste de lyrio coroada 
pela formosa cabeca ruiva, onde tantas ambicócs realisa- 
das tinham germinado. Sentada no throno, já nào ardia 
«m despeitos, nem odios: pelo conirario, queria congra- 
car toda a gente, insinuar-se, seduzir, conquistar, collean- 
do, com a sua ductilidade de cobra, para envolver os re- 
nitentes, como envolvera e manietára o rei D. Fernando, 
captivo de amor a seus pés. 

Nascera de Martim. Affonso Tcllo, no gremio da mais 
alta gerarchia, filha do amante da rainha Maria de Cas- 
iclla ^, nossa conbecida ; ficando orphà em 1356, quando 


! Chron, do Condest,, Ws Lopes, ('kron, de D», oto |, prim, part. 35. 

? Sumario de Ios reves de [-pait, por el dispensero de ia reyna D. 
Leonor de Castilla: ag. Sandoval, Aüeharrate, 31. 

20s Telles provínium do morlomoe mór de D, Affonso IV, que dei 
xára deis fhos e uma filhaz 1. Jeio Affonso Tello, que D. Pedro 1 ar- 
mou cavalleiro na celebre fcrniess do Rocio de Lisboa, e que foi conde 
de Barcellos; 2. Maria Afíonso; 3. Martim Affonso Tello, o amante da 
Tainha de Castella, que deixou quatro orphites: a) Jedo Afforso Tello de 
Menezes, aimirane em Portugal, conde de Barcellos, e de Mayorca em 
Castella; 5j Maria Telles, cada com o infante D. Josn e pat elle assas- 
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O assassinaram ás portas de Toro, levando a rainha pelo 
brago, conlorme sabemos. Crescendo em graca c seduc- 
Gào, puzeram-lhe o nome de Flór de altura. Casaram-na 
com [o3o Lourenco da Cunha, homem cynicamente excen- 
trieo, e por tanta marido improprio para ella, que tinha. 
ma idéa a semente das maiores ambicoes. Na teia urdida 
pelos desejos d'essa mulher, o rei D. Fernando cahiu en- 
rodilhado em amor, repellindo a noiva e arriscando a co- 
rba,a um tempo, com a rcvoluclo dc Lisboa ' c com asc- 
gunda guerra castelhans. Fugindo ao clamor das impreca- 
qDes, loi o rei casar-se a Leca do Balio, junto ao Porto, 
por vergonha, provocando o protesto do infante D. Diniz. 
O marido repudiado passou a Castella, e, fazendo gala da 
deshonra, apresentava-se por toda a parte, blazonando de 
minotauro, com duas hastes doiradas na cabeca *. 
Foram crueis os primeiros annos da rainha, porque nii 
guem Ihe perdoava : uns por Ihe invejarem a sorte, outros 
por causa do escandalo. Ella, que nào tinha amor pelo rei 
vingava-se do tedio d'esse sacrificio, dando largas á sua 
imaginagdo doentia de mulher nervosa. Tecia intrigas que 
se desmanchavam em sangue, como a tragedia do infante 
D. Jodo, cujo brazo armou pará apunhalar sua innocente 
irman. O marido assassino fugiu logo para Castella. A" 
inveja e ao escandalo juntavam-se, contra a rainha, o hor- 
ror por esca doidice de sangue que parecia inherente 20s 
costumes patrieios, e o desespero do povo, para o qual 
era ella a causa dos males da guerra, outra vcz accesa 


sinada em Coimbra; «; Leonor Telles, rainha de Portugal; di) Gorcalo 
Telles de Menezes, conde de Neiva, D'estes eram primos-irm2os os dois 
filhos de Joto Affonso Tello: e; JoXo Affanso de Menezes, primeiro conde- 
de Vianna, morto pelo povd de Penella, na revolujtode 1554; e ^) Affonso 
Telles de Menezes, que precedeu o primo no condado de Barcelios. — Cf. 
Sintos, Mo. Lusifara, VM 20, $3. 

! Sobre esie episodio funou Herculano as suas «frvAus per foro de 
Hesponba. 
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«ontra Castella. A rainha, porém, já nào soffria, como no 
principio, eom os despeitos do proximo, porque se deli- 
ciava ma voluptuosidade dóce da vinganga. Subira mais 
degraus na escala da sua vida pervertida ; e, rainha, afeita 
à mandar, as suas ambicoes de agora ampliavam-se, va- 
gamente ainda, mas ampliavam-se, com as proporcóes en- 
grandecidas da nova scena em que se via. 

A propria guerra de Castella estava sendo a apotheosc 
de Leonor Telles. Ella, ella «6, provocando e derimindo 
contendas entre principes ! ella, obrigando o poderoso rei 
de Castella a. descer a Portugal! ella, vendo-o caminhar 
Contra Lisboa abandonada, e tornar-se o instrumento da 
sua desforra sobre essa cidade que a abocanhára! A si. 
Tuacào das cousas enchia-a de felicidade carinhosa. O 
descspero de nào poder amar esquecia-o, gozando es de 
licias da vaidade. Por isso, na situacdo turvamente lui 
nsa da sua alma, sorria como sereia para Nun'alvares, que 
baixava os olhos, vergonhoso e mesurado !, depois de ter 
olhado firme, sem uma contraecao na face, para o desfilar 
terrivel dos esquadróes castelhanos, a caminho de Lisboa. 

Seductoramente, a rainha, pondo-lhe a mào, delgada 

€ nervosa, sobre o hombro, disse-Ihe que quería armal-o 
*escudeiro. Nun'alvares entào estremeceu, lembrando-se de 
Galaaz. Foi com os labios [rios por uma visào de futuros 
indeterminados que beijou contritamente a mào de Leonor 
Telles. . 
Tambem ao bastardo de Langarote do Lago apparc- 
cera a dama, para o armar cavalleiro. Tambem Galaaz 
Tóra á abbadia, c a abbadcssa chorava dc prazcr no mcio 
das suas quatro sias. Os vaticinios da sua vida prede: 
mada iam-se cumprindo assim, pontualmente. Por iso es- 
iremecera, quando a rainha Ihe disse querer armal-o por 
suas proprias, màos, como a abbadessa da historia, obri- 
gando Lancarote a armar Galzaz. E interrogado pelo pac, 
 bastardo respondera : 
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— Senhor, se vos prouvesse, bem o queria ser, pois 
nào ha cousa no mundo que eu tanto deseje como honra 
de Cavallaria.. . 

-—Filho, disse Lancarote (como elle tantas vezes ou- 
vira dizer ao prior, seu pac) estranhamente vos fez Deus 
formosa creatura ! 

E Nun'alvares, erguendo a cabea, a sorrir, tambem 
respondia : 

— Se Deus me fizer formoso, dar-mc-ha bondadc, pra- 
zendo-lhe. De outro modo, valeria pouco. Mas elle que- 
Terá que eu seji tO bom, e cousa que semelhe à minlia 
linhagem e áquelles d'onde eu venho. Puz a minha espe- 
ranca em Nosso Sethor. 

Logo trabalhou a rainha de achar arnez que servissea 
Nun'alvares, tào creanca era ainda, e pequeno de estatura 
como sempre ficou. Álguem lembrou entáo que havía o 
arnez do mestre de Aviz, quasi da mesma idade, c pouco 
antes armado cavalleiro. A rainha morria, encantada, por 
estes brinquedos... Entretanto os castelhanos saqueavam 
Os suburbios de Lisboa. Fei-se pedir o arnez ao mestre 
d'Aviz, irmáo d'el-rei, e veio. Vestiram-no a Nun'alvares. 
Servia-Ihe. Nào parece latidica esta investidura ? 

Como Galaaz, Nun'alvares nào póde soffrer de chorar, 
quando, banhada em agua benta a espada, Ih'a cingiram 
20 cinto, cslcando-Ihe as esporas. Póz-se entáo de joelhos, 
collocou-Ihe a raimha o capacete na cabeca, e desembai- 
nhando-Ihe a espada, feitas às perguntas rituaes, bateu-Ihe 
com ella os tres golpes sagrados no elmo e no hombro : 

- Deus vos faga bom cavallciro ! 

Levantousse armado '. Era outro homem. Descera so- 
brc elle a iniciagdo mystica, sagrando-o. Nào havia dc fa- 
Iher a sua sina! 

Escudeiro da raimha, o prior obieve do rei que o to- 


1 VL ritual em Rodrigues, Jecera de Capell, e Or dem militar de 
S. Brendo ide XI, anie Orden, uff. 1, 6). 
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masse por morador em sua casa. Ficou pois no pago com 
seu tio e aio, o escudeiro Martim Consalves do Carva- 
Ihal ', irmào de D. lria, sua màe, que tambem no paco 
andava como cuvilheira da inlanta D. Beatriz, creancinha 
de um snno apenas. 

O rei de Castella, entrétanto chegára sobre Lisbo: 


A maioria dos habitantes tinham-se acolhido ao castello, 
porque a cidade estava aberia, desmantelados os seus ve- 


lhos muros mouriscos. Nào tinha ainda chegado a armada 
castellana; por isso o castello de Lisboa nào podia cer- 
car-se de todo, e, reforcados, os portuguezes molestavam 
0 arraial. Henrique Il, acampando nos altos de S. Fran- 
cisco, frontciros pelo poente ao Castello, mandou queimar 
as taracenas, ou arsenacs, da praia, com os navios n'ella 
varados; e quando afinal* chegava a Lisboa a esperada 
esquadra do almirante Boccanegra e apresava as quatro 
naus portuguezas fundeadas no Tejo, entrava pelo Minho 
ouiro exercito invasor. 

Portugal estava perdido: valeu-nos a intervengko do 
cardeal Guido, nuncio do papa. Élle negociou as condi- 
ces das pazes com o rei Henrique Il, que nào provocára 
3 guerra, nem tinha em mente a conquista. O rei de Por- 
tugal prestaria a Castella cinco galés, quando o de Franga, 
alliado do castelhano, carecesse d'ellas; expulsaria D. 
Fernando de Castro « os mais restos dos parciacs do rei 
D. Pedro ; casaria a infanta sua irmà com o conde D. San- 
cho, irmào de Henrique Il; casaria a filha, D. Beatriz, 
eom o duque de Benavente, bastardo do rei castelhano ; 
e a outra filha, D. Isabel, nascida fóra do casàmento, com 
D. Alfonso, outro bastardo do rci Henrique, levando em 
dote Vizeu, Celorico e Linhares. Era este o grande espi 


! Chron, do Condestahre, tis v. tambem Lopes, Chrou, e 
Mucjado des fáctms em Fr. José P, de Sant'Anna, Chron, fos ( 
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nho, por deixar Portugal aberto, pela Beira, á invasào dos 
castelhanos ; mas perdido estava o reino n'esse momento: 
que remedio senào curvar a czbeqa ás ordens do vencc- 
dor? Viram-se os dois reis em Vallada e dois dias depois 
cclebraram-se as bodas de D. Sancho com a irmà dc D. 
Fernando. D. Henrique retirou com o seu exercito; Lec- 
nor Telles entrou vingada em Lisboa. ' 
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Os tres ou quatro annos que seguiram a entrada de 
Nun'alvares na cérte completaram a sua cducagáo. Foram 
tempos pacificos, mas subterraneamenie minados pela ima- 
ginacdo docntia da rainha. Nem a paz, todavia, nem o 
exemplo das realidades da vida, que o tio e aio Ihe ia 
mostrando, commentando-as com a sua larga experiencia 
das cousas, abriam brecha ma fé illuminada que Nun'alva- 
res puzera em si proprio e no seu destino. Pelo contra- 
rio: as liqbes do presente juntavam-se ás que ouvira ao 
pae ácerca do passado, para mais o afervorarem na indi 
pensabilidade de uma redempeào pela Cavallaria. A im- 
pressáo recebida na infancia fóra demasiado forte. Quanto 
peior o mundo Ihe apparecesse, melhor tinha de ser elle, 
para o poder emendsr. 

Agora, nào Ihe bastava já o heroismo do brago e a 
candura da alma. Testemunha do desbragamento de uma 
€órte licenciosa, pensava que sómente a castidade podia 
dar aos homens a energia e o valor perdidos. Olhava 
para o seu modelo, e via como a historia punha na vir- 
gindade do heroe a origem dos seus grandes feitos. Relia 
0 caso da filha do rei Brutos que, perdida de amor, se 
lüra entregar a Galaaz c, sendo repellida, com a propri 
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espada d'elle se Ihe matara aos pés, junto ao leito. «Mui- 
tas vezes em si cuidava de ser virgem» !. 

N'isto, pelos meiados de 1377, o prior D. fr. Alvaro, 
que se sentia morrer, ancioso por deixar estabelecido o 
lilho querido, veiu á córte, a entender-se com elle. 

— Nuno, dizia-Ihe o pae, parece-me bem e servico de 
Detss e tua honra, que hajas de casar... 

Nun'alvares, timido e encolhido perante 0 pae, baixava 
a cabega. Córou e emmudeceu. Nào previa a hypothese 
que Ihe transtotnava as suas idéas mais caras. N&o tinha 
palavras, por nào fer coragem para expór ao pae, que 
se riria d'elle, os sonhos extravagantes da sua ambico. 
Nunca pensara em mulheres, gastando na caga c em ca- 
valgadas a monte, com os amigos, 2 exuberancia ener- 
gica da sua mocidade *. 

— Nuno, voltava o pae carinhosamente, és homem e 
farás casa. Achei-te a noiva entre Douro e Minho. Man- 
dei lá [oào Fernandes, o commendador da Flor-da-Rosa 
€ de S, Braz de Lisboa... Ella anmuiu, pondo por con- 
digüo unica a approvaclo d'elrei. Jà a obtive, e el-rei 
mandoira vir á córte. .. ?. » 

Nun'alvares, enfiado, mal ouvia o pae, ennovelando- 
se-Ihe o pensamento em ondas rapidas. 

— É D. Leonor de Alvim, boa, de boas rendas e ca- 
bedal: a vitiva de Vasco Gonsalves, de Barroso... 

— Viuva? ia a dizer subitamente Nun'alvares, mas a 
palavra, levantando-se-lhe no peito como um botio de 
agua n'uma nascente, morreu antes de Ihe chegar aos 
beicos. 

— Filha de Joào Pires de Alvim e de D. Branca Pires 
Coelho, ainda nossos parentes, em quarto grau. Teem es- 
cudo esquartelado: nos dois enxadres, vermelho e ama- 
rellos e nos contrarios cinco flores de liz de ouro, em 
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campo azul'. Vac bem com a cruz floreteada dos Perei- 
Tas. ]á se pediram as dispensas ao papa Gregorio IX: 
veem a caminho?. É muito nobre dama e de grande vir- 
tude; e a minha vontade manda, se a Deus pronver, que 
te cases com ella. Quero saber de ti o que te parece d'isto. 

E calou-se. 

Nun'alvares, enleiado, baixinho, moendo as palavras, 
nio poude deixar de responder. 

— Senhor, .falaes-me de casamento. .. Nào estava avi- 
sado... Porém vos peqo, por mercé, que me deis logar 
para cuidar... Poderei entào certamente responder o que 
jugar 

— Respondes cordatamente, voltou o pae sorrindo. 

Separaram-se; mas d'alli o prior foi em procura de 
lria Gonsalves, e á m&e do rapaz, com mais desafogo, 
pOZ as cousas a limpo, imaginando que a Num'alvares 
desagradava a idés de cacar com uma viuva. Nào era tal! 
segredava elle maliciosamente 4 amante de outros annos, 
por quem tinha ainda um carinho preferente. A viuva era 
virgem. O pobre Gonsalves nunca podera ser seu marido. 
Ella encobria isto por bondade?, talvez por vergonka, 
mas o prior sabia-o, de sciencia certa. Dissipasse, por- 
tanto, 0 desgosto do rapaz, pois nào havia de qué. 

Iria Gonsalves deu o recado ao filho, e ndo licou sur- 
prehendida quando Nun'alvares, espantado, Ihe respondeu 
que o motivo nào era esse. Nào queria casar com pessoa 
algamaá, viuva, nem manceba. Entào o pac irritou-se com. 
2 singularidade do rapaz que assim repudiava um tlo ex- 
€ellente casamento, atrcvendo-sc a resistir-he. Nào: nào 
podia, e nào havia de ser assim. Fra pae, e tinha a expe- 
riencia da vida. Mas, para nào violentar as cousas, cha- 
mou dois rapazes, da geragào de Nun'alvares, Alvaro Gil 
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de Carvalho, seu cinhado, casado eom uma filha do prior, 
€ Alvaro Pereira, seu primo, o que mais tarde foi mare- 
Chal da hoste de D. Joào 1, quando Nun'alvares foi con- 
destavel, e encarregou-os de transmittirem a ordem de 
casamento !, O rapaz obedeceu, desolado. Era o primeiro 
fructo amargo da vida que tragava. 

Breve chegou D. Leonor d'Alvim a Villa-Nova-da-Rai- 
mha, onde entào estava 2 corte. Trazia um sequito mages- 
toso de parentes c creados. Chegou tambem a dispensa 
do papa. D. Fernando e Leonor Telles, presidiram ás 
bodas". Foi uma festa na cric. Os noivos partiram para 
o Bomjardim, onde tiveram a lua de mel, e de lá para a 
quinta dc Santa Marinhasde Pedrassa, solar de D. Leonor, 
em Cabeceiras, meia legua acima de Basto, no pendor 
dos montes que baixam sobre o Tamega '. 

Os tres annos que Nun'alvares passou no Mirho, até 
Que os aconteeimentos o chamassem a Lisboa em 1379, 
foram um parenthesis na sua vida predestinada. Por mo- 
mentos, elle proprio pensava que os sonhos da sua moci- 
dade se tinham varrido; e que a vida consistia em gover- 
nar a sua casa e augmentar a sua prole. N'esses tres annos 
teve tres filhos: dois rapazes que logo morreram, e uma 
menina a quem pozeram os paes o nome de Beatriz, como 
á inlanta. Levava a vida de um fidalgo rura], cagador e 
monteiro, mais. monteiro que cagador, cercado pelos seus 
dozc ou quinze escudeiros, seguido pelos seus vinic ou 
trinta monteiros de pé. E o tempo corria sereno, farto e 
Teliz. Nào tinha ambicóes, rancores, nem odios. Adora- 
vam-lhe todos a meiguice, a ingenuidade, e o falar cons- 
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tantemente amigo, cheio de brandura e carinho !. Confor- 
mára-se com a existencia incolor que o destino, parecendo 
mentir aos vaticinios, Ihe preparára. Por vezes recordava 
melancolicamente as suas illusóes perdidas; mas, aper- 
tando contre o peito a Ffilhinhs, dissipava a saudade das 
emprezas sonhadas, glorias enirevistas e fugidas, como 
nuvens! 


Por este tempo (1318) finava-se na Amieira o prior 
do Hospital. Nun'alvares foi, do Minho, assistir ás exe- 
quias; € achou-se là com todos os seus irmios qne eram 
entào dezoito: nove homens, nove mulheres. Dos trinta e 
dois filhos do prior, quatorze aào tinham vitgado. Foram 
exequias solemnes. O defunto, levado processionalmente, 
da Amicira á Flór-da-Rosa, tcve segunda apotheose antcs 
de repousar para sempre no seu leito de pedra 3. Nun'al- 
vares regressou a casa. O rei, para accentuar bem a conta 
em que tinha o prior e a sua familia, commetteu uma in- 
justica, tirando a successáo do priorado ao commendador 
de Poiares, Alvaro Gonsalves Camello, a quem de direito 
pertencia, para a dar a Pedralvares, o primogenito do 
prior ?. 

Os tempos d'el-rei D. Pedro, o justiceiro, que fizera 
do sceptro wma vara de juiz e um vergalho de meirinho, 
pareciam antiquissimos aos tempos de agora, decorrendo 
no goso dos prazeres faceis, cheios pela intriga dissipada, 
presididos por um rei sem nervos senáo para se escravisar 
4 mulher que o seduzira e tprannisava. A libertinagem da 
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chri dava o tom aos costumes do povo. Quebrára-se a 
mola rija do caracter, e a bondade incontestavel do rei 
era mais um motivo de desordem. Juntava-se-Ihe & pusila- 
nimidade intelligente, levando-o a perdosr o que nào po- 
dia querer corrigir. Imaginava fazer por bem, e dc facto 
tornava-se cumplice de todas as delapidaqDes, de todas 
as perfidias, de todas as vergonhas do reinado. Os the- 
souros legados por D. Pedro, que fóra avarento, tinham- 
se evaporado, Os homens mais mal cotados impavam de 
cheios, blazonando com importancia. Em lucta, a audacia 
cpnica e a honcstidade pusilanime, vencia indisputavel- 
mente a primeira. Os bons nào tinham coragem, os maus 
nào tinham rebuco. Chegára-se ao ponto de nào ser ne- 
Cessaria a hypocrisia, esse preito involuntario que a mal- 
dede prests 4 virtude. Tudo se desorganisava, tudo se 
pervertia; só uma cousa era digna de attencáo e cuidado: 
wer que o regabofe durasse, porque para ninguem era 
duvidoso que as cousas se precipitavam no caminho de 
um terramoto final. Mas, como os enfermos desenganados 
a quem se nào póde lalar de morte, as classes governan- 
tes, sentindo o reino perdido, nào toleravam advertencizs; 
e por isso mesmo a sua ancia, a sua furia, era gosar-lhe 
a5 agonias, acsbar de despojal-o antes que expirasse. Re- 
pelliam cruelmente quem quer que trouxesse nos labios 
palavras de razio. Eram máos prophetas, funebres men- 
sageiros de pessimismo: eram ambiciosos villàos que pre- 
tendiam erguer para si um throno, sobre perigos chimeri- 
cos e males imaginarios. Tuda ia excellentemente, diziam 
alto; c baixinho, com ares subtis, accrescentavam que os 
povos só se governam com petas. Outros, na incoheren- 
«ig do seu juizo desquiciado, architectavam planos, qual 
d'elles mais atrevidamente insensato, para ver ee desen- 
calhavam o barco nacional do atoleiro em que se encra- 
vára. 

Entre estes, o mais illustre era o Andeiro, Joào Fer- 
nandes, fidalgo gallego valido da rainha. Urdindo intrigas, 
Tecendo mentiras, ingenuamente pervertido pelo desbra- 
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gamento dos tempos, o Andéiro impunha-se ao rei, que 
0 conhecia por dentro, com a influencia da sua poderosa 
clientela e com a proteccio declarada da rainha. Animal 
de sangue frio, sem nocio do dever e do respeito, era 
uma creatura singular, porque succcdia ndo ser mau por 
temperamento. Natureza incompleta, tornava-se, pelos pro- 
prios elementos que Ihe faltavam, mais pernicioso ainda; 
porque a sociedade estava apostada 3 sanccionar em to- 
dos essa propria aberracào do homem que tudo mandava. 
Constitueionalmente descarado, praticava sem esforqo as 
abjeccóes que ainda doíam á gente apemas pervertida. 
Nascéra castrado no caracter. Por isso era acclamado. 
Risonho, em ar de mofa, atravessava o tempo, levando 
nos labios uma ironia amarclla, da cór da sua pcllc cór 
de cera, com a idéa ingenua de que a vida nunca fóra, 
mem podia ser, outra cousa mais, do que uma trama de 
intrigas e mentiras, feita com linho ou lan de podridào. 

Ora succedeu que, morrendo em Castella Henrique Il '. 
o rei D. Fernando, cuja intelligencia Ihe mostrava Portu- 
gal condemmado a encorporar-se na monarchia visinha, 
entendeu dever preparar as cousas n'esse sentido. Nào ti- 
nha filho varo a quem deixasse 2 coróa em heranca. Dei- 
xal-a à rainha c á filha, seria perdel-a da mesma fórma, 
mas condemnando o reino ás tropelias de uma crise dolo- 
rosa. O Andciro, com as suas invencóes de mau quilate, 
poria tudo pelas ruas da amargura. Negociou, portanto, 
«om o herdeiro Jo3o 1, de Castella, a revisado dos tratados 
de Vallada, de 1373; e a infanta D. Beatriz, em vez de 
«asar com o Benavente, casava com o filho do castelhano 
€ scu herdeiro, recem-nascido, o que depois foi Henri- 
que III *. 

O Andciro viera para Portugal cm 1369 com D. Fer- 
nando, quando este invadira a Galliza, entrando na Coru- 
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nha. Estivcra na córtc até 13, durante o tempo da gucrra, 
e fóra entào que ganhára a influencia e reputacào de ho- 
mem capaz de desirincar as meadas mais emmaranhadas, 
prestidigitador politico para os lances difficeis, crédor da 
conlianga inteira da rainha. Uma das condiqóes, porém, 
do tratado de Vallada, üinha sido a expulsào de todos os 
gallegos (eram vinte e oito), parciaes do assassinado de 
Montiel, que andavam em Portugal. Teve portanto o An- 
deiro de se exilar, embarcando para a Corunha que sa- 
queou; e cheia a bolsa, fóra para Inglaterra viver na casa 
dos duques de Cambridge e de Leneastre. Conhecia os 
inglezes dos tratos de 1372, quando o rei de Portugal se 
alliéra ao Lencastre, pela primeira vez, para dividirem 
entre si a Casiclla. 


Celebradas as bodas da infenta de Portugal com o 
herdeiro castelhano, Leonor Telles viu ameacado o futuro 


da sua vida. O rei, franzino e debil, nào podia durar 
muito, de mais a mais sugeito ao regimen torturante da cs- 
posa, que se desesperava por nio ter lilhos, além d'essa 
infanta destinada a ser o instrumento da sua perdicào. Em 
tacs apuros, era indispensavcl romper cs ajustes fcitos 
pelo rei, repetir 1372, desencadear outra vez a guerra, re- 
correr de novo á ambicào dos inglezes sobre a coróa de 
Castella. Ninguem melhor do que o Andeiro servia para 
taes lances. Escreveu-he !. Assim, a amarga ironia do 
mundo quería que a defcza da independencia estivesse so- 
lidaria com o capricho de wma mulher hysterica, e nas 
màos de um troca-tintas! É que as situcóes deprimidas le- 
vam a consequencias incoherentes. Deus escreve direito por. 
linhas tortas. Mas, se, na accào d'esta tragedia, os motivos 
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determinantes para Leonor Telles eram apenas as paixóes 
humanas, para o Andeiro nio era só a obediencia zo ins- 
tincto individual. Encarnava n'elle o querer collectivo e& 
obscuro da Calliza, quc repellia a hegemonia castelhana. 
Era o ultimo portador do pensamento que desejava a for- 
magio de um Portugal gallego, baseado sobrc as affin 
dades de ascendencia ethnica: ultimo, porque d'esta crise 
sairia a deslocacdo do centro e coracào do reino para Lis- 
boa, e o futuro maritimo designado ao povo portuguez. 

Nào oi dificil ao Andeiro convencer os inglezes; e 
munido de cartas largou de Inglaterra, incognito, para o 
Porto, onde desembarcou. Estava entào a córte cm Estre- 
moz. No paqo do castello, cujos restos ainda existem, 
havía e ha uma torre enorme, quadrangular !, cujos terra- 
cos dominam a planicie vicosa do alto-Alemtejo; e cujas 
fogueiras, nas guerras do tempo, trocavam signaes com. 
5 castellos de Evoramonte, do Alandroal, de Villa-Vicosa. 
€ de Elvas, de Veiros, dc Frontcira « do Vimiciro, nas 
eminencias dos montes que cercam o horisonte. E' uma. 
construcqào altissima, denegrida pelo tempo, cujos ataques 
desalia com a sua structura cpclopea, sem ornatos, nem 
phantasis architectonieas. Fci ahi que, ehegando a Estre- 
moz, escondceram o Andciro. ]á a csse tempo a rainha, 
impondo á pusilanimidade de D. Fernando a forca de um 
lacto consummado, Ihe dera conta do que fizera e da re- 
novacào da allianca com os inglezes. Passivo, submisso, 
0 rei curvou mais uma vez a eabeca. Na torre de Estre- 
moz conspiravam, pois, o rei, a rainha, e o Andeiro. Em 
Inglaterra, morrera Eduardo Ill, ficando senhores do reino 
as tics do hcrdeiro, duques dc Cambridge c de Lencastre, 
casados ambos com duas lilhas de Pedro-o-cru. Andeiro 
iratára o casamento da infanta D. Beatriz com o filho de 
Cambridge, Eduardo. Assim, Portugal, independente, te- 
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. ria um rei inglez, porque nem o Andeiro, ném a rainha, 
nem o rei, podiam confiar no exito das reivindicacoes 
castelhanas. 

Sob o encanto combinado da seduccào leminina da 
rainha e das artes magicas do prestimano que expunha 
verbosamente, com gestos rapidos e mobilidade na vista, 
0 scu plano, o pobre rci deixava-sc penctrar pcla icntacdo 
que mais uma vez ia langar o reino em guerra. À espe- 
ranca de vingar os horrores da queima de Lisboa em 133, 
seduzia-0 '. A rainha e o Andeiro, explorando esse sen- 
timento, apertadas as mBos num fim commum, fitaram-se 
um dia, e pelo espirito de ambos passou uma tentagào. 
Nenhum tinha escrupulos. D'ahi nasceram os amores; e 
do scgredo da conspiraclo, o adulterio. O pobre rei caíra 
na ultima desgraca. Para o Andeiro, esse amor era mais 
uma sortc no curso da sua vida dc acrobata, c mais uma 
vasa no seu jogo de ambicioso. Para a rainha era (quem 
póde adivinhar?) o meio de ter um filho capaz de [hc 
assegurar o fhrono, pois tambem Ihe nào agradava, natu- 
ralmente, a perspectiva de ficar à merce dos inglezes. 
Preleria apenas esse mal menor. . 

Leonor Telles, porém, achou no Andeiro o scu algoz 
porque, involuntariamente c insensivelmente, viu-se ca- 
ptiva do mesmo encanto que seduzira o rei. Era ella que 
amava agora — insupportavel creancice! Era ella que pra- 
ticava escandalos, temeridades sem conto, enlevada, absor- 
vida, seduzida pelas artes serpentinas d'esse homem feito 
de astucía e manha, ingenuo ma perversidade, quasi infan- 
til por vezes, como fructo espontaneo da podridao. Jd os 
amores da rainha nào eram mysterio para ninguem. Se- 
gredava-se; havia sorrisos de inteligencia na córte. 

Publicamente deshonrado, o rei, cuja bondade pusila- 
nime e cuja inteligencia passiva o tornavam instrumento 
docil, convocou o consclho e communicou-Ihe a sua deci- 
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sào de declarar guerra a Castella, a sua allianca com os 
iglezes, e como tirara a filha ao infante castelhano, para 
a dar ao filho do duque de Cambridge '. Era o terceiro 
moivo da infanta. Os conselheiros apertavam as maos na 
eabega, perante enormidades taes; mas tibiamente, impo- 
tentemente, curvavam-se. Reinava audaz o descaramento. 
Ninguem sc atrevia a prolcstar. À hombridadc, a cora- 
gem, a franqueza, e até a abstenclo, passavam por excen- 
tricidades. 

Já a este tempo o Andeiro, terminada a obra, partira 
incognito até Leiria, onde se apresentou e por comedia o 
mandaram prender, para o expulsarem, conforme o tra- 
tado de 1373. Ainda nào cstava proclamado o rompimento 
com Castella. la para Inglaterra levar noticias do exito da 
sua missáo *. 

Acto contínuo ao consetho, partindo a córte para Villa- 
Vigosa?3, mandaram sair 2 esquadra para Cadix, a blo- 
quear Sevilha e o Guadalquivir *. Commandava-a o conde 
Aflonso Tello, irmáo da rainha, fanfarráo que conlundia 
9 coragem com a violencia, francamente vicioso, como 
um barbaro, cheio de gula, devorado por apetites que a 
irman tinha de saciar, abarrotando-o de dinheiro. Foi com 
a esquadra, mal armada, ameacando o mundo; e deu com 
ella, a seis dias de viagem, no lormidavel desastre de 
Saltes * em que ficou n'um instante destruida pelos navios 
castelhanos. As perdas eram seis mil homens e «seteemta 
mil dobras que valiam as galés com suas esquipacües» *. 
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Ainda por cima, a rainha, a0 saber o resultado da malla- 
dada cxpedicào, descaroavel para com a afilicgio dc 
D. Fernando, Ihe dizia com palavras agrestes de despeito: 

— Porque vos anojacs, assim, senhor? Pcla perda da 
vossa frota? E como outras novas esperaveis vós d'ella, 
scnáo cstas? 

O triste rei era 0 bode expiatorio do desespero de to- 
dos. Os sentimentos sào injustos. Elle nào tinha culpa, o 
desgracado! Culpada era esta terra que se desconjuntava, 
perdida. Mas a rainha, implacavel, voltava contra a sua 
victima o desespero em que ardia. Por causa do rei, a 
guarnicào da armada se fizera a cordel, prendendo lavra- 
dores e mesteiraes, gente do campo e das officinas, para 
0s levar a bordo, chusma de enjoados, a atulhar as galés, 
condemnando-as a uma perdicào inevitavel. Tinha razào 
2 rainha; mas quem tinha a culpa? O seu desespero era 
ver como lodas as armas se partiam, nenhum instrumento 
servia, para pór por obra os planos da sua imaginacào 
docniia. À sua colera cra ver que sc afogava irremissi- 
velmente no naufragio do throno portuguez. 

Tempo havia que tinh partido por mar para Inglaterra 
Lourengo Anmes Fogaqa, aim de fratrem, elle e 0 An- 
deiro, os negocios da expedigào do alliado '. Agora, toda 
a esperanca estiva posta n'esse auxilio. O rei de Castella 
enttára em Portugal por Almeida, e ahí soubera da sua 
victoria de Saltes; senhor do mar, ser-Ihe-hia facil impe- 
dir o desembarque dos inglezes. O infante D. Joào, que 
andava emigrado em Castella, c invadira o Alemtejo, pro- 
poz de lá a D. Joào I ir a Sevilha e alliciar os prisionei- 
TOS portuguezes para com elles vir ao Tejo impór a paz. 
Foi, com effeito, e trouxe seis naus a Lisboa; mas foram 
fecebidas a tiros, sendo lorqadas a regresar a Sevilha *. 

A' pressa, de Santarem, o rei dispozera a defeza das 
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fronteiras invadidas. Para o Alemtejo mandou o mestre 
d'Aviz, a guarnecer Elvas, Arronches c Campo-Maior; 
D. Alvaro Pires de Castro tinha Olivenca; Estevam Gon- 


salves, Beja; e Pedr'alvares ficava 
em Portalegre, mais o irmào Nuno 
que viera correndo da sua casa da 
Pedrassa com uma escolta de vinte 
€ cinco lancas e trinta homens de 
pé '. O mestre de Santiggo de Cas- 
tella, Fernando Ansures, estava em 
Badajoz, esperando as forcas do in- 
fante D. Joào, para entrar em Por- 
tugal 

O desastre de Saltes fóra a 17 
de julho (1381) e a esquadra caste- 
lhana que bloqueava o Tejo, dei- 
xou-o aberio para ir comboyar a 
Sevilha as galés portuguezas toma- 
das. Foi a sorte dos inglezes do du- 
que de Cambridge que vinham no 
mar. A 19 aproaram á barra, en- 
trando-a pacificamente, e as forcas 
inglezas desembarcaram à sálva- 
mento em Lisboa. O rei descera de 
Santaremi, a recebelas. Eram qua- 
renta e oito naus, trazendo a bordo 
6 duque e a duqueza de Cambridge: 


Copacete e espada do mestre 
d'Àvir 
(ro Ühes. de Alcobsgu, 


o primciro, Filo de Eduardo II de Inglaterra: a segunda, 
D. Izabel, filha do castelhano Pedro-o-cru. Vinha com os 
pacs o lilhiaho de scis annos, Eduardo; vinha o condes- 


lavel da armada, William Beocap, 


mais um bastardo do 


rei de Inglaterra, mais tres mil homens d'armas e frechei- 
ros. Vinham tambem os gallegos banidos de 1373, Joào 
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Atlonso dc Beca, Ferno Rodrigues d'Aqa, Martim Paulo, 
e os outros, com o.seu chefe, o Andeiro, á frente. Erz 
tudo gala e festas. Acto contínuo, eelebraram-se as bodas. 
do principe Eduardo, de seis annos, com a infanta D. Bea- 
triz que tinha outro tanto. 

A vinda dos inglezes, porém, trouxe uma nova com- 
plicacào ás questhes portuguezas: foi a religiosa. Na pri- 
mavera de 1378 mprrera em Roma, para onde vicra de 
Avinhio enfermo, o papa Gregorio XI, e o conclave dos 
cardeaes, funcionando sob a pressào da plebe que recla- 
mava um papa romano —romamo lo volemo |— elegeu 
Urbano VI, Bartholomeu Prignano, arcebispo de Bari. 
Ninguem protestou. Mas o rei de Franca mandou a Roma 
os duques de Borgonha e de Amju para o resolverem a 
voltar para Avinhào. Os cardeaes francezes faziam a mes- 
ma exigencia, s que o papa resistia de um modo violento- 
€ brusco. Era um espirito hirto que pretendia corrigir a 
relaxacdo dos costumes clericaes e cortar cerce pelo mun- 
danismo ecclesiastico. O conflicto declarou-se quando, em 
julho d'esse anno de 7B, os cardeaes francezes e o hespa- 
nhol Pedro de Luna se retiraram para Anagni, appellando- 
para Carlos V (de Frangs) contra a eleicio do papa, que 
diziam nulla por ter sido feita sob a pressao da plebe ro- 
mana. As tropas franeezas occuparam o castello de Sant" 
Angelo; e o papa, abandonado pelos cardeaes, 'nomeou 
wm collegio cardinalicio novo: De Anagni, os protestantes. 
tinham ido em agosto para Fondi, junto a Napoles, e ahi, 
reunidos em conclave, elegeram outro papa: Roberto, car- 
desl de Genebra, francez, sob o nome de Clemente VII. A 
Franca, apesar das cartas eloquentes e da propaganda vivis- 
sima de Santa Catharina de Senna, reconheceu Clemente VII; 
mas só a rainha de Napoles e os reis de Chypre e da Es- 
cocia seguiram a principio o seu partido ; mais tardc cn- 
traram n'elle, porém, a Castella e o Aragào, onde todavia 
grande parte do clero e do povo obedecia a Urbano VI. 
Nós, que ainda n'esse tempo estavamos no regimen da 
allianga de 1373, nào se tendo ainda roto o casamento de 
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D. Beatriz com o lilho do rei de Castella, seguimos o 
mesmo partido; mas, com a chegada dos inglezes, ss cou- 
sas mudavam, e por isso nos voltámos para Urbano Vl, 
cujas letras eram em selembro publicadas em Lisboa, pri- 
vando dc bens e honras o papa Clemente e seus cardeaes 
€ conselheiros !. 

Entretanto, o rei de Castella, depois de tomar Miranda 
e Almeida nào avangava, porque adoecera n'esta cidade, 
d'onde enviava recado ao duque de Cambridge para o ir 
combater. O duque nào foi, e em resposta ao desafío ca- 
valleiroso do rei castelhano, prendeu-lhe os arautos. Do 
lado do Alemtejo, porém, as incursócs dos inimigos repc- 
tiam-se, descendo pela planicie do Sorraia até Coruche. 
Houve ordem para os fronteiros todos sc reunirem em 
Villa-Vicosa, alim de irem bater o mestre de Santiago em 
Badajoz. Juntaram-se mil langas e quatro ou cinco mil 
besteiros e homens de pé. Nun'alvares ia na vanguarda, 
ma retaguarda da hoste Gongalo Vaz de Azevedo, pri- 
vado do rei. Seguiam, ao longo da fronteira, de Villa- 
Vicosa contra Elvas. Nun'alvares, impaciente, irrequieto, 
sentindo acordar-lhe no peito as 2mbicóes da sua infan- 
Cia, adiantou-se n'um sobreiral. O sol nascia entào, relle- 
etindo os raios horisontges mas ramadas das arvores. O 
verniz metallico das folhas reluzia como aqo. Além bran- 


! Lopes, Chrou. de D. Fernonto, 107, 12 € jo, ^ Cf. Rohibacler, 
list, de. église cath, XI, liv, r.— Esta opinido, detendida por D, Ro- 
digo da Cunha, é contradictada por Santos, (Aor. fuit, VIM, 42) que. 
prelende nAo ter & governo de D. Fermando recorhecido nunca o pap 
de Avinhao, Clemente vii; allegando que a junta dos prelados portugue- 
285 dera obediencia a Urbano VI ainda antes da vinda dos inglezes, isto 
&, em junho, ou principios de julho, em Santarem. D, Fernando, portanto, 
munca teria sido schismatico, à castelhana j mas tambem «m Castella o 
dero era pelo de Roma, quando » governo reconhecia o de Avinhdo. O 
rei de Portugal, se nao era schiswrafiro, pefmittia que o fosse o bispo de 
Sives, depois asszssinido ma sé de Lisbea, por occasito da revolla da. 
cidade, em dezembro de 1583. Provavelmente D. Fernando ndo era, nem 
deixava de ser, pessoalmente schissraicoz era epportunista, 
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queavam as casas de Villa-Vicosa. A alma accendeu-se-Ihe 
em enthusiasmo, desvairando-lhe a-vista. Parou. Regres- 
sou. Via o sol luzit em lancas: nào reparava porém que 
eram as langas da carriagem, estendendo-se no couce da 
hoste. Pulou de contentamento, com a mocidade dos vinte 
annos feitos que contava, e foi a galope, levando a boa- 
nova 

—É o mesire de Santiago! 

Pararam todos, e Goncalo Vaz reprehendeu-o pelo cs- 
touvamento. Era apenas a carriagem. Nào era o inimigo. 
Envergonhado, Num'alvares lornou ao seu posto, e as tro- 
pas entraram em Elvas sem novidade. Sabendo porém ahi 
quc o infante D. Joào acudia cm auxilio dc Badajoz com 
grandes forcas, resolveram dissolver a hoste, voltando 
cada qual á sua fronteira '. Tres dias depois, os inimigos 
vinham pór cerco a Elvas, contra a qual estiveram por um 
mez?. Num'alvares chorava lagrimas de desespcro. 

E quc faziam os inglezes? Punham Portugal a saque, 
em vez de o delenderem, a ponto que o povo pelas ai- 
deias c casaes comeqou a matar n'elles por fórma que sup- 
primiu um terco ?. Soccorro nào davam. E a estacáo pro- 
gredia. Estava entrado o outomno. No Tcjo, em frente de. 
Lisboa, fundeava ainda a esquadra que os trouxera; elles 
andavam dispersos pelo Alemtejo, salteando. Um dia en- 
trou a barra a esquadra castelhana, e pars eseaparem, os 
navios inglezes tiveram de subir o Tejo até Sacavem, fe- 
chando o rio com correntes de ferro e guarnecendo as 
margens de gente. Os castelhanos retiraram, e logo em 
seguida as naus inglezas se fizeram tambem de vela, com 
os pores cheios de carga. Era meiado de dezembro *. A 
esiagüo nào consentia proseguir na campanha: por isso e 


! Chron. do Coudestabre, IX. 

* Lopes, Chron, de D), Fernaudo, 120; do meiado de julho (131 ao 
de agosto, 1583. 
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pela doenca, o rei de Castella retirou da fronteira, a pre- 
parar-se para a campanha de 82. O scu primciro acto f 
8 ereacáo dos cargos militares de condestavel e marechal 
da hoste, imitando o Aragàáo quc os tomára da Franca '. 


Assim que a esquadra ingleza partiu de Lisboa, D. Fer- 
nando € o duque de Cambridge partiram tambem, afinal, 
para a guerra. Passaram o Natal em Santarem. Logo nos 
primeiros dias de 1382 estavam em Evora. O exercito 
aliado aquartelava-se ma ironteira. O Andeiro fixara-se 
em Villa-Vicosa. Em Badajoz continuava o mestre de Ssn- 
tiago de Castella, Pedro Ansures, ameaqando o Alemtejo *. 

Quando a hoste, seis mezes antes, se separára em El- 
vas c cada um dos capiides portuguezes fÓra para o seu 
posto, Nun'alvares, desesperado, seguiu o irmào a Porta- 
legre, frontcira quc Ihe tiaham marcado. la ruminando 
uma idéa. |á nào duvidava do destino que primeiro fóra 
marcado á sua vida. A imagem de Galaaz, o exemplo do 
cavalleiro, bastardo e virgem, fadado para as maiores em- 
prezas, assallava-Ihe a imaginaedo d'onde se variam as 
lembrangas recentes da mulher e da casa, com o seu afor- 
iunado socego c a sua doce quietagdo... Pois que o 
mundo desgovernava, cumpria ao esforco individual repór 
4s cousas como Deus mandava que estivessem. N30 se 
batéra a hoste? Bater-se-ia elle. Dispersava perante o ini- 
migo? Avancaria elle, sósinho, n'um duello singular. As- 
sim o diziam as historias, em que o valor de um homem. 
vinga os erros das sociedades. 


, Sandoval, Aljndarzota, 
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Arrebatadamente, sem ouvir ninguem, mandou por- 
tanto a Badajoz um cartel ao filho do mestre de Santiago, 
«para se com elle matar, dez por dez». Jodo de Ansures 
acceitou logo, nomeando os seus companheiros. Nun'alva- 
res fez outro tanto, e escolheu Martim Annes de Barbuda, 
que era commendador de Pedroso, e depois, feito mestre 
de Alcantara em Castella, foi dos peiores inimigos do 
€ondestavel portuguez; Gonealo Annes de Abreu, senhor 
de Castello-de-Vide; Vasco Fernandes, Affonso Pires, 
Vasco Nunes do Outeiro e outros até nove, todos gente 
da sua casa. Dividiram enírc si por egual quante possuiam, 
alegremente dispostos para a morte. Nun'alvares reclamou 
o infantc D. Joào c do mcstrc de Santiago um salvo-con- 
ducto para irem a Badajoz, 4 lide !. Só depois de o ter, 
se explicou com o irmào mais velho, Pedr'alvares, que 
pela edade, com elfeito, podia ser pae d'elle, e em genio. 
differia tambem muito. Era o que se diz um homem po- 
sitivo e pratico, egoista sem monsiruosidade, pontual sem. 
heroismo, sorrindo das cavallarias do irmào: era um ho- 
mem conspícto, sem laivos de phantasia, como convinha 
40 desmanchar de leira que se estava dando. Sabendo a 
extravagancia do irmdo (ninguem a ipnorava) socegada- 
mente escrevera a el-rei, e como já tinha no bolsa as or- 
dens d'elle, estava. risonho quando Nun'alvares veiu di- 
zer-Ihe: 

— Senhor irmào, bem sabeis que obra tenho comeqada. 
A Deus gracas, tudo está prompto, nada falta. Peco-vos 
pois por merce que me deis logar e licenza para terminar 
este pleito. 

— Irmào, respondeu com amorosa ironia Pedr'alvares, 
bem vejo que à vontade é boa; mas com razào vos posso 
repetir o adagio «al cuida o baio, e al cuida quem o sella» 
uma cousa pensa o cavallo, outra o gincte... À verdade 
€ que elei soube da obra em que andavceis, e, segundo 
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parece, pelo que me esereve, nào consente. Manda-mc 
impedir-vos de proseguir... terminou o prior com voz 
firme, accentuando as palavras. 

Nun'alvares conhecia o alcance da phrase sublinhada. 

— Portanto, voltou depois de uma pausa: portanto, nào 
se pense mais n'ísso; e preparae-vos para irmos a Evora. 
Vamos em comparhia, e já. Assim o manda el-rei. 

Sem retorquir uma palavra, Nun'alvares preparou-sc e 
partiram de jornada !. Galopando pelas charneeas, 0 rapaz 
abragava-se 4 esperanqa de convencer o rei. Nào podia 
acreditar n'uma (al ausencia de virilidade, que nem no pro- 
ximo se consentsse a coragem. Pois a sua idéa ndo cra 
wuma loucura: prova, o bem que Joào Ansures a acceitára.... 
Os castelhanos podiam, portanto, baler-se em lide pela 
honra: os portuguezes, nào? [gnorava Nun'alvares que o 
ultimo requinte das sociedades pervertidas é nào terem 
orga para o remorso: por isso nào toleram no proximo 
ácios que as condemnem. Afogam-mos em intriga, ou em 
riso, quando os nio podem impedir per vim D. Fernando 
podia, com a sua auctoridade de rei. 

— Dizei-cme, Nun'alvares, perguntava-lhe o rei, logo 
que, chegados, os dois irmàos se apresentaram no paco; 
dizei-me se de verdade fazieis o que comecastes ? 

O rei nem acreditava de todo na possibilidade do acto. 
Respirando perfidias, suppunha farcas. O rapaz, verme- 
Iho de vergonha, retorquiu sobresaltadamenic : 

— Pla nossa fé santa!... de verdade, e com boa e 
desejada vonrade ! L 

— Mas que razào vos movia? perguntava outra vez o 
rei, surprehendido por esse espectaculo singular de um 
homem pundonoroso. 

— Senhor, voltou Nun'alvares disposto a explicar-se, 
saiba v. mercé quc o meu descio era servir bem c ser 
grato a quem tantas mercés dispensou a meu pae, a mi- 
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nha linhagem, e a mim proprio. E isto por dois moti- 
vos... 

O rei ouvia com attengio. Para Nun'alvares o rei era. 
um symbolo : o symbolo da nacào quc consístia no aggre- 
gado dos seus proceres. O povo era uma hoste, com o rei 
por capitào. Portugal, e todos os reinos, eram lamilias 
com o rei por pae: O bem que os reis faziam constituiam 
actos publicos. Agradecel-os, delendendo a coróa, muitas 
vezes até contra o aberto desejo pessoa! do soberano, era 
0 primeiro dever eivieo. Sob diversos aspectos, appare- 
vem ac cousas eternamente constantes na substancia, 

— E isto por dois motivos, Em primeiro logar, se Deus 
quizesse que eu levasse a melhor, sería grande o desgosto 
do mestre de Santiago: assim pagaria o desgosto e o mal 
quc fez cm vossa terra... Por agora, nào tcnho lorcas 
para mais... 

Calou-se um momento : passava-lhe como um raio pela. 
idéa a prophecia do futuro. 

— Em segundo, porque se et ahi fallecesse, sería com 
honra, e entendo que bem, porque morria em servio 
vosso... Portanto, por mercé vos peco que me deixeis 
acabar a lide... 

Tinha imploracóes na sua voz bem timbrada e juvenil ; 
quasi que tinha lagrimas nos olhos. O rei, commovido, 
porque era bom, respondeu-Ie hesitantemente : 

— Nun'alvares, vejo e entendo bem que a intenglo foi 
€ é muito boa. Agradeco-vos muito. Nào me esquecerei. 
Bem sei que de íal e ido bom creado, que vos liz, n&o. 
podia sair senáo isto e melhor. Conliei sempre em vós.. . 
Mas qucro-vos para outros c maiores servicos. 

E o rei fez-Ihe signal que se levantasse; elle ergueu-se, 
dc ajoclhado que estava, com o rosto caido na mais funda 
depressüo. Pedr'alvares ao lado sorria, e levou-o pelo 
braco. O rapaz, sem poder tragar a vergonha que Ihe in- 
flingiam, recorreu a todos, pediu por toda a parte, como 
um mendigo, humildemente, que Ihe alcangassem licenca 
do rei para ir matar, ou morrer, em servio d'elle. Foi fer 
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com o duque de Cambridge, foi ter com o condestavel dos 
inglezes ', c por toda a parte encontrava a mcsma spmpa- 
thia, o mesmo sorriso benevolo para com a sua extrava- 
gancia. Era uma maraha de greda molle, sem resistencia, 
mas mais invencivel do que os muros de rocha. Quando 
se lembrava de que os dez de Joào Ansures o estavam 
esperando em Badajoz, e de certo chasqueaado d'elle, as 
faces ardiam-Ihe em rubor, a cabeca andava-lhe á roda, e 
sentia dobrar-sc-Ihe io pcito, como para murchar, pendida 
8 haste, essa assucena mystica da Cavallaria que nascera 
mo seu coraào banhada com sangue nas raizes. TÀo moco 
e morrer, elle que sonhára futuros brilhantissimos! Podia 
viver, porém, marcado a fogo por uma affronta á honra ? 
Como era diversa esta sa/a em que se via, esia mesa a. 
Que se sentava, da Tavola redonda dos cavalleiros presi- 
didos pelo rei Arthur! O Mal, que antes Ihe apparecéra 
abstractamente, com tracos phantasmagoricos de demonio, 
via-o, palpava-o agora. Na sua realidade, mansa e meiga, 
era infinitamente mais terrivel. Sentia-se esmagado. 

Vimha entretanto desabrochando a primavera. Era 
margo, e a 7 surgiu no Tejo a armada castelhana para 
sitiar Lisboa, forte de oitenta vélas, entre naus e barcas. 
Gon«aio Mendes de Vasconcellos tinha sido nomeado fron- 
teiro da cidade, d'onde a córte emigrára. Repetiam-se as 
scenas de 1373. Os castelhanos desembarcaram livremente 
a leste, a oeste da cidade que se fechára no seu novo 
recinto de muros: desembarcaram, pondo tudo em rui- 
mas. Era uma assolacio que irradiava, alongando-se, Tejo 
acima, até Villa Nova da Rainha e para o sul até Pal- 
mella ?. Clamava-se abertamente contra a incapacidade do. 
fronteiro de Lisboa, que foi subsiituido pelo prior do 
Hospital, chefc da familia dos Alvares. Com elle vicram. 
Os irmàos: Nun'alvares, Diog'alvares, Rodrig'alvares, a. 
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quem ehamavam o o/finhos, mais Fernào e Alvaro Perei- 
ra, parentes do prior. A cidade liczva entregue a esca 
gens illustre. Quando chegavam de Santarem, pelos subur- 
bios do Lumiar, voltavam os castclhanos dc uma zazzia 
a Cintra. Foi a primeira refrega. Lisboa sentiu-se n'outras 
màos. Os desembárques tornaram-se perigosos. Pedr'alva- 
res tinha-se aposentado no convento de S. Francisco, so- 
bre a collina fronteira ao castello, estabelecendo ahi a sua 
bandeira !. 

Depois do cerco desgracado de 1373, Lisboa, nos ul- 
timos dez annos, mudira inteiramente de condicàes de 
deleza. A primitiva cidade mourisca assentava, como um 
capello, sobre o cone da extrema collina de leste: ullima 
vertebra do dorso de montes que vem do morte, ainda 
hoje, como sempre, coroada pelo seu castello. Os muros 
desciam pelas duas vertentes, rodeando a base da collina 
que termina contra o rio, pelo poente. Mas nos dois seculos 
de paz, desde que delinitivamente Ficára em nosso poder: 
dois seculos em que nenhuma das guerras do tempo veiu 
perseguil-a, a cidade expandira-se francamente, nào só 
para fóra dos muros mouríscos, como para além da nova c 
mais ampla cerca feita por D. Affonso IIl, de sorte que a 
guerra de 1373 colheu Lisboa de imprevisto. Fechados no 
velho recinto, os moradores assistiram desolados á destrui- 
3o de tudo-quanto ficava.para fóra d'elle, e viam chorosos 
0s horisontes d'esta incomparavel bahia do Tejo illumina- 
dos &s noites pelas fogueiras accesas em todas as direccbes. 
Um dia era o pago de Xabregas que ardia, outra vez F 
las; agora, na outra-banda, cra Almada, era Palmella em 
chammas ; logo vinha do nascente o clardo, como ao dcs- 
pontar da aurora, das labaredas de Villa-Nova-da-Rainha... 
Agora nào succedia assim. Os bairros baixos de poente no 
estuario que se insinuava pelo Rocio, e ss encostas fron- 
ieiras, coroadas pelo convento de S. Francisco, onde 
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acampava Nun'alvares, estavam abrigadas pelos muros no- 
vos. Lisboa duplicára. Em frente da cidade antiga, levan- 
làva-se a moderna : uma, tendo por coróa o castello mou- 
risco, signal antigo de seu imperio militar ; outra, coroada 
por um convento, insignia nova do reino christáo a que 
0s tempos iam dar um destino proselptico. Entre um € ou- 
iro monte, a elausura do estugrio da baixs, com as suas 
ribeiras por onde as marés entravam, dir-se-hia que estava 
indicando tambem a miscào maritima escondida ainda pe- 
las nevoas de um futuro, todavia proximo. O governo do 
rei D. Fernando, desgracado como se vía que era, fazia 
porém tudo para dar largas á marinha nacional e ao com- 
mercio maritimo '. Lisboa congregava, pois, os signaes 
distinetos da vida portugueza, como capital predestinada 
da futura nac&o ultamarina. A velha cidadella mourisca, 
era já um castello, um convento, e um arsenal. 

A funebre licào de 1373 nào fóra, portanto, perdida. 
O rei D. Fernando, tào bom administrador como politico 
infeliz, resolvéra renovar O spstema das Tlortificacóes do 
reino. Santarem e Obidos, Ponte-de-Lima e Vianna tive- 
Tam muralhas novas. Construira-se o castello de Braga e 
levantara-se o de Nciva. Cercou-se de muros a Covilhan. 
Completaram-se -as muralhas do Porto, comecadas por 
Alfonso IV ;. reforcaram-se as de Coimbra. Murou-se Al- 
mada, Torres-Vedras, Leiria, Alemquer, Evora e Almei- 
da. E, eoroando o systema d'estas obras militares, de- 
lineou 0 rei à nova cireumvallacüo de Lisboa, para abrigo 
da cidade toda. Logo em setembro, apenas terminada a 
guerra, se comeqara a obra das novas muralhas, recla- 
mando-se o servico dos povos dos dois lados do Tejo. Os 
trabalhos comecaram pelos lancos orientaes, porque esses 
bairros de Lisboa já entào eram os mais pobres; e em 
menos de tres annos ?, isto é em julho de 75, estava con- 
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Cluida a cerea, com sete mil passos de extensào, setenta e 
sete torrcóes c trinta c tres portas, no seu trajccto. 

Pelo oriente, à muralha abrigava o populoso bairro da 
Alfama, na vertente do monte do Castello, abrangendo, só 
para este lado, uma área egval, senào maior, á área anterior 
dc Lisboa. Subindo adiante do cács da Polvora, incluia no 
seu perimetro o mosteiro de S. Vicente, que nem por isso 
deixou de continuar a chamar-se de fra, deixando Santa 
Clara. a um tiro de bésts. Entre S. Vicente e a praia, ficava 
a porta da Cruz ; junto ao mosteiro, a porfa e o postigo que 
elle denominava, e mais aciina a port da Graga, na volta 
dada sobre essa.eminencia para incluir o convento. D'ahi 
a muralha descía; e no bolso da depressio tinha a porta 
de Santo André, indo entroncar na cerca mourisca de Lis- 
boa á porta de D. Fradique. Entestava entào no Castello 
contra a porta de Martim Moniz, o que, segundo a lenda, 
se Ihe atravessára entre os batentes, quando fóra da tomada 
a0s mouros, lazendo escora, para os portuguezes passa- 
rem, da sua vida alli perdida. 

. . Contra o poente, na encosta do monte do Castello, por 
detraz das torres quadrangulares da Sé, negras dos beijos 
do vento em dois seculos decorridos, erguia-se o velho paco 
real que chamavam da Moedi, ou dos Infantes, por terem 
vivido ahi os Filhos de D. Ignez de Castro !, ou d'apar S. 
Martinho, por esta egreja, que Ihe estava fronteira, se aehar 
ligada ao pago por um arco, ou passadiqo. A Sé e o Paqo, 
com as suas torres pontes gudas *, estavam d'alli presidindo 
a0 borborinhar da cidade que, descendo a contra-encosta, 
se invertia para os bairros baixos do centro, bairros amphi- 
bios, como o futuro proximo da nacio. Esta nova zona de 
Lisboa, campo de Valverde, já designado com o appellativo. 
de rocio, eram terras devolutas de que 0 povo se servia, la- 
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vrando ferrageaes e hortas, cozendo telha e tijolo nos for- 
nos que alli havia: logradouro commum, pouco a pouco 
expropriado pelos reis, para goso do povo, como, no tempo 
de D. Diniz, a almoinha ou porto cerrado, doado pelo ca- 
bido a D. Pedro Escacho, mestre de Santiago '. Estava 
ainda em parte desaproveitado: faziam ahi o monturo, ou 
esterquilinio, que o Tejo varria com as marés, duas vezes 
em cada dia. O esteiro da bai.ra deixava em secco os barcos 
na vasante; mas quando vinham as chuvas fortes, rece- 
bendo as aguas das duas encostas dos montes, e toda a que 
rebentava de cima pelas goclas abertas para além do Ro- 
cio, pelos valles da Mouraria e de Valverde, havia cheias 
que inundavam tudo. À Corredoura parecia entào um rio. 
Assim fóra na cheia grande de 1343, em que as aguas, insu- 
lando o convento de S. Domingos, Ihe arrcbataram toda a 


cerca, invadindo as casase a propria egreja. O convento. 


era uma consiruceào humilde, terrea e abarracada. El«n 
D. Affonso IIl doara-Ihe as terras que ficavam entre a porta 
de Santo Antào, a Corredoura e o posiigo de Sant'Anna, 
pelos canos da Mouraria, pela egreja de S. Matheus, dando 
a volta pela Bitesga. Ficavam insuladas, na doacào do con- 
vento, S. Matheus, as casas que dcpois Foram do conde dc 
Monsanto, e tudo o que mais tarde tomou o Hospital 
'El-rei?. Pertencia aos frades a encosta nordeste fronteira 
ao Rocio, sobre o qual o convento avangava, entre os dois 
valles de Valverde e da Mouraria, como prós de uma nau. 
Para a direita distinguia-se, sobre a Mouraria, o campo de 
Sant'Anna, vestido de olivaes, ermo de casas, coroado 
apenas pelo santuario que Ihe deu 0 mome. Pelo norte, 
Ficava, em baixo,a ermida da Senhora da Escada, a Senhora 
favorita da nova Lisboa, agora rcconstruida pelo vedor da 
Fazenda d'el-rei D. Fernando, Pedro Affonso, o Mealha, ou 
«das mealhas» que o fisco arrancava ao povo. Refazendo a 
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ermida, teria elle em mente congragar-se com a arraya 
meuda? 

Toda esta parte nova da cidadc ficava agora dcfcndida 
contra os cereos. O muro que vinha do Castello e passava 
ao arco da Graca, com o postigo de S. Lourenqo, descia 
pela ealgada do Jogo-da-pella com a porta d'este nome, 
com a da Mouraria, afé á porta da Palma, detraz do con- 
vento de S. Domingos, e tinha ao lado a de Sant'Anna ;. 
d'ahi seguia á porta de Santo Antüo, cortando a Corre- 
doura, avenida de Lisboa que se estendia para o norte, 
ladeada pelos altos de Sant'Anna e pelos cumes da lom- 
bada sobranceira para além do valle de Arropos: os 
eumes da Graeca, da Penha, do Monte, branquejando de 
casaes por entre os olivedos, a internar-se nasaldeias dos 
saloios para onde emigrára a antiga populacdo mourisca 
da capital. 

Limitando o campo de Valverde, ou do Rocio, pelo 
norte, e incluindo-o, os muros de Lisboa galgavam a en- 
costa abrupta do monte de S. Roque, onde havia um pos- 
tigo, e em cujo topo se levantava a torre de Alvaro Paes, 
personagem eminente da cidade e do tempo, com quem 
travaremos no logar proprio mais esircitas relacóes. D'este 
alto, os muros desciam em linha recta perpendicularmente 
sobre o rio. A metade da distancia, logo abaixo da Trin- 
dade, e olhando em cheio para o poente, licava a porta de 
Santa Catherina, por onde se fazia todo o trafego «dos 
suburbios oecidentaes, coalhados de hortas, pomares e vi- 
nhas até ás alturas de Santos, até ao valle de Alcantara, 
cujo rio conlorma Lisboa por poente e por norte. Para 
Santos, para Alcantara, a cidade, nascida no Castello, dei- 
tava 0s scus bracos ainda infantis ; e os limites actuacs das 
muralhas, na porta de Santa Catharina, eram apenas uma 
estaclo transitoria. Lisboa, Portugal, sentiam-se arrastadas 
ambas pelo vento do destino, para Occidente, para o Mar! 

Em baixo, quando voltavam ma direccào do nascenie 
pelo Ferregial, contornando o cerro de S. Francisco, tinham 
Os muros a poria do Corpo-Santo, adiante da qual empa- 
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relhavam com a rua Nova, principal arteria da Lisboa dec 
agora que desthronára o bairro n'outros tempos elegante 
da Alfama. No Pelotrinho-velho, onde terminava esta rua, 
ladcada de arcarias, a povoagáo dividia-se em dois bra- 
Q0s: um subindo pela encosta direito á Alcacova, ou Cas- 
tello; outro que ao longo da muralla, em baixo, ia des- 
embocar fóra das portas do Mar, no bairro eríra muros 
a que chamavam Villa-nova-de-Cibraltar. Entre os dois 
bDracos, ficava a Allama !. E n'esta secco marginal, os 
muros, deixando de fóra os armazens e taracenas, cada 
vcz mais imporiantcs pclo accrescimo do trafcgo maritimo 
da cidade, appareciam repetidamente rasgados por portas 
e postigos, com preiuizo evidente da deleza. Nào menos 
de quinze se abriam sobre a ribeiras de Lisboa: a porta 
dos Cobertos e a do Ouro, a do Armazem e a do Arco- 
dos-Pregos, a dos Barrctos, a da Moeda, a da Ribcira, a 
da Portagem, a do Mar, a do Chafariz-dos-Cavallos, e 
entre outras, por fim, os postigos da Alfama e da Polvora, 
pouco áquem do angulo recto com que a muralha dobrava 
para o norte. 

Como defender já entào Lisboa sem uma frota ? Como 
atacal-a, sendo pelo rio? A extensào de ribeiras, desde o 
Corpo-Santo até & Alfama, ficava á merce do inimigo, se 
se nào defendesse com estaeadas e navios. O ninho antigo 
dos mouros, fechado no capello de um monte, rasgára-se; 
e a cidade tornava-se amphibia, prognosticando os desti- 
nos da nacào. A guerra de 1373 tivera o merecimento in- 
comparavel de pór isto a claro, indicando a Portugal o 
seu futuro; impondo-Ihe, com as necesidades da deleza, 
0s elementos de acqdo futura. Os novos muros delendiam 
Lisboa por terra; mas quem nào vé que essas ameias e 
baluartes significam bem pouco, agora quc o inimigo cs- 
colhe o mar para repetir (em 1382) as scenas de dez annos 
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antes? O castellano está no rio, a bordo das suas galés, 
ancoradas em frente de Santos. Lisboa inteira, esquecendo 
O0 velho berco, como a chrpsalida quando rompe o casulo, 
converte-se para os lados novos, para os altos de S. Ro- 
Que e S. Francisco, a ver o que os inimigos fazem, nos 
seus desembarques, pelos casacs c vinhas dc Santos, dc 
Alcantara. Por isso a porta de Santa Catharina era 0 cora- 
cào excentrico de Lisboa encerrada nos seus novos muros. 
Por ahi se faziam as sortidas, d'ahi se espiavam as mano- 
bras dos inimigos, os scus desembarques, assaltos e rapi- 
nas, 

Estava-se em agosto, no tempo das uvas; e os casti 
Ihanos desembarcavam quasi todos os dias, talando as v 
nhas e os pomares de frueta. No estado de depressáo em 
que o deixára a aventura do scu duello frustrado, Nun'al- 
vares sentia-se pequeno, com as suas ambigàes generosas 
amarrotadas pela rcalidade dos tempos. Dias seguidos dc 
melancolia negra o tomavam, reconhecendo-se inutil e in- 
capaz de vencer a fatalidade das coisas. Mas esse atrevi- 
mento diario dos castelhanos, mas barbas, quasi ás portas 
da cidade, dentro de cujos muros havia, porém, !anta 
gente válida, picava-Ihe outra vez o sangue, acordando-o e 
chamando-o para emprezas novas. Uma noite, em segre- 
do, para que o irmào ignorasse, convidou Pedro Affonso 
do Casal, seu cunhado, a armarem uma cilada. Cheios 
ambos de enthusiasmo com a travessura, sairam, de noite 
ainda, pela porta de Santa Catharina. Levavam vine c 
quatro de cavallo, trinta bésteiros e pees, e foram escon- 
derse nas vinhas, junto á ponte de Aicantara, por entre 
0s barrancos e vallados do valle escarpado. Calados, quic- 
tos, como cacadores no pouso, esperaram que o inimigo 
viesse. E veiu com effeito. Um troco de eastelhanos dos- 
embárcou dos bateis, e descuidadamente subiu pelo valle, 
vindimando as vinhas, saqucando os pomarcs. À um grito, 
0s portuguezes cairam sohre elles, e repelliram-n'os sobre 
a praia, obrigando-os a rcembarcar. 

Nun'slvares voltava socegadamente para Lisboa, ma 
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enfadado do que triste pelo resultado d'essa aventura sem- 
Sabor, quando, ao chegarem pelas alturas de Santos, de 
bordo que os tinham visto e já sabiam pelos fugitivos da 
temeridade da sortida, mandaram uns duzentos homens 
embargar-Ihes a passagem. Tinham desembarcado na praia, 
subiam correndo a encosta ingreme de Saftos, e, ao vél-os 
caminhar em guerra, Nun'alvares pulou de contente. Elles 
pensavam ter segura a presa, Empinado sobre os estribos, 
«om a lanca em punho, e nos labios o pregáo de guerra, 
Nun'alvares contava arremctter á frente dos scus; mas que 
tristeza amarga o invadiu, quando os viu darem costas 2o 
inimigo, e largarem a retroceder, fugindo!... N'um ins- 
tante, n'um relampago, os episodios simples da sua vida 
Ihe passaram pela idéa, e o sorriso ironico de Pedr'alva- 
res que sabia tomar o pulso á gente. Eram isto, os portu- 
guezes! Rebanho de carneiros poltrOes, ralé envilecida 
pela fraqueza, pelo medo, pelo vicio... N'um instante, 
mum relampago, viu a sua vida perdida, e os funebres 
pensamentos da sua alma, quando o rci he impuzera a 
vergonha de falhar á lide com Joào Ansures, diziam-Ihe 
agora claramente que o portio para onde caminhára era 
aquelle—a Morte, de goella escancarada, rugindo pela 
bocca dos duzentos castelhanos que investiam contra elle. 

Enterrou as esporas nas ilharges do cavallo, apontcu 
à lanca, baixou a cabeca, e sósinho investiu. Mas a lanca 
voou logo, partida em hastilhas, c elle entào tomou da. 
espada. Estava cercado, como o javali no monte. Em tor- 
n0, 0 circulo de lancas apertava-se ; por cima choviam as 
pedras e virotàes. Estava irremediavelmente perdido, e ao 
longe, pelos altos, os companheiros f'ugidos assistiam-Ihe 
calados ao sacrificio. O circulo estreitava-se cada vez 
mais. Uma lancada attingiu o cavallo que, em corcovas e 
galóes, obedecia com [uria ao freio. Varado, caiu sobre 
as ancas. Nun'álvares, enleiado na queda, defendia-se ain- 
da com a espada na mào direita solta; mas o instante de 
morrer chegava, e abenqoava-o, por liberial-o de uma vida 
sem honra. 
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Mas n'isto, porque toda a cobardia tem um limite e 
toda a indignidade um .remorso, os seus companheiros, 
que o tinham abandonado, correram a salval-o. Foi neccs- 
sario que Vasqueannes do Couto, o clerigo em cuja casa 
Nun'alvares morava, tomasse de uma bésta c [hes expro- 
basse a vilania. Correram atraz d'elle e contiveram os ini- 
migos. Cortando a cilha do cavallo morto, Nun'alvarcs 
poude soltar a espora que o prendia. De pé, tomou uma 
langa, c scguia a pelcja, quando chegaram de Lisboa, em 
auxilio, Diog'alvares e Fernào Pereira. Batidos, os caste- 
Ihanos precipitaram-se sobre a praia, nos Daieis, e em- 
barcaram !. Os portuguezes acolheram-se ao mosteiro de 
Santos, cuja porta olhava para o rio, antes de tornarem a 
Lisboa. Mais que nunca, essa noite, Nun'alvares com- 
mentava tristemente o misero destino da sua existencia. 


Em Evora, na córte, dera-se entretanto o cscandalo da 
nomeagào do Andeiro para o condado de Ourem que Fi- 
cára vago. A paixao da rainha cada vez se acirrava mais, 
e para acalmar a maledicencia, mandaram vir da Corunha 
à mulher do novo conde, D. Mor, de quem Leonor Telles 
iez sua amiga intima *. Nada, porém, fazia calar as más 
linguas n'uma córte amesquinhada pela dupla incapacidade 
dos reis : clla com o seu desvairamcento, clle com a sua fra- 
queza bondosa, ambos com a direccio falsa e desgracada 
que davam ao governo. lrritada pela maledicencia, ener- 
vada pela paixo, Leonor Telles, que no amor verdadeiro 
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pelo conde de Ourem recebia o castigo do mal que fizera 
e fazia 20 rei, voltava a um estado de excitacào perma- 
nente, confundindo a sua causa com a do reino, e as con- 
sequencias morbidas do seu hpsterismo com as tristes con- 
sequencias,da crise em que naufragava a dpnastia. Quem. 
"quer que falava mal d'ella, cstava bandeado com os caste- 
Ihanos; e como a voz era geral toda a gente atraicoava o rei. 

A maledicencia, porém, nào Ihe reprimia o desvaira- 
mento da paixào. Ardia no amor do escandalo. Um dia ', 
enirava o Andeiro com o conde D. Gonsalo Tello, irmào 
da rainha, na sala onde esta se achava com as suas aias. 
Vinham quentes, transpirando. Era julho. Ella, tirando o 
veu, rasgou-o sO meio, e deu a cada qual sua metade, 
para se limparem. Emquanto D. Gongalo esfregava a cara, 
9 Andciro, á partc, enxugando a face com a utra metade, 
ajoelhou perante a rainha, e disse-lhe com um riso gaiato: 

—Preferia um panno mais usado e mais chegado.. . 

A ais que estava ao ado ouviu o segredo. Era lgnez 
Affonso, mulher de Goncalo Vasques de " Azevedo, que 
logo o foi contar &o marido. De bocca em bocca, o dito 
do brejeiro tornou-se a l'abula da cÓrte, a ponto da rainha. 
levar a mal. 

— Bem sci, disse n'um tom duro a Goncalo Vasques. 
0 que vossa mulher vos contou, mas estae certo que nem 
vós, nem ella, o nào deitastes em poco vasio. Pagal-o-heis 
bem! 

Nas pupillas fusilou-Ihe um clarào dc luz fclina. Ha 
ás vezes uma expressào de fera, na sua bella cabeca ruiva. 
A inquietacdo incessante determinava crises que Ihe acal- 
mavam os mervos, e o desvairamento da paixào, accen- 
dendo a ira, exigia vietimas expiatorigs, sem escrupulisar 
nos meios de vinganga, As victimas, n'esse momento esco- 
lhidas, foram o Goncalo Vasques, pelo dito da mulher, € 


! Julho, 1382. 
? Lopes, Chron, de D, l'ermendo, 9. 


i Google N [ 


zh A vida de Nun'alvares 


o mestre de Aviz que efectivamente lalava por toda a. 
parie da «unhada em termos desabridos, € que mais sc 
voltava ainda contra o Andeiro, e muito mais depois que 
9 tinham feito conde de Ourem. 

O mestre de Aviz era entio um rapaz de vinte e qua- 
iro annos. Nascera em 1358 !, em Lisboa, dos amores do 
rei D. Pedro com Thereza Lourengo. Armado cavalleiro. 
de Aviz em creanca, fora aos treze annos, com a mesma* 
edade com que Nun'alvares entrára na córte, feito mestre. 
d'essa Ordem, em 1371, dois annos antes de Nun'alvares 
ser escudeiro. Conscrvavam assim a paridadc dc distancia, 
no nascimento e mos comecos da vida. Era o vigessimo 
primeiro mestre da Ofdem de S. Bento, institvida por D. 
Alfonso Henriques, à imitacdo das ordens hyerosalemita- 
nas; e o primeiro mestre fóra D. Pedro Alfonso, irmdo do 
fundador da monarchia. Succedia a D. fr. Martinho de 
Avellar, que morrera em 1363; e tres annos depois d'essa 
morte, dos oito para cs nove, entrára e professára no con- 
vento de Avíz o bastardo de D. Pedro, que havia onze 
annos governava & Ordem como seu mestre *. A Ordem 


Vie de abril. — Lopes, Chrou. de D. Jodo f, o e i62, dix que, na 
data da acclamagto, em Cintra, tizha 26 annos, 11 mezes e 21 

* Lopes, Chron, de L). l'edro, 1, 43. —Successdo dos mestres de 
Avix 


. D. Pedro Afonso, irmdo de D. Affonso Henriques, fundador 
ondem. Eleito em r162, professou em Alcobaga 

2. Goncalo Viegas, filho de Egas Moniz. 

3. D. Fernando Annes.— Do:g4o de 
Alfonso W. Era 1249. 

4. D. Fern?o Rodiigues Monteiro que mudcu a séde, de Evora para 
Avi. 

5. D. Frei Martim Fernandes. que foi na conquista do Algarve por. 
D. Affonso iti. 

6, D. Fr, Simio Seares t E 1318. 

7. D. Fe. Egas Martins 4 E 1329. 

5. D, Fr. Jodo Pires 4 1204. 

9. D. Fr. Lourenge Affonso. 
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andava sujeita ao dom prior de Alcobaca, chefe supremo 
dos cistercienses portuguezes, a quem todos os regrantes 
de S. Bento, monges militares, ou mongces ecclesiasticos, 
davam obediencia como grande abbadc dc Cister '. 
Monge, o mestre d'Aviz, D. Jolo, educara-se n'essi 
córte onde a devassidào mesquinha e a fraqueza vil dos 
caracteres deprimiam e enfesavam quem quer que viesse 
4o mundo com impetos de o transtornar. Além d'isso, o 
irmào e rei tratava-o sem importancia *: nem de longe 
admittia a idéa de o vir a ter por successor. Nem pela 
edade, nem pelas provas dadas: por motivo algum, o filho 
de Thereza Lourenqo se tornava saliente. Tampouco elle 
proprio pensára nunca no seu destino. Espirito sagaz € 
ponderado, navegava no meio da córte, sem impetos de 
Tevolta. Era um homem formalmente passivo, mas obser 
vador, ruminando sempre o seu pensamento. A sus obe- 
diencia era apenss externa. Se tinha a energia limitada 
pelo ar que se respirava, nào ünha o juizo pervertido. 
julgava o que via, e vingava-se Falando mal. Vinha-lhe 


10. D. Fr. Garda Pires 4 

11. D. Fr. Gil. Martins 
Christo creado por D. Diniz. 

12, D. Fr. Vasco Affonso t 1330; reunion, 

13. D. Fr. Gil Peres à 1332. 

14. D. Affonso Mendes. 

1$. D. Fr. Gonzalo Vaz. 

16. D. Fr. Esteu10 Gongalves Leit4o, que foi ao Sal: 

17. D. Fr. Jodo Rodrigues Pimentel 7 13$. 

18. D. Fr. Jo2o Affonso, 

19. D. Fr. Diogo Garcia. 

20. D. Fr. Marüinho d'Avellar 1 1363. 

21. D. Jtt, bastardo de Pedro | e de Theresa Loarenjo. 

Rodrigues, Aeera da Cazwl?, e orden mill. de S. Ficufo "zi, 
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* «Tant que le roi Ferran vesqui il ne fit comple de c& botand et 
n'eut jamais cuidé... que les comimut 
sent... pris à rai.» — Froissart, CAron, lil, 
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isto da sua educado de córte e dos exemplos com que 
se tinha formado, sem ter, como Nun'alvares, recebido na 
infancia a lorte iniciagio no Ideal. Agora, no córo de cla- 
mores contra a rainha, clamava alto; e como era moqo, 
€ violento pelo temperamento plebeu, herdado da màe, 
a sua voz ouvia-se desentoadamente. Era forte, ossudo, 
e a face quasi quadrada, sem barba ', por motivo das or- 
dens, denunciava, ma largura das queixadas, n forqa de 
uma vontaede animal; na proeminencia do mento agudo, 
no delgado dos bciqos c no brilho dos olhos aegros, pe- 
queninos e movediqos, a perspicacia do faro com que 
sabia c saberia sempre inclinar-se para onde mais con- 
viesse ao seu interesse pratico, sem nenhum arrebatamento 
Ou illusào, nem no sentido da maldade, porque era uma 
natureza boa, nem tambem no sentido de nenhuma grande 
ambicào, porque nào possuia alma que o impulsionasse. 
Era um politico, habil, forte, sagaz; sem ser mais nada. 
Dispunha, porém, da grande forca do politico: explorar 


VV. o retrido de D. Joso I, da galeria imperial de Vienna, reprodu- 
zio 4 frente do cap. II, de ama photographia mandadn tirar expe 
mente, e que o A. deve a0 obsequio do sr. visconde de Yalmor, ministro 
de Portural em Vienna, a quem n'este lorar agradece. Esse retrato. caje 
estylo demenstra ser contemporanee, viu, para Vienna, do castello de 
Ambras, junto a Insbruck, onde o archiduque Fernando do Tyrol tinba 
as Suas colleccies celebres. Para là fóra de certo de casa dos duques de 
Horgonha; e é veresimil suppór que fosse dadiva de D. Joto | a sua li- 
lla, cisada com o duque Philippe-e- bom, send talvez obra de Van Eyck 
um dos da embaixada que veiu buscar a infanta portugueza. Em todo o 
eos, é pintura do meisda do XV seculo..D. Jolo | veste vina tunica es- 
carlate cum golia de pelles, exstanhas, sob a qual se vé, contra » pescaco, 
0 vestido imferior de brocadu de ouro com desenhos pretos, O fundo e uma 
Lapecaría de hrocado de ouro com ramagens verdes. A cór da pelle £ accen- 
Wadamente irigueita e avermelhada. A repreducgle que vae à frente dv 
sop. HI tem um quinto do temanhe natural do quadro que no catalogo de 
1884, do museu de Belvedere, ZI/iraser Nnandie, tem a sezuinte de- 
signagler em. 4& Johann | Konig von Portugal genaunt der Huechte 
Geboren 1350: gestorben 1433.» 
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es e 0s homens, convertendo os acontecimentos 
e as paixües em benefieio proprio. Vinha-lhe talvez isso 
da educacdo monastica. Tinha o instincto ecclesiastico. O- 
bentinho ou escapulario branco, de cruz verde, quatro 
paimos de comprido, que todos os cavalleiros da Ordem 
linham de trazer debaixo das roupas superiores, junto zo 
peito !: esse sello imprimia-lhe caracter. Nào Ih'o dava 
menos a cruz, tambem verde, do seu manto (os cavallei- 
TOS traziam-na sobre o lado esquerdo; elle, como mestre, 
a0 centro do peito * que nào cstava ladado a scr-Ihe mor- 
talha, segundo a regra da Ordem. Ainda nem sonhava 
que poderia occupar esse throno oscillante de Portugal ; e 
se alguma vez tal idéa Ihe passava pelo espiritoó, como 
succedia a todos os bastardos de reis, a distancia era tan- 
ta, os impedimentos de tal ordem, que a timidez da sua 
inteligencia voluntaria dissipava logo semelhante visao. 
Mas, instinctivamente, sem proposito definido e nitido, dei- 
xava-se ir eom os acontecimentos; e vendo os balancos da 
màu do cstade, reconhecendo, como todos, a imminencia 
do naufragio, sabia que, no momento opportuno, encontra- 
ria cm sí a arte e os meios, a ductilidade c a energia nc- 
cessarias, para fazer com que a sua hora tambem soasse. 

Por isso abertamente se pronunciára, collocando-se na 
vanguarda dos que protestavam contra a deshonestidade 
da rainha, e contra a vergonha de ter no paco o Andeiro 
feito conde. Picou-lhe alguma vez o sangue com desejo 
provocado pela chamma ruiva do olhar da rainha? Havia 
porventura, embora inconsciente, alguma sombra de ciume 
nO seu protesto, e no seu desdem alguma chispa de des- 
peito? Talvez, porque estava na forqa da edade, porque 
érá um temperamento carnal, e porque o collear serpen- 
lino d'essa mulher perturbava até a gente mais cautelosa 
e sagaz 


! Kegra da Cazwliaife, etc. WM, 22 pc 
* ÉL 


74 À vida de Nua'alvares u 


Como quer que fosse, Leonor Telles escolhera-o para. 
victima, de braco dado a Goncalo Vasques. Ambos se 
bandcavam com os castclhanos: cram prova as cartas que 
3 rainha mandára forjar para perder, a um tempo, o mes- 
ire de Aviz e o fidalgo cuja privanga com D. Fernando a 
incommodzva. Um dia, em Evora, na presenca de toda a 
córte e dos inglezes, foram ambos presos, e o carcereiro 
Tecebeu ordem regia para os mandar degolar !. O carce- 
reiro era Vasco Martins de Mello, quinto senhor de Mello 
€ da Castanheira, guarda-mór do rei D. Fernando, chefe 
da familia patricia que tào grande papel tivera nos primei- 
ros tempos da monarchia, e á qual o futuro promettia ainda 
melhores emprezas. Vasco Martins tinha dois filhos: Mar- 
tim Alonso, da edade de Nun'alvares e seu companheiro 
constante emquanto andara na córte; e Vasco Martins a 
quem chamavam «o moco» para o distinguir do pae, cujo 
nome tinha. Era o guarda-mór um homem sisudo e pru- 
dente; a edade já Ihe nào permittia intervir eficazmente 
contra os desmandes da córic, mas o genio, tcmperado na 
escola d'el-rei D. Pedro, nào pactuava com os actos que 
diariamente via praticarem«sc. Quando Ihe entregaram o 
alvará mandando degolar os presos, dobrou-o, e foi pro- 
curar D. Fernando. Se fosse verdadeira a ordem, diria ao 
Tei que atrocidade commettia; sc o nào fosse, porque a 
rainha fazia d'essas todos os dias, punha a claro a intriga. 
Em todo o caso, nào sería executor de semelhante crueldade. 

O alvará era falso *. O rei ignorava tudo; e apesar de 
coacto, nào quiz sanccional-o. Leonor Telles mandou vir 
de Santarem seu tio: mas o velho, em vez de a servir, re- 
prehendeu-a com severidade. Appellou a rainha eniBo para 
o Cambridge, empenhando-se com elle para solicitsr do rei 
à soltura dos presos. Sabia mudar de rumo, quando via de 
má feicào o tempo: outra vez sopraria vento mais propi- 
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cio! Ao fim de vinte dias, que tanto durou esta intrigà, os 
presos, jà preparados para a fuga de cumplicidade com o 
carcereiro, oram soltos por ordem do rei, e partirem para 
0 Vimieiro a agradecer-Ihe !. 

Moviam-se jà para a lronteira as ropas anglo-portu- 
guezas: e, no fim de julho, D. Joio l, conhecedor do 
plano dos alliados, que era invadirem Castella pela Estre- 
madura, concentrára as suas forcas em Badajoz. Tinha alli 
cinco mil lancas, milhar e meio de cavallos e peonagem 
basta. Em Elvas, os alliados dispunham de quatro mil lan- 
qas, mil besteiros e a gente de pé correspoadente. 

À Lisboa, depois da aventura de Santos quc nào dera 
a Nun'alvares a morte como premio desejado da affronta 
que o torturava, chegavam as noticias do movimento da 
hoste de Evora para Elvas, da incursdo feita por Ouguella 2, 
da concentracáo dos eastelhanos em Badajoz, da imminen- 
€ià de uma batelha real: e tudo isto enchia de desespero 
0 cavalleiro encerrado dentro dos muros de Lisboa, como 
mas paredes de uma prisào. Queria ir, queria bater-sc, 
queria morer! 

— Senhor irmào, deixae-me ir, para ser com el-rei na 
batalha... deixae-me ir, senhor irmáo... 

A sua voz tinha intonacóes doces de prece, a que. 
Pedr'alvares retorquia rindo, com um carinho ao mesmo 
tempo desdenhoso e paternal. 

— Nuno, bem vés que nào posso fazer mais, senio 
cumprir o que el-rei manda. Se lizesce o contrario, laltaria. 
Mas descanga. Merc£ de Deus, sairá vencedor da batalha. 

E nós, havendo-nos aqui com a frota, servil-o-hemos tho 
bem como lá. Portanto, nada de tristezas, nem affliccóes. 

Senhor irmio, voltava gravemente Nun'alvares, creio 
que tudo se deve esquecer e deixar pela batalha em que se 
achz o nosso rei. Masse, como alguns querem, a obedien- 
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cia ainda vale mais do que o sacrificio, bem está. Cumpri 
as ordens. Eu, porém, pequena falta faqo m'esta fronteira, 
onde ha tantos homens bons... Eu faria a maior maldade 
do mundo nào indo á batalha... Dcixac-mc pois ir; cu 
vol-o peco por mercé. .. todos os meus ficarào comvosco. .. 
nio quero levar commigo mais do que cinco ou seis com- 
panheiros. . . 

40 ! respondeu o prior, irritado com a teima. No 
deixo, e nem falemos mais n'isso. 

Nun'alvares, pela primeira vez, diante do irmào que Ihe 
occupava o logar vago do pae, senti uma onda vermelha 
2 afogar-Ihe a garganta. Conteve-se, aper- 
tando instinctivamente o purho da espada, e saiu com 
impetó, sem responder. O prior, que o conhecia, mandou 
guardar com cuidado as portas, em especial a de S. Vi- 
cente, virada para lese. Sabia que o irmáo partira com 
0 proposito firme de fugir. E era verdade: nem as guar- 
das poderam impedir que saísse. porque abriu caminho á 
forca de armas ; e depois da rixa, transposta a cerca de 
Lisboa, largou s galope, direito a0 Assumar, caminho de 
Elvas !. 
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D. Fernando recebeu-o de braqos abertos. A batalha ia 
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darse. El-rei, á moda ingleza, creára tambem para a sua 
hoste, como fizera o castelhano, os cargos de condestavel e 
de marechal, nomeando para o primeiroo conde de Arrapo- 
los, D. Alvaro Pires de Castro, e para o segundo Gongalo 
Vasques de Azevedo ', o companheiro de carcere do mes- 
tre de Aviz. Os dois exercitos inimigos tinam avancado 
ambos, e acampavam mas margens oppostas do Capa. 
Mas, imprevistamente, os castelhanos retiraram para Bada- 
joz — como? porque? Os portuguezes e os inglezes re 
raram tambem para Elvas?*. A baialha ficava em [umo. 
Que houvera? Nun'alvares perguntava-o a si proprio, pas- 
mado. Ainda nào caía em si do espanto; nem aproximava 
este easo das singulares cireumstancias da sua vida amar- 
rotada pelo destino inimigo : vida que elle sonhára esmal- 
tada com brazócs gloriosos. Os castelhanos tinham 
retirado primeiro: acaso temiam os archeiros inglezes, 
cujos golpes tinham cxpcrimentado em Najera? Ou era 
D. Fernando que, por doente e anojado com as tropelias 
dos aliados, nào quizera combater ^? Sendo, porém, as- 
sim, como é que o inimigo o soubera, para retirar pri- 
meiro? Estava cégo... Ou o mundo, ou elle, andavam 
desasizados. Por forca! pera tamanha singularidade alguma 
intriga se urdira... mais alguma, porque eram sem conto, 
mo fazer e desfazer continuo da gente, entre que se via 
perdido. A curiosidade contiaha-Ihe a explosào do genio. 
Nào andava alli o dedo do Andeiro? Eram capazes de 
tudo! Acabavam com a honra, acabavam com a forca, 
acabavam com o rei, acabavam com o reino... Chegava 
3 sereditar na maior das infamiss que corria de bocca 
em bocca, mas que a sua pureza candida nem podia per- 
ccber. Pois o filho que Leonor Telles havia dias tivera, 
seria do Andeiro ? Pois seria verdade que o rei o estrangu- 
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lára logo 4 nascenci ! ? Era certo que morrera; certissimo 
que o rei definhava a olhos vistos, roido pela fisica, ou 
pela desgraca — quem o sabia? 

Esquivo, perdendo-se pclos cantos da cidadc, surpre- 
hendendo-se a falar só, com um ar de homem atordoado, 
Nun'alvares nem deu valor ao contracto de pazes que se 
ascignaram logo *. D. Reatriz mudava outra vez de noivo 
(e nào seria a ultima) para casar com o segundo filho do 
rei D. Jolo, de Castella, Fernando, que viria a herdar 
Portugal *. Os navios e os prisioneiros de Saltes seriam 
restituidos. Os fidalgos inzlezes teriam salvo conducto 
para voltarem a casa, atravez da Hespanha. A córte des- 
ceu para Rio-Maior, d'onde D. Fernando só ssiu para 
morrer em Lisboa; os soldados inglezes partiram logo 
d'Elvas, deixando apoz si 2 esteira de maldigües provo- 
cadas pelos seus horrores e tropelias de barbaros desacai- 
mados, vindo a Almada embarcar no Tcjo a bordo das 
naus castelhanas. 

Faltava sómentc rcceber das màos do rci dc Castella o 
infante D. Fernando que ficava, pelo tratado, em Portugal, 
até que a noiva tivesse edade para casar: doze annos. 
Mas, quando o rei de Castella voltou, de Badajoz a Toledo, 
logo ahi encontrou o cadaver ainda quente da rainha que, 
expirando!, o deixava viuvo. Ao saber a noficia, o rei 
D. Fernando voltou ds suas idéas antigas, offerecendo ao pae. 
a infanta destinada ao filho *, para que Portugal nào fosse 


! Lopes, Clron, de D» l'ernmdo, V3. 

* i0 de agosto. — lid. 155. 

? A substitui; 1» do herdeiro de Castella pelo infante D. Fernanda 
«prazia mais a elei D. Fernando... pois casanJo com sta filha ficava 
Tei de Portugal à parte sem misturando 6 itino com o de Castella,» — 
Lopes, Chron, de D, Fernfo, vss, N40 parece que o chronista acerte : 
pelo contrario, tudó leva a crer que D. Fernando procurava fallar a 
unido a Castella, procurando a rainha impedil-a. Quanto 1 ns, é a con- 
uso que sae dos episodios conhecilos d'esta Iniriga. 

? 13 de setembio, 
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Cair nas màos do Andeiro, nem nzs do mestre de Aviz. 
Antes nas dos castelhanos? 

N'um instante se negociou o casamento; nào consc- 
guindo a rainha mais do que certas resalvas, para Ihc 
garantir o futuro, sob cór de o garantir á nacdo : resalvas 
illusorias que a forca das coisas reduziria a nada. D'este 
modo se vingava o pobre rei D. Fernando, fazendo o que 
Tez Samsào, quando derruiu o templo dos philisteus. Mor- 
ria, mas afundava tudo comsigo : o Andeiro que mandava 
2 negociar o novo casamento '; o mestre de. Aviz, quc 
cdiava com desdem ; Portugal... e a propria Leonor Tel- 
les! Caiam-Ihe lagrimas silenciosas pela face, 1o recor- 
dar-se da sua paixào perdida, e do encanto fascinante d'essa 
mulher crucl. 

No principio de maio (1383) partiu para Castella a 
infanta que tinha onze annos apenas, levada até Elvas pela 
rainha, pois o rei, de enfermo, nào podia já mover-se. D. 
Joào de Castella vinha a Badajoz receber a esposa, ou pu- 
pilla, que levava, como cuvilheira, a m&e de Nun'alvarcs, 
lria Gonsalves. la Vasco Martins de Mello no sequito; e o 
Andeiro com a rainha. Os tratados, assignados em Salva- 
terra, no dia 2 de abril, pelo bispo de Santiago, D. Joào, 
embaixador do rei castelhano, estabeleciam que, fallecendo 
0 rei de Portugal sem filho vario, o reino iria aos cáste- 
lhanos; conservando-se porém immune a autonomia, sob 
3 regencia de Leonor Telles, até que houvesse successor. 
O successor seria o primogenito de D. Beatriz que, logo 
10s tres mezes de edade, viria para Portugal crear-se com 
0s &vós. Nào tendo D. Beatriz filhos, as coróas ficariam 
unidas *. Tal era o contracto que de facto entregava com- 
pletamente Portugal a Castella, concluindo assim o periodo 


? Janeiro, eu feverciro, — Lopes, Cre. de D F'erwande, 188, 

? V. o texto do contracto em Susa, Zisforia geurai, ; l'rieus, W 
m. 30: 2 de abril 1421 (an. 13831. — Lopes, Chron. de D. Feruendo, 
138. 160 6 5 ; Santos, Mou, /usil., Vil 
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já bisecular da existencia nacional portagueza. As bodas 
celebrar-se-hiam em Badajoz no meiado de maio ', D. Fer- 
nando, immovel em Almada, cxpcctorava progressiva- 
mente a vida em accessos de dpspnea repetidos e vomitos. 
de sangue cada vez mais frequentes. Installada regiamente 
em Elvas, com uma eórte luzidissima, esperando 2 visita 
do rei, seu futuro genro, Leonor Telles imperava. 

Entre Badajoz e Elvas, na campina que o Caya divide 
em dois terrenos distinctos e dois reinos separados, acam- 
pavam outra vez as hostes visinhas. Para além do Capa, o 
chào é plano e nü como um deserto, por meio do qual vae 
correndo o Guadiana, Serena em Fóra até aos montes da 
Mancha. Badajoz, junto do rio, mal se ergue da planieie, 
confandindo-se com ella no pardo amarellento das mura- 
Ihas que a cingem, feitas do mesmo barro da cór do solo. 
Para áquem do Caya, o terreno dobra-se em ondulacócs 
que sào degraus do throno sobre que Elvas assenta garbo- 
Samente. Sente-se o crepitar dos ribeiros no fundo escuro 
dos valles ensombrados por olivedos que sobem nas encos- 
fas dos montes, arredondando-os. Ha meiguice na payza- 
gem. Adivinha-se Portugal; da mesma fórma que, para 
além, na poeira resequida, enrolando-se em trombas on- 
deantes no ar, illuminada pelo sol implacavel, se sentc a 
furia eastelhana que desvairava o genio politico de Pedro- 
O-cruel. Tambem a meiguice amaviosa de Portugal trans- 
tornara o juizo claro do rei D. Fernando. 

O rei de Castella saíu de Badajoz para Elvas caval- 
gando á frente da sua córte magmilica, para receber a 
noiva que Ihe levava Portugal em dote. Leonor Telies, 
ladeada pelo Andeiro, cavalgava á frente da córte portu- 


1A ag. A infaita lóra pela me entregue 20 moivo, em Elvas, a 14. 
V. 0 auto d'esta data, em Sousa JHishoria geneal.; Prors, V, yog bem 
omo a bengto d'arrhas dada aos cnjuges, a 17 tibi, 3261 e os ternos 
de juramento da mobrera, a 21, 22 de main (ihid. 326421. Extes diplos 
extrahids do arch, da casa de Braga, foram reproduzidos tim« 
bem gor Santarem, Corp. difon, por, 1, pi, $8 685. 
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gueza para lhes ir ao encontro. Radiava de contentamento 
a rainha, na plena expansao da sua belleza feminina *. 
O sol incendiava-Ihe a cabega ruiva, Fusilando no ouro do 
manto que vestia, nas joias de que vinha coberta, nos 
metaes e nos xaireis da mula em que montava. Parecia 
uma estatua de chamma viva, capitosa e perturbante, 
em que os olhos dc todos os homens se cravavam hppno- 
tisados. A «flor de altura» triumphava n'um throno, rainha 
indisputada da belleza lascinantc. O cortejo castelhano 
parou a0 vél-3; e o rei apeouse, vindo galantemente to- 
mar-he a redea da mula. Abriram alas os portuguezes. 
Ella atravessou, levada 4 redea pelo rei, entre o córo de 
murmurios de admiracào mal reprimida. Sentia-se vence- 
dora, e isso augmentava-lhe a irradiacdo da face. O seu 
olhar languido fitava-se com amor nos rostos d'esses ho- 
mens que a abocanhavam, e, vendo-os baixar as palpebras, 
rendidos, exultava. 

Entraram todos na tenda magnifica onde o banquete 
estava preparado. Ao fundo, sobre um estrado ou throno, 
era a mesa dos reis; aos dois lados, perpendicularmenie, 
as dos Fidalgos, prolongando-se em todo o comprimento. 
Eram mesas immensas. Só bispos havía sete: o da Guarda, 
D. Aifonso; o de Lisboa, D. Martinho; o de Coimbra, 
D. Joào; o de Avila, D. Diego; o de Calahorra, D. Joào; 
9 de Soria, D. fr. Alfonso; o dc Badajoz, D. Fernando, 
Além d'isso, o arcebispo de Sevilha, D. Pedro. 

Assim que os reis sc sentaram na sua mesa, a turba dos 
fidalgos, portuguezese castelhanos, precipitou-se a occupar 
0s seus logares. Dois rapazes, ao fundo da tenda, observa 
vam o tumulto, com ar easmurro. Um disse para o outro : 

— Nós nio temos prol, nem honra de aqui estar. Vamo- 


! Suppomos que tivesse, em 138), de trinta, a trita e tres annos, 
Casára em 13 8com Joto Laurengo da Cunha (Lopes, (74ron. de I», Ferv,, 
177 casou em 1371 com D. Fernando, Teria quinze annos, dezestis, »u 
deioito? lgnorase; mas a edade devia andar dentro d'estes limites, Sa- 
dese que a casiram novissima com JoJo Lorenjo da Cunha. 
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nos, pois, para a nossa pousada... Mas anics d'isso 
quero castigar esta gente. 

Rompeu bruseamente por entre o enxame dos fidalgos, 
€ alli, defronte dos reis e de todos, foi-se à mesa, tomou- 
Ihe um pé, deitando-a a terra com um estalar medonho- 
dos vasos, dos pratos, e das baixellas. Entornaram-se os 
mólhos, partiram-se os copos, rolaram as viandas, n'uma 
confusio de terremoto ; mas a confusào e espanto de toda 
2 gente era maior ainda, perante o atrevimento d'esse 
doido varrido. Cruzavam-se as interjeicóes, borburinhava 
confusa a gente. Uns tinham assomos de indignacdo, ou- 
iros vergavam com frouxos de riso. Como se respirava um 
ar feito de equivocos, doirando o esplendor da festa a inco- 
herencia dos coragües, nào havia, nào podia haver, movi- 
mento unanime, nem de applauso, nem de protesto. À 
surpreza era geral e paralysava a accio, já pela singulari 
dade e atrevimento do acto, já pelo reconhecimento invo- 
luntario de que esse acto representava um protesto formal 
à que mais de um adheria, escondendo-o, porém, no recesso. 
mais intimo do seu pensamento, sem ousar manilestal-o. 

Nun'alvares serenamente saía da tenda, vingado da 
rainha adultera, do amante villào, do castelhano impuni 
de todos, e do mundo inteiro, tào miseravel e tào mes- 
Quinho. Seguia-o submissamente seu irmào Fern&o Pereira. 
No alto da mesa, Leonor Telles, mordia os beigos com 
raiva; tanto mais que, ao lado d'ella, o rei de Castella, 
tendo indagado quem era o author da lacanha, observou- 
Ihe impressionado : 

— Homem que tal fez, tem coracào para mais. 

Do seu lado, o mestre de Aviz nào descravou os olhos 
de sobre Nun'alvares, emquanto elle 120 desappareceu de 
todo. E ficou scismando., . 

Da tenda, Nun'alvares foi à pousada, montou a cavallo, 
€ largou para o Minho. ' la enterrar-se para todo o sem-. 
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pre em casa. Partia n'um d'esses estados de abatimento 
mortal do animo, parecendo-lhe que tudo acabára já, e a 
vida que Ihe abria os bracos era um mixto phantastico de 
vásio e nojo. Com a sua alma temperada pela educagdo 
ideal da Cavallaria, nào o seduziam, nem o consolavam, 
as caricias do lar, o rando socego dos campos, o esquc- 
cimento das cousas, deixando-se vegetar a compasso com 
0 correr das aguas e o crescer das arvores, n'uma inercia 
abandonada. Ferviam-Ihe no peito ardores insaciados e no 
cerebro dancavam-Ihe visóes de desespero. Via-se anniqui- 
lado para sempre, interamente. E nào era um homem 
que succumbia: era um povo inteiro, a honra de uma 
nado. stc sentimento ainda ignoto, nascido com clle, na 
sua alma: 0 sentimento heroico da patria portugueza que 
0 abrazava, fazia-o parecer doido ao commum da gente, 
alfogada nos caleulos da intriga, nos impulsos da cobiqa, 
0 nos accessos da ambigào mesquinha. Nem a si proprio 
Nun'alvares se explicava bem; porque as crises do scu 
desespero pareciam-he mortaes, quando eram apenas as 
dores innominadas da concepcào da idéa gerada no seu 
seio de paracleto nacional. Surgia n'elle e com elle o sen- 
timento novo da patria porlugueza. Era o vaso eleito do 
mysterio augusio da communhào de um povo ; e as crises 
angustiosas da sua vida, fazendo-Ihe vibrar todos os ner- 
vos, ism cada dia mostrando-lhe mais o destino que o 
amastava faialmente, Nem mulher, nem vaidade, as duas 
raizes mais fundas da acgào humana, podiam dominal-o, 
porque estava fadado para um voto de santidade superior, 
holocausto absoluto á patria, transfórmando-a em ádito 
do ceu... 

Esquecido o episodio importuno com ocalor da comida, 
0 banquete seguiu alegremente. O rei de Castella, s: 
Teito, via realisadas as ambiqoes politicas da sua coróa, já 
indicada para a obra da absorpqlo das varias monarchias 
nascidas na Hespanha durante a reconquista, ainda por 
acabar. Leonor Telles, confiada na fascinacào que tinha, 
contando com a obediencia da lila, esperava o periodo 
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da regeneia para codilhar o genro, de màos dadas ao An- 
4ciro. Seguros do scu engano, ambos os rivaes sorriam, 
falavam, como amigos, n'uma intimidade que parecia, e 
era, effusiva. O mestre de Aviz, acompanhando o rei 
D. Joào e a inlante D. Beatriz, com o Andeiro, foram dor- 
mir a Badajoz ; Leonor Telles pernoitou em Elvas ', para 
d'ahi vir, por Palmclla, a Almada onde agonisava D. Fer- 
nando. 


! Lopes, Chron, de D, Fernando, (66. 
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Em Salvaterra, D. Fernando mirrava-se nos frouxos 
de tosse da tisica, devorado pela febre da doenca, e pela 
utra febre aguda da vergonha c odio contra o amante da 
rainha. Emquanto elles, em Elvas, faziam gala do seu 
triumpho, o miscrando rei, amarrado ao catre, pendcndo 
já sobre a cova ', ergueu-se n'um impeto de desespero e 
vinganca. Se tinha dc morrer, queria antes ver o Andeiro 
morto. Galvanisando as poucss lorcas de que dispunha, 
chamou o seu escrivào de puridade, e em segredo, aper- 
tando-he o pulso energicamente, com a fala surda e cor- 
tada dos moribundos, ordenou-Ihe que dispozesse a partida 
para Almada, defronte de Lisboa. Levava um plano. Como 
succede sempre aos tísicos, contava ainda com larga vida. 

O seu plano era matar o conde de Ourem. O sicario 
escolhido era o mestre de Aviz. Porquc?... Que motivo 
elegia assim o Mestre, irmio do rei, em algoz do conde? 
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Sabia acaso D. Fernando que. clle acceitaria o funebrc 
encargo ? Talvez soubesse. Talvez o ardor com que o mes- 
tre de Aviz condemnava 0 Andeiro nascesse tambem do 
motivo que a elle, D. Fernando, incendiava o sangue: 
do ciume. Leonor Telles fascinava e enlouquecia. Talvez 
0 mestre de Aviz estivesse tambem preso nas meadas de 
uma seduccáo; e desvairado pelo ciume, o rei esquocia as 
complicacóes novas que Ihe viriam d'esta cumplicidade, 
explorando a paixdo incestuosa... Mas o escrivào, depois 
de feita a carta que o rei dictára chamando o irmào, ao 
pasar, de joelhos como esteva, o papel para Ihe impór a 
rubrica, observou timidamente que, sendo grande já no 
animo do povo o favor do Mestre, commetter-Ihe a exe- 
cucào do Andeiro iria sem duvida accresceatar-Ihe a fora. 
No ponto em que se achava o reino e a successio, o mes- 
mo era que adoptal-o para herdeiro da coróa '. Nào seria 
melhor escolher outro sicario ? D. Fernando despedacou o. 
papel com as suas màos já transparentes e descarmadas, 
pelas quaes a luz. passava como por uma cambraia. A 
idéa de ter por successor o filho de Thereza Lourenqo 
parecia-Ihe tào extravagante que, sem desdenhar o conse- 
Iho do seu escrivao, julgava-a inverosimil. Concordou, po- 
rém, em escolher outro sicario. 

Voltava, entretanto, de Castella, resgatado pelas pazes 
de Elvas, o bulhento irmào da rainha, Joào AFfonso Tello, 
que dera com à esquadra portugueza no baixio de Saltes, 
para a perder. Regresso, via a irmà perdida lambem por 
essa paixào desvairada que, de um-instante para o outro, 
podia destruir a origem da sua importancia c a fonte dos 
seus rendimentos. Decidiu matar o Andeiro, ou decidiu 
antes fazel-o constar à irmà, para que esta revogasse pecu« 
nizriamente a decisio ? ! Quando, ao depois, o conde de 
Ourem voltava de Castella das exequias da rainha, outra 
vez o Tello recorreu so plano de o sssassinar; e d'esta. 
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conspirou com Pedr'alvares, o prior do Hospital, com o 
mestre de Aviz e com Gonsalo Vasques de Azevedo, as 
principaes figuras da camarilha adversa ao valido. Com- 
praram um sicario que o devia esperar, no caminho, entre 
Alcobaca e Leiria; mas o Andeiro veiu por outra estrada, 
€ escapou d'est'arte !, A sua vida, porím, andava posta a 
preco. Sabia-o; e o rumo que as cousas tomavam princi- 
piava a preoccupar-Ihe o animo pouco susceptivel, quer ao 
medo, quer á vergonha. Os enredos que tecera despreoc- 
cupadamente, por instincto e por vaidade quasi pueril, 
comecavam porém a apertar-se em nós que podiam tomal-o 
pelo gasnate e garrotal-o. Principiava a sentir que n'esic 
jogo de ardis enredára a vida, e assustava-o a idéa de 
morrer. 

Quando o rei, jà nas ultimas, veiu em maca de Almada 
para Lisboa, na segunda metade de selembro, recebeu de 
chofre a noticia de um novo parto da rainha *. Se era vor- 
dade que esganára por suas mos o filho anterior nascido 
em Elvas, este nào careceu matal-o, porque expirou á nas- 
cenca. Mas o golpe foi de misericordia. O ciume, o odio, 
0 desespero e a vergonha enroscavamese-lhe como serpen- 
tes no peito já vasio de pulmóes, no peito desmanchado 
n'uma pasta de materias decompostas que, impenetraveis 
a0 ar, o suffocavam em accessos dilacerantes, Em vez de 
respirar, deitava golphadas de sangue, hemoptyses que se 
Tormavam com o deslazer dos bronchios no apodreci- 
mento total dos vasos thoracicos. Afilado o nariz, descar- 
nado o mento, sumidos os labios, encovados os olhos, o 
triste rei, cuja Face feminina parecia já cadaverica, dilace- 
rava o peito com as unhas adüncas e recurvadas nos seus 
dedos longamente resequidos, como a querer abril-o para 
que o ar entrasse em ondas vivas. Os labios, que tivera 
rosados, estavam sumidos e brancos, como folhas murchas. 
Na testa avincavam-se-Ihe as rugas que desciam pelas fon- 
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tes sobre as faces mal barbeadas, e os cabellos louros, 
«ortados curtos, ' empastavam-se-lhe no craneo com as 
exsudagóes dos acrescimos. A' cruel tortura physica junta- 
va-se 0 redemoinho das idéas dancando-Ihe pavorosamente 
mo cerebro: o reino perdido, perdida a mulher, o remorso 
3 morder, o terror a chamal-o, com o inferno aberto em 
cChammas para o tragar. 

Entrando o outomno, quando as arvores se despem, a 
vida fugiu-Ihe tambem, perdida, sumindo-se para destinos 
ignotos, folha secca arrastada pelo vento, inclementemente. 
Uma quintd feira, pela tarde *, o enfermo que passára a 
manhà agitado, comecou a senlir-se mais opprimido com 
3 insisteneia da dyspnea. Revolvia-se no leito, suffocando. 
Erguia-se, buscando com a elevaglo o ar que Ihe laltava. 
Falava a custo, devagatinho, como aragem que vem de 
longe, coada pelos ramos. Fincava as mios no leito, fazendo 
escoras dos bracos. A face tinha uma cór violacea, o suor 
camarinhava-lhc na pcllc, alagando-Ihc os cabcllos sobrc 
3 testa e sobre a nuca. Mas o rosto, ainda moco, pois nào 
chegava a contar quarenta annos, tinha wma expressio 
de suavidade bondosa, docemente effeminada ; e no cerebro. 
passavam correnies placida de luluros largos e venturo- 
sos. O olhar meigo de victima, inundado em esperanca, 
sublinhava as palavras cortadas, planos chimericos de que 
os physicos sorriam para dentro, porque o viam perdido. 

Na camara, em torno do leito, estzva a rainha e a 
córte, quando entrou o Andeiro com a sua face deslavada 


! «D. Fernando foi 0 primeiro que usou r'este ieino fazer a barba e 
cortar o cabellos generalisando-se o vso, velü d'elle o5 «astelhanos cha- 
marem-nos chamerros, ou tosquiados.» — Santos, Mox, /usi/, VIII, sr. 

122 de oütubro de 1385. 

? Lopes, Chron. de 1. F'ermasdo, 172, diz que o rei morreu com 52 
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e macilenta. Trocou Leonor Telles com elle um relance, 
que o moribundo colheu no ar. Erguendo-se n'um ultimo 
arranco, forcejando em vào por articular vozes, arroxean- 
do-se-Ihe toda a pelle, o rei, que n'esse instante se sentiu 
affogado em ciume e em remorso, passando-Ihe no cere- 
bro a lembranca de quando o quizera matar e a recorda- 
«3o da sua vergonha, cstendeu o braco nà e descarnado 
apontando o indicador para a porta da sala, por onde o 
mandava sair '. E caíu morto *. 

O Andeiro, curvando a cabeca espavorido, obedeceu, 
Tugindo a encerrar-se no seu castello de Ourem *. Era já 
noite fechada, das sete para as oito, no fim de outubro. 
Amortalharam logo o cadaver no burel negro do habito 
franciscano ; c no dia immediato, porque a decomposicào 
avancava rapidamente, fizeram-Ihe o enterro, trasladando-o 
para o convento de S. Francisco, na collina [ronteira ao 
P3Qo. A rainha nào se atreveu a ir, e por esta falta mur- 
murava fortemente o povo de Lisboa *. 

A impressio produzida pela morte do rei foi indecisa 
€ hesitante. Em primeiro logar, ninguem o chorava, nem 
havía, com cffcito, razào para isso; cm scgundo, sc todos 
reconheciam a imminencia de uma crise, cada qual, indiffe- 
rentemente, phantàsíava a sua solugào. Nào havia corrente 
certa no pensamento, nem unidade no sentir, nem tambem 
nas classes dirigentes, capacidade de heroismo e abnega- 
qlio. O espirito de opposicào resumia-se em ditos, mais ou 
menos causticos, e os egoísmos vinham á superlicie n'esta 
ausencia completa de direcqào. Assim que a rainha viuva, 


! Lopes, Chron, de D, Joto f, prim, parte, V. 
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«omo regente, mandou acclamar a filha, cm Lisboa, quan- 
«lo 0 alferes proclamava: 

— Arrayal! Arrayal! pela rainha D. Beairiz de Portu- 
gal, nossa senhora ! 

Houve um sussurro e sorrisos de ironia. O conde AI- 
varo Pires de Castro, fingindo que tossia, como os mais, 
disse baixinho para os visinhos : 

— Arrayal, arrayal... «ujo for o reino, leval-o-ha.. 

Quem o levari2? Muita gente pensava, com o irmào de 
lgnez de Castro, que sería um dos sobrinhos: D. Jo&o, ou 
D. Diniz, homisiados em Castelia. Em Santarem houve tu- 
mulos no aco da acclamacào da ráinha, pronunciando-sc 
abertamente o nome do infante D. Jodo*. Em Elvas gritarai 

— Arrayal! Arrayal por Portugal *! 

Mas a grandissima maioria da gente era pelo que es- 
|ava. Este movimento de protesto contra a uniào eventual 
3 Castella localisava-se em Lisboa, e pelo valle do Tejo 
acima até á fronteira. O norte populoso do reino conser- 
vava-se mudo, immovel, indifferente. Nem admirs que as- 
sim fosse. Para cima do Mondego, era o Portugal velho, 
semi-gallego, semi-leonez, em cujas populacóes houvera 
sempre o sentimento Forte da vida local e das franquias mu- 

ipaes; mas nenhuma aspiracio clara para essa idéa da 
mova patria, que se elaborava em Lisboa, marcando a Por- 
tugal um destino ainda incognito, cujo instrumento ind, 
pensavel, a dynastia nova, tambem ainda era desconhecida. 
Ninguem sonhava scquer que o mestrc dc Aviz sería o 
successor d'esse rei que, morrendo, fazia como certas plan- 
tas que sc extinguem ao dar o frucio; porque D. Fernan- 
do, fortificando a nova Lisboa e desenvolvendo o Portugal 
maritimo, creára os elementos da futura vida macional. 

Por toda a parte, o povo (a arrapa-meuda, como entào 
se dizia) mais espontaneo, era menos sujeito aos canons da 
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fidelidade dpnastica c á lealdade que prendia as classes 
superiores. O legitimismo ligava a lidalguia a D. Beatriz, 
embora com risco da unido a Castella; c os que punham 
acima da lidelidade dynastica a idéa da independencia, 
apellavam para o filho mais velho d'e-rei D. Pedro e dc 
D. lgnez de Castro. Mas em Lisboa, onde o espectaculo 
da corte diminuira o respeito, onde vivia a lembranga do 
tumulto de 1371, e o odio contra Leonor Telles era decla- 
fado, o povo agitava-se, repellindo a perspectiva de Ihe 
licar sob o governo, e esperando a redemp«do sem saber 
d'onde. Disse-se depois que, em Evora, uma creanca ao 
mascer, na propria hora da morte de D. Fernando, accla- 
mára em altos brados o mestre d'Aviz; mas milagres 
4'estes sempre se contam depois, para sanccionar os fa- 
etos consummados. 

Este odio de Lisboa 
contra a rainha e o seu 
valido foi, portanto, o que 
preeipitou a revolucào, 
Que talvez, porém, se nào. 
tivesse declarado, se o rei 
de Castella procedesse 
com menos franqueza, en- 
«&obrindo melhor o seu jo- 
go. Cuidou que Portugal 
era um fructo maduro, 
trazido no regaqo pela 
creanga de onze annos a 
que chamava sua esposa; 
estendeu logo a mào para 
6 colher, desprezando as 
sondiqóes dos natédoN, — aito cicie dear 
repugnando-lhe Ficar na m viia Vicosa, secunde 2 trad. local 
dependencia da sogra. ^ sew encre te S Me Roth 
Para se prevenir contr "'ridreiie o Pintera sunra nw pais 
0 unico inimigo possivel, 
quando, em Torrijos," teve noticia da morte do sogro, con- 
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teve em Toledo, na prisáo amiga do Alcazar, o infanie 
D. Joào; e partindo logo para a sua capital, assistiu ás 
exequias de D. Fernando e proclamou D. Beatriz rainha 
de Portugal. Este modo de proceder dissipava os escru- 
pulos no animo dos legitimistas: foi 0 que succedeu com 
Vasco Martins de Mel]o que se recusou a acclamar a rai- 
nha, hasteando a bandeira de alferes. Ergueu-a Mendoza, 
um castelhano; mas o cavallo espantou-se-Ihe, atirando-o 
contra uma esquina, e a bandcira rasgou-se por meio, se- 
parando as armas dc Castella e Portugal que tinha unidas. 
Mau prenuncio ! 

Trazendo comsigo a rainha, D. Joào de Castella resol- 
veu descer sobre a fronteira para vir tomar posse de Por- 
tugal. Acabava o ammo de 1383. A crise precipitava-se ; 
a indeterminaco tinha de resolver-se. 


No frmmiüiro da morte de D. Fernando, a 22 de no- 
vembro, Leonor Telles, regente, deeidira fazer as exe- 
quias solemnes do defuneto, e para isso convocára a Lis- 
boa a fidalguia do reino. O primeiro que vciu foi o conde 
de Ourem, refeito do susto, na agonia de D. Fernando. 
Quando a ordem da rainha chegou, a condessa, cm casa, 
Dedia-lhe de màos postas que nào Fosse, assaltada pelo 
icrror das ameacas que o cercavam. Elle ria. Voltava-Ihe 
a indiflerenca, e acirrava-o a paixáo da intriga. Montou a 
cavallo e partiu direito a Santarem, onde se hospedou em 
easa de Gonsalo Vasques, que Ihe repetiu as mesmas 
advertencias, Nào [osse, voltasse para Ourem... Elle en- 
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colhia os hombros, agradecendo o cuidado; e seguiu. 
Quando entrou no paqo, a rainha deitou-se-Ihe ao peito, 
mordendo-o com beijos. 

Elle ria, inaccessivel ao pathetico: ria, com a cabeca 
outra vez cheia de enredos, de planos, de combinacües 
habeis para illudir o rei de Castella e explorar-Ihe a forqa, 
contra as velleidades de revolta dos de Lisboa, explorando 
s patriolas para conter o castclhano: c entre ambos, ellcs 
dois abracados, iriam gozando o governo, alegremente, á 
espera do que viesse, de trapaca em trapaca, porque afi- 
mal as cousas desemmaranhavam-«se por si proprias, quan- 
do havia geito e habilidade. A rainha ficava suspensa dos 
labios inexgotaveis do seu querido, confiando n'elle como 
m'um deus, Elle, sem inteiramente acreditar nas proprias 
artes, revia-se extasiado da facilidade com que as expu- 
nha, deliciando-se com o despeito dos codilhados. No cas- 
tello de planos que os dois formavam, o alicerce era cha- 
marem a si G sentimento de protesto que levantava o 
proceder do rei de Castella, encaminhando-se para Portu- 
gal armado, como á conquista. Cobriam-se com o manto 
do patriotismo. Para isso, mobilisavam as forcas do reino 
e distribuiam as fronteiras '. 

Entre os fidalgos, convocados a Lisboa para as exe- 
quias de D. Fernando, estavam naturalmente os Alvares. 
OO chele da familia, Pedr'alvares, irmào mais velho, prior 
do Hospital, veiu do Crato. Nun'alvares veiu da sua casa 
o Minho; mas, presentindo que a morte do rei abria um 
periodo novo, c que dcpois dos primeiros cpisodios da 
sua vida, agora é que ella tinha de comecar de vez: Nun" 
alvares, excepqlo unica, apresentouse em Lisboa com 
uma escolta de trinta homens de armas e peonagem basta '. 
Este caso [ez impressào, c mais ainda o que succedeu de- 
pois ; porque tendo-o recebido a rainha e tendo-o mandado 


* Lopes, Chron. de 1), foio 4, prim. parte, VIII. 
* Chron, do Condestilre, 
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aboletar e à gente, no paco conceberam s idéa de os des- 
armar. Para isso, o corregedor procurava distribuir os 
homens de armas, separando-os; mas os escudeiros de 
Nun'alvares investiram com o pobre, levando-o em bolan- 
das até ás portas do paco, diante do qual gritava por soc- 
corro. Ao tumulto acudiu a propria rainha, e o corregedor 
explicou-Ihe como lóra 20 bairro de Nun'alvares, conforme 
as ordens d'ella, como tivera de fugir corrido, como alli 
estava com a pelle salva a grave custo. A rainha, fazendo 
forcas da fraqueza, nào insistiu, Nun'alvares, por seu lado, 
nho se deu por entendido !. 

Aturdiam-Ihe o animo pensamentos negros. Sentia que 
alind se aproximava m hora decisiva fadnda para n sua 
vida, depois de dez annos de alternativas e duvidas, desde 
que em 1373 viera á córte, c fóra armado cavalleiro pela 
propria mào da rainha. Agora, o castelhano balia arro- 
gantementc ás portas da lrontcira, deixando prcso cm 
Toledo o infante D. Joào, esperancas da patria; e o pen- 
dao de Portugal em perigo, quem o empunhava cra um. 
homem vil, o Andeiro, de braco dado com a barregan 
Que precipitára no tumulo o pobre rei D. Fernando. Tal 
gente nào podia remir o reino; e melhor seria perder-se, 
do que salvar-se para ficar captivo de ambos. Esta situa- 
eÀo pungente conirangia-lhe o animo. Taciturno, pesava 
3$ solucóes possiveis, conversando largamente com o ir- 
mào mais velho que nào se allligia muito, e, lleugmatico, 
deixava fs cousas o trabilho de se deslindarem por si, 
abandonando-sc á corrente dos acontecimentos. |á de ha 
muito que o incommodava essa leima do irmáo em querer 
reformar o mundo; c vendo como cram inutcis os conse- 
Ihos da sua prudencia, se primeiro se irritára, impaciente, 
agora nem contestava. 

De noite, Nun'alvares nào dormia. A obsessào trazia-o 


Chron, do Condsfuire, NY kopes, Chron, de D. Jode 4, prim. 
gate, V. 
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w'um estado de inquietapào permanente com os nervos 
exeitados. Tinha vis&es. Parecia-Ihe que as vozes do céo 
0 chamavam, e áttribuia a inspiracào divina as conclusócs 
ultimas a que chegára a longa elaboragào do seu pensa- 
mento: matar o Andeiro c acclamar o mestre de Aviz, pois 
que dos outros filhos d'el-rei D. Pedro, um estava preso, 
outro, D. Diniz, viera em armas contra Portugal, nas cam- 
panhas do reinado findo. 

Pela primeira vez se definia a solucáo da crise, e o 
revelador era Nun'alvares. À' chamma que Ihe crepitava 
na alma erguia-se illuminado o plano a que a sua vida ia 
dedicar-se cavalleirosamenre, paradoxalmente ; porque no 
meio da unanimidade apathica e da resignagào passiva 
com que todos acceitavam a dictadura da vileza e a pers- 
pectiva do fim do reino, a idéa de uma tal faganha parceia 
chimerica. Elle, porém, tinha em si o que lcvanta as mon- 
tanhas: tinha a fé, c uma virtudc immaculada, uma cspc- 
ranca firme, um valor indomavel. Bem sabia que ao mes- 
tre de Aviz faltava authoridade; bem sabia que ó scu 
piano, contrario, «0 mesmo tempo, ao castelhano e á córte, 
20 inimigo interno e ao cxterno, surgia n e só, desaju- 
dado de todos, sem ponto de apoio positivo em nenhuma 
Torca social, escorado apenas no alicerce aereo do scu 
pensamento. 

Ao outro dia, abriu-se com um ouiro tio que tambem 
andava na córte, Ruy. Pereira, o qual se nào riu: pelo 
contrario, foi correndo [slar ao mestre de Aviz. Viram-se 
os tres. O Mestre ficou indeciso. 

— Parece-me que já se nào murmura tanto da rainha, 
observou hesitante. 

— E' sempre assim, retorquiu Rup Pereira, sorrindo. 

Por fim combinaram alli que, no dia immediato, se 
materia o Andeiro. Estivesse prompto, esperando aviso, 
mandava o Mestre; mas quando Nun'alvares esperava as 
ordens, veiw-lhe o recado dando o dito por nào dito. 
Exasperado, Nun'alvares saiu a exprobrar ao mestre de 
Aviz a sua hesitacdo, c como recuava no momento dcci- 
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sivo. Elle, mollemente, exeusava-se, allegando as nenhumas 
probabilidades de que o assassinato tivesse as consequen- 
cias esperadas. Havia em todos um grande abatimento. 

Nun'alvares via partir-se-Ihe nas màos o homem quc 
inventára. O idolo tinha os pés de barro. Preferira-o por ex- 
clusào de partes, mas reconhecia que nem uma só excepcào 
se dava. Já nào havia gente ambiciosa! O medo amesqui- 
nhava tudo; por isso a devassidào desbragada reinava 
omnipotenic sobre a pusilanimidade sensata. Pois ninguem. 
se convenceria de que só um acto de loucura heroica scria 
capaz dc agucntar Portugal, no scu caír dcsolado para os 
lameiros de um abysmo ? Pois nào seduzia o mestre de Aviz 
esse papel que Ihe distribuia, de juiz c executor da justica. 
nacional : defensor de um reino que, lavada a face da no- 
doa que trazia mo throno, poderia apresental-a em cheio 
20 inimigo externo, eombatendo... para morrer? talvez, 
decerto! Que importava ? 

Desorientado, Nun'alvares largou no encalgo do irmio 
que, terminadas as exequias, indilferentemente partira a 
caminho do seu priorado, com escala por Santarem. Alcan- 
cou-0 em Pontevel, a duas tercas partes da jornada, c dei- 
tou-se-Ihe nos bracos. Era no fim de novembro. 

Mas, a0 mesmo tempo que Nun'alvares chegava, ehe- 
gava Gongalo Tenreiro com ordens da rainha, para que o 
prior regressasse a Lisboa, e com promessas fartas dos be- 
ncficios que Ihe dispensaria o rci de Castella. Nun'alvarcs 
nio se conteve. Bramia, apostrophava, intimando ao irmào 
quc nào commcttessc tal vilania c aprovcilasse o insulto 
para desmanchar o equivoco, declarando-se abertamente 
pelo mestre de Aviz ; porque a forca das cousas havia de 
vencer-Ihe a hesitacào do animo, e lóra d'elle nào existia 
salvacio possivel. Pedr'alvares nào respondeu. Calado, prin- 
cipiava a incommodar-se com a cór que as cousas toma- 
vam. Nào respondeu, mas tambern nào foi para Lisboa '. 


* Chron, do Condestebrc, XV; Lopes, Chron, v e XXXVII. 
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Silenciosos, os irmàos scguiram a jornada para Santarem. 
Um perguntava 2 si proprio qual seria o resultado de 
tantas voltas; o outro nào ousava interromper o silencio, 
por ver que a resistencia ás ordens da rainha cra um pe- 
nhor de victoria. 

Que fortuna, a d'elle, se podesse converter 0 irmào à 
sua fé? 


D 


O temor do mestre de Aviz, que era um politico, estava 
em que 0 golpe dc assassinato do Andciro passasse como 
episodio sem consequencia, por nào encontrar echo em 
nenhum elemento forte, sobre que depois se estribasse 0 
movimento revolucionario. Receiava dar uma estocada no 
vasio, e ferir-se mortalmente a si. 

Ora succedía haver em Lisboa um homem, reliquia 
dos velhos tempos, ex-chanceller d'el-rei D. Pedro e de seu 
filho, cujo nome ficára ligado á torre levantada no alto dc. 
S. Roque, no tracado das novas muralhas de Lisboa. Era 
Alvaro Paes. Velho, gottoso, já nào podia mover-se da 
cadeira a que o amarrava a doenca; mas o seu espirito 
sempre moqo rejuvenescera com a indignagüo provocada 
pelos escandalos do paco. Era o oraculo da vereacdo de 
Lisboa, que nào movia uma palha sem primeiro Ihe pedir 
0 conselho. D. Fernando assim o tinha positivamente recom- 
mendado. Estavam pois em suas mos 8 burguezia ea plebe, 
que em 137! tinham dado a medida de quanto eram capa- 
zes. Privava com toda a gente grada da cÓrte; e ultima- 
mente, a paridade no odio cstreitára as suas relacóes com 
o conde de Barcellos, Jo3o Alfonso Tello, que jurava 
pela morte do Andeiro, talvez por elie moderar a genero- 
sidade da rainha. Conspiravam ambos, e ambos conside- 
ravam tambem o mestre de Aviz como o unico executor 
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possivel. Alvaro Pacs, entrevado, insistia com o conde 
para que visse o Mestre; mas o Tello responda com 
razào que era inutil falar-Ihe elle. O melhor seria vir o 
Mestre a vél«o; descendo, como por acaso, quando saísse 
de passeio. Assim foi. 

Avisado, o mestre de Aviz apresentou-se em casa do 
ex-chanceller, e abertamente Ihe disse que nada podia fa- 
zcr-sc sem 0 concurso do povo da cidade. Alvaro Paes 
prom«cticu-Ih'o. Elle hesitou ainda, mas recusar outra vez, 
seria perder a partida que já se apresentava com alguns 
elementos de exito. Disse que sim; e esta annuencia trans- 
tornou 0 velho. Erguendo-se da cadeira, faiscando-Ihe nos 
olhos a alegria, inclinou-se para o Mestre e beijou-o no 
rosto, dizend. 

— Ora vejo eu, filho! senhor! a differenga que ha dos 
filhos dos reis aos dos outros homens ! ! 

Cerravam-se, pois, as malhas da intriga que sobre o ca- 
daver do Andeiro levantaria o throno de Aviz. Nunca foi 
mais verdadciro o ditado de que Deus escreve direito por. 
limhas tortas. À visào de Nun'alvares, o odio de Alvaro 
Paes, a cobiga do conde de Barcellos: o bem e o mal, a 
luz c a sombra : tudo se conspirava para o fim que parecia 
Tatidicamente destinado. Seguro do apoio da plebe de 
Lisboa, d'esia vez o mestre de Aviz decidiu passar 0 Ru- 
bicon. Num'alvares tinha partido, e nào havia tempo para 
demoras. Chamou Rup Pereira, e disse-Ihe que o instante 
chegára, Com o Tello combinou o plano, approvando 
2 idéa d'elle, que no meio da sua violencia, muitas vezes 
simulada, cra manhoso como um touro matrciro. Ássim 
que, lá dentro do paco, o mestre de Aviz come(asse em 
esto de poer mido : assim que désse o primeiro golpe, o seu 
psgem largaria a galope pelw eidade, bradando por soc- 
corro, dizendo que no pago o queriam matar. Alvaro Paes, 
prevenido, e fazendo um supremo esforgo, sairía 4 rua, 
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concitando as turbas e caminhando com ellas contra o 
paco. 

O mestre de. Aviz foi, com elfeito, e despediu-se da 
rainha, levando as suas cartas e alvarás para o commando 
militar que Ihe tinham destinado no Alemtejo. Foi, com 
effeito, mas nào teve coragem para commetter o assassi- 
nato. Ou era temor das eonsequeneias, ou repugnancia do. 
acto. Foi, e partiu !5 parando em Santo Antonio do Tojal, 
tres legoas de Lisboa. Parando, é um erro, porque o seu 
animo nào parava, dilacerado enire o reccio c a ambigo, 
A empreza era louca. De que Ihe serva a populaqa de 
Lisboa, conira o reino inieiro e contra as l'orqas de Cas- 
tella ? Mas, no ponto 2 que as cousas tinham chegado, 
estava perdido em qualquer caso, porque, se recuasse, e o 
denunciassem, pagaria o temor, com a vida. Tudo e todos 
se conspiravam, Fadando-o para assassino do Andciro, desde 
0 rei D. Fernando, até N'un'alvares, até a0 conde de Bar- 
Ccllos, até Alvaro Paes! Era esse o destino da sua vida. 
Seria o alicercc da sua lortuna ? o o dcgrau cnsangucntado 
Que o levaria á cova? Vendo tudo vermelho de sangue, 
para qualquer lado que se tornasse ; considerando-se per- 
dido se recuasse, e considerando que só a audacia podia 
salval-o, deixou a sua gente no Tojal e voltou só a Lisboa, 
onde chegou já de noite, e o fez saber logo á rainha e ao 
valido, reciamando para o dia immediato uma entrevista, 
afim, dizia, de rever certos pontos nas instrucqóes que 
levava*. Regressou taciturno ao Tojal, d'onde vei na ma- 
nhà scguintc com a sua gente armada, Adiante mandou 
um correio avisar Alvaro Paes. Pararam ás portas do paco 
€ apeiaram-se, subindo com elle uas vinte : 0 commenda- 
dor de Juromenhs, Fernào Alvares ; Lourenco Martins, de 
Leiria; Vasco Lourenco, Lopo Vasques, Rup Pereira, e 
outros. Era cedo: horas de terea, das nove para as dez. 


1 de dezembro, 138). 
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O Mestre, pallido, mas sereno, avancava tragicamente á 
frente dos seus. Trazia o crime escripto na face. Ninguem 
proferia uma palavra. Bateram rijo 4 porta da sala onde 
estava a rainha. O porteiro, abrindo, e vendo o grupo em 
armas, quiz vedar a entrada. Forcaram-n'a, e 0 Mestre. 
avangou com serenidade, curvando-se reverente perante a. 
rainha. Atraz, os seus companheiros formavam em linha, 
immoveis contra a parede. 

A rainha attonita, vagamente assustada, litava o Mes- 
tre, sem articular palavra. Estava sentada no estrado com 
as sues donas, vestida de burel negro ; de joelhos, ao lado, 
o Andeiro, com um gib&o vermelho, c atabarda de panno 
preto fino, com alhetas e mangas. Era um bello homem, no 
pleno vigo dos seus quarenta annos. A rainha ficava mais 
Tormosa ainda com o luto, realcando sobre o preto ! a irra- 
diacào fulva dos seus cabellos ruivos. Ambos cstacaram ; 
e automaticamente 3s pessoas presentes, o conde de Bar- 
cellos e D. Alvaro Pires de Castro que sabiam a que o 
Mestre vinha, Fernào Affonso da Camara e Vasco Peres 
com outros que o ignoravam, recuaram contra a parede, 
aguardando o que succedería. 

Cobrando animo, o Andeiro ergueu-se; e a rainha, 
mandando sentar o Mestre, disse-Ihe: 

— E pois, irmào, que é isso ? A que tornastes de vasso 
caminho ? 


? Parece que esta época marca a transito da cót branca para a preta 
mox latos, O costume antijn portugier ers o burel branco, eu almartaget, 
slmaffaga, akmalegua, pois todas estas fórmas se encontram. (Cf. Vi- 
leibo, Einicidario, etc, d, VV) A' marte de D. Joio | «el-rei tomou duo 
de prelo e os ilantes tomaram buiel, segando sempre a£ equi se costu- 
mou (Pina, Chrow. d^ D. uasa, M). O hurel Branco e grosseiro de 
que nossos mires faziam o seu dó — diz a Ord/u. liv. V, tit. CXII $ I. 
Todavia, a palavra dé significa em regra, na linguagem dos chronistas do 
tempo, luto negro, porque, sendo branco diz-se expresamente burel. Em 
Castella era uso e negro» Nas exequias de D. Fern 
fey leuaua ht savo preto, & a rainhz hix em hüns 
dez preta 


Wo em Toledo, «el- 
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Elle, descosidamente, sem tirar a vista do Andeiro, 
embora o nào podessc Fitar, respondeu que a f'ronteira era. 
grande, a gente pouca... A rainha, lingindo concordar, 
observava-o c cogitava. Mandou chamar o escrivào da pu- 
ridade, para que revisse o conto dos vassallos, dando ao. 
Mestre quantos e quaes quizesse... 

Depois d'esta primeira esearamua, os animos estavam 
menos opprimidos. Talvez, afinal, o Mestre nào viesse com 
intuitos funestos! Cercavam-n'o os fidalgos e falavam-Ihe. 
O Andeiro convidava-o para jantarem juntos. O Tello que- 
ria-0 para si, mas clle disse-Ihe surdamente : 

— Conde, ide-vos d'aqui, que logo quero matar o An- 
deiro... 

— Nàio vou, responde o Tello; Fico para vos ajudar. 

— Nào, ide ; esperae-me para jantar, que eu, querendo 
Deus, tanto que isto for feito, logo irei comer comvosco... 

Tinha um leve tremor nos cantos da bocca, e o olhar 
incerto. Por cautella, o Andeiro, á parte, mandava armar 
0S seus homens que sairam. A rainha, olhando os do Mes- 
tre, dizia : 
— Santa Maria, val ! Como os inglezes teem muito bom 
costume, que quando sio em tempo dc paz, nào trazem 
armas, mas boas roupas alvas como donzellas. .. e quando 
sio na guerra entào poem as armas € usam d'elles como 
todo o mundo sabe. .. 


vestido» (Lopes, Cler s. de. D, [odo [, prim, parte, LV. 1 A's exequias 
«lo mesmo. rei vinhzi o conde de Ourem, de neto, á castellana, mas um 
amigo «comegou de o prasmar, porque trazin preto & ndo burel, como ox 
sues, d fezdho enüo uewir (id, YHD) Na scena à que o exo se 
re, 0 chronista diz «a rainha estaua com dai.» r/Hid. X) Entendemos 
que era negro. E mais ainda porque sdianfe, contando a partida de Leo- 
or Telles, de Alemquer para Santarem, diz expresamente que «ella 
hia sobre huma mula de albaróa coberta com hü muyto grande mant 
rie, de maneira que Ihe nio parecia o resto.» (hid, XXn D'onde 
inferimes que os rds jà usovam luto negro $ moda de Castella, «m- 
quanto os iniantes e a córte o usavam de Durel brinco à moda antgi 
portuguera. 
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Dizia isto desafiectadamente, embora o final da phrasc 
podesse tomar-se por offensa ; dizia-o com distraccào fin- 
gida. O coracào batia-Ihe apressadamente. 

— Senhora, respondeu nervoso o Mestre, é mui grande 
verdade. Porém Fazem isso porque teem guerras a miude, 
€ poucas vezes paz. Podem-n'o mui bem fazer. Mas a.nós 
é pelo contrario: temos pelo geral paz, e poucas vezes 
guerra. Se no tempo da paz nào usassemos armas, quando 
Viesse a guerra, nào as poderiamos supportar. 

A rainha, lingindo ouvil-o, nào dcra por uma unica das 
palavras da resposta., Elle, emquanto falava, via atravez 
das palpebras, ora o Andeiro, ora os cumplices. O conde 
de Barcellos saíu, preferindo nào assistir so desenlace da 
"tragedia. O de Ourem, verde com o excesso da sua pallidez 
de cera, impacientava-sc com a demora dos que mandára 
armarem-se. Com voz já tremula, disse para o Mestre: 

— Vós, scnhor, todavia, havcis de comer comigo... 

— No comerei, respondeu elle affirmativamente. T: 
nho-o feito n'outra parte 

— Sim, comereis... voltou, insistindo, o Andeiro. F 
emquanto falaes, irei eu mandar preparal-o. 

Ia escapar-se. O seu ultimo pensamento ers lugir. O. 
Mestre tomou-Ihe o pulso e apertou-o com energia, conser- 
vando-o preso. Elle tremia; os olhos embaciaram-se-Ihe. 

— Nào vás, disse o Mestre com imperio. Quero dizer- 
vos uma cousa antes de partir... Já sào horas de comer. 

Despediuse entào da rainha, tomow o Andeiro pela 
mio, c levor-o, seguido pelos seus homens, à sala imme- 
dista, cujas portas abriam sobre o terraco que dava para o 
fio '. Leonor Tellcs, de pé, com os olhos cravados no chào 


! Resa tridi;ao que esta sala € a 2," 1 0u £a «aliunes, na pristo 

actual. do Limoeiro, installada sobre es reilos do pago antigo. O terrajo 

dava scbre o sul para o río, porque d'alli falou depuis. o. Mestre, por fo- 
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€ o indicador cruzado sobre os labios, parecia uma estatua. 
O Andeiro, conliando ainda na sua sorte, saía quasi riso- 
nho pela mào do Mestre que o levava para o vào de uma 
jancllas e como «mais tina em vontade de o matar do que 
de estar com elle em razóes» tirou de um cutello e vibrou- 
Ihe um golpe á cabegg. Atordoou-o, nào o matou. Os 
outros correram sobre clle, e, quando fugia em direccüo 
da camara da rainha, Rup Pereira com uma estocada es- 
tendeu-o morto. O Mestre nào consentiu que Ihe tocassem 
mais. Mandou cerrar as portas do paco e soltar o pagem 
pela cidade, clamando por seccorro. 

— Correi ao Mestre. que o matam no paco ! 

As passadas, o tinir dos ferros e o baque do corpo da 
lima despertaram a rainha da sua copitacào. 

— Que é? perguntou para as aias, distraidamente, pois 
nào carecia da resposta 

Mas quando ellas foram vere voltaram, já o paco inteiro 
andava em tumulto, dizendo que o Andeiro fóra assassi- 
nado. Leonor Telles ainda m'esse momento poude con- 
ter-se. 

— Santa Maria, val!... Mataram-me m'elle um bom 
scrvidor.,. E sem o mereccr... Mataram-n'o, bem sci por 
que... Mas prometto a Deus que ámanhà irei a S. Fran- 
cisco, c mandarci fazer uma fogucira, e farei ahi taces pro- 
vas, quaes nunca mulher fez por estas cousas.. 

As aias rodceavame-n'a afflictas. Ella falava-Ihes, allu- 
dindo a0 seu peccsdo. Bem sabia que o Andeiro morrera 
par efo; mas contava enganar o proprio Deus nos seus 
juizos, appellando para a prova do fogo, para se desculpar 
perante as aias. Nenhuma d'ellas acreditava na innocencia 
da rainha. Calavam-se. Ella tornou aterrada : 

— Vào perguntar ao Mestre, se eu hei de morrer... 

Sairam, correndo. 

O mestre, sósinho no terraco do palacio, via de longe, 
e sem ser visto, o tumulto do povo que se desenroscava 
pelas ruas da cidade. Scismava. Era aquelle o momento 
critico da sua vida. 
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—Dizei lá 4 rainha, minha senhora, respondeu, que 
Deus me guarde de mal... Socegue em sua camara... 
Nào haja temor algum... porque eu nào vim aqui para 
Ihe empecer, mas para lazer isto a este homem que m'o 
tinha bem merecido. . 

Mansamente as despediu, e quando a rainha ouviu a 
resposta, mais senhora de si, voltou : 

— Pois que assim 6, dizei-lhe que me desembarace 
esics pagos. 

Com effeito, o tumulto que fóra crescendo, era agora 
atroador. Tendo os conspiradores fechado todas ss por- 
tas, a gente de dentro, no terror da morte, comecou eston- 
tesda a fugir. Uns escapavam-se pelos telhados, outros 
precipitavam-se pelas janellas, outros galgando as escadas 
arrepellavam-se, amontoando-se contra as portas iranca- 
das, 'um clamor animal de gente desesperada. Diziam 
que o paco ardia por dentro, quando o verdadeiro incen- 
dio estava fóra. 

O pagem que fóra correndo a galope, gritando pelas 
ruas direito & casa de Alvaro Paes, accendera a labareda. 
Cada grito era uma faslha que caía em moita de lenha 
secca. O Paes, entrevado, desceu tropegamente as esca- 
das e montou a cavallo. Na rua havia multidóes. 

Corramos ao Mesire, amigos... ao Mestre que é 
Filho d'el-rei D. Pedro! 

—Quem o matou?... Porque o mataram? 

— Foi o Andeiro. Por ordem da rainha . 

A türba rugia como uma fera. Ameacadores, levanta- 
vam os punhos ao ar. Cada qual atmava-se conforme 
podia, Caminhando para o paco, a onda levada por Alvaro 
Pacs engrossava cm volume c em furia. Eram homens, 
eram mulheres, eram creancas: o povo inteiro desenfreado 
n'um accesso de colera que os beleguins da vereacào exci 
favam, insinusndo-se por entre a multidào. Em frente do 
paco, dando com as portas fechadas, n'um momento appa- 
receram montes de rama para Ihes pór fogo. 

— Que é do Mestre? 
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— Quem ccrrou as portas ? 

Uma vozearia immensa, cortada pelos gritos agudos 
das mulheres, com insultos & rainha, imprecacóes contra 
o Andeiro, com grunhidos e interjeigàes brutaes, acom- 
panhava a faina louca. Vinham achas, vinha carqueja. 
O palacio, crivado de gente, nas janellas e nos telhados, 
parecia uma fortaleza assaltada. Agitando os bracos, es- 
cancarando a bocca, esgaseados mo olhar, trasmudada a 
face, das janellas, dos terracos, dos telhados, gritavam que 
0 Mestre esiava sio e vivo : o Andeiro é que morrers. Nin- 
guem se entendia, porém, no meio do tumulto desvairado. 
Pareciam doidos soltos. Até quc á orca de gritarem, al- 
guem ouviu e respondeu : 

— Pois sc é vivo, appareqa! 

Já o matto ardia em molhos, encostado ás portas, e a 
chamma viva comecava a estalar largando rolos de fumo 
negro, quando o Mestre appareceu 4 janella grande do 
palacio : 

— Amigos, pacilicae-v 
Eragas... 

Nio o reconheciam bem, por entre a fumarada. 

7 elle! 
Nào é elle! 
— O mil que lez foi nào matar logo a aleivosa... 
Depois de matar el-rei, queria matar o Mestre. 

— Ha de acabar mai. 

— Sai d'esscs pacos abominados ! 

Verificando que era elfectivamente o Mestre, muitos 
choravam de contentamento. E entre cffusócs de abracos 
c parabens, acclamado e levado em triumpho, o Mestre 
desceu á rua, encaminhando«se para o paco do Almirante, 
residencia do inchado vencido de Saltes, o conde Affonso 
Tello. As janellas enchiam-se de gentesaudando-o, os sinos 
todos repicavam doidamente, porque Alvaro Paes tinha 
providenciado as cousas, A' porta do paco, no Rocio, vic- 
ram sobresaltadamente dizer ao Mestre: 

— Acudi, que vào matar o bispo. 


Estou vivo e sào, a Deus 
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Mas o Tello, travando-Ihe do braqo e levando-o para 
dentro, qbservou : 

— Deixal-o ; nào faltam bispos ! 
que Alvaro Paes e a sua gente, descendo de S. 
Martinho, logo alli cerca, tinham visto que as torres da Sé 
nào repicavam, á maneira das outras egrejas. O bispo, 
que ers esstelhano, de Zamora, e, transferido de Silves 
para Lisboa, mantinha obediencia ao papa de Avinhào. 
mandára fechar as portas da egreja e cstava lá dentro nas 
torres encastellado com o cabido. Arrombaram as portas, 
galgaram 4 torre. Cá de lóra, na praca, gritavam pelo 
bispo: s - 

— Venham abaixo scnào vamos nós lá. 

E havia chufas e gargalhadas. 

Effectivamente atiraram o bispo D. Martinho do alto 
da torre, depois atiraram o prior de Cuimaraes, depois 
atiraram o tabelliào de Silves ; e a cada um que caía des- 
pedaado, eram vaias, eram clamores de delirio. Ao bispo 
despiram-n'o, e nü, com um baraco ás pernas, loi arrastado 
pela ralé até ao Rocio, onde um arauto improvisado lan- 
€ou este pregào: 

— Justica que manda fazer Nosso Senhor o papa Ur- 
bano Sexto a este traidor scismatico e GRITSING, por nào 
andar bem com a Santa Madre Egreja... 

D'esta tórma, a todos os motivos anteriores da revolu- 
Bo, junfava-se o motivo religioso. Castclla cra, como 


!A Samti Madre Egneji absolveu o crime pelo breve do papa Ur- 
bano V, de 2 de novembro do VIII anno do pontiticado (1185) perdoanco. 
20s cidadAos de Lisboa Jodo da Veiga, Silvestre Esteves, Estevam Af- 
fon«o e seus sequazes as penas, porque einzendidis em zelo de devoj 2o. 
mataram 68 selismaticós. Martinho, bispo que foi do Aliarve, e Gonjat» 
Vv. pwior que foi da Eireja de Santa Maria de Guinrartes, da diocese 
de Braga, que intentavam entregar a cilde de Lisboa nas mios des 
sidismaticos, pela quil wallon estavom excondulos nes tectus da egreja 
de Lisboa, d'onde os predinitoram no adro da mesma Eigeja.» — Doc. em 
Freire de Oliveira, JJem. Para à Jivforía do mun, de Lisboa, V 3i. 
Cf. Sylva, Min, de Jos M, IV n. 
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sabemos, pclo papa francez de Avinhào; Portugal decla- 
rara-se pelo papa de Roma. A revolugio tomava a cór de 
wma guerra santa. 

Emquanto na praqa a turba fazia as excquias ao bispo, 
no paco do Almiranic, acabado o iantar, o Mestre, o Tello, 
€ o conde Alvaro Pires de Castro, que sc vía já tio do 
Tuturo rei, com Ruy Pereira, ambos recem-chegados, con- 
versavam sobrc os casos do dia. Obscrvava o Mcstrc qüc 
a rainha devia estar afilicta e sobresaltada, e todos con- 
cordavam em que era bom ir pedir-he perddo. Foram, 
mas, por cautela, armados. 

Ella estava succumbida, sentada, com a cabeqa sobre 
as mios, apoiados os cotovellos nos joelhos, toda vestida 
de luto, chorando, Vendo-os entrar, ndo se conreve. Er- 
&ucu-se, c fusilando colera dos olhos avancou para elles 
interpellando-os : 

---Que desmesura é agora essa?... Que entrada n'esta 
camara?... Pois havemos de todos ns reuniraos em 
veonselho ? & 

Indicava o irmào, indicava o cunhado que Ihe appare- 
cia vermclho de sangue do amante, indicava o tio do 
infante D. Joào, presumptivo successor da coróa: involvia 
10dos n'um olhar fatal, cspantada com a idéa singular de. 
juntos governarem o reino sobre os cadavere, ainda quen- 
tes, do rei enterrado hontem, do valido morto hojc a cuti- 
ladas... 

Elles nào responderam. Houxe um silencio. A rainha 
entào, rindo nervosamente, observou-Ihe: 

— Vamos... [á que Deus assim o quer, licae. 

Fez-lhes signal para que se sentassem. 

O conde Alvaro Pires, julgando-se alli a primeira pes- 
soa, disse para o Mestre com ar protector : 

— Dizei à rainha o porque aqui viestes... Depois fa- 
laremos no resto. 

Impassivel, Leonor Tell 
ella : 

— Senhora, só quem nào erra, nào tem de que pedir 


viu o Mestreajoelhar perante 
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perdáo. Eu que vos faltei, venho imploral-o. Deus sabe 
que a minha tencào nào foi offender-vos, nem pungir-vos; 
mas isto que eu liz, succedeu ter de fazel-o em vossos 
pacos.. . Perdoae-me, pois este homem que matei, matei-o 
por seguranca da minha vida... E pelo matar em vossos 
pacos vos peqo que me perdoeis; nào por outra cousa; 
pois a morte que Ihe dei, Deus sabedor de todas as cousas, 
bem sabe que, muito ha, elle a tinha merecido. Perdoae-me, 
pois; e sc o quizerdes fazer, ainda me chcgará Dcusa tempo 
de vol-o pagar, cumprindo as vossas ordens e pondo-me 
40 VOSSO Servico.. , 

A face larga e quadrada do Mestre, a sua face forte 
estava serena; e a bocca delgada e longa sobre a qual o 
nariz agudo esmagava o beiqo, com uma expressüo de 
inteligencia penetrante, movia-se apenas, ciciando as pa- 
lavras ditas n'um tom monotono de melopea. 

A rainha, immovel, nào respondia uma palavra, a ponto 
dc o condc Alvaro Pircs, sempre importante c protector, 
observar: 3 . 

— Que € isto, senhora ? Nào respondeis ao que o Mes- 
tre vos diz ? Recusaes-Ihe o perdào?... Entendo que disse 
bem. Nào ha homem, por theudo que seja, que nào erre. 
E quem erra, pede perdào. E pois que vol-o pede, deveis 
perdoar, mormente sendo fiiho do rei. E por fim o erro 
nào foi agora tamanho, nem.feito por má intendo, que 
elle nào possa de futuro remil-0 com os serviqos que vos 
faca. 

A rainha fitava-os quasi com escarneo. Respondeu ao 
«ondc com um olhar dcsdenhosamentc ironico. E conti- 
nuando calada, interveiu o irmào, o Tello, n'um rompante : 

— Que cousa é esta? Porque nào perdoacs a0 Mestre? 
Diz o conde muito bem : deve-se perdao a todos ; e elle é 
filho de rei; e ha de servir-vos com bons merecimentos. .. 
Vamos, acabae com isco: já é tempo. 

Ella entào, pausadamente, svllabando as palavras com 
escarneo amargo, disse : 

— Mas para que € pedir perdio? E a quc vecm todas 
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estas falas? Ellc já sc perdoou a si. E sois vós, meu irmao, 
que o reclamaes! Parecc-me demasia dar-Ine o que i; 
tem... Deixemo-nos d'isto... Tratemos de outras cou- 
sas... mais urgentes e interescantes. 

OO. Mestre, erguendo-se, concordou : 

— Se isso vos anoja, nào se fale n'isso mais... Diga 
v. fercé,.. 

— Falemos, tornou a rainha, no que dizem de cl-rei de 
Castclla querer vir a cste reino antes do tempo marcado 
nos tratados 

— Boa cousa é de se falar, posto que já assaz tratada. 
Entendo que Ihe deveis enviar recado para que o nào faga; 
€ elle, como homem de razào que é, nàoo ará desde que 
Ih*o pedirdes. 

— Supponhamos que ]h'o peco, e elle se recusa a fazel-o. 
Em tal caso havia que juntar as vosszs gentes e em- 
bargar-Ihe á forca a vinda. 

A rainha soltou uma gargalhada franca : 

— Oh que boa razào essa! Quando el-rei estava vivo, 
€ vós todos com elle, nào o podesies lazcr. Agora que ellc 
morreu, e toda a esperanca está soterrada na sua cova... 

Ria, ria, soltamente, a rainha. 

O conde Alvaro Pires, homem grave e cheio de si, 
offendido, disse para o Mestre: 

— Vamo-nos: vejo que nào agradam aquí as palavras 
que prolerimos. 

Sairam. 

A rainha, pensativa outra vez, scguia-os a distancia, 
automaticamente, arrastando os seus véus de luto, com o 
indicador curvado sobre os labios, na cabeca pendida para 
diante, De repente, estacou perante um vulto negro atra- 
vessado no chào sobre pocas de sangue coalhado: era 
0 cadaver do Andeiro, coberto com uma manta. Estacou ; 
e soltando os bracos, desfazendo os cabellos, avancando 
como louca, para os fidalgos que saíam, rugia como leóa. 
8 quem roubaram o ninho : 

— Santa María! Santa Mari 


que medonhia crucl- 
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dade!... E nào tendes dó d'essc homem morto com 
tamamha vilania lidalgo como vós!... Apiedac- 
vos!... Enterrae-o sequer... dae-lhe uma cova ao me- 
nos... 


CON 
*Hnttaes i 
eB 


Os fidalgos, tendo parado um momento, viraram costas, 
eneolhendo os hombros. O Tello, homem decidido, mu- 
dava de rumo, reconhecendo que a irmà já Ihe nào podia 
ser boa. O eonde Alvaro Pires ajustsva sentengas graves, 
encobrindo a esperanga de se ver tio do rei futuro. O- 
Mestre de Aviz, sereno, calculava as probabilidades do 
resultado do dia. 

Debrugada sobre o cadaver, a rainha chorava franca- 
mente. A' moite mandou-o enterrar a furto na egreja de 
S. Martinho, paredes meias com o paco, e mudou de resi- 
dencia para Alcaqova, no castello !. 


1 Lopes, Chron, X a XIV. 
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Lisboa estava anarchisada. Os artifices tinham posto de 
lado a ferramenta e andavam em bandos, excitados, dis- 
eutindo a cousa publica. A falacia substituia o trabalho, e 
a ociosidade alimentava o odio contra quem quer que nào 
adherisse ao movimento. Cada qual tinha a sua idéa c dava 
à sua sentenca. Entregar o reino ao csstelhano, nào! A D. 
Leonor, nunca ! Ao iafante D. Joào ? sim ; mas como resga- 
tal-o da prisào de Toledo ? Ao mestre de Aviz, entào ?.- 

— Hurt... m... Havia duvidas. Nào estavam prepa- 
rádos para essa surpreza; mas a idéa comeqava a germinar. 

O melhor era deixar seguir o curso das cousas e ver o 
que saía d'essa agitacdo anarchica. A ociosidade e o orgu- 
Iho de se verem arbitros dos destinos do reino, com o 
poder nas màos, dava-Ihes coragem para investirem contra 
os unicos capitalistas do tempo, os judeus, eujo dinheiro 
era uma tentagio, e cujo rei, D. David Negro, aniigo the- 
soureiro-mór de D. Fernando, e seu privado, possuia em 
Lisboa fartos bens. Saquear-lh'os, traria a abundancia a 
todos - ao Mestre, e a elles. 

Os judeus, ameacados, correram a pedir protecedo ao 
Mestre que Ihes respondeu: 

— Vào ter com a rainha ! 

Mas alinal, sem ser ainda rei, nem regente nem cousa 
alguma, inclinando já para a direita, lancou um pregào em 
scu nome, prohibindo assaliar os judcus. Esta primcira 
usurpacáo de poder despegou muitas lingoas. 

— Tomemos este homem por senhor, e alcemol-o a 
rei... diziam, quando elle passava nas rus, montado na 
sua mula negra, distribuindo cortezias e carinhos á gente 
que se amontoava, seguindo-o. 

à YioA o rona E 
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O principio da legitimidade, religioso para a aristocra- 
Cia na qual se conservavam as velhas crencas familiaes c 
consanguineas, nào estava ainda enraizado no sentimento 
popular, como depois foi. Rei, queria dizer chefe e defensor. 
As idéas politicas cram cspontancamenic democraticas. 

Ouvindo-se acclamado, o Mestre «fechava-se a sorrir» ' 
pensando comsigo que as cousas se encaminhavam no sen- 
tido d'aquella vaga esperanca que largo tempo Ihe andára 
sacudindo a ambicào. Sem atrevimento decidido para definir 
0 seu pensamento quasi inconsciente, medindo com lucidez 
Os riscos da aventura, deixava-se ir «louvando muito a 
Deos em seu corágio, que tal desejo punha no povos.? 

A rainha, entreianto, no seu paco da Alcacova, ia dei- 
xando correr os dias, esperando o momento da vinganca 
infallivel que viria com o castelhano. Duas semanas tinham 
passado, depois do funesto dia 6, e n'esse prazo, serenado 
o animo, dissimulando o odio pela eidade que outra vez a 
repellia, pelo Mestre que se tornara o seu algoz, tramava 
de novo a fugida, preparando a sua segunda hegira. De 
madrugada, um dia," subitamente partiram n'um galopc 
até Alverca, e d'alli a Alemquer, logar forte de que tinha 
O commando Gongalo Mendes. Ao receber a rainha, 
quando se speava da sua mula, disse-Ihe este : 

— Minha senhora: agora entendo eu bem que estaes 
segura... em Lisboa, nào. * . 

Ella sorriu, agradecendo. Em Alemquer passou o Na- 
tal, e dias depois partiu para Santarem, a esperar a filha 
€ o genro. 

Com a rainha tinham saido de Lisboa póde dizer-se 
todos, incluindo os assassinos do Andeiro, salvo Ruy Pe- 
reira. O Tello, dando outra vez balango ás cousas, vol- 
fíra-se de novo para a irmà. Vasco Pires de Camóes 


! Lopes, Chron, XY. 

* quad. 

? v5 de derembro, 

? Lopes, CArov, XVII, XVill. 
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Ticava guardando Alemquer. Goncalo Vasques tinhaa alcai- 
daria de Santarem. lam com a rainha, slém de seus irmáos, 
os condes D. Alfonso Tello e D. Goncalo, o almirante 
mice Lancarote Pessanha, Joào Alfonso Pimentel, Joào 
Gonsalyes, de Obidos, o mestre de Santiago, os Tavoras, 
Apres Vasques, de Alvalade, o anadel-mór Joào Gonsal- 
ves: toda a fidalguia ; mais o corregedor Gil Eannes, 0 vea- 
dor da fazenda; mais os da casa do desembargo ; mais 
finalmente os judeus grados de ambas as judiarias de Lis- 
boa, uma na alfama, outra 4 Concciclo-vclha, ! capitanea- 
dos pelo thesoureiro d'el-rei D. Fernando. Tinham arran- 
cado a rodela, a estrella, ou a meia lua de panno verme- 
Iho* para nào serem reconhecidos; e D. Judas disfarcara-se 
em pagem com uma lanea na mào e na caDeqa um bar- 
rete. ? Toda essa fins-Hlor da sociedade sommava pouquis- 
Sima gente, como é natural. * Formavam um breve cortejo 
á rainha que o presidia, montada na sua mula, involvida 
toda n'um manio negro que Ihe tapava o rosto e caia de 
ambos os lados até ao chào, cobrindo as ilhargas do at 
mal. Em Santarem, foi hospedar-se para a casa do alcaide, 
0 Tello para a Alcaqova; e D. Gonqalo, sabendo como o 
rei de Castella passara a [ronteira, partiu logo para Coim- 
bra, a esperal-o. 

Com a fugida da rainha, a situacáo de Lisboa e do 
Mestre simplificava-se, mas nào se pode dizer que melho- 
rasse. O plano do Mestre era, segundo se vé claramente, 
levar a rainha a oppr-se à invasao castelhana, governando 
elle de facto o reino. Mais tarde, o tempo diria o que era 
possivel. Os politicos, geralmente, nào teem planos de 
largo alcance: icem o instincto de um destino e a decisáo 
immediata. Mas a fuga da rainha transtornava esta deci- 
530; e 0 Mestre via-se isolado á frente da turba de Lisboa, 


! Olivelra, Zlenr, eic, t, 299. 
? did, 297. 

? Lopes, Chon., XVIl 

3 Lopes, CÁros, XXXI. 
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sem ter no reino quem o seguisse, sem poder, nem querer 
declarar-se, com a hostilidade de todos os elementos con- 
servadores, com a antipathia do sentimento legitimista : 
sem ter, sequer, na propria Lisboa, o castello que con- 
linuava a reconhecer a auctoridade da rainha. E o rei de 
Castella estava a entrar em Portugal. ... 

Via-se perdido, dissipada em vento a vaga csperanga ; 
via-se ridiculo, tomado por um ambicioso vulgar; via-se 
captivo d'essa plebe impotente e desvairada que o accla- 
mava, acclamando a grosseria dos seus proprios desejos. 
No rio estava a levantar ferro uma nau, de viagem para 
Inglaterra: o melhor era partir, fugir, dindo costas aos. 
seus sonhos mallogrados. 

Alguem foi contar a deciso a Alvaro Paes, e este pulou 
de colera e susto. Perdido o Mestre, estava elle perdido, 
e apavorava-o a idéa de bailar n'um patibulo com as per- 
mas trópegas. Nos momentos crueis de angustia, quando o 
medo ennegrecia os arcs, essa gente simples valia-se da 
proteccáo dos oraculos e dos calmantes da supersticáo. 
Enirc os santócs milagrciros que ao tempo havia em Lis- 
boa, os emparedados tinham a preferencia. Havia pelo 
menos trcs, sustentados pclo concelho, c que eram objecto 
da veneracào unanime : Margarida Annes, Maria Fsteves ' 
€ um fr. Joào que chamavam da Barroca, do logar onde 
se installara. 

Corria assim a historia: era castelhano e vivia em Jeru- 
salem emparedado n'um muro, quando uma visáo Ihe disse 
que descesse a Jaffa, onde encontraria nau prestes a tra- 
zelo a Lisboa. Saiu da cella, embarcou, e chegando ao 
anoitecer, pediu que o levassem a uma alla barroca em 
irente da porta de Santa Catharina, já fóra dos novos 
muros da cidade;? havia shi uma pequema easa que se 
murou, deixando aberta apemas uma fresta por onde Ihe 
davam de comer. 


! Lopes, fihron, Ll. 
* Amda hije existe, no balrro 
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Tinha fama de santo e fazia muitos milagres, o empa- 
rcdado da Barroca. Alvaro Pacs convenccu o Mestre a il-o 
consultar, o que este lez convicramente. Dissuadiu-o o 
emparedado do proposito da fuga. Ficasse. Confiassc cm 
Deus. Tivesse corsgem e proseguisse, comecando por 
tomar o castello. Deu-Ihe até o risco de um artificio, uma 
afa, engenho eom que batería a muralha. ! O mestre de 
Aviz saiu d'alli confortado, e abandonou a tentacdo de 
emigrár. Lisboa pertencia-Ihe ; por ella jogaria a vida. 

Alvaro Paes era quem n'esses dias o conduzia, O' 
seu genio astuto transparece em todas as decisóes, des- 
tinadas a congracar a revolucào com os dois partidos na- 
cionaes: a rainhia, e o infante D. Joào, candidato ao throno. 
Mandaram a Toledo um enviado a dizer que tudo quanto 
em Lisboa sc lazia era por elle ; e o infante deu em res- 
posta que proseguissem, pois só assim, depois de accla- 
mado rci, podería ser solto. Com o mensagciro vciu para 
€ Mestre 0 primeiro marido da rainha, Joào Lourenco da 
Cunha, o das hastes de ouro. Mentira ou verdadc, a noti- 
cia d'esta embaixada trazia muitos para o Mestre, cuidando 
Que trabalhavam pelo infante D. Joào. Por outro lado, Al- 
varo Paes foi, em pessoa, a Alemquer, pedir 4 rainha a 
Su& mio para,o Mestre, a quem tinha convencido facil- 
mente da opportunidade do acto. 

Alvaro Paes levara comsigo Alvaro Gonsalves Camello, 
o que depois succedeu no priorado do Hospital a Pedr'al- 
vares. A rainhg nem sequer Ihes deu resposta ; mandou-os 
sair em paz, porque nio chegára ainda a hora do ajuste 
de contas ; mas, promettendo-o, dizia para os seus : 

— Dc Lisboa nào quero outra cousa senào o bacinete 
€ a cola de Alvaro Paes... 

— Qure armas preciosas sào cssas ? perguntava o Tello. 

— Ni ha dinheiro que m'as pague... 

O bacinete do Paes era a sua calva luzidia. 


* Lopes, Chrom, XN 
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Quando esta conversa Ihe chegou aos ouvidos, 0 ex- 
chanccller, vendo o amor que a rainha Ihe tinha á cabcga, 
largou de Alemquer a unhas de cavallo. O Tello, impando, 
commentava : 

— Bem vejo como Castella é contra Portugal, e Portu- 
gsl contra si mesmo... Devia entender que tal sandice, 
qual levantam dois sapateiros c dois alfapates, querendo 
tomar o Mestre por senhor, nào é cousa para ir por 
diantc!. ,. ! à 

Feliz, cruzava as màos sobre o estomago cheio, aquc- 
cido com a idéa de que o castelhano batia 4 porta. A 
irmà escrevera ao rei de Castella, já de Santarem, entre- 
gando-se-Ihe à discregào *. Escrevera-lhe para a Guarda, 
eujo bispo, confessor de D. Beatriz, Ihe abrira as portas. 
Passára o rei a frontcira com uma simples escolia de trinta. 
lanas, nos primeiros dias de janeiro. A' Guarda chegaram 
logo, porém, as quinhentas langas do conde dc Mayorca, 
pequeno exercito de dois ou tres mil homens?. Dos Mellos, 
poderosos fidalgos da Beira, Martim Alfonso, o compa- 
nheiro de infancia de Nun'alvares, senhor de Celorico e 
Linhares, c que mais tarde sería o braco direito do futuro 
condestavel, apressou-se a ir prestar homenagem ao rei de 
Castella; contra a opiniào de Vasco Martins que se absteve, 
Trancoso nào se entregou 5. Miranda deu-a o conde de 
Vianna*. A adhesáo nào era unanime. O particularismo 
portuguez encontrava na infraccào dos tratados um motivo 
bastante para basear a resistencia, ou pelo menos a absten- 
€üo. Estes spmptomas repetiram-se durante a jornada até 
Santarem. Coimbra, onde estava já o conde de Neiva, 
iemào da rainha Leonor, com scu tio Gongalo Mendes de 


! Lopes, Croat, 

? Lopes, hros., LkI. V. a carta, janeiro. 1384, em Lozano, 
mcus de Toledo W, 7 s trad, por Santos, Mor lust, VM, 2). 8, 
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Vasconcellos, cerrou a$ portas á passagem. Em Thomar o. 
mestre de Christo, Lopo Dias de Sousa, fez outro tanto. 
Com o resultado da embaixada de Alvaro Paes a Alem- 

quer, os'animos em Lisboa tinham subido a uma tal excita- ^ 
ào que obrigava a sair immediatamente, do terreno dubio e 
indeciso das combinacües, para os actos decisivamente re- 
volucionarios. Aculado, o povo reunia-se no Rocio, junto 
2 S. Domingos, dgora d'esta Athenas occidental, e accla- 
mava o Mestre. «Defensor e Regedor do rcino.» Eram os 
alfayates e sapateiros de que ria o Tello, a arraya-miuda 
de Lisboa, pcrantc quem o mcstrc dc Aviz fóra contar 
como quizera saír do reino, como ficára por ser instado, 
insistindo sobre a passividade do seu proceder com a sua 
perfeita habilidade de demagogo, sabedor de que a plebe, 
para ser mandada, carece de acreditar que manda e tem 
um servo no seu tpranno. No dia seguinte, escoltado pela 
turba, o mestre de Aviz apresentou-se á camara do conce- 
Iho, para dizer como fóra acclamado na vespera defensor 
€ regedor do rcino ; mas a burguezia lisbonense, cautelosa, 
hesitante, temia-se da aventura. Ninguem erguia a voz, 
scgredavam aos ouvidos, relembravam os casos anteriores, 
as vingancas da rainha, quando fóra a revolta pelo seu 
casamento. Fóra, porém, o povo gritava e invadia a sala. 
Ia á frente o tanoeiro Alfonso Fannes que, já na vespera, 
em S. Domingos, se evidenciára. Pondo a mào nos copos 
da espada que tinha á cinta, plebeamente, interpellava os 
do concelho : 

— Que estaes vós outros assim cuidando, que nào ou- 
lorgacs 0 que outorgaram quanios aqui estdo?... Tinha 
que ver!... Ainda duvidaes tomar o Mestre por defensor 
t regedor, que tome 0 cargo de defender esta cidade c a 
vósoutros ? Parece que nio sois portuguezes. 

E como ninguem respondesse, continuou : 

— Que estaes fazendo?.,. Quereis, ou nào quereis, 
outorgar o que vos dizem ?... N'isto eu nào aventuro mais 
do que esta goela; e quem nào quizer ir comnosco pa- 
g&l-0-ha pela sua, antes que nos vamos d'aqui... 
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Esta ameaga, provocando um trovào de applauscs, 
decidiu o conselho, e o Mestre foi proclamado regedor e 
defensor do reino, desapossando a rainha do titulo que 
adoptára ao enviuvar '. Constituiu:se logo o governo. Era 
chanceller-mór o doutor Joào das Regras, que no anno 
anterior voltára das escolas da llis, e a isso, e a ser 
enteado de Alvaro Paes, devia a importancia. Ladeavam a 
doutor, primeiro, o arcebispo de Braga, D. Lourenco, com 
quem travaremos, a seu tempo, conhecimento mais esírei- 
t0; € Joào Affonso d'Azambuja, Joào d'Azambujz, ou joo 
Esteves d'Azambuja, clerigo, da creacào do mestre d'Aviz 
escu amigo de infancia, sobrinho do alcaide-mór de Lisboa, 
Joào Esteves, o privado, que deveria a alcunha ao valimento 
om os reis D. Pedro e D. Fernando. A revolucio, inci- 
piente, levanta-o-hia ás maximas dignidades: bispo de 
Silves, do Porto, de Coimbra, acabou cardeal de S. Pedro 
ad vincula, em 1411*. Dcpois, era o primo do futuro car- 
deal, Lourenco Esteves, Filho do privado ; depois, o licen- 
ciado Joào Gil; depois, o doutor Martim Alfonso da Maia *, 
Rup Pereirs, tio de Nun'alvares, Alvaro Paes e Alvaro 
Vaz de Goes*. Era tudo gente nova, do clero e da burgue- 
zia letrada, que subia ao poder com a revoluciio: fidalgos. 
homens de armas, nào havia quasi. Para a thesouraria foi 
um inglez, micer Percival, occupar o logar de D. Judas, fu- 
gido com a rainha. Lopo Martins teve a corregedoria; e o 
Torrado o almoxarifado das casas e tendas *. Para sanccio- 
naro poder dos auctores da revolucio e galardoar o servico 
dos artifices, instituiu-se a casa dos Vinte-e-quatro, com 
dois homens de cada mister *, conselho novo de deputados 


* 16 dezenbro 1421-1383.—Cf. J, P, Ribelro, Dis, Chron. e crit. 
1t, 207 5 Lopes, Chron, XXVII. 

7 Sylva, Afr. de D. Jo3o f, M, 93. 
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do trabalbo, posto 20 lado da vereacio antiga, represen- 
tante archaiea dos collegios populares de ancilios: para as- 
signalar tambem, com esta assumpcào, o caracter demo- 
eratico dos tempos novos. Affonso Eannes era juiz do 
povo. Fez-se uma bandeira nova, em que o Mestre juntou, 
aos castellos velhos de Portugal, a cruz de Christo ', signo 
que levaria o nome portuguez pelos mares e terras do globo 
inteiro. Na haste d'essa bandeira via-se pintada a imagem 
do infante D. Joào, preso, com cadeias ao pescoco*. Con- 
tinuava 0 equivoco, explorava-se a lealdadc. 

Já o Mestre estava eleito, quando chegaram enviados 
com carlas da rainha. Elle recebeu-as em. publico, c, sem 
as lér, rasgou-as, no meio das acclamacóes populares ?. Va- 
lia-se de todos os meios com uma arte perfeita. Soltava as 
velas do barco da sua aventura, incerto sinda da derrota, 
e sobretudo ignoranie de quantas e que enormes e glorio- 
sas consequencias preparavam os acontecimentos mesqui- 
nhos dos ultimos dias. Muitos emigravam para Alemquer 
com medo, lcvando quanto podiam, escondendo*o resio. 
As cobicas andavam accesas, e Alvaro Paes, com a sua 
experiencia manhosa, aconselhava o Mesire : 

— Senhor, fazei por esta guiza: dae aquillo que vosso 
nào 6; e promette o que nào tendes, e perdoae a quem 


pila que tinham no Rocio d'exta córte, junto 4 Egreja do Hospital de Tv- 
dos os Santos... e m'ella se achava, entre outrai muitas pinturás, um 
retahulo eom o retrato do Sr. Rei D. Jo3o L, de gloriosa memoria, e 
fille um letreiro que declorava ter sido o dito Senhor o fundador do tri- 
bunal da casa dos Vinte e quatre, cuja fundagio fez no anno de 1422, 
concedendo logo muitos e grandes privilegios, e nomeando pra primeiro 
juiz do pavo Afonso Annes, do oficio de tanoeiros. — Ais. de Pug. da 
Casa dos Vivle c Quatso, M, ol. 1, ap. Oliveira, Ziem., etc. 1, 283. 
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vos nào faltou... Ser-vos-ha de grande ajuda n'este nego- 
cio em que sois posto. 

'O Mestre seguia pontualmente o conselho, perdoando 
tudo, dande tudo, promeltendo iudo. Todos os crimes 
commettidos até ao dia fatidico da morte do Andeiro foram 
amnistiados ; todos os bens dos fugidos de Lisboa foram 
confiseados. Assim suecedeu com o thesouro do Tello, es- 
condido pela condessa nos sotàos de S. Domingos *. Foi 
repartido. Era uma razzis geral. Dos confiscos, os denun- 
ciantes, ou aprehensores, tinham o quinto. Os vencedores 
impavam. Mas nem com isso o thesouro se enchia, nem 
se acudia ás necessidades da deleza, imminente como cs- 
tava a guerra. 

Todas as artes, lodas as praticas, todos os expedientes 
das situagóes criticas appareciam naturalmente, mas ndo 
Se via esse calor enthusiasta das revolucóes destinadas a 
vingat, nem 2 fé que levanta montanhas. Era um Fformi- 
gueiro de politicos, mais ou menos habeis, capazes de se 
defenderem, incapazes de arrasar comsigo um povó em 
direccào nitidamente delinida. Faltava á revolucdo um 
braqo, c ao Messias de Lisboa um S. Paulo. 


Deixámos Nun'alvares em Santarem, oscillando entre 
o desanimo, provocado pela renuncia do mestre dc Aviz 
a lancar-se na revolucào, e o desejo de trazer o irmáo 
para si, quando o viu convidado pclas cartas da rainha, 
recebidas em Pontevel. Dormiam os irmáos no mosteiro 
de Santa Maria de Palhaes *. N'esse ponto incomparavel 
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de Portugal, com o Tejo alastrado diante dos olhos, com 
as linhas de salgueiros e faias cortando os horisontes 
largos, com os montes distantes limitando amplamente a 
papsagem, scenario feito para alarggr os coraqües mais 
pequenos, retemperavam-se as lorcas d'aquelle que aspi- 
rava s pókas todas ao servio da sua patria. Cheia a 
idéa com as visóes da infancia, enchia-se tambem com as 
impressóes d'essa allucinacào que a paysagem creadora . 
accorda mas almas sensiveis. Longas horas, largas tardes, 
consumia, perdendo-se pelos desvios da planicie que mar- 
gina o0 Tejo; e de uma vez, aO fornar a casa, reparou 
m'uma cspada muito guarnccida que cm Santa lria, na 
Ribeira, um alfageme tinha exposta'. Parou, olhou... 
Subitamcntc Ihc acudiram á idéa as lcmbrancas dc Ca- 
laaz e da sua espada milagrosa, cravada por Merlim n'uma 
penha, com a bainha fluctuando no ar. A cspada do me- 
Ihor cavalleiro ! só elle poderia saccal-a da rocha !... Lan- 
qarote desistira, Galvào tambem ; mas quando o rei Arthur 
levou Galaaz acompanhado pela rainha e por toda a 
Tavola Redonda, o cavalleiro saccou sem custo a espada 
e 3 bainha... 

E Nun'alvares mirava a espada do alfageme. 

Lembrava-se do que a donzella dissera ao rei Arthur: 

— Sabei que esta espada, tà0 formosa e tào limpa, será 
toda tinta de sangue quente e vermelho, tanto que a tive 
na mào squelle que (ará a maravilha. 

E via a espada tingir-sc de vermelho, escorrendo san- 
gue... Adiafffou um passo, entrou na venda: 

^ Alfagcme, formosa cspada é esta... Quereria que 
assim corregesses a minha. Pódes? 

— Mclhor ainda ; mandac ámanhá por clla.. 

Essa noite levou Nun'alvares a sonhar com a espada 
de Merlim e com o escudo branco milagroso, de detraz 


! Sobre esté episodio com 
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do altar, que ahi deixara el-rei Bandemagur, ferido no en- 
contro com o cavalleiro: o escudo de Galaaz ! Josepho, 
o filho de José de Arimathea, dera como talisman ao rei * 
Evalac, da cidade de Sarag, um cendal branco com a cruz 
vermelha ; pregou-o o rei no escudo, e viu Christo cravado. 
de pés e mios a gottejar sangue. E venceu os inimigos. 
A cruz vermelha era de sangue, sempre fresco, sempre 
vermelho. . . 

Quando, no dia seguinte, Nun'alvares foi pela sua espada. 
€ a viu, pasmou. Nào a reconhecia, tào bella estava! A 
Tolha era a mesma, tres dedos de largura; mas cegava de 
brilhante: parecia de fogo! De um lado tinha a marca do 
allageme: uma cruz, com uma estrella na cxtremidade. 
da haste maior e a legenda: 


Fxeesus snper omnes gentes, Dewinus 


do opposto tinha a eruz lloreteada dos Alvares, enlagada 
em letras que diziam : 


loin Num lise 
€ por cima o santo nome de 


Mosis t 


Nun'alvares empunhara-a com amor. Crescis-Ihe a fé 
em si proprio, mirando-se na sua espada. O alfageme 
namorava-o, encantado com essa ingenuidade heroica... 

— Quanto devo, alfageme ? 

— Senhor, respondeu elle rendido, eu por agora nào 
quero de vós nenhuma paga... lde muito embora; por aqui 
tornareis conde de Ourem: entào me pagarcis. 

—Nào me chames senhor, porque 0 nào sou: quero 
que vos peguem bem... 

— Senhor, eu vos digo verdade, c assim será cedo ?*. 

) Sant Anna, Chron, Carsr,, VW. $ 10456. 

? CHron, do Coudestihre, NVIV; Lopes, Cáreia NXNVI. 
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Inutil a insistencia, Nyn'alvares recolheu orgulhoso com 
O stu thesouro — a espada de Merlim ! — mas scismando 
no dizer do alfageme: 

— Conde de Ourem... o Andeiro. 

Ennovelavam-se-Ihe na idéa pensamentos confusos, sem 
atinar com a chave do envgma, perdendo-se em conjectu- 
fàs, quando, ao chegar a casa, soube a grande nova: o 
mestre de Aviz assassinara em Lisboa o Andeiro! Cum- 
priam-se os destinos! O alfageme sabía-o de certo já... 

Fóra de si, exaltado, correu ao irmào prior : 

— Isto € obra de Deus que se lembra de nós... Em 
Lisboa levantam o Mestre por defensor do reino contra 
Castella... Por mercé, peqo, rogo, imploro: vinde para o 
Mestre... Ajudemol-o a defender o reino... 

Reservado, Pedr'alvares respondi 

— Cousa perigosa e muito mau principio... D'ahi virio 
grandes damnos... Nào temsizo quem pensa que tal feito 
ha de ir adiante... 

— Nào é mal, nào; tornava Nun'alvares. O Mestre 
tidha a vingar a honra d'el-rei seu irmào, e a defender o 
reino que seus avós com grande trabalho ganharam. Por- 
tugal sempre foi reino isento para si, e nào é razio de o 
deixar de ser agora. 

— Tal cousa nào é para falar, acudiu Pedr'alvares com 
preoccupacào ; pois Portugal nào está em ponto de se de- 
fender de rei tào poderoso como o de Castella ; e de mais, 
com a maior parte de Portugal que Ihe dá homenagem, 
segundo os tratados... 

— Essas menagens nào sào de guardar, pois se el-rei 
quebra os tratados, todos os lidalgos podem ser eom o 
Mestre, sem vergonha. Juntam-se mil homens de armas 
com basta peonagem: podemos dar balalha... Mais vale 
que o Mestre combata, do que ficarmos sujeitos aos cas- 
iclhanos quc usaráo de nós a scu livre talantc. 

A loucura de Nun'alvares mostrava ser a summa sabe- 
doria. Só a audacia, em certos momentos, é acertada. Nào 
sabendo que responder, o irmào enfadou«e : 
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— As cousas nio estào para pbras d'essas,.. Nào fa- 
lemos portanto em taes historias '. 

Nun'alvares, convencido que era inatil teimar, appellou 
para o outro irmào, Diog'alvares, e resolveu-o a largarem. 
ambos para Lisbos; mas Diogo, tendo o prior, da Gol- 
leg, seguido para leste, 4 sua fronteria de Porialegre, 
arrependeu-se, deixando Nun'alvares em Pontevel có, para 
ir ter com o irmào mais velho *. Vendo-se abandonado 
pelos irmaos, chamou a gentc que irazia c falou-Ihes corn 
a eloquencia espontanea, forte e simples, bordada em para- 
bolas expressivas : o dom do vcrbo que a sua fé [hc punha 
nos labios: 

— Amigos, quero contar-vos um grande c secreto feito 
que trago em meu coracào... F' isto. Vejo diante de mim 
um poco enorme, profundissimo, todo irévas. Diz-me a 
rizào que homem que lá salte, nào escápa: salvo por 
grande milagre e merce de Deus. .. E todavia o coracio 
"diz-me que nào posso deixar de saltar... Ha já dias que 
sois meus companheiros, tendo provado o vosso bom desejo 
cerca dos meus actos: é necessario que vos mostre para 
onde vamos... Eu quero dar v salto: quem quizer saltar 
comigo, tel-o-hei em grande bem e estremado serviqo. 
Quem nào quizer, largue: e faca de si o que mais Ihe 
aprouver... 

— Nun'alvares, respondeu timidamente um, bem sabeis 
que somos vossos; mas isto de que nos lalacs 6 assim 
escuro e tào mau de entender, que nenhum de nós sabe 
que vos responda... Explicae melhor, e entào responde- 
remos. 

— Amigos, o poco fundo e escuro que tenhio diante dos 
olhos é a grande demanda do Mestre contra el-rei de Cas- 
tella, para a defeza do reino. Quem m'ella entrar, arrisea 
tudo: nem € de erer que esespe senào por graqa de Deus. 
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Eu vou para o Mestre: por isso agora vos pergunto sc 
vos convem acompanhar-me. 

— Nun'alvares, somos vossos. Onde fordes, iremos: 
onde quer que seja, por vossa honra e proveito, promptos 
a dar o corpo e a vida em vosso servigo '. 

Nun'alvares abracou-os a todos, com lagrimas de gra- 
tidáo nos olhos. Estava formado o nuclco do exercito que 
havia de vencer Aljubarrota ; e das ruinas da nacào portu- 
gueza brotava uma flor nova, chcia dc vico c pujanca. Mal 
sonhava o Mestre, debatendo-se com os politicos de Lis- 
boa, que em Pontevel, áquella hora, Ihe nascia a alvorada 
da vietoria! E' que, entre os dois processos que ha para 
levar as almas de homens, sempre indecisas entre a luz € 
2 sombra: o de as levantar pela franqueza forte, e o de 
as vencer pela astucia habil, o primeiro € incomparavel- 
mente mais elficaz, nos momentos de crise profunda como 
aquelle a que Portugal chegára... 

Seguiram pela estrada de Lisboa, estava a rainha ainda 
em Alemquer. Podia prendel-os, mas deixou-os passar: 
füo seguro tinha o exito. Pernoitaram em Alverea, dor- 
mindo armados, com os cavallos sellados, decididos antes 
2 morret do que a deixarem-se prender?. Na manhi sc- 
guinte, continuaram a marcha, e a rainha, em Alemquer, 
sabendo que passavam, dizia : 

— Viste nunca tal sandice do Nuno que eu criei tama- 
o! Deixou o prior, seu irmào, com quem ia, c agora 
vae-se a Lisboa, para o Mesire.. . ?. 

Entraram na cidade, e o mestre de Aviz, exultando de 
contentamento por ver a seu lado uma espada, colloeou 
logo Nun'alvares no consclho. 

Dias depois chegava a Lisboa, tambem, Iria Gonsal- 
ves, vinda de Castella, por via de Portalegre, com recado 


! Lopes, Chron, XXVIII. 
? Chrom, do Condestohre, XVI. 
? bil, X. 


128 4 vida de Nun'alvares 


do rei e do prior para dissuadir Nun'alvares da loucura 
em que sc embarcara. Sabendo da sua chegada, o lilho 
foi vér a màe !. Prometteu-Ihe ella o condado de Vianna 
e terras e rendas: quanto quizesse. Estava auctoríisada a 
fazel-o. Pelo amor de Deus, pelo amor por ella, nào per- 
sistisse em similhante louetra ! 

Deus nio queira, respondeu Nun'alvares gravemen- 
te, que por dadivas c largas promessas, eu và contrá a 
terra que me creou. Por ella darci os meus dias e derra- 
marci o meu sangue. 

A mà, piedosa como cra, comprehendcu a religio do 
Filho. Fitou com um olhar de candida vaidade o fructo 
das suas entranhas, e disse-lhe : 

— Filho, rogo-vos e encommendo-vos, pela minha ben- 
io, que, pois escolhestes o Mestre para o servir, o sirvaes 
verdadeiramente e nào vos aparieis nunca d'elle, em caso 
algum... E eu farei que venha para vós Fernand'alvares, 
vosso irmào, de companheiro. 

E partu para levar a resposta a Portalegre, e trazer 
Fernand'alvares que entregou ao irmáo *. 

Debatia-se entào em Lisboa o caminho a seguir nas 
circumstancias cada dia mais graves. Outra vez surgit a 
idéa de que o Mestre nào esperasse pelo rei de Castella ; 
que embarcasse para Inglaterra, d'onde voltaria com gente 
e armas para conquistar o reino. Era o caminho dos tibios ; 
mas Nunm'alvares, arrasiando comsigo Ruy Pereira, Joào 
das Regras, Alvaro Paes, e outros, votava pela accio im- 
mediata e energica: o assalto do castello de Lisboa, a 
occupaclo fronteira de Almada, e um reconheeimento con- 
tra Alemquer, d'onde a rainha partira já para Santarem. 
Primeiro, o castello. 

— Nào se anoje v. mercé, dizia Nun'alvares ao Mestre. 
Deus que vos deu a cidade, vos dará o castello. 
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A sua mocidade rejuvenescia o proximo; a sua fé aquc- 
cia os tibios. O Mestre, agora crente e alegre, sentia em 
si uma alma nova. Nun'alvares era para elle tudo: o futuro, 
a esperanca,., Tanto, que essa amisade já provocava des- 
peitos e invejas, de que o futuro condestavel porem ria 
abertamente. Nào havia no seu peito logar para mesqui- 
nharias, que só cabem nas almas pequenas. Conspirava-se 
já ma sombra: elle desmanchava as tramas com garga- 
lhadas, e proseguia, forte, alegre, crente, sempre egual 
n0 meio dos perigos que o ndo assoberbavam, porque o 
medo sómente invade as consciencias confusas. 

E concordando o Mestre, Nun'alvares houve o castello 
com ameagss: nào foi mister disparar um tiro!. Dois 
dias depois, no primeiro do anmo novo, foram ambos, o 
Mestre c Nun'alvares, c. tomaram posse de Almada. 
Immediatamente largaram contra Alemquer, com duzentas 
ou trezentas langas, mas a aproximacào dc um csquadráo 
de eastelhanos, vindos de Santarem, onde chegára ? o rei, 
levantou um panico. Assim mesmo, por isso mesmo, 
Nun'alvares queria dar ascalto ; mas o Mestre receiou e 
relirou com o resto das l'orcas *. 

Entretanto, o echo da revolucüo de boa soára por 
todo o reino, acordando as energias entorpecidas: acordan- 
do-as de um modo anarchico e sanguinario. Por toda a 
parte, a arrapa-meuda via no merias de Lisboa um redem- 
ptor, desenfreando-se quando podia, umas vezes com o 
motivo, outras com o pretexto, de que os grandes queriam, 
como queriam effectivamente, entregar o reino a Castella. 
Ao labcu dc traidorcs juntavam o de schismaticos, contra 
as classes dirigentes. À guerr» era 30 mesmo tempo pa- 
triotica, social, e religiosa. Amotimadas, as plebes, em 
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Beja, quando chegaram as cartas da rainha, mandando 
acolher de bracos aberios os castelhanos, tomaram á forca 
d'armas o castello; c o alcaide, Goncalo Vasques dc Mello, 
para salvar a vida, teve de fugir. Mais infeliz, o almirante 
Pessanha, que foram prender a Ourique, morreu no cas- 
tello assassinado !. Assim caíram tambem os castellos de 
Estremoz e de Portalegre, onde Pedr'alvares tinha a séde 
da sua fronteira. Em Estremoz, os sitiantes levaram dianie 
de si as mulheres e os filhos dos cercados, para serem por 
elles victimados, se resistiseem *. Em Evora, a revolucào 
tinha por chefes um eabreiro e um alfapate, seguidos por 
uma furba avinhada, que foi ao convento de S. Bento; e 
€omo a abbadessa Ihes chamasse bebados, invadiram a 
egreja, o cÓro, as cellas, trazendo a abbadcssa, que para 
se defender tomára o calix do altar, para o meio da egreja, 
despindo-a, c cxpondo-a nua pelas ruas, matando-a ás 
cutiladas?. O Alemtejo era o baluarte da revolucio. No 
norte, só o Porto proclamára o mestre de Aviz ; e um que se 
recusára a levar a bandeira, quando aeclamavam o Rege- 
dor do reino, foi feito em pedacos '. O centro do reino 
nio bolia: apenas em Penella o povo finha trucidado o 
conde de Vianna, Joào Alfonso Tello, primo da rainha. 

À gente avisada, a gente de juizo, considerava uma 
loucura criminosa o que succedia em Lisboa. Os roubos, 
os assassinatos, a anarchia e o ridiculo affastevam-n'os do 
mIETÍ0S, com razào, porque essas cousss sào sempre más e 
repugnantes; sem ella, porque os movimentos profundos 
das sociedades importarào sempre taes desvios, emquanto 
a razüo humana nào tiver o alcance de uma forga colectiva 
— 0 que provavelmente será nunca ! 

Por isso, quando todos viam tudo perdido, € que tudo 
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estava salvo. A sociedade antiga submergia-se, revolvendo 
9 lodo em que resvalava. Levantando-se, o novo Portugal 
surgía salpicado de lama, mas coroado de fé, levado pela 
mào da juventude. Nun'alvares tinha vinte e tres annos, o 
meris vinte e cinco. Era uma rapaziada épica. 
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O conde de Mayorca, general do pequeno exercito 
com que D. Joào de Castella entrára em Santarem, cha- 
mava-se Pedr'alvares de Lara, e nascera bastardo de Joào 
Nunes de Lara. Era grande personagem, celebrado pela 
sua bravura gucrreira. Olhava com sobranceria desde- 
nhosa a gente que se agitava em Lisboa; e nào havía para 
elle duvida no resultado immediato da pendencia, logo 
que se decidissem a prolongar até 4 capital o passeio mi- 
litar feito desde a Guarda. Por isso, quando Annequim, o 
bobo ou jogral que em Santarem divertia a córte, noticiou 
wm dia a sua idéa de ir 2 Lisboa folgar com o mre-rias, o 
Mayorea, a tir, disse-Ihe: 

— Has de fazer-me um favor. Dize ao Mestre que, sc 
*lle nega quc fez traigáo « maldade em alvorogar este 
reino para sc apoderar d'elle, contra seu dono, eu Ihe po- 
Tci 0 corpo sobre ello, e Ih'o farei reconhecer. 

O Annequim deu o recado, cartel de desafio offensivo, 
enviado assim por um jogral, por escarneo; e Nun'alvares 
que estava 0 lado respondeu: 
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— Dize-lhe li que sou eu que Ihe quero pór o corpo 
de mui boa mente. 

Quando o jogral levou a resposta, o conde perguntou 
com emphase :; 

— Mas quem € esse Nun'alvares? 

— Irmào de Pedr'alvares, o prior do Hospital. 

— No conheqo... Com o Mestre nào duvidava pór o 
corpo. Ambos somos bastardos, e vimos de reis '. 

A segunda metzde de jimeiro passouse em hesita- 
qOes. Os caslelhanos nào desciam de Santarem; os de 
Lisboa procuravam scm cxitolexpandir-se. À Lisboa chega- 
vam muitos convites de Santarem para que o Mestre lá fosse 
expulsar os castclhanos; mas nào faltava quem conside- 
rase esses convites ardilosos. Uma vez, porém, chegou-se 
a organisar a expedicio que pelo Tejo acima foi em barcas 
até Mugem, mas que teve de regrecser por falta de agua? 
€ talvez tambem pelo receio do resultado. Em Lisboa, 
€scasseavam mantimentos para o cerco, julgado, e com 
razào, imminente, Nun'alvares saiu com trezentas fancas, 
em sortida a Cintra que era castelhana, para os haver; 
mas assaltou-os a nolicia, chegada de Alemquer, de que 
uma forqa de mil langes, com o mestre de Santiago, D. 
Pedro Cabeza-de-Vaea, o camareiro Velasco, e Sarmiento, 
fronteiro ou adelantado de Calliza, vinha contra Lisboa 
para comecaro cerco. Debandaram quasi todos. Nun'al vares 
entrou na cidade, a passo, com scsscnta langas apenas 
No dia seguinte, as Forcas castelhanas chegavam, com eí- 
feito, ao Lumiar, destrocando em Alvaladc *o esquadrào dc 
gente com que tora reconhecel-as Joào Fernandes Moreira 
que ali morreu. Os castelhanos avancaram, chegando á vista 
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de Lisboa pela estrada que segue as cumiadas da Penha, 
do Monte, e da Graga. O Mestre, com Nun'alvaros, saiu 
da cidade em lorca de trezentas lancas, ordenando, n'uma 
lombada acima da egreja dc S. Lázaro, obra dc dois tiros 
de bésta das muralhas, a batalha que os inimigos nào qui- 
zeram dar, rctirando '. 

O apparecimento dos castelhanos, embora nào fosse im- 
previsto, surprehendeu, pois novidades erueis doem sempre, 
inda quando sào esperadas. Agitava-se muito mais a gente 
que rodeava o. Mestre ; c nire ella o conde Alvaro Pires 
de Castro, que ficára na esperanca da acclamacào do so- 
brinho, sorría importanlemente dc tudo quanto via, enco- 
brindo com o seu desdem affectado, a fraqueza que tam- 
bem ihe vinha da edad. Tornava-sc insupportavel a sua 
dicacidade constante e a sua basolia incommoda. Nada fazia 
senào dar conselhos, e queria portanto que nada se Fizessc. 
Quando «e diseutia a sortida no encalco dos castelhanos 
que tinham retirado, elle demorava-se a retratar os tres 
capitàes inimigos: «O mestre de Santiago... que menino t 
OO Velasco ? um parvo. O Sarmiento ? um cachopo !» *. A. 
sortida nào alcangou o inimigo que, feito o reconhecimento, 
partiu para Alemquer e Torres Novas. 

O conde Alvaro Pires, condestavel nomeado por D. 
Fernando; era 0 candidato que os invejosos da preferencia. 
do Mestre por Nun'alvares oppunham a este para 0 com- 
msndo militar, celebrando 2 sua edade, a sua experien- 
cia, a grandeza do seu nome. Jo&o das Regras, iniciando 
3 rivalidade que o futuro monarcha já ponderava, arvo- 
rava-se em chefe da faccào * contra a qual Nun'alvares, 
despido de ambicóes pessoacs, sc limitava a oppor o seu 
riso franco, a sua decisio aberta, desmanchando todas as. 
intrigas com a limpidez alegre do seu proceder. Os adver- 
sarios insinuavam a desconfianos no animo do Mestre. O. 
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facto de ter os irmàos do lado opposto nào dava garantias 
sobre a duracào da lidelidade de Nun'alvares, dizia Joào 
das Regras'; mas o Mestre ouvia e calava, mostrando a 
supcrioridade « a lucidez do scu gcnio politico. Nem dimi- 
nuia a Nun'alvares a confianga, nem verberava Os seus 
detractores, porque de todos carecia. Cada vez mostrava 
mais corresponder ás exigencias do encargo que tomára. 

Um dia, no consclho, em Almada, peranic as obser- 
vacóes timidamente prolixas e tào ociosas como pedantes, 
do conde Alvaro Pires, Nun'alvires, que habitualmente 
se ria, nào se conteve, e disse-Ihe com erueldade que quem 
estava alli, era para servir com boa e verdadeira vontade, 
e nào para entorpecer as vontades alheias com receios, 
com temores, com palavras inuteis, Quem tinha medo do 
rei de Castella, ou de outro qualquer rei, ficava mal no 
conseiho. INào havia tempo de discutir : era andar e seguir 
até á morie. Deus que dera á empreza um tal comeco, 
guardal-a-hia até ao fim ; havia logar para todos que qui- 
zessem servir boa e lealmente. 

O conde, lóra de si com o atrevimento do rapaz, er- 
gucu-sc rubro c colerico. Que ousadia era essa? Que falar 
tào solto? Pois nào se envergonhava Nun'alvares de arros- 
lar assim com cllc? 

— Nào, nem me pesa, senáo por ser pouco ; respondeu 
lirme e distrahidamente. 

D. Pedro, filho do conde, interveiu fulo, 2vangando 
com palavras grossas. .. 

— Digo-vos, voltou-Ihe Num'alvares serenamente, o que 
a vosso pae disse. Nem d'elle, nem de vós, tenho vergo- 
nha... Disse-o, porque o devia dizer, a bem do serviqo 
do Mestre, meu senhor. 

Crescendo o tumulto, o Mestre metteu-se de permeio, 
pondo termo á aitercacáo *. Resolveu-se em conselho armar 
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10 Tejo, que ainda estava livre, sele naus, treze galés e uma 
galcoia, para 0 delender contra a csquadra castclhana, para 
manter por mar communicaQóes com o Porto, para as 
manter com o Alemtejo, atravez do rio. Lisboa e o seu 
porto tornavamese, por tal fórma, a chave do plano da cam- 
panha e o proprio corscio de Portugal, d'onde as vibra- 
q8es se communicavam para o norte, para o sul. Resol- 
veu-se mais reforcar AImada, que a arraya-meuda defendera 
contra os grados da terra, quando queriam apoderar-se 
do caStéllo para a rainha. ' Resolveu-se, Finalmente, no- 
mear Nun'alvares fronteiro do Alemtejo, todo insurreccio- 
nado já. O Tacto de a rainha, em Santarem, se ter intei- 
ramemte entregue aos castelhanos supprimia o argumento 
da legalidade e os cserupulos dos hesitantes. 

A ultima resolusào do Mestre satisfazia a todos, e pri- 
meiro que ninguem a Nun'alvares, que ia livremente dar 
largas á cxubcrancia fortc do scu genio, revelando a sua 
capacidade de guerreiro, até zhi nào demonstrada; satisfazia 
1ambem ]oào das Regras, embora se Ihe tivesse opposto, * 
pois se via livre d'elle no eonselho; satisfazia os interesses da. 
causa que ia recrutar no Alemtejo um exercito, impossivel 
dc organisar em Lisboa. Tudo isto percebera a lucidez po- 
litica do Mestre, Só nào satisfazia a vaidade senil do conde 
irmào de lgnez de Castro, que se via já governando o 
Alemtejo por conta de seu sobrinho preso em Toledo, c, 
quem sabe? collocando-sc-Ihe no throno durante o impe- 
dimento. 

Diariamente chegavam a Lisboa noticias dos logares 
novos que no Alemtejo tomavam a voz do Mestre, e com 
isto chcgava a certeza de quc os castellanos preparavam 
por essa fronteira uma invasáo. Ao Crato, onde o prior Pe- 
dr'alvares estava por Castella, tinham chegado forcas ; c o 
almirante inimigo, Fernào Sanches de Tovar, depois de em 
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Sevilha armar a esquadra que vinha contra Lisboa, avan- 
«ava com tropas sobre Valencia de Alcantara, para sc reunir 
ao mestre d'essa ordem. Pedr'alvares, do Crato, com o 
conde dc Nicbla, submctteriam o Alemiejo, vindo reunir-se 
depois ás forcas reaes em Lisboa. ! 

Deram duzentas langas a Nun'alvares para delender o 
Alemtejo contra o poder dos castelhanos. Todos os 
rivaes, satisfeitos, estavam certos de que se acabava assim 
com esse rapaz insupportavel. Quando foi 4 rua Nova 
receber do thesoureiro o soldo para a sua gente, o filho do 
conde Alvaro Pires armou desordem, sem conscquencia. 
Q Mestre acompanhou 0 novo fronteiro a Almada, onde 
se separaram, regressando um a Lisboa, seguindo o outro. 
a sua jornada para Coina. Ahi parou; e o Mestre [oi là 
vcl-o ainda, n'uma galé, « jantar com clle. * Depois, sósi- 
nho, tinha diante de si 0 vasto lancol de pinhaes que se 
desdobra desde a serra da Arrabida até ao Tejo, echado 
0 horisonte pela cortina azul dos montes empinados. Esse 
muro espesso lcvantava-se, encobriado o destino que Deus 
Ihe reservava para a sua empreza, involvido mas prégas 
fundas do ncgro manto de arvorcs que tambem encobriam 
0 solo... 

Era entào Nun'alvarcs um rapaz de vinte e quatro an- 
nos, mediano de estatura e delgado de fórmas. Branco, de 
TOsi0 comprido, nariz longo e alilado, tinha expressa na 
physionomia, camo faeuldade dominante, a dceisüo. A bocca. 
era pequena, o mento breve, o labio superior curto. Debaixo 
dos sobrecilios, fortemente arqueados, luziam fundos os 
olhos, pequenos, Os cabellos e a barba, ruivos. se-Ihe 
mo rosto um mixto dc energia grave c bondad candida, com 
uma vaga expresso poctica de ambicóes innominadas que 
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se revelavam nas rugas precoces da testa e no apanhado da 
pelle sobre as Tontes. A combinacào dos scus pensamentos 
dava-Ihe, na vida, com uma mansidio discreta, uma alegria 
constante, e esse descanco activo, proprio de todos os lio 
mens fortes. Os fracos ce confundem ; só os vasios se 
atarefam. Vendo-se, pela primeira vez,.á frente de uma 
hoste, olhava para os seus como com paheiros, como ami- 
&0$, como irmáos, votados a um destino commum. O 
mando, por ser digno e capaz de o exercer, nào o ensober- 
becia: irmanava-0 com aquellcs sobre quem mandava. A 
confraternidade guerrcira era para elle uma religio. Tinha 
à caridade illimitada. O commando firmava-se na franqueza 
€ lealdade do fim, e na auctoridade do exemplo. Com estas 
duas armas levantaria a disciplina ás proporcoes da dedi 
€3€ào, aleaneando da sua gente o summo do sacrificio. 
Para além das qualidades humanas do seu caracter, tinha o 
predicado superior de ser um illuminado. A sua Ióem Deus 
tra à chamma em que ardia a sua dedicacáo patriotica € 
a sua energia militar. A. religiào era a raiz : a virtude, 
a coragem, o civismo, os ramos da arvore da sua vida, 
iaiciada pela revelacdo mystica da Cavallaria. Salvando 
Portugai, levantando um throno ao mestre d'Aviz, cumpria 
2 empreza que Ihe fóra marcada ; mas essa empreza, trans- 
cendentslisando-se, importava a propria exaltacao da sua 
alma no scio de Deus amado. Porisso a hoste parceia já um 
€óro, e 0 arrayal um claustro. Ouvia duas missas todos os 
dias, c todas as lcslas se guardavam, assistindo gom tochas. 
0s homens d'armas. ' Julgava-sc fadado por Deus para o 
cumprimento des suas ordens na terra; c Portugal vía-o en- 
grandecido ás proporcóes de um povo eleito. As idéas da 
Cavallaria transcendentalisavam-se-Ihe no espirito; c no 
milagroso escudo branco, onde a imagem da Cruz, de José 
de Arimathea, vertia sempre sangue, via escripta a redem- 
polo d'este povo, eujo futuro magnifico Ihe germinavs na 
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idéa, desabrochado em spmbolos piedosamente heroicos... 

, E diante dos olhos tiaha o immenso muro da serra, 
erguendo-se do manto negro dos pinhaes ; e parecia-Ihe que. 
tambem se erguía, assim, do chào negro dos tempos quc 
pisava, s montanha tambem azul da sua f&, n'uma ascencáo: 
magnifica para a gloria e para Deus. 


E' porém tempo de voltarmos atraz, para saber 0 que, 
eniretanto, suecedera em Santarem, depois da chegada do. 
rei de Castella. 

O rei D. Joào, que t'uma grande penuria e a muito eusto, 
organissra a expedicào a Portugal, sendo forcado a tomar 
quatro mil marcos de prata do thesouro do santuario de 
Guadalupe, com grave escandalo do povo que a isso attri- 
buia depois o mallogro da empreza : ! o rei D. Joào atra- 
vessara Portugal desde a Guarda, chegando com D. Bea- 
triz 2 Santarem, como sabemos, no meiado de janeiro. 

Pararam os reis fóra da-villa, n'uma grande chan 
frontera & porta do castello, esperando a visita de 
Leonor Telles que, toda coberta de luto, pelo braco de 
Vasco Martim de Camóes, saíu de »á mente? a cumpri- 
mental-os. Abracaram-se. Ella queixava-se do mesire de 
Aviz, por Ihe ter matado, nos proprios pacos o conde Joào 
Fernandes, expulsando-a depois, a ella e aos seus, de Lis- 
boa... O rei contestou que para a vingar chegava, e para 
Ihe dar prazer e honra... Mas, tanto o genro como a sogra, 
reciprocamente, desconfiavam. A rainha nào importava, 
pois era uma creanca de doze annos, obediente e docil ás 
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ordens do marido que podia ser pae. Leonor Telles queria 
e pensava fornar para Santarem que julgava sua, mas o 
eastelhano logo alli Ihe fez sentir que o dono era elle. Com 
bons modos, o rei e a rainha, cada qual tomou por scu 
braco a viuva, levando-a juntos para o convento de S. Do- 
mingos onde estavam alojados. E pozeram duzentas lancas 
de guarda de honra a Leonor Telles, de facto prisioneira. 
Essa propria noite a obrigaram a assignar a renuncia aos 
seus direitos. No dia seguinte , os castelhanostomavam possc 
de Santarem '. Ninguem boliu, todos se submetteram, accla- 
mando o novo pendào em que se viam jungidos os brazóes 
de Portugal e Castella. De toda a córte e altos tribunaes, 
apenss o chanceller-mór, Lourenco Annes Fogaca, e Gon- 
calo Pires se cscaparam para Lisboa, allegando a neges- 
sidade de lá irem pelas mulheres que tinham deixado. ? Es- 
lavam com o rci de Castella lodos os lidalgos portuguezes: 
os tres Alvares, Pedro o prior, com Diogo e com Fernáo; 
0s condes de Vianna c dc Ccia, D. Henrique Manocl ; os 
Mellos, Vasco Martins, Martim Affonso com o filho; os 
Vasques, Martim c Gil ; o Cunba, Vasco Martins; c Joào 
Rodrigues Portocarreiro, t Martim Gonsalves de Athapde; 
os Sousas, Fernào Gil e Gongalo Rodrigues, c Alfonso 
Gomes da Silva, e Joào Gonsalves de Teixeda, senhor de 
Obidos, e o senhor de Alemquer, Vasco Pires de Camoes, 
& o de Torres Novas, Gonalo Vasques dc Azevedo. ? Póde 
dizer-e que, salvo o Porto e Lisboa, com zs terras do 
Alemtejo que se tinham pronunciado, todo o reino se con- 
servava lirme, embora hesitante, como o tinham provado 
os factos da marcha desde a Guarda, cuja reproduccáo 
viria accentuar-se todos os dias. No Minho, Braga, Gui- 
maráes, Valenca, Vianna: tudo, fóra o Porto, reconhecia o 
rei de Casrella. Em Traz-os-Montes n30 havia defeccoes. 


! Lopes, Chron, 1v. 

7 18d, Vxvi, Preximaniente um mez depeis, mos principis de feve- 
reiro, parte de Lishoa o Fog em embaivada a Ingbterra. 
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Na Beira, tinha a Guarda, Celorico, a Covilhan, Almeida, 
Sabugal, Monsanto, Castello-Rodrigo : todas as pracas l'or- 
tes da fronteira. No Alemtejo, conscrvava ainda o Crato, 
Castello-de-Vide, Arronches, Alegrete, Amieira, Monforte, 
Campo Maior, Villa-Vicosa, Mertola, Olivenga, Portel. ' 
Eram, em summa, perto de sessenta logares Fortes, onde 
as guarnigbes continham a arraya-meuds, por toda a parte 
eivada de um desejo ardente de se pronunciar pelo nnexrjas 
de Lisboa. 

D'aqui se vé o melindre da situacào, e como recla- 
mava, por parte do rei de Castella, uma arte, de que o seu 
excessivo desdem pelo movimento revolucionario da nacào 
Ihe nào deixava dar provas, ainda quando tivesse. que nào 
tinha, capacidade para as dar. O primeiro erro lora entrar 
em Portugal armado para tomar posse do reino, contra os 
iratados ; 6 segundo era agora proceder, como estava pro- 
cedendo para com a sogra, sem rebugo nem deferencia. 
Os escrupulos da Icaldade fidalga dissipavam-se, e os que 
sc nào rebellavam, absiinham-se, descontentes e envergo- 
nhados da triste figura que faziam. O rei ig-os despedindo, 
mandando-os para as suas alcaidarias; mas elles, ou Fomen- 
tavam a deleccdo das guarnicóes, ou nào achavam meios 
de as conter, Foi o que succedcu, entre outros, aos de 
Gonealo Vasques que nào quizeram receber 0 soldo, de- 
scrtando para Buarcos, onde mais tarde embarcaram na 
frota do Porto para Lisboa. * Porque nào eram só os cas 
1clhanos: eram os bandos perdidos das companhias frankas 
do Riehon e do Psrtenap que o rei de Castella trouxera 
comsigo, e que, tendo vindo, apesar dos conselhos em con- 
trario do conde de Foix, ! já em Santarem tratavam a terra 


? Lopes, Ciren, txt. 

1 Bids. ix 

? «Et cett: opinion iit bcn avant Je corte de Foix à ses gens, quand 
iles ot (eut) mangé à Orthex et i leur doni à diner et ils prindrent 
iprirent conpé à lui, car de toutes ces besognes de Portugal et de Cas- 
ille id toit saffisammant informé, Et leur avait dit: -Seigneurs, di- 


Google JNIVERSITY OF CALIFO 


A guerra n. 


como conquista, saqueando-a, e provocando tumulios po- 
pulares sangrentos. * 

Leonor Telles, raivosa, via-se presa no lago que armara 
para se libertar do mestre de Aviz, chamando em auxilio 
0 genro. Gearo e filha, eram os seus carcerciros. Imaginara 
governal-os, e achava-se escrava de ambos, Desesperada, 
procurava conflictos, exaccrbando o rci dc Castella com o 
seu genio e com os seus continuos escandalos. Succedeu en- 
tào morrcr o rabbi-mór de Castella. Os dois grandes judeus 
portuguezes, D. Judas * e D. David-o-negro, tinham grande 
valimento, um com a rainha mae, outro com a filha. D. Judas 
Fóra thesoureiro d'el-rei D. Fernando. D. David, seu almoxa- 
rie, tinha por mulher uma D. Cimfa, e além das suas casas 
da spnagoga grande de Lisboa, a que se chamava Villa-nova- 
de-Gibraltar, pois d'ali provinha a colonia judia lisbonense, 
possuia extensas propriedades em Lisboa e em Almada :, 
propriedades que, a esse proprio tempo, o mestre de Aviz 
confiseava, doando-as a Nun'alvares. ? D. Judas era o valido 


Incurez; vous ne vous aver. que faire d'eribesogner de Ia guerre de Cas- 
Vl etde Portugal. Car sache pur verié que le roi de Portugal ni 
reine de Castille, que fut iile du roi Ferrant de Portugal, n'ont nul dre 
à la couronne de Portugal; et est une guerre commencée par esrediie. 
dheresie) et ennemie chose: si vous en pourrait bien més avenir et à ceux 
qui s'en embesogneront Ses gens avaient répondu que, puis qu'is 
ient regu «t pris l'argent d'un ante] semblable) seigneur cemme le roi 
Jewn de Casille, ils l'iaient servir et desservir (meriterj.» — Froissart, 
Chron. MI, C. 2B. 

* Frolssart, Chou. iid. 

* Judah Aben-Nosseh Navarro, — Cf. Rius, Zist, fa, y 278. 

3 Qs bens de Davii-o-negro oram doados em 6 de margo pelo mes- 
tre 'Avie a. Nun'alvares : n'exses terrenos eonstruiu depois o condestuel 
v convento do Carmo. A mulher e os filhos de D. David tinham, porém, 
Ticudo em Lisboa, e pozeram enibargos à coac2o. Seguiu«se pleito que ter- 
inou por composicdo, em 139, ficando ella cam os bens de Almada, e 
Nun'alvares com os de Lisboa, de Camarate e os foros de Sacavem, etc. 
—Cl. Sant'Anna, Chron, Carm. W. $$ 843-54. — Eiscaqui 0 texto da 
doxlo a. Nun'alvares: 
^. «Dom Jo pelz graca de Deos Mestre da Cavallaria da Orlem de 
Aviz € flho do muy nebre Rey D. Pedro, e Regelor e Defensor dos 
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da màe, D. David o da filha; e ambos queriam para si a 
realeza dos judeus de Castella. O rei optou pela esposa, c 
para a sogra este caso foi a gota de agua que fez trans- 
bordar o calix da sua amargura. Sonhando já com a dcs- 
fora, perdera a medida, nas palavras e nos actos, dizendo 
abertamente aos fidalgos que se fossem para o Mestre. 
Ella, se podesse, is. ! E ia, decerto. Muitos, desenganados, 
2cceitavam o conselho : entre outros, os Mellos que desde 
entào adheriram ao Mestre. 

O rei, ás objurgatorias violentas com que Leonor Telles 
Ihe exprobrava o seu procedimento, conservando-a positi- 
vamente encarcerada, respondia-lhe que erd para bem 
d'ella, para sua melhor seguranqa. * Cuidados mais graves 
0 preoccupavam. De todas as terras que se tinham recu- 
sado, ou a reconhecel-o, ou a abrir as portas ds suas guar- 
,nicbes, Coimbra, onde estava por alcaide o conde de Neiva, 
D. Gongalo, imo da sogrà, era-Ihe indispensavel tela, 
wma vez que havia de cercar Lisboa, porque, na estrada 


Reymos de Portugal e do Algarve. Aquantcs esta Carta virem faremo 
saber que mÓs, querendo fuer gra;a c memcé a Nuno Alvares Pertira, 
mosso vassalo, e darmos-Ihe doajao comprida logo, d'este dia para lod. 
sempre a el e a todos seus successores que depois. de el vierem, de todos 
c bens de roiz de David Negro Almoxarife que foy del-Rey Dom Fer- 
mand» nosso irmao, que Deos perdue e aja mos ditos Reynos, assi os 
Que e regia 4 suà mo e hovia posse, como outros quiesquer hens que 
vutras pesseas quaesquer e de qualquer condiglo lrouxessem ou minis- 
irassem por el. Os quies bens nés Ie mandamos tomar por rmuites des- 
servigos. que fez a nós e a esta cidade, e damos-Ilie completo poder para 
*l aver os ditos bens e cobrar a posse dellos e fazer dellos e em eilax todo. 
aquelle que Ihe prouger como de sua propria possessom, E mandamos 
que por virtude desta nossa carta el par si cu por quem € em seu nome 


Posse lome e possa tomar a posse e à própiledade dos dilos bens sem. 
utra auctoridade de nenhuma Justiza. .. ete. Dante em Lisboa seis dias 
de Margo, Era de mil quatro cenios e vinte c tov» (1422-1384). — Con- 
irm. pela carta de o de mario de 1427-1389 ; doc, X, $ 853, pag, 812. 
! Lopes, £Aren, LXXVII. 
?. jid, LXXVI 
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militar da Beira, marcava um ponto estrategico. D. Gon- 
salo instava de lá para que o rei se apresentasse, pois sem. 
3 sua presenga nào podia com a fora da arrzya-meuda 
desatinada. Ao mesmo tempo, porém, a irmà escrevia-Ihe 
que nào désse o eastello;! e para toda a parte escrevia 
Que resistissem, pois a sua desistencia da regencia cra 
fulla, por ter sido saccada á fora. 

O rei decidiu-se a ir a Coimbra, levando comsigo as 
rainhas, uma a scu lado, a outra presa. Partiu por Torres- 
Novas e por Thomar que outra vez se Ihe fechou. Alojou-se 
nos palacios e conventos da margem esquerda do Mondego, 
acampando o exercito péla encosta até ao areal, contra à 
ponte. Commandado pelo conde de Mayorca, abriu este logo 
as negociapdes com o de Neiva. Leonor Telles, por seu 
lado, desdobava a meada da intriga nas barbas do genro 
para o perder. Explorando os amores da sua aia, D. Bea- 
triz de Castro, filha do conde de Arrayolos; lazendo perder 
2 cabeca ao filho de D. Fradique, victimado por Pedro-o- 
eruel em Sevilha: ao conde de Trastamara, que n'um ins- 
tante se achou scduzido pelo capitoso encanto da rainha, [cz 
do amante da aia e do seu proprio apaixonado os instru- 
mentos do scu plano, que era fugirem todos para dentro 
de Coimbra, alcarem-se com a cidade, proclamarem-se reis 
de Portugal ambos, o Trastamara e D. Leonor, que se Ilic 
entregaria nos bragos, em paga, casando-se. O sangue do 
rei de Castella, assassinado, seria as arrhas do casamento. 
Doido de amor, o Trastamara lupiu para Coimbra. D. 
Gon«alo entrou na conspiracdo que durante dias foi cami- 
nhando, até que D. Judas lhe descobriu a trama, e, em 
paga da nomeacio alcancada, denunciou tudo ao rei, O 
Trastamara fugiu para o Porto, Ficando sob a prisào pro- 
teetora dos do mestre de Aviz. A rainha D. Leonor foi 
d'alli enviada para o sett carcere de Tordesillas, onde vi- 
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caras ae conde de Neiva e a seu tio Gonzalo Mendes de 
Vis , que mandava na idle, em Sylva, Mou, de D, folo [: 
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veu vinte annos ainda, mas sumindo-se para sempre da 
Scena. " 

Sem forgas bastantes para levar Coimbra pelas ar- 
mas, O rei, já contente por ter escapado á conspira- 
qào, regressou a Santarem,? pedindo para Castella um. 
reforco de mil lancas. Cada vez mais a questio de Portu- 
gal, que a principio se Ihc apresentára como um passcio 
militar simples: cada vez se complicava mais. E as dilli- 
culdades eram enormes, na penuria c na dsordem em 
que a Castella se achava ! Nào podia recuar, porém, nem o 
Caso era para ísso. A eliminacào da sogra simplificava o 
problema, com elfeito; mas a verdade é que, desligando 
2 lidalguia dos lacos da legalidade, levantava o mestre de 
Aviz, de ehefe da arrapa-meuda de Lisboa, a delensor do 
reino, quer dizer, de todas as suas classes. O movimento 
que principiára por um tumulo da plebe, encaminhava-se 
para uma guerra de independencia. Os pronunciamentos 
repetiamsse. A propria Coimbra, com o seu conde, se 
declarava pelo Mestre. ? 
erando que chegasse ao Tejo a esquadra para 
bloquear Lisboa e fechar o cérco, isolando a cidade, o rei 
de Castella mandou adiantar as suas forqas por Alemquer, 
Obidos e Bombarral, assentando as tendas reaes na Ar- 
ruda, com a vanguarda. 


Emquanto, ao norte do Tejo, os castellanos oeeupavanr 
a Extremadura littoral, isolando Lisboa da Beira, ao sul 


(Chron, LXXVI a LXXXV. — CI, Sandoval, -faargota.. 
iles morreu em 140; 


* ao de margo. 
? A 10 de mio jà Coimbra é pelo. Mestre, 
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Nun'alvares, largando de Coina para Setubal, iniciava a 
primeira campanha da guerra. 

Setubal, indecisa sinda por quem se pronunciaria, nào 
deixou entrar Nun'alvares, obrigando-o a acampar contra 
Palmella ', provavelmente n'essa garganta das Necessida- 
des, declives orientaes do monte de S. Luiz que é o ultimo 
da serrania da Arrabida. Do scu arrayal, Num'alvares 
podia alongar a vista para as duas bacías do Tejo e do 
Sado, amplamente abertas a seus pés, com as vastidoes 
adustas do Alemtejo para sul, até ao cabo de S. Vicente ; 
com a muralha de Cintra fechando o horisonte contra o. 
norte ; com o valle do Tejo amenamente espraiado até San- 
tarem, onde o inimigo estabelecera o seu alcaqar. Prudente, 
0 enpitào em quem as artes da guerra brotavam do instincto 
heráado, excitadas por uma idéa lirme, fechava-se no seu 
arrayal, guardando-o dia c noite. Sentia o mclindre da 
$ua situacdo, perante inimigos incomparavelmente mais 
fortes, no mcio dc populacóes hesitantes, senào hostis, com. 
tropas improvisadas para quem o medo era um habito € 
quc o primciro desairc [aria debandar, pois nào tinham 
aquelle ardor de fé em que sentia consumir-se. Media 
bem o alcance da empreza em que se mettera, poco sem 
Tundo sobre que largava o salio, e do qual só a graca de 
Deus o podia salvar. Cumpria-Ihe, primeiro que tudo, edu- 
car a sua hoste, dar-Ihe clasticidade e Forea para resistir 
ás provas, A lentidào da marcha era inlencional e edu- 
cativa. e 

Deslraldado diante da sua tenda, abria-se ao vento o 
pendào santo que ideara. Era uma bandeira branca, divi- 
dida ao centro em quatro campos por uma cruz vermelha: 
a cruz do escudo de Galaaz, tinta no sangue do Redem- 
ptor. Em cada quarto havi uma imagem piedosa, e nos 
quatro cantos outros tantos escudos da linhagem de Nu- 
m'alvares. No primeiro quarto, o superior, junto 4 haste, 


? Chron, ifo Condestifre, XXVI. 
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se Jesus Christo crucificado e aos pés da Cruz sua màe, 
2 Virgem Maria, de um lado, e do outro S. oo, o disci- 
pulo amado, No segundo quarto, superior, estava a Vir- 
£em, com o Menino ao collo. No terceiro, inferior, S. Jorge 
de joelhos resando a Deus, de màos postas. No quarto, 
Tinalmente, o apostolo das Hespanhas, S. Thiago, na mesma 
attitude '. A' sombra d'esta bandeira, Nun'alvares falou á 
sua pequena hoste, expondo-Ihe os trabalhos que os espe- 
ravam. Tinham de ser como uma familia; considerar-se 
como um rebanho unido para atravessar por uma regiào 
de feras. Indicasse cada qual, por ordem de terras d'onde 
provinham, Lisboa, Evora, Beja c outras, um deputado. 
que deliberasse com elle em conselho*. Nomeado 0 con- 
selho, instituiu os cargos: o alferes, o meirinho, o thesou- 
reiro, o prégador *. A hoste era uma pequena cidade am- 
bulante. 

Essa noite, alta noite, Lourengo Fernandes, com grande 
alarido, acordou todo o arrapal. Eram os castelhanos de 
Santarem! Vira-lhes os fogos proximos! Era Pero Sar- 
miento com irezentas lancas! As trombelas acordavam os 
éccos dos montes com os seus rugidos longos. Toda a hoste, 
n'um pulo, estava a pé, em armas; e assim ficaram até 
que amanheceu. V iu-se entào que eram almocreves, fazendo 
ao lume a meijoada... Num'alvares sorria contente da 
prova armada com o ardil *. 

Largaram d'alli para Monternór-o-novo que se deu ao 
Mestre, e no dia seguinte foram dormir a Evora. Nun'alv: 
res deitou pregào para alistar soldados, mas nào vieram 
mais que trinta. Com duzentos que levava e a peonagem, 
compunham um milhar de homens *. A populaca de Evora, 
espessa para a desordem, mostrava-se rara para o sacrificio. 


! Lopes, Cena LXNXIX. 

* dpi, XC, 

* Jóid, XCH. 

! hid. XCV i Chron, do. Contestabie, XXVI. 

Y Qhron, do Condestahre, XXVI Lopes, CAre, Sut. 
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Quando a revolucào encontrava um braqo, as linguas em- 
mudeciam e as unhas embainhavam-se. De Evora, foi sobre 
Estremoz, onde soube da chegada dos castelhanos ao Crato. 
Approximava-se o momento do conficto, o instante cruel 
de vir ás müos com seu proprio irmio... Acampou mo 
arrabalde e entrincheirou toda a villa, preparando-a para a 
defeza. Deitou pregáo, mas foi como em Evora : foi peior. 
Ninguem acudiu, nem de Elvas, nem de Beja. Todavia 
Evora, Elvas, Beja, tinham acclamado o Mestre defensor 
e regedor do reino. Se nào [osse a sua fé desabrida, de- 
elarat-se-hia vencido pelo desgosto que o invadia... 

No Crato estavam já, com o prior do Hospital, o mestre 
d'Aleantera, que sc intitulava mestre de Aviz, c Pero Gon- 
salves, [ronteiro da Andaluzia '. Esperavam o resto das 
foras convocadas para a sujciqào do Alemtejo. 

Dentro de Estremoz, Nun'alvares debatia-se contra a 
incredulidadc timida da populacào. Diziam-Ihc quc cra uma 
doidice varrida ir contra os do Crato. Contavam o melhor 
de mil lancas, bem corregidas; e peonagem, Santo Deus! 
Depois, está 'com elles Pedr'alvares, vosso irmào, e aper- 
tavam attonitos, as mos á cabega O peior era que a 
incredulidade da gente podia communicar-se-Ihe 4 hoste, 
desfazendo 0 que se lizera nos dias de marcha em com- 
mum. Appellou entào para a imaginacio, esperando o 
zxito da cloquencia. Formou a sua gente no rocio da villa, 
fazendo alardo, ou revista. Era um pobre exercito: trezen- 
10$ de cavallo, dos quaes só cento e oitenta tinham baci- 
netes: os mais levavam na cabeqa gorros por capacetes ; 
cem besteiros, e um milhar de homens de pé. Nào havia 
mais ? Havia elle, Nun'alvares ! 

Expoz, chà e popularmente, a situado nitida e cruz, 
como era. Queria buscar os castelhanos do Crato, e ba- 
tel-os, Queria, e fal-o-hia. Estava certo da victoria. 

— Sio muitos os castelhanos? Maior honra para nós. 


! Chron, do Comestabre, xxvi Lopes, Chron, xcitt. 
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YVeem com elles meus irmáos? Já os nào conheco por 
laes,.. Em verdade vos juro que ainda que ahi viesse 
meu pae, sería contra elle!... A' frente da minha ban- 
deira, estarei o primeiro. Quem tiver medo, vá-se com 
Deus, que eu e esses poucos e bons portuguezes Ihes po- 
remos a praca. Os que quizerem vir comigo passem áquem 
d'este rego d'agua : os outros fiquem além... 

Ondulou a mó do povo, como scara balida por uma 
virago: passava-lhes pela alma uma aragem de cousas 
inominadamente seductoras. Ondulou c inclinou, trans- 
pondo todos o ribeiro *, apesar de terem quasi certeza da 
morte. 

Depois, reflectindo, arrependiam-se. A" noite, já o ar- 
rapal dormia, Alvaro Coitado veiu afflicto acordar Nun'al- 
vares. Eram dois, d'Elvas, que já tiaham os cavallos sel- 
lados para fugit. N'um pulo, Nun'alvares saiu, 

— Q' irmüos amigos! dizia-Ihes com desolagào cari- 
nhosa; e para vós é tal obra! Deixares a honra que Deus 
vos prepara, faltarcs ao promcttido, c tornares para vos- 
835 C3S35... 

Envergonhados, os homens desistiram ?, E, receioso, 
Nun'alvsres msndou logo tocar ss trombetas, formar o 
pequeno exercito, e partir, de noite ainda, em direccáo de 
Fronteira, junto 20 Crato. A rapidez da accáo era o meio. 
unico de evitar que se Ihe fundisse a hoste, No caminho, 
de manhá, toparam com um escudeiro que vinha em sen- 
ido opposto : vinha do irmào advertir Num'alvares que nào 
commettesse similhante loucura. Viesse para elles: esia- 
vam alli, a legoa e meia, dentro de Fronteira. 

— Ruy Gongalves (assim se chamava o escudeiro) pego- 
vos, respondeu trisemente Num'alvates, que digaes ao 
prior meu itmào que eu n'este feito nào quero seu coasc- 
Iho.. E que o repita a esses cutros senhores... Aperce- 
bDam-se para a batalha, que é 0. meu. maior deseo... 


! Chron, fo Condesiobre, xxviu s Lopes, Chron, veut 
? Lopes, CArora cis. 
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Fazei isto que vos digo, observou Nun'alvares, perante a 
hesitacào do escudeiro; fazei-0 por mim e pelo pào que 
já em minha casa comestes... Ide, ide com este recado ; 
ide o mais depressa, até rebentar o cavallo ; ide, e nào 
iris tào breve que eu, mereà de Deus, nào esteja mui 
perto. ide... 

. . Acabava nervosamcnie a resposta. E o cscudeiro, vendo 
accender-se-Ihe a colera nos olhos, virou o cavallo e lar- 
gou a galope.' Ia dar-se a primeira Datalha. Entrara a 
semana santa. Era quarta feira de trevas, dia 6 de abril. .* 

O unico preito que em Portugal a guerra pagava ao 
luxo, n'esses tempos remotos, eram as /ongas, ou trompas 
de prata, herdadas dos mouros e tornadas celebres pelo 
excentrico amor d'el-rei D. Pedro que deu valimento 20s 

seus trombeteiros, |oào Matheus e Lourenco Palos. * A 
rigorosa pragmatica das córtes de Elvas, em 1361, abran- 
gia, com os trajos civis, os militares, prohibindo às doura- 

duras nos fatos, nas armas e nos jaezes dos cavillos e 
mulas. Os fidalgos só podiam usar prateados. Os mecani- 
cos nào podiam trazer borzeguins, nem cervilheiras, nem 
pantulos, nem chapins ; nem as mulheres podiam usar véos 
dc seda, nem golpcs nas saías ; ncm os lavradorcs tinham 
de usar senào burel, e pardo, e fustào ; nem a seda podia 
Scrvir senào para gibócs c carapugos, dc cscudciros para 

cima, e 0 brocado e brosiado ficavam absolutamente pro- 
hibidos. * Além d'isso, o uso dos cabellos cortados rentes, 
que dera aos portuguezes o nome de chamorros na bocca 
dos castelhanos, eoncorria para imprimir um aspecto so- 
turno. Apesar do mal cumpridas que as pragmaticas loram 

sempre, o burel de uso geral dava ao povo um ar triste 


pes, Chran., XCV. : 
x L'art de vorilier les dies, etc, taboa de p. 28 red, Paris, 1770) 
a paschoa é a 10 de abiilem i384 : 
? Lopes, Chron, de el-ret. D. l'ifro, imos [ucd, da Academia: XIV. 
! Santarem, Jor. dus Córfes, IW, 178 e so. : capitulos d'Elvas, 
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que nào cónstrastava com a cór geralmente terrosa da 
pelle com a physionomia gravc, especialmente a alemic- 
jana. De populares e alemtejanos se compunha a hoste de 
Nun'alvarcs, mal armada, defensiva c offensivamente. Era 
uma guerrilha. 

Foram os inglezes que, no tempo de D. Fernando, alte- 
raram o equipamento da milicia nacionsl. A* velha capel- 
lina, gorra de ferro unida 4 testa, achatada e posta sobre 
uma coifa de malha, ! substiluiram-se os bacineles e bar- 
budas, capacetes de ferro estofados para nào molcstar a 
cabega, e com uma viseira forte a que chamavam cára. 
Em logar da coifa, havia um amplo cabecao de malha de 
ferro que se dizia camal. ? Bacinetes e barbudas termina- 
vam em ponia mo alto da cabeca. Elmo, era a expressio 
generica para toda a especie de capacetes; morriào dizia-se 
quando, no alto o elmo era adornado com cimeira. Chama- 
Va-se barbote á cinta de metal que prendis o elmo sob o 
queixo ; gorjal á peca de defeza da garganta; e visagem, 
ou viseira, se dizia tambem a cara, tecida de arcos de ferro 
€ articulada para subir ou descer & vontade. 

Ds mesma fórma, as velhas armaduras de malha de 
ferro tinham sido substituidas, no meiado do XIV seculo, 
pelas de chapa, imitadas porventura dos orientaes. A loriga, 
primeiro de grossas escamas de couro ou estreitos anneis 
de ferro, e depois entretecida de malha, foi gradualmente 
sendo substituida, na metade inferior das pernas, e mais 
tarde nas coxas, depois nos bracos, afinal no tronco, por 
chapas de ferro batido. Chamava-se couraca ás que reves- 
tiam o tronco, assentes sobre um corpete de couro, eté 4 
cintura, d'onde pendia a escarcella, frald3o, ou tonelete, 
leito de malhas pendentes como saio, ou de chapas que se 
arüiculavam nss pecas inferiores do arnez ou armadura 
completa. As chapas dos bragos diziam-sc braqacs, bracel- 


! Loges, (Chron, de ID, Fernando, AXXXVW. 
TAE nós ehomamos agora às harbuli 
Lopes, Chrom, seg. parte, i. 


, bemetes de camal.— 


Google JNIVERSITY GE GALIFOR 


4 guerra 135 


lones, ou mangotes ; as luvas, manoplas ; coxotes eram as 
armaduras das coxas ; e grevas, ou canelleiras, as das per- 
mas. Por cima da armadura, vestiam os cavalleiros a cota 
de panno com as suas armas bordadas; e em casa, ou 
para comer, despiam as armaduras envergando o mantüo, 
roupao, ou gibào, tambem com brazües e motos borda- 
dos. 

Os peóes usavam só elmo e couraqa. A lanca, a es- 
páda, a lacha, armavam offensivamente o cavalleiro ; o 
besteiro de cavallo, ou dc pé, jogava béstas e fundas ; a 
peonagem levava piques, fundas e pedras. ! 

O commando da hoste em campanha, mobilisados os 
contingentes dos vassallos, as mesnadas dos concelhos? e 
0s besteiros contiados ou arrolados pelos anadeis que eram, 
n0 XIV seculo, o embryào dos exercitos permanentes pos- 
teriores: 0 commando pertencia ao rei que o exercia por 
via do scu condestavcl, gencralissimo, c do marcchal a 
cujas ordens ficavam o coudel-mór com a cavallaria, e o 
anadel-mór dos besteiros. Condestavel e marechal ? eram, 
como já dissemos, cargos novos em Portugsl, pois só em 
1382 D. Fernando os instituira por imitacào ingleza, no- 
meando primeiro condestavel o conde de Arropolos, Alvaro. 


! Cf. Herculano, «drunus, cde no Panorama, 1. 

? Em. Portugil, onde o feolalismo nunca tomoü rales, ec exercitus 
formavamese com os contingentes dos senhores e dos concellos, sim, mzs 
esas tropas recebinm soldo do rei. Cada vasscllo nha frvado o rouo 
dus bngas com que devia ir 4 guerra, e por ellas recebia soldo ou enofír 
(Lopes, Clren, seg. parte, CLXNNI € ILi. O servio das tropas concclhics 
era gratuito nas primeiras seis semanas de campanha ; mas além d'ellas 
recebiam sollo como os vassalos (V. Santarem, Moor. dat (órles, H, doc. 
de p. 4T. Cl. o sr, Gam Barros, His£, df olm. Publ, eta Vy 19496 
wA» (ancas, parte eram d'elrel, parte do» senhores de terras, e butras dis 
conelbos e villas, mas a todos, depeis que entravam em cimpanha, pa- 
iava elrei soldos, — fcgre da milicie snb, $4 i buch, d'Aleih 
Santes, Mox, Lusit., VIII, 48. 

? V. am attribuiües respectivas, mà Order. Div. V, tt. 82, 3 m Ct. 
Severim de Fara, Aa£, de l'ortircal, V p. 36 e sex, e a sr, Christovam 
Ayres, na sua JI, de Cac 
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Pires de Castro, nosso eonhecido, e a quem hivia de 
Succeder o seu rival, Nun'alvares. 

A unidade tactica era a lanca, correspondendo a um 
cerlo numero dc langes, ou homens d'armas montados, o 
quadrup!o, ou o quintuplo efectivo. Cada cavalleiro levava 
sempre comsigo o pcio da lanca, o do cavallo, o quc o 
acompanhava no ardor da pelcja, e em caso de queda o 
crguia: Em regra, uma langa tinha comsigo dois besteiros, 
um pagem e um escudeiro. ! Em marcha, ou acampado, 
O conjuncto de langas, ou hoste, lormava em quatro ou 
cinco corpos, ou batalhas, 2 saber: a vanguarda, ou dian- 
teira; a rectaguarda, ou vaga; e as alas direita e esquerda, 
Ou coslaneiras. * O quinto corpo formava, no ceniro, à 
batalha media. Na dianteira ia, com o condestavel, a flór 
das tropas, fidalgos escolhidos ; na caga, sob o commando 
de algum bastardo de sangue real, os fidalgos menores ; 
as costantiras eram commandadas pelos infantes. Cem 
Ou cento e cincoenta lancas, isto é, de quinhentos a oito- 
centes homens, formavam uma companha, com o seu 
pendào especial, dividida em soecàes de cinco, dez e 
Cincoenta langas. 

Havia varios modos de combalcr, segundo as neces- 
sidades do logar « da occasiào. Urn cra o az, lormatura 
em linha extensa a um de fundo; outro era a mó, formatura 
circular contra os movimentos involventes do inimigo; outro 


32ses quem elerel uri confiar que eram certas rendus cum 
UPrigngdo de serviem aa guerra e razerem «omeigo tantes soldadis ar- 
rados contorme era a eenfía que recebam ; e a estes chamvam lanas 


per onde, quando nas. historias se let que kam na hoste tantas mil lanas, 
entendasse soldados 3 cavallo, que pelejivam com Linge, porque us de. 
pé usevam de dardus, fundis, béstas, wiretfes, pàvs tostadns e outta si- 
milhantes, à que chamwvim arnarfosee, isto é, armas de aremejo», — 
tein, de ilia enl, $ 4; arch. de. Akobaja! em Santos, Joa. 
Jusil., VI, a. 

Diantrira, Ca e. Cosaneiras erzm e numes antizas, da Yan- 
xoada, Retoguado, e Alis, nomes nevos introduciios pelos inglezes do 
duque de Cienbride. — Lopes, (Aron, seg. pare, XUL 
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a cerca, ou quadrado, de tres de fundo em cada face, dei- 
xando livre o ceniro; outro a cunha, ou cabeqa-de-porco, 
formatura triangular, comecando por tres lancas a dobrar, 
€ ordinariamente empregada contra o inimigo estendido 
em az, ou linha ; outro, finalmente, ers o tropel, para con- 
summar a debandada dle foras hcsitantes. 

Ainda n'esta epocha, em Portugal, a peonagem ou in- 
Tantaria, que veiu a ser, com o tempo, a fora castelhana 
de que se serviu Carlos V para dominar a Europa, nào 
linha, comojá os inglezes tinham, uma tactica independente. 
Os archeiros inglezes, varando a cavallaria franceza, pare- 
ciam invenciveis na guerra do tempo ; € provavelmente 
Nun'alvires, pelo que ouvira, c talvez aprendesse com 
alguns dos guerreiros do duque de Cambridge, ideara o 
plano de applicar a innovacào em Portugal. Consistia clla. 
na Formatura em muro, cerca, ou quadrado, defendido para 
fóra por uma sebe de lancas ou piques, cravados obliqua- 
mente no chào. Por detraz das lancas, os besteiros e& 
fundibularios jogavam set!as, pedras, e virotóes. 

E esta novidade tactica, ! em. que punha toda a sua 
temeraría esperanqa, se demonstrava de um modo novo 
o genio do guerrero, provava tambem a conlianca cega 
que, ainda antes da primeira victoria, sabia incutir nos. 
seus. 

Avistaram-se os inimigos a meia legua de Fronteira, 
para o sul, contra Estremoz, d'onde Nun'alvares ia, n'um 
logar que ehamavam os Atoleiros. Mandou logo apeiar 
toda a sua cevallaria improvisada, mal armada, incapaz 
por todos os motivos de resistir ao choque dos esquadróes 
castelhanos, segundo todos com razio prognosticavam. 
Dividiu-a em vanguarda, retaguarda e alas direita € es- 
querda, formando as quatro faces dc um quadrado, ou ccrca. 


! «Onde aqui notae que Nuno Aluarer foi v primeiro quz, de me- 
mofía des homes até este tempe, poz batalha em Portugal por terra & a 
vices. — Lopes, Chron, CXV. 
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Mandou cravar obliquamente as lancas, tccendo uma sebe. 
viva, porque cada lanca tinha um braqo de homem a 
aguental-a. Por detraz da linha de lanas lormavam os 
besteiros e fundibularios. A hoste eras uma fortsleza pal- 
pitante. ! Dentro d'ella, Nun'alvares, a cavallo na sua mula, 
com gesto alegre, serenamente mandava, aconselliava, pre- 
venia : 

— Amigos, lembrae-vos em vossos coragóes quatro 
cousas; a primeira, encommendar-vos a Deus e á Virgem 
sua máe ; a segunda, que estamos aqui para servir o Mestre 
€ ganhar honra; a terceira, que nos defendemos a nós, a 
nOSSas.casas, 4 lerra que possuimos, buscando livrar-nos 
da sujeicào que nos querem impór ; a quarta, finalmente, 
paciencia, coragem. E' ter na idea a porfia em pelejar, nào 
wma hora, mas um dia... o que fr necessario. 

Vendo tudo s postos e firmes, desceu da mula, 
&peándo-se diante dà sua bandeira symbolica. Estava em 
jejum. Ajoclhou. Toda a hoste, de joclhos cm terra, com 
&s màos alcadas ao céo, resava perante a bandeira des- 
Iraldada ao vento. Havia lagrimas mudas em muitas faces, 
€ mais de um beijava a terra, contando com a sepultura. 
Era uma calada tragica... Ao longe vinha reboando o 
tropear dos castelhanos, com tinir de feros, avancando. 
Em pé, Nun'alvares poz na cabeca o bacinete, sem cara, 
tomou a lanca das màos do pagem, e com firmeza disse ' 

— Amigos, nenhum duvide de mim. Deus ajudará a 
todos os que me ajudarem. Deus vos tomará conta da 
minha morte, se aqui morrer por vessas culpas. 


!OE' prevavel que os Atelelros quem entre as ribeiras de Lupe e 
de Anma Loura, que amis visam nà ribeira Grande, a primera 3 
juxante, a semindo 3 montante de Fronteiri. O acampamento de 
Nun'alvares prevavelmente fei sobre e caminhe de Veiros, porque a 
distancia de preximamemte meia legua, o terreno sübe e Nun'alvares 
eria escollido uma peso favoravel. Veremos c?mo em Aljubartota 
se repete a operacds. A batalha dos Aloliros é um pmlogo e um 
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Tinha na face a illuminacào dos eleitos. Falava pela 
sua lingua alguma voz superior aos homens. Os soldados 
vergavam sob um dominio que Ihes impunha a coragem e 
a decisio para morrer. Quando se ealou, os contos das 
laneas e os arcos das béstss gemiam sob a presso dis 
mos, apertando catalepticamente. A hoste era uma alma 
$6, vibrante sob o olhar do heroe; um corpo obediente, 
disposto a morrer combatendo. Isto dizia iragicamente o 
silencio, quando a amplidào concava da charneca, balida 
como por um martello enorme, reboot com o grito de 

— Castilla? Santiago * 
solto por quatro ou cinco milhares de boccas. ! O clamor 
immenso abafava o tropcar dos cavallos, o sibilar dos tiros, 
0 tilintar dos ferros. O sol que já ia alto incendiava o aco 
das armas e armaduras. 

Ao trovào ostentoso dos castellanos, eceoando longa- 
mente, succedeu o grito surdo dos portuguezes 

— Portugal ! S. Jorge! 

Em tropel, porque desdenhavam d'esse punhado obscuro 
-de gentes bisonhas, commandadas por um fedefho: em tro- 
pel caiu a cavallaria castelhana, bradando, sobre a sebe de 
langzs inclinadas para os receber. Mas os cavallos, vata- 
dos nos peitos, empinavam-se, contorcendo-se com a dór e 
dérribando os cavalleiros que recebiam em cneio os dardos 
 virotóes despedidos pelas lileiras interiores da peonagem, 
por cima da linha dos homens d'armas. Assim morreram 
o Mestre de Alcantara e o claviculario Rup. Gongalves ; 
PeroGonsalves, deSevilha, adelantado, ou fronteiro da An- 
daluzia; Goncalo de Aza, Juliào de Lerma, e muitos mais; 
sssim foram postos fora de combate, feridos, o conde de 
Niebla, o almirante Tovar, o Mestre de Santiago, Garcia 
Gonsalves de Grijalva, e, com varios outros personagens, 
o proprio irmào de Nun'alvares, prior do Hospital. Havia 
no campo uma centena de mortos. 


! Eram 1:000 lanjas. — Ct. Sandoval, ZTifimar rofa. 
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Vendo o destrogo, Nun'Alvares tomou a ofensiva, con- 
vertendo a desordem em debandada. A batalha durára 
apenas o tempo de duas cargas. Alguns convidavam o al- 
mirante Tovar a que voltasse. 

-—Homem morto nào cobra soldo, ' respondia elle en- 
ladado. Ande a bandeira. Exercito desbaratado nào vem 
outra vez a talho. 

E galopavam desesperadamente pela charneca, aban- 
donando a peonagem á sua sorte misera, Nun'alvarcs mon- 
tou á pressa, montaram as suss lancas, e, n'uma corrida, 
varreu-sc o campo. Foram dormir a Fronteira, onde Vasco 
Porcalho dizia mal à sua vida por nào ter estado na bata- 
Iha.? Os fugitivos tinham-se acolhido, uns 20 Crato, outros 
a Monforte. Estava ahi o Barbuda. No dia seguinte, Nun'al- 
vares Foi lá, na esperanca de que a villa se Ihe abrisse. Fe- 
charam-se porém dentro das muralhas, e o capillo perdeu 
um dia, esperando. Retirou, por nào ter meio de dar asalto 
à villa. No dia immediato, foi  pée descalco, em romagem 
4 Sana Maria do Assumar, duas lezuas de Monforte, e 
achou a egreja profanada pelas béstas dos castelhanos que 
d'ella tinham Feito estrebaria. Elle proprio ajudou tambem 
a lirar para fora o esterco, humildemente. N'esta hora, 
talvez, formou o voto de construir o templo que ahi levan- 
10u depois ^. Em seguida foi a Arronches: a guarnicào cas- 
telhana encerrou-se no castello, mas por fim renderam-se, 
dando-les Nun'alvares salvo-conducto para voltarem a 
seus penates. Depois de Arronches, foi Alegrete que se Ihe 
entregou *. Assegurada assim a zona extrema do alto Alem- 
tejo, eom a vietoria dos Atoleiros, Nun'alvares regressou 
a Evora. 


! Gato exaldado, de agua (ria tem medo 

2 Bon do Condesiebre, XKVMl | Lopes, Chron, XCVI. 

? Cada batalla tem a sua egreji votivaLA de Atoleiros & 0 Assumar, 
2 de Aljuarreta é S. Jorze, e a de Valverde é o Carmo, conforme vere- 
mes 

! Lopes, (hri, NCVII 
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"Que succedia entretanto em Lisboa? 

Quando a noticia do desastre dos Atoleiros chegou so 
quarte! real da Arruda, D. Joào de Castella, vendo que a 
paralisacáo forcada pela demora da esquadra Ihe prejudi- 
cava os movimentos, decidiu avangar. Dois mezes, marco 
€ abril, se tinham perdido sem adiantar um passo ; cada 
dia se pronunciavam pelo inimigo novas terras; e a cam- 
panha, agora, comecava por um desaire. O exercito avan- 
«ou das linhas de Arruda-Bombarrai-Torres conira Lisboa, 
aeampando no Lumiar. Nos primeiros dias de maio, ! oceu- 
param o alto da Senhora-do-Monte e lancaram um reco- 
nhecimento conira Lisboa, assalando a porta de Santo 
Agostinho, ou postigo da Graca, no braco extremo que as 
muralhas da cidadc ahi dcitavam para o norte, sobrc a 
cumiada. Foram rechassados, perdendo o capito Ramirez 
de Arellano que ficou prisioneiro. 

Oito dias depois, * em vez de chegar a esquadra cas- 
telhana, partiti do Tejo a poriugueza com o novo almirante 
Gonqalo Rodrigues de Sousa, alcaide de Monsaraz, para ir 
4o Porto buscar gente e mantimentos e regressar de con- 
serva com as naus alli armadas. ? Já havia uma frota; e 
para por a nado as doze galés portuguezas concorrera so- 
bre tudo o desembarago incancavel do arcebispo de Braga, 
D. Lourenco, parcial enthusiasta do Mestre, um dos seus 
bra«os dircitos, que encontraremos mais de uma vez, no 
decurso d'esta historia, acceso em furor guerreiro, com 
uma coragem friamente alegre, e uma actividadc indomavcl. 


! 6 de maio, 
fagadem 
? Lope: 
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Dera-Ihe o Mestre o cargo de prover aos armamentos na- 
vaes, e elle nào parava, a cavallo sempre, correndo as 
ribeiras da cidade, de cota de armas, com o roxete por 
cima, em vez de manto, c uma lanqa apontada, galopando. 
Frades, clerigos, toda a milicia da egreia punha em aceo ; 
e quando algum queria eximir-se, invocando a tonsura, 
respondia desabridamente : 

—E eu que sou arcebispo ?. 
Adiante ! 

Passava como uma rajada; e o lacto é que as dozc 
naus ficaram promptas em breves dias. Essa expcdicào 
naval chegou a ponto para aflastar os gallegos que, de Sào 
Romio, ameacavam o Porto e tiveram de fugir acossados, 
transpondo o Lea. Fpa a gente do arcebispo de Santiago, 
D. Joào Manrique. Tinham entrado pelo Minho, com sete- 
centas langas e dois mil pedes. Por outro lado, em Santo 
Thyrso, andava o bando de Fernando Affonso, de Zamora, 
roubando, e dizendo-se, ora por Castella, ora pelo Mestre, 
segundo o sabor das terras. 

Entretanto, parecia que a. Providencia olhava por Lis- 
boa, trazendo-Ihe o mar á bocca soccorros successivos. Um 
dia foram duas naus de genovezcs, carregadas dc pannos 
e de prata. ? Outra. vez * era o temporal que mettía pela 
barra dentro uma frota castelhana : cinco baxins, uma galé 
euma grande nau com farinha e peixe secco. A galé póde sa- 
Tar-se, d forqa de remos, picando as amarras ; mas os outros 
nmavios foram tomados, á vista do Mestre, que do Castello 
seguia a peleja. Queriam os negociantes comprar a presa, 
mas o Mestre nào deixou, observando a rir que era uma 
providencia, o peixe, pard a quaresma que os esperava. 
Finalmente, o temporal com quc a frota portugucza saía 
para o Porto, obrigou tambem tres naus castelhanas que, 


mais que frade. ' 


! Lopes, Chron, CX, 
5 Hód, CNNMI à NAM 

Ji4,, CS. 

Va de fevereiro s HG. LXV. 
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com larinha e mantimentos para o exercito, esperavam a 
esquadra lóra da barra, a entral-a, varando em lerra em 
Oeiras. As tripulacóes fugiram para Cintra, que era ini- 
miga.' Nào houve mais que reeolher e armazensr essa 
nova provisio de mantimentos. 

O mar que assim tomava, na revolucdo, um papel cada 
vez maior, prenunciando destinos Futuros, permitlia ao go- 
verno de Lisboa entabolar relacócs com a Inglaterra, cujas 
pretengóes casilhanas cram sabidas. Jà cm dezembro 
tinham partido para lá com cartas, implorando licenca para 
alliciar gente, Lourenco Martins, creado do Mestre, c o 
inglez Thomaz, Daniel. * Em fevereiro partiu de Lisboa a 
embaixada, embarcando no Porto em margo," na nau ingle- 
za Lincoln, notada pela sua bos structura. * lam"Fernando 
Atlonso de Albuquerque, mestre de Santiago, e Lourenco 
Annes Fogaca, ? o que vimos escapar-se de Santarem, quan- 
do Leonor Telles teve de abdicar. O Fogaqa era diplomata. 
de valor j4 provado : l'óra a Castella e a Pariz, celebrando 
ahi a alianza de D. Fernando com o duque de Anju, Falava 


! Lopes, Chr, CN. 

* 5i, NSW 

V Hid, VAXIX indica a éà de ia iBii mas em 4i de marco 
d'esse ante ainda D, Fernando era vivo. Evidentemente € 1422 — 1384. 

* Proissart, Arn, i, 3u: «Qui va de toutes ventes ct plus surc- 
ment «ue nulle autre» 

? Lopes, Chron. XIII — «Lars furent nommés et fut accordé par. 
déiberstion du censeil et arret que le grand maitre de Saint-Jacques du 
Tucaume de Portugal et Laurentp Fougssse (Leurenjo Annes Pogaiar 
we moult sage et discret écuyer et qui bel el. bien savait parler frangais 

vis du eonsell du roi de 
nt gens qui point mieux 


irent em ce message en Angleterre ; car à d 
Portugal on ^v. pouvait envoyer pour le pre: 
sauraient faire besugne.» 

Vio es emboixdores embarcar ao Porto «et entrerent au valsel et 
esdiperent em mer et sinerent À pouvoir vers le royaume d'Anjle- 
teme: eb furent Mais jeurs en mer absents de toute teme et er 
véxient que ciel et eam et au quit jour virent Cornouiille, Chega: 
tam eau hivre de Hantonne (Sovthampton) et. fi ancrerent,» Foram 
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muito bem Irancez. ! A negociaclo pactuava que o mesire 
dc Aviz ajudaria o duque de Lencastre a reivindicar para. 
sua mulher D. Constanca a coróa de Castella, prestando 
Ricardo | ao governo de Lisboa um soccorro de seiecentas. 
langas e quatro mil besteiros que viriam commandados 
pelo duque de Cambridge, e permittindo, além d'isso, que 
05 legados portuguezes recrutassem a gente que podessem. 
Esta segunda cxpedicdo do duque de Cambridge ficou 
addiada pelos casos da Escocia, onde se renovara a guerra. 
com a Franca, nào chegando a realisar-se ; mas Lourenco 
Martins, embarcado em Plymouth, vinha no mar com 
um reforco de gente e dinheiro, portador de cartas do rei. 
de Inglaterra para o Mestre. * A embaixada continuava. 
em Londres. 

Dentro dos muros dc Lisboa, o irabalhar cra inccssanie, 
0 borborinho immenso. Levas de gente dos arrabaldes 
transpunham diariamente os muros vindo de todos os lados: 
de Xabregas pela porta da Cruz ; de Santa Clara pelas de 
S. Vicente, na [ace oriental da eidade; de Alvalade, ? do. 
Monte, da Penha, pela porta de Santo Agostinho, ou da 
Graca; de Campolide e de Arroyos, seguindo pela Cor- 
redoura, pelas portas de Santo Antüo, na lace norte de 
Lisboa; e finalmente dos lados occidentaes de Santos, de 
Alcantara até ao Restcllo, pela porta de Santa Catharina c 
postigos visinhos de S. Roque e da Trindade. Eram ma- 
nadas de homens, de mulheres, com enxames de filhos nos 
bragos, aos hombros, chorando e gritando ; era uma tor- 


che (Grace Church) à l'hotel 

etre IWinchesterj O rei de Inglaterra 
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dres com o rei, De tarde os emluiiclores portuguezes faram 26 paco. 
jor Lencwire; e no dia 
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rente que nào parava, de dia, de noite, com récuas de 
bestas carregadas de mobilias e alfayas «dorida cousa de 
«sguardar '» por que em todos ardia o terror presente das 
«rueldades de 1373, havia dez annos apenas ! Nas ribeiras 
nio era menor o borborinho da multidào que ce precipitava 
sobre as laluas e barcos para passar a Setubal e Palmella, 
slém do rio, fugindo áe erwezes do cerco já comegado. ! 

Nos que ficavam, havia a decisio firme de defender até 
$ ultima cidade que se tornara o baluarte da independen- 
«ia. As setenta e sete torres dos muros estavam reforcadas 
«om remanchócs de madeira, bem fornecidos de escudos, 
langas, dardos e béstas de torno, com abundancia de vi- 
rotóes, e de bacinetes c armaduras. Das trinta c oito portas 
da cidade, doze cstavam todo o dia abertas. Junto da porta 
de Santa Catharina, havia uma ambulancia. Comecara-se 
já a barbacan contra 0 muro, desde esta porta até torre 
de Alvaro Paes, pois se sabia que, apoiado na csquadra, 
€ lado de Alcantara era o escolhido pelo inimigo para o 
scu arrayal. Contra o Tcjo, na Ribeira, havia por fóra dos 
muros uma forte estacada que para cima se prolongava 
até Santa Clara, c para baixo até Santos, Eram pontas 
agudas de toros para impedir a marcha dos cavallos, e 
forcar a peonagem a deslazer a formatura ; nos vàos das 
estacas havia pedra britada quc na maré alta impedia aos 
barcos approxiimar-se. No cimo das torres soltavam-se ao 
vento os pendües de S. Jorge, da Cidade, do Reino e dos 
Senhores e Capitàes ; no ar soltava-se o rebate dos sinos 
das quadrilhas de homens d'armas, commandado pelo 
bronze sonoro das torres ponteagudas da Sé. Nem de dia, 
nem de noite, descangava o Mestre, correndo a toda a 
partc, ubiquo ; de dia à luz do sol, de noitc 4 luz das tochas, 
sem conhecer somno. Os mesferes, ou officios, formnavam 
corpos armados ; a caza dos Vinte-e-quatro transformara-se. 


* Lopes, Chron, LXSI 
? Fil, CXV. 
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n'um conselho de guerra. Os clerigos e frades, arregacado. 
0 habito, trabalhavam com as armas ao lado, mancjando, 
ora a cruz, ora o alvido, ora a bésta. À plaialorma dos. 
muros coroava-se de gente excitada pelo cantar do vento. 
nas bandeiras, pelo cantar dos sinos que hes alegrava os 
coracóes, pelo cantar das trombetas de guerra: bramidos 
longos que revolviam a alma e traziam brados à bocea, por 
onde vomitavam injurias e apupos, esgrimindo espadas e 
langas, perante as rondas das mulheres que seguiam aenr- 
relando pedra, e cantando tambem : 


Esta és Lisboa prezadi 
Mireldla e deixaldo, 
Si quisieredes carnero. 
Qual dieran al Andero : 
Si quisieredes cabrito, 
" Qual dieran al Angobispo, .. 


As gargalhadas e chufas grosseiras, com ditos equi vocos 
ás raparigas, acolhiam as trovas, celebrando os accassinatos 
de dezembro e o sangue que regara as raizes da revolucdo. 

Como um tjranno antigo, o mestre d'Aviz firmava a 
sua forca, demagogicamente, na plebe que o acclamara. 
Lisboa parecia Syracusa, ou Roma nas màos de Mario. 
Esmagavam os ricos com impostos? e confiscos, isen- 
tando os moradores da capital, em todo o reino, da por- 
tagem, usagem, costumagem, ou de qualquer tributo pelo 
que levassem em transito. ? Pontualmente se seguia o 


! Lopes, Cirort,, C&VI. 

? Carla de 1 de abri 1422 — 1383 à cid. de Lisboa «que os ricos e 
Grandes, poderosos que sejam, que papuem em ellas, cada um pelas 
quantiss que houverem por seus bens, assim como pagam e fazem pagar 
0 pobres e mesteiraes da dita cidade, e que d'isto hajam estylo dox fidale 
365 que de sempre foram em elio privilegiados c ws doutores.» — Em Oli- 
vetta, Elemowtas para a hist, do mur, de Lishoez 1, 4n. 

? Carla de 7 de abril 1422 — 1384 à Cid, de Lisboa: «. ..consirondo 
como a moy nobre cidade de liboa he a mayor e a mais pringipall de 
todos o» dites Regnos e como o$ moradores della detenderom a clRey 
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conselho de Alvaro Paes, dando o que se nào tinha. Por 
utro lado, batiam moeda, cerceando o valor à antiga ! c 
franqueando a todos o lucro da nova cunhagem da prata 
raca.* Por outro lado ainda, langava-se um emprestimo 
forcado, dando a cidade cem mil libras, os judeus setenta 
marcos de prata, a Sé e as outras egrejas duzentos e oitenta. 
* sete, e o proprio Mestre os novecentos que tinha em sua 
usa. ? As alfayas tornavam-se em moeda, e os reges novos, 
como talismans, traziam-nos ao pescoco : livravam de do- 
res, ' Uma atmosphera de milagre involvia a cidade, 4 
qual o Mestre surgia revestido de caracteres quasi sobre- 
maturaes, como um Messias. Lisboa parecia Jerusalem ; 
s castelhanos como os exercitos de Nabucodonosor, ou 
de Pompeu, ou Tito. De Montemor chegara havia dias 
"um homem com certidóes de como, no meiado de abril (11) 
"uma segunda feira, ahi chovera cera: trazia pedacos que 


on anrrique € a elRey dom Joham de castella & tempo que a frota jouue. 
ob ella, fazendo todo esto aa custa dos moradores da dita didade, e como 
doma liomor, molher que sse diria delRey dom Fernando queria sujugar. 
estes Reynos a0 Reyno de Castella e o fazer a sseos moradores da dita. 
sidade nem feram qpe a defenderom «5 seus corpos e aueres, e por 
muyto servio que 2 nos farerom e aes reis honde nos vimos. 
Ihid., V, 254. 

1 dMardou laerar ereaes de prata... de nove e cinco linheiros e por. 


9 lavramento que mandava fazer de menos de li gangava para as despc- 
zas». — Lopes, Cároi., L. — «ltem, O dito senhor madou multas vezes. 
as moelas, ir guanfifate el valore, pondo certas estimacies de moscas 
antigas, nas quaes moerlas erto feitos os contratos ; e aonde havia qua 
ro marcos de prata de mésda antiga por as ditas cslimagXxs da» modas 
aovas se torna a marce e melo de prata, etc.» — Cunha, Hist. de Jra- 
a, XX, $20. 

? Lopes, i6id., L1; aproveltaram-se da facaldade, além do concelho 
Mc Lisboa, Joao das Regras, author da idea, c outros, 

2 O marco tinha 72 reaes, a 104 rs. O seu valor de 74500 rs. ha de 
"alvez deruplirar-te pora se avaliat 4 potencia compradora actual. Cf. 
Aragio, Descr. geril, eic, 1, 35 e segp. 206-7 e 1, 250. — Lopes, 
Caron, KUiX. 

! Lopes, Chron., 1. 
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mostrava á gente pasmada de uma tào clara prova da pro- 
ieceüo do ceu. ! Agora era o caso que na vespera enchera. 
de assombro os sitiados. A* meia noite, as roldas dos muros, 
do lado de S. Vicente, viram erguer-se vinte espectros, 
vestidos de alvas brancss, como padres. Os quatro da 
Irente traziam nas máos cirios accesos, e iam e vinham 
em procissáo, entrando ma egreja e psalmeando soturna- 
menté. Tocaram as roldas os sinos de rebate, veiu gente, 
0s espectros sumiram-sc ; mas logo as pontas das lanas, 
màs torres, appareceram incendiadas em fogo que durou 
uma hora. Com um terror alcgre, feito dc csperangas, 
0s coracóes batiam confiados na proteccio divina. E o 
verdadeiro milagre que o Mestre via estar-se dando, era o 
crescer a resistencia no reino ; eram as terras que diaria- 
mente se pronunciavam por elle; eram os auxilios que Ihe 
vinham no mar, do Porto e de Inglaterra. 

Primeiro chegou, porém, parte da esperada esquadr: 
castelbana ^ forte de treze galés e uma galeotz. No 
seguinte o exercito avancou do seu acampamento do Lu- 
míar. Marchendo pela cumiada de nordeste, alastrou-se 
pelos altos do Monte, talando hortas e vinhas, descendo 
até S. Domingos, no fundo do valle, para intimar á gente 
das torres que dissessem 30 Mestre como el-rei vinh alli 
€ queria entrar na cidade. Dos muros receberam-nos a tiro, 
€ os castelhanos recuaram. Tornearam a cidade, dando- 
Ih« a volta pelo noric, c já invadiam os suburbios occiden- 
aes, assolando tudo, como uma cheia. C Mestre, do alto. 
da torre dc Alvaro Pacs, observava. Fernand'alvares, o 
irmào de Nun'alvares que a mie conseguira trazer para 
Lisboa, sahiu pela porta de Santa Catharina; acossado 
pelo inimigo, voltava fugindo, e, no encalco, oscastelhanos 
esmvam a ponto de entrar, quando o Mestre, correndo 


! Lopes, Choi, Cwtt. 
1 bi., CXM. 
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da torre, lechow por suas màos as portas. ! Foi esta a 
primeira escaramuca, em que os castelhanos perderam o 
aleaide dos donzeis. * 

No dia immediato entravam a barra as naus da esqua- 
dra, quarenta ao todo, entre grandes e pequenas. Ao mesmo 
tempo, o rei de Castella estabelecia o seu arrayal, apoiando 
a ala esquerda sobre o rio, c subindo pelas cumiadas de 
além de Santos, pelos altos da Estrella e do Rato, em curva 
até Campolide. Fechava-se o cereo, por ferra e mar, A 
denda real cstava no convento das donas de Santos, so- 
branceiro ao rio, que os navios castelhanos alinhados ve- 
davam de um a outro lado, ligados de amura a amura por 
grossos cabos.? Contra a ribcira, impotentcs, atracavam 
quatro galés portuguezas. Almada fora occupada, salvo o 
castello; e um destacamento no pontal de Cacilhas, posto 
alli para impedir as communicacóes com Lisboa, dava a 
mio á esquadra que, do outro lado, a dava á tenda real dc 
Santos. Pelo norte e leste de Lisboa, completavam 0 cerco 
65 destacamentos successivos do alto de Campolide na ala 
diteità do arraval; do alto de Andaluz, dominando o valle 
por ondc scguia a Corrcdoura ; do alto do Monte, a cavsl- 
leiro sobre a baixa de Arroyos; e finalmente, na encosta 
quc descc para o Tejo, o destacamento por cima dc Xa- 
bregas. * 

O arrayal castclhano cra uma cidadc improvisada. O. 
rei, do Lumiar, escrevera para Castella reclamando tropas 
insistentemente: viessem correndo, a marchas de sete legoas 
por dia. ^ Veiu tudo. Veiu o principe Carlos de Navarra, 
veiu o novo mestre de Alcantara Goncalo Nuiles Guzman, 
vieram de Franca trezentas langas das melhores que tinha 


! Lopes, CXIV, 28 de male. 
? Sandoval, Ajjwbarrola, 
3 Lopes, Chron. CXV. 
? Sandoval, /bid. V. os mappas lopographicos, de p. 44- 
5 V, a caria de 22 de mato 2. Murcia, em Cascaes, Z?isc, 4isf., ci- 
ror Sandoval, rhid. 
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0 Béarn, apesar da reluctancia do conde Gaston de Foix. 
Era um exercito de vinte e cinco mil homens. ! Era uma. 
cidade arruada e garridamente empavezads, porque nin- 
guem duvidava do exito da empreza. Ha trombetas, 
pendàes, musica e festas por todos os lados. Havia tavo- 
lagens bastss, ruas de mulheres mundanarias, como nas 
cidades, e cambadores em abundancia fara troca do ouro 
* prata que rodava a flux. Só faltava calcado: do como 
avia tudo, desde o necessario até ao l'xo superfluo, mais 
a agua de rosas que corria em bica. Pro forma c nào por 
Outro motivo, pois ndo havia que temer, o arrayal lbra 
apslaneado por um pequeno vallo. Ninguem pensava em 
assaltos : era apenas uma estacáo aprazivel nas immediaqbes 
de Lisboa, terreno magnifico, oco incomparavel, paysagens 
Seductoras, primavera luminosa, jogo, banquetes, mulhe- 
rcs: assistindo de braqos cruzados ás contorsócs da cidadc 
que, fechada no seu cinto de pedra, estoiraria inevitavel- 
mente com fome. Nem material de cerco tinham trazido: 
apenas os utensilios para o assilto, eseadas e manteletes. 


Mas Nur'alvares que em Evora estava ocioso, sabendo 
do cerco de Lisboa e do equipamento da frota no Porto, 
nào se continha, quando lhe chegaram cartas do Mes- 
tre para que partisse, embarcando na [rota e trazendo-a 
depressa ao Tejo, para libertar as communicaqóes de 
Lisboa. Acto contínuo, repartiu com a sua gente 0 pouco 


! Lopes, (rir. CXV, dir $000 langas, maisa gente de Santarem e 
vutros logares, rooq ginetes, 6900 besteiros, e petes sem conto. — Frois- 
sart diz de 20 a 30000 homens. .— Ct, Sandoval, ibi, 
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Ouro que o Mestre Ihe enviava, ! e largou com duzentas 
lancas, * mandando adiante emissarios para que do Porto 
nào saissem sem elle chegar. Em Thomar avistou-se com 
0 mestre de Christo: 

— Que vos parece d'estes estranhos feitos ? 

— Louvado Deus, respondeu Nun'alvares, sem se apeiar; 
0s comecos parecem bons... Os fins melhores serào! 

E seguiu na carreira, direito a Coimbra, cujo castello 
era ainda por D. Beatriz. Tinha-o a condessa, mulher do. 
alcaide de Cintra, que sabendo da penuria em que vinha 
«ssa gente, teve tentacóes de os prender. Sem dinheiro, os 
soldados arraniavam dc comer conforme podiam, * e Nun'al- 
varcs vendeu a prata de que dispunha, c extorquiu um sub- 
sidio dos homens-bons de Coimbra. Mas o peior foi que a 
viagem se [rusirou, porque, no Porto, largaram logo * para 
Buarcos, assim que tiveram noticia da ida de Nun'alvares. 
Os invejosos nào queriam quem Ihes fizesse sombra.E tendo 
elle avisado para Buarcos que o aguardassem, fizeram-o 
mesmo que no Porto: largaram logo na volta de Lisboa. 

Nun'alvares regressou, portanto, descendo até Torres 
Novas, que por D. Beatriz tinha 0 scu amigo Concalo Vaz 
de Azevedo, a ver seo convencia a pronunciar-se pelo Mes- 
Ire; mas a penuria em que INun'alvares vinha era mau ar- 
gumento, e o Azevedo respondeu-Ihe que sim: depois de o 
Mestre ter veneido. Ouvindo o conselho da hoste sobre a 
ida contra Lisboa, votaram contra. Que havia a fazer? 
Regressar ao Alemtejo, esperar. Viraram para leste direi- 
ios a Thomar, desmantelados como iam. Ahi o judeu D. 
David, cujos bens Nun'alvares havia de herdar, se her- 
dassc, aproximot-sc d'elle sorrindo unctuosamente, choca- 


?! «Ca el nom precava outre tesouro» — Chrow do. Condest,, XXX« 
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Ihando a boisa. Tinha ali mil dobras d'el-rei de Castella. . . 
mil dobras de ouro d'el-tei D. Pedro, como jí se nào 
Cunhavam, agora que só havia prata. ' Sem o maltratar, 
Nun'alvares observou-Ihe que só recebia dinheiro d'aquelles 
& quem servia. ? Seguiu para Constanca, onde soube que 
uns castclhanos do Crato queriam descer a Santarem. 
Armot-Ihes embuscada, acampando escondido n'um frei- 
xial. Quando viu na cstrada os grandcs pós da gente, alc- 
gremente despiu o manto, envergando o arnez. Sellaram 
s cavallos, sem ruido. Preparam-se para o assálto, além 
do outeiro que se mettia de permeio entre elles e a estrada. 
Surdamente subiram ao cómoro, e do alto, com um grande 
alarido de trombetas, cairam como raio sobre o inimigo in- 
cauló, que deixou umas dezenas de mortos € feridos e ó 
grande despojo de bestas, ouró e prata, diaheiros e tou- 
pas com que se loram a Evora. ? Chegado ahi, voltou-sc 
Nun'alvares para Monsaraz que o escudeiro do alcaide tinha 
por conta do amo com voz por Castella, * mas onde os man- 
timentos escasseavam. Mandou soltar umas vacas fora e 
quando saiam a buscal-as, a sua gente enirou no castello, ex« 
pulsou a guarnicio, e tomou conta da terra. * Renasciam-Ihe 
ma idéa as invencóes remotas de Viriato, ou de Sertorio. 
Outra vez em Evora, soube de um Castanheda que viera 
2 Badajoz para o buscar, porque a sua fama já se slongava 


! A debra de uro de $241 gris, vu so so marco, do valor de 82 
os corresponde zi 24293 rs da ncssa meta. 1000 510 2:793f000, € mul- 
tiplicando por dez para ter o valor comparado lemos 28 contas de t£», 
para comprar o guerrilheiro. Outros se venderam por mais, € tambem por 
meros, nos nosses días. 

? Lopes, Chrom, exxvitis CAron. do Condestabre, NN. 

3 Chron, ta Coudestabre, xxxi; Lopes, Chrar. cxxix- 

" O alcaide era Gonjalo Roie de Sousa rCArem, de Gundestahr, 
aod) o proprio almirante da esquadra mamdada pelo Mestre a0 Porto 
que se bandeara vario inimigo, e em cujo logar no Porlo cullocaram o 
conde D. Gonclo, fugido de Coimbrai, como sabemo 
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por Castella, Foi-Ine 20 encontro em Elvas, onde recebeu 
6 arauto inimigo, dizendo-Ihe quc sim, acceilava o repto: 
prazia-lhe muito a vinda, e ia preparar-lhe de jantar. To- 
cou logo a reunir. Largaram para Badajoz na piugada do 
arauto ; encontraram-se, combateram, e os castelhanos re- 
colheram a Badajoz, deixando uns vinte-prisionciros. ! 

Era indispensavel supprimir o foco de resistencia, que 
Nun'alvarcs mantinha acceso no Alemtcjo, para dobrar os 
animos rebeldes de Lisboa. O marectial do exercito caste- 
Ihano, Pero Ruiz Sarmiento, foi, pois, destacado de Lisboa. 
com mil e quinhentas lancas, seiscentos ginetes de cavalla- 
ria mourisca, e peonagem correspondente: ums oito mil 
homens, para se reunirem no Crato ás forcas de Pedeal- 
varcs c varrerem o Alemtejo. Sabcdor d'isto, Nun'alvares 
largou d'Elvas, correndo z impedir a juncclo; mas em 
Ponic-do-Sor soube que chegara tarde. Os castclhanos já 
tinham passado para leste. * Nào dispondo de forqas bas- 
lanis, reüürou para Evora, a refazer o seu exercito. Ahi 
Tecebeu ss cartas em que o Mestre, com o dinheiro que 
Ihe enviava, o advertia de que mais seiscentas lancas iam 
3 caminho do Crato. 

Nun'alvares langou 0 bando pela comarca, chamando 
gente: reuniu mil e quinhentas langas e cinco mil bésteiros. 
€ homens de pé. Já os castelhanos, saídos do Crato, mar- 
chavam para o sul, contra Evora. Vinham, com o marechal. 
Sarmiento, o novo mestre de Alcantara, o Barbuda, o Cas- 
tanheda (do encontro de Badajoz) mais o conde de Niebla 
€ 0 prior do Hospital, Pedr'alvares. Traziam duas mil e 
quinhentas lancas, seiscentos ginetes, e, com peonagem e 
besteiros, seriam, ao todo, uns dozc mil homens, a que 
Nun'alvares só tinha metade para oppor. 

Um dia, ao saír da missa, com a mesa posta para 


V ronns da Condeshihre, SSMIz lapes, Choi, ESSI. 
hsons, dbi Camfesfiliro, vxXw 1 apes, Chnar., Cute, — CE Sine 
dval, .Héferrade, 
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comer, veem dizer4he que os castelhanos estavam entre 
Arrayolos, o Vimieiro e Evora-monte. N'um pulo, deixando 
0 jantar, montou a cavallo, formou o exercito, c largaram. 
Foram até uma quinta chamada da Oliveira, sem verem € 
inimigo. A defensiva impunha-se-Ihe, com a escassa lorca 
que finha. E a fome aperiava com todos, porque ncm ba- 
gagens levavam. No lugar nào acharam mais que uns 
rabanos e o vinho da 

cabaca dc um peào. 

Voltaram, pois, a dor- - 
mir 3 Evora. 1 : 


í—: 


E na madrugada seguiinte, avancando até duss leguas de 
Evora para o norte, no logar de Divor, alcancaram gs cas- 
telhanos formados em ordem dc hatalha. O combate porem 
nào se deu. A lembranca dos Atoleiros intimidava-os. Man- 
daram um parlamentario a Nun'alvares com os recados do 


costume; Viesse para elles, era loucura a resistencii [I 
Sarmiento, escarmentado, para o caso de recusa ao convite, 
mandava-Ihe pelo arauto um. montante, desafiando-0 pes- 
soalmente, qué o queria acoitar no campo como creanga. 

Numalvares sorriu da prosapia, sem azedume, calcu- 
lando prudentemente o lance decisivo em que estava met- 
tido. Mandou recolher o arauto, guardou a espada, e, n0 dia 
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Seguinte despediu-o, dizendo-Ihe que se fosse com Deus e 
respondesse ao seu amigo Pero Sarmiento, e a todos os seus 
capitàes, que viessem ao campo quado quizessem, e ahi 
o achariam prompto sempre. . . 

Tinha ganho um dia, sem arriscar um lance temerario. 
Tinha ganho o perceber a hesitacào recciosa do inimigo. 
Nào confiava na solidez das suas tropas. Por cousa alguma 
tomaria a olfensiva, c, nào sendo atacado, relirou para 
Evora, depois de ter estado dois dias. esperando. Necessi- 
tava dar ragoes á gente que partira sem bagagens. Saindo a0 
depois ainda, viu que os castelhanos tinham retirado cobre 
Vianna. Julgavam que a hoste portugueza se fundira sem 
combate, o que até cerlo ponto era verdade ; porque, dese- 
jando Nun'alvares ir contra Vianna, nào achou comsigo mais 
de tresentas langas : muitos haviam desertado, esconden- 
do-se pelos tojos da charneca e pelos vinhedos. Era uma 
crise de depressio provocada pela prudencia de Nun'alvares 
qae, tào habil quanto audaz, evitava assim um choque pos- 
sivelmente funesto á sua causa. Cumprie agora defender o. 
terreno ganho; nào era, como em abril, havia pouco mais. 
dc dois mezes, quando cumpria jogar tudo, para marcar 
a primeira vasa. 

Sarmiento, com o Castanheda c sciecentas lanas, tor- 
maram a Lisboa. Arrayollos ficou em poder dos castelha- 
nos. O grosso das forcas regressava a0 Crato. ! Terminára. 
 correria, e, se os castelhanos nào tinham sido vencidos, 
elles que vinham a vencer, nem combateram. Por isso 0 
rei recebeu com desagrado o seu marechal. 


No Sul, mallograva-se 2 campanha ; em Lisboa 0s si- 
tindos porHiavam na rcsistencia ; o norte fóra varrido de 


1 Chron, do Condestahro, XXXIV j. Lopes, Chron, CENIV. 
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gallegos pela gente do Porto que sc nào poupara a sacrili- 
cios, para armar a esquadra, ' ainda no mar, nzvegando de 
conserva com a de Lisboa a libertar a cidade cercada. O rei 
de Castella nào tinha motivos para applaudir o eaminho que 
as cousas levavam. Se todo o norte do reino se conservava 
firme, o Porto, porém, dava provas de uma adhesio decidida 
a0 partido do Mestre. * Tinham acolhido de bracos abertos 
ocondeD. Pedro de Trastamara, fugido de Coimbra, quando 
Tóra da conspiracào, subsidiando-o para ir ter com o Mes- 
tre a Thomar, e ligar-se-Ihe.  Tinham mandado porsua pro- 
pria conta a Inglaterra um bispo alistar soldados, * Tinham. 
prestado ao Mestre as mercadorias carregadas para Ingla- 


! D. Duarte, mais tarde, recorhece estes serviges nas seguintes pa- 
levras : usb em tomarem sua voz, quando o «D. Joto 1) Deos trouxe 4 
governanga d'estes Revnos, como 1 requerer a Fidalgos e a xrandes Se 
Tihores que tivessem sua vux dandoIhes muitos dinheyro» e pagando-Ihcs 
grande soldo, asy «omo firerlo a Ruy Pereira € a outros Fidalyos, que 
mandarto com grande Armada a descercar Lisboa onde E-Rey jazia cer- 
cado d'ÉLRey de Castella, seu adversaria, e que despenderto em aquella 
armada, per conto, trinta e duas mii Iiras d'affonsys e que depols derzo 
Gongale Vaz Coutinho por hir cv clles atia 0 Castello da Feira mil. 
vias da dita moeda porque doutra guisa ho n^ q — Cora 
de D. Duarte ao concello 4o Porto: em Estremoz, iz abril 1436. — Em 
J. P. Ribeiro, ZJiss, Cran,, app. 86. T. 1, 3x 

* opor quanto 2 mor parte dos Fidalgow era contrario 2 El«Rey, em 
lanto, que todos es que tinhao Villas e Castellos antte Duaro e Minho, 
vs derdo a EiRey de Castello, que nio tkou, salvo o Porto e Mongto 
que ndo tinhdo capito sabte si.» — //id. 

? eFireram grande despeza com o conde D. Pedro (Trastamara) que. 
exivera grande tempo na ike, reyardandosse a Cídade delle, porque 
me sabia como vinlia, ataa que. El-Rey o mandara chamar a Thomar, e 
que Ihe dert tres. ril livras J'Affoneys para » caminhos, — Este conde. 
D. Pedro, Hilho de smestre de Santiago, D. Fradique, zesissinádo por 
D. Fedro-o-crüe| em Sexillia. era neta do rei D. Affenso e de Leonor de 
Guzman. Éstivam com elle dois irmdws, ambe de mome de Affonso 
Hewriques, € 0 segundo maxido de uma Judia,-- Aid. -— Cf. Lopes. 
Cher, CXNV. 
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terra alim de, com o producto d'ellas, occorrer aos alista- 
mentos de tropa, dando álém d'isso mil e quinhentos mar- 
cos de prata. ' Finalmente, a mais de uma dedicaco e fideli- 
dade estremadas, tinham gasto sommas relativamente enor- 
mes que attingiam mais de cinco mil marcos de prata e mais 
de trinta mil eruzados de seis ao marco, * moeda nova que 
o Mestre cunhara com o signo sacrosanto da Redempcáo. 
Tinham comprado o conde D. Goncalo Tello quc licára em 
Coimbra, depois da retirada do rei de Castella, * e que se 
passara para o Mestre mediante à promessa de Ihe dar as 
terras que tinham sido da rainha D. Leonor, sua irmi: 
terras já promettidas a Num'alvares, mas de que este de- 
sistin sem um momento de hesitaclio, quando o Mestre Ibe 
escrevera para Evora a tal respeito. * Tinham comprado a 
peso de ouro o conde, pagando-Ihe as suas successivas ne- 
cessidades, como n'aquelle dia em que, por falta de «pós 
para a cozinha,» se queria ir, sendo forcoso acudir-Ihc com 


Ingresses mitos tempos com sigo, pagando Ihes grande soido «ada mez 
cm que gastarto muito,» — /Afi. 

! «E outrosy acorrerio a E-Rey com as suas mercadorias que inham. 
carregadas que Ihe derlo em Inglsterra dez mil francos com que manduu 
vir muitos Ingresses archeiros e homens d'armas pera defensao do Reyno,» 
— «E além destas e doutras intinjas despezas que fizerao por ter sua vox 
Ihe emprestarzm mil e quinhentos marcos de prata de que anda a muitos 
he devido gram contia.s — Jh, 

* «Estas livras anumeraJas, contheudas com este privilegio, que s:o 
30:200 a Tezlo de 20 libras por marco de prata, montam 1:960 marcos. E 
mos 10 mil francos a raza de seis franqos por marco, monta 1:666 marcos 
e prata. E os que sc emprestarde so 1:600 mircos de prata, sormáo to- 
das estas despezas anumeridas 5:126 (allás 5:226) marcos de prità, sem 
as que fo tem numero. E monta toda esta prata, a 6 cruzadps por marc 
de prata, 3oj756 (alás (31:356) cruzados, e muito sangue derramado e 
mortes de muito bons e leacs, por servigo de seu Rey c 3enhor e por 
sua liberdade,s — /4id, — Os. 5:226 marcos à 74500 réis representam. 
19:1951o0 réis, Se os detuplicarmos, temos 4oo contus de rds, como va- 
lor effectivo das contiibuigBes do Porto. 

? Lopes, CÁron. CXXII 

* dbid., CXV. 
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mil libras affonsinhas. ' Pareciam-se ambos, os irmàos de 
Leonor Telles. .. D. Gonqalo, no Porto, substituira o Sou- 
$a, demittido, no commando das galés da esquadra que, 
antes de vir para Lisboa, saira a varrer as costas da Galliza, 
Sob as ordens do conde D. Pedro de Trastamara. 

Eram seis as galés d'essa divisào. Foram a Bapona, á 
Corunha, a Betangos, devastando as rias abertas da costa 
extrema de nordeste, em paga das correrias fcitas no in- 
terior do Minho. Na Vrcforia ia o Manoel Lancarote, filho 
do antigo almirante morto cm Bcja, com Antào Vasqucs, 
Ayres Pires de Camóes (já dos Camóes se tinham pas- 
sado para o Mcstrc); na S. /orge ia Lourenqo Mendes ; 
ma S. Jodo Vasco Philippe ; e na Hemuventurada e na 
Sanf'An"a, dois dos Mellos, da ultima geracio, que aber- 
tamente se tinham pronunciado: Goncalo Vasques, e Vasco 
Martins, o moto, * 

Terminada a expedigáo do norte, rematados os equi- 
pamentos, a esquadra portugueza, reumida no Douro, 
apressou a partida quando soube da aproximagio de 
Nun'alvares, segundo vimos. Desceu a costa até Buarcos; 
€ tambem ahi se eseapou, fügindo ao fronteiro do Alem- 
tejo. Eram dezesete naus, e outras tantas galés, sob o 
commando do conde D. Gon«alo, O conde D. Pedro ficara. 
no Porto, ferido, do torneio com o irmüo, á volta da 
Galliza. As galés vinham bem ; as naus, porém, sem gente, 
mal equipadas. Traziam a bordo um |oào Ramalho, mer- 
cador rico do Porto, homem entendido nas cousas do 
mar. À esquerda deu fundo em Cascaes n'um domingo. * 


! «E cemo outro sy enviarde muites dinheiros e pannos 2 Coimbra. 
Conte Dam Goncal que tivesse a vox d'El-Rey com quantos podesse 
ower e fizerio no vir à Cidade honde Ihe davao quanto havia mister; e 
Tor que se hum dia fingo que queria porür por que Ihe nao davao pons 
pera a cozinha deram-lle mil libras d'Afonsys,» — (ardt de D, Duatte ; 
Phi. 


Lopes, Chron, CXXN. 
* i7 de junho Lopes, — Cáror, CXXXI. 4, O n. CXXXI está repetido. 
1a num, dos capp. 
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Assim que a noticia chegou, os castelhanos moveram a 
sua frota da posicào que tinha atravez do rio, estendendo-a 
em linka prolongada com a praia do Restello, de proas vi- 
radas para o sul. Mandaram duas galés a barra a reconhe- 
«er as foras do inimigo. Reuniram conselho em Santos: 
^ almirante Tovar, Pero Affonso de Ribera, o Velasco, Fer- 
nando Alvares de Toledo, o conde de Mayorca: todos os 
capitàes do exercito, ! pois, na guerra do tempo, os navios 
eram ainda apenas um meio de locomoclo costeira. Tactica 
maval propriamenté dita, nào existia. Combatia-se no mar 
como em terra, com os mesmos capitàes e as mesmas artes. 
No conselho, alguns opinavam que se devía sair e combater 
mo mar a esquadra portugueza. O Velasco, desanimado, 
prefería as pazes: tinha receio de Nun'alvares que julgava 
estar a bordo ; * mas este conselho timido foi repellido pelo 
rei. Tào pouco foi acceite o conselho oussdo de sair. Re- 
solveu-se esperar a entrada da from, e, dobrando sobre 
ella a linha dos navios cstendida em frente do Restello, 
involvel-a e anniquilal-a. 

Por seu lado, na propria noite da chegada, saia de 
Cascaes n'um batcl o Joào Ramalho, Tejo acima — já a 
manobra inimiga o deixara franco —— para conferenciar com 
0 Mestre, e saber o que fariam. O plano assente foi 0 se- 
guinte : subir o rio em linha de parelhas, uma galé do lado 
do inimigo, uma nau do lado de Almada. D'este modo, im- 
pediriam os castelhanos de rcalisar a sua manobra invol- 
vente. De Lisboa, o Mestre sairia com tropas para guarnecer 
as naus, * Voltou a Cascacs o Ramalho com as instruccócs ; 
€ em Lisboa a noticia propagou-se como relampago. Es- 
tevam livres da fomc ! Exultava a cidadc intcira : abriam-se 
a5 janellas, atulhavam-se as ruas, borborinhava o povo, sol- 
tavam-se as linguas, enchiam-se as egrejas ; havia preces, 


! Lopes, CAror., CRXX. 
* id, CxxNL- 
? Hid, Cxx a. 
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havia canticos, havia lagrimas de alegria e esperanga. A 
cidade inteira, palpitante, debatia-se entre a fé no dia de- 
guinte e o temor da esquadra castelhana — que era tào 
lorte! Crivada de luzes a escuridào da noite, com as can- 
deias e tochas por toda a parte accesas, ' a aurora que vi- 
nha surgindo, a recortar no céu as torres de S. Vicente, 
enchia de animo a gente commovida pela esperanca. 

Era o signal de novos dias de fortuna... O Mestre em 
pessoa quiz ir $ ribeira, para armar os barcos que haviam. 
de levar gente ás naus: quiz ir, e foi, apesar das resisten- 
cias. * A maré vasava e havia calma. A manhà apparecia 
pesada, com o ceu luryo de nuvens. Já todos os altos c to- 
dos os muros da cidade estavam apinhados de gente para. 
ver o drama quc ía passarsc no rio: prologo dc tantos 
momentos futuros de anciedade épica ! Do pardo lancol das 
aguas esperavam a salvac3o, mirando-se na sua superficie 
muda, tornando os olhares 20 céo, da mesma fórma eny- 
gmatico. As nuvens tumidas corriam levadas pelo vento de 
oeste que prineipiava a soprar. Com os"lilhos 20 collo, as 
màes, chorosas, batiam nos peitos, ajoelhadas, erguendo- 
hes as mios para o alto, a implorar pela bocca innocente 
das creancas 0 soecorro bemdito da Madre-de-Deus e de 
$. Vicente, padroeiro, cujas torras se erguiam sobre o 
fundo do ar encinzeirado. H 

Com o voltar da maré, pclas nove da manhà, a csquadra 
portugueza cmirou a barra. Já o vento soprava rijamente 
de oeste impellindo 4 feigdo as naus. O rio estava encapel- 
lado. A' frente vinha a nau Mi/heira, do commando de 
Ruy Pereira, tio de Nun'alvares, o que atravessou 0 An- 
deiro com a estocada que o matou. Trazia sessenta ho- 
mens c quarenta Desieiros, Scguiam-ma quatro naus tambem 
armadas, a. Fsfrella, a Farimheira, a Sangrenta, e outra. 


! Lopes, CArein, CNNSI. 
? JH, csv, 
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As mais doze vinham atraz ; e as galés remavam cobertas 
de pendóes, empavezadas. ! Por seu lado, na ribeira, em- 
bsreava o Mestre nos quatro navios de que dispunha, com 
gente de soccorro:; mas o vento e a maré ponteiros nào 
deixavam governar: dois barcos foram rio acima, os ou- 
tros dois vararam sem poder sair. O Mestre, alilicto, de- 
Sembarcou." Era o segundo revez: o primeiro [ra nào 
vir Nun'alvares ! 

Logo que Ruy Pereira chegou com a Milfteira à altura 
do flanco da armada castelhana, orcou para ella, seguido 
pelas quatro naus da vanguarda. Entretanto as galés, à 
voga arrancada, e as outras naus com maré e vento de lei 
80. subiam pelo lado do sul o rio. Vendo porém os inimigos 
immoveis, Ruy Pereira arribou, para se reunir à csquadra. 
N'esse momento, o almirante castelhano entendeu oppor- 
tuno saír, para sc prolongar com os navios portuguczes crm 
linha parallela por barlavento, vedando-Ihes a communica- 
3o com Lisboa. Vendo a manobra, Ruy Pereira, para a 
impedir, metteu de |ó no bordo do norte, e, cortando a 
linha castelhana, abordou a nau almirante inimiga S. /uau 
de Arena, fazendo outro tanto as suas outras quatro naus. 
Este episodio salvador permittiu ao grosso da esquadra 
portugueza escapar, río acima, sem combater. Mas as cinco. 
maus, e os navios castelhanos que por todos os lados as. 
abalroavam, foram, n'um feixc, levados pelo vento e pela 
maré, esbarrar no pontal de Cacilhas. A lucta era brava, 
mormente na nau MilAe/ra, onde Ru Pereira, depois 
de muito combater, recebia um viroie na Ironte, caindo 
para o lado, morto. Assim acabou o tio de Nun'alva- 
res, sacrificando-se para salvara sua frota. A nau rendeu-se, 
renderam-sc mais duas; mas as outras duas salvaram-se, 
bem como o grosso da esquadra que, subindo o Tejo, en- 
calhava na praia, desdc as Taracenas at 4 porta do Mar, 


* Lopes, Chron, cxx 
? did. 
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desembarcesndo a gente e mantimentos ao abrigo dos muros 
€ das estacadas exteriores. ! 

Com a suz timidez, os castelhanos tinham perdido a 
partida, porquc a csquadra portugueza, embora varada na 
ribeira de Lisboa, nào estava destruida, e poderia servir 
para qualquer eventualidade, como de facto veiu a servir: 
tinham-na perdido, por que o soccorro de gente e municóes 
entrava na cidade, embora, devendo ella cair pela lome e 
nio por assaltos, o augmento de: boceas Fosse mais preju- 
dieial, do que era vantajoso O subsidio trazido ás pro- 
vis&es. Por outro lado, porém, é certo que, evitando o risco 
de um combate naval no mar das Berlengas, os castelhanos 
procediam pelo seguro e conseguiam reduzir á impotenci: 
immediata as lorcas maritimas inimigas, varadas na praia 
c captivas. O principal objcctivo da expedido, que era 
destruir a armada castelhana e acabar com o bloqueio do 
Tejo, esse, nào se alcanqara por fórma alguma. 

Pelo contrario. No dia immediato á batalha, a armada 
castelhana voltou a formar, fechando o rio entre Santos e 
Cacilhas ; e na semana seguinte, chegando mais vinte e uma 
naus c tres galés, estendeu outra linha, desde Cataquefarás 
até á porta da Cruz, ao longo das ribeiras da cidade ?. 
Lisboa ficava mais apertada ainda. O castello de Almada 
que resistira até entào, rendeu-se, depois do episodio mal- 
logrado de Diogo Lopes Pacheco, o matador de Ignez de 
Castro que, aos oitenta annos, veiu de Castella entregar-se 
a0 Mestre. ? N'esta situacdo cruelmente desolada, em que 
os mais fortes vacillavam, apenas a noticia da tomada de. 
Ourem pelo mestre de Christo, ' luzia como um signal 
dc esperanga fugaz. 

! Lopes, Ciron., CXXXIII, — Ct, Mon, fus., VIII 22 4 242 Fari, 
-Nof. de l'or, W$ 18: Quintelh, Praes da mar. fort, V, 48e setg.: 
bem como Sandoval, 4ZjuBarrefa, 

? Lopes, Chron, CXXXV a Vil. — O Votal das fotas navaes coste- 
vmis eram 6i naus, 16 gulés, 1 galeuca e varias caracas, 

? fhif. cxxxvt, — Almada eahiu ms ultimos dias Je julha, 

? ar de julho, — Lopes, rat, Pdf 
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Nun'slvares, em Evora, estremeceu ao saber que resul- 
tado fóra o da expedicào naval : annulada a esquadra, mais 
boeas em Lisboa, morto seu tio Rup Pereira ! Para isso 0 
nào tinham querido deixar vir a bordo ! para isso Ihe tinham 
fugido, no Porto, em Ruarcos! Agora, encerrados em 
boa, cingidos pelo cordào da esquadra e do exercitoinimigo, 
que salvacio podia haver ? Nenhuma, talvez ; mas por isso 
mesmo Ihe pulava o sangue, e se via forcado a partir para 
o centro da accio. lgnorava tudo! quanto ia dentro de 
Lisboa; mas para saber partia, confiando no acaso, espe- 
rando na sorte. N'um galope seguido, elle e a sua gente 
iranspozeram a distancia de Evora a Palmelia, onde en- 
traram, porque era pelo Mestre. * Ahi accenderam fogos, 
avisando Lisboa da chegada. Mas essas fumaruas avisaram 
tambem os tres capitàes que guardavam o castello de Al- 
mada: o Sarmiento, o Castanheira e o adelantado de Leào. 
Almadd era o objectivo de Nun'alvares: queria aproximar-se 
de Lisboa, ver se quebrava o annel de ferro do cerco. Ti- 
nha intelligencias na villa. 

Era no fim de agosto, * quando Nun'alvares, saindo a 
monte pelas charnecas dc Azeitào, mato: um porco. Sor- 
riu-Ihe a idéa de o mandar de presente ao Sarmiento, em 
Paga da espada de Evora; mas os pebes que o levaram 
deixaram-no em Cacilhas para o inimigo ahi o ir buscar. 


1 Lopes, Clron. CXLI a. VII, contesta 2. narrativa da. CÀron. do 
Condestabre, xxxv, que attribue a vinda a chamamento do Mestre que 
Nun'alvares em vao esperara tres noutes no Montijo, 

? Da mesma forma Lopes, CXLVII, contesta a ver«to d tcmada de 
Palmella, Chron. do Condeslabre, ibid. 

? No dia ji. 
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O bom humor nào abandonava o heroe, nem nos lances 
máis «rucis; até parece que, inaccessivel á descsperanga, a. 
alegria rcquintava com a durcza da situacáo. Queria apo- 
derar-se de Almada, mas depois de retribuir com mofa o 
dcsafio de Evora. A experiencia da vida pctrificára já as 
phantssias eavalheirescas da juventude. N'um anno apren- 
dera mais do que em todos os anteriores da sua exis- 
tenia: aprendera a conhecer os homens, mas sem ficar 
sendo como elles. Amava-os, sim, os que nào odiava ; mas 
sentia em si proprio alguma coisa que o levantava mais 
alto. |á sabia mandar, vencer, dominar gente; mas as 
duras artes do mundo, em vez de o confundir com elle, 
collocavam-n'o á parte. A sua personalidade, evolvendo-se, 
nüo se amesquinhava. Das nuvens por onde andara — e. 
recordava-se do que o pae entào Ihe dizia, e das brigas 
com o irm&o — n&o se sentia caído ; e reconheeendo que a 
razào das coisas estava do lado d'elles, guardava para si, 
inimamente, essa razáo ideal que só agora via delinir-sc de. 
um modo positivo e nào em chimeras, como nos tempos 
transactos da sua. mocidade. 

Queria apoderar-se de Almada, e para isso largou de 
Palmella, dc noite, para car sobre a villa ao romper d'alva. 
Com o fim de evitar as avangadas e esculcas dos caste- 
Ihasnos em Coinz, o seu plano era dar a volta pela serra 
de Azeitào, nas abas da Arrabida, sté ao Calhariz, e, déi- 
xando Cezimbra á esquerda, transpondo o vasto lencol das 
charnecas e pinhaes na sua maior largurs, surgir conira Al- 
mada, pelo sul. Ninguem por ahi o esperaria. Mas, tendo. 
errado o caminho, na planicie de areias alluviaes, onde as 
estradas se confundem todas, succedeu vir já 0 sol a nas- 
cer, quando estava ainda a uma legua de Almada, e nào 
pelo sul, mas por leste, no Alfeite. Ahi encontrou uma 
patrulha inimiga que acordou gritando : 

— Castilla ! Castilla ! 

Nun'alvares apeouse e investiu de langa cm riste se- 
guido pelos seus. Os trinta homens da guarda castelhana 
fugiram correndo na estrada cm direccào a Cacilhas, per- 
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seguidos; e pela esirada seguiram até Almada, onde Nun'al- 
vares entrou. A guarnicào da terra encerrouese no castello; 
0 invasor foi acampar junto d'uns moinhos, no alto, 30 cabo 
da villa, com a sua bandeira desfraldada e ss trombetas 
atroando os ares, mesmo em frente do arrapal do rei, em 
Santos. 

No acampamento, estranhando o caso, atiribuiram-no a 
guarnicllo mal paga que reclamava soldo ; mas na sua tenda 
0 rei, inquieto, mandou pelo Sarmiento que, embora tivesse. 
0 commando, nào estava no seu posto. Que seria aquilo? 
Elle, que o sabia, respondeu : 

— Fareja-me que deve ser Nun'alvares. 

— Em verdade, boa resposta é essa... Sois fronteiro 
d'esse logar, c soffreis tal baldào de um eseudeiro de einco 
rocins. 

— Nào cstá máo cscudciro, senhor... Pois agradecei a 
Deus e a este rio que vae de permeio, que de outra fórma 
aqui mesmo vos viria buscar. 

Embarcou, resmungando, o Sarmiento; mas quando 
chegou a Almada, já Nun'alvares com a grande preza, que. 
de tarde foi dividir em Palmella, estava socegadamente jan- 
tando em Coina. ' A' noite, mandou accender outra vez às 


* As duas cartas que vo transeripias, datadas de o de setembre, e 
que se acham em Sant'Anna, C/rom. Carn, Wl $$ 1049, 1050, refe- 
reme porventora a este episodio, De 20 de setembro nio pedem ser 
porém ; porque as cartas dizem expresamente respeito ab cerco e n'es 
data jà clle estava Icvantado, como veremes, Eis as cartas que, verdadei- 
ras ou apocriphas, concordam nos pormenores com os factos sibidos, niu 
se descortinando que intuito poderia ter levado a forjalas: 

Muy presado e honrado senhor: O vosso fiel e bom e de paz aig». 
st enaommenda muito em vossa mercé, como aquells que sempre sam c 
será mentres a vila acabe: Antes dontem e dalva saíu Lopo Sarmenio 
com cento e vinte de mulas e outros quaes besteiros da malveira para a 
prover mantenga de comida, a mesma sozom o Luna t os mais avinhados 
Com elle que à sazom seriam outoos quaes atá ducentos de mulas, peoens, 
besteiros, em demanda por lide, De bom prol o Luna hee, mas foeo em 
mengada que como le vide lo recevi azinha e bem presto e travando me. 
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Toguciras do castello para que o vissem de Lisboa, c de 
cá responderam-lhe, illuminando com tochas o terraco do 
paco. D'ahi, espraiando o olhar pcla amplidào negra do 
Tejo, o Mestre via além, do outro lado, luzirem como es- 
trellas os fogos distantes. E no meio dos seus, meigamente, 
memorava a dedicacao e a eandura, a fortaleza e a virtude 
de Nun'alvares, que vinha em ultima extremidade a soccor- 
relos, ma angustia da situacào crudelissima em que se 


som el por ser tio bem avido picele de lomto o Sarmento e quedaron ja 
ides hua boa quatentena sein paper, y la» sux. pudieron irse no lo fige- 
on bem em no lo fagerem que à beem scoo pezar quedaró mal cencerta- 
Mus, que ao tempo da lide winds Je tecolhenci o Sarmento Ihe ez com 
que leixaróo de seo txdo, per mais milhor livrarem as vidas y servio de 
3l lo quedó que ben mengo hav amos dello, Beem devicis agradecer a mim. 
ser eoo que volo figera saber sim ser por escribido, mas o logo nio he 
de feicóo nara ello. Da munta da vosss sonde saber bee quero, e que la 
logredes boa haberei bem folgana. Nóo ha ca otro mal que de fafta d* 
vomida, que mi son homPes avindos a pesquizala, se noo a fam de Ikde. 
Com mii peligro vai esta, e no logo que ajodes le dai mui presta responca 
sem demoranca, que bem rezeloso quedo de nào. Y para firmagon dello 
responácde aqui de feicon, que boa certeza aja dello y o Senhor Deos vos. 
dee muy de sua mercé y vitira escontra os inimigos, dante em Almada. 
vinte andados de setembro... Ao vosso servir, Avmalres Pereira. 
Hontado e prezado expilaDo e de grandes forgas Vossó bJo amigo o 
Mestre haa graoo folginga y invia muy do seu amor, avendo por mercede 
lo Senhor Deos «asso a boa jarenca y andania voosa que he em defen- 
sóc dos naturais y da patris de que sodes huo bie honrado fijo. De no- 
vamente desque vos escrevi a postrera nove dias andzdos com este n4 
vo mas que per escrevimenu do... Dilba farerme saber que a tei 
vw que havia era em yroe perar meo e perdisan que el bem poderii 
vencarme con el-Rey de grulasen que quedesse bé e se* mengoa à mi- 
nha prel y que de lodo volo fgesse saber. O. trempela que vcoo volvco 
vom a responga be? e avante soabe ouve grio pesar dello. Non hey mor 
marteyro que as prezarías das temeas aun que o Dispo le daa büo consolo. 
som o se biu sizo, A doenja he mii grande y por falta de mantenga e de 
agua que lemos vedados 0» canus dela, mas sfo de «erto sabedor, nao» 
he menor a que ja2 no arrahaide inimigo que ha di1 em que vanà qua 
Tenta e tal mais ao seminteiro. Como Jo peides vai a respongn y bem. 
presto pelo mensageiro n?o facer mingoa y per abistanya de tolo, y que 
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achavam. Recolhendo-sc, sentia como quc a protccodo dc 
um anjo-da-guarda, a defendel-o! ' 

Pelas ruas, exultantc, o povo grita 

— Nun'alvares! Nun'alvares 
celebrando a chegada * dc um salvador. Nas luzcs de Pal- 
mella, em que se iam todos os olhos, viam tremer uma. 
esperanca. 

Setembro entrava, assim, com um clarào de alegria no 
meio das tribulagóes do povo. Scis dias antes, no sabbado, ? 
houvera um assalto, em que o Mestre esteve a ponto de 
perder a vida, Ao mcsmo tempo que as galés casiclhanas, 
aproveitando o preamar de agoas vivas, largavam de ma- 
drugada, simulando um excrcicio, para cairem sobre as 
navios portuguezes encalhados na ribeira, junto ao paco da 
Madeira, o conde de Mayorca, à frente de um corpo dc 
tropas escolhidas, assaltava a porta de Santa Catharina. O. 
assalto [oi repellido, mas no rio 2 peleja tornou-se mais 
brava. Toesvam desesperadamente a rebate os sinos da 
Sé; corria em ondas o povo, a véro combate que ao mesmo 
tempo se feria em dois pontos. As galés castelhanas har- 
poavam os navios portuguezes, e a lucta amphibia tra- 
vava-se de dentro dos navios encalhados e amarrados, 
resguardados com estacadas, c agora cheios da gente que 
0s defendia. À ribeira, onde o Mestre descera, estava coa- 
Ihada de povo. Elle andava a cavallo dentro de agua, com- 
mandando a acgAo, de bacinete sem cara. Subito, o ca- 


som entregado da vosa me queda delia o voso selo. A lile no he m; 
dos a me quitar a nada 0 seoo, mas he delender nio quitem do nosso. O 
Senhor farerá o que hem for a sua mercée. Dante dito dia xx andados. 
se setembro e feita por Gil Godinho, .. O defensor /evane Mestre Davis, 
Ass esteve 0 Mestre em um boom esparo, fallando com os seus. 

mos feitos de Nano Alvares, com aquelle doce arrezoar,  louuores taes, 
ue exte lexl serijor merecia dle se Ihe dier; deshi se recolheo pera sux 
vamera « — Lopes, Ghrvir,, CNLVIE 

? Chron. do Comdestrire, XXXV y Lopes, CArvir,, CNUNIL 

? a3 de agosto. 
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vallo topou n'uma das estacas cravadas na praia, e caiu, 
arrastando comsigo o cavalleiro. Um grito immenso sol- 
tou-se de todas as boccas; mas foi instsntaneo, porque 
logo o Mestre se ergueu, de pé, com a agoa pela barbi 
O rio sorvia os que tombavam, uns alfogados, outros mor- 
ios pelos tiros. A surpreza falhara, c as galés inimigas 
retiravam, por Fim, deixando-nos uma, cujo capitào mor- 
rera, Quando a maré baixou, retiraram-se os cadaveres 
para os enterrar. ! 

Esta victoria, porém, era inutil para os cercados, irre- 
mediavelmente perdidos, se nào fosse a invgslo da peste 
Que assaltara o arraya! castelhsno, ceifsndo basto com a 
foice da morte na longa ceara do exercito. 

Absolutamente fechado o cerco, nào entrava em Lisboa 
um fio; e da esquadra entretinham-se de noite na caca dos 
catraios miseraveis que sse sumiam, como formigas, levando, 
pelo rio, desgracados fugindo 4 fome. Nas praias do nas- 
cente, até Xabregas, havia procissbes de gente com os olhos 
ávidos cravados na agua, a ver se algum barco vinha com 
uns grios de trigo. E algum chegava por vezes, salvo com 
risco de vidas. A miseria era immensa, e nos pobres a fome 
crudelissima. Davam-se casos de desercào para o inimigo, 
mas raros. Tinham-se expulso da cidade as bocas inuteis: 
0s judeus, e as mogas do mundo que os castelhanos recebe- 
ram amigamente. O trigo pagava-se a quatro libras o al- 
queire, e o melhor por quarenta soldos ; a canada de vinto 
por ires e quatro libras; as gallinhas a quarenta soldos ; 
Os ovos a soldo ; boi que apparecia trazido pelos almogra- 
ves, valia quatorze dobras cruzadas. * Faziam plo de bagaco 


* Lopes, Crema CRX — Ch Quintella «Pntes, etes, t, 58/5. 
7 Eis aqui a reducgio à equivalencin actoil, decuplicondo : 


 Alqueire de trigo 4 libras, ou... [3 "n 
Canada de vinho j a 4 libras... nm 
Gallinhas 4o soldes. EH vofoo 
Ovos 1 soldo ....... : H ES 
Boi 14 dobrs. sisse Fort » —— yon 
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de azeitona, de malvas, de raizes de ervas. Esgaravatavam 
9 chio dos celleiros, como gallinhas, para buscar algum. 
bago de trigo que devoravam. E esta fome cruel nào vinha. 
da duracào do cerco, mas da immensa genie que de fóra 
se acolhera 4 cidade, e do supplemento, ainda em cima, tra- 
zido pela esquadra. A mendicidade era enorme. A morta- 
lidade maior. Acabavam inehados como odres, da agua que 
bebiam para matar a sede produzida pelas ervas devora- 
das. Por toda a parte havia gente chorando: màcs com o 
leite secco, vendo ao collo os filhos morrer: máes seguidas. 
pela ninhada das crcangas a bradar por pào c arrepclan- 
do-se nas invocacóes da morte, correndo ás egrejas em re- 
zs € procissócs —que todavía ccssavam, suspendendo-sc. 
as lastimas, quando os sinos tocavam. convocando a gente 
805 muros para as escaramucas diariamente repetidas com 
uma firmeza alegre, sempre egual '. 

Ninguem falasse em capitulacào. Mordidos pela peste, 
Os castelhanos pensavam, porém, em pazes, e tinham já 
mandado propol-as ao Mestre, licando a governar Portugal 
dois regentes: um por elle, outro pelo rei de Castella. 
Ó Meéstre respondeu que nào: havia de elle governar o 
reino até a rainha D. Beatriz ter lilho, segundo o tratado; 
haviam de os castelhanos retirar. E emquanto estas nego- 
ciacóes inuteis andavam, Pedr'alvares, preoccupado com o 
irmào que estava em Palmeilg, mandou là um correio a. 
dizer-Ihe, antecipando, que a avenga estava feita, e elle, 
Num'alvares, posto de parte. Vendo que nào podia deixar 
de ser falso, Nun'alvares despediu o correio com a resposta: 
O que Mestre fizesse estava bem feito ; mas era maravilha. 
que, andando o mano ha tào pouco com os castclhanos, iá 
soubesse tantas castelhanarias... Ninguem falasse em capi- 
tulacào a Lisboa. Renderem-se, nunca. O aperto da situa- 


Entrinde i00,c0c libris em Ioco dobras (Lopes, Chron, Nu) e 
valendo a dobra z&zo3 rs. 'Araglo, eser, gerad, «tc, Wi, 247) cada libra. 
valea 27, 0) rs. 
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«o suggeria, pelo contrario, idéas extremas e extravagan- 
ies: queimar as maus encalhadas, fugir para o Alemiejo, 
dar a mào por cima do rio a Nun'alvares *, luminosa espe- 
ranca de azas abertas, no seu ninho de Palmella, para os 
proteger ! Mas tal idéa era uma loucura, vedado como o rio 
estava pela armada castelhana. Traicóes, caso raro! houve 
ums unica: a do filho do conde de Arrzyolos, o inchado 
Alvares Pires de Castro : aquelle filho, por nome D. Pedro, 
que depois da rixa com Nun'alvares n0 conselho de Almada 
0 provocára á rua Nova, quando elle partia pela primeira. 
vez para o Alemtejo. Denunclou-o in arficulo mortis |olo 
Lourenco da Cunha, o primeiro marido de Leonor Telles. 
Queria entregar ao inimigo a porta de Santo Agostinho e 
o muro de Santo André que defendia com um troco de 
castelhanos, assoldadados desde o tempo das guerras de D. 
Fernando. O Mestre rendev as guarnicàes; o traidor fugiu *. 
Mas, se a situacào de Lisboa era cruel, a dos sitiantes 
dia a dia se tornava peior. O exercito trouxera comsigo 
semente da peste, nos navios, ou nos batalhócs. Era a peste 
bubonica, ou landre. Tomava o corpo um abatimento mor-- 
tal, e dores foriissimas a cabeca. Os homens licavam cs- 
tonteados com os olhas envidracados e fundos, a fala tre- 
mula, o andar vacillante, parecendo ébrios. Logo vinlam 
nauseas, vomitos, calafrios ; as pupillas injectavam-se, os 
olhos enchiam«se de sangue, as fcicocs todas se deforma- 
vam; era obra.de poucas semanas. A' medida que o as- 
salto crescia, a [cbre queimava, declarando-se, com as he- 
morrhagias, a gangrena no pulmào : e os infelizes, deliran- 
do, n'um paroxismo de agitsào quasi infernal, com os 
beiqos e a lingua inchados, cobertos de placas brancas, 
passavam rapido para o periodo de estupor final em que a 
morte negra se declarava com o apparecimento dos tumo- 
TCS Ou tramas na garrania, nos sovacos e nas articulacócs 
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das pernas. Acabavam uns em subito collapso, outros 
convulsionados, gangrenados os bubóes, ' desmanchado o 
corpo inteiro n'uma podridào horrivel de ver, que empes- 
tava 0 ar. 

]á em julho a doenca tomara um caracter pernicioso, 
Convertendo-se em agosto n'uma epidemia horrivel. Pri- 
meiro morria a soldadcsca ; mas agora invadia os grandes. 
Houvera um eclppse do so! * que os astrologos diziam prc- 
sagiar mortandade na córtc, apavorando mais os animos a 
Circumstancia milagrosa de a peste nào tocar nos portu- 
guezcs que andavam com o inimigo... Tinham morrido 
0s dois mestres successivos de Santiago, o Cabeza-de-Vaca 
e Ruy Gonzales de Mexia; morrera o almirante Tovar, e o 
Velasco, camareiro-mór ; ambos os marechaes, Pedro Ruiz 
Sarmiento e Fernào Alvares de Toledo; e o commendador 
mór de Castella, D. Pedro Ruiz Sandoval, mais o conde de 
Mayorca, D. Pedro Nunez de Lara. E tudo isto repentina- 
mente, de ataques subitos que em horas precipitavam na 
mortc os tocados pela vara do anjo negro da peste. Leva- 
vam os cadaveres a Cintra, ou a Alemquer. Abriam-nos, 
salgavam-nos, deixando-os em ataudes 80 ar ; ou cosiam- 
nos consumindo as carnes, para os levar, salgados ou em 
esqueleto, ds terras d'onde eram. Morriam üo fim dc 
agosto a duas centenas por dia, e as baixas totaes subiam já 
4 dois mil homens. ? Coincidia este horror da peste com a 
chegada de Nun'alvares a Palmella; e quando Ihé viram o 
pendào arvorado em Almada e as trombetas a troar os 
ares, os supersticiosos cuidaram que vinha como um anjo dc 
exterminio, mandado por Deus: tal era o terror que in- 
fundia o seu nomc! Bem dissera o Sarmiento ao rci, nas 
vesperas de morrer, o desgracado ! que por fortuna estava 
de permeio o Tejo... Mas as agoas do rio nào impediam 


? V. em Greisinger, Tr, des naf, lnrert tad, tr) p 
fos symptomas dar peste buboniza. 

19 de agosto. — Lopes, (Jroy., CEXXVIM 
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à passagem aos éccos das trombetas, soaado como cla- 
rins da morte. Comr a chegada de Nun'alvarcs precipita- 
va«se 0 desenlace da tragedia. 

Nes primeiros dias de setembro, os reis dc Castella 
passaram o rio, para Almada. ! Carlos de Navarra teimava 
com o rei para que levantasse o cerco. Elle resistia: Lisboa 
em breve teria de render-se; partir sería perder tudo... . 
Era um sabado, quando a rainha Beatriz caíu enferma. 
Entào o rei decidiu-se, ordenando a partida. No domingo * 
levantaram o acampamento de oeste da cidade, deitando 
Togo & tudo. Ardcu a noite inteira e «cra um dos grandes 
Togos que os homens virdo».* O rei foi dormir essa noite ao 
mosteiro de Santo Antào, extra-muros, na estrada da Cor- 
redoura. No dia seguinte, ao partir, voltava-se amescado- 
ramente contra Lisboa, cerrados os punhos, a exclamar: 

— Tanta mercé me laca Deos, que ainda te eu veja la- 
vrada dc ferros dc arado! 

À rainha ia n'uma liteira, enferma. Na terqa feira, 5, 
Toram dormir á Sapataria. Ao chegar a Torres, a rainha 
parecia agonisar. Ainde o rei alli queria demorar-se, a ver 
se a epidemia passava; mas adoeceu tambem. Decidiu-se 
entüo a marcehar sobre Santarem, partindo com a córte 
para Castella, e deixando em Vallada os restos combalidos 
do exercito. Alemquer, Cintra, as duas Torres: os postos 
principaes a norte e nordeste de Lisboa, ficavam nas máos 
dos castelhanos. Era um desastre sério, mas ndo uma 
guerra perdida. Em Irente de Lisboa fundeava a armada. 

Vendo da Outra-banda o incendio do arrayal, Nun'elva- 
res julgou que Lisboa ardia. Tel-a-hiam entrado os caste" 
Ihanos? Foi uma noite dc angustia. De marhan, á maneira 
que a alvorada despia os mantos negros da cidade, er- 
gucndo-a, branca c nua, como dc um banho, sobre o Tcjo, 


! 100 2 de selembro, 
? 3 de setembro. 

* Lopes, Chron, CL; Chron, ilo Coudestabre, NXXVI. 
! Lopes, Ahh, Ct p Cbron, Jo Condesiobee, jid, XXVI 


Google 


A guerra 193 


Nun'alvares sentia despir-se-Ihe tambem o coragdo da es- 
cura sombra de duvida em que o tivera. Os castelhanos 
fugiam? cumpria, já, já, embargar-lhes a marcha. Immedia- 
tamente escreveu para Lisboa 30 Mestre, que Ihe mandou 
espera-o. Contrariado, ficou; ficou por tres semanas, 
consumindo a sua impaciencia perante a cortina cerrada 
das naus que, intezpondo-se, impediam communicar com 
Lisboa. Afinal, uma noite, quasi só, decidiu-se a arris- 
car a aventura; embarcou em Aldeagallega n'um batel' e 
quando, involvido na treva, se aproximava da linha das 
naus inimigas, vogando já entre ellas, mandou tocar rijo 
as trombetas que atroaram a noite, infundindo um terror 
vago nas tripulacóes. " 

— Que 6? Quem 6? Será o anjo da peste? Será a trom- 
beta do juizo derradeito, chamando-nos tambem á morte ? 
Este era o bramir da peste, quando soltou o scu vóo mc- 
donho, ceifando com as garras aduncas a flor da gente 
casiclhana. .. Que €? Quem €?... Será Nun'alvares? 

Mas, no meio do accordar estremunhado e confuso dos 
inimigos, Num'alvares ia já longe, de voga arrancada, com 
proa ao eges da Ribeira. ? Clareava o dia, quando punha 
o pé em terra. Trazia comsigo o montante que Pero Sar- 
mienlo Ihe mandara de grajas para a batalla de Evora. Sal- 
tou n'uma mula, e, mettendo pela rua Nova, e d'alli pelas 
quc scguiam no sopé dos bairros de S. Francisco c da Pe- 
dreira, foi a Valverde ouvir missa em N. Senhora da Es- 
cada. Satisfcito o primciro tributo, dirigiu-sc a S. Martinho, 
a pagar o segundo: ver o Mestre. Mas já a este tempo se 
espalhara, com os raios do sol erguendo-se, a noticia da 
chegada do anjo bom de Lisboa. Levava apoz si um se- 
quito a acelamal-o ; as mulheres penduravam-se ás janellas, 
saudando-o. Era milagre 0 ter atravessado o rio... Che- 
gava com o sol! vinha com a liberdade! trouxera nas màos 


? Meia noite, 3o setembra, — Lopes, CAroz, CLII. 
? Cre, fy Condestaher, XXVI. 
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6s raios da peste vingadora que só Fulminava os inimigos!... 
O sol revia-se-Ihe na belleza da face, o azul dos seus olhos 
era como o do ceu. Adoravam-no, divinisando-o. E a ver- 
dade, todavia, é que pouco ou nada podera fazer; mas a 
mulüdào presentia, adivinhava, que tinha o seu melhor 
escudo na fé viva d'esse homem intemeratamente he- 
TOico; e que as a2as do seu pensamento tinham salvo por 
um milagre Lisboa, e salvsriam o reino: salval-os-hiam a 
iodos, nas provaeóes duras que estavam para vir— mui- 
tas, muitas ainda.. . 

Quando chegou em frente do pago, o Mestre desceu 
à recebel-o. Choravam ambos ao abracarem-se. Tudo 
eram ruinas em volia; mas, de pé, a torrc cburnca da cs- 
peranca enchia-Ihes as almas de effusào melancolica. Ajoe- 
Ihou Num'alvares, para beijar as màos do Mestre; mas 
este nào o consentiu, e levantando-o, beijaram-se nas fa- 
ces.' Entào entraram a discutir as cousas e as medidas 
2 tomar. ! Nur'alvares quería que sem delenca largassem 
em perseguiclo dorei de Castella ^; o que era, porém, abso- 
lutamente impossivel. Mais tarde, depois... Agora urgia 
dar satisfacào a Lisboa pelo muito que penara. Os homens 
nào eram como Num'alvares, insensiveis ao soffrimento, 
nem feitos de abnegacào votiva. Firme e lealmente, já 
que tinha ao lado a sua espada, o Mestre desceu outra 
vez ao adro de S. Domingos: ahi onde féra eleito de- 
fensor ; e n'esse forumr ou dgora de Lisboa, cm mcio do 
povo que o acclamara, Falou á multidào, dizendo-Ihe crua- 
mentc como o que tinham soffrido cra apenas o prologo 
de mais duras provas. Maiores trabalhos os esperavam 
ainda. Nào o tinham deixado partir quando elle quizera ; 
agora tivessem coragem... * Fsta corda vibrava alinada no 
momento em que, passado o perigo immediato, todos 


! Lopes, Zhron, CL 
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«ram mais ou menos heroes, e cheios de firmeza, o que 
a alma sentimental |hes estava pedindo eram perigos, 
emprezas, lacanhas. O ectíng teve um exito completo, 
e d'elle saiu o Mestre ungido rei. 

No paco todos Ihe juraram homenagem: Num'alvares, 
o conde D. Gongalo, o novo prior do Hospital D. fr. Al- 
varo Gonsalves, Diogo Lopes Pacheco, arrastando os seus 
oitenta annos: todos os do conselho, c os mais, resolven- 
Go-se a reunido de córtes em Coimbra, e decidindo-se galar- 
doar Lisboa, pelos seus servicos c heroicidade,com a sup- 
pressáo dos impostos do relego, das jugadas de pào e de 
vinho, do mordomado, snuduvas, acougagem, sellario, 
mealharia, sondos, e alcavalla, ! doando & cidade ss casas 
onde se cobrávam taes direitos, assim como os do trigo, 
€ o paco das fangas da larinha e dos carniceiros, e mais 
as dezescis tendas da mercearia até á porta das Carmi- 
Cerias, que se mandaram derribar para alormoscamento 


1O relego (relefisay era o direito pelo qual o soberano, nos seus re 
genios, vendia o vinho, com exdusdo de outro quzquer, durante um 
certo prazo (Orden, nan. liv. H, t. 33). As jugadas, ou censo, eram a 
contribuiia3o predial de rendimento, variavelmente fixadas nos contracios 
de colonia 74i, Tiv. lt, üt, 35i. À skavalla que se conservou com este 
móme em Castella, e em Portajal pussou a chamar«e siza, era, diz Ar- 
goelles (Hcr. de hartradz, ad. verb) «un derecho que se cobra sobre ei 
valor de todas las cosas muebles, invmuebles y semovientes que se ven. 
den á permutanj» eta o nosso actual Imposto de registo ou transmissto, 
A agougagem correspondia ao que chamimes hoje real d'agua: imposto 
de venda sohre generos alimentures, como carnes, fructas, peixe, legu. 
mes, hortaligas, ets;  valia o mesmo que brancagem, A annudua, ou adu. 
ou anuduva, ou abruba, ou annadua, peís de todos estes modos se dizi 
* de outros ainda, consistia na eontribuleto lancada para a reparacao da 
bras de deleza militar, representando a remisso do servico pessoal pri- 
mitivoy parc o mesmo fim, iCf. Viterbo, Ziiucidarizad vv | Nao podemos 
apurar o que fossem o mordomido, o sellario, a meilharia e os sondos. 
Mas doexpostó bastà para se inlerir que Lishoa ficava, pode dizer-se, 
dibiita do PoCImno 3M cont E as, usando 4 6i. 6603, moraulTék eim 
"edu o reino a ixenjdo da partazzi. 
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t alargamento da praca. Mais desejavam os de Lisboa 
que se derribasse o Castello, inutil para a delcza, perigoso 
para a autonomia do municipio, que d'esta contenda saia 
com foros, quasi, de cidadc livre, cidade privilegiada de 
certo. Foi derribado o Castello. ' Foi garantido que a Uni- 
versidade, trazida em 1377 para Lisboa por D. Fernando, 
nào voltaria mais para Coimbra. 


Fete dus Escolagigeraen 


Mas Nun'alvares insistia que, urgentemente, c antes dc 
mais nada, partissem no encalco dos castelhanos. A poli- 
lica, a administracko, ndo o seduziam. À gucrra cra para 
elle tudo. Quando terminasse, havia um meio facil e sim- 
ples de usufruir a victoria: morrer!... O Mestre disse-Ihe 
que voltasse a Palmella, e 0 esperasse. Juntos iriam cá 
ira os castelhanos, cortar-Ihes o passo na Cham-do-Couce, 
á saida de Santarem. ! Mas já cra tarde, porque apressa- 
damente o rci de Castella tinha partido. 


! Lopes, Chron., CINA 

7 «Fazemos sober que por honra e exalgamento da mui nebre didade 
de Lisboa e Universidade e Extudo d'ella, contirmamos e approvamos os 
mandades sobreditos e eutorgames ser perpetuado e que stee perpetua- 
mente « dito Estudo em. a cidade de Lisboa e non se mule d'ella d'este. 


dia pura to etc» — Carla do Mestre de Aviz, de outu- 
bro de 13841 no Zi ue, 0. 44 v. e 45; em Th. Braga, His, da 
Uniers. de Coimbra, V, 1o. 
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Indeciso quanto ao seguimento da guerra, Nun'alvares 
partiu de Lisboa para Evora, ' sua fronteira, por Setubal, 
depois de dara volta d bacis do Tejo, a montante, pela barca 
de Mugem, talvez. Antevia um episodio pouco interessante, 
qual era a reuniào das córtes e as falacias dos letrados. 
Olhava com amor a sua espada, que ficaria inerte por 


algam tempo... E Occorria-lhe a idéa de que ainda nào 
pagara ao alfageme... Com elfeito, jd era conde de Ou- 


fem.? Durante o5 apertos do cerco, o Mestre nunca o es- 
quecera. Era conde de Ourem, com iodos os bens que 
tinham sido do Andeiro. Tanta riqueza ganha com a guer- 
ra!.. Surgia-lhe na mente o problema de saber o que fa- 
ria com ella, se se vencesse ; porque, por emquanto, o Mes- 
ire nào podia dar senào promessas. Novos pensamentos 
€ complicagóes se Ihe ennovelavam no cerebro... 

A sua vida ia-se desdobrando imprevistamente. Dissi- 
pavam-se-Ihe na imaginagdo as imagens poeticas dos seus 
romances infantis, prosaicamentc esbatidas desde o dia em 
que a obediencia filial o obrigára a abandonar o ideal do 
basiardo casto, fadado para a Cavallaria. Tinha mulher e 
filhos, lizera casa, segundo as regras da vida commum; e 
á medida que a forca das cousas o punha cm communhào 
com a realidade pachorrenta da existencia, a contormidade 
vinha, nào sem uma certa melancolia saudosa pelos dias 
dos sonhos radiantes de esperanga phantastica. A vida 


xnleshibre, XXXV 
3 graga de Dess Filo do muy no- 


Chron, CUVs Chron. 


* Carta em que «Dom. Julste rel 
bre Rey D. Pedro, Neestre da cavatiaria 41 Orem Davtz Defensor e Re 
eder dos Reznvs de Portugal e do. Alzarve» pelos exervicos e yalarddo» 


se vivose o Nun'ilvares do «condado de onrem e te- 


faz «pura dew 
das as terras villas e legare que ao dito condado perlenciam e de ads 
as erras que o conde Jolo Fernandes Andémo ovii por qualquer guisa 
que fosse e de Villa vios, Bora, Estremoz, Evoramonte, Montemor 0 
nove, Anada, Cellares, Unhos, Frielias, Camnarate e Bougas, «.» eti- 
Lisiva 1 de jurbe de t422-— 1533 s extractada dos arch, da casa de Bras 
ganga i em Susa, /I1:f, Gomerl, Pra; iv, VI, n" 34 
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€ sempre assim, para os que nasceram dotados de cora- 
«30; 0 dissipar de uma esperanca, formada n'um instante 
passageiro de fortuna; o preco de amargura com que se 
paga, em largos dias, um momento fugaz de intensa bem- 
aventuranga. 

Nos homens, como Nun'alvares, temperados pela ener- 
gia, esse proprio estado de abatimento em que nos deixam 
as illusóes perdidas, é um incentivo á accào, em vez de ser 
um convite á desesperanca. Livre a sua imaginacào da cm- 
briaguez cavalheiresca, avigorado o seu pensamento mo 
irato rudo com os homens durante os vae-vens da guerra: 
agora, n'este momento, em que pela primeira entrevia a 
Tealisacào da empreza, já o pensamento agudo se levan- 
tava para he perguntar: e depois? 
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Assim que a esquadra castelhana levantou ferro de 
Lisboa, e saiu a barra !, a cidade respirou, afinal, liber- 
tada. Tinham sido quasi dois mezes* de indecisào angus- 
tiósa, depois do levantamento do cerco por terra e da 
partida do exercito : dois mezes, porém, dos quaes se nào 
perdera um só dia nos preparativos da lucta a que o cerco, 
milagrosamente acabzdo, Fora apenas uma introduecio. 

Ardia o arrayal em chammas, incendiando todo o hori- 
sont do poente, c as torres das egrejas cantavam marcando 
0 compasso á procissáo de penitencia e gracas que da Sé 
caminhava na direccào d'esse brazeiro medonho, descalcos 
todos, o bispo nos seus trajos pontificaes, e o Mestre nos 
seus habitos militares, seguidos pela cleresia, pela tropa, 
pelo povo: Lisboa inteira, penitente e agradecida a Deus 
Que a salvara. Misericordiam fecit nobiscum ! exclamara no 


! 28 de ontulvro. 
* sias; de 3 de setembro a. 28 de outubro. 


202 4À vida de Nun'alvares 


pulpito, o orador, lembrando 205 ouvintes o cerco similhante 
de Samaria, « o de Jerusalem por Scnacherib, c o de Bethu- 
lia por Holophernes, com a historia tragica de Judith '. O- 
povo intimamente se acreditava protegido por Deus, que 
repellia o papa diabolico dos scismaticos, Clemente VII, 
de Avinhào. A guerra apparecia-Ihe abencoada por muitos 
titulos: era a vinganca dos crimes monstruosos do reinado 
precedente ; era a redempeo da plebe que ganhava foros 
de fidalguia ; era a liberdade contra o dominio de Castella; 
era, finalmente, acima de tudo isto, a guerra santa ordc- 
nada por Deus para a defesa da Egreja fundada por ]esus 
Christo. Duvidava d'isso algucm, quando, apoz o cclypse 
annunciador, viera o anjo da peste exterminar os batalhóes 
dos scismaticos ? 

Dispersos e vencidos, nào pclo ferro, mas pelo flagello 
divino, esses exercitos despedacados là se iam arrastando 
2 caminho da fronteira, levando cada mesnada o ataude do 
seu senhor n'uma azemola, vestidos de dó, carpindo *. Em 
Santarem, o de Castella nomeára as alcaidarias das 
ierras que mantinham à sua voz, c eram muitas ; lazendo 
mestre de Calatrava a Pedr'alvares ^, impenitentemente 
rebelde ao exemplo do irmào mais moco. Mas nào era pos- 
sivel esconder o abatimento dos animos e a penuria abso- 
lutg. Cortavs-se a Daixella d tesoura, para haver prata 
com que pagar o soldo ds guarnicóes *. Ató ao fim de se- 
tembro ficou o rei em Santarem, passando entào a Torres 
Novas, onde se orgarisou o prestito funebre do regresso? 
á fronteira, com o rei e a sua córte na rectaguarda, seguindo 
a procissáo dos mortos. Na lronteira debandaram, cada. 


1 Lopes, Cirron, Cut. 
* «A qual perciscam era triste & derida de veris — Lopes, (brit 
[2 
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* Lopes, Cloron., CLV.. 
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qual para suas terras, indo o rei em romaria a Guadalupe ', 
1eas0 pedir perdio pelas pfatas que roubára ao thesouro 
de N. Senhora: talvez por isso o resultado da eampanha. 
tinha sido tào funesto... De caminho, em Ciudad-Rodrigo, 
escrevera o rci á cidade de Leon, dando-Ihe conta do cerco 
€ enumerando as terras que mantinham a sua voz *. Em. 
volta de Lisboa, cingindo-a, cram Santarcm, Cintra, Torrcs- 
Vedras, Obidos, Atouguia, com mil e seiscentas lancas, 
oitacentos besteiros e dois mil pcócs. Entre as pracas quc 
rodeavam Lisboa, n'um circuito de oito a dez leguae, nào 
havia castello quenào Ihe obedecesse. Em Santarem, ficava. 
Diogo Sarmienio com seiscentas lanqas e trezentos bestei- 
ros. Entre-Douro-e-Minho, salvo o Porto, tudo era d'elle: 
havia ahi quinhentas langas e outros iantos peoes. Em Traz- 
os-Montes, tinha tambem tudo; e trezentas lancas com q; 
nhentos peóes. Em Riba-Coa, quatrocentas lancas e meio 
milhar de peóes. Ao todo, ficava em Portugal com setenta 
e uma villas e castellos, c guarnicóes de nove mil homens, 
dos quaes metade seriam castelhanos, metade portugue- 
zcs *. O mallogro do cerco fóra uma grande desgraca, mas 
por forma nenhuma estava perdida a empreza. De Guada- 
lupe, 0 rei seguia para Sevilha ', a preparar a campanha 
do novo anno já comecado. 

E' verdade que 0 rci tinha todo o norte, todo o centro 
de Portugal, mas nào tinha Lisboa, nem o Porto: faltavam- 
Ihe as chaves da cidadella lusitana. E o sul do Tejo nào 
se póde dizer que o tivesse?, porque nem tinha Evora, nem. 
Beja, nem Estremoz, nem Portzlegre : nenhuma das prin- 


! 19 de novembro. 

? V.a carta (22 €u 23 outubro) em Sandal, »I/frtiarzuvia, Go. 

?.3500 langas, 179 besteizes, 3900 peies — 0100 lomens, hf. 

! Janeiro, 1385. 

? Entre Tejo e Guadiana vbedeciam a Castellaz Portel, Villa-Vigoza, 
Olivenca, Campe-Maior, Monforte, Crzte, Mamvao, Mora, Almada, 
Ouguella, Alter-dn-Clido, Pedrosa (), Belver, Nedar (2 com 700 langas, 
doo besteiros e 1oo2 penes, — Curáa dt. i ibid, 
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cipaes terras; e porque, n'esse foco da resistencia á con- 
quisia, estava de pé e armado Nun'alvarcs, o invencivel, 
que nào vergava ao peso de nenhum desanimo, e em cuja. 
idéa a delesa do reino consistià m'uma olfensiva temeraria, 
€ 3 factica calvadora na repeticào das ignoradas facanhas 
de Viriato e de Sertorio, appellando para os ardis e corre- 
rías, fugindo d guerra cíassica dos cereos e batalhas, n'um 
paiz que tem por fortalezas os desvios das suas monta- 
mhas e como balalhàes o genio agudo dos seus guerri. 
Theiros. 

Assim que voltou de Lisboa, sem poder levar a gente 
de là a cair sobre o inimigo que retirava esfarrapado, Nu- 
m'alvares, de Evora, comecou a namorar Portel que, con- 
ira 3 fronteira do Guadiana, interrompia a estrada de Beja 
smiga. Em Portcl ectava de alegide Fernio Consalves de 
Sousa que dera a villa ao rei de Castella, mas, segundo a 
regra, a arraya-meuda era pelo Mesire : por isso o alcaide 
«onfiscára todas as armas. Tinha comsigo, a seu lado, o 
«ommendador-mór de Santiago de Castella, Garcia Fer- 
mandez, o que depois foi mesire da ordem. A guarnicáo 
mixta, de portuguezes e castelhanos, contava mais de cem 
lanczs com peonagem basia. Ferndo Gonsalves era um 
pobre homem, velho residuo da córte ensandecida de D. 
Fernando, que a mulher, creada antiga da infants D. Bea- 
triz, levava pelo beiqo. Ella induzira o marido a declarar-se. 
por Castella, doida com a promessa feita de Ihe darem 
Zafra c Scgura. 

N'esta situacào, Nun'alvares deitou as suas redes. Ti: 
mha tanta astucia para tramar um ardil, como coragem c 
franqueza para falar a um homem. O seu genio, verda- 
deiramente fecundo, era como a argila que se molda na 
mào do artista. A mesma boca d'onde vimos sairem tan- 
tas palavras inflammadas que incendiavam coracócs e Ih'os 
depunham rendidos aos pós, eraà que agora ciciava o plano. 
urdido com o padre Mathcus dc Portcl, para com era ii- 
rar o molde das fechaduras das portas. E trouxe-o. Fize- 
ram-sc em Evora chaves falsas, Dentro da villa havia in- 
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iclligencias scguras. A senba era a palavra rapoza... E uma 
madrugada, quando tudo dormia, abriram-se as portas, » 
como um raio, Nun'alvares e os seus entraram ma villa, 
acordando-a com um estampido de trovào. 

— Castilla ! Castilla! gritava attonita a gente, saltando 
das camas em camisa, a fugir. 

Mas a cheia entrava, alasirando tudo, prendendo os 
castelhanos, encurralando a povoacio no castello que, ao 
aclarar do dia, sc levantava do scio de uma columna de 
fumo, com as fogueiras que Nun'alvares Ihe mandara ac- 
cender ás portas. Titubeando, Fernào Gonsalves appareceu 
na barreira para os lados de Beja. Cá de baixo, Nun'alvares 
diziz-Ihe com uma melancolia ironica: 

— Forte erro! Tào bom.e de tào boa linhagem : faz 
pena. Teres Portel e Villalva e Villaruiva... e ires dal-as 
ao rei de Castella... O Mestre dá-te isso, e mais ainda, 
homem! 

A labareda subia, o fumo suffocava. O alcaide alflicto, 
sem coragem para gracejos, perguntava as condicoes da" 
eapitulagio. Dessorara-se-Ihe a fanfarronice, com que, no 
principio, brandindo ferros, chamava bebados 20s assal- 
tantes. 

— Quve os teus homens, e digam o que querem ; ob- 
jectou Nun'alvarcs. 

O alcaide, transido, foi consultar; e os castelhanos res- 
ponderam que, se os deixassem ir salvos para casa, e Nu- 
m'alvares iurasse fazel-o, Ihe entregariam o castello. 

Sairam com a sues armas, protegidos por uma escolta 
portugueza até ao Guadiana. Levaram tudo o que tinham, 
salvo uma cota c uma cspada do commendador-mór de 
Sanliago que Fernand'alvares, irmào de Nun'alvares e seu 
companhciro n'csta jornada, escondeu c roubou para si. 
Portel, com o seu castello, ficou para o Mestre. O alcaide, 
saindo com vs castelhanos, dizia mal da sua sorte, amar- 
fanhando a mulher que o levara áquella situacdo. Arras- 
tava a velha comsigo, cantarolando, á moda do povo: 
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Puis M 
Tome o que ganbou ! 

MMelnor sra Poil e Villaru 
P... velas 

Que nto Zafra e Segura. 
Tome o que gankov t | 


hailou... 


A gente ría do desespero do velho e do silencio da mu- 
lher, farrapos vis de uma córle qu«.já se sumira perdida 
na labareda do Portugal novo, crepitante como a chamma 
lambendo os muros negros do castello de Portel. 

De volta a Evora, entrada já a segunda metade de de- 
zembro, * comeqou Nun'alvares a pensar em Villa-Vicosa. 
Foi a Elvas e expulsou de lá os que se pronunciavam por 
Castella. No caminho, viu ao irmào as armas de Carcis 
Fernandes, roubadas em Poriel. Reprehendeu-o severa- 
mente, affligindo-o esse acto do unico irmào que reconhe- 
Cia como tal. Eram, com um anno de dillerenca, ? os dois 
lilhos de Iria Consalves : unicos tambem do lado do Mes- 
ire: 0s outros, meio-irmàos pelo sangue, tinham deseriado 
& patria por Castella. 

Villa-Vicosa queria tel-a, como tivera Portel. Estava 
lá, de alcaide, Vasco Porcalho, commendador-mór dc 
Aviz, com cento e meio de lancas. Lancou a sua rede c 
vieram tres homens-bons, que talvez porém fossem es- 
pias vendidos ao alcaide, * offerecer-Ihe uma porta. Accei- 
iou; e, para combinarem o sjuste, saiu de Elvas ao 
campo, mas o alleres deixou quebrar a haste da bandeira : 
mau agouro !. 

Substituiu-se a haste ; e de noite partiram. De Elvas a 
Villa-Vigosa é um passeio: cinco lcguas, tres horas de 
caminho. Acamparam silenciosamente no arrabalde. Nao 


! Chron, ido Condestabrr xxxvits Lopes, Chrov., civit 

? Lopes, CArou, civi, diz que foi emqanto o Mestre estava. sore 
Torres Novas, i, &, depeis de 10 de dezsmbzo, 
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bolia uma folha, nào luzia uma luz, nào soava um mur- 
murio. Era yma calada mortal. Apenas, lá para os lados 
de Castella, 0 céo comecava a ganhar um tom de aco... Pé 
ante pé, Fernand'alvares e Alvaro Coitado, Foram contra 
2 porta que os esperava aberta, como uma goela negra de 
sombra. Por cima da quadra abobadada havia uma torre, 
e na abobada uma grande boca aberta para o alto... Mas 
em cima nada bolia, Ninguem os esperava para os esma- 
gar, lancando-Ihes pedras ou lume... Pé ante pé, olhando 
Para a abobada e para a sua boca negra, avancavam os 
dois. De repente ouviu-se um ranger aspero, e despenhou-se 
uma lage que tombou em cheio sobre Fernand'alvares, 
escachando-lhe com o bacinete 3 cabeca e estendendo-o 
morto, a elle e a um escudeiro que o seguia. 

— Castilla ! Castilla ! gritaram logo dentro ; e com a luz 
&o dia que comeqava, apparecia a mó de povo em tumulto, 
cercando e prendendo o Coitado, ferido por um estilhaco 
da lage. 

Nun'alvares correu a pé para investir, mas a sua gente 
agarrou-o á forca. Succumbido, rctirou para Borba, com. 
as viboras do remorso a morder-Ihe o peito. Fóra o roubo 
das armas de Poriel! Deus punia logo os pcccados. A. 
virtude e a candidez d'alma eram condicóes indispensaveis 
20 exito. Pobre desgracado !... De Borba, mandou pedir o 
eadaver do irmào, e, choranda, enterrou-o em S. Francisco. 
de Estremoz. ' Ainda voltou contra Villa-Viosa, e poz-Ihe 
cerco, mas nada conseguiu;? apenas obteve liberfar o 
Coitado, roubando-o, n'uma embuscada, á cscolta que o 
levava a Olivenca, caminho de Castella. 

D'ahi veiu a Elvas, de Elvas a Lisboa, com uma guer- 
rilha de sessenta mulas, gente armada de cotas e bracaes. 
Em Lisboa soube como se apromptavam para cair sobrc 
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o Mestre, que entào cercava Torres-Vedras, as forcas de 
Santarem, de Cintra e de Obidos: ao todo seiscentas 
lancas. ! 

Ainda a esquadra castelhana nào tinha largado do 
Tejo, saira o mestre de Aviz de Lisboa, a vér sc tomava 
Cintra,? mas voltou acossado por uma tempestade sem 
ter conseguido o intento. Depois, no proprio dia em que 
os navios inimigos partiram, * passou o rio e apoderou-se 
dc Almada. Logo organisou um corpo de cxercilo com ma- 
terial de cerco, em que entravam os trons ou bombardas, 
foi contra Alemquer. Abi se Ihe apresentou o conde D. 
Pedro, de volta do Porto, já curado da ferida que o nào 
deixára vir na armada, e depois de alguns combates, a 
terra capitulou, entregando-se 'o alegide, Vasco Pires de 
Camoes. * De Alemquer, no proposito de libertar Lisboa 
do cireulo de fortalezas inimigas que Ihe vedavam as com- 
mumicacóes com o centro e norte do reino: dc Alemquer, 
passou o Mestre a Torres-Vedras, estabelecendo contra 
a villa um cérco em regra, ^ segundo a artc militar do 
tempo. 

Mas a demora de taes operacóes, a fortaleza da praca 
que o alcaide cestelhano Joào Duque defendia habilmente, 
0 feceio dos inimigos visinhos, de Santarem, de Obidos, 
dec Cintra, quc dc um momenio para o outro podiam tor- 
nar os sitiantes em cercados: tudo isso dava plenamente 
razio a Nun'alvares dc condemnar os proccssos da gucrra 
classica, preferindo confiar tudo á aventura, ao imprevisto, 
20 arrojo, e á decisào fulminante. Politicamente, tambem a 
razio estava do seu lado; pois no espirito geral havia a 
certeza de que apenas a sorte salvára Portugal da campa- 
nha passada; mas que nada salvaria o Mestre da invasio 
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esperada para este anno de 1385, que estava raiando. O 
partido nào tinha consistencia. Asincontestaveise quasi mi- 
lagrosas vantagens alcancadas ndo conseguiam varrer a 
hesitacio, prompta a transformar-se em defeccóes no ani- 
mo da gente graüda que circumdava o Mestre, educada 
como fóra na eschola de perfidias do reinado anterior. Em 
Alemquer, por exemplo, houvera que confiar imprudente- 
mente a terra 20 proprio aleaide vencido, Vasco Pires de 
Camóes. Por isso, acertadamente, Leonor Telles, com- 
mentando os casos de Portugal, dissera um dia : 

— Pobre Mestre, como anda vendido, e nào o sabe! 

— Porque ? perguntaram-Ihc. 

— Porque de quantos dentes tem na boca, todos Ihe 
abalam : salvo um ! ' 

Era Nun'alvares. 

Era Nun'alvares que, em Lisboa, á volta de Elvas, re- 
cebia em cheio o diluvio de noticias funestas: o Mestre 
ameacado em Torres pelas forcas reunidas de Santarem, 
de Obidos e de Cintra; a queima das duas galés e da 
mau portugueza, no mar, á vists de Lisboa, pela divisio 
castelhana que bloqueava a barra ; o desbarato do mestre 
de Christo e do novo prior do Hospital, Alvaro Gonealo 
Camelo, no cérco de Torres-Novas, surprehendidos pelas 
lancas castelhanas de Santarem e aprisionados. Inquieto, 
com a ferida do desastre dc Villa Vicosa ainda a sangrar, 
Nun'alvares nào se deteve, e immediatamente partiu para 
Torres. 

Quando lá chegou, sobre todas estas nuvens, estoirou 
como um raio, a conspiracáo tramada para matar o Mes- 
tre.? Dos dois Gonsalves, Apres e Garcia, o primeiro tinha 
0 castello de Gaya que deixára sob a guarda da mulher ; 
mas o povo, vexado com exaccóes, fez com que do Porto 
fossem lá, e roubassem e arrazassem tudo. Amargamente 
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0 Ayres queixava-se ao Mestre que, impotente para conter 
os desmandos da arraya-meuda, sc limitava a promeiter 
outros castellos. Ambos os Gonsalves estavam na conspi- 
Tà4Cà0 com o conde D. Goncalo e o conde D. Pedro, nos- 
sos conhecidos da traicdo de Coimbra contra o rei de 
Castella. Havia muita mais gente. Era um vespeiro que se 
soltava, e sob pena de acabar tudo em confusüo, torna- 
va-se indispensavel mostrar forca, usar de crueldade, para 
infundir medo. Alemquer tinha-se pronunciado de novo 
por Castella; ' o Camóes bandeara-se outra vez. 

O conde D. Congalo e o Ayres foram presos e man- 
dados para Evora;* o conde D. Pedro, Joào Affonso de 
Beca, e outros, conseguiram escapar para os castelhanos. 
Garcia Gonsalves foi queimado vivo. * Em [rente da To- 
gueira, no alto das muralhas, Joo Duque mandava, por 
desforra, cortar as máos e os narizes a seis captivos por- 
tuguezes, enviando-os assim ao Mesire que por seu turno, 
mettia na bolsa da balista uns prisioneiros castelhanos, e. 
retezada a corda, solto o tiro, arremessava-os pelo ar, como 
virotües, para dentro da villa, onde caíam feitos em pos- 
tas. * À guerra tornava-sc descaroavcl. Perantc as traigócs 
vela a face a humanidade. Os bens dos conspiradores loram 
confiscados. Lopo Días de Azcvedo teve os do Beca; Vasco 
Martins de Mello os do conde D. Pedro. * 

Nun'alvares concordou em que, depois d'isto, era neces- 
sario levantar o céreo sem demora, e ir cobrar alentos 
novos, agora que se procedera a essa depuracio inevitavel 
da rilé de gente velha da córte de Leonor Telles, seus 
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parentes e parciaes, educados na eschola da intriga vil. 
Sem esperar pelos castelhanos de Santarem, era mister 
partir, e já, para Coimbra ás cÓrtes, convocadas para 
confirmarem na regencia o mestre de Aviz, ou... acclamal-o 
i! Desde o primeiro día, nas cogitaqóes nocturnas de no- 
vembro, havia mais de um anno já, pelas exequias d'el-rei 
D. Fernando: desde esse primeiro dia, Nun'slvares Ihe 
tinha construido o throno. 

Quando os camponezes da comarca viram que se le- 
vantava o cérco ! e o Mestre os deixava abandonados ás 
razzias depredadoras dos castelhanos, soltou-se um córo 
de affliccào. Vinham de toda a parie em bandos, homens, 
,mulheres, creangas, ninhadas de gente miseravel, acolher-se 
á proteccào do exercito que, para as suas seiscentas lancas, 
tinha apenas cento e meio.de bestas. A marcha era um 
exodo. Despovoava-se a regiào inteira. Cada qual buscava 
um protector e um amigo. Um cego que, na sua escuridào 
ouvia o que se passava, de bracos erguidos implorava a 
chorar que o salvassem. Nun'alvares tomou d'elle e collo- 
€ou-o na &nea da sua mula. — «Oo que humano e caridoso 
scnor!- exclama a chronica... Scntia-sc, n'cstc lance dc. 
alfliccào desolada, vibrar quentemente a caridade humana, 
€ uma angustia immensa responder á crucldadc bravia da 
vespera. Eram as dóres do nascer de uma nacáo. 

Exercito e povo, como os filhos dc Isracl no deserto, 
levados por Mopsés, caminhavam a pequenas jornadas de 
duas Ou tres legoas. Passaram no Cadaval; passaram ao 
lado de Obidos inimiga; passaram por Leiri que Ihes 
fechou as portas ; mas quando se approximavam de Coim- 
bra, as creancas todas da terra sairam a receber o Mestre, 
cantando : 

— Em boa hora venha o nosso rei! * 

Antes que as córtes fizessem a eligo, azia-a a infancia. 
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Na estrada de Coimbra ! era uma procissào compacta 
de povo em festa. Daaas, musicas, trebelhos e momi- 
ces: a gente delirava, parecendo-lhe um dia de redem- 
pelo. Toda a cleresia ia d rente, de cruz alcada, comman- 
dando o prestito que se alongava por uma legoa para 
quem do Mondego. Quando a vanguarda da hoste que 
vinha arrastando comsigo a cauda miseravel da gente de 
Torres, se encontrou com a procissao festiva de Coimbra, 
o choque produziu faiscas e um trovo de acclamacóes : 

— Portugal ! Portugal! por el-rei D. Joao! 

— Em boa hora venha o nosso rei! 

Lado a lado, o Mestre e Nun'alvares trocavam olhares. 
de victoria, e, ao apeiarem-se das mulas, Nun'alvares, com 
wma iluminacào de lé nas pupilas, disse baixo para o 
Mestre : 

— Deus fala pela boca do povo... 

A pé, beijaram reverentemente a cruz, e a procissio 
wirou, indo todos com o povo para a cidade em marcha 
triumphal. 

Entrados, porém, em Coimbra, o alcaide do castello, 
Gongslo Mendes de Vasconcellos, fechou-o, declarando 
que, nào sendo pelos castelhanos, pois el-rei de Castella. 
quebrara os tratados, tinha-o pcla rainha rcgcntc D. Lco- 
nor. Era a voz da homenagem fidalga, inaccessivel á com- 
prehensào das novas dcfinicócs juridicas do tempo. As 
córtes convocadas traziam, porém, claro o sentimento de 
screm uma assembléa nacionil, base de todo o poder poli- 
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tico, transferido pela crise para a nagd ; pois que as velhas 
formulas do direito oriundo da ascendencia e lirmado na 
homenagem, a constituiclo aristocratica herdada dos tem- 
pos antigos, tinham miseravelmente naufragado no espha- 
celamento dos ultimos annos, arrastando o reino a guerras 
insensstas e langando a córte n'um abysmo de abjeccdo. 
Os procuradores de Lisboa e das mais terras levavam po- 
deres para alcarem rei o Mestre ', sem attencào a nenhuns 
ouiros dictames, ou escrupulos. O braco popular era uma 
convencáo; a crise definia-se como uma revolucáo. 

E este movimento espontaneo encontrava appoio, nào 
só n'aquella parte da fidalguia que, como Nun'alvares, se 
decidia por sentimento, mas na classe nova dos juristes 
Que comecava a destacar-se da egreja com a secularisacao 
do direito, e que aprendia mos velhos textos romanos a 
doutrita classica da soberania abstracta da lei, superior e 
estranha aos privilegios da stirpe: da soberanis do povo, 
ou da nacào, elegendo o seu Cesar, independente dos 
principios consuctudinarios da hereditariedade barbara. En- 
Contrava appoio ainda no clero, sociedade religiosa fun- 
dada mo seio da sociedade civil: sociedade democratica 
nascida antes dos tempos em que os barbaros tinham 
substituido, ao direito antigo, as suas formulas consangui- 
neamente aristocraticas. 

Essas proprias córics qucagora, cm Coimbra, arrogavam 
a si tamanhos poderes, invertenda a ordem das cousas, 
tornando-sc origcm da soberania c o rci scu delegado, em 
vez de se conservarem, como eram antes, assembléas que 
0 rci convocava c quc ao rci apresentavam submissamente 
Os seus artigos: essas proprias cÓrtes alongavam para o 
passado duss raizes parallelas. Uma internzva-se no solo 
antigo do direito romano; outra brotava das instituicóes 
bastardas nascidas com o absolutismo imperial, na deca- 
deneia do Imperio. Uma era a Aula-regia, ou conselho 
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aulico, formado com o pessoal palaciano do autocrata que 
9 ouvia, quando cra inclinado ao bcm c prudente na ma- 
neira de governar. Outra eram os concilios ecclesiasticos, 
que na Hespanha tinham, pela forca das cousas, cncorpo- 
rado em si a representacào nacional; constituindo-se em 
poder conservador da auctoridade e da ordem, quando, na 
eseura erise da queda do imperio romano, a Hespanha, in- 
vadida por suevos e vandalos, caía a pedacos anarchisada; 
até que os wisigodos se apoderaram d'ella, e, convertido 
30 catholicismo, Reccaredo fundou o seu imperio appoiado- 
i egreja, appoiando-se nos concilios representativos do 
sentir piedoso das populacócs '. 

Pois eram estes sentimentos de origem que, mais ou 
menos conscientemente, acordavam no animo dos depu- 
ados, reunidos em Coimbra para pór termo á situsqào 
critica, a que levára a nacào o procedimento da rainha 
viuva, presa em Castella por castigo, e o modo como o seu 
genro faltava aos tratados. Nos procuradores das villas ha- 
via um partido só : o da monarchia nova. A grandeza, po- 
Tém, dividia-se em duas lraccües: uma concorde com o 
povo; outra apreseniando a candidatura do infante D. Jo20, 
lilho de Ignez de Castro. Os Cunhas poderosos da Beira 
eram chefes d'este partido, que invoeava o direito de 
hereditariedade legitima, na falta de successào directa, 
preiudicada pelos actos do rei dc Castella. Vasco Martins 
da Cunha, o velho, e seu lilho Martim Vasques represen- 
tavam a lamilia. As córtcs, dc resto, nào cram numcrosas : 
pouco mais de um cento de homens de todos os tres bra- 
«0s do reino : clero, nobreza e povo *. Das villas c cidades 
com voz em cortes, setenta conservavamese pelo castelha- 
n0; representadas havia apenas trinta e uma ", porcincoenta 
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procuradores ; e d'esse numero, mais de metade, dezeseis, 
eram do Alemtejo. Fidalgos havia setenta e dois '. 
Figurava 4 frente d'elles o bisneto de Affonso III, Vasco 
Affonso de Sousa ; seguia-se o aleaide de Coimbra, Gon- 
alo Mendes de Vasconcellos, com seus filhos, Mem Ro- 
drigues, o commandante da ala dos namorados em Alju- 
barrota, e Rup Mendes; depois vinha Vasco Martins da 
Cunka, o ve/ho, chele da poderosa familia dos Vasques, se- 
nhores da Beira, cujos capitáes eram os filhos: Martim, 
Vasco Martins, Lopo e Gil Vasques ; depois os dois filhos 
de Martim Affonso de Mello, o que lora quarto senhor de 
Mello : Vasco Martins, o velo, que em Evora salvára na 
prisao o Mestre d'Aviz das tramas da rainha; e Martim, 
do nome do pae, o que se arrependia agora de ter ido & 
Guarda beijar a mào ao rei de Castella. Ambos traziam 
os filhos: Martim, um que tinha, Pedro Affonso ; Vasco 
tres, Goncalo Vaz, Martim Affonso e Vasco Martins, o 
moto, destinado a um fim cruel no futuro de Aljubar- 
rota. Nun'alvares tinha comsigo apenas, da numerosa prole 
dos Perckas, scu tio Alvaro, o irmào dc Rup Pereira, 


Lamego, Portalegre, Penella, Montemor-o-velho, Celorico, Pinhel, Soure, 
Pambil, Cacem, Setubal, Serpa, Aviz, Momsarzz, Mariilva, Evora- 
monte, Fronteira, Niza, Castello-de-Vide, Alegrete, Monsanto, Penam: 
cor, Amieira, Mourzo. — /hid. 

1—1 Vasco Martins de Souza — 2 Goncalo Mendes de Vasconcell 
— 3 Vasco Martins da Curha, o velho —4 Nun'alvares — 5 Gonjalo 
Gomes da Silva — 6 Vasco Mariins de Mello, o velho — 7 Martim Vas- 
«ues da Cunha - 8 Martim Affonso de Soura — 9 Gongala Vasques. 
Coutirho — 1o Affonso Furtado de Mendonca — 11 Alvaro Pereira — i2 
Jo20 Rodrizues Pereira — 13 Diogo Lopes Pacheco — 14 Joto Fernandes 
Pacheco — 15 Lopo Fernandes Pacheco — 16 Mem Rodrigues de Vascon- 
celos—17 Ruy Mendes de Vasconcellos - 18 Vasco Martins da Cunha— 
19 Ferndo Vasques de Rezende — 20 Lopo. Vasques da Cunha — 21 Pe- 
dro Affonso de Mello —22 Joao Gomes da Silva — 23 Estevdo Vasues. 
de Goes — 24 Vasco Martins de Mello — 2s Martim Affonso Vilente — 
26 Alvaro da Cunha — 27 Alvaro Dias de Ulveira — 28 Alvaro Gon;al- 
ves 39 Fslevam Vasques Phiüippe - jo Martim Gil — 3! Gonialn 
Aanes Homem — 32 Estcvam Annes de Gauderir— 3 Gl Mariin- 
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morto no anno anterior no combate naval do Tejo, e seu 
primo Joào Rodrigues. O velho Diogo Lopes Pacheco es- 
corava-se contra os dois filhos, olo e Lopo. O primeiro 
marido de Leonor Telles estava representado pelo filho, 
Alvaro da Cunha ; e o almirante assassinado em Beja, nos 
primeiros dias da revolucio, por seu Filho tambem, Manuel 
Paganhz. 

A egreja, porém, adherira completamente : pelo menos 
0 episcopado, a cuja frente apparecia o denodado arcebispo 
de Braga, D. Lourenco, que já vimos em Lisboa, equi- 
pando a frota, c veremos com a cara fendida por um gilvaz, 
no dia proximo de Aljubarrota. D. Lourenco, o Lancarote. 
Vicente, da Lourinhan, dirigis a accio quc o clero tinha 
na revolucdo portugueza. Em primeiro logar, era um ini- 
ciado na sciencia nova do direito : cursára as Universidades 
de Montpellier, de Tolosz e de Paris; de lá fóra a Rolo- 
nha recebcr as licóes de Baldo. Voltando á patria, D. Fer- 
nando fel-o conego em Lisboa, d'ahi subiu a bispo do 
Porio, de lá ao arcebispado dc Braga. Em scgundo logar, 
era um acerrimo defensor do papa de Roma contra os scis- 


Doutel — 54 Gongalo Fernandes de Curutelo — 35 Ruy Vasques de Cas- 
tellobrane» — 36 Gorgalo Vasques Callado — 37 Affonso Anres — 58 Al- 
vato Gil Cabral — 9 Martim Affonso de Mello, o mójó— 4o Affonse 
Vasques Correia — 41 Pernao Gonsalves — 42 Alvaro Garcia de Fari 
43 Lourenco Mendes de Carvalho — 44 Pedro Loarenjo de Tavora — 4s 
Ruy Lourengo de Tavora — 46 Affonso Pires da Charneca— 47 Nun» 
Vieges, o mojo — 8 Gil Vasques da Curha — a9 Roy Comes de Cha- 
Ves— so Diogo Nunes— s: Affonso Annes Noguelri— ;2 Pedro Vas- 
ques de Pedr'alcada — $3 Fernando Nunes Homem — s4 Alvaro Gonsal- 
ves Coitado — 55 Gongalo Gensalves Borges — 56 Gongale Vaz de Mello 
— 5; Egos Coclho - 58 Anto Vaz de Almada — 59 Gongalo Annes — 
6o Lopo Dias de Azevedo — 6t Jolo Vasques Michtio — 62 Gomes Mar- 
tins de Lemos — 63 Ruy Cravo — 64 Jofo Rodrigues Guarda — 6s Nuno 
Fernandes de Cordovelas — (6 Ruy de Andrade — 67 Garcia Soeiro — 
68 Diogo Alvares — 69. Martim Gongalves — 7o Jodo Gomes — 7t Ma- 
noe! Pajanha — 72 Garcia Pires. 
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maticos ; « as suas luctas com o bispo dc Silvcs, D. Marti- 
nho, o que morreu em Lisboa, precipitado das torres da 
Sé, no dia da mortc do Andciro, tinham dado brado cm. 
Portugal, em Avinháo, e em Roma. Deposto da sua sé de 
Braga, fóra a Roma, e obtendo de Urbano VI, em 1379, 
a revogagio da sentengs, voltara a Portugal, retomara o 
arcebispado, e tornara-se o principal instigador da decisào 
do rei D. Fernando de abandonar a politica de abstencao 
seguida na lucta papal, declarando-se abertamente por Ur- 
bano VI. ! O Mestre de Aviz chamava-Ihe um dos olhos 
da sua cara ; 0 outro era Nun'alvares. 

Com D. Lourengo estava o bispo novo de Lisboa, 
D. Joào Annes Escadeiro ; o do Porto, D. Jo30; o deLa- 
mego, D. Lourengo; o da Guarda, D. fr. Vasco ; o de 
Evors, D. Jo80; o de Silves, D. Payo de Meira; o deao 
de Coimbra, Ruy Lourenqo, pelo diocesano impossibilitado, 
e 20 lado dos oito bispos portuguezes, via-se o de Ciudad- 
Rodrigo que nào recoshecera Clemente VII e andava em 
Portugal. O clero regular mandava o poderoso D. fr. Joào 

. d'Ornellss, abbade de Alcobaa; mais o abbade de S. 
Joào d'Alpendorada, D. Alfonso ; o de Bostello, D. Joào ; 
€ D. Vasco, prior-mór de Santa Cruz de Coimbra. * 

Ao lado do Regedor do reino, o seu conselho appare- 
cia como os ministerios modernos perante os parlamentos. 
O eonseího eram os juristas presididos por Joo das Re- 
gras, que vimos ter sido chamado logo em dezembro de 
1383. Se em Nun'alvares tiaha a monarchia nova a sua 
espada, enflorando o cesarismo democratico com a assucena 
da Czvallaria, e prendendo assim, poeticamente, ao passado 
aristocraüico, a revolu«ào popular: Joào das Regras cra 
a penna e a voz de um regimen diverso, politicamente 
forgado a pactuar com a tradicdo barbara dos privilegios 
medievaes, fundados na consanguinidade, mas essencial- 


! Cf. Sylva, Aem. D. Jado [7 92. 
? Lopes, Chron, CU&XV. 
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mente sectario do regalismo, pcla doutrina classica da so- 
berania do povo representado spmbolicamente na pessoa 
do principe. Os dois pilares da monarchia nova, a Caval- 
laria e 0 Cesarismo, humanisados de um modo eminente 
e singular em Nun'alvares e em olo das Regras, eram 
constitueionalmente contradictorios. Eram antipathicos á 
generosidade espontanea do cavalleiro, para quem a vida 
consistia nos impetos do sentimento augusto, os processos 
€ 0 temperamento critico do letrado, pesando, julgando, 
distinguindo, e sentenciando friamente as cousas. Os ele- 
mentos politicos, nunca em tempo algum, porém, se apre- 
sentaram absolutamente inclinados e accordes n'uma direc- 
ao exclusiva, porque a sociedade real consiste em stratos 
sobrepostos com indole e inclinacdo vária. As exigencias do" 
Tempo forcavam a conciliar o inconciliavel theoricamente, 
fazendo collaborar o enthusiasmo da Cavsllaria, flor em. 
que desabrochava a Edade-media ao morrer, com o Cesa- 
rismo, idea que despontava mo horisonte politico como 
aurora dos largos dias da Renascenqa. 

A espada abengoada, o pendào crivado de symbolos 
hieraticos : toda a pompa d'essc antigo spmbolismo poetico 
da vida, havia de conciliar-se com a pacatez prosaica do 
letrado abancadod mesa, perante livros erricados de textos, 
involvido na sua loba negra, com o barrete em vez de mor- 
ri8o, 3 penna em vez do montsnte, a grenha cortada curta 
4 moda dos portuguezes eAamorros, ! em logar dos longos 


 E' proxmamente (oro Herculano pinta o letrado no Momgr dt 
Cer, XV. Ahi o autor di 2. Jodo das Regras a eade de 6o annos, no 
«nno de 1388, em que a novella se passa. 

lodo das Regras voltou de Bolonha em 138 e tasou-se depuis: € 
crivel que se casasse uepois dos 54 annus ! Sylva (Men. DD, Jodo f; W, 
041 diz que, no testamento de 1388 — 350, 0 avü chama a Joi das Re- 
aras, Jodorinho; se estt diminuitivo exprime dez annos, em 1j85 
chameelier tera 45 annos, e 49 em «j89, quando casou com D. Leonor 
4a Curha. Isto parece mais verosimil Mas a versio seguida por Hercu- - 
lano vem de J. An ipueiredo, na sua Intro. du dir. yusfiu. 
eve Portal (Me ced Vy 23i V AXVI) que da edole da 
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cabellos, spmbolo da nobreza, sobre uma face a que a 
edade, a observacio e o estudo imprimiam rugas profundas, 
€ em Que 0s cantos dà bocca, accentuando-se sob o nariz 
recurvo, davam à physionomia um ar de ave nocturna, 
em vez do ar de aguia do guerreiro, soltando o v0o da 
sua vontadc nos ccus turvos da sociedade em coníusáo. 

Ora o indicio seguro do genio politico do mestre d'Aviz 
está na discrigào com que, appoiando-se aos dois pilares 
do seu throno, nunea se deixou esmsgar por nenhum d'elles; 
* soube sempre ponderal-os e equilibral-os, passando por 
sobre ambos como a cornija passa em cima das columnas 
que a supportam. Se um dos pilares laltasse: a Cavallaria, 
ou o Regalismo, o edificio desequilibrado cairia em ruinas, 
desmanchado n'uma aventura quasi quixotesca, ou amar- 
rotado em papeis pela facha d'armas dos fidalgos rebel- 
lados. 

Joào das Regras fra filho de Allonso Annes, por al- 
«unha o das regzas ou das leis, e de Sentil Esteves. Em 
rapaz, o pae, que assistira ao reinado de Alfonso |V e vivia 
em Lisboa como uma das pessoas gradas da freguezia de 
Santa Marinha, destinando-o para a profissào nova dc Ic- 
gista, mandara-o estudar a Holonha, na eschola do cele- 
bre Bartholo que ahi explicava, com espanto do mundo 
culto, as Instituigàes do direito romano, resuseitando o 
codigo de Justiniano. Quando voltou de Italia, em 1382, 
avia tres annos apenas, já o pae tinha morrido; e a mae, 
viuva, tornara a casar com Alvaro Paes, ' o author da re- 
volucào de Lisboa. Será temerario suppor que, nos acon- 
tecimentos do fim de 1383, o enteado tivesse intervindo, 
commentando os despeitos voluntariosos do burocrataa po- 
sentado com as maximas do direito novo aprendido em 
Bolonha ? Nào €, decerto; antes é mais verosimil acrcdital-o 


morte de Joto das Regras, o annos em 1404, deduz a1do rascimento em 
1324, 2 de 31 00 j2 annos à morie do seu mestre Bartholo em 1355 00 0: 
€ finalmente a de 6: annos em 1185. 

3 Siasa, Hisl, gencal, Xl, pp. 1955 9 25e 
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do que attribuia 2 escolha, que logo o mestre d'Aviz fez 
d'elle para seu conselheiro, ao exclusivo patronato do pa- " 
drasto. 

Por diversas vias e de modos varios se levantavam 
Darillelamente as duas grandes columnas da moarchia 
d'Aviz, Nun'alvares, Jo&o das Regras; trazendo cada uma 
d'ellas, como supporte á construccào, as idéas tambem no- 
vas da Cavallaria, um, do Cesarismo, o outro. 

A batalha que agora havia a ferir era incruenta. Tinha 
a palavra o legista, que principiou o seu discurso ás córtes 
estabelecendo os termos do pleito da successo da coróa. 
Dizis-se nào haver herdeiros por direito ? Era um erro: 
pelo contrario, havia muitos... 

Habilmente, escolhia este terreno perante uma assem- 
bléa dominada, em parte, pelo escrupulo da legitimidade. 
As suas idcas fundamcntacs acerca do principado « da 
origem do direito politico, nào eram para alli: guardava-as 
cuidadosamente mo peito. Dirigia-o o faro de advogado 
politico; nào obedecia ao conselho-de jurista letrado. Le- 
vantava em scguida outra questào prévia : 

— Dizem muitos que, visto o desaccordo, devemos so- 
cegar primeiro o reino: depois elegeremos rei... 

Era outro erro. Estavam alli eincoenta procuradores de 
villas e.cidades: deviam primeiro que tudo achar quem 
os defendesse. Como podia , sem isso, alcancar-se o socego? 
Era indispensavel escolher um dos herdeiros naturaes do 
throno. Qual ? Havia tres : o rei de Castella, primo-irmáo 
d'el-rei D. Fernando e casado, além d'isso, com a filha do 
mesmo rei e sua herdeira ; o infante D. Joào e o infante 
D. Diniz, ambos filhos de D. Pedro e de D. Ignez de Cas- 
tro. Herdeiros nio faltavam, ! mas de facto o throno acha- 
va-se vago. Como primo, o rei de Castella nào podia her- 
dar, havendo herdcitos mais proximos, que eram os irmáos. 
Herdaria como genro? Tambem nào, por que el-rei nào 
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podia casar com Leonor Telles ' ; e aínda quando fossc le- 
gitima a filha, ainda assim, nào o era pela lei salica para 
succeder c herdar o throno. 

Depois, o orador alongava-ce, diseutindo o casamento 
d'el-rei D. Fernando com Leonor Telles, mostrando como 
era duas vezes irrito e nullo, pelo parentesco, e por ella. 
ser casada. Espraiava-se por este thema facil, para ga- 
nhar a confianga da assembléa, que appoizva unanime- 
mente. O rei de Castella, além d'isso, £rifara os tratos de 
1383. E o papa Urbano, nosso pastor, mandava-nos per- 
seguir os scismaticos como herejes, excommungados e 
membros talhados da egreja: como tomariamos para rei a 
cabeca de tantz maldade ? ? 

Todos concordavam que a hppothese do rei de Cas- 
tella estava prejudicada, por muitos motivos. 

Vamos agora sos filhos de D. Ignez de Castro. Era, 
porém, certo que a màe fosse mulher d'el-rei D. Pedro ? 
Nào era. Quando infante, D. Pedro recusára-se a casar 
por ella ser bastarda. Nunca em vida d'el-rei D. Affonso IV 
«onstou que tivesse havido casamento. Só depois de D. Pe- 
dro ser rei, se comecou a chamar infantes a esses seus fi- 
Ihos. Elrei D. Affonso mandára matar a máe, considc- 
rando-a manceba. A declaracào posthuma do casamento 
era uma comedia pura: «Ora vede vós, valba Deus, que 
historia esta para nenhum homem sizudo haver de crér!» 
Nem se indicava o dia, nem sequer 0 mez, e era incerto o 
anno do casamento... * 

O orador ia penctrando no amago da questdo e media 
0s passos, no meio do silencio hostil dos parciaes do in- 


! 4Et queique plusieurs tinssent l'opinion de cette dame, si la nom- 
talent les autres Patatde, car alle fut fille d'une dame de Portugal la- 
uelle avait encere son mai vivant (Jo:o Lourenyo da Cunha)... Ba 
tarde et plus que botande. (odulteríaa i» — Froissard, CAron, Il, 38. 

? Lopes, CJrou., CLXXVI. 

? JUid., CLNKVIM, 

* hil, CLXNIX- 
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Tante D. Joào. Contestando a existencia do casamento de 
lgnez de Castro, preparava a paridade de condicio dos 
dois filhos, homonpmos, d'el-rei D. Pedro: eram ambos 
bastardos. 

Mas, démos que se tivesse casado: sería valido tal ca- 
samento ? No ; nào podia scl-o, porque lgnez de Castro 
fóra madrinha do filho legitimo de D. Pedro e D. Cons- 
tanca, o infante D. Luiz. Compadre c comadrc nào podiam 
casar... E depois, tanto um como outro dos filhos de 
Ignez de Castro tinham vindo em armas contra o reino: 
«Mirito mal fariamos elegendo rei quem assim se desna- 
turou.» ! 

Sem formular conelusào, terminou o discurso. Por ex- 
clusào de paries, nào havia, porém, seno um rei possivel, 
Em contrario nào havia argumentos ; mas como havia má 
vontade de parte da assemblea, esta dividia-se em facqóes, 
agitando-se e repisando o assumpto, dias atraz de dias, 
sem adiantar um passo, excitando-se as paixOes, acordando 
Os interesses e Os despeitos, n'uma confusào que podia 
acabar mal. Marüm Vasques, bulhento e teimoso, recor- 
dava os actos do mestre d'Aviz e a embaixada que de 
Lisboa mandára a Toledo confessar homenagem ao infante 
D. Jolo. Era uma traigo roubar-lhe agora a coróa, dc- 
pois de ter ganho, á sombra do nome d'elle, a forqa de 
que dispunha. Excedia-se nas palavras, vituperava o pro- 
cedimento do Mestre, concluindo ; 

— Podeis lazer rei quem vos aprouver: porém eu que 
sou um homem, embora a minna voz valha pouco, servirei 
€ ajudarei a defender o reino, até morrer... Mas consen- 
tir que seja rei o Mestre, isso nunca o hei de dizer! 

E, n'estes ternos, a deciso nào chegava. Já os procu- 
radores das terras deliberavam separadamente dos outros 
estados. A fidalguia agrupava-se dividida. As córtes descon- 
juntavam-se. O bom senso dizia que era tolice combate- 


! Lopes, Chron,, CLNXXVIL. 
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rem por D. Joào que estava preso. Acabemos com isto, 
€lejamos o Mestre: «Rei para rei, e al para nada!» ' 

Nun'alvares perdia interamente a paciencia com essas 
iseussües ociosas, e mais de uma vez esteve a ponto de 
se travar de razóes com os Vasques. O Mestre recommen- 
dava-he que sobretudo nào houvesse desavenqas, obser- 
vando-he cautclosamentc quc os Vasques dispunham dc 
todas as Beiras, com as muitas fortalezas que tinham. 
Nun'alvares, impaciente, voltava : 

— Mas, senhor, nào ha aqui.mais ninguem contra, nem 
Que obsie a serdes rei, salvo este roncador do Martim 
Vasques... Deixae-me, que vol-o despacho de seu estor- 
vo. 


— Por fórma alguma, respondia o Mestre inquieto com 
a impaciencia de Nun'alvares. Haja temperanqa c prudencia. 

Appellou entào de novo o Mestre para a eloquencia do 
scu chanceller, que Ihe dizia: 

— Senhor: bom trabalho me deu já mostrar por vivas 
ràzbcs e direitos que estes reinos sào de todo vagos, e a 
eleicào delles fica livre ao povo... 

Voltaria porém a campo, dar nova batalha. E apresen- 
tou-se nas córtes sobracando velhos rolos de pergaminho 
amarellento; e comecou por dizer que os parciaes do in- 
Tante D. Joào faziam como os judeus, esperando em vào 
pelo Messias, eternamente. Depois, desenrolou os perga- 
münhos: eram bullas e cartas, diplomas antigos; cra a 
carta a0 papa a pedir licenca para o casamento, licenca 
que nunca veiu; eram as provas irrefragaveis de que nunca 
existira o casamento de Ignez de Castro, de que os inlan- 
ics nào eram tacs infantes, de que o throno, sem a minima 
duvida, vagara... Abstivera-se de, a principio, mostrar 
estes documentos para cvitar aos infantes o desdouro. * 


! Lopes, Chron. CLXXVIII. 
* DH. 
? [üf, CLXXXIX-CXC. 
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A batalha estava ganha. Havià em todos um assombro 
de vencidos. Nun'alvares fitava o rosto agudo do chanccl- 
ler, interrogativamente, perguntando a si proprio que arca 
TOVa era essa, a da dialectica, e que singular poder estava 
nascendo de taes homens que se erguiam da confusio ne- 
gra dos scribas, até ahi arrolados na domesticidade ano- 
npma da fidalguia? Cedant arma togae... 

— Elejamos pois rei, voltou o doutor depois de uma 
pausa, aquelle que cumpre, para nào cairmos na sujciqdo 
de nossos inimigos scismaticos. ' 

Aquelle?... mas quem ? INào o disse, nem era mister. 
O nome estava na boca de todos. Foram d'alli direitos pe- 
dir-lhe que acceitasse a coróa. O mestre d'Aviz fez-se 
rogado. Allegou a bastardia, defeito de nascenca; allegou 
0s votos que Ihe impediam ter mulher. Insistiram; na Egreja 
havia remedio para tudo. E quando, terminada a ceremonia, 
disse que sim, Nun'alvares, exultando de contentamento 
por ver afinsl realisada a sua idés, como o amor generoso 
€ espontanco da paternidade ideal, largou a gritar : 

— D«sta vez, meu senhor, o Mestre será rei a prazer 
de Deus, e peze a quem pezar! 

As córtcs acclamaram immcdiatamcntc o novo soberano 
portuguez; * mas os termos d'essa acclamacio mostram 
com evidencia o caracter da nova monarchia, que era um 
prineipado popular. O rei lormaria o sew conselho com 
cidadàos das principaes cidades do reino, escolhidos nas. 
propostas formuladas em listas triplices; ouviria os povos 
em todos os negocios que Ihes tocassem ; nào lancaría tri- 
butos sem os consultar e sem que elle e o conselho bus- 
cdssem os meios mais suaves de contribuicào; nào faria a 


! Lopes, Chrar,, CNCI. 
2G abril 1385 (E. 1423) tinh D. Jo1o | 25 anus, 11 mezes e 2i 
dias.— Leges, Cüron., CXCII.—N. 0 instrumento da elei de D. JoJo 1 
mis Cites, £-droh, rac.) V, WV dos reis, p. Hz 0 testo e a traducglo em 
volg em Sousa, Alis, Gewah, I'rocus, TM 2o; em Santos, 
Mon. fusit., NU, 9 , Ment, IV, dece. n 26 S. 
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guerra, nem a paz, sem consentimento das córtes. ! E a 
monarchia nova fielmente cumpriu, durante dois ou tres 
reinados successivos, os compromissos formaes de Coim- 
bra. 

No dia immediato, * D. Joào | nomeou os principaes 
cargos do estado: Nun'alvares, condestavel e mordomo 
mór; Alvaro Pereira, marechal da hoste; Gil Vasques da 
Cunha, alferes mór ; Joào Fernandes Pacheco, guarda mór; 
Ruy Mendes de Vasconcellos, meirinho mór d'Entre-Dou- 
ro-e-Minho; Nuno Viegas, de Tras-os-Montes; Affonso 
Furtado, capitào do mar; Estevam Vasques Philippe, ana- 
del mór; c assim por diante, incluindo o consclho, no qual 
entrava o arcebispo de Braga, D. Lourenco Vicente; e Jo3o 
das Regras ficava exercendo o cargo dc chanceller, na au- 
sencia de Lourenco Annes Fogaca, embaixador em Ingla- 
terra,? à quem o novo rci caviava poderes para celebrar 
alliancas e obter novos auxilios, alem d'aquelles que já se 
sabia terem chegado ao Tejo, cinco dias antes. Para Lis- 
boa escrevia confirmando todos os foros e isencóes con- 
cedidos, e delimitando o termo da cidade, ' que se coroava 
capital com a acclamagio da monarchia nova. E por todo 
0 rcino as terras ficis á independencia sanccionaram o acto 
das córtes, proclamando D. Joào I. 


1C. Soares da Sylva, Aem. JD). oto L, liv. l, 43, 8 284. V os ca- 
sitalos de Lisboa, condigses da acclamagzo. 

* Lopes, Chron, GXCIII, diz que Nun'alvares foi nomcado condea- 
welaos aa onnos, 9 mezes e i dias Tendo maxcido em 24 de junho de 
1 5o, d facil ver que o lia das nomeagies & » dec abril, oimmeliato & accli- 
macto 

? Jd. parte seg, 

) sid.s V, WI. V. a Carts de 1o de abril, em Santos, Mor, Las, Vill 
pna. 


Google NVERSITY OF CALIF 


226 A vida de Nun'aivares 


A acclamacáo de Coimbra fóra na quinta feira depois 
de Paschoa: no domingo de festa chegara ao Tejo uma 
náu e uma barca, vindas de Plymouth, com duzentas lancas 
€ duzentos archeiros inglezes (pagos por um trimestre, a 
contar de sexta feira antes de Ramos) quatrocentos moios 
dc trigo, e muita farinha e toicinho. A Setubal tinha ido 
parar um navio pequeno, com quarenta e cinco lancas € 
outros tantos archeiros; ao Porto uma náu, com cento « 
Cincoenta langas e numero egual de archeiros. Os quatro 
navios traziam de Inglaterra para Portugal setecentos sol- 
dados contratados pelos emissatios do governo. 

No Tejo, tinham agora os castelhanos uma pequena 
frota de dez galés de observagào, mantendo um bloqueio, 
inefficaz todavia, como este caso o mostrou. Porque dc 
tarde, apontando á barra os dois navios inglezes, a nàu 
Tundeou áquem de S. Juliào, e a barca, tocada pelo vento, 
subiu o rio, vindo fundear junto do Hospital d'Elrei. Os 
remos das galés nào a tinham podido alcancar antes; e de- 
pois, n'um breve combate de uma hora, ás settadas, tiveram 
de retirar, perdida uma galé e batidas as mais. Já a náu, 
amainando o vento, subia lentamente o rio, e quatro das 
galés castelhanas acostavam-na desfraldando bandeira por- 
tugueza, a convidal-a a esperar; mas o ardil foi conhecido e 
comecou o combate, chegando em reforco as outras quatro 
galés que poderam escapar das settadas da barca. A lucta 
ioi renhida, e nào havia em Lisboa egreja que nào estivessc 
atulhada de gente, fazendo promessas e penitencias, rezando 
ladainhas c invocando os seus sanios: principalmente S. 
Lourenco, senhor dos ventos, S. Vicente, patrono e delensor 
da cidade, Afinal a náu conscguiu escapar, as galés, batidas, 
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Tetiraram para o Restello com os mortos que alta noute 
vVieram depois enterrar a Santa Catharina. ' 

Desembarcou a calvoa gente e os mantimentos, indo os 
homens * para Evora encorporar-se nas forqas do condes- 
tavel, depois de montados e equipados. Os embaixadores 
portuguezes em Inglaterra, Q Mestre de Santiago e Lourenco 
Fogaca, tinham assignado a liga com o rci britannico, obri- 


* Extracto da carta do conego de Listar, Gongalo Domingues, ao ab« 
bale de Alobaga, D. Judo d'Ormelos, 3 de abril, i388: em Lopes, 
Cyron., vv 

sss hü sao, & lua barco nas quais v? duzentas langas & duzentos 
iecheitos pagados o primeiro quarteiro que se comecou sesta feira ante R1 
mos. E vem em ella qutrocentos movas de trig & muita farinhz & toici« 
mhos. 

s... hora depois de vespora emuio; Dexs vento de sua gragaá 
drca por a qual razom as gales [he derdo lugar, seguindo para longe & 
ome amainou jinto 2o Hospital d'Elrey chegaram as gales e combatendo-a. 
vomassetas: pero hüa que mais sc dhegnu houue per seu barato de ndo 
estar muito acerqua della & partiose com salsa pimentada que queima b^, 
n, segum dizem, o Patri foi marto & outros metus. Das outias que ar- 
redadas estauao muitos forom mortos & os demais feridos com flechas que 
erum langadas pr a gilé 2 longo... Este combate derom porespaco de 
hwa hora, 


-.3 nio fou em Sun Giso... leixase acalmar o vento de guisa 
que a náo nom podia bem uir... Vindo«se a nào para a Villa rnui passo ca 
0 ventoera mur pequeno: chegarom a ell quatro galés combatendoa muy 
fortemente & deshi a outras quatro galés por tal guisa que todos os da d- 
dde descsperavam della & nom íicoua Igrcja que nom fosse chen de com- 
ponha, hu se faziam muitas inclinagaes, promettendo muitos votos de 
missas, jejuns, romariss, ferindose muitos peitos, cantandose multas lita- 
n cada hum chamando o santo em que mayor deuogom auia & es- 
Peialmente Sae Leuren;o Senhor des ventes & Sam Vicente Patrom € 
defensor da cidade. .. iBalidas as galesi para Restello se forom hu esti- 
etom atà despois mein noate que se forom a Sancta Catherina a enter- 
ar os mortos. 

«As nouas senlior sum : Um bom navio pequeno em que ulnham 45 
Vangas e outros tantos frecheiros aportou a Sztuual em saluo. .. outra nào. 
em que vinham 149 langas «om seus frecheiros será Jà no Porto.» 

7? Froissart, CArew,, wr, 28, diz que, do totil de 790, eram soo stl- 
dades mercenines e 9 resto voiurtarios. 
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gando-se este a mandar setecentos homens combater por 
sua conta em Portugal, e Portugal a mandar-Ihe a elle, tam- 
bem gratuitamente, dez galés de Guerra. Perante a Ingla- 
terra, eramos nós entào a potencia maritima. 

Mas estas galés castelhanas que de tào pequeno fructo- 
provaram ser em Lisboa, laziam parte da nova frota de 
doze galés e vinte naus destinadas 20 bloqueio do Tejo, e 
que nào conscguia sair de todo de Sevilha. Ahi adoecera 
0 rei de Castella na primavera que em Portugal aprovei- 
tavam habilmente, valendo-sc da inercia forcada do inimigo. 
Fm janeiro escreverz o rei, de Talavera, pedindo soccorros 
ái Castella inteira, para refazer o exercito ceilado pela pestc. 
mo veráo anterior; em abril deixava por fim Sevilha e de 
Cordova ordenava ao arcebispo de Toledo que concentrasse 
a5 foreas na fronteira de Portugal, O rei, com os mestres 
de Alcantara e Calatrava, reunia em Badajoz um pequeno 
exercito de seis mil homens ! com o qual ia pór cerco a 
Elvas. Ahi porem Ihe chegou a noticia do desaire de Tran- 
coso. Levantou o cerco e marchou para Alcantara, sobre. 
0 Tejo, deixando em Badajoz um corpo de observacáo, e 
dando a mào a Ciudad-Rodrigo, onde se concentravam as 
forcas castelhanas do exercito de invasáo. 

Que fora, porém, o desaire de Trancoso? 

E? mister, para o sahermos, contar as operaóes imme- 
as á acclamacào de Coimbra. Fechado esse episodio 
breve, outra vez 2s togas tinham de ceder o passo ás ar- 
mas. 

De Coimbra, o novo rei e o seu condestavel marcharam 
sobre o Porto, dispostos a emprehender a campanha do Mi- 
rho, ganhando essa comarca em que nem uma unica terra 
adherira ao movimento da revolucào. Nun'alvares foi adian- 
1c. Diversos motivos Ihe apressavam a marcha. Sabia que 
a [rota castelhana bloqueava outra vez o Tejo, e queria ar- 
mar no Porto uma esquadra para a. bater. Dir-sc-hia que 
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um fado invisivcl o chamava para o mar; o mesmo fado, 
&inda encoberto, dos destinos nacionaes na vespera de flo- 
rir. Dir-sc-hia que a forca das coisas o impcdia sempre de 
embarcar, furtando-o á morte gloriosa de seu tio na bats- 
Iha naval do anno anterior : á morte gloriosa e triumphante 
d'este povo portuguez, mais tarde afogado no oceano... 
Chamavam-n'o ao Porto a mulher e a filha, D. Leonor e D. 
Beatriz, de quem a guerra o tinha separado durante longos 
mezes, e que, pouco havia, tinham vindo para ahi fugidas, 
furtivamente de Cuimaries, onde imperava o castelhano '. 

O Porto nào deu a Nun'alvares a frota que elle pedia, 
mias deu-lhe um forte soccorro de dinheiro para a campa- 
nha do Minho *. Falrzvam-Ihe cavallos para organisar a sua 
forca, Faltava-Ihe gente: uma vez mais, tinha de improvisar. 
3 hoste; e largou de Leqa-do-Balio para o norte com cento 
€ meio de cavallos, o resto a pé. Ia em romaria á Calliza, 
80 mosteiro de Santiago ; de caminho encavalgaria a tropa, 
recrutaria homens, e á merc& da aventura, iria tomando 
para o seu rei as mais ferras que podesse *, Ao largar do 
Porto, a azemola da bagagem do condestavel caía redonda- 
mente morta: «À gouro!» diziam muitos, retrocedendo. Mas, 
dcpois, o diabo em pessoa veiu confessar que matára alli a 
azemola, para ver se Nun'alvares nào pariia. Enganou-se. 
Elle, sorrindo, deixando atraz os medrosos, seguiu a pernoi 
tarem Leca, junto á egreja acastellada do balio, onde quinze 
annos antes, nos tempos da sua meninice, o rei D. Fernando 
fóra casar-se, fugidameante, com Leonor Telles. O valle 
fundo e fechado dc arvorcdo, ladcado pelas collinas por 
onde correm as duas estradas, de Vianna a poente, de 


! Cro, do Comdestabre, XLI, 

* Jd. — «... que ainda a0 muito horradc senhor conde que entta. 
Vera, Nuno Alvares, porque tra miuito a servig» de EiRey c dc scu ser- 
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dad» mil e dozentas livras da dita mocda.. .» — Carta de D. Duarte, em 
Ribeiro, ize, (hror.. 1, 320. 
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Braga a mascente, apparecia-lnge de manhà envoltó em 
densa nevoa... Que sorte o esperava pelo meio d'essa 
comarca, involvida tambem nas nevoas da impenitemcia 
castelhana ? 

Chegou-lhe um magole de quarenta escudeiros portu- 
guezes e gallegos com gente de pé: bom prenuncio. Ca- 
valgou, seguindo para o norte. Todos os dias a hoste en- 
grossava com recrutas novos. Em frente de Neiva parou, 
tomou o castello, e deixou lá seu cunhado, Pedr'affonso 
do Casal, por alcaide, lerando um saque abundante. Quan- 
do chegou a Darque, na margem do Lima fronteira a 
Vianna, a guerrilha era um pequeno exercito : levava qua- 
irocehtas langas com bacinceies levantados; tinha a scus. 
lados, com a bandeira, o alferes Diogo Gil, e o gigante seu 
cscudeiro, o Fernandes, a maior estampa dc homem que 
havia no reino. Darque rendeu-se logo ; mas Vienna foi ne- 
cessario leval-a de assalto, assalto renhido em que ficaram 
0 alferes e 0 eseudeiro gigante !. Demorou-se em Vianna 
tres Ou quatro dias; depois seguiu na jornada. Cerveira, 
Caminha, Mondo, entregaram-se-Ihe. Parou nos limites do 
reino, sobre o Minho: entraria em Galliza ?* Reuniu o con- 
selho. O rio levava muita agua: nào havía vau, Construiam 
almadias para o passarem, quando chegou de Guimaráes 
recado do rei para ir a Braga, que podia haver-se. Virou 
logo para o sul, deixando Santiago em paz : e n'um galope 
seguido, apresentou-se em frente da cidade metropolitana 
que entrou 7. 

N'este ponto, é mister contar o que fez D. Joào | de- 
pois que parli de Coimbra para o Porto. 

Era a primeira vez que alli ia, e levava 0 coracdo ch 
de agradecimento por que, dos degraus do seu throno, se o 
primeiro Ih'o levantára Lisboa, o segundo devia-o ao Porto. 
A cidade, tambem, vendo acclamada a sua dedicagdo no 
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rei que a visitava já coroado, empenhára-se em festejar a 
vinda, engrinaldando-se de flores. Cessára todo o trabalho 
havia muitos dias: ou antes, moircjava-se ardente c exclu- 
sivamente em adornar a flor do Douro, para que as aguas 
sombrias do rio, n'esse dia, espelhassem córes garridas, Os 
navios com os mastros vestidos de murta, carregados de 
bandciras, faziam do ancoradouro uma floresta, por meio 
da qual vogavam barcos, com musicas e pendóes ávante. 
Nas ruas nào sc viam pedras : só flores c ramos ; dc lado. 
a lado, pendiam velarios de folhagem, como sombreiros. 

* As portas abriam-se de par em par, engrinaldadas de louro. 
Era maio, e a primavera que Horia na terra, floria no 
ceragho dos burguezes, inundados de esperansosa alegri 
Ás janellas das cass, abertss de cima a baixo, as rapari- 
gas sorrindo, com os peitos cobcrtos pelas rendas de oiro, 
em cruzes, coraqóes e crescentes, suspensos de pesados 
grilhües rutilantes, apoiavam os Dracos nas colchas que 
vestiam as paredes, velando a cór triste do granito. Pelas 
fuas 0 povo espesso circulava, cantando, rindo, trocando 
ditos com as mocas, para as janellas, das janellas, mistu- 
rando o requebro doce do amor, acordado pela primavera, 
com a alegria da visila do novo rei, tào rapaz! tlio for- 
moso! 0 novo rei que melhor os defendia e protegia, 
acclamado como vinha. Aqui, além, por toda a parte, ha- 
via mastros e cordas armadzs para os jogos gpmnasticos ; 
havia danqas, rodas de rapariggs trigueiras, beijadas pelo 
0l na pennugem avelludada da pelle, como pecegos ma- 
duros pelo ver&o, cu louras de olhos azues como a Hor de 
linho nos lameiros, ensopados em agua. O ar cantava com. 
as notas frescamenie agudas das lavradciras, vindas das 
aldeias, abrindo ao sol, entre os labios vermelhos de sau- 
de, escrinios purpurinos, os fios dc perolas das dentaduras 
eburneas. 

Na Ribeira, em baixo, ás portas da cidade, os homens- 
bons em vestes de gala, com o bispo D. Joào, de pontifi 
cal á frente, esquecidas as rixas constantes do paco e do 
burgo, esperavam a chegada do rei; e quendo elle surgiu 
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do lado de Gaya, o rio tremeu com o estrondo unisono 
das trombetos que, repetindo-se, abalava a lloresta dos 
müstros e o enxame das bandeiras, voando como aves 
multicolores no céo azul, inundado de luz. 

Passou o rio o batel do rei, que entrou na cidade a p6, 
entre a vozeria dos vivas, chovendo sobre clle rosas, cho- 
vendo-Ihe dos olhos lagrimas ' de commocáo pathetica. 

A sua primcira visita foi para a mulher dc Nun'alvarcs 
que ficára no Porto, emquanto o marido, esquivo a festas, 
andava pelo Minho, conquistando-o para o rei que, se jj 
tinha eoróa, reino ainda nào tinha ?. 


No Porto, D. J030 I travou relagóes com um Affonso 
Lourenco, lidalgo da guarnicio de Cuimar&es, que se com- 
promerteu a dar-lhe a terra, atraigoando o seu alcaide 
Apres Gomes da Silva, ento ausente, e substituido por 
um parente da mulher de Nun'alvares, Goncalo Pires Coe- 
Iho. Seguiu, portanto, para lá com um pequeno troqo de 
irezentos homens e entrou por surpreza na cidade, cujo 
povo o acclamou. A guarnicio e o alcaide fortificaram-se 
no castello, à que o rei poz cerco *. Mas n'isto chegaram 
noticias de razzia medonha que os castelhanos tinham feito. 


! Lopes, Coren., ix. 

* A Chron, do (zontestabre diz que, n'esta eccasido, D. Joao 1 doou. 
a Nun'alvares Bougas, a terra de Basto, ribera de Pera e o Barroso, 
com Bareellos e o condado. Lopes porém (is) rectífica, traneferindo a doa- 
vara depois da. atalla de Aljubarrota, E" veidade que faz simultanea 
2 doaj4o do condado de Ourem, que sabemos ser anterior; 

3 Lopes, Chron, x, ron, do Coudestabre, xtXI, 


[v] sle UNIVERSITY OF C 


O fhrono de Aviz 933 


na Beira. Destacado pelo arcebispo de Toledo, D. Joào Te- 
norio, o Frontciro Jo3o Rodrigues Castanheda com forgss 
consideraveis ! viera de Almeida, que era castelhana, so- 
bre Pinhel e Trancoso, descendo até Vizeu. Incendiou € 
POZ à saque a cidade aberta, e da gente, a que nào coube 
na sé, onde se fortificaram, fugiu espavorida para os mon- 
tes. Esta eatastrophe reboou por todo o norte, e D. Joào I, 
de Guimaràes, mandou pedir soccorros de dinheiro ao 
Porto que Ih'os deu?, e enviou á Reira oio Fernandes 
Pachecoa congragar os Vasques, despeitados pelas questócs. 
da acclamagio, como vimos, para que levantassem a co- 
marca e vingassem a Ousadia. Os Vasques cumpriram o 
seu dever, e, juntando trezentas langas, oram no encalco 
do inimigo, colhendo-o a meia legua de Trancoso. Deu-sc. 
ahi o combate 2 pé (segundo a arte que tào bem provára 
nos Atoleiros) junto ao ribeiro de Freches, para o sul, na. 
direceio de Celorico, o pé da egreja.de S. Marcos: deu- 
se contra o querer dos castelhanos que procuraram e 
tzl-0; e resultou do combate morrerem o Castanheda e 
mais capitàes, recobrar-se o saque e os prisioneiros, fugindo 
& desfilada os pagens e azemeis com os cavallos, assim que 
viram promunciar-se a victoria pelos portuguezes *. Em 
Alcantara, o rei de Castella, impaciente por transpor a 
fronteira e encetar a campanha, recebeu afflieto a noticia 
d'este grande desastre. É verdade que pelo mesmo tempo 
Chegavam novas do sul, mais animadoras. Uma era o le- 
vantamento do cerco posto a Mertola pelos portuguezes, 
que Alvar Perez de Gusman, chegado de Sevilha em soc- 
corro, batera por completo. Outra era a tomada do com- 


! aoo lanas, aco cavalbos, 2:920 besteiros € penes. — Cf. Sandeval, 
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? Lopes, Chron, xix. 

3 «E tamber mandarao muitos dinheiros a Goncalo Vaas Coutinho. 
e a Martim Vaas da Cunha por terem a batalha de Trancosos — Carta 
de D. Duarte ; em Ribeiro, Diss, CArou., ly 320. 
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boio de Vasco Gil de Carvalho, entre Evora € Arronches, 
pelos capitàes de Badajoz, desbaralando a forca que o le- 
yava c semcando o terror na comarca. Estes dois episodios 
favoraveis na fronteira do Alemtejo nào compensavam por 
lórma alguma, porém, o desastre soffrido na Beira. Tor- 
nava-se urgente transpor a fronteira e resolver o pleito. 

]á entào era entrado o mez de junho e corriam as tre- 
goas de trinta dias que os do castello de Guimar&es tinham 
proposto a D. [oào 1, e elle acceite, para pedirem auxilio 
3 Castella, obrigando-sc a renderem-se, sc em tal prazo 
nào viesse o soccorro !.- Foi n'este intervallo que D. Joào I 
mandou ao Minho chamar Nun'alvarcs para vir sobrc Braga, 
onde o deixámos senhor da cidade, cercando o castello. 
Levava quatro engenhos de bater, e, depois de um assalto 
que durou duas noites e um dia, o castello rendeu-se-Ihe *. 
No seu giro pelo Minho, até á fronteira, subindo pelo lit- 
toral, voltando pelo interior, Nun'alvares submettera-o, com. 
aquella audacia e rapidez fulminante que caracterisam todas 
as suas campanhas. O seu genio militar dizia-Ihe que, nas 
condicóes politicas da guerra, cumprindo aproveitar a dis- 
Posicào impressionavel mas inconsistente das populacóes, 
0 meio de fazer servir esse elemento quasi unico de exito, 
era proceder arrojadamente, temerariamente ; porque a in- 
lerioridade de foreas organisadas e o receio, natural na 
gente pacifica, tornavam perigosas e quasi incvitavelmente 
perdidas as operacóes regulares em batalhas campaes, e 
sobretudo em cercos dc cidadcs fortificadas : tiveraa prova. 
d'isso no mallogrado cerco de Villa-Vicosa. Tivera o rei 
maior prova, c muito mais cruel, no mallogro do cerco de 
Torres, felizmente esquecido pelos actos decisivos imme- 
diatos: a acclamagào em Coimbra, e agora a conquista do 
Minho. 

Entretanto, chegava a resposta natural do rei de Castella. 
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que em trínta días nào podia soccorrer Guimaràcs ; c Nu- 
m'alvares que já lá estava, de volta de Braga, conseguiu. 
convencer o parente de sua mulher a que sc entregasse ', 
0 que foi feito. Guimaries ficou em poder de D. Joào I, e 
por isso davam todos gracas d Senhora-da-Oliveira, oraculo 
antiquissimo dz terra. 

Na disposicào em que Portugal se achava, no estado 
ém que se enconitam sempre os povos em revolugào, o 
«xito é o melhor instrumento para alcancar vantagens ulte- 
riores. Se nào fossem as guamigóes castelhanas que in- 
fundiam medo, todas, todas as terras do Minho, antes cs- 
quivas, se entregariam a D. Joào I, depois da tomada de 
Yianna, de Braga, de Guimaraes, de Valenca e de Mon- 
«do. Com as guarnigbes, porém, nos castellos, a arraya- 
meuda sÓ podia recorrer aos ardís e traicües que tinham 
permittido occupar tantos pontos. Foi o que se repetiu em. 
Ponte-de-Lima, d'onde um frade e um homem-bom vieram 
2 Cuimar&es offerecer ao rei uma porta. Foram ambos, o 
Tei e Nun'alvares: foram de madrugada, entraram, com- 
bateram, assaltaram as torres quc tomaram á viva forqa, 
incendiando-as* por wma d'essas escuras manhàs de ne- 
voa, tào Irequentcs no Minho. De Ponte-de-Lima voltaram 
ambos a Braga, onde o rei se hospedou em casa do seu 
condestavel ?, 

Ahi os colheu a. noticia de que o rei de Castella, com 
0 seu exercito, passára a fronteira por Badajoz. Era pois 
de crér que a invasáo se desse agora pelo Alemtejo, com 
9 objcctivo de Lisboa, ondc toda a frota castclhana * cs- 
tava já bloqueando o Tejo. Rapidamente, portanto, larga- 
ram para o Porto 5, c, reunindo as tropas que ahí havia, 
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"marcharam sobre Coimbra !, onde os veiu encontrar um 
embaixador do rei de Navarra, propondo secretamente al- 
lianga: negocio que todavia nào foi por diante *. De Coim- 
bra, seguiram por Penella e Thomar, direito a Torres-No- 
vas, inimiga, que de caminho tomaram e saquearam ?. Ahi 
se Ihes reuniu Alvaro Vasques Correia, alcaide de Abran- 
tes, chegado com a sua gente; e juntos desceram á Gol- 
legi para passarem o Tejo. 

Na idéa de que os castelhanos vinham vindo pelo 
Alemtejo, direito a Lisboa, o plano dc campanha era ve- 
darhes o caminho; mas a passagem do Tcjo, no vau de. 
Santa-Iria-pequeni, em frente de Santarem, principal ba- 
luarte das forcas inimigas, parecia empreza arriscada: uma 
batslha quasi certa. Por isso formaram o arrapal em com- 
Date: 2 vanguarda, onde ia o condestavel, ladeado petos 
dois Mellos, Vasco e Martim, agora seus companheiros 
fieis e braqos direitos ; as alas, e a retaguarda com o rei. 
Formaram o arrayal na Gollegan, junto 4 barca de Ar- 
rapolos, e em ordem de batalha foram descendo a mar- 
gem do Tejo. No caminho, as avanqadas chocaram-se com 
um destacamento saido de Santarem, sob o commando de 
Alvaro Gongalves de Sandoval; mas esta frigosa espo- 
rüda * em que o condestavel nem chegou a entrar, [oi fa- 
cilmente repellida. Levavam seiscentas lancas : dois milha- 
res e meio, ou tres milhares de homens. Na passagem do 
vau do Tejo, em frente de Santarem, nào houve batslha : 
apenas escaramucas com os pelotóes castelhanos que saíam 
d herva, em busca de lorragens. N'uma d'estas, porém, 
Vasco Martins de Mello, a cavallo, j& no rio, esteve a ponto 
de ser victima, se Ihe nào acodem o irmào Martim c o 
proprio Nun'alvares *. 


! agde juni 
* Lopes, Cross XX 
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Passaram o Tejo para o sul. O rci foi pernoitar á lc- 
ziria tla Condesa, e 20 outro dia entraram em Mugem. ' 
Ahi, porém, souberam que a noticia da entrada do rei de 
Castella pelo Alemtejo era falsa : ao contrario, o exercito. 
inimigo estava concentrado em Ciucad-Rodrigo e a esirada 
da invaslo seria este anno, como no anterior, a da Beira, 
20 longo do valle do Mondego. Que havia a fazer, senào 
regressarem ? Fóra trabalho perdido essa longa marcha, 
cujos resultados se sentiam no cangaco da gente e na 
falta de provisües. Mas o mal estava feito, e cumpria re- 
medial-o breve. Por isso, logo alli, passaram outra vez o 
Tejo para morte," indo acampar no Cartaxo e descendo 
sobre Alemquer, onde Vasco Pires de Camóes, bandeado 
outra vez por Castella, se Ihes apresentava hostil. Havia. 
Tome, e a voracidade dos auxiliares inglezes no a tolerava: 
desconheceram sempre a sobriedade do meridional que se 
alimenta de sol e ar, rindo, cantando, combatendo com o 
estomago vasio. Dc uma vcz, á propria mcza do condes- 
tavel foram tirar o pào, deixando-o comer a carne só, mas 
*com grande riso c sabor.» 

Acampado no seu rea/ de apar Alemquer, * D. Jodo I, 
sem se incommódar com as escaramucas c sortidas do 
Camóes, decidiu comcentrar alli as forgas da Extrema- 
dura, esperando os contingentes que Ihe vinham de Lis- 
boa ; e entretanto despachou o condestavel para o Alem- 
tejo, a congregar gente. De Alemquer, o rei subiria para 
Abrantes, ponto de junccào marcado a Nun'alvares. ? 

Largou, portanto, Nun'alvares a passar o Tejo para o 
stil, no porto de Mugem: levava comsigo trezentas lanas 
que regressaram na maior parie a Alemquer, effectuada a 
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passagem do rio, ' seguindo para o Alemicjo com uma cs- 
colta de trinta apenas. No dia seguinte, estava em Salva- 
terra, no outro em Montemór, recebendo a afflictiva no- 
ticia do desbarato de Vasco Gil de Carvalho, entre Evora e 
Arronches, como já mencionámos ; no dia immediato chega- 
va 2 Evora, onde recolheu os restos d'essa hoste desarma- 
da. D'ahi lancou o pregio chamando gente : Arme-se cada 
qual como poder ; tragam chucos, piques, Foices : tragam os 
bragos apenas; tudo serve! O momento decisivo aproxima- 
se. O throno acclamado em Coimbra, tem de ser baptisado. 
em sangue... De Evora loi a Extremoz, agitando toda a 
comarca, batendoa todas as portás. Conseguiu, ainda assim, 
reunir Quinhentos homens d'armas e dois milhares de bes- 
teiros e peàes,? quando Ihe appareceu Martim Affonso de 
Mello, que vinha 2 toda a brida de Abrantes, chamal-o de 
parte do rei : Os castelhanos tinham entrado pela Beira, es- 
tavam em Celorico, a caminho de Coimbra. 

D. Joào l, em Alemquer, reunira os beirbes dos Vas- 
ques, vencedores de Trancoso, a gente da Extremadura, 
wm cento de langas que Lisboa tinha mandado, c mar- 
«hára para cima, passado o Tejo, por Almeirim e pela 
Chamusca, até Abrantes, onde esperava as forcas alemtc- 
janas do condestavel. Chegando a Abrantes, * 20s poucos 
" dias, soube da entrada dos castelhanos : foi entào que des- 
pachou para o Alemtejo o Mello, a chamar o condestavel 
apressadamente. * 

Chegava a hora decisiva. Coimbra, onde, mezes antes, 
a nova monarchia nasccra, era agora o thcatro da acqào 


1A Oron, do Condestab 
welos dos eastelhanos. Lopes, 
acompanbou-o sà até à pas 
ossaltados, 


| NUN, diz que a ente Ihe desertou com 
iid, contesta veresimlmente: a foa 
m do rio, emquanto haria pergo de sere 


Chrou. de. Covdestohre XUX Lopes, Chrar, X&V 
3i de julio. 
* Lopes, Ciro, XXV t Chron, ife Comfrsfbre, NX. 
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tragica. As baixas da cidade, deitadas sobre o Mondego, 
aninhado cm salgueiraes, referviam agora no immenso tu- 
multo da marcha do exercito invasor. Era verào: passara 
a cpocha do derreter das neves, quando as torrentes da 
serra se precipitam, e de repente a cheia galopa, inun- 
dando de lado a lado o amplo alvéo do rio. Entre estira- 
dos bancos de areia cór de ouro espreguiqavam-se os file- 
tes de agua, deslizando mansamente, ladeados pelas duas 
alas cerradas de folhagem verde, onde cantam os rouxi- 
moes mos ninhos. Levantam-se ambas as margens com 
uma inclinacào media: nem tamanha que aterre o animo, 
mem tio branda que alargue a alma: o bastante para a 
enlanguescer, na embriaguez de uma tristeza suave. Os 
choupos e os salgueiros, beijados pelo vento, vào cam- 
tando com os rouxinoes ; beijados pela agua, vào choran- 
do, pendentes, com o rio que passa fugindo esquivo. Por 
Cima veste as terras o lancol pardo das oliveiras ; como 
solucos e interrogacoes crueis, erguem-se os vultos negros 
dos cyprestes, esculeas mysteriosamente enpgmaticos, de 
pé, sobre a erista das ribas do sul, eravados no ceu. Con- 
frange-se O coragào com ternura; a vida vé-se tristemente 
doce; arrazam-se os olhos de lagrimas; invade a alma 
uma saudade vaga, sem angustias dilacerantes, com um 
cntorpecimento dolorido. . . 

Mss, do lado opposto, agora, ferve a guerra: torrentes 
de homens armados desceram dos montes e invadiram os 
campos, á maneira de cheia quando rola em ondas as ne- 
ves derrctidas. A cidade, fechada como um crustaceo no 
seu cinto de muralhas, erguendo no alto o seu castello, 
assiste ao rolar da onda guerreira que passa triumphante 
e estrepitosa, dominando por um dia a placidez triste do 
valle. Os gritos de guerra, as acciamacoes enganadoras 
de uma victoria segura, o fragor das armas, o tropear dos 
cavallos, acoitam o ar dolente; e o contraste da natureza 
€ do homem é tragico, porque essa gente, suppondo mar- 
char alegre para a victoria, vae a caminho da morte : morte 
Tunebre c sem gloria. 
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A sorte estava jogada ; e assim que a cheia passou, os 
rouxinoes nos seus ninhos continuaram cantando, e o Mon: 
dego correndo, elegiaco e saudoso, como a alma portu- 
gueza. 


Coimbra. Aveo de Almelina. 
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^ noticia da entrada do rei de Castella soou em Lis- 
boa como um dobre de finados, acordando as lembrancas 
das torturas do cerco, havia quasi um anno. Agitavam a 
memoria os soffrimentos, referindo-se pavorosamente os 
episodios funebres d'esse tempo, já meio esquecidos com 
0 inverno que pasara, com a primavera que tinha florido, 
cheia de esperancas de que a guerra ficasse limitada aos 
assaltos e correrias fronteiricas. Mas ndo: o rei de Cas- 
tella repetia a sua investida, e o terror vago invadia os es- 
piritos, porque, em verdade, apesar da acclamagio de 
Coimbra, a situacào positiva do reino era proximamente 
egual, salvo a conquista do Minho por Nun'alvares, ea de 
Portel na fronteira do Guadiana. 

Confianga, a confianca que ka na consciencia da forga, 
nÀo existia. Mas havia a fé: a esperanga n'um milagre 
como aquelle que o anno passado salvara Lisboa, se- 
meando a peste nos arrayaes inimigos. Qual sería o mila- 
gre salvador de agora? Ninguem podia dizel-0; mas con- 
fiavam todos, que um milagre viria; porque D. Jodo I 
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parecia predestinado, e 0 seu condestavel figurava-se ás 
imaginacóes attonitas como um anjo vindo do céo, S. Mi- 
£uel, ou S. Thiago, armado pela mào de Deus, para o com- 
bate, com energias invenciveis. 

Corria, piedosamente, a lenda do fradinho franciscano 
de Guimaries que, tempos antes, a rainha de Castella, 
D. Joanna, cheia de escrupulos pelas questóes da succes- 
sào papal, mandára consular ácerca do scisma. Aos en- 
viados, o fradinho, como um ssnto e um propheta, res- 
pondera antes de Ine falarem: ji 

— Sabei que a rainha que vos mandou morreus e que 
0 vosso rci D. Joào nào dará obediencia ao papa Urbano, 


€ por isso Deus o castigará. 


Attonitos, os emissarios partiram: era verdade, a rainha. 
tinha morrido. ! Seria verdade, o castigo prometido ? 
Havia de sel-o. Deus era pelo papa Urbano. Deus era 
comnosco, conira os castelhanos scismaticos. Mas Deus 
queria uma fé limpa das superstiqdes obscuras que per- 
turbam a piedade cristatlina. Crescendo o perigo, depura- 
vi-se 8 devogào, porque as almas sio agulhss mysticas, 
adelgacadas conforme sobem... Por isso o eonselho de 
pessoas honestas, religiosos e doutores, mestres na theolo- 
gia sagrada, afim de chamar Deus em nossa ajuda e aman- 
sal-o dc alguma sanha que contra nós por nossos pecados 
sse, * prohi em Lisboa as velhas praticas gentilicas: 
procissües pagsns do primeiro de janeiro, do primeiro de 
maio, dia de Santa-Cruz, em que o povo alegremente dava 
largas ao naturalismo, casando por forma, em verdade in- 
congruente, a triste religiào do Crucificado com as costu- 
-meiras antigas, raizes esfarrapadas de tempos ignotos em 
que se divinisara a alegria de viver. Os tempos agora eram 
Outros: sÓ com tristeza e penitencia se ganhava o céo, e 
antes do co, a salvacdo na terra, vencendo os castelhanos. 


Estago, -lufiguidades de Port, ef. 
* Lopes, Chron,, NLI. 
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Os feiticos, os esconjuros, a evocacào do demonio, as en- 
cantacóes, as benzedeiras, as caratolae, os sonhos, o lancar 
de rodas ou fortes: essas praticas da supersticào simples, 
€om que nas occasióes ordinarias da existencia se appellava 
para a proteccào do diabo, ou selhe perguntava o scgredo 
do futuro, estavam tambem prohibidas agora que, na an- 
gustia de uma crise suprema, nenhum espirito, senào o 
puro espirito de Deus omnipotente, era capaz de salvar o 
Teino por um milagre estupendo. A crueidade da crise 
abria assim os olhos da devocào, dando aos homens a se- 
gunda vista para repellirem as nevoas de animismo, em que 
9 cspirilo insipiente os enccrrava. Nem incantacócs, ncm 
carpir de Finados, nem depennarem-se : nada, sen&o a ora- 
«o fervorosa e a penitencia intima. Estavam ordenadas 
tres grandes procissóes: na Sé, em louvor da circumcisào 
de Christo; em Santa-Maria-da-Escada, devocào da Ma- 
dre-de-Deus; e a da Santa Cruz. Lisboa, com o medo da 
volta dos castelhanos, ardia em piedade pura, esperando 
um milagre, e pondo de lado as praticas e superstiqdes 
mais ou menos demoniacas. ' 

Esse milagre havia de o fazer Deus por intervenido do 
rei e do condestavel, que andavam lá por fora para vedar 


* Dias depeis, no proprie dia da batilha ; «Soyanda-telra vespora. 
de Santi Maria de agosto dejes de comer que foram catorze dias de 
agosto era de mil qoatrocentos vinte e tres anros, estando todos jurta- 
mente. ... acordaram... » 0s do concelho da cidade em fazer um estatuto, 
prohibido a áulatzia e maleficies, mayas, janeras e mais ritos paglos » 

sconsidrardo o peris em que esta cilade e tudo 0 reino ora esta 
que € cercado por mar e por terra e o. Rey. de Castella € dentro em este 
reino entre o qual e nosso Senhur Elrey se espera cada dia batalha, e/r.» 

O Estatuto, porém, sü se publico depois, porque adiante diz: «Por 
que em aquelle dia e hora que esta foi ordenado, .. vespora de Santa Ma- 
ría de agosto, logo como suiram das Vesperas na Sé, em « qual hora se 
comessou a batalla, efr.» 

V. o Estatuto, em Sylva, Ment, IV, dac. n. 37. 
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a passagem ao castelhano, e impedil-o de vir outra vez 
arrasar toda a volta de Lisboa, cingindo a cidade n'um. 
circulo de ferro € fogo para a rcbentar com fome. 

E ambos andavam com efieito em jornadas trigosas 
para salvar Lisboa. Ao rcceber o recado em Estremoz, 
Nun'alvares, com sessenta lancas, partíu logo contra Aviz, 
d'alli a Ponte-do-Sor, de lá a Abrantes. ' Acampou duas 
legoas ao sul, e foi a0 rea! de D. Joào I. No dia seguin- 
te, chegaram ao acampamento as tropas que reunira no 
Alemtcjo: uns tres mil homens, seiscentos de armas, trc- 
zentos besteiros, dois mil peóes. * Que havia a fazer? A 
opiniào geral era quc se invadisse a Andaluzia, forcando 
assim o castelhano a retroceder. Oflerecerdlhe balalha, 
interpondo-se-lhe na marcha sobre Lisboa, parecia lou- 
cura ?. [á era agosto: o rei de Castella estava, entào, em 
Coimbra. 

Nun'alvares, chegando, verberou a opinido dos timidos. 
Jà por timidez, o anno passado, o nào tinham deixado cair 
sobre o exercito inimigo que debandava. Agora, nio. Era 
condestavel : queria exercer o posto. * Entrar na Andalu- 


"Sousa, na sun Hs, Geneol,, V, 93, dis quc, em Abrantes, a sede 
julho 1423 —— 1385, 0 mestre det a Fernap Pereira, ws hens que haviam 
Sid de Pio Rodrigues Iarinho, aliile rmór de Campo. Mainr, a quem 
doram iczalus per entregar o seu castel io rei dv Costello, Deve hover 
et» de data, porque na in/icuda ja o mestre eri sei, Em todo o cases lia 
CGonsalees hetdou os bens e danu-os em 14395-1401 2 fr, Gonzo e 
sevx companheires, eremitas Ja Serra de Osea, de luzar de Vallede-Fio- 
es jum à ribcira de Nic. (Prec, liv. vi, aa A mesa fria Own- 
salves, màe de Nun'alvares, fez o Mestre degno. (Portilegre, 3o jul 
34ipo gps. data egualmene errada, pes ae lempo estava em Abran- 
ie de quinto 4o que tinho em Portilegre e Aleztele, hem coma do juro. 
€ herdule, pata elia e seus successures, da Tortagem de Marea cem v 
Terdins epor muites e estremales servigis que nis e este 
entendemos re 
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chanc. D. Jos H5 1 fol. 97 e 149. V. Zfisl. Geneahss v, QU 
? Cir. do Condistuhre, Lx Lopes, fron, Nw 
? Lopes, Chron, ANN. 
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zia, indo a Sevilha cortar duas oliveiras podres, equivalia. 
a perder Lisboa, e, perdida Lisboa, estava o reino perdido. 
Era isto 0 que queriam ? Abandonar Lisboa, sem capitào, 
& merce da Fome? Nunca! Tinha promettido por cartas á 
cidade que vedaria à passagem ao castelhano... E havia 
de deixal-a tomar, pisar como a cáes, saqueal-a? Nào, 
nunca! Sc cl-rei nào quizesse, iria clle, cllc só ; mas mu- 
dar de proposito, nào mudava '. 

E como o consclho se nào demovesse do proposito da 
invasio na Andaluzia, antes rosnasse injurias contra a atti- 
tude quasi rebelde de Nun'alvares, este partiu, a cumprir 
0 prometido. Foi ao seu arrayal, sellaram os cavallos, e 
em breves horas estavam a caminho de Thomar, por onde 
o rei de Castella vinha ?. Os do conselho apertavam as 
mos na cabeca perante a grande loucura. Joào das Regras 
era homem de prudencia quieta, antipathico 4 audacia, me- 
thodico ; irritava-o o desembaraco do condestavel, e tinha- 
Ihe inveja & sorte, esperando sempre que, dia mais, dia 
menos, o juizo tomasse a desforra, precipitando-o de vez. 
Scria agora ? 

D. Jo&o 1, na ponderacdo constante do seu animo, nào 


dens do que se deve faer no exercito e elle ax ommette ao Marichal pars 
que as execute e a elle pertence fazer os coudeis dos besteiros e Jos ho« 
mens de pé, cada um com 3o solJados. Assinam 6s quadrilheiros que ham 
de repartir es despojos das batilhas e saco dos logares, Antes de partir 
para o exercito, manda o» descobridores do campo e almojadens a sexu- 
fat 0s caminhos e de li guias para a vanguarda e cnpities par 
das, apoentador para alojar o campo e guardas e roldas e exculas para 
de noite, c Ihes dá o nomc (santo, scnha), Per sua ordem se reconhecem. 
vs logars que se hio de cecar. Em todos os casos que suicedem mo 
v verdio, assim diveis como crimes, he suprema jussa, para o que nomea 
ouvidor e márinho, e a elle vem por appelagto os feites do Marichal zem 
os dvels nao ha do Condestavel apellaga», -—Sev. Faria, -Nof. urt., il 
p. 367. V. as funccóes do condestavel e do marecha! da hoste no Acz. 
du milicia ant, ( &rch. d'Alcobaza) em Santos, Mom, /us,, VII, 48. 

! Lopes, Chron, XXX. 

Hd, XXXV f Chron, do. Coufestohre ; V. 
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poude deixar de surprehender-se. Os reis nunca estimam 
05 eXcessos de zelo. E no conselho fulminavam pelas cos- 
tas Nun'alvares como rebelde e insubmisso á vontade sobe- 
rang. Era uma crise grave para 0 novo rei : um momento 
em que vie estar-sc-Ihe jogando a sua coróa de quatro me- 
zes. Soccorrendo-se 20 expediente mais facil, despediu um 
de consclho, [oào Alfonso de Santarem, a encontrar Nu- 
n'alvares no caminho, e ordenar-Ihe que regressasse. Re- 
gressaria ? Entretanto, no conselhio, oscillava cm debates a 
balanea, sobre cujos pratos Nun'alvares deitára o peso da 
sua espada. O rei inclinava para esse lado, e um jurista. 
perspicaz, 0 doutor Gil de Ocem, formulou: 

— Senhor, tomae os dados na máo, cuidando que jo- 
gaes com cl-rei de Castella, e lancando-os pelo taboleiro, 
ponde este feito em sorte de batalha; e se vos vier de re- 
torno lancaes o melhor encontro que nunca lancou rei que 
m'esta terra fosse ; e posto que lanceis azar, nào podeis sair 
senüo com honra. 

D. [oio I sorriu !: já tinha o temperamento regio, af- 
feito á lisonja. Quem melhor pensava, era quem pensava 
como elle. E pesando tudo bem, a razào estava por Nun'al- 
vares. [oào das Regras roia as unhas... Ou se havia de jo- 
gar tudo n'uma cartada, ou tudo estava perdido ; porque as 
vantagens até alli alcancadas eram mais apparentes do que 
rcacs. Despachou ainda o rei outro cmissario a Nun'alva- 
res para que voltasse; mas, agora, já com o proposito de 
largarem reunidos para a Exiremadura. E por isso nào o 
affligiu demasiado o recado do seu condestavel : « Nào era 
homem de muitos conselhos ; tinha determinado nào dei- 
xar passar el-rei de Castella : nào mudava ; por mercé, dei 
xasse-o ir no seu caminho ; com a sua gente se haveria ; ia 
d'alli pernoitar á ribeira dc Abrancalha * ; espcraria recado ; 
8€ 0 rei quizesse vir, encontrar-se-hiam em Thomar.» * D. 


! Lopes, Croi., XXXI. 
?* (Cbron, dl'o Condestabre, Lu. 
? Lopes, Arona, XXXI 


oogle ji (» 


Aljubarrota 249 


Jclo | anruiu. Mandou-Ihe resposta que o esperasse em 
Thomar. Com à sua decisdo, Nun'alvares arrastava com- 
sigo os homens que por timidos se perdiam, para o campo 
em que todos se salvaram. 

Emquanto esperava o rei que vinha de Abrantes ' ao 
seu encontro, Nun'alvares despachou tres escudeiros ao 
arrapal inimigo, que entào estava em Soure, passado o 
Mondego. Um dos emissarios levava uma carta para o rei * 
de Castella, intimando-o a que evacuasse o reino, sob pena 
de batalha; os outros iam de cspizs, tratar de haver al- 
guma lingua. O rei de Castella contestou sem arrogancias, 
convidando benevolamente o condestavel a submetter-se *. 


Mem, (fa. fat, -Mjuharr. (urch. d'Ako- 
il., VM, pp. 780-90. 

id., XXXI s Chron, do Gondesétire, V: as duas cartas, segundo. 
o texto de Ayala /CAror. de D. fran T, am, VY 12) sto as segulntes 

Carta de Nun'alvates 

«Diredes al Rev de Castilla qui mi senhor el Rey de Portugal é to- 
dos los suyos naturales del su Regno de Portogil que estan con el, le. 
dicen de pürie de Dios é de Sant Jorge que el mon quiera estroir la su 
terra de Portogal ; e que por servicio de Dios, sevendo guardada la honra. 
de mi Senor el Rey de Portogal, € incando el Rey mi Sehor Ry de Por- 
ogal que &| fará con e| Rey de Castilla buena avenencia aquella que 
fuere razomatle. E non queriendo el Rey de Castilla dexar nin desembar- 
kar, € partir-se del dicho Regno de Portogal libremente, mi Seior el Rey 
de Portogal lo pone en la mano de Dios, € lo quiere librar por batalla € 
quiere sobr: esto atender el juicio de Dios.» 

Resposta do rei de Castella - 

«Decid vos a Nuno Alvarez Pereyra que el sabe bien como yo cisé 
ton Ia Reyna Doiia Beatriz mi muver 1jja del Rey Don Ferrando de Por- 
togal é fice bodas con ella en la mi cibdad de Badajoz, é el Macstre Davis, 
que se llama Rey é todos los otros grandes del Regno de Portogal vinieron 
v, é le beszron la mano por su Reyna, é Seiora Jel dicho Regno de Por- 
ogal, & a mi asi como su maride, despues de los dias del Rey Don Fer- 
rando, € de esto ficieron sus certos tratos  Juraren sobre el cuerpo de. 
Dios, E que yo he derecho 4 este Regne de Portozal por la dicha Doa 
Beats mi muger: d si el dicho Maestre Davis, los que con el son 
quieren venir a b mi merced, non catando el mucho deservicio que me 
han fed & facer. vo partité cen ellus este Regno, asi en tierras, coma 
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Chegou D. Joào | e a sua hoste; e, reunidas as lorcas 
com que se ia arrostar o poder inimigo, via-se a pequenez 
dos meios. Fidalgos eram raros ': andavam com o caste- 
Ihano D. Pedro de Castro, o filho do conde Alvaro Pires 
de Castro; Pedr'alvares, que o rei de Castella Fizera mes- 
trc de Calatrava, e scu irmào Diog'alvares ; andavam Gon- 
calo Vasques de Azevedo e seu lilho: Garcia Rodrigues 

* Taborda, alcaide de Leiria ; e tantos, que do lado do nosso 
D. Joào I apenas se viam os tres Mellos, Vasco Martins o 
vello, com os dois filltos ; os Vaseoneellos, Mem Rodrigues 
e Rup Mendes; Martim Affonso de Sousa, Lopo Vasques 
da Cunha, e poucos mais, além da gente nova ennobrecida 
pela revoluclo: os legistas [odo das Regras, Joào Aflonso 
de Santarem, Gil de Ocem, Affonso Annes *. Nào faltava 
0 pujante arcebispo de Braga D. Lourenco. Era, emfim, um 
pequeno exercito bisonho, mal armado, sem homogenei- 
dade: tropas improvissdas n'um instante, nào excedendo 
em numero a dez mil homens *, que em seguida & revista 


en olicius grandes, € honradas mercedes ; en guisa que ellos sean pagados. 
E si esto non quisieren, s:lvo perseverar en «u rebellis é desobediencin, 
€ lo quieren librar por Patalla, yu tengo que Dios me ajudari con el bue. 
derecho que vo he; € que vo los iré buscar.» 

! «Certamente «rim mul paucas, ca pelà malor porte quántos no 


reino auia 
suu. 
* his. 
? Aya conta 2:209, cendo 2:200 B d'armas e ic:oo0 lesteitos e 
Froisum conti 1orooo; Lopes /CArow,, XXVII) centa T5900, 4 
ioo besteiros, i:so0 petes. Ayala, como 6 sabido, 
me exercito eastelhano ; Lopes é quasi contemporaneo ; 
* que ouviu a um: textemunha ocular, Estudamdo meuda 
mente este ponto, Sandoval (-MWjuParzótt, 1771 dá a seguinie composito 
on exercita portugue: : 4:oce h. do rei; 22000 h. reunidos no Porto, Coim- 
bras etes lE AMemquer: 1i fy oli vindos de Lisbon g 2:90 h. tracidos 
por Nun'alvares do Alemiejo: 1:000 h. reunidos, depois da revista de. 
Thomar, em Alcobacz e de Porto«de« Moz ; 162 h. id. da Beira. Totil, 
1o:oco h, ds quaes 3:209 ndo cmhalentes, Sio pois 7:000 combatentes, 
? que confirma Lopes. 


Vodes se bungoram com seo adversari 
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ou afardo passado em Thomar toram divididos em quatro 
corpos: o primeiro, da guarda real, com duzentos ; o se- 
undo, do condestavel, com dois mil; o terceiro, dos bes- 
ieiros inglezes, com setecentos; o ultimo, da peonagem, 
com sete mil. D'este effectivo de dez mil homens, só dois 
lercos cram combatentcs. 

Nem a contianca que a forca dá, nem o esplendor dos 
brazócs heraldicos, nem o prestigio da tradiqào soberana: 
nada vinha augmentar as condicàes de exito 4 hoste, pe- 
quena e humilde, dos portuguezes, improvisada em parte 
da nagào, com um rei improvisado tambem, levado por 
um condestavel de vinie e cinco annos, de que até os pro- 
prios"parciaes, se nào escarneciam por que tinham medo, 

^ desdenhavam constantemente. 

Por tudo isto, os emissarios que voltaram com as res- 
postas do rei de Castella, vinham transidos de susto, com 
os olhos ainda assombrados pela lorga grandiosa d'esse 
exercito fidalgo, triplo em numero — e tào magnifico! 

No dia em que cheguei, contava o arauto, cl-rci lazia 
alardo: sào até sete mil lancas, e dois mil ginetes, e bestaría 
c peonagem tanta, que nào me atrevo a pór conto. Um 
espanto, os pagens e outras gentes da carriagem ! Vi na 
vanguarda D. Pedro, filho do marquez de Vilhena, condes- 
lavel de Castella, ao lado de Pedr'alvares que fizeram 
mestre de Calatrava. N'uma ala vi D. Gongalo Nunes, 
mestre de Alcantara, e D. Pedro Dias, prior de S. Jolo. 
S6 Jolo de Velasco, pagem-mór de «lrei c que Ihe leva o 
bacinete, tem quinhentas lanas. .. 

Nun'alvares ouvindo-o, pensativo, contestou-lhe com 
decisào terminante : 

— Do que viste, nem migalha... a ninguem o digas. 
Ao contrario, dize que a gente é muita, mas mal corregi- 
da... e descorocoada. ' 

Quando Nun'alvares mandava, era obedecido. 


! Lopes, (Chroi., NXNIIS (ron, do Confestehre, L1. 
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De Thomar marcharam sobre Ourem, uma sexta-feira, " 
acampando ao pé do castello contra Athouguia-das-cabras, 
entre as cumiadas bravias ericadas de matto virgem, d'onde 
se levantou um corco que correu o arrayal todo e veiu cair 
lanceado junto 4 tenda do rei. * A gente bisonha viu n'isto 
um bom agouro, e cobrou um certo animo. 


Chegava entdo o rei de Castella a Leiria. Era tambem. 
um rapaz: vinte e seis annos; um anno mais do que Nu- 
n'alvares, um anno menos do que o nosso D. Jo&o I. Era 
um rapaz louro, grave, pequeno de estatura, bom de indole, 
porém de saude enfermiqa, e por isso muito infeliz, birrento, 
indeciso, inerte, discuitindo tudo, apezar de ser taciturno 
por habito. ? Havia duas scmanas que o ndo dcixavam as 
febres, e tinha de acompanhar a marcha n'uma liteira. 

No principio de julho, * passara a fronteira sem esperar 
0 contingente do infante de Navarra (talvez por nào confiar 
muito na sua fidelidade) nem o infante D. Jo30 que man- 
dára buscar ao castello de AImonacid para o trazer comsigo, 
desfazendo assim os escrupulos dos seus parciaes. Estava. 
decidido que fariam uma segunda campanha formal, aban- 


!oaa de agosto, 

* Lopes, idid. : Chro. do Conde. 

? Ayala, Aron, ete., descreveso assim : «Era no granáe de cue 
& blanco, é rubio, é manse, € socegado, 6 tranco, é de buena consciencia, 
f heme que se pagava mucho de estar en consejo é avia muchas dojen- 
tias, — «Era nuestro Rey D. Juan hombre de roas palabras, nada 
aalamero, mamso si y afible, pero poco active. — Lezano, Los reyes 
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donado o parecer contrario dos que opinavam pelas caval- 
gadas e almogaravias. ! De Almeida foi a Trancoso, des- 
truindo ahi a ermida de S. Marcos, junto da qual, em maio, 
tinha sido a cruel matanca em deslorra do incendio de 
Vizeu. De Trancoso foi a Celorico, tomou por assalto o 
castello, e permaneceu ahí dez dias. * Aggravaram-se-Ihe os 
solfrimentos a ponto que, rcceiando morrer, lavrou 0 seu 
testamento, ? dispondo que em tal caso o papa sentencia 
Tia 3 quem Portugal havia de pertencer, se 4 rainha, se 
30 infante Henrique, herdeiro : sendo & rainha, cumpria-Ihe 
a ella indemnisar os gastos da guerra. Declarava mais que, 
se prendera o intente D. Joào em Toledo, nào fora por 
elle o merecer, mas só para que nào estorvasse a reivin- 
dicaglo dos scus dircitos legitimos. 

No primeiro dia de agosto, melhorando, saiu de Celo- 
rico, ainda assim levado em litcira, descendo o vallc do 
Mondego, pacificamente, em jornadas militares curtas. Che- 
garam a Coimbra. O rio, com a cstiagcm, ia quasi sccco, 
de fórma que as bagagens passaramenas sob os arcos da 
ponte. A jornada parecia um facil passeio militar ; todos 
contavam regressar breve a casa, terminada a empreza. 
Quando atravessavam Coimbra, na rua direita, em frente 
da porta de Almedina, houve uma pequena escaramuca, 
reprimida severamente. Cs camponezes, tambem, saquea- 
vam quanto podiam a cauda perdida das bagagens, apesar 
da repressào desapiedada dos invasores, que deccpavam 
màos e cortavam linguas, incendiando as egrejas * como 
scismaticos, e deixando apoz si um rastro de terror que 
levava todas as aldeias a fecharem-se hermeticamente, su- 
mindo-se a gente 4 passagem. Os arrabaldes de Coimbra, 


1 Lopes, Chrai., XXVII, ilL 

2 de 27 de jullvr a 1 de azusto, — Lopes, CÁron, XN 

? Ayala, Ghrou, de D. Fiuripue [Ef em Lozano, us reyes uneros de 
Tojcdo, está o traslado Jo testacsento de 21 de jullo a 1 de agosto, Cí 
Sandoval, junio, 1. 

* Lopes, Chrin., XXI 
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onde descanqaram uns dias, ficaram cruelmente assola- 
dos. 

O primeiro objectivo da marcha fóra Santarem, e com 
isso contava o nosso D. Joào I, ao escolher Abrantes para 
& concentracdo das suas forqas; mas em Coimbra, talvez 
por saber o inimigo em Abrantes, resolveu o castelhano 
marchar sobrc Lisboa pela Estremadura littoral, cm vez de 
procurar o Tejo e descer-lhe pela margem. De Coimbra, 
portanto, dirigiram-sc a Leiria: por Seure, onde pernoita- 
ram, ! e onde veiu encontral-os a carta de Nun'alvares, de 
"Thomar. Ao outro dia estavam em Pombal ; no immediato 
em Leiria, * ao tempo em que o exercito portuguez acam- 
pava em Ourem. As estradas pisadas inversamente pelos 
dois exercitos formam os dois lados de um triangulo ob- 
tuso, cujo vertice se encontra ao sul de Leiria: é o campo 
de batalha para a defeza de Lisboa contra o inimigo que 
vem de Coimbra. * 

O aleaide de Leiria recusou-se a abrir a cidade aos eoc- 
telhanos ; mas nào a fornecer-Ihes viveres e o que quizes- 
sem. ' Tinha a terre por D. Beatriz € era portuguez, o 
alcaide Garcia Taborda; mas era castelhano por partido « 
por isso já o vimos no exercito inimigo. Abundavam cxem- 
plos d'estes, de coherencia prudente, para se acharem sem- 
pre do lado do vencedor. 

Na Varzea de Leiria. com frente ao sul, formou o exer- 
cito castelhano em seis corpos. O primeiro era o dos ho- 
mens d'atmas da guarda real: senhores, pagens, donzeis, 
orie de novecentos homens, com todo o luxo e csplendor 
da cavallaria castelhana : armaduras reluzentes, bacinetes 


! H8 agite, 

10 e 11 de agito. 

? Aljebarrota feriu-se provimamente n» Chrio-die F'elra, ahi onde em. 
1837 (nho 12) 05 marechaes Terceira e Saldanha se encortraram con 
av tropas do governo, nAe chegando à haver batilha por se recusarem a 
ixee s soldados, — Ct. Porfusa! confempe, do A. W, 4-. 

Lopes, Chron. xu. 


Google aves 


Aljubarrota. 2i 


emplumádos, pendóes e bandeiras, á [rente das quacs se 
erguiam os balsOes reaes com as armas de Castella e Por- 
tugal, leÓes e quinas unidas, e barras de ouro e barras de 
prata symbolicas dos dois reinos ; pendócs de campo verde 
com um falcào de azas abertas no.meio, segurando com a 
Earra adunca o motto £z bom point '. O segundb corpo 
era o das lancas e pedes das ordens militares de Santiago, 
Calatrava e Alcantara, sob cujo mestre estàva o esquadrüo 
de jiteles de Andaluzia, mourosou guerrcando á mourisca*: 
milicia ligeira de corredores que no campo executavam a 
phantasia, cmquanto os cavallciros chapcados de fcrro 
avancavam como rocha, em columna cerrada. O segundo 
corpo contava dois mil homens. O terceiro incluia, no seu 
, efectivo de doze mil homens, as mesnadas, lancas e pebes. 
(na razào de quatro dos segundos para uma das primeiras] 
dos semhores e cavalleiros, dos prelados e mosteiros, com 
seus balsóes e insignias. No quarto, forte de quatorze mil 
homens, entravam os contingentes das cidades, villas c 
concelhos: tropa de 10da a especie, desde os homens dc 
armas e os //neles andaluzes, até aos peóes, besteiros elan- 
ceiros, armados de fundas, chucos, dardos, virotes, ou sim- 
ples páos tostados. Depois, no quinto, vinham as compa- 
mhias auxiliares, frankos do Béari e da Gascunha, em nu- 
mero de dois mil, e finalmente os portuguezes quc seguiam 
as partes de Castella, em numero de um milhar. Com es- 
tcs clementos sc compunha o cficctivo total d« trinta e dois 


! Lopes, Chren., VM 

* Na sua crta de 10 de Janciro à cidade de Murcia rem Cascales, 
Jiise, Ais, etc,) o rei de Castella reclama 150 besteiros e 1o langas, 
sendo swomros 18 bestéiros e 16 langas. — CH. Sandoval, -Iinharrolo, 
115. Dos jinetes andaluzes diz Froissart, Chrvr., IW, 15: 

«Uray este que de premiéte uenue, à cheval, ils sont de grld volonté, 
e grid bobant & de grande courage & hautain, à leur auantage & se 
combalient assez bien à cheaal, mais si trestost qu'ils ont gelté deux oi 
imos dards & donné un coup d'espée & vorent que leurs ennemis ne se 
desconfisent, ils se doutent d: retournent les freins de feurs chevaux & e. 
suave qui sauuoer se peut.» 
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mil homens do exercito castelhano ', dos quaes todavia só 
vinte mil eram combatentes. Dozc mil, eram os pagens, 
creados, azemeis, vivandeiros, curadores, mancebas, ser- 
ventes c mais gentc necessaria ao comboyo dc sctccentas 
carretas, de innumeras bestes de carga, de oito mil cabe- 
cas de-gado, bois e carneiros, que formavam a cauda ia- 
terminavel do exercito, «cousa espantosa de vér.»* Por 
sobre tudo isto, trazia o castelhano, como terrivel novidade 
que afinal falhou, dezeseis /rors ou bombardas, peqas de 
artilharia rudimentares de madeira, arcadas de ferro. 

Em ordem de batalha, a vanguarda castelhana com- 
punha-se de mil e seiscentas lancas em linha dobrada, com- 
mandadas pelo condestavel D. Pedro, filho do marquez de 
Vilhena, tendo por alferes Diogo Furtado que hasteava 0 
pendao com as armas unidas de Castella e Portugal. For- 
mavam na vanguarda os portuguezes parciaes de Castella, 
Diog'alvares, Joào Alfonso Tello (que o rei fizera conde de 
Mayorca), Vasco Pires de Camóes, os Azevedos, os alcai- 
des de Leiria e Obidos, e guitos mais. Na ala dircira, do 
mestre de Alcantara, estavam os homens d'armas gascóes ; 
ma esquerda Pedr'alvares, mestre de Calatrava. A reta- 
guarda, onde ia o rei, contava tres mil lancas dobradas 
entre as quaes formava a flor da Fidalguia castelhana ? os- 
tentando a riqucza nas armaduras, o orgulho nos balsócs 
heraldicos e nos pulmaes dos bacinetes erguidos com im- 
perio no ar. 

Mas esta enorme forca dirigida por um rei meticuloso 
t doente, que raro saía da liteira, soffria da falta de com- 


! Et o nomero em que fixa Sandoval 7. l/jnbarrsley tighe À Chron, 
de S, emis dà Yc:soo; Frolssart 23:060; Lopes XXXVII) yoxeoo. To- 
mando este numero, Sandoval deduz os 6:ooo de Carlos de Navarra que 
só depois da batalla entraram em Portugal; mas junta &oco das guami- 
sot» que se encorporumm em Celer» & di gsamisdo dà armada do 
Téo. 


? Lanes £ror., xtti, E* ouniss chon. que tala dos fraus, ou 
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mando, porque toda a gente de valor pode dizer-se que 
morrera da peste, no anno antecedente, em Lisboa. ' O. 
exereito era mais vistoso do que forte, pois a direccào 
oscillava entre a temeridade tonta dos estouvados e a he- 
sitaglo dos medrosos, ou commodistas. Era porém neces- 
sario 0 sangue-Frio perspicaz de um Nun'alvares, para se 
no alemorisar com tamanhe apparato, seguro de que 
uma lancada traspassaría, fazendo cair por terra, esse ba- 
lào inchado de forca apparente, em realidade fragil. 

No sabbado, D. [oào I, ainda em Ourem, mandou ao 
arrayal de Leiria um novo arauto que voliou com resposta 
egual à de Soure, e egualmente attonito da forqa caste- 
Ihana. Estes emissarios, denuneizndo o temor do nosso 
lado, ainda mais enehiam de seguranga o inimigo. ? Tal 
sentimento o perdeu, porque sobre Os seus e 0s con- 
irarios o espirilo de Nun'alvares pairava, auscultando o 
medo de uns e a basofia de outros, e fazendo servir am- 
bos para o cxito dos seus designios. 


! Ayala, €Hiroa,, diz: «Había. pocos à nimgunas caudillos en la hueste 
ablo cual cumplía, porque los que la sabían orde- 
mar eran muertos en la pestilencia que fuera subre Lisboa. .. (os capitàes) 
ern mancebos que no se habian visto en guerras nin en batallas.» 
? «Nouvelles vinrent au rii de Castile ce vendredi au matin à oi il 
se cena que des Purtingalois et ls rei Jean que ccuw de Luscbonae 
nt couronné elaient hore de Lusebunne et chevauchalent vers lui, 
Ces nouvelles s'épanjirent tantot parmi leur ost, dont eurent Espignols, 
Frangais, Gascons, moult grand' joie et dirent entr' eu: Vela en ces 
Luscbonnals valllan gent quand iis viennent combattre, Or totmettors-- 
ous sur les champs et les encloons (enfermons! si nous. pouvons, avant 
aule me retoument en leur villez ear «i nous pouvons, jams pid ne re- 
Tourmera en Lusebonns, Adonc fut ordonné et publié parmi l'est à trom- 
pettes, que le samedi au matin en fut tout pret à pied et à cheval et que 
le rói partirait ei irail combattre ses ennemis, Tous se ordonnérent et 
montrérent qu'il: avaient grani? joie de cette journée et de cette aventu- 
Te — Fryisart, Chron, wy zt. 
acia ie vanae " 
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A varzea consideravel que cerca Leiria e acompanha 
para o norte o valle do Liz, ectende-se oppostamente, obra 
de tres legoas, até Porto-de-Moz, eujo eastello, no covào 
da veiga, é flanqueado por uma platea de montes, rostros 
avancados para o norie pelos alicerces da serra dos Al- 
bardos, que sc cscoam do Lena, mandando os seus tri- 
butos a0 Liz, junto a Leiria. 

A Porto-dc- ———————— 
Moz transferi- $ 
rim os portu- — & 
guezces, no pro- [ 
prio sabbado, € 
Os seus arrayacs, 
transpondo as quatro 
legoss que pari o 
poente, dista 
Ourem. Em 
Porto-de-Moz 
tercepiavam 
já o eaminho dejLisboa, embora ladeassem um tanto, 
pelo norte, a estrada de Alcobaga. Para esperarem o 
inimigo c impedir-Ihe violentamente a passagem, Porto- 
de-Moz tinha este senào. No domingo, depois de mis- 
sas, 0 condestavel saiu, pois, com uma cscolta de cem 
cavalleiros, de cotas e bracaes, a reconhecer as eminencias 
por onde, ao sul, o caminho seguia. ' Ninguem Ihe emba- 
racou os movimentos ; ninguem dos inimigos pensou em 
Oceupar essas alturas fortes, que à primeira vista estavam 


Ven, do Comdeshohre, Ui. 
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indicadas para a peleja: tanta era a confianca descuidada 
dos castclhanos na sua lorga irrcsistivcl, Nun'alvares rc- 
gressou socegadamente a Porto-de-Moz. O sitio do ar- 
rayal estava achado, c o plano da batalha construido. 

Os montes da serra dos Albardos: a Azelha, os Pe- 
nedos-negros, o Cabeqo-grande, alinhiam-se do sul para 
morte, desde o valle de Chiqueda por onde corre o Coa 
direito a Alcobaga, até ao contra-forte extremo do poente 
de Porto-de-Moz que se precipita abruptamente sobre 
3 varzea do Lena, em frente do logar de Carvociro, ' 
Esta cortina de montes veda absolutamente a passagem 
para o nascente, ensombrando a paysagem com as suas 
Cumiadas agrestes.* Para o poente, descae 0 chào n'um 
terraco levemente ondulado, que se prolonga desde o con- 
tra-forte fronteiro 2 Leiria até ao logar de Aljubarrota, dis- 
tinte do arranezr da serra obra de uma legoa. E' uma pla- 
flicie batida, de duas legoas de comprido, que se ergue em 
esporào como um promontorio sobre à varzea do Lena, por 
um lado, c do ouiro sobre o langol dc terrenos baixos, 
estirados para o poente até á costa, Assentam por ahi o 
Juncal, Alpedriz, Pizücs, Cós, Maiorga, A tahija, Bemposta, 
Chiqueda, em volta de Aljubarrota: povoacóes dos abba- 
des de Alcobaga, senhores poderosos da terra que D. 
Affonso Henriques Ihes doara em 1153 e 1183? para a 


? Ahi (il construida a cithedral da Batalla. 
Arelli 632 mi. Pezedoenzgm 45 m. Cabase-grande ij m. 

ts. nidore, ve cites, jadiara, rednt» ou. Niro 
bern e Tambem com a forma de Aljim 
forma 
z Caproti junto de Pombal, Caputarta, 
jaato da Guarda, etc, Aljifarrta com. Alvorminha e Cos féra povoada 
ema aatgreles diste de Aloha c india erdem ndo tinh esaae- 
am de si a cultura marav 
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desbravarem e colonisarem. De Aljubarrota para o sul, o 
terreno abre-se e descae, mais ou menos suavemente, uma. 
legoa cheia até Alcobaca, no valle do Coa. ' Pode dizer-sc. 
que a chan avanga em cunha contra Leiría, ampliando-se 
largamente o terreno nas visinhancas de Alcobaca, e ligan- 
do-se á chapada de Chiqueda, alongada para leste, a mon- 
tante do Coa, outra legoa. 

Na ponta d'esta cunha ou langa, debrucada sobre o lo- 
gar de Carvoeiro, juntam-se as aguas de dois ribeiros que, 
fundidos, vào vasar no Lena. Ladeado por esses dois [ossos 
maturaes, o monte, ma sua base, medirá um kilometro, e 
subindo c apcrtando-sc, comprimido cntre os ribeiros, na 
cumiada onde está a aldeia de S. Jorge, * nào tem mais da. 
decima parte d'esta largura. E" como a porta de um ba- 
Iuarte, e foi ahi, nos declives voltados ao norte, contra Leiria, 
que Nun'alvares decidiu assentar o scu arrayal, esperando 
Os castelhanos. De um e ouíro lado da garganta em que 
ambos os ribeiros estrangulam o terreno, descem abrupta- 
mente cortes ou barrancos sulcados pelas chuvas, e que no 
inverno sào torrentes. Transposta a garganta em S. Jorg 
0s ribeiros, divergindo, encaminham-se para a origem, le- 
vantando rapidamente o leito e abrindo uma chzpada am- 
pla que vae subindo gradualmente até ao alto da Cumeira, 
para d'ahi se inclinar sobre Aljubarrota. 

O baluarte erguido pela natureza, para Nun'alvarcs dc- 
fender a independencia do reino, levanta-se setenta ou 
oitenta metros sobre a varzea, por onde o inimigo tinha de 
vir contra o promontorio, ladeada de ambas as partes por 
fossos naturaes de ribeiros sobre que as margens se pre- 


) Aljeharmota 1S9 m. Akebuga 62 m.z a distancia de um a eutro 
ponto, em linh reda, € de cerca de G lalom 
ips Kibm. de Lerla: xs dn Batuhas i2 de Ajubsrtoti; $ de 
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grophia do sr, M. Vie da. Natividade, Me de Mljehariefa, 
AAMiibaga, Soc em carta ae À. que n'es 


Aljubarrota 261 


cipitam escarpadamente abruptas. Na retaguarda, o ter- 
reno estrangulado fórma uma porta, defendida por cortes 
e barrancos '. O baluarte era, pois, um fojo para essa fera 
temivel, cujos dentes tinham tamanho corte, cujas garras 
180 grande presa; eujos olhos alcangavam, como os do lpnce, 
ver na sombra ; ou os da aguia, pairando nos altos, distin- 
guir os movimentos da caa, e despenhar-se fulminante- 
mente sobre ella. Assim o cacador portuguez, trilhando os 
matagaes de charneca bravia, por entre as urzes e medo- 
nhos do arvoredo cerrado, antevía o salto planeado para o 
dia seguinte, sobre os esquadróes rutilantes da cavallaria 
inimiga, inehados de conFianga. 

Concentrado, mas seguro de si, Nun'alvares regressou 
com a escolta a Porto-de-Moz *, c essa noite nào dor: 
Ainda era negro, ainda a alvorada nào despontava, man- 
dou tocar as trombetas e preparar a partida. Os padrcs 
resavam missas, os soldados commungavam, precavendo-se 
para morrer. Quando o céo comecou a branquear, larga- 
ram para o logar escolhido, a uma pequena legua de dis- 
tancia, mas por caminhos invios sulcados de barraneos, na 
Charneca espessa. A marcha seguia pela calada do matto 
como uma expedicào surda de caqadores. O rei, na rete- 
guarda, deixava-se levar, approvando?. Quando chegaram 
& chapada d'onde os arredores comeqavam a desenhar-sc 
allumiados pela luz do dia nascente, D. Joào | sentiu den- 


* eEllos se purieron aqoel dia desde la miüana en una Plaza fuerte 
entre dos arrcyos de fondo cada un diez o doce brazas, y cuando nuestra 
gente aí llegó y vieron que no les podian acometer por ali, hulimos ta- 
dos de rodear para venir á ellos nor otra parte que nos parecio ser mis 
Jano; e cuando legimes à quel Luzat era ya hora de visperas y 
muestra genie estaba muy cansada," — Carta do rei de Castella a Mur- 
29 agosto, 1385, de Sevilha) em Cascales, rie. Ais. ; transcr. em 
Santos, Mon. porf., VIII s e em Sandoval, AfnBarrofa. — Avala (Chron. 
de D, joo 4, anh. Vll, 131 diz do local que «de las das partes era llano e 
de las ntras dns partes avia des valles. 
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iro de si a confíanga crescer, como uma alvorada tambem. 
Aquella posigào era inconquistavel. 

No meiado de agosto, ás cinco da manhan, é dia claro. 
Comecaram logo a dispor a batalha, construindo o acam- 
pamento. Na vanguarda, contra Leiria, d'onde haviam de 
vir os castelhanos, já sobre os primeiros socalcos da en- 
costa abrupta, dispoz o condestavel os seus homens d'ar- 
mas: seiscentas lancas que, com os pedes, sommavam mais 
de dois mil c quinhentos. Em baixo, là no fundo, corria 
parà o Lena o ribeiro da Calvaria, 

Na ala esquerda, contra o poente, ao mesmo nivel, es- 
tendiam-se os namorados, com os Vasconcellos, Mem Rc- 
drigues e Rup Mendes, levando a bandeira o alferes Al- 
var'eannes de Sarnache, creado do rei e anadel-mér doc 
besteiros de cavallo *. Contava duzentas lanas essa ala 
onde estava reunida a flor dos rapazes cavalleiros, que le- 
vavam por guia o grande pendào verde de Alvar'eannes e 
multidào de bandeiras alegres com motos allusivos aos 
seus amores. Dobrando para o poente, a mesma ribeira 
corria em baixo, lá no fundo. 

Na ala direita misturavam-se eom os portuguezes os 
auxiliares estrangeiros. Antào Vasques, o galhofeiro, estava. 
30 lado de |oào de Montlerrat, veterano de sete batalhas, 
qu« assistira ao dia cpico dc Poitiers *. A forga «ra egual : 
duzentas lancas, novecentos homens. Tinham um grande 
pendào com S. Jorge, c outros balsOes á mistura, livremente, 
pois, nào havendo rei d'armas, nem arauto, n'essa córte 
hontem nascida no intervallo de duas batalhas, faltava a 
etiqueta, e cada qual se srmava e preparava com as insi- 
gnias preferidas. A unidade estava no pensamento firme 
do rei, na audacia heroica do condestavel... Lá em baixo, 
no fundo, corria o outro ribeiro, que em frente da vanguarda. 


| V. o epitaphio da sus sepultura mo convento 
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sc fundia com o de pocnte junto dc Carvociro, aninhado 
contra as margens do Lena. Mas d'este lado, para além do 
fosso, lcvantava-sc empinada a contra-encosta cnsombrada 
de matto; a0 passo que, em frente da ala direita, o ter- 
reno desdobrava-se largamente. Por detraz dos homens 
d'armas das alas formavam os besteiros e peonagem, mas 
nào por detraz da vanguarda «ca nom cumpriam em tal 
logar.» ! 

Ao fundo, cortando a chapada dc lado a lado, echando 
o quadrado pelo sul, estava com a retaguarda o rei, forte 
de uns cinco mil homens; ou setecentas lancas ; c no coucc. 
de tudo, já perto de S. Jorge, onde a chan se estrangula, 
finham feito um curral para a bagagem e para o gado, 
(porque a batalha havia de ferir-se a pé, eomo já suceedera 
n0 dia dos Atoleiros) defendendo-o com peóes e besteiros 
que assim guardavam a retaguarda da hoste. 

Era já dia claro ; € o sol alto, por essas manhüs de agos- 
1o, comeca logo a morder. De castelhanos nào havia noti- 
cia. Para além do Lema, as dobras do terreno, fechadas 
de matto, escondiam os horisontes. O rei, trazendo sobre a 
armadura um loudel bordado com palmas verdes cercando 
escudos de S. Jorge, na cabeca o bacinete cplindrico 3, ar- 
mava cavalleiros: entre elles Vasco de Lobeira, futuro 
auctot do Amadis,de Caula, tronco dos romances de ca- 
vallaria peninsulares. Tinhs ao lado o arcebispo de Braga, 
D. Lourenso, nosso conhecido, pittorescamente arranjado ; 
levava no emo, em vez de pluma, uma imagem da Vir- 
gem, e o roquete de bispo por loudel sobre a cota d'ar- 
mas. Diante d'elle um clerigo erguia a cruz primacial, 


? Lopes, Chroi., XXVII. 
? O costume de esperar a pé ? choque da cavaliaria vinha usande-se 
sa Europa desde o principio do seculo. Vira-se em Crécy e Poitiers (1346, 
13561 fóra empregado em 1382 em Rosbecque pelos francezes contra os 
famengos, mas si se generalisou depois de Arinceurt (1415), data em 
que se accentua a supremnacia da infantaria. 
? O que se conserva no thesouro da Batalha. 
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á imitacdo do seu predecessor que fóra ao Salado com o 
Santo-Lenho de Portel. Havia a maior extravagancia nas 
armas e armaduras; bacinetes de camal, com caras ou 
sem ellas, soihas, loudeis, colas, faldóes, panceiras, lancas. 
Tachas de ferro e de chumbo, machados: todas as armas, 
de todos os feitios, mostrando, na sua variedade contusa, 
2 desordem com que tudo sc improvisára á vontade de cada. 
qual: desordem, porém, sob que palpitsva um penssmento 
firme e creador. 

Ao inverso do quie succedia no magnifico exercito cas- 
ielhano em que a ordem era só apparente, aqui era-o só 
a desordem. Lá, o exercito avancava trazido por- um rei 
enfermo, cercado de povo inexperiente. Aqui, o rei era. . 
um rapaz educado pela vida, friamente forte ; e o condes- 
1avel, escolhendo o logar do combate, dera a medida do seu 
genio, até por se defender contra o medo dos seus, encur- 
raiando-os n'um local d'onde nào havia fugir seno para o 
inimigo. As debandadas provocadas pelo panico eram im- 
possiveis messa chapada cercada de despenhadeiros, fe- 
chada nas costas por uma garganta breve. 

Arvorada a sua bandeira santa, aquella que primeiro 
sc dcsfraldára ao sul do Tejo, quando partia para os Ato- 
leiros, Nun'alvares, junto d'essa garganta estreita, de joe- 
lhos, resava fervorosamentc. Trazia uma jaqueta de là 
verde bordada de rosas sobre a armadura completa ; 4 
cinta levava a espada que o allageme Ihe corregera em 
Santarem, e ums adaga que só tirava quando ouvia missa. 
Orava fervorosamente, promertendo á Virgem um templo 
em Ceica, ao pé de Ourem, e a S. Jorge outro, alli mes- 
mo, no logar que os seus joelhos pisavam '. 

Quando se erguia, reconfortado pela oracào, um tropel 
de gritos, com o tilintar de ferros, soou. Eram os castelha- 
nos? Nào. Eram os filhos de Diogo Lopes Pacheco, che- 


? A egreja de Santa Maria de Cea comegonra em 1393: a ermida de. 
S. Jorge existe ainda na aldela d'esse nome, 
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gados à ultima hora de Porto-de-Moz. Vinham da Beira 
2 galope. Na vespera, dia e noite, tinham gelgado vinte 
leguas. Traziam urnas sessenta lancgs € cem peües com 
escudos. .. Mas, n'isto, ouvia-se um trovào reboar, e dir-se- 
hia que a terra inteira se movia, atroada com o estrepi 
das trombctas. O inimigo vinha... Nos bracos tremulos 
do pse, quasi decrepito, o filho de Diogo Lopes, Egas 
Coelho, dizia-Ihe : 

— Nào haja medo por serem muitos. Conheqo-os bem... 
Ha. deis mezes que em Trancoso lavei as mcs no sangue 
d'elles. O que ha de custar é a chacina, porque sio tantos !! 

Do lade opposto, nas costas de Aljubarrota, invisivel 
pelo valle de Chiqueda, o abbade de Alcobaca, D. Jodo 
d'Ornellas, esperava occulto, mas armado, o resultado da 
jornada. Entretanto msndara seu irmào Martim, com os 
contos de gente arrolada nos coutos da ordem. * Entra- 
vam no arrayal pela rectaguarda. Eram dois contingentes 
Que chegavam no proprio instante em que a lucta ia tra- 
var-se. 

Nun'alvares falava na vanguarda. O rei pallido fitava 
os olbos no espectaculo magnifico da varzea desenrolada 
em frente, a seus pés, e cheia de lado a lado pela inunda- 
«o do exercito inimigo, que atroava os ares com os gritos 
de guerra e com o estrondear metallico das trombetas. 
Eram dez horas ; o sol alto dava-Ihes de frente e incendiava 
0 àq0 das armas e armaduras, deixando 4 sombra dos mon- 
des sobranceiros a hoste soturna dos portuguezes, Pareciam 
ondas de lume vivo. A' frente galopavam cem ginetes ex- 
ploradores, involvidos n'um novello de pó, armatios 4 mou- 
risca, n'uma pAiantasta ; depois vinfla o mestre de Alcantara 
com a vanguarda: cavallaria pesada de homens-d'armas 
cobertos de ferro, cavallaria ligeira de ginetes andaluzes; 
Gepois o grosso do exercito com os auxiliares francezes, as 
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lancas e homens-d'armas de Castella, 0 rei e a sua guarda ; 
depois a bagagem real e o trem das dezeseis bombardas ; 
depois, Os peOes e besteiros; finalmente, o combopo de 
carretas, azemolas, gado, ereados, guardado no couce pelo. 
resto dos peócs e alguns ginetes. Nem sequer tinham for- 
mado em batalha: vinham em-ordem de marcha, tanta era 
8 sua illusoria confianca. Coalhavam todo o campo, até 
onde a vista alcanqava, multiplicando-os ainda os raios do 
Sol faiscando nas armas.' Eram uma onda rolando pela 
varzea, ameacadora, de guela aberta para tragar a terra e 
0s montes... 

Porque: pára ? porque hesita ? 

Parecia como quando o vento vário inclina diversamente 
sobre uma ceara ; as messes de homens balougavam ; a inun- 
daclo de gente estacava contra um obstaculo. 

Com eflfeito, os exploradores, vendo os nossos fortifi- 
cados no alto da collina, pararam ; e o movimento com- 
municou-se a todo o exercito. Este caso imprevisto trouxe 
hesitacóes. Suspendeu-se a marcha ; e em torno do rei de 
Castella, ardendo em febre, reuniu-se o conselho para de- 
liberar. Lá 2o alto, ao lado de D. Joào I, estaya o veterano 
Joào de Montferrat que Ihe dizia com seguranca, como se 
elle carceesse de animo : 

— Senhor, sede mui certo e sem nenhuma duvida que 
haveis de vencer esta batalha. Estive já em sete, c agora 
sào oito : e digo que nunca vi Figuras de homens tào ledos, 
sendo tào poucos, c forcados a esperar tanto tempo. 

— lsso creio eu, respondeu o rei ; creio em Deus e na 
Virgem Maria que assim será como dizeis. Boas alviqaras 
vos prometto pela prophecia. 

A pallidez do rei era fome, nào era susto. Sendo ves- 
pera da Senhora-de-agosto, jejuavam todos; nào tinham 
almocado, e era mais de meio-dia. Abrazava o calor. Os 
castelhanos comeqavam a mover-se: para ende? À curio- 
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sidade, succedendo á ancia da imminencia do combate, 
fazia-lhes impar de satisfaclo os estomagos vasios. Fste 
principio de victoria enchia-os de vaidade e riso. Vasco 
Martins de Mello, o moco, jurava que haviz de prender o 
rei de Castella, ou pelo menos por-Ihe as màos em cima. 
Martim Alfonso de Sousa promettia uma quareantena á 
sua boa amiga, a abbadcssa do Rio Tinto, se escapasse 
da batalha. ' 

E o sentimento geral estava n'esta exclamacáo, que 
acudia á boca de todos : 

QY pesar do demo! já nào querem pelejar. ? 


Nào queriam pelejar ? Nào, nào era assim : mas, nào se 
atrevendo a investir de face com a forte posicdo elegida 
por Nun'alvares, resolveram torneal-a pelo poente, subindo 
0 curso do ribeiro da Calvaria e, vindo atacar pela reta- 
guarda o arrapal portuguez. Observando a manobra, Nu- 
W'alvares immediatamente ordenou uma nova disposiclo 
invertida. Ao mesmo tempo que os castelhanos desenvol 
viam a marcha contornante, * o nosso condestavel fazia 
frente á retaguarda, invertendo as alas. D'esta Fórma des- 
apparecia a vantagem da posiqa0 sobre as eminencias es- 
carpadas, porque do lado de Aljubarrota as gargantas dos 


! Lepes, fronr., 
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ribeiros parallelos, subindo, depois de cstrangularem a cha- 
pada no ponto onde estava o condestavel, abrem-se, apla- 
nando o chio, c alargando-o.cm ondulacócs suavcs. Alli nào 
havia, com elfeito, segundo ochronista diz, ! a melhoria do 
campo que os portuguezes tinham primciro escolhido: tudo 
era um terreno egual. e sem estorvos. Era: mas «ó para as 
evolucóes do exercito castelhano ; porque o arrapal portu- 
guez, com a vanguarda ns estreita mrarganta de S. Jorge, la- 
deada pelos barrancos fundos das duas vertentes, apenas 
dava ao inimigo, que nào podia involver a hoste com a sua 
multid&o, uma frente de ataque estreitissima, onde o numero: 
perdia o valor. O que antes, de manhan, servia para echar 
a retirada aos seus, prevenindo-os contra os assalios do 
medo, servia agora a Nun'alvares de porta estreita, que nào 
podia ser torneada : porta do baluarte onde se encasteliara. 

Porventura a nova situaglo era ainda prelerivel. Ra- 
pidamente, silenciosamente, sem que o inimigo o impe- 
disse, Nun'alvares, com a sua vanguarda, foi postar-se n 
estreita garganta, por entre a retaguarda do rei que abriu 
alas para o5 deixar passar, fcchando-as logo c avangando 
para diante do curral das bagagens, com a frente agora 
voltada ao sul. As duas alas, esquerda c dircitá, avanca- 
ram ladeando os ribeiros, para cerrarem o novo qua- 
drado. O curral, no mesmo sitio, ficou defendido por tro- 
qos de peàes, que dos dois lados fechavam a chapsda na 
sua maior largura. * Assim, a hoste portugueza, primeiro 
voltada como a ponta de uma lanqa para o lado de Leiria, 
voltava-se agora, pelo conto, contra o lado de Aljubarrota, 
com a mesma formatura e distancias proximamente eguaes. 
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A retaguarda estava defendida pelos entrincheiramentos 
do curral ; os Flancos pelas alas, a cavalleiro sobre encostas 
escarpadas e quasi inaccessiveis, com os fossos naturaes 
dos ribeiros a isolal-as; a vanguarda, Finalmente, apertada 
10 estrangulamento da chapada entre os dois ribeiros, re- 
lorcava-se ainda com uma cava, ou fosso, e talas de arvo- 
res, ! aproveitando os barrancos do terreno e os matagaes 
da charneca, por conselho dos inglezes auxiliares. Os ho- 
mens-d'armas alinhavam-se compactamente, a quatro e seis 
de fundo; detraz d'elles os besteiros, intercalando-se nos 
claros, conforme os accidentes do campo, e por vezes 
avangando, jogariam as fundas e béstas ; preenchendo os 
intervallos do muro continuo de lancas que, em riste, sob. 
6 braco, alongadas o mais possivel, esperavam com firmeza 
6 embate da cavallaría inimiga, para inclinar sobre a 
Trente, impellidas pelos do fundo. Nun'alvares estava em 
toda a parte, recommendando sanguo-frio c coragem. So- 
bre as cabecas da muralha de gente ondeavam os pen- 
dóes, e as trombetas esperavam o signal, para soltarem o 
seu grito de guerra atroador. 

Entretanto, a serpente immersa do exercito inimigo vi- 
mha desenrolando as suas voltas pelos lados do poente, 
para onde o sol inclinava já com forga, dando agora em 


' Lopes, na sun Cro, nda menciona exa dramsünca; mas o 
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cheiro no arrayal'portuguez. Jà a primeira linha castelhana, 
precedida pelas bombardas, formava em frente da van- 
guarda, a distancia de dois tiros de bésta, ! occupando de 
lado a lado toda a planicie; já detraz do rei e da guarda 
real comeqava a formar-se arrastadamente a scgunda linha. 
parallela ; mas ainda a longa cauda do exercito vinha mo- 
vendo-se em marcha. |á a ala esquerda formara so seu 
posto, para as bandas do poente ; e a direita, constituida 
pela vengwarda do mestre de Alcantara, D. Goncalo de 
Guzman, com os cavalleiros e ginetes, tinha avancado pelas 
encostas ingremcs do nascente, contormando as posicócs 
portuguezas, e surgindo perante o curral das bagagens, na 
extrema retaguarda. Quando os primeiros gineles appz- 
receram, os peóes bisonhos vacillaram. Uns trinta, venci- 
dos pelo medo, saltaram por sobre as sebes e largaram fu- 
gindo, perseguidos pelos batedores que os levaram contra 
uns vallados silvados, matando-os alli como rezes. Os. 
mais, vendo isso, raciocinaram como Nun'alvares queria, 
munindo-se conira o panico ; 

— Antes morrer como homens, do que acabar como. 
porcos... ? 

Do lado opposto, avancavam das linhas castelhanas no 
largo espaco franco, tres parlamentarios: o marechal de 
Castella, Diogo Fernandes; o chronista Ayala; e Diog'al- 
vares que, primeiro, desejava fallar a0 irmào. Chamado, 
D. Joào | disse ao condestavel ; 

— Colhei-vos a um cavallo, e ide ver que vos quer vosso 
irmào. 

Nun'alvares desccu da mula, montou a cavallo, e foi. 
O irmo dissc-Ihe o quc tantas vezes tinha ouvido já: E: 
Ire abracos e saudades, convidava-o a passar-se. Estavam 
irremediavelmente perdidos : se eram um contra dez! Seria 
um esearneo. Ninguem cseaparia. E el-rei de Castella es- 
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tava prompto a dar-Ihe quanto quizesse... Num'alvares, 
com tristeza secca, respondeu que nào ', e voltou. 

Os parlamentarios tornaram á tenda rcal com a res- 
posta *. O pobre rei, tirado das andas, para se manter de 
pé, tinha dc encostar-se a um cavalleiro ; ardia em febie e 
a custo podia falar?. Assim ouviu os debates e presidiu 
ao conselho. Uns queríam que se combatesse, outros que 
se esperasse *. Entretanto, o dia declinava apressadamente: 
Os parlamentarios, impressionados pela deciso observadz, 
opinavam que se adiasse a batalha: era tarde, hora de 
vesperas ; o exercito estava extenuado pela marcha e pelo 
calor, sem ter comido, nem bebido, todo o dia; ainda o 
£rosso da peonagem nào tinha chegado, ainda vinha na 
marcha ; ainda a-segunda linha de ataque nào podera for- 
mar?^; e além d'isso as alas estavam paralvsadas pelo 
losso fundo dos ribeiros, que as nào deixava manobrar 
contra os inimigos". Esperasse-se, portanto, porquea lome 
obrigaria os portuguezes a desentrincheirar-se, ou a hoste sc 
dissolveria por si. |oào de Ria, veterano embranquecido em 
muitos combates, legado do rei de Franca, annuia a sic 
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parecer, contando, como nas batalhas havidas conira o rei 
Eduardo dc Inglaterra e contra 0 principe de Galles, seu 
filho, os reis de Franca se tinham perdido sempre por pre- 
cipitac&o. ' O rei conformou-se com este parecer, e orde- 
nou que se nào combatesse; mas nào Ihe cumpriram a 
ordem ?. 

Da vanguarda casiclhana só a ierqa parie, ao ceniro, 
podia caber na frente de ataque. Diante d'ella estavam. 
0s dezeseis troms. Viamese ahi os portuguezes inimigos : 
Diog'alvares, mais Jodo Affonso Tello, irmào da rainha 
Leonor e cumplice do Mestre no assassinato do Andeiro : 
viam-se Joào de Ria e os irmios Boil, á teste dos corpos 
auxiliares; o Mendoza, o prior de S. Joào, D. Pedro 
Dias, o Sandoval: portuguezes, castelhanos, francczcs, 
n'um corpo de seis mil cavalleiros, commandados pelo filo 
do condesiavel de Castella, D. Pedro, marquez de Vi- 
Ihena. Na ala esquerda, dobrada sobre o ribeiro de poente, 
commandava Pedr'alvares, mestre de Calatrava; na 4i- 
reita, que iá torneara pelo nascente o arrayal, o mestre de 
Alcantara [azia aos nossos o inestimavel servico de Os 
conter, encurralando-os, e lorgando-os a vender cára a 


zen Lus batallas que los Reves de Francia mis seniores, el Rey 
Dem Pneüpe € el Rey Don Juan ovieron con el Rev Eüvarte de Ingla- 
a € con el Principe de Gales su fijo, pedieron [s batzllas los Reys de 
a d fué tudo por non tener buena erdeminzs en su hatalla. i» — 
ibid, 

Entonces i de ios cavalleros que cen nosotros estilan, que. 
se habian visto en otras batallas, acordaban que no diese esta en aqsel 
ias I» uno porque. nuestra ente ihv fatigada, y lv otro pora mirer la 
gebte Porluguesa como estaba, Mis teda [a otra Fuesira pente con 
volantal que habian de pelear fueron se sin mostre acuerdo alla v nos 


hallamos con ellos aunque con mucha Haqueza que haa r4 dias que 
10s camino de litera y por esta cauxa no podiames entender ninguna. 
Cost del campo omn cuniplía à nuestm servicin.s — Gri a Murcia, eff. 

Lopes, Chrom, XXXVA, diz que ne conselho foi Judo Afense Tello 
wu 0 combate, Nd» 


quem rechimou se evnbutesse logo e que o reb ond 
aree exacta, mem é provavel. 
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vida. ' Um tiro atraz da vanguarda estava o rei com o 
seu mordomo-mór Mendoza, o chronista Apala, o mare- 
chal Sarmiento, e o Manrique, fronteiro de Castello. As 
forcas que iam chegando, formavam ma segunda linha 
Dosterior; mas a peonagem arrastava«se, os comboyos 
e azemolas vinham distantes ainda, a impaciencia era 
grande, a confuso maior, e o dia «tào derribado que pas- 
savam horas de vespera.» * 1 

O Tello, sempre fanfarrào e espectaculos, mandou a 
Nun'alvares um cscudeiro com uma espada de armas guar- 
necida, a reptal-o. Nun'alvares devolveu-Ihe em troco uma 
boa facha de chumbo.? Andavam já virotües no ar, e 0 
condestavel a cavallo, n8 vanguarda, confortando a gente, 
irazia um escudo para se defender dos tiros. Recom- 
mendava muito a firmeza : quando os castelhanos arreme- 
tessem, adiantassem as lancas, aperíando-as rijo contra o 
cotovello. À grita era forte: alaridos c apupos. E para os 
lados do mar, o sol, ia baixando rapidamente. A confusio 
creseia. D. Joào 1 lanqava sobre o peito uma cruz verme- 
Iha ; e ao lado do rei o arcebispo, com o seu roquete so- 
bre a armadura e a Virgem por pluma no elmo, precedido 
da cruz aleada, ia de uns a outros, por toda a parte, con- 
fessando e absolvendo, em nome do papa Urbano ; recom- 
mendando muito que dissessem repetidas vezes : 

— £t verburi caro faetum est 

O que os rapazes traduziam, a rir: 

— Muito caro feito é este. 

O arcebispo soria tambem, e seguia ávante. 

E a batalha? Caía a tarde sem chegar: cairia a noitc 
insipidamente? Nun'alvares, preocupado, temia-o. Se se 


VE esto ex contra huena ordenanza que lox antigoos. mandan 
zuanlar en ls batallas que nunca eme debe poncr a su enemigo en las 
espaklus minguna pedea per le dar Pwgar para bir, — Carta a Murda, 
vit. ' 
? Lopes, Chron, XLI. 
? dod, 
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nio combatesse, estavam perdidos. A gente debandava, es- 
condida com a treva. Impaciente, mordia os beiqos. 

De subito, quando já nào havia uma hora de sol, troou 
um ruido singular, cstampido secco, a que os ouvidos nào 
estavam costumados. Eram os trons, que se esvaiam em 
Tumo, sem fazer damno. Só uma bala de pedra matou um 
inglez, e outra dois escudeiros: mas esses escudeiros eram 
irmáos e reus, ambos, do assassinato de um clerigo á missa. 

— Castigo de Deus! pensava a gente pasmada. 

E no mesmo momento soou um clamor inlernal : 

— À ellos ! a ellos ! 

e com um desabar de trombetas, a cavallaria da vanguarda 
isimiga, vindo 4 Irene o Tello c os portuguezes de 
lanca em riste, ' precipitou-se contra a gente de Nun'alva- 
res, cuja face afinal se illuminava de alegria. Nào lora pos- 
sivel conter o estouvamento ardente da rapaziada. O 
Manrique e o Sarmiento, confundindo a. prudencia com a 
cobardia, * tinham arrastado comsigo a vanguarda easte- 
Ihana. ^ Viam-nos vir, galopando e avancando no terreno 
Tranco entre os dois cxercitos, * por entre o matto que dava 
pela cintura a0s homens de pé. Com a vanguarda, em cujo 
centro estavam os portuguezes, abalava tambem a ala es- 
querda castelhana commandada por Pedr'alvares. Viam-nos 
vir, gritando, espumantes, por Castella e Santiago; e respon- 
diam-Ihes soturnamente com o grito de Portugal e S. Jorge. 


! Lopes, Cáreis, 2l. 
í., ann. VII, 14. 

inuz que os castellunos deivaram de aguentar o ata- 

ue des Irances por wdie, perdendo assim 3 boilhn: verso que se 

funda apenzs no despeito 


sBicn cst verité que La premiere bataille dunt jc fay mention (quc cc» 
Chevaliers de France & de Béarn conduisovent) cuidoient etre autrement 
A& plus prestement. conlortez des Espaignols, qu'ils ne furent, car se l« 
Moy de Castille & sa grande route (ou bien auoit vingt mille hommes? 
Tossent venus par une autre part: zsaillir les Portuicieis, on dit bien 
que Ty ieurnée estoit pour eux.» — Chron. W. 18. 

* Deis tiros de leta; 100 0u 1500 m. 
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As vozes, as trombetas, o alarido da gente, o tropear dos 
cavallos, o tilintar dos feros, ensurdeciam. Viam-nos vir, e 
viam como, afunilando-se cada vez mais 0 terreno, a linha 
extensa dos cavalleiros se curvava, diminuindo sempre a. 
frente de batalha, augmentando 0 magofe ou macisso, mó 
espessa de guerreiros que, desordenada e violentamente, 
caminhava para elles. ' E quando a onda de gente enfure- 
cida csbarrou contra a vanguarda onde cstava Nun'alvares, 
apesar da desordem, apesar dos cortes do terreno, * ape- 
sar da resistencia desesperada, a. vanguarda portugucza 
Cedeu. recuando no centro, e curvando-se concavamente. 
Vendo isto, as duas alas poriuguezas que, sem combater, 
porque nào podiam ser atacadas. observavam, giraram e 
vieram alinhar-se detraz da vanguarda que cedia. ^ Ao 
mesmo tempo D. Joào | avangava da retaguarda em re- 
Torco das linhas do seu condestavel, rotas. 


Y Em passando conegaram de se fazer ficadigus ans iras de outtos, 
vanguanda que ers 
mnia mais compu, e as lis CQ grandes que bem podiam abragar a 
Fatatha dos pertuguezes, fioi tan curta d aquella guisa que a de Portu- 
sl tial jà vantagem d'ellaz e cou assim grossa e ancha em espessura 
de gentes que havis um longo de pedea dos primeiros aos dianteinos, hsto 
Tot csgecialrmerte em dite da estada por lrà usstumavam caminar em 
lanto que a vamus e retusnda xe fer toda uma — Lopes, 
Chron., MM. 

* eDesqes que ie nuestrus se vieron Írante a fronte con elles, hal- 


mess dae ses ceto das alas de quies que à sua 


laron tres sas ila ona un monte cortado que les daba hasta la cinta 


Lx segunda, en la irente de su batalla umi cava tan alta como un hombre 

asta La garganta c y La tercera, que la frente de su esquadron estaba tan 
cercada or lus arrivo que fa tenian al sededer que ne habla de frente de 
346 3 po Lingas, Pero aunque esto estaba assi y. les nuestros vieron tu- 


ie esos dilcllades mo. dexaron de acomieter los y por nuestros pecilos 


formes vencides;s — Carta a Murcia, cif, 
Lopes (XLIL mencienando 0 movimentu, diz que as alas «licarom 
entonses entre a vmguarda e a retaguarla,» — «E así fué, ,, que las dos 


ia. de [s Ratalla dei Mor 
vn valle que £o 2ude pasar 


«ienon pelear que cada una de ellax fall 


een as dos alas de los enemigos es 


trcs ere de pue 8 "tenian muchas piedras e grin ballesteria los quales 


meer arand dateen ios de La avonzasda del Reyss» Ayala, Cbrenr 14. 
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Foi entào o grande alarido da batalha. Apertados n'um. 
estreito logar, a cavallo e a pé, homens-d'armas € peóes, 
cruzavam os golpes. Os portuguezes de Castella, vindo 
mo centro da vanguarda e ficando por isso á frente do 
magote, estavam no coragào da peleja, que, dos lados, os 
ginetes castelhanos, destacados, acirravam. Mas o enorme 
bulcào de homens, cavallos, armas, coberto por uma nu- 
vem de dardos e setas, revolvia-se impenetravel na sua 
furia. Os inimigos, achando uma lucta corpo a corpo, ti- 
mham deitado lóra as longas lanqss de combate, ou tinham.- 


Ihes partido os comtos: pelejavam eom lachas, espadae, 
€ estoques. Os episodios homericos repetiam-se, Juncavam. 
0 solo muitos cadaveres. A imaginado accendía-se, e o5 
milagres, povoando o ar, traziam das nuvens os santos á pe- 
leja. Nun'alvares via uma lanca descer do ceu e bater em 
cheio em seu irmào Pedr'alvares, 0 mestre de Calatrava, 
que tombava morto. ! Revolvia-se a mó dos combatentes 
em tormo da eapella de S. Jorge: ao lado fluctuava 20 
vento, desiraldada, a bandeira mvstica do condestavcl. 
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Uma cutilada fizera voar o elmo encimado pela Virgem : 
€ elmo do nosso arcebispo D. Lourenco, que tinha um 
gilvaz na cara e 2 orelha cortada, deitando ribeiradas de 
sangue. Guevara, o roncador Guevara, untava a face com 
sangue, dizendo que sc tingia com a gente que matava. 
D. Pedro, ouvindo-o, deu-Ihe um golpe de travez que o 
decapitou. * Velasquez, o grandc caqador, Sanchez dc To- 
ledo, o letrado, Galvez, o Sem-medo, Montanchez, Oro- 
pesa, Mondoicdo, acabaram todos n'um fcixc ás màos dc 
um só, o Antonio. ? Salazar, o grào taful, o mais celebre 
rufiào de Sevilha, abandonado pela amante e arruinado, 
investiu com o Gaspar que o levantou nos bracos e o ma- 
tou, a pernear, com a propria espada d'elle, "Hilario mor- 
reu murmurando o nome da sua Antonia. O Lopo e o 
Vicente, Orestes e Pylades de Lisboa, que tinham jurado 
morrer juntos, acabaram abracados. * O Giraldo, sem es- 
«udo, das muitas cutiladas que levara, tomou-o do Perez, 
matando-o; e mataram-no a elle, rompendo-Ihe o mesmo 
escudo com ums estocsda, e mettendo-Ih'o em hastilhas 
pela barriga dentro. ? Mem Rodrigues, lavado em sangue, 
deixava um rasto por onde passava. O Tello era morto ; 
s Tabordas, Gongalo Vasques, D. Jolo, senhor de Cal- 
liza, Pero Dizs, o conde de Vilhalpandos, Manrique :* cas- 
telhanos c portuguezes de Castclla, caíam por terra ago- 
nisantes. D. Pedro, conde de Vilhena econdestavel, jogava 
2 vida a golpes de facha com os Vasconcellos e com Vasco 
Martins de Mello que o mataram. " 


! Carta do arcebispo a0 abbade de Alcoba 3 aposto, 1423 9 1388. 
em Lopes, ibid, ad js, ; transer, por Sylva, Aferrar, ets, 

? Camües, Lusiadas ; est. omitt., XL A. 

3 JBid, XL a. 

3 Jid., XL d, us f. 
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E quando a vanguarda portugueza cedia, Nun'alvares, 
fitando a sua bandeira desiraldada ao vento, via-a cerenda. 
por um bando de pombas brancas que o enchiam de va- 
lorosa esperanca. O rei vinha correndo da retaguarda cm 
seu auxilio, guiado pela Senhora-da-Oliveira, de bracos 
abertos... S. Bernardo apparecia tambem, empunhando o 
baculo n'um braco de monge, d'onde caia um paludamento 
retinto em sangue. O ceo abria-se para guiar a idéa alluci- 
nada pelo fragor da lucia e o braqo hirto nos crispamen- 
tos do insiincto organico. Vinha o rei correndo c comba- 
tendo no meio da horrenda baralha, quando o Sandoval, 
aparando-lhe um golpe de facha, o desarmou, fazendo-o 
cair de joelhós. Estava por terra : ia morer ? Nào ;.ergueu- 
Se n'um salto, a investir: mas já o Macedo varara o cas- 
telhano com uma estocada deixando-o estendido. ' E com 
o soccorro da retaguarda, reforeada pelas alas, todos 6s 
portuguezes, reunidos, repelliram gradualmente os inimi: 
gos triturando gente e cavallos, castelhanos e francezes 
m'uma confusao medonha de ver. 

Observando que n balanga pendia contra elle, o rei 
de Castella, icado em bracos 2 uma mula, ? ardendo em 


! Lopes, (hrov., Xi 
? «Là venoient Gens«l'armes. Angbis. «i peu qu'il en y aveit| & 
avecques eux Portugabis & Lissebonois, en exzriant leur cri, Nostre- 
Dame de Portugal, 3ui tenoient en leur poires lances affilées de fers de 
Bordesux, trenchans & percams lowte autre qui ibhattoyent, K poul- 
soyent, & nzuroyent Chevaliers et Escuvers. Là füt le Sire de Lanach de 
Bearn, abbattu et sa banniere onquise, & ancé priscnvier, & de ses 
gs grande foison morts & pris D'autre part Messire Jehan de Re IRia),. 
Messire Geolfroy Richony Messire Geoffroy: de 
estoient entrez en ce fort, à lelle peine q leurs chevaux (qui estoi?t naur 
du trait des. Archers) cheoient dessous eus. Là estnint Gens- mes de 
leur costé en grand danger, cor ils ne peuoyent aider l'un à l'autre, & 
i ne se pouuovent élargir pour eux deffendre, & combattre à Jeur volonté 
& vous dy que Portugiluis «qui virent le meche! avenir sur les premers. 
requerenis) y furent aussi | 
dens pourroyent estre.» — Frossurt, €Haon, 
2 E el Rev, il conienza de la batalki, omo estaba fcn, levarinle 


f. Erkceira, Fide acces de 9, Jota f, 241. 


renay & tous leur gens, 


Aussi leger à combattre, que nulles 
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febre, ordenou que a segunda linha avanqasse, desenvol- 
vendo-se em crescente, á moda dos arabes, para involver 
os portuguezes. Mas cssa scgunda linha no cstava for- 
mada ainda ; ainda o couce do exercito com muita peona- 
gem nào concluira a marcha ; avisinhava-se a noite; e o 
movimento para avante chocava-se com o movimento de 
recuo, já declarado nos combatentes. 

O Mestre de Alcantara, porem, com a sua cavallaria 
de homens-d'armas e ginetes, que torneara, como vimos, o 
arrayal portuguez por leste, assaltava-Ihe, entretanto, sem 
exito a estacada do couce, no curral das bagagens onde os 
bDesteiros e pedes se viam em perigo. A batalha que se 
vencia na frente, podia tornar-se em derro!a pelas costas. ' 
Nun'alvares correu lá. Estava a pé: tomou o cavallo do 
commendador-mór de Christo, Pero Botelho. * Foi lá, res- 
tabcleceu os animos, repelliu os assaltantes, conjurou o 
perigo. E tornando à vanguarda, excitando o valor até á 
loucura, impelli-a contra o inimigo, obrigando-o a retro- 
ceder. Restabeleciam-se as linhas de batalha ; oscillava fa- 
veravelmente a grande ceara de gente em armas ; pendia 
do lado de Castella, comecando a fraquejar e a ceder... 
A victoria estava ganha. Encerrado no seu fojo, o condes- 
tavel obtinha a victoria, n'esse dia que ia caindo rapida- 
mente, realisadzs, uma a uma, as suas previsóes, desde o 


en wmas andas Cibillers que eran ordenados para la uaria de su 
cuerpo: é desque vieron la batalla vuelta, pusieronle en una mula: € 
quando vieron que las gentes del Rey se reiraian € muehox dellos 
aaban para se ir del campo, estonce pusieron al Rey en un Caballo e 
sacaronle del campo, maguer estaba muy doliente.» — Ayala, CArou., 
ann, Vil, 15. 

'. Froisssrt dic que os portuguezes, ameagados, crdenaram a matarga 
Mes prisioneiros feitos no primeiro assalto. Nem Ayala, nem Lopes dizem, 
morém, nada a tal respeito. Texam silo 300 escudeiros e muitos mais ca- 
valleiros, entre elles Mess. Jehan de Ria ; deplorando o chronista o acto, 
ndo pela deshumanidade, mas por que o» podiom ter resgotado uns por 
outros, por 490.000 fr. 

?yones, Chron.. XLV. 
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instante cm. que, rompendo com 
0 conselho e com o rei, abalara 
dc Abrantes, disposto a impedir 
30€ castelhanos a marcha sobre 
Lisboa. 

E toda esta batalha, tào longa. 
& contar: momento de vida in- 
tensa cm que as linbas valem por 
annos, durara spenas meia ho- 
ra.' Amoitecia. * A hesitacdo na 
vanguarda lornára-se em retirada. 

— lá fogem ! já fogem ! grita- 
vam do lado de cá ; c a rctirada 
translormava-se n'um debandar 
doido, procurando cada qual a 
sua besta para correr mais rapido, 
perdendo-se pelos mattos, assus- 
tando o crepusculo com um sus- 
surro monstruoso de gritos de 
affliccào e interjcicóes de ancie- 
dade. A bandeira de Castella 
lombara por terra: o dragüo 
mordia o pó, as divisas dilacera- 
va-as o matio espesinhado, retinto 
em sangue. Os largos campos 
para os lados de Alcobaca palpi- 
tavam com s gente dispersa [u- 
gitiva, eseondendo-se pela char- 
neca, involvendo-se nas dobras do 


! «Nom durou à batalha espajo de 
meia pequena hora alé mostrar-se de todo 
ser perdidas, — Lopes, Cron., XLV. «E 
duró la porfia de la batalla... media hora. 
asaz pequeia.» — Ayala, ibid., 15. 

? Quando o ataque rompeu «si estoit ià basse vespre & presque 
solell rescousant,e — Froissart, CArow., Wh, 15. 
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manto da noite que vinha descendo. Acordavam as aldeias 
dos coutos de Alcobaca, e os aldeües que o medo fechara 
em casa, sshiam a ceifar na ceara afflicta dos desgarrados, 
"matando e roubando. A padeira, em Aljubarrota, dizia-se 
que matara sete com 2 pá do forno. 

Encerrado no seu fojo, o condestavel, sem se embria- 
gat de vaidade com a victoria, ! lemendo com razio uma 
volta do inimigo no dia seguinte, nào desamparava o tra- 
balho da defeza, insistindo no seu plano. À maxima parte 
da peonagem castellana nào entrara na accio, e vendo-a 
perdida, abandonara as bagagens, retrogradando a fugir 
pelo caminho de Leiria, por onde viera. Por otro lado, 
o mestre de Alcantara, com a sua cavallaria intacta, ficava 
ainda sobre o campo, recolhendo os fugitivos. O desastre 
fora apenas uma surpreza; as perdas, embora consideraveis, 
nào eram bastantes para anniquilar o exercito. Quando, ao 
ver consummada 3 derrota, depois de em vào tentar de- 
Fender as tendas do rei fugido, o mestre de Alcantara mar- 
chot na esteira d'elle para Santarem, levava quairo a cinco 
mil cavallos bem ordenados, Por isso Nun'alvares, pruden- 
temente, fechava o seu arrapal, pondo-Ihe guardas: escul- 
cas e vigias, * para o que désse e viesse, deixando livre- 
mente fugir quem fugia. 

Fóra do arrayal, porém, D. Joào 1, com Vasco Martins 
de Mello, o pae, e outros mais, incluindo o veterano Mont- 
ferrat, e o Bernardo Sola, capitàes vindos na frota de Ingla- 
terra, descancava, observando o espectaculo medonho do 
campo de batalha alastrado de mortos, ouvindo-se ainda, 
aqui e além, na escuridio da noite, gritos de pelejas, dis- 
putando com luror o saque. A bagagem castclhana era 
enorme, as tendas reaes riquissimas. Cruzava o ar o som 
dos galopes dos cavallos fugindo, e á luz dos archotes 


1... mas eu Dhes disse que nd» fan elles de cáenxetados de grito 
Que esperassem re.ronv,» — Carta do arcebispo, cil. N40 acreditava ma 
volta dos castellanos. 

? Lopes, Cáron, XLV, 
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accesos, em torno do rei vencedor, vogavam sombras de 
gente correndo. Como pios de aves, ouviam-se lugubre- 
mente gemidos de agonisantes. Um vulto que passava re- 
conheceu-o o rci: era Diog'alvares, que Egas Coclbo tra- 
zia preso : 

— Ó* Diog'alvares aqui sois vós? 

Abracaram-se. O rei, no seu contentamento, promettia 
ser-he melhor amigo do que elle fóra servidor, quando 
chegaram clamores de que assaltávam o condestavel. D. 
Joào | partiu acodado, e, na confusào, a gente, vendo ar- 
mas castelhanas a Diog'alvarcs, alli o matou. '. 

O rebate era falso: ninguem atacara Nun'alvares. O. 
rei voliou, e, rodeado pelos seus capities, recolhia as pren- 
das que Ihe traziam do saque das tendas. Vasco Martins 
de Mello perguntava pelo filho que, fiel á palavra dada, 
largara a galope no encalco do rei fugitivo. Computavam 
as perdas, entre mortos e feridos, sem ainda conhecerem 
20 certo o numcro das victimas. * Apenas rcgistavam os 
nomes dos principaes. A leva dos prisioneiros era enor« 
me... Trouxeram ao rei os balsóes e bandeiras de Cas- 
tella ; trouxeram-Ihe o oratorio de prata da capella real, 
uma Biblia e um relicario precioso, e o proprio sceptro 
castelhano de cristal engastado em ouro com lavores deli- 
cadissimos ; ? trouxeram-lhe um falcáo perdido da falcoa- 


! Lopes, Chron, XLV. 
a sua carta à Lisboa, cit, por Lopes, CArvir, XLV) D, Joao 1 diz 
que morreram 2500 castelhanos, Froissart lll, 161 vae alóm : 

^Y eut Ia environ cinq cens Chevaliers & bien autant ou plus d'Es- 
üvers & environ six ou sept mille d'autres gens, Dieu en ait les poures 
ames.» -- Sanduval. ./jufrrofa, 231. calcula assim as perdas: 3000 mo 
campo de batalha e outros tantes na fugi pelos arredores, mortos: prisio- 
neiros, 4000; dispersos, Joco, Com o mestre de Alcantara retiraram para 
Santarem 8909, e 11600 para Leiria, encorporando-se depols na Beira ao 
exercito do principe Carlos de Navarra. A somma so os 2000 h., total 
do exercito, 

* O oratorio, ou trvptico, loi duado à exreji de Nossa Senhora da 
Oliveira em Guimarjes: a Biblia foi para o coro d Aloaga: e o relicario 
dewo v rei a Nun'alvaress v relisarie e o seeptro foram depuis parsro Car- 
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ria real inimiga, e os colossaes ealdeirües de cobre da co- 
sinha, que logo alli destinou para os frades de Alcobaga, 
visinhos. Era um monte de despojos opimos; mas nenhum 
encheu de maior alegria o rei, do quc a bandeira dc Cas- 
tella, verde, com o dragio bordado, que Antào Vasques 
Ihe trazia aos hombros, vestido com ella, a dancar. Dan- 
do-Ih*a, disse-Ihe : 

— Tome, senhor, essa bandeira do maior inimigo que 
no mundo tinheis. ! 

E affastou-se, bailando, à luz dos archotes, entre as 
fortes gargalhadas dos guerreiros contentes. 

Alta a noite já, INun'alvares veiu abracar o rei á sua 
tenda, ? levantada, segundo o estylo, sobre o logar do ar- 
rayal inimigo. Nào se sabe que palavras trocaram, nem 
€ licito invental-as, embora o seja suppol-as. Regressou ao 
acampamento a dormir um somno breve, e, de madrugada, 
a0 alongar a vista em procura do inimigo, cautelosamente, 
como animal de monte perseguido, viu apenas a multidáo 
confusa dos aldeücs saqueando a carriagem dispersa, o 
lancol dos cadaveres juncando o chào, o sangue escor- 
rendo em ribeiros, os lobos pelo largo cevando-se, no ar 
os milhafres avidos em bandos, e um cheiro acre de ma- 
tanga. Respirava o halito da morte crua. 

Era terga leira, e dia de Nossa Senhora, a quem se 
devia a victoria; € como o inimigo fugira, foi elle em 
romaria a Ourem, sósinho... Pela primeira vez visitava 
O0 seu condado. la triste. Passavamwihe ma idéa visoes 
turvas ácerca das plorias do mundo, e da vaidade das 
cousas. Dois irmáos Ihe tinham morrido na vespera. Ven- 
do-o pascar, 2 gente scgredava que ia 2 Ourem enterrar 
piedosamente Pedr'alvares. ^ E nào era verdade, porque 


mo, que mais tarde Non "avare fasdon em Lisbva.- 
"n. M $ 1030. 

* Lopes, Chron, NI. 
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Deus, ao matal-o, consumira-Ihe 0 cadaver que nunca ap- 
pareceu. 


Quando a bandeira de Castella tombou por terra 
em frente da tenda real, e a. vanguarda comecou a re- 
cusr, eonfundindo-se tudo n'uma desordem varrida, pas- 
saram o rei, da mula onde o tinham igado, para um 
cavallo de boas pernas, ' e deram o signal de deban- 
dada. Largaram a todo o galope na direcgào de San- 


* Pero Gonzales de Mendoza, mordomo do rei de Castella, deu.lhe 
9 seu cavallo para que fugisse, e entrou na butalha a pé, morrendo. Hur« 
dado de Velarde celebra o feita n'estes versos 


El caballo vos han maerto. 
Sobid, Rey, en mi caballo: 
Y si mo podels sable, 
Liezad. sobiros he en braros. 
Poned un ple enel estribo 
Y eloiro sobre mis maros. 
Miekd qoe carga el gamio 
Aurque jo muera librateos 
Un pouez ei blasdo do toon 
les come à tal soteenadlo: 
Afismadvos en 1a silla 
Dadle vieni, pleed largo. 
No os adcuto com tal feci 
A que me quedei» mirando, 
Que tal esciilma debe 
A à Rey un buen rasalo 
Y sies denda que os la debo 
Non diran que non In pag. 
is duetas de mi tierra, 
Que à sus maridos idalzos 
Losdexé en el campo muertos, 
Y vive det campo salgo. 
E a Diagote os encomlendo 
Mirad por cl, que cs mochacho: 
Sed dee s ampare suro 
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tarem !, nove legoas de caminho. Tornavam irremediavel 
4 derrota preparada pela impericia, pela vaidade e pela 
precipitagdo; translormando em debandada, o que ndo 
passava até alli de um desaire sem maior importancia. 
Vasco Martins de Mello, o mogo, que vitt abalar o rei, 
lembrando-se do juramento feito, saltou n'um cavallo e 
seguiu á desfilada pcrto dc uma lcgua, mettendo-sc louca- 
mente enire os da escolta. A cruz de S. Jorge que levava, 
denunciou-o, c galopando mataram-no *. Com mais de tres. 
horas de corrida, o pobre rei chegou a Santarem n'um 
leixe, pela meia noite, dando punhadas de desespero na 
cara, escondendo-se contra as paredes envergonhado, cho- 
rando e gritando, que fazia dó vel-o. Pela hora em que 
chegava a Santarem, largava por fim, com egual destino, 
do campo da batalha, o mestre de Alcantara á [rente da 
sua cavallaria intacta, recolhendo os fugitivos pelo caminho, 
COmO pastor a um rebanno tresmalhado. Mas quando, pela 
manhan do dia de Nosss Senhora, o Cuzman chegou a 
Santarem, onde nào cessava de entrar gente fugida, já o 
rei, sabedor da gravidade incomparavel do desastre ?, tinha. 


Va Diss que ven en nuestro amparo 


Diseel valienie Ahives 
Nelor do Fia y Hürtrage, 
Ad rey Bon Jum el Prirscro 


V eniro sc morir tédiande 


Sales. de Mendoza, Cr, do! 
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a, l'autre li, comme gs descontits. & cbaliss 


! sAinsi foyvient l'un. 


mais la greineur partie s'en allerent à Scinct Irain: ei le Row vint le soir 
Véutebahy & tout eperlu» — Froissart, C/iroai, IIl, 16: Lopes, Croat, 
EY 

? Lopes, jid. 

? «A cette heure qu'il ena en la ville de Santarem ne savait il pas 


encore le grand dommaye que il avait eu et regu, mais i le scut le diman- 
she, cari envoya sex hermuts chercher les mors e cuidait hien que la 
ireiumeur (majeurei partie des larans et 4es chevaliers que les hérauts 
Vovverent morts sur la place lussent prisonniers aux Portingalois ; mais 
mon etaient, ainsi comme il « Or fut i| durement courreucé, et 
tont, qu'on. ne le pouvait r ei rezontorter quan. es heraates retour. 
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embarcado para Lisboa. Seguiw portanto para leste, re- 
gressando a Castella, e dando costas a Portugal. Com elle 
foi a guarnicào de Santarem, que ficou livre. Estavam lá 
dentro presos, do cerco de Torres-Novas, o mestre de 
Christo c o prior D. Alvaro Gonsalves, com outro irmào 
de Nun'alvares, Rodrig'alvares; e á meia noite, quando o 
rei dc Castella chegára, tinham julgado acabados os seus 
dias. Mas o rei, tào zfflicto estava, que nem podia pensar 
em vingancas, de modo que, a0 perguntarem-lhe os cor- 
tezàos o que ze faria dos presos, respondeu enladado que 
05 levasse o diabo. 

— Dae-os ao demo; deixae-me ! ! 

Partido o rei, partido o mestre de Alcantara com a guar- 
nicào, os presos, anciosamente, quebraram os lerros, sol- 
Taram-se, tomaram posse da villa, dando largas ao povo 
que sc engorgitava de saque, roubando e matando nos cas- 
telhanos tresmalhados *. O rei de Castella desceia o. Teio 
n'um batel, em demanda da esquadra fundeada em [rente 
de Lisboa. Embarcára mal tinha chegado, de noite ainda, 
€ ia a bordo como um defuncto, coberto o rosto, e quatro 
tochas accesas adiante. Na terca-feira *, cm Lisboa, leva- 
Tam-no para bordo da nau de Pero Afan de Ribeira, que 
ma quinta largou: para Sevilha *, cscoltada por tres ga- 


merent et rapporterent les nes nouvelle 


des necis et dit et jura que 


Amas 1L n'aurait jue qeard Cant de auble cdsevalerie etat morte par sa 
soipe (fautev et que ve ne faisait point a 5 r remedier;, »Non, di- 
sot de ok se je amas comquts teut le coyaume de Pottugal.s — Frdesant 
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Dem venimos ien mar a Lisbea en un bre armado. para 
iota, porquanto per nuestra entetmedad no polixmes subir a 
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lés. Estava terminada a campanha : cstava consummada a 
desgraga. As guarnicàes castelhanas das terras de Portu- 
gal, debandando, fugiam; os alcaides portuguezes pro- 
munciavam-se. O resultado de Aljubsrrota era. fulmi- 
nante como uma estocada no coracào. 

No sabbado,! entrava D. |odo | em Santarem jà rci 
verdadeiro: trazia a coróa baptisada em sangue. A villa 
apresentava um aspecto singular, com as egrejas e con- 
ventos atulhados de castelhanos que buscavam azylo n'es- 
ses logares.sagrados. Mas a multidào dos prisioneiros era 
esda vez maior. Vinham de toda a parte em rebanhos. 
Levavam-nos em grandes manadas, accorrentados, beber ao 
Tejo. De comer nào havia para fantissima gente. Em taes 
apuros, o rci fez da clemencia instrumenio, e, com o maior 
juizo, mandou a chusma livre para Castella, * guardando 
apenas os que valiam resgate.? Iniciava por este acto a 
politica prudente de que sempre, ao depois, usou com o 
visinho, fugindo spstematicamente a ter com elle contendas 
perigosas. Politico, nào tinha a paixdo da guerra ; mas, por 
agori, a guerra era indispensavel para segurar o throno. 

Tcrqa, quarta c quinta-leira da scmana gencsiaca da sua 
dpnastia, passara-as o rei, segundo a regra da Cavallaria, 
sobrc o campo dc batalla para confirmar a victoria, mos- 
trando claramente que ninguem se atrevia a disputar-Ih'a. 
A noite de quinta, lora dormil-a a Alcobaa, hospedan- 
do-se em casa do D. Jofo d'Ornellas, seu prior, pois 
O mestre d'Aviz era monge de Cister. Em Alcobaqa 
repartiu o deepojo opiparo. Acampou a hoste perto do 


A cmoestta dotas v venimenos despues & Sevüla en tres ziloras v llonmos 
qui lunes 22 (alas 


) de aisisto, donde ne tue forzado detenermos aqui 
per Ia srrande entermedad que teniamis y por ordenar algunos cos que 


vumpla, — Carta do rei à Murcia, eif, — lepes, Cons, XUN. 
! ag de agosto. 
? Lopes, Chron, LI 
PEntre estes contivaese o chronista Asata que lvstenau a campae 
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mostciro, junto á ponte, no valle de Chiqueda, que tam- 
bem cstava coalhado de mortos, já nis, da chacina feita, 
por occasio da debandada, pelos colonos dos coutos 
capitaneados pelo abbade, irmào do prior. Mandou o rei 
enterrar os mortos, cujo fetido empestava o ar. ! De Alco- 
baca, mandou a Lisboa as bandeiras tomadas na batalha. 
Na capital, logo na terga-feira, emquanto o povo na Sé 
cantava emcóro a Sa/ve-Pcgina, implorando a Virgem, cor- 
rera o rumor vago da victoria. Era o dia de Nossa Senhora, 
c ella queria que fosse de festa. Viera um homem de Alem- 
quer com a noticia. Quarta-eira de manhansinhiar chegou 
ontro homem, de Oeiras, prisioneiro escapado que contava 
ter visto o rei de Castella embarcar ; tel-o visto com os 
seus olhos que a terra havia de comer... Nào havia que du- 
vidar: era verdade, uma tào grande fortuna ! Estavam sal- 
vos, estavam livres! Abracavam-se, choravam, bailavam, 
impensadamente, n'uma effusào de alegria communicativa- 
Sairam em procissào com os dois favoritos dos tempos no- 
vos, S. Jorge e Nossa-Senhora-da-Escada. Homens, mulhe- 
res, clerigos e frades, cantando accbes de graqas, iam to- 
dos descalcos. E quando chegaram as bandeiras que o rei 
mandava de Alcobaca, outra procissao saiu a receDel«as, e 
20 passarem na Ribeira, em Irente das galés castelhanas, 
erguendo-as para as mostrar e rojando-as 10 chào com or- 
gulho, fustigavam os navios com vaias c apupos. * 


! Lopes, Chrei, NN 

? Lopes, £brons, XUL e vn 
Lusebonne et le mardi le rii entra en Ia ville ateut vaveci rand peurle et 
A grand" gloire et à grand trinmphe. Et fai mené à inwec) urand foisun 
ns de totes les gens des iotlises de Lusebonne. 
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sui etaient venues à l'encontre de lui jusques ou palais, Et en chevau- 
chamt puni les rues, teutes gens el mémement entans faisaient au roi 
tete, honneur, inclination et réverence et criuent et disalent à lante vuls 
^Vive le noble roi de Portugal auquel Dicu a fait tant des iaces qu lui 
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Nào se deteve D. Joào I em Alcobaqa : logo no sabbado 
partia para Santarem, ondeo encontrámos. De Alcobaca para 
3 Nazareth seguia, com a cara rachada pelo gilvaz, o nosso 
arcebispo D. Lourenco; e ahi iam encóntral-os os Vaz, o 
Joào c o Aniào : o das rebolarias, que Irouxera aos hombros, 
dancando, a bandeira dc Castella de presente a D. |oào I. 
Scguiam para Lisboa, a vcr como sc havia dc liquidar a 
frota inimiga no Teio. ' Fra de opiniào o prelado que isso 
nào dcvia alfligir, por irem os castelhanos cnxo!ados dc 
£eito, que nào era de crer que tornassem por desforra, ou re« 
roró. Com elfeito, as guarniües todas debandavam : Lei- 
ria, Obidos, Alemquer, Torres-Vedras, Cintra. Lishoa es- 
tava livre. E no Alemtejo succedia o mesmo. O Crato, 
Monforte, Villa-Vicosa, Mcurdo : ? tudo obedecia ao novo 
Tei. Porém a froia levou ainda quasi um. mez, a partir 
do Tejo. * Dias antes, tinham evacuado o reino as forcas 
4o prinéipe de Navarra, depois de terem descido até La 
mego. 

Em Santarem, D. Jo20 I. com grave escandalo de J020 
das Regras e dos juristas, repartia o reino com quem Ih'o 
ajudara a ganhar. D'antes, segundo a regra de Alvaro Paes, 
dava-se 0 que se nào tinha ; mas agora a victoria scllava a 
posse, Vasco Martins dc Melo, o pae (que o filho morrera 
da sua loucura) teve Santarern. * Nun'alvares foi confirmado 
no condado dc Ourem e em todas as doacóes anteriores. 
accrescentadas com Porto-de-Moz e o Rabacal, Alvaiazerc 
e Terra-de-Pena, ea de Basto, com Barroso e o Arco-de-Bau- 
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Ihe, dadas já, ou prometiidas, no Portoa D. Leonor deAlvim; 
Toi confirmado no condado dc Barccllos, com Portcl, Sa- 
cavem e os seus reguengos e o serviqo real dos judeus de 
Lisboa e seu termio. Era a mais opipara das doacóes, cuia 
renda os invejosos caleulavam aeima de dezeceis mil do- 
bras. ' Havia, porém, muitas outras: a todos; e tantas que a 
coróa ficava sem nada, « o rei sem reino, como observava 
d«soladamente Joào das Regras. Havía repetidos confiscos 
aos parciaes de Castella; e em Santarem, onde o estrangeiro 
tanto tempo imperara, essas translerencias de bens eram 
mumerosissimas. Certo escudeiro vinha pedir para si os 
haveres d'aquelle zlfageme que preparara, nas vesperas 


1 carta de S. 
ificando as antigas, € a seguinte c 

«... dimus ei & donamus & facimus publicam donationem intervivos 
de jure & ha redit, in ternum de istix illis & locis cum suis Cas- 
delis quer sexuntar, Prime Villavigosa e Borba, Estremoz, Evora-monte, 
Portel, Montemor ho novo, Almida, Sacvem, cum suis Reguengis, 
Frielas ; e Unhus, e Camarata, e Collares cum suis terminis, e Reguengis 
& servitium aeale Juda rom Civitatis Ulisbonu, & sui termini & comi 
tatam de Ourem, cum omnibus terris, Vilis, & locis, quas Joannes Fer- 
mandes de Andeirn habebat tempore su mortis, qualicumque modo & 
Porto de Mos, e o» Rabagal, e Bougas, e Alvayazere, e terram de Penna, e 
terram da Basto cum Arche de Baulhi, & terram de Bairoso, quas Villos 
& loca cum suis Caetellis à: terminis & territoriis ei damus 1u dictum est 
cum omni sua jurisdictione Civili, & Criminali, mero, & mixto imperio... 
& cliam damus ci in prestimonio omres redditus & jara quos habemus, 
^& jure debemos habere in Civitate de Silvis & Loulé 4 in suis terminis. 
Data in S essima dis Augusti. Rex mandavit, Ferndo Domin- 
gues a der ammo millessimo quadragentessimo vigessimo tertio, (142 
1jbs rif. ine, Iiv. D. Jota d, 1 p. &z» 

Vem tronsaripla em Sant'Anna, CArer. Carm, dicc. IV, $ 747, 9. 
Sox em Sousa, JIish Ceneal,, Provas, IV, js j e em Sylva, Mem, ehe. 
doc m 28— Lopes. Chron., LII, ennumera todas as doasDes de 20 ie 
igesto cumo nias, quando, na maior parte, s20 apenas ratilicacies.. 

As tcovo dubras, a serem das péle-terra de D, Ferrando, do valor 
de zep9 r5. Vago, Posers arra Wy 237] voliam rs. aaiói8ooo theo- 
Fices, «m devuplicando, o correspondente 4 43o cxibos de reis da mossa 
meeda, E ndo parece exeessivo. 
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d'esta lucta comegar, a espada de Nun'alvares, recusando-se 
2 receber a paga antes de 0 ver conde de Ourem. Quem 
diria entào o que hoje era uma verdade?... E D. Joào I, 
ignorante d'isto, confiscou os bens ao allageme que pas- 
sava por casielhano, dando-os ao escudeiro ; mas a mulher 
do armeiro reclamou entào do condestavel o preco de- 
vido, pois que se cumprira o vaticinio. Nào a reduzissem 4 
miseria, mercé de uma vilania. Intereedendo Nun'alvares, 
loram os bens restituidos. ' 

De Santarem, Nun'alvares partiu para o sul. A gucrra 
nào estava acabada por se ter vencido a batalha. Era ne- 
cessario, ao contrario, nào adormccer agora sobre os lou- 
ros. Despediu-se do rei, e partiu. D. [oào I, de Santarem, 
largou em sentido opposto. I3 saldar contas com o ceo que 
ignto o protegera. la a pé, eom um cento de bésteiros, 
em romaria a Nossa-Senhora-da-Oliveira, de Guimaraes. 
A primeira marcha loi a Leiria, onde negociou o resgate 
do chronista Avala por trinta mil dobras cruzadas e trinta 
cavallos: dez mil dobras recebeu-as em prisioneiros portu- 
guezes, o resto em ouro. De Leiria foi a Coimbra ; de 
Coimbra ao Porto, onde soube do que Nun'alvares entre- 
tanto Fizera, entrando em Castella pelo Alemtejo e vencendo 
a jornada de Valverde. Galardoou-o, ampliando-Ihe, ou ra- 
tificando-Ihe, o condado de Barcellos. * Do Porto seguiu 
para Guimaràáes, e, cumprido o voto, ordenada a edifica- 
io da nova capella, resolveu levantar á Virgem um tem- 
plo magnifico no proprio logar em que ella fizera o mila- 
gre de Ihe dar a victoria ; ? resolveu 20 mesmo tempo pe- 
netrar pelo norte em Castella, como o condestavel fazia 


! Chron, do Comhsdebre, Ll Lopes, Citron, V. 4t. 
* Sont Anna, ihrem, Carm, M, $ n, ro. 
3 As obras de Guimares só comegaram dois anos depois, em 1387. 


A curta regia relativa ao mosteiro da Batala, que o manda edificar, 
dondoso à erdem Je S. Domingos, & de 4 de abril i. 1388, datada. 
io Porte, -— Ci, Fr, Luiz de Sousa, fish, Ae Sy Pormingen v 18e 
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. pelo sul. Já no inverno, ' em Villa Real, chamou da Beira. 
Os Vasques: neeessitava primeiro haver Chaves que tei- 
mava em nào ceder. Pelo Natal comegava o cerco. * 


! Dezeis 
? Lopes, Choi, LAM € M. 
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Assim que 0 rei e 0 condesravcl se scpararam em San- 
tarem, ambos decididos a aproveitar a impressào fulmi- 
nante de Aljubarrota ': emquanto D. Joào 1 proseguia para 
o norte s rematar 2 conquista do reino, Nun'alvares pas- 
sava a0 sul do Tejo, para entrar em Castella com uma. 
álgars ou correria devastadora, scgundo a moda de gucr- 
fear herdada dos mouros, e conservada sempre na Hespa- 
aha. Eram principios dc setembro, quando Nun'alvares 
loi de Evora a Extremoz, onde mandára concentrar as 
sas tropas: um' milhar dc langas, com dois mil pcócs c 
bésteiros *. Os preparativos da campanha levaram até ao 
lim do mez. Largaram de Extremoz por Villa Vicosa, con- 
ira 0 Guadiana que transpuzeram ? junto a Radajoz, acam- 
pando já em Castella. Na vanguarda da hoste ia Nun'al- 
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vares com o seu alferes Diogo Gil ; na retaguarda o novo- 
prior do Hospital, Alvaro Gonsalves Camelo ; n'uma das 
alas Martim Alfonso de Mello, e na outra Goncalo Annes, 
de Castcllo-de-Vidc '. No acampamcento, d'entrc as moi- 
tas da charneca, levantou-se um javardo, como em Ourem, 
nas vesperas de Aljubarrota : bom agouro ! Lancearam-no 
alegres. lam seguros do exito e senhores de si. Do Gua- 
diana, largaram pela charneca féra, direito 3 sueste, e, 
passando entre Olivenga e Valverde-de-Leganez, foram en- 
trar no Almendral *. Tinham andado oito leguas. Inimigos 
nào se viam. A terra era um logar aberto de lavradores 
pacificos, recheiada de adegas e talhas bojudas, onde guar- 
davam o vinho acre mss capitoso da regiào: foi um dia. 
de S. Martinho para a tropa. Cosido 0 vinho com o so- 
mno, n manhà seguinte, formando em guerra, largaram 
para leste, direito à Parra, quatro leguas curtas. lam de- 
vastando e assolando o chào que pisavam. 

Na Parra, porém, ao chegarem, viram cavallos pelo 
alto da serra. Era o Barbuda, Martim Annes, pouco havía 
(jà depois de Aljubarrots) nomeado mestre de Alcantara, 
pela transferencia de Goncalo Nufiez de Guzman para Ca- 
latrava, mestrado vago pela morte de Pedr'alvares na bs- 
talha. Vinha do scu castello de Faria, o Barbuda, com 
trezentas langas, nào para combater, que nào podia, mas. 
para espiar os invasores: para Ihes picara retaguarda; para 
osacompanhar, como um condor, do alto dos montes, prom- 
pto a cair sobre elles, assim que chegassem os, reforcos 
esperados, ou que vissem o inimigo abarbado com algum 
obstaculo grave. Como Annibal na Italia, seguia Nun'alva- 
res talando os campos: nas serras, o Barbuda repeti Fabio 
Maximo, o euncfator, esperando a desforra que nào veiu. 

Com o inimigo à vista, sem o poder chamar ao campo, 
dos altos onde se refugiava, Nun'alvares proscguiu livre- 
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mente para o sul. Da Parra foi a Zara, ! outras quatro le- 
ggoas: e d'ahi, tornando para leste, largou contra Fuente-del- 
Maestre, no curso medio do Matachel que leva ao Guadiana 
05 scus iributos austracs: oilo legoas dc correriano coragào 
da Estremadura. [á a fronteira ficava distante mais de vinte 
Icgoas; iam seguidos por um combopo cnorme de gados c 
despojos; nào tinham zinda ferido um só combate : mas 
pelo alto das serras o Barbuda espiava«Ihes as pasadas. 
Da Fuente, voltando para o sul, foram subindo o curso do 
Mataehel, por A Imendralejo e Usagre, até Villa-Garcia que 
fica perto de Llerena, nas eabeceiras da torrente, caudalosa 
Qurante as chuvas invernaes, agora porém secca, mostran- 
do apenas, outomnalmente, aqui e além, breves charcos ou 
ganglios, lirados entre si por liletes de agua, ás vezes in- 
visiv Por entre as pedras do leito, a adella ou cevadi- 
lha. loureiro cór-de-rosa. sorvia essas lagrimas de amua 
perdidas na charneca adusta, transiormando-as em sorrisos 
e flores earminadas como labios. 

De Villa Garcia, que era logar forte, senhorio de D. 
Goneslo Fernandes, (o que Foi depois mestre de Santiago) 
fugira toda a guarnicào apavorada. Acharam o castello de- 
erto.? Fratermisando com a populaqio, a tropa espalha- 
wa-se pela aldeia; e Numalvarcs, incerto do destino quc 
daria à sua marcha, pensava em ir d'alli para o norte do 
4uadiana, em romaria a Santa-Maria-de-Guadalupe. * Tri- 
Ihava livremente a Estremadura; Castella, abatida, era sua... 

N'isto, as dobras dos montes soaram com um estampido 
dc trombetas. Descia de là o Barbuda a oflercecr batalha ? 
Nào. Era apemas um arauto que mandava a Nun'alvarcs. 
O condestavcl, sentado, com a mào apoíada na espada, 
tendo em volta de si os seus capitàes, reccbei o arauro quc 
de joelbos, sobragando um feixe de varas, se aproximava 
humildemente. Vinha em nome dos senhores de Castella dc- 
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saliar 0 condestavel : cada vara era 0 spmbolo de uma es- 
pada. 

— Senhor condestavel: o mestre de Santiago, D. Pedro 
Mufoz, meu amo, ouvindo dizer como sois em sua terra 
€ Ihe fazeis estrago n'ella. vos manda desafiar, c vos envia 
csta vara... 

E apresentava-a 20 condestavel que, tomando-a, res- 
pondia : 
ede bem vindo com taes movas. 

— Senhor condestavel : o conde de Niebla, D. Joào Af- 
Tonso de Cuzman, ouvindo dizer como andaes na terra 
d'el-rei, seu senhor, roubando e destruindo, como nào de: 
veis: vos envia esta vara 

Repetiu-se a scena. Gravemente, o condestavel passava 
á mào esquerda as varas que recebia com a direita. 

— Senhor condestavel : o mestre de Calatrava, D. Gon- 
salo Nuicz de Guzman, sabendo como entrasies pcla ierra. 
d'elrei seu senhor, pela damnar e destruir, vos manda de- 
saliar, c vos envía esta vara... 

E assim por diante, o arauto foi entregando as varas 
iodas, spmbolos das espadas que se estavam desem- 
bainhando para virem colher o invasor em meio da sua 
correria, abalando-o por uma vez, e concluindo com esse 
terror que fazia gelar nas veias o sangue castelhano. 
Em quanto fosse vivo, invencivel como era, a guerra nào 
podcria terminar. Duas campanhas rcacs, dois annos suc- 
cessivos, tinham consummado a ruina das forcas castelhanas. 
Agora, porém, que INun'alvares commettera a temeridade 
de se internar tào longe em Castella, era o momento unico 
de o matar. De toda a parte vinham contingentes; o mó- 
lho das varas do arauto era basto. Vinham as langas do 
mestre de Alcantara, que desde a Parra tinha acompanhado 
a hoste como os lobos quando seguem os rebanhos; vinham 
0s mestres de Santiago e Calatrava ; vinha o conde de Me- 
dina Coeli, D. Gastào de la Cerda: vinha o senhor de Mar- 
chena, e o de Aguilar, com seus irmàos D. Diogo e D. Gon- 
salo ; vinham aic os Vinte-c-Quatro dc Scvilha que traziam 
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o pendào da cidade... Quando foi entregue a ultima 
vara, ' c concluida a longa cnumeracào dos desafíos, Nun'al- 
vares, placidamente, empunhando o feixe e fitando a sor- 
tir 0 arauto ajoclhado, dissc-Ihe : 

— Amigo meu, sede bem bindo com as novas que tra- 
zeis. Nenhumas me podiam alegrar mais do que essas do 
desafio... Dizei-o 10 mestre de Alcantara, meu senhor c 
amigo... 

Voltando-se para os seus, Nun'alvares continuou : 

— Vedes, amigos, como € certo o que eu vos dizia estes 
dias? que o mestre, meu senhor e meu amigo, nào mec 
havia de deixar passar por esta terra, sem nos pór batalha. 
Ora é mister que nos facamos prestes para ella. Quem tào 
boas novas nos trouxe, razào é que tenha boas alvicaras... 

Mandou dar cem dobras ao arauto, e, emquanto elle as 
recebia, disse-Ihe : 

— Dizei ao mestre, meu scrihor e meu amigo, e aos sc- 
mhores que com elle sio, quanto Ihes agradeco os seus 
desalios... e mais ainda as varas que mc mandaram... 
€ eom que em breve os zurzirei 

De pà, com o feixe das varas apertado na mào, fusti- 
gava o ar alegremente. À ironia involvia-o n'uma aurcola. 
Attingia cssa culminacào suprema da vicloria sobre o 
mundo c sobre a idca. Ria triumphante ! Os sembolos ar- 
Chaicos tinham perdido ià o seu valor mystico. As varas 
nào eram espadas; as palavras nào eram sacramentos. 
vento agreste da guerra varrera por completo o nevoeiro 
dos mythos em que, segundo os vclhos usos encanccidos, 
a existencia Fidalga sc estribava. As varas eram apenas va- 
ras, com que se f'ustigavam os inimigos por mola, antes de 
os tracidar a valer com os rijos montantes de ferro; Como 
licava longe o tempo infantil em que mandara dasafiar 
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tambem o Filho do Ansures, em Badajoz ! Como a imagen 
phaniastica do Galaaz dos seus primeiros annos Ihe provo- 
cava hoje, conhecedor da vida, e do mundo, e dos homens, 
um sorriso de desdem e accessos de ironia! 

Dissipadas as illusóes juvenis, os homens, ou caíam 
ma brutalidade, ou transportavam-se, pela allucinacào poe- 
tica, ás regióes phantasticas da transcendencia. Levado pela 
Vavallaria, Nun'alvares subia às espheras do patriotisma 
v da f&, Por isso, conscio da grande obra quc praticara, 
libertando um povo e levantando um throno 20 eleito de 
Portugal, já os reptos e as lacanhas o rào enchiam de 
ardor sagrado, pois aeima da patria tinha uma có aspira- 
dlo, o ceu, e acima-do rei vis uma só imagem, Deus. A 
semente de nobreza desabrochara em flor de Cavallaria 
na sua alma, para zerar 0 fructo da dedicacào patriorica ; 
filtimando-se no mysticismo catholico, legado ou testamento 
Que os tempos novos deixariam em heranca aos vindouros. 
Assim, a vida do heroe se tornava cyclica, e, encerrando as 
éras passadas do maturslismo bravio da Fdade-media, 
iniciava os tempos doirados da fé peninsula, com a em- 
preza da redempcào nacional. 

O grande dia de Aljubarrora, momento critico de quc 
saira victoriosa a sua temeridade, e por isso consolidada 
2 sua fé, lóra para INunalvares decisivo, e expliea a ironia 
placida com que, agora, em Villa-Gareia, acccitava o repto 
dos capitàes da Castella quasi inteira, Nenhum receio, 
duvida alzuma tinha do exito. À sua fé, antes dc Aljubar- 
rota, era feira de esperanca: agora, era uma confianca 
firme, irreductivel, ma sorte. Feliz gente. ditosos tem- 
pos, em que o mundo surgia assim harmonicamente bello, 
t 0 homem iransitava por elle com a seguranga no rumo 
v 8 certeza no porto de um destino idealmente abencoado ! 

Acccite 0 repto € contando com a batalha, cortou de 
Villa-Garcia para o norte, descendo a esteira do Guada- 
mez, direito 20 Guadiana, longo traiecto de mais de quinze 
leguas, ao cabo das quaes entrou em Magacela. Jà o mes- 
tre de Alcantara. 0 Barbuda ennefator. seguía 0s invasores 
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com o triplo da sua primitiva hoste, mas sem se atrever 
a mudar de tactica. Pacientemente ia pclos altos, cspiando 
novo Annibal. De Magacella, Nun'alvares scguiu contrá o 
Guadiana com intencao de o passar. Entrou em Villa-nueva- 
de-la-Serena, e d'ahi desceu pela margem esquerda do rio, 
deixando Medellin de lado, em demanda de um bom vau. 

Entre Medellin e Merida, o Guadiana desereve um lacete, 
&vancgando para o sul n'uma volta aguda em cujo vertice 
desemboca o ribeiro dc Matachel, dias antes pisado por 
Nun'alvares. A juzante da foz, na margem opposta, fica o 
logar dc Valverde (de Merida), no quasi promontorio que 
5 terra faz alli sobre a eampina. O cabo dos montes gra- 
miticos da margem direita do Guadiana levanta-se com 
erupebes de porphiros, repellindo para sul o rio no seu 
xurso, e obrigando-o a cingil-o, beijando-Ihe as faldas, Er- 
guendo mo ar limpido as suas cristas desnudadas pelas 
ehuvas e doiradas pelo tempo que vestiu a serra de uma 
patina fulva onde o so se espelha, 0 monte em cujo sopé, 
pelo poente, assenta Merida, contra o Guadiana, estrangula. 
ahi a cxtensa planicic, alluvial ou lacustre, que desde 
a fronteira portugueza vem ladeando o rio até Merida, e 
de Merida se alarga Ouira vez aié á regiào dos monies 
manchegos, com o nome de Serena. Dir-se-hia que Nun'al- 
vares, escolhendo este passo para vadear o Guadiana, quiz 
quc a ultima crise grave da sua vida ar se désse no 
ponto, em que tambem a naturcza fez crise, lancando aos 
ares uma crupcào de rocha ignea. 

Quando acampou na margem esquerda, a juzante da 
boca do Matachel, viu nos altos fronteiros o Barbuda, es- 
perando-o, com uma hoste de um milhar de langas. Um 
dia passaram, coniemplando-se, os inimigos. ' De noite, 
Nun'alvares preparou tudo para a batalha do dia seguinte, 
em que se contava com a chegada das hostes de Sevilha c 
Cordova, de Jaen, da Mancha. e do Aragio, fortes de mui- 
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10s milhares de homens. ' Sabia-se isso pelos prisionciros 
leitos, e a noticia das forgas que vinham a perseguil-os 
apavorava mais de um animo valoroso. No ardor da ves- 
pera do combate, Affonso Pires, o Negro, que era um es- 
cudeiro de boa nota, veiu ter com Nun'alvares, dizer-Ihe : 

— Eu, senhor, de vossos conselhos nào sei cousa senào 
à certeza de amanhan vermos bem quem ama 0 Y0sso ser- 
vico e a propria honra. Os castelhanos sào aqui ao pé dc 
vós mais bastos que as hervas. Digo-vos que parte dos ga- 
dos já nol-os levaram. 

Era pela noite velha, e o silencio da natureza acordava 
com o borborinho dos guerreiros, preparando-se escusa- 
mente para o combate, assim que a aurora rompesse. No 
negrume do ar soavam ferros retinindo, e o trotar de ca- 
vallos em marcha. Palpitava a escuridào com ancia. Os cas- 
telhanos esperados tinham chegado, mordendo a causa das 
bagagens da hoste portugueza, que torneavam, indo occu- 
par Os socalcos do promontorio Ironteiro. Invertiam-se as 
situacóes de Aljubarrota: era Nun'alvares que agora tinha 
2 vencer a paseagem, contra uma posicao forte, habilmente 
preparada. Mas a hoste portugueza, nas mios do condes- 
tavel, punhado de gente aguerrida e submissa ao mando 
do capitào predestinado, em nada se parecia com o exercito, 
brilhante mas sem consistencia, do rei de Castella. 

Serenamente, Nun'alvares, pondo a mào no hombro do 
seu escudeiro, Ihe respondeu: 

— Alfonso Pires, amigo: ora prouvesse Deus de serem 
aqui as gentes de todo o reino de Castella, pois com 
&raca de Deus, maior seria a honra... Nem por levarem 
algum gado, é cousa que monte. ,. 

Vinha rompendo a manhan. ? 

Formou a hoste em quadrado, c largou a caminho de 
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Valverde, em demanda do vau, perigoso e bravo, unico, po- 
Tém, n'essa zona do Guadiana. Ficava o porto a legua e mein 
do arrapal onde tinham pernoitado. F quando desemboca- 
ram sobre a margem do rio para o pascat, viram-se por 
10dos os lados cercados. Dos inimigos, uns tinham-se en- 
castellado nos socalcos da margem dircita, em frente, e cs- 
peravam; e com os outros, da margem esquerda, mettiam 
& hostc portugueza entre dois bracos de uma terrivel tenaz 
de ferro prompta a tritural-a. Cingidos, apertados contra o 
rio, impellidos a passal-o, para irem cair nas goelas abertas 


do lado fronteiro, « pareciam os portuguezes, em meio dos 
inimigos, uma pequeia cira em espacoso campo» '. Cerrado 
e impenetravel, porém, o quadrado portuguez avangava 
compactamente, como uma tromba, rcpellindo a nuvem de 


langas, de settas, de pedras c virotóes, que de todos os 
lados a assaltava, cruzando-sc no ar. De roldào, impellidos 
pela forga propria e pela dos inimigos, precipitaram-se so- 
bre o rio; e sem quebrar a ordem de batalha, fortaleza 
ambulante cujas muralhas vivas incluiam as bagagens, pas- 
saram o vau, continuando a marcha, rompendo sobre as 
encostas da margem direiia, como um bando de javalis por 
entre 2s esquadras dos cacadores. 

Em degraus, ou socalcos sobrepostos se levantava o 
monte, e cada terraco era uma fortaleza. Tres degraus houve 
que tomar 4 forca de armas, antes que podessem encontrar 
chio firme para combater; e emquanto iam subindo por en- 
ire inimigos, a retaguarda era assaltada vivamente pelos 
que, da margem csquerda, tinham passado o rio atráz da 
hoste portugueza. A tenaz de ferro nào partia; os seus bra- 
«0s deslocavam-sc com o caminhar, até alli victorioso, d'cssa. 
fortaleza ambulante e irreductivel. Ora na vanguarda, ora 
na retaguarda da hoste, presente sempre onde 0 risco cra 
maior, Nun'alvares resumia em sj o genio, a alma, o pro- 
prio coragào do milhar de homens, que batia 20 compasso 
do seu cotagào placidamente impellido pela fé. 
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Tinha entào vinte e cinco annos, mas a grandeza do 
sentimento, multiplicando o tempo, dava-Ihe a edadc dc um 
homem feito. Sempre alegre, sempre sereno. sempre egual, 
apparccia nas maiores crises gracioso c mesurado, mas 
ferreamente energico e decidido. A obediencia que Ihe da« 
vam compunha-se 20 mesmo tempo de medo e amor. Os 
homens, como a natureza os faz. podem repartir-se em 
duas grandes familias: a dos quc nascem para mandar, c a 
dos que nascem para obedecer, Uns sio pastores, outros 
rebanho. Nun'alvares nascera com o instincto do mando: 
C sem uma duvida no scu pensamento, sem uma nuvem 
mo seu coracào, sem um remorso na sua memoria: firme, 
intciro, inquebrantavel, intemerato e inaccessivel, imperava 
maturalmente, governando pela expansáo da «empathia com- 
municativa. D'ahi Ihe vinha o bom-humor constante, a hu- 
manidade altiva da sua alma, e o cspirito pratico dos scus 
actos. Porque, se, nos momentos criticos, a allucinacáo 
mystica Ihe dava como que uma segunda-vista, acreditando 
ouvir as vozes divinas a inspiral-o e dirigil-o no secreto 
mysterio da prece; c se essa tensdo vibrante do espirito o 
temperava como aco para resistir 4s maximas violencias da 
soric inimiga: na vida commum, cra como toda a gente 
simples, sem ponta de extravagancia, ou singularidade. 

Nào havia capiiào mais habil para cntreter intrigas, tra- 
zcndo escuitas com os inimigos, por conhecer scus feitos; 
nào havia quem melhor soubesse impor-se rindo, levando 
por hem o proximo a submetter-se-Ihe à vontade; nào ha- 
via homem mais partieular e mcticuloso mas minudencias 
da guerra, corrigindo, emendando, intervindo sempre, c 
vendo tudo por seus proprios olhos quc tinham, com a am- 
plidào da aguia, a agudcza do Iencc. 

A guerra nào era para elle uma paixào, nem 0 combate 
vma embriaguez, nem a gloria um lim. A guerra era ape- 
mas o meio de chejar 0 destino da redempào do reino 
« gloria só a via seduetora nas revelagócs do cco para onde 
z sua alma piedosa batia em permanencia as azas. Por 
jsso. nas proprias correrias, vomo esta que agora enirava 
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no momento perigosámente critico, nào consentia que a 
gente de guerra queimasse aldeias nem cearas, tirando o 
pào aos pobres. Vencia humanamente. E quando algum se 
excedia, a disciplina de ferro decretava a morte do reu, 
nào se escusando elle proprio a castigar por suas màos. 
Se punia as depredacóes, mais punia ainda os sacrilegios. 
Se defendia os miseraveis, maior era o seu carinho para 
com as mulheres e as creamgas, que acolhia e asplava, 
restaurando-as nas suas casas, quando o cyclone da guerra, 
tremendo, tínha passado. De uma vez, entravam n'uma al- 
deis em que se celebrava um noivado. Captivos todos, 
Nun'alvares mandou vir os noivos, mandou contintar a ee- 
remonia, «tornou-Ihe a fazer sua festa e officio, cantando os 
seus n'ella,»! e apadrinhou a boda. Por isso Q proprio povo 
inimigo adorava essc capitào, a quem os scus obedeciam 
religiosamente. 

Este é 0 adverbio que resume a phisionomia de Nun'al- 
vares. Tudo para elle era religioso, desde os costumes 
privados, até a disciplina guerreira, até o culto da patria, 
alé o amor do rei, até finalmente a propria vida que vo- 
tara a uma misso transcendente. Por isso, respirando 
uma atmosphera de ideal, a sua face se illuminava com 
uma auréola de alegria, 4s vezes ironica, e as suas maos 
se abriam sempre para derramar em volta de si o man- 
ní da bondade piedosa. De tudo quanto a chromiea nos 
conta d'elle, ha de iaferir-sc que nunca a especie humana 
produziu exemplar mais bello da allianca do heroismo e 
da santidade; nunca, portanto, os homens viram de tal 
fórma enlacadas as duas agulhas culminantes que da terra 
sobem a penetrar nos ceus... 

O instante de paragem havido no combate permit- 
tiu-nos observar o capitào que tinha rapidamente, já no. 
alto do cerro, occupado posicócs fronteiras ás dos mcstrcs 
de Cafatrava, Alcantara e Santiago, com o grosso das forcas 
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castelhanas. Mas foi um instante só, porque a hoste por- 
tugueza arremetteu logo contra os inimigos da vanguarda, 
Tustigada a0 mesmo tempo pelos que a seguiam na marcha. 
Entào o combate ganhou o seu momento culminante. As 
Settas, os dardos, as pedras, as lancas, ! lormavam sobre o 
monte coroado pelos combatentes como que uma couraqa. 
de escamas scintillantes em perpetua agitacáo, e de sob ella. 
reboava pclos arcs 0 trovào medonho das juras c imprc- 
cacóes de guerra, com o tenir das armas, o estalar dos gol- 
pes, o gemer dos feridos, o solugar dos agonisantes : tudo 
revolvido n'uma onda que desciz sobre a campina, alac- 
trando-a de horror. 

Uma setta, sibilando, veiu cravar-se n'um pé a Nun'al- 
vares. Ferido, assim mesmo correu á retaguarda d'onde 
vinham gritos de perdicào: as fileiras vergavam sob o 
ataque sempre renovado, batendo-as como catapulta con- 
tra muralhas de pedra. Relorqou os animos, avivou a 
coragem, partiu: da vanguarda chamavam-no... Mas des- 
apparecera... Já a hoste portugueza nào avanqava : fixa- 
ra-se no chào como petrificada, obedecendo ao impulso con- 
trario dos inimigos, que de ambos os lados a assaltavam. 
Comecava a surgir o terror vago da dorrota. N'uns empal- 
lideciam as faces, n'outros redobrava a furia; mas quando 
chamavam por Nun'alvares, e ndo o viam, gelava-se-Ihes o 
sangue, sentindo-se orpháos. Para onde fóra? Morrer: 
Fugira? Nào; nào podia ser... Um milagre talvez: Deus 
tel-o-hia arrebatado ao ceu, livrando-o á morte e á des- 
honra que viam imminentes no crescer cada vez mais te- 
mivel dos inimigos eontra os muros hesitantes do qua- 
drado porluguez... Sumira-se! Buscavam-no por toda 
3 parie, n'uma angustia summa, com o medo cruel de 
perderem um pae. No recinto, do quadrado, dentro da 


! «Alli verias repartir pedradas e langadas e settzdas que davam sem 
dó, uns por se defender, cutros nor tomar.» — Chron. do Condesfabre, 
LiV. — «Eram em tanto servidos avondo de langas e dardos e rnuitos vi- 
— opes, Cárvni, vu, 
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hoste, nào estava. Sairam para lóra, lateralmente, a pro- 
cural-0 ma charneca, por entre os denies empinados da 
rocha que afflorava. Entretanto o combate feria-se cada 
vez mais rijo. Ruy Concalves, de subito, deparou com elle. 

Ao lado estava a mula e o pagem que a tinha 4 mào, 
segurando a lanca e o bracal do condestavel. INun'alvares, 
de joelhos, entre dois penedos, com as màos postas c os 
olhos no ceu, resava. Pendia-Ihe ao peito o relicario do rei 
de Castella, tomado em Aljubarrota, e que D. Jolo 1 Ihe 
dera. Pertencera a Burgos, d'onde o castelhano o trouxera 
como talisman. Continha um espinho da coróa do Redem- 
Ptor, uns ossos de martyres, e um dos trinta dinheiros de 
Ouro por que Judas vendera o seu Mestre. Era uma joia 
preciosa de prata cinzelada a buril, suspensa por cadeias, 
Dara se deitar ao pescoco: ' era o talisman de Nun'alvares 
que entrara com elle ma batalha. Agora, na angustia de a 
ver arriscada, transportava-se em extase para Deus, orando. 
O scu rosto, banhado por uma illuminag&o intima, com os 
olhos cravados no céo e os labios entreabertos, dizia a Rup. 
Gonsalves, parado a contemplal-o, que n'aquelle instante 
0 condestavel falava com Deus, transportado em alma ao 
ceu. O extase, e este silencio do escudeiro, conirastavam 
om o fragor medonho da batalha que se feria ao lado... 
Etguido nas azas da poesia, Nun'alvares tranformára as 
phantasias cawalheirescas da sua educagdo n'um realismo 
piedoso e pratico, d'onde provinha, ao mesmo tempo, a sua 
arte de guerrciro c a sua allucinado de santo... Deus as- 
segurava-Ihe n'esse instante que venceria a batalha, rema- 
tando por um verdadeiro milagre a sua doida aventura ; 
elle em paga promettia 4 Virgem levantar-Ihe em Lisboa 
um templo magnilico. * O realismo mystico transportava, 
assim, para a piedade transcendente, as normas da vida 
mundana, transfigurada. Entre o ceu e a terra, negocia- 
vam-se ajustes. 


! V. Sant'Anna, Chron, Carn, W 979." 
? Q Carmo, de Lisbon, procede d'este voto, e to de Aljuhutrota. Ct. 
Sant Anpa, Chron, Carvr,, W, 284, 5, 6. 
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Passado o primeiro espanto, Ruy Gonsalves, afflicto e 
acordado pelo trovào constante da batalha, arrancou n'um 
grito : 

Estamos perdidos! 

Nun'alvares, fítando-o distrahidamente, com uma voz 
pausada, tornouzlhe : 

— Rup Gonsalves, amigo... inda nào é tempo. Aguzr- 
dac um pouco, e acabarei de orar. 

Mas, n'isto, já outros tinham descoberto o condestavel, 
e, acodado, offegante, Goncalo Annes que vinha adiante, 
gritava, atropellando as palavras brutalmente : 

— Nada de rezas... que morremos todos! 

Elle, voltando a face e emmudecendo-o com a fascina- 
«80 do olhar, tornou: 

Ainda nào € tempo, amigo... 

Caiu no extase. Em volta, os seus caiam n'um deses- 
pero mudo, misturado de cspanto. Que homem singular, 
mas seductor ! 

De repente, Nun'alvares,como que acordando,ergueu-se. 
O accesso de hppnose passara. Ergueur-se, firmou-se nos 
pés, distendeu os braqos, fixou a vista, armou o ouvido : a 
batalha rugia medonha ! Em frente, na crista do monte, re- 
cortando-se no azul do ceu, destacava-se mais alta a ban- 
deira do mestre de Santiago. Pondo a mào esquerda no 
hombro do seu alferes Diogo Gil, apontando com a direita, 
disse-Ihe : 

— Vés as batideiras que estào no cómoro d'aquelle moa- 
. a mais alta deve ser a do mestre de Santiago... 


— Senhor, vejo. 

— Pois andae lá com essa minha e vamos junto d'ella... 
Amigos, avante! Cada um seja para quatro! 

Largaram, guiados pela bandeira sagrada do condesta- 
vel, partida por quatro campos em que se confundiam aerea- 
mente, batidos pelo vento, as imagens da alma mystica, os 
brazóes do sangue fidalgo, perfumes de santidade, reptos 
de hcroismo, concatenados pclos bracos vermelhos da cruz 
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Tloreteada dos Pereiras, fundindo assim, phantasmagorica- 
mente, o ceu e a terra, involvendo tudo n'uma atmosphera 
de milagre e allucinacáo. Uma rajada de fé passava pelos 
cerebros rudos, dando aos nervos de cada brago rigeza 
cataleptica e Forca mais que humana. A ondulacào magne- 
lica passara do condcstavcl para o grupo dos quc o ccr- 
cavam, e, correndo todos loncamente, a encorporar-se na 
hoste, passava ao corpo inteiro do exercito, que arremeteu 
com furis, levando perante si, de roldüo, toda a gente 
inimiga, n'um arranco de violencia hysterica. A batalha es- 
tava ganba, o campo ficava livre, o milagre consummara-se. 

As mesnadas do conde de Niebia, dos tres mestres da. 
*avallaria castelhana, dos Guzmans e dos mais Fidalgos, 
rotas, galopavam fugindo pela campina, como rebanhos 
iresmalhados. A peonagem obscura sumia-se por entre as 
moitas da charneci, escondendo-se para salvar a vida. 
Quando os restos do brilhante exercito entraram claudi- 
cando em Merida, perguntavam a um cavalleiro : 

— Entào como se houveram com o condestavel? 

—Bem: sacrificou-se-Ihe um cordeiro — o mestre de 
Santiago ! — e voltamos para casa. 

Nun'alvares pernoitou em Valverde, e na manhan se- 
guinte ? passava em Merida, a duas leguas, descendo so- 
«egadamente o curso do Guadiana direite a Elvas, onde 
entrou, concluidos os dezoito dias da correria ? com um 
saque abundante. Maior, porém, cra aindaa licc3o quc, para 
lhe formar a alma, no seu desenvolvimento espontaneo 
irazia do momento critico de Valverde, em que vira, 
sberto o ceu, definir-se-Ihe o Universo como uma gloria, e 
2 vida e o mundo, reduzidos a areia que o vento levanta, 
2 sombra que a aragem dissipa, apparecerem-lhe como 
simples visualidades. Invertia-se-Ihe claramente no espi 


! O mestre de Santiago ficio entre is mortis n» campe da bat 
Ci. Ayala, (Irons, abo Vill, th. 

? abe az deo 
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a ordem natural das coisas: real era o ceu, ficqlo a reali- 
dade. A remota imagem de Galaaz, por onde primeiro afei- 
cora a sua, subtilisava-se ; e o cavalleiro heroe tomav 
uma phisionomia archangelicamente indefinida. Faltava que 
os annos Ihe deitassem aos hombros a cogula de monge, 
enterrando-o na sua cella de pedra, e dando-Ihe, com essa 
encarnacào nova, a vida hieratica das figuras que se des- 
tacam piedosamente por entre as vergonteas cerradas da. 
vegetaclo fría das cathedraes, 


4No casa do Capitslo da Data, 
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O primeiro, ou um dos primeiros actos de D. Joào 1, 
depois de Aljubarrota, foi dar noticia da victoria para In- 
glaterra, onde os seus embaixadores, D. Fernando de Al- 
buquerque, filho de Affonso, o do a/atide, e Lourenqo 
Fogaca, alliciavam genie e negociavam a allianca. Ao 
duque de Lencastre escrevia ', convidando-o a vir tomar 
conta da coróa castclhana, repetindo a empreza do de 
Cambridge no tempo d'el-rei D. Fernando, com probabi- 
lidades superiores de exito. 

Eflectivamente, a. destruicào dos dois exercitos caste- 
Ihanos de 1384 e 1385 linha abalido de um modo completo 
a Forqa dos nossos inimigos. De Sevilha, para onde o rei 
vencido Ioi por mar, embarcando em Lisboa, como vimos, 
escrevera cartas aos reinos e senhorios da sua coród, con- 
vocando para logo * as córtes nacionaes em Valladolid. Te- 
mendo, por outro lado, a mais que provavel investida do 
pretendente inglez, cujas alliangas com o rebelde de Por- 


! Fraissart, CAror., Wt, 29. 
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tugal conhecia, escreveu ao rei de Franga ' e ao papa de 
Avinhio, implorando soccorros. A Castella inteira, commo- 
vida por tào grandes desastres, entrava em desespero. Em. 
Avila, para onde fóra a rainha D. Beatriz, o povo alvoro- 
tou-se, querendo matal-a e aos portuguezes que a seguiam. 
À custo o arcebispo de Toledo conseguiu apasiguar a fu- 
ria da plebe. Havia o sentimento profundo de um ultrage 
á honra dc Castella. * Nas córtes, cm Valladolid, o rci 
apresentou-se vestido de dó, e ordenaram-se penitencias, 
jejuns, procissóes, e um luto geral que durou dois annos, 
até ás córtes de Briviesca, em 1387, para obter do ceu a 
vinganga do ultrage e restituir a sua honra á coróa de Cas- 
tella. * O que affectava particularmente os brios castelha- 
nos, fazendo-os considerar as derrotas, sobre calamidades, 
como ultrages, era a desdenhosa ideia que ingenuamente 
faziam da forea portugueza. Envergonhava-os verem-se 
veücidos por este punhado de rebeldes occidentaes, córte 
subalterna que, dia mais, dia menos, havia de ser absorvi 
da pelo movimento dc expansào já declarado como desti- 
no 30 velho throno reconquistador da Hespanha: o throno 
de Leào e Castella. Este sentimento era to verdadeiro 
€ intimo que o manifestsvam ruidosamente ; e foram neces- 
sarios largos annos antes de se convencerem da necessidade 
de reconhecer a independencia do reino portuguez, fs- 


1! «Voici maintenant qu'on mous annonce que les. Anglais viennent 
pour anéantir le reste de nos forces et s'approchent à grandes journées. 
Notre épuisment ne nous permelira poin! de les repousser si vous ne 
mous portez seceurs.» — Carta a Carlos VI de Franga, na CAron., de 
Charles F1, par les rel, dz S. Denis, trad, de Bellaguet; I liv, Il, s« 

* s. evino tan gran perdida zl nuestro regno, de tantos e de tan 
grandes e fan buenos caualleros e escuderos como son muertos en esta 
guerra e otro si porque en nuestro tiempo vino tal desonrra e quebranto 
3d tedos los de nuestro regno.» — Cortes de Valladolid, 1385, nas Cortes 
le los ant. revuos de Leon y. Castilla, pub. pela Real Acad. de Hist. : 
Madrid, 186; 

.i.la desonrra de Castilla fuese vengada... porque la corona 
de Castilla sea rrestituyda en su onrra » — fud, 
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dado, por seu turno, para coroar a obra da reconquisia 
com a epopeia das descobertas. Queria o destino que os 
dois bracos da Hespanha se nào fundissem, pois cada qual 
tinha a realisar uma face da mesma obra !. 

O papa Clemente VII respondeu ao castelhano conso- 
lando-0*; o rei de Franca, temendo que os seus inimigos 
inglezes se apoderassem da Hespanha, assegurou logo um. 
soccorro de duas mil lanqas, pagas á sua propria custa ". 
Pelo mesmo tempo, porém. em que o castelhano obtinha 
a certeza do soccorro Irancez, chegava ao arrayal de Cha- 
ves, onde D. [oào I e o condestavel estavam cercando a 
terra, um emissario inglez, desembarcado no Porto, com 
a noticia da armada que o duque de Lencastre aprestava 
€ 0 pedido do duque para Ihe mandarem navios ', tanta cra 
a forca com que vinha a conquistar a coróa castelhan: 


1... mas parece que Deos, por seus ccultes mysterios, nJo quiz 
entto (Affonso V, em Toro) nem depeis permittir que a coria delles (rei- 
mos de Castella c Leao) se ajumasse & de Poriugal, porque separados 
estes Reínos, seu santo Nome por caia um delles fosse, como o cada dia 
he, mais eanbeédo, exaltada, e gloriicado ; o que por industria e trabalho. 
dos Reys destes dois Reynos, do Oriente ao Occidente vae em tanto cres- 
Kimento, que se Deos, por nossüs pecados, nAo quizer fechar à nagio 
Castelhana e Portugueza as portas que lhes, por sua graga, quiz abrir, 
dos mares e terras que tem achalo, se pole esperar que em brevamente. 
^ Universo seja descuberto, e n'elle cuvida e recebida sua santa Fé» — 
Dam. Goes, CArov. do Princije 12. Jon, tvi, ad fin, 

? V. a carta do anti-popa, nov. ou der. de 1385, em Ayala, Chron. 
cle. ao VIII, y 

? «Todo lo que yo he es muy presto para su ayuda é para su honra, 
& para su placer. E que yo le fago cierto que luego le enviaré dos mil 
lanzzs de los mejores Caballeros é Escuderos que yo tengo: e que los 
enviaré con viros capitanes, los quales seran à su maadamicato, asi como 
de mi mismo. Otrosi que yo le quiero dar para sueldo destas dos mil lan- 
23s den mil francos de oro que luezo sean 2qui pagados porque la gente. 
de armas que a el ha de ir non se detenga. E caso qud oviese menester. 
moyer ayuda, yo estó presio para lo facer, fasta que yn por mi taerpo lo 
oviese de cumplir,» — Carta, Pii, 2. 

1 Lopes, Chron, NLV. 
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Immediatamente se expediram ordens para que Affonso 
Furtado largasse de Lisboa com scis galés e dozc naus a 
buscar o duque a Inglaterra. Comecára já o anno de 1386. 

Esperava-se que a intervencho ingleza rematasse deci 
vamente a obra da independencia iniciada pela dpnastia 
nova, e assente jd sobre os alicerces de duas campanhas 
renes: a dé 1384, vencida pela Providencia que desenca- 
deárà a peste; e a de 1385, vencida em Aljubarroia pela 
arte de Nun'alvarcs. Scguindo a politica adoptada no rci- 
mado anterior, apróveitando a questdo da heranca de D. 
Pcdro-o-cruel, Portugal, cxplorando a sua posicào mariti- 
ma, pedis por mar auxilio $ Inglaterra, para se defender 
contra o estado central da peninsula hispanica. E Castella 
pedia-o  Framga visinha, que n'esses tempos, invadida 
pelos inglezes, mais ameacada e quasi perdida estaria, se 
a coróa castelhana fosse cair sobre a cabeca de um dos 
duques saxonios. Por tal [órma, a questào de Portugal era, 
pela primeira vez, o que tantas vezes foi depois : um epi- 
sodio na grande contenda da influencia occidental europea, 
debatida entre a Franca e a Inglaterra, quando o mundo 
culto podia dizer-se limitado áquem Rheno ; e quando, no 
cquilibrio das nacücs modernas, nem a Allemanha, nem a 
Russia, intervinham predominantemente. 

A politica internacional de D. J03o I estava indicada, 
€ até imposta pelas eircamstancias. A allianqa ingleza era 
2 ancora que prendia á praia lusitana a nau ainda imper- 
Teita da nage portugueza, amcagada de naufragio com os 
temporacs de leste. Convidando o duque de Lencastre a 
vir tomar conta da coróa castclhana, talvcz D. Joào | ncm 
acreditasse completamente no exito da empreza, nem se- 
quer o desejasse ; mas os inglezes que vinham reivindi- 
car para si proprios o throno, eram inimigos novos do seu 
inimigo, e alliados na campanha ainda nào resolvida, ape- 
sar da serie de victorias que assignalavam os dois annos 
de guerra. Por isso, immediatamente satisfez o pedido 
de mavios, e, de par em par, abriu os bracos & expedi- 
vào anunciada, preparando«se para cooperar com ella. 
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Quer perdessem, quer ganhassem, o proveito para Portu- 
gal era cerio; acaso sería maior ainda se perdessem, do 
que se ganhassem. Se a Castella case nas màos de in- 
glezes, a sorte da Franca ficaria arriscada ; e perante uma. 
tal grandeza de foreas, Portugal baquearia. 

A allianca ingleza, portanto, servia para conter as am- 
bigàes castelhanas: mas só para isto. O procedimento 
posterior de D. Joào I, sempre aberto à paz, sem abusar 
da victoria, sempre retrahido perante os inglezcs, sem fal- 
tar aos pactos da allianca : mostra como, no set alto espi 
riio politico, a situacào particular de Portugal se desenhava 
nitidamente. Era necessario conservar o throno castelhano, 
mas enfraquecido ; e para isso era mister dar a mào ao in- 
glez, mas contendo-Ihe as ambigóes, 

Por seu lado, 0s inglezes nào podiam desconhecer que 
servico estavam prestando á revolucào portugueza, permit- 
tindo o aliciamento de tropas, e organisando a expedicio 
do Lencastre ; e sabendo-se que importancia tinha já a ma- 
rinha portugueza, ento sem duvida superior 4 dos futuros 
dominadores dos mares, comprehende-se a razào de ser 
da primeira convencáo com Ricardo II, celebrada em Lon- 
dres pelos represcntantes de Portugal *. Por viriude d'ella, 
D. [oào I prestava ao seu alliado o auxilio de forcas na- 
vaes para as emprezas em que andava empenhado. Nào 
ha, com cfieito, compensaclo no corpo do tratado pois a 
compensacio real estava nos factos simultancos, cujo al- 
cancc para o cxito da quasi temcraria revolucdo portu- 
gueza era palpavel, e n'um sentido decisiva. 

Um mez antes da assignatura da convencáo de Lon- 
dres, e quando em Inglaterra se aprestava a expediclo do 


! 9 de maio de 1386. V. 0 texto em Rymer, Fiera, Vit, S21; tad. 
no livro do sr. conde de Villa Franca, Z2. Jodo Z c a «lf, iwcleza, Essa 
xonvengae precede » tratado de allianga de 1 de dez, 1387, pub. por 
Sylva, (Meme, WW, doc. a. jai; a carta auclorisando as paie» com Cas- 
sella, de o dez. : /ibid., n. 33): e a carta de allianca e a renovado, com 
Henrique IV, celebralas em Londres por Joto Gomes di Silva e o dr. 
Mortüm d'Ocemn (/Àid. ; n. ja € 95 
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duque de Lencastre, caía afinal Chaves nas màos de D. 
J030 I, depois de quatro mezes, ou mais, de aturado cerco '. 
Em dezembro, o rei chamira, do Alemtejo, Nun'alvares, 
que veiu correndo, do Porto, com uma escolta de vinte 
langss, e d'ahi partiu sobre Chaves. O grosso das tropas 
mándára-o, sob o commando de seu tio, Martim Gonsalves 
do Carvalhal, para Casiélldos *. Braganga era castelhana, 
e, submettido como estava o sul, castigados em Valverde 
os caudilhos inimigos d'essa fronteira, cumpria agora re- 
matar a conquista de Traz-os-Montes. 


Chaves 
(do Litre de Dirty d'ÁArmes, m» Arch, nac 


Chaves, porém, resistia, mais do que se esperava. Ti- 
nham a praca o portuguez Martim Gonsalves de Athayde 
€ o castelhano Vasco Gomes de Xexos. O rei acampava 
na formosa veiga do Tamega, sobre a qual Chaves se le- 
vanta como um promontorio. Via-se 2 necessidade de um 
cerco em regra; e a lembranca do mallogro das campa- 
nhas d'esse genero, principalmente a ultima, a de Torres, 
na primavera do anno anicrior, dcsenimava muitos e des- 


! Lopes, Chro, UNIX. 
2 [id., LAS Cbron df Fen sth, LN. 
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agradava sobre tudo a Nun'alvares. D. Joào I chamara re- 
lorcos de todo o sul. Lisboa, Coimbra e outros concelhos 
tinham mandado os seus contingentes. Vasco Martins de 
Mello viera de Santarem com a sua tropa. * Mas fevc- 
reiro, marqo, tinham corrido sem que a villa se rendessc. 
Finalmente, expirando o praso de p/eifesia, concedido pe- 
los sitiantes para os cercados obierem resposta do rei de 
Castella, que nào podia vir soccorrel-os, capitulou Cha- 
ves. * D. Joao 1, tendo celebrado a chegada de Nun'alvares 
com um presente a sua mie, * deu-Ihe a elle * a villa. O 
condestavel partiu logo 20 encontro do tio, em Castellóes, 
para ir contra Braganca, e de lá pclo reino de Ledo den- 
tro, a repetir, sobre o norte, a estocada seis mezes antcs 
vibrada no sul. 


Braganca, porém, nào se Ihe entregou. Foram inuteis as 
seduccóes pars render o aleaide Joào Alfonso Pimentel, * 
v pór isso Nun'alvares desceu com a sus hoste para o 
valle da Villarica, indo ao encontro de D. Joào I que, de 
Chaves, proseguia para leste, A caminho, o condestavel, 
vendo affrouxar a disciplina com a prolongacào de uma 
guerra afortunada, varreu do acampamento as mulheres, e 
distribuiu castigos. Antio Vasques d'Almada, que por folia 
tomara a um pobre homem o vinho da sua adega, reve de o 


? Lopes, Chron, UNV e Vl. 

? hid. LXIX. 

 Duagio, em tenja, do dizime da lenha e carvlo que vina a Lise 
boa, a Iria Gonsalves do Garval 5 Janeiro 1424 — 1386. — Sousa, 
Hisl, Geneul,, V, Qi. 

! Lopes, Crows, LSIN. 
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pagar do seu bolso e soffrer uma reprimenda. ' Costuma- 
dos á vida mais livre da córte, nos exereitos reaes, os ca- 
pitàes resistiam, e alguns largavam para a frente, indo a 


Chaves queixar-se ao rei. Nun'alvares, sereno. prosegui 
as invejas nào o mordiam, os despeitos nào o incommoda- 
vam. O commum da gente ignoravz os planos intimos, 
suecessivos, em que o espirito se Ihe desdobrava, subindo 
a alturas d'onde as miserias humanas nem sequer podiam 
provocar reseníimentos, por apparecerem confusas como 
Tormigueiros minusculos. 

Na veiga opipara da Villarica juntaram-se as forces do 
rei e do condestavel. Era maio: as cearas estavam madu- 
TGS, e a matureza alegre cantava. Entre as varzeas louras 
de trigo via-se o mais bello exercito que até entào se con- 
seguira reunir. * A revista, ou a/ardo, parecia um trium- 
pho. O rei, imitando Nun'alvares, prohibira tambem na 
campanha o jogo e banira a concubinagem. Por cumulo 
de fortuna, o Pimentel de Braganca, tremendo com razào 
que fossem ter com elle, submetteu-se. ? Nada havia já 
que lazer em Traz-os-Montes: podiam passar a frontcira 
€ tomar a offensiva em territorio inimigo. Desceram, por- 
tanto, para o sul, ao longo da raia, c passaram o Douro, 
provavelmente na Barca d'Alva, seguindo a jornada por 
Castello-Melhor que Ihes dava obediencia, e deixando Cas- 
tello-Rodrigo para mais tarde, depois de tomada Almeida 
que assaltaram logo. * Entrada Almeida, € submettendo-se 
Ciudad-Rodrigo, D. Joào I, para penetrar em Castella, 
vidiu o seu exercito em tres corpos: deu um ao condes- 
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tavcl, na frente ; deu outro aos rivaes de Nun'alvares, os. 
Vasques, Martim e Goncalo, que dispunham da Beira e 
era mister congracar; ' guardou para si o terceiro, a reta- 
guarda; marcando, como ponto de junccáo, Coria, sobre o 
Alagon, abaixo de Plasencia. * Os Vasques adiantaram-se 
á vanguarda do condcstavcl, para Ihc prejudicar a campa- 
nha, tomando os pontos avancados da estrada: Fiollosa e 
San-Felice. Era uma rivalidade que*vinha desde o conflicto 
do anno anterior, nas córtes de Coimbra, e que, exacer- 
bada, querem alguns que fosse até ao ponto de conspira- 
rem contra a vida de Nun'alvares, Elle fingia nào ver, si- 
mulava ignorar e proseguia. Mas n'estes campanhas em 
que nào tinha c commando supremo, o seu genio imperial 
sentia-se scanhado sob a direccào do rei, adstricto a con- 
temporisar com todas as forcas, por vezes hostis, que Ihe 
consolidavam o Ihrono, ainda sem raizes. 

As duas aldeias, porém, recusaram-se a receber os Vas- 
ques : só se entregariam a Nun'alvares, Forca foi, portgnto, 
esperal-o. ?. De San-Felice, 0 condestavel continuou para 
Fuenteguinaldo, onde se demorou tres dias, a castigar 
um escudeiro, Goncalo Gil de Veitos, que roubara sa- 
crilegamente o calix d« uma egreja. Preso, tinha-o man- 
dado queimar ; mas livrou-o da morte, já perto da fogueira, 
banindo-o. * Quanto m: incerta era a armonia no com- 
mando, maior tinha de ser a disciplina na obediencia. A 
longa marcha-de cerea de quarenta leguss na regiào da 
r4ia, descendo para o sul, fóra até ahi cortada apenas por. 
incidentes mesquinhos; e o objectivo que levavam nào en- 
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Ihusiasmava o ardor do condestavel. la, cumprindo um 
dever; mas sem aquella espontaneidade ardente que nos 
espiritos rijamente temperados vem com a responsabili- 
dade do mando. 

De Fuenteguinaldo seguiram para Robledz, nos pendo- 
Tes setentrionaes da serra de Jatema, que divide n'esse 
ponto à bacia do Douro da do Tejo. Entravam n'uma re- 
xiüo alpestre, penetrando em valles formosissimos e pin- 
gues, onde as forragens abundavam. Robleda está nas ca- 
beceiras do Agueda, confluente do Douro; e sobre a var- 
zea de Valdarrago, na encosta da serra, agrupavam-se as 
sldeias de Valderenho, dominadas pelo castello de Santi- 
vanhes, da ordem de Alcantara. Dobrando para oeste, a 
contornar os pendores da serra, foram sair a Cata, nas nas- 
centes do ribeiro que leva as aguas a0 Alagon, que as leva 
20 Tejo. Desceram o valle ingreme até á f0z, pouco acima 
da qual, na margem esquerda do Alagon, assenta Coria, 
destino ultimo da formada, Na passagem da serra tinham 
soffrido com os temporaes. De uma vez, a ventania arra- 
sou a tenda do condestavel. ' : 

Quando Nun'alvares assentou o ceu arrayal contra Co- 
ria, estava o rei de Castella em Burgos. De là mandou o 
arcebispo de Toledo com milhar c meio dc langas em soc- 
corro da cidade ameacada; mas retiraram prudentemente 
sobrc Salamanca, nào sc atrevendo a investir com o exer- 
cito portuguez que já tinha todas as suas forgas reunidas. 
No dia immediato ao da chegada do condestavel, chegara 
9 rei com a retaguarda. O exercilo inteiro da revista da 
Villarica estava junto, sob os muros de Coria. * 

Junho entrara já; o calor apertava. Estabelecia-se o 
cerco; destacavam-se ilgaras até Plasencia, pelo valle do 
Alagon acima, para forragearem mantimentos. Deu-se um 
assalto, mas foi repellido. Os sitiantes nào traziam comsigo 


) Chron, do Üondestohre, Vut, 
?. Lopes, Chron, kxxv. 


Google N 


Os inglezes 323 


9 pesado material dos cercos. À empreza oscillava, des- 
provida de direccdo firme e emergica. Numalvares, obe- 
decendo, dizia porém ser loucura estar matando gente inu- 
tilmente contra os muros. Para elle, os cercos eram erros. 
Via elaramente que, na insufficiencia de meios de um exer- 
tito improvisado sobre um reino vacillante, sÓ as correrias 
aventurosas, os voos rapidos, as temeridades ousadas, po- 
diam ser fecundas: ' e nunca, a guerra, segundo as regras 
«lassicas da artc, apparatosas c gravcs, quc scduziam a 
imaginacio menos aguda do moco rei. 

Depois de mallogrado sssalto, D. [oào I, na sua ten- 
da, queixava-se melancolicamente * 

— Grande falta nos fizeram hoje os bons cavalleiros da. 
Tavola-redonda: se aqui fossem, dc certo tomavamos este 
logar. .. 

Nun'alvares, para quem a Cavallaria fóra mais do que 
uma formula de guerra e de córte, calou-se. A Tavola- 
redonda, para elle, era já um altar «agrado; e a imagem 
do Galaaz da sua mocidade iransfigurara-se por duas vias: 
transcendentalisando-se sob o influxo do pensamento, dis- 
sipando-se no contacto com a realidade. A imagem desva- 
necera-se, a ficqào apagara-se, dcpois de o ter levado pela 
mào, como uma sombra, até ás portas do Reino-de-Deus. 
Mem Rodrigues, porém, o alferes da ala dos namorados, 
rapaz alegre, de lingua so!ta e coracáo ardente, respondeu 
quasi atrevidamente ao rei: 

— Senhor, nào Fizeram aqui mingoa os cavalleiros da 
Tavola-redonda. Aqui esiá Martim Vasques, tào bom como 
Dom Caíaaz, e Goncalo, melhor do que Dom Trístào. Eis 
aqui Joào Fernandes Pacheco, egual de Lancarote ; e estou 
eu que valho tanto como Dom Quea. . ; Nào fizeram min- 
£08 Os cavalleiros que dizeis: o que nos faltou aqui foi o 
bom rei Arthur, flór-de-lyz, scnhor d'elles, que conhecia 
0s bons servidores... 
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Mem Rodrigues, rindo, estendia a mào para pedir. Nào- 
licava isso mal na córle ; mas o rei, fazendo-se desenten- 
dido, respondeu : 

— Nem eu excluia esse, que era cavalleiro da Tavola- 
redonda como eada um dos outros. ' 

A córte de D. Joào lera como todas, sempre. O egois- 
mo trajava as galasdo requintc. Na Cavallaria estava o bom 
tom, e nos romances do cyclo de Arthur, a litteratura da 
moda. O requinte trazia comsigo a frivolidade. Quando 
nos lembramos de Valverde e da oracio fervorosa entre 
os dentes da rocha dioritica do promontorio do Guadia- 
na: erupcio ignea da terra sobre a qual, em throno con-- 
digno, se dava a erupcáo de uma alma para o ceu; 
quando comparamos as correrias terriveis, quasi funebres, 
da phalange do condestavel ; ou a vespera de Aljubarrota 
no medo horrivel da morte : com esta expedicáo dc Coria, 
cerco similhante a um sarau, exereito já convertido n'nma 
córte pela doqura inebriante da victoria da vespera: com- 
prehendemos, perante d contraste, o silencio do condesta-. 
vel. A Cavallaria nio fóra para elle um divertimento, mas 
uma iniciacào ; a guerra nào era um torncio, mas uma em- 
preza dura e pratica; a vida nào a olhava como um pra- 
zer, mas sim como um voto de dedicacào extrema para a. 
conquista do cet. O silencio de Nun'alvares, no cerco de 
Coria, € revelador. 

D. Joào I, porém, tinha a virtude de reconhecer a supe-- 
rioridade do seu condestavel. Junto d'elle sentia-se peque- 
n0; mas conservavaa fleugma necessaria para comprehender- 
Que essa mesquinhez era essencial á ereccào do seu throno. 
Para consolidar a auctoridade sobre homens, é necessa- 
rio ser-se até certo ponto como elles, reconhecendo porém 
a inlerioridade do facto; pois a genialidade € inadequada ao- 
exercicio da politica. E vendo que a empreza do Coria nào 
adiantava ; observando como os calores e as febres do es- 
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tio fundiam, junto dos muros inaccessiveis, as hostes levan- 
tadas eom tamanho sacrificio: considerando como o cerco 
durava já quasi um mez, sem se impedir scquer a entrada 
de reforcos e mantimentos na cidade: o rei decidiu retirar. 
Julho comecára, quando o exercito portuguez levantou ar- 
rayaes, passando a Íronteira em Penamacór. 

Ahi 0 exercito se separou. Licencearam-se em parte os 
contingentes dos concelhos, retiraram os fidalgos com as 
suas mesnadas. Nun'alvsres seguiu por Ourem, e pela Cer- 
tin, para o Alemtejo !. D. [oào I foi a Cuimaràes com o 
tio do condestavel, Alvaro Pereira, o marechal, que morreu 
ma jornada. De Guimaráes, o rei voltou a Lamego, onde 
concentrou forcas para observar a fronteira. Constava que 
as lancas francezas já tinham entrado em Castella *. E os 
inglezes do duque de Lencsstre ? Vinham no mar ; já ti- 
nham saido de Plymouth. 


N'isto chegaram a Lamego, pelos lins de julho, Joào 
Gil do Porto e o escudeiro Gomes Eannes, portadores de 
cartas do duque, desembarcado, dias antes, na Corunha ?. 
Vinha a armada portugucza de Alfonso Furtado quc le- 
vára a Inglaterra a noticia de Aljubarrota ; e com ella uma 
grande frora de poderosos navios *, e uns milhares de ho- 
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mens-d'armas !. Na ria de Betanzos tinham tomado scis ga- 
lés castelhanas. A Coruntia entregára-se sem resistir, des- 
carregando em paz os navios. Vinham a bordo os duques 
de Leneastre e as suas Filhas, com uma córte numerosa, 
convencidos de que, para obier a corda castelhana, basiava 
vstender a mào. Vinha Joào de Hollanda, conde de Huntin- 
gon, irmào do rei de Inglaterra; vinha o duque de Leicester, 
€ 0 condestavel britannico ; e regressavam á patria, depois 
de mais de ires annos de ausencia *, os plenipotenciarios 
portuguezes, Lourenco Annes Fogaga c o mestre de San- 
tiago. Este falleceu logo, deixando a lilha que houvera de 
uma ingleza' : o primeiro foi direciamente a0 Porto ver-se 
com D. Joào I, que descera acodado de Lamego. O duque 
€ os inglezes do seu exercito penerraram seguidamente na 
Galliza, que abria os bragos ao marido de D. Constanqa, 
contiada na queda do representante da dpnastia espuria de 
Trastamara, dcpois do golpe terrivel éc Aljubarrota, San- 
tiago rendeu-se á filha do assassinado de Montiel *. Tanta 
cra a scguranca, que a armada, em que tinham vindo, rc- 
gressou a Inglaterra. Faltava sómente unirem-se as Forqas 
alliadas dos portuguezes, para penetrarem juntos em Cas- 
tella, e n'este sentido levára cartas e instrucqües o Fogaca. 

Por seu lado, o castelhano, esperando a chegada do du- 
que de Bourbon com as duas mil lancas de Carlos VI de 
Franca, instava com a Galliza para que resistisse ; sem Qu- 
sar tomar a ofensiva, emquanto demorava os movimentos 
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do inimigo, entretendo negociacóes !. E D. |oào I, no Por- 
1o, depois de ter mandado por Nun'alvares ao Alemtejo *, 
despachou para a Gallia, a cumprimentar o duque, Vasco 
Martins de Mello e o plenipotenciario Fogaca, com cartas 
€ instruccóes relatives á entrevista quc teria logar na Iron- 
teira do Minho?. Já entào principiava a tratar-se o casa- 
mento do novo rei de Porlugal com a filha do duque, D. 
Philippa. 

Entretanio, de Santiago, os inglezes proseguiam para o 
sul, atravessando a Galliza, direitos, á raia portugueza. 
Tinham parado em Cela-Nova, deixando Orense atraz. 
Agosto, setembro e já psrte de outubro, eram passados. 
Do Porto, D. Joào I largou, e, no caminho, em Ponte-da- 
Barca, encontrou. Nun'alvares '; juntos seguiram para o 
Minho. Em Cela-Nova ficaram a duqueza e as lilhas, adian- 
tando-se o duque sobre Melgaco, obra dc scis lcguas. Do 
lado opposto, D. Joo I e o condestavel subiam o Minho 
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da Ponte-do-Muro, o duque appareceu da outra parie que 
vinha por apar de Melgaco.» ' Era dia de Todos-os-Santos. 
Viam-se pela primeira vez, o duque e os dois rapazes *, 
senhores de Portugal. O inglez era homem feito *, alto, e 
esguio como um pinheiro s passava por ser a creatura 
mais libertina da Inglaterra. 

Encontravam-se, contrastando, na varzea dilatada do 
Minho, a córte esplendida dos inglezes e a hoste soturna 
portugueza. D. Joào 1 levava comsigo quinhentas lancas, 
dois mil homens, e quarenta cavallos d'estado, de telizes 
bordados com as armas e a fen(do do rei. Sobre os lou- 
deis de fustào branco rutilavam, cór de sangue, as cruzes 
de S. Jorge *, encobrindo as cotas enferrujadas e rotas 
pelo servigo de uma guerra tào demorada : cotas pobres e 
ingenuamente mosqueadas de ornatos e brazóes quasi bar- 
baros, ou simples lorigas de couro atanado, ou praías 
chapesdas que cobriam o tronco ', sem gsla mem esplen- 
dor: vestuario guerreiro constante ? d'esta gente pequena, 
trigueira e bisonha, alleita á guerra bravia e ainda ignorante 
do luxo c das doqures da vida. Apcnas D. Joào 1, com- 
pletamente armado, salvo o bacinete que substituira por 
uma gorra, levava loudel * de seda ". Do lado opposto, os 
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inglezes «tlorda cavallaria do mundo» ! traziam meio cento 
de baróes e cavalleiros hereuleos, azues e louros, com tre- 
zentos homens d'armas c sciscentos archeiros de pé e de 
cavallo : os terriveis archeiros montados, que o condestave] 
Jodio d: Hollanda commandava. * O luxo dos mantos, ou 
jorneas, de velludo de Franca, de pannos de Flandres, bor- 
dados e farpados, a prata c ouro, * cobrindo as armaduras 
reluzentes: 2 attitude imperial das cabecas, erguendo oc 
barretes emplumados, e o desdem protector dos olhares, 
enchiam a nosea gente de um retrahimento invejoso, agra- 
vado pela separacàó forcada que impunha o desconheci- 
mento reciproco da lingua. 

N'esse dia, o duque deu de jantar ao rei, nas tendas 
improvisadas, mas tào deslumbrantes de baixellas c tapc- 
qarias, * que se diria ser festa n'um dos opulentos palacios 
inglezes. No salio do banquete, ao fundo e transversal- 
mente, estava a meza real sobre um tapete de Flores, sob 
um docel de bandeiras de brocado de ouro com as armas 
de Inglaterra, Franca e Castella esquartelladas : leopardos, 
leócs c florcs-de-lyz. Ladeavam-na bufetes com as igaarias 
€ baixellas, guardados por archeiros gigantes, empunhando 
arcos da aliura de um homem ; ^ c detraz dos bufctes cr- 
guiam-se tablados, um com as trombetas e atabales, outro 
Com os menestreis e cantores, que se alternavam durante 
o festim, atroando-o com o estampido agudo dos metae 
€ o rulo surdo das caixas, ou embalando-o com os córos 
dos cantores e as toadas rimadas, d moda arabe, das ca: 
gas dos trovadores. No centro da a/fa-meza, n'um logar 
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eminente, sentava-se 0 rei de Portugal ; ao lado, mais b: 
XO, 0 duque de Lencastre. ' Com ambos, comiam os bis- 
pos de Braga, do Porto, e outro ; e os dois condestaveis 
Nun'alvares, e Jo3o de Hollanda, irmào do rei de Inglater- 
rà. Lopo Fernandes Pacheco, um dos filhos dc Diogo Lo- 
pes, era o escancáo do rei ; o cavalleiro Thierrp de Sau- 
maire, do Hainaut, cra o do duque. 

Ao longo do salào, dos dois lados, ficavam, perpendi- 
cularmente sobre a primeira, as duas mezas da córie. Na 
da direita, o centro de honra era para as «santas ordens 
da cavallaria» portugueza. Faliavam porém os mestres: o 
de Santiago, D. Fernando Alfonso d'Albuquerque, morre- 
ra ao voltar de Inglaterra, terminada a sua missào; o de 
Christo, D. Lopo Dias de Sousa, jazia enfermo em Tho- 
mar; de Aviz era mestre ainda o rei. Em logar dos mes- 
tres, portanto, sentavam-se D. fr. Fernào Rodrigues de Si- 
queira, commendador-mór d'Aviz e futuro regente de Por- 
tugal, durante a empreza de Ccuta ; c o vclho Diogo Lo- 
pes Pacheco, salvo, pela revolucio, do exilio em que expia- 
và o assassino de D. lgnez de Castro. Ficava-Ihe ao la- 
do o filho Joào Fernandes: 0 outro era o ascancào do rei. 
Do lado opposto, sentava-se Vasco Martins de Mello, o re- 
Iho ; depois Lopo Dias de Azevedo, cujo 2vó morrera em 
Aljubarrota; depois Gil Vasques da Cunha, alleres-mor, e 
0s mais * velhos de cabecas pendidas coroadas de cans, ra- 
pazes no vico da vida: os detritos do Portugal remoto, e 
os rebentos da nagào nova que n'essc dia, illuminada pelo 
claráo da victoria, tomava assento ao banquete dos povos 
da Europa. 

Em frente, a mesa opposta era a do clero, presidida 
pelo abbade de Alcobaca, D. Joào de Ornellas, o pode- 
roso senhor de quinze villas e dois castellos, fronteiro de 
quatro porlos na cosia, Sentavam-se com clle o prior dc 


de Portugal au milieu de la taMeet le duc de Lencister un 
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Santa Cruz de Coimbra, e, além dos clerigos, varios fidal- 
gos: Joào Rodrigues de Sá, Joào Gomes da Silva, copei 
ro-mór, Mem Rodrigues de Vasconcellos, que depois fai 
mcstre de Santiago, e outros. ! Dc pé, cm volta das mc- 
zas, os fidalgos inglezes serviam as poderosas iguarias do 
banquete aos scus convidados portuguezes. E. pelas aber- 
turas das tapecarias suspensas, entrava a luz doce de uma 
tarde outomnal na veiga opipara do Minho, onde o povo 
bisonho dos camponezes se acotovelava, com os olhos es- 
bugalhados de cobicz c gula, vendo, ouvindo, cheirando, a 
riqueza quasi phantastica, a musica estonteadora, e os man- 
jares successivos que se serviam : * iguarias extravagantes, 
em que o requinte do luxo se casava incongruentemente 
com a barberie, n'essa epocha indecisa e coniusa enire 
4 tradicào da Antiguidadc culta c as lembrancas actuacs 
do viver desvairado nas guerras e depredacües. A anti- 
these c o grotesco, expressào typica da Edade-media, 
viam-se nas jogralidades e truanices com que os chocar- 
reitos e histrióes. provocavam o riso animal, nas bocas 
escancaradas para ingerir avidamente : riso efficaz c diges- 
tivo, sobre estomagos repletos. 

os histrióes e arautos, mandou o duque distribuir du- 
zentos /tobres de ouro. ^ Para o povo amontoado, ficavam 
05 restos do banquete opiparo. E quando, terminado o fes- 
tim, o mordomo do duque entregou ao arauto a dadiva, 
elle avangou para a meza rcal, gritando : 

— Grandeza ! grandeza! do mui alto e muito poderoso 
senhor Joào de Gaunt, rci dc Castella c Leào, duque de 
Lencastre. 

E todos os arautos e mcnestreis gritaram em córo 
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— Grandeza!! grandeza ! ! 

Comecava a escurecer. O sussurro era grande. Os fidal- 
EQs saíam, digerindo. O povo entrava, como uma cheis, 
para devorar os restos. 

No dia scguinte, os porluguezes banquctearam os in- 
glezes, retribuindo a festa. A tenda do rei de Castella, to- 
mada cm Aljubarrota, c que servira para as conferencias, * 
nào chegava: ampliaram-na com caramanchóes de ramos 
€ folhagens, ao longo da margem. ? A' falta de opulencia, 
a fest» apresentava o cunho de simplicidade pittoresca e 
forte, quasi épica. Nun'alvares era o vedor. * A comida foi 
tambem opipara, * 

Terminada a conferencia, o rei voltou ao Porto, * e 
Nun'alvares com um ccnto dc lancas foi acompanhar á Gal- 
liza 0 duque, ? regressando 20 Alemtejo a organisar a sua 
hoste para a campanha do anno novo. * 

Que se ajustara na conferencia ? 

Em primeiro logar, o duque de Lencastre, pretendente 
& coróa castelhana, abdicava dos allegados direitos d'esia 
sobre Portugal, reconhecendo a monarchia de Aviz ; em 
segundo logar, cederia ao seu alliado portuguez certas pra- 
Cas rapanas, assim que se sentasse no throno castelhano ; 
em terceiro logar, e em compensacio, D. Joào I prestaria 
a0 alliado um contingente de duas mil lancas, mil bestei- 


1 Ln dezoiy ed de l'off, des her, in Dacinge, iss, sur (hist de S. 
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ros e dois mil peóes, mantidos á propria custa, desde o 
primeiro dia das oitavas do Natal, at ao fim dc agosto do 
anno futuro; em quarto e ultimo logar, finalmente, D Jo&o I 
casaria com a filha do duque, D. Philippa ', preferindo-a á 

. Outra, que depois foi rainha de Castella, por esta ser filha. 
de D. Constanca, e poderem vir d'ahi complicacües even- 
tuges com o reino visinho. 

Esta preferencia está-nos revelando o intimo pensa- 
mento da politiza de D. Joào I, e explicando o segredo da 
sua attitude posterior com os alliados. Parece fóra de du- 
vida que D. Joào | nào acreditava no exito da reivindica- 
Cào da coróa castelhana pelo duque de Lencastre, e é na- 
tural que a nào desejasse. Convinha-Ihe mais, para a con- 
solidacào do seu throno, ter em Castella a monarchia que 
estava, do quc substituila pelos inglezes que, no dia se- 
guinte 4 enthronisacào, de aliados, se tornariam inimigos 
a cuja merce ficaria. Convinha-Ihe, porém, era-lhe até in- 
dispensavel, usar d'essa arma antipathica dos inglezes, para 
amcacar e conter com elles os castelhanos. Nào 0 cegavam 
o& louros ceifados em Aljubarrota. Castella lóra vencida, 
mas nào ficára rendida. Com as forcas do reino inimigo, 
eom o proposito irritado do seu rei, poderia vér-se forgado 
a jogar outra vez n'uma cartada tudo quanto havia ganho. 
E podia perdel-o. Por isso nào queria para si a filha do 
segundo matrimonio do duque, a filha de D. Constanca, 
porque, tornando-o um quasi pretendente á coróa de Cas- 
tella, crearia um novo motivo de hostilidade irreconciliavel. 
D. Philippa, alheia a essa ascendencia, nào accarretava si- 
milhantes complicacóes. 

Ainda assim, D. Joào [ nào se submettcu de bom grado 
á idéa do casamento. Porque? Por ter ordens, como mes- 
irc d'Aviz ? Nào € natural. A consciencia do tempo no se 
offendia com taes obices, de resto eliminados sempre por 
quem os podia supprimir : o papz. Com effeito, Urbano VI 
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nào recusou a absolvicào '. Scria pelas suas rclacóes amo- 
rOsas com a filha de Pero Esteves, Ignez Pires, de quem 
tinha dois filhos?: D. Alfonso, o futuro conde dc Barccl- 
los e duque de Bragancz, e D. Beatriz, que veiu a casar 
com o cónde.de Arundel? Tampouco ; pois as mancebias 
constituiam lagos, parallelos sempre ao casamento. À re- 
pugnancia do rei?, portanto, ha de Filiar-se ainda nas razoes 
de ordem politica. Talvez entendesse que o casamento o 
ligava de mais ao alliado, de que apenas se queria servir 
para enfraquecer o inimigo, nào para o esmagar. 

Como quer que fosse, porém, teve de se casar, encar- 
regando ao arcebispo de Braga c a ]oào Rodrigues de 
3 misso de Ihe ir buscar a noiva a Cela-Nova, onde o du- 
que tinha a córte, ou acampamento. Trouxeram-na para o 
Porto, hospedando-a no paco do bispo '. Já Nun'slvares 
regressára do Alemtcjo para a campanha do norte, quando, 
n0 dia da Purificacdo ?, o rei se casou no Porto apressada- 
mente. Tinha de scr; nào podia adiar-sc mais, porque cn- 
trava a septuagessima *. E todavia este casamento, feito 
assim, contra vontade, [oi o acto porventura mais fecundo 
em contequencias felizes para o rei de Portugal ! Tanto as 
decisües dos homens, ainda as que parecem mais seguras, 
por pensadas c deliberadas, cstlo sujeitas 4 acgio de cau- 
sas imprevistas, , . 

Já o rei cátava casado, quando chegou o contingente 
levantado por Nun'alvares no Alemtejo: mil e duzentas 
langas com os scus bcstcirós c peócs ^. Preparavam-sc as 


! Voas bullas de arselviglo em Sylva, Je cfe, i die 9 10, no 
val. ww. 
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tropas para a campanha. |à deviam ter saido havia dois 
mezes, pelo Natal, conforme os tratados. ]á as amendoei- 
Tas comecavam a [loir no valle agreste do Douro. A pri- 
mavera tornava. 


O duque de Lencastre nào protestara contra este ad- 
diamento de mais de dois mezes no romper da campanha, 
porque o rci de Castella, esperando os soccorros france- 
zes, o entrerinha olferecendo-Ihe a mào do scu herdeiro 
para D. Catharina, a filha de D. Constanca, ainda solteira, 
€ poranto a successào da corüa. Mallogrando-se porém 
as negociaqes, e resolvido a entrar em campo, o duque 
avancara de Cela-Nova para leste, ;ranspondo a fronteira 
portugueza, para lazer a junccào, com as forcas alliadas, 
em Braganca. Pclo meiado de marco chegava com o resto 
do scu exercite a Castro-d'Avellans. Tinham desembarcado 
cinco mil homens; mas a campanha da Galliza e as doen- 
qas reduziam já essa orca d quarta parte, mctadc lancas, 
metade arceheiros. Tres quartas partes tinham miorrido. 
Dias depois, chegou D. Joào 1 com a rainha e o condestz- 
vel, adiante de uma hoste de tres mil lancas, dois niil bés- 
teiros, quatro mil peóes: nove mil homens, numero supe- 
rior ao convencionado, porque o rei, sabedor dos tratos 
em que o duque andara, mais se tinha de acautellar ainda, 
em terra inimiga. Transpozeram juntos o Sabor, avanqan- 
do para a fronteira até Babe, onde se fez a junccào das 
Torgas. Ahi o duque assignou o termo de dcsistencia aos 
seus dlreitos eventuaes sobre Portugal, conforme as con- 
vencóes de novembro em Ponte-de-Muro, ' para obtem- 
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perar & frieza desconfiada de D. Joào I. A rainha voltou, 
n'esse dia, de Babe para Coimbra. Na vespera ! 0 exercito 
alliado, pouco mais de dez mil homens, transpuzera a fron- 
teira por Alcanizes. O rei e o duque iam juntos na reta- 
guarda. Na ala direita iam o prior do Hospital, os Vas- 
ques, e a cavallaria de Christo (sem o mestre que enfer- 
mava as suas terras) levando um grande prarido n'uma 
langa d'armas, pois a ordem perdera a bandeira, quando 
0 seu mesire fóra preso, com o prior do Crato, em Tor- 
res-Novas. Na ala esquerda iam Gonqalo Vasques Cou- 
tinho, Mem Rodrigues de Vasconcellos, e outros. Entre as 
duas alas formava a bagagem. E na vanguarda, que o rei 
quizera dar ao duque, mas que Num'alvares [he mào ce- 
deu, ia como condestavel inglez Jo3o de Hollanda, o nos- 
so, cuja fronteira alemtejana Vasco Martins de Mello, com 
seus lilhosGoncalo e Martim, ficava guardando. * 

A marcha invasora nào encontrava obstaculos. O rei 
de Castella, impossibilitado de resistir, emquanto Ihe nào 
chegassem os soccorros de Frengi, mandara as guami- 
qóes das terras encerrarem-se nos castellos, abandonando 
9 campo á depredaco dos inimigos que, subindo o vallc 
do Esla, se dirigiam a Benavente, obra de oito leguas da 
fronteira. Na vespera de Ramos ? tinliam transposto a ri- 
beira de Palomino abaixo de Tabara ; tres dias depois as- 
saltavam Benavente, sendo repellidos. Benavente, defendida 
pelo seu duque, está quasi no centro da linha de fortale- 
zàs que, descendo de norie a sul, desde Leon até Sala- 
manca, defendia a fronteira. Em Salamanca cstava o in- 
Tante D. Joào, filho de Ignez de Castro, livre desde que o 
mcstrc de Aviz se proclamara rei; mais acima, em Zamora 
e Toro, sobre o Douro, commandava o mestre de San- 
tiago; e para Leon lóra o proprio rei de Castella. 


55 de maro. 
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Repellidos de Benavente, os invasores proseguiram pe- 
los dois valles em que as cabeceiras do Fsla alli se di: 
dem, avangando n'um por Matilla até Valderas, n'outro 
até Roales, levando por toda a parle o saque e o incen- 
dio. Mas, quer n'um, quer n'outro ponto, a marcha inva- 
sora teve de retroceder perante a resistencia que Ihe op- 
punha o duque de Benavente. Voltaram, pois, ao ponto de 
partida, consumidas duas semanas n'estas eorrerias inuteis, 
e, cercando Benavente, conseguiram entral-a. No saque, bri- 
garam inglezes e portuguezes. De Benavente, obliquando 
40 sul, toram sobre Villalpando que tambem tomaram ; 
mas o rei de Castella, deixando Leon, viera pelo interior 
om as forcas disponiveis reforcar as guarnicóes da linha 
do Douro, appoiadas, na retaguarda, sobre Salamanca. 
Todos os dias esperava a chegada dos francezes. ' 

A campanha estava paralysada. Nem uma cidade cas- 
telhana se pronunciava pela filha de D. Pedro I. O exer- 
cito alliado, vietorioso, era todavia impotente para vencer 
a resistencia passiva do inimigo que, aconselhado pelos ar- 
cheiros francos, se soccorria á tactica salvadora da Franca 
depois de Crecy e Poitiers, fechando-se nas suas fortalezas, 
picando constantemente a marcha aos anglo-lusos com o 
esquadrào de quinhentas lanqas do duque de Benavente. 
De Villaipando, ainda fizeram uma excursáo até Cas- 
tro-Verde; mas o unico resultado foi a morte de Con- 
«alo Vasques Coutinho. Ruy Mendes de Vasconcellos 
morrcu de um virotào quc sc lhc pegou por cima do 
mangote. D. oio l. satisfeito por ver us cousas segui- 
Tem a scu talante, dizia ao Lencastre que era impos- 
sivel tomar as cidades castelhanas. uma por uma. Nin- 
guem se pronumciava; o exercito fundia-se. O calor,* a 
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embriaguez, ! a dysenteria? e a peste? collaboravam. 
Nào estava indicada a retirada? Fosse a Inglaterra bus- 
car novas forgas. Havia ome; os campos que pisavam 
tinham-se esgotado. As doencas ferviam, dizimando o exer- 
cito; e os quc a moric poupava, acabavam assassinados 
4 traicào pelas devezas perdidas. * O inimigo nào que- 
ria jogar a sua sorte n'uma Datalha campal. E € casamento 
de D. Catharina ? 

No estado 3 que as cousas tinham chegado, esta idéa 
dào deixava de sorrir ao inglez. A situacdo aggravava-se 
todos os dias. Maio entrára jà. Os calores apertavam ; se 
0s portuguezes, afícitos ao clima, nào soffriam com elles, 
para os inglezes eram mortaes as insolacóes. * F, se os 
nossos alliados, inteiramente perdidos de desanimo, * per- 
deram de todo a esperánca quando viram cair enfermo 
0 proprio duque, * os portuguezes, assaltados pela noticia 
da entraéa dos castelhanos na Beira e da tomada de 
Campo-maior pelo mestre de Calatrava, desejavam por 
termo rapido à campamha. De commum accordo decidi- 
ram retirar sem demora. 
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Marcharam pois, rapidamente para o sul, sobre o Dou- 
10, que pássaram duas legoas acima de Zamora, contra 
Santa-Maria-do-Viso. Era meiado de maio.' D'ahi, se- 
guindo na mesma direccào, por Corrales, foram cruzar 
0 Tormes, entre Ledesma e Salamanca, d'onde o infan- 
te D. Joào saiu com trezentas lanas, que Nun'alvares 
varreu para longe.* Passado o Tormes, na marcha pa- 
rallela & fronteira, dobraram francamenle para oeste, em 
ireccào de Almeida. Quando tinham de cruzar o Ague- 
da, proximo de Ciudad-Rodrigo, o infante D. Joào, com 
mais forcas, intentou cortar em dois o exer alliado 
na passagem do rio, nào o conseguindo, porém, apezar« 
da rija batulha ahi ferida ; e quando, vencedores, acam- 
param contra Ciudad-Rodrigo, o duque e os inglezes de- 
cidiram partir por Castella com cartas de salvo-condu- 
cto que tinham do rei, para irem por terra até á Gas- 
cunha. D. Joào |, surprehendido, ieve de supportar a 
sem ceremonia do alliado, que fingia achar natural a de- 
feccào. ? 

De Aldea-do-bispo, junto de cuja ponie se dera a ba- 
talha do Agueda, D. Joào I passou o Vallc-da-Mula, en- 
irando em Almeida. Estava em Portugal, quando por fim 
chegavam a Logrono, jà tarde c inutilmente, as duas mil 
langas do duque de Bourbon, que retiraram a Franca, sem 
combater. ! De Almeida, o rei foi a Trancoso, desolado pe- 
ja mancira como o sogro o burlara, quando era elle que 
quería exploral-o. À campanha acabava sem grave irans- 
tTormo para o castelhano, junto do qual o duque negocia- 
va, agora que perdera as maiores esperancas, o casamen- 
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to da filha. Nun'alvares partira logo de Almeida para o 
seu posto alemtejano ; ! e o rei, depois de uma romaria a 
Guimaràes, recolhia a Coimbra, onde tinha 3 esposa. A 
meia jornada do Porto, no Curval, adoeceu com febres. * 
Trouxeram-no a Coimbra quasi morto; mandaram cha- 
mar o condestavel que veiu correndo. Terminaria assim, 
estupidamente, a empreza de longos e duros annos de 
combates e sacrificios ? A pobre rainha já se considerava 
va viuvez. Debulhada em lagrimas, foi provavelmente ella. 
Que pediu ao pae para vir à Coimbra, de Castella onde 
rematava a expedigdo, negociando o casamenio ? da sc- 
gunda filha com o herdeiro da corba, D. Henrique. 

D. Joào | salvou-se; o duque partiu para o Porto, a 
embarear nas galés do Furtado com proa & Bayons; o 
condestavel regressou por Ourem ao Alemtejo, * onde, po- 
rém, a sua demora nào excedeu ires mezes, porque em 
€ezenibro estava com o rei nas córtes de Braga. 


Foi um mez de crise, dezembro. Procurador dos li- 
dalgos nas córtes, Nun'alvares, cuja personalidade integra 
nào se moldava a ser voz de ninguem, mas unicamente 
o defensor das idéas proprias, parece nào ter agradado, 
no modo como apresentou os seus capitulos ao rei. Of- 
fendido, proferiu uma sentenqa classica, licào eterna para 
o manejar de homens: «Quem serve o commum, nào ser- 
ve nenhum!s* Mas o golpe inesperado que o feriu em 
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Braga foi a morte prematura da mulher, cujo cadaver 
conduziu ao Porio, para Ihe dar o jazigo escolhido pela 
fallecida em seu testamento. ! A filha orphan foi para Lis- 
boa et na companhia da avó, Iria Consalves. * A rai- 
nha D. Philipa, com a sua idea de casar toda a gente, 
queria logo dar outra esposa ao condesiavel, viuvo aos 
vinte e seis annos; mas viuvo carnalmente estava elle 
desde muito, e por verdadeira esposa tinha só a sua es- 
pada, ou antes, 2 illuminacào interior do seu espirito. A. 
noiva era D. Beatriz de Castro, lilha do conde Alvaro Pi- 
res de Castro, o que tanto |he embaracara os primeiros 
momentos da sua vida activa, em 1384: havia já quatro 
annos, que pareciam quatro seculos — tantas voltas dera o 
mundo! Esquivamenie respondeu d rainha : 

— Para offerecer a D. Beatriz os bracos, era preciso 
que estivessem desarmados, e nào convem ainda largar a 
espada. ? 

Perseguido pela teima insistente da boa ingleza, fugiu 
de Braga. Franzida a testa, dizia comsigo que n'essa ter- 
ra, pairava sempre sobre elle uma nuvem negra. * Torna- 
do ao seu Alemtejo luminoso e amplo, desabafava, respi- 
rando a pulmóes cheios. Sem dar treguas a si proprio, sa- 
bendo em Evora que o mestre de Santiago sc preparava 
para vir assolar Estremoz, arrolou gente, levantou a comarca. 
€ impediu a invasào. ^ Mas logo de Ourique Ihe pediram soc- 


! D, Leonor jaz sepultada no convento das dominicas de Villa Nova 
de Gaya, fundado por sua avó. Joio Pires d'Alvim e sua mulher D. 
Branca, paes de D. Leoror, tinham beneficiado muito o mosteiro de Cor- 
pos. O viuvo, em cumprimento do testamento desua mulher, deu às frei- 
Tis à quinta de Reboredo, no Barroso, Junto a »m sitio onde ellas jà ü- 
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corro contra o conde de Niebla. Largou do Redondo, entrou 
em Monsaraz, onde soube da razzia feita por castelhanos 
e gascies na Vidigueira : ! tinham saqueado a terra, levando 
a gente capiiva para Villa-nueva-deFFresno, além da fron- 
teira. Éstavam impando de alegria, alli, a quatro legoas. 
Largou. De madrugada, achava-se em [rente da torre da 
villa, onde o gaudio originava o descuido. Deixaram & 
distancia os cavallos ; avangaram a pé, escondidamente, c 
dc repente com um bradar tremendo ; 

— Portugal! Portugal ! 
entraram ás esiocadas pelas ruas, assaltando a torre. Ahi 
foi Nun'alvares ferido n'uma coxa: o virote esfarrapou-Ihe 
a sella da mula, Mas todos di captivos da Vidigueira re- 
g'essaram a casa libertos. * 

Emquanto Nun'alvares assim defendia o sul do reino, 
D. Joào 1, ao norte, ia, de Braga, cercar Melgaqo. * Repel- 
lido o assalto, passou o Minho, tomou Salvatierra, na Gal- 
liza, em frente de Moncao, e voltou contra Melgaco que se 
rendeu depois de um ataque terrivel, ! Consolidada a fron- 
teira do Minho, o rei desceu a Lisboa, e passou ao Alem- 
tejo, a unirse ao condestavcl para a tomada de Campo- 
maior. Era agosto. Aos trez mezes, depois de varias cor- 
rerias, Campo-maior eapitulava. * No sul acontecia como 
mno norte: os eastelhanos eram varridos para alóm da fron- 
teira; mas, nào bastando estes ultimos episodios da guerra 
defensiva para convencer o inimigo a 'pactuar, D. Joào l. 
que toda a primeira metade do anno seguinte se conservou 
quieto, foi no verào pór cerco a Tuy. * Tomava a offensiva. 
Nào era uma correria [ranea ; era o assalto e a conquista de 
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'outra cidade (já tinha Salvatierra) além do Minho, na Gal- 
liza, para onde porventura houvesse renascido o velho 
pensamento de cstender o Portugal historico. Tuy capitu- 
lou antes que, descidos de Leào, onde o rei castelhano es- 
tàva, chegassem os soccorros enviados. 

Esta nova estocada decidiu o inimigo a negociar as pri- 
meiras tregoas. Veiu a Braga, entender-se com D. Todo I, 
ir. Fernando de Illeseas, confessor do rei de Castella. O 
nosso nomeou o prior do Hospital; fr. Alvaro Gonsalves eo 
diplomata Fogaca, para negociarem «amor e avenga.» ! As- 
signou-se a tregoa em Moncào: * durava por ires ahnos, 
devolvendo cada qual as pracas que retinha para além das 
Tronteiras dos dois reinos, e Ticando neutralisadas Miranda- 
do-Douro e o Sabugal, nas màos do prior do Hospital. 
Expirados os primeiros tres annos, a tregoa, a n3o ser de- 
munciada, duraria por outros tres. A guerra linha dc facto 
acabado, e a nova dynastia era virtualmente reconhecida. 

Um anno dcpois, morría dc subito, derribado por um 
cavallo, o rei castelhano. ? Tinha onze annos apenas o ma- 
rido de D. Catharina, successor do rcino. Nos dois thronos, 
de Castella e Portugal, sentavam-se as duas filhas do du- 
que de Lenezstre. Quando, em 1393, expiraram os primei- 
ros tres ana05 da tregoa, a regencia de Castella renovoü-os 
por onze. * Era de facto a paz, mas sem o reconhecimento 
formal do novo rci. 

A jornada do duque de Lencastre a Hespanha. se Ihe. 
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nio dera, portanio, a coróa de Pedro I, permittira-Ihe col- 
locar no throno portuguez uma lilha, e outra no primeiro 
degrau do castelhano, a que breve subiu tambem. Rainhas, 
as duas irmis inglezas, nos dois principaes estados da Hes- 
panha: este facto contribuiu poderosamente para o estabe- 
lecimento da nova denastia de Aviz, levantada porém 
sobre os escudos da vontade macional com heroismo do 
condestavel, e com o tacto do Defensor do reino. Apesar 
de todos os contratempos, a expedicào mallograda de Joào 
de Gaunt nào deixou de produzir um resultado efficaz para 
elle, porque Ihe coroou rainhas ambas as lilnas; e para 
nós, porque essa irmandade real ultimou a pendeneia de 
longos annos, e o abencoado casamento de D. Joao I pro- 
duziw a pleiade gloriosa dos seus filhos. 
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IX 


A secledade nova 


Pactuada a tregoa por onze annos, estava segura a 
pàZ: 20 menos, emquanto nào crescesse o rei de Castella, 
Henrique IIl, que titha onze annos tambem. Da longa tor- 
menta da ultima década, Portugal saía remocado e retem- 
perado. À guerra, assolando e destruindo tudo, victimara. 
de primazia o que encontrara mais caduco e mais minado. 
Só Ihe resistir quem provára energia superior, A crise 
fóra tambem uma revolucào: novas idéas, novas clas- 
ses, subiam ás eminencias do poder com o rei levantado 
sobre as ruinas do principio vetusto da hereditariedade, pelo 
dircito aristocratico do sangue. D. Joào I era como um Ce- 
sar, acclamado pelo povo; era como um dos innumeros 
principes que brotavam das agitacóes democrsticas ca 
Italia, preparando o advento do impérialismo classico, de 
que Machiavel Foi o doutor, e, entre nós, o segundo Joào 
Toi o prototypo. Mas «sta dcfinicáo pura e completa da 
idéa monarchica andava ainda enfeixada nas indetermi- 
nacües do comeco. O throno de D. [030 1, erguido militar- 
mente por uma democracia, buscava a sua forca e ascen- 
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tava os seus alicerces, sobre a antiga instituicdio das córtes 
nacionaes que, tendo aeclamado o rei, eram reconhecidas 
como origem da soberania. Os legistas, procurando, po- 
rém, esse ponto de appolo, para vencerem a velha socic- 
dade arístocratica, procediam com astucia consciente, pois 
guardavam para si, sem a propór, nem defender, a con- 
elusio absolutistm das doutrinas quasi religiosamente ap- 
prendidás nas escolas da Italia, oade tinham professado o 
dircito antigo. 

Depois de uma guerra de dez annos, coisa singular! o 
throno implantado à fora de batalhas, regado com san- 
gue, erguido sobre langas e escudos, nào era uma monar- 
chia aristocratiea e militar: d'onde se vé que forea tem a 
tendencia natural dos tempos ; vendo-se tambem a perspi- 
cacia politica do principe que Ihes sabia descortinar a di- 
recedo. À revolucio lanqava, de vez c violentamente, para 
0 passado historico o naturalismo medieval, e o seu di. 
rcito bascado na consanguinidadc. Portugal resurgira ins, 
rado por uma sima nova, em que, á luz da philosophia 
renascente, o Estado se desenhava como um edificio ideal, 
creado pela arte do homem. Era a idéa classica, voltando 
sobre a noite medicval, como o sol volta na successào 
constante dos dias. 

Da velha sociedade aristocratica, alluida nas suas raizes 
que penetravam no tempo, sté as edades remotas da con- 
quista wisigoda : d'essa córte de baróes e cavalleiros arma- 
dos, para quem a nobreza violenta dos instinctos espon- 
taneos era a suprema auréola: nada, póde dizer-se, res- 
tava, desde que a momarchia anüga se dissolvera no es- 
tonteamento que tinha assignalado o governo d'el-rei D. 
Fernando. Contra a soitura dos costumes fidalgos, ultimo 
termo da decomposigào do naturalismo espontaneo de ou- 
iras edades, reagia a severidade dos costumes novos; e 
conira o desbragamento c violencia do mando dos senho- 
res quasi feodaes do passado, levantava-se agora a aucto- 
ridade monarchica, reclamando para si, com os textos do 
direito classico, o imperio em toda a extenso do reino. 
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As armas haviam de ceder ás togas; e 0 rei que fora, 
n'outros tempos, o general, ou chefe, dos barües, apparecia 
agora de samarra, como um legista, á frente da sua cohorte 
de juristas. Imperar nào era sómente combater, nem admi- 
nistrar mais ou menos habilmente um senhorio: o imperio 
consistia na affirmacào terminante e absoluta do poder 
eminente da Cora sobre todas as terras, e sobre todos os 
vassallos. 

Nos dez annos de gucrra, sob a prcssào dc condicócs 
Criticas, o Mestre d'Aviz fóra forcado a repartir o reino em 
pedacos, para ter quem o seguisse ; fra Forcado a abdicar 
dos seus direitos em favor das cidades e villas que se pro- 
nunciavam por elle. Agora, feila a paz, comegava outra 
lucta; porque esse ihrono, engrandecido pela doutrina nova, 
apparecia, afinal, como a sombra de uma realidade, sem di- 
reitos a exercer, sem beneficios a fruir, sem forca effectiva. 
sobre que appoiar o exercicio do governo. O sceptro es- 
tava partido em hastilhas, o manto despedacado em reta- 
Ihos: exactamente quando, na mente que animava o poder, 
esse sceptro havia de ser uma vara de juiz, nào uma es- 
pada de cavalleiro; e esse manto havia de cobrir todo 
o paiz para estabclecer 4 sombra d'elle o reinado da for- 
tuna e da ordem. A nova monarchia, embora nascida da 
guerra, era cssencialmente pacific: 

Que restava, pois? que logar deixavam 4 sociedade an- 
tiga dos guerreiros?.. . Nenhum ? Nào; porque revoluicües 
tào profundas, nos habitos e na constituicào organica das 
sociedades, nào se remalam radicalmente. O papel da mili- 
Cia era enorme, como forca indispensavel n'um reino sempre 
ameagado; mas a milicia baixava ás condiqües de um ser- 
vico publico, em vez de ser a expressào gloriosa da socie- 
dade. O logar da nobreza era eminente, pela extensào das 
suas riquezas ; mas a nobreza havia de entrar no regimen 
Ccommum da vassallagem, em vez de ser, como fóra, nos 
seus senhorios, uma imagem reduzida do throno. E a 
guerra, astirpe, a aventura, a conquista: o coniuncto de ca- 
racteres da sociedade antíga e sua coróa de ideal, ficavam 
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coroando ainda s sociedade nova, mais prosaica, ow antes 
philosophica: mas como unf/corba aerea, esbatida, Fugiti- 
va: uma coróa de poesía apenas, saudade inconsciente do 
passado, sem alcance maior no presente, e já sem signi- 
ficado para o futuro do povo portuguez. O idealismo 
Classico tomára posse de nós, vencendo com a monar- 
chia nova; e o destino maritimo, que dormitara nos se- 
culos da elaboracio historica, ia dentro de poucos annos 
imprimir o cunho original proprio à nagào remogada, re- 
constituida, e jà verdadeiramente autonoma, que saía da 
paz de 1393. 

Agente principal, apostolo fervete, braco denodada- 
mente forte, espirito quasi prophetico da revolucao, Nun'al- 
vares, porém, era a sua victima gloriosa. N'este momento. 
da paz, comeca para elle uma ouira vida. Spmbolo supe- 
rior de toda a realidade, principia a morrer no instante 
em que vé realisado o plano heroico da sua existencia. 
À victoria para elle o fim. Vendo de pé, real e ver- 
dadeiro, em fórma e em essencia, o scu ideal da inde- 
pendencia alcancado, sente a sua missüo terminada, a sua 
existencia vasia, o céo a chamal-o: outras ambicóes, outras 
esperangas, outros ideaes... A antiga sociedade aristo- 
eratiea, d'onde procedia, já desde a infancia Ihe apparecia 
transformada n'uma nuvem poetica, embalsamada pelos 
aromas inebriantes do nardo mystico da Cavallaria. Nào 
tinha- já realidade verdadeira para clle quc, na santidadc 
ingenita da sua alma, repellia a desordem dos costumes e 
das idézs fidal;ras, cua decomposicio vira em creanca na 
córte d'el-rei D. Fernando. Mas a sociedade nova dos le- 
sristas ; esse culto, muitas vezes pharisaico dado a uns tex- 
tos desenterrados do passado; essa quasi endeusagüo de 
um homem elevado ds proporcóes de spmbolo ; esse pro- 
cesso de comprehensio racional das cousas, alicerce pro- 
lundo, raiz primaria da sociedade nova, quc abandonava a 
vida espontanea, natural ou mpstica, pela vida pratica da 
obscrvacào e do estudo, desentranhando de si as leis, sem 
recorrer a0 milagre: tudo isso, e mais a cohorte dos leg 
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tas, enfronhados em textos e livros, meticulosos, rzbuicn- 
ios, pedantes e antipathicos para as naturezas dos illu- 
minados e dos heroes : fazia-o seismar longas horas na sin-- 
gularidade das cousas humanas... A guerra estava acabada, 
mas o vencedor nào era elle; apesar de ter vencido nos 
Atoleiros, pela primeira vez, em Aljubarrota, em Valverde 
— em toda a parte, protegido sempre por Deus que puzera 
3 peito cumprir o vaticinio lavrado quando nascera. 

Nào comprehendi a scciedade nova. O rei que sonha- 
rà, quando, primeiro, nos passos de apar S. Martinho Ihc 
viera a idéa de levantar um throno ao Mestre : o rci de sua 
idéa, nào era aquelle. Se o via e Ihe falava, abracando-se 
€ recordando os transes crueis dos dez ultimos annos, o ho- 
mem parccia-lhe o mesmo, e o seu amor por elle renascia 
cada vez mais forte. Mas, quando, longe, sc demorava a re- 
volver na imaginagdo o curso das cousas, reconhecia que as. 
Suas esperancas ambiciosas de um reinado ideal se su- 
miam nos ares com o dissipar do clamor das batalhas, 
perdido pelos desvios reconcavos das serras. A assucena 
branca da sua primitiva ingenuidade, colorindo-se de ver- 
melho no fragor da guerra, subira tào alto na haste, quc 
iranspozera as nuvens; c agora, cada vez maia bella c 
periumada, atirahia-o para outros mundos, ethereos — o 
mundo que está pa:a além da campa, ou para áquem, no 
quasi, tumulo de um claustro. 

A Cavallaria da sua infancia transformara-se em Devo- 
vio, no periodo hcroico da sua vida. Agora quc a guerra aca- 
bara, sem comprehender nem amar a sociedade que saía 
d'ella, a aspiracdo da sua alma era a Morte ; mas n30 0 an- 
niquillamento. Era a morte christà, resurreigào n'um em- 
pyreo de bondade e virtude absolutas ; negacào do mundo 
terresire, em nome do mundo ideal concebido pcla imagi- 
nacào santa. 

Este estado mental do condestavel, que principioua de- 
nir-sc no dia em que. depois da viagem tormentosa de 
dez annos, a nau da sua vida deu fundo no porto, é tam- 
bem, oiu antes, ia ser o estado da consciencia collectiva 
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em Portugal. Ainda n'isto Nun'alvares apparece como um. 
precursor. Pois quando a nardo, reconstituida pela crise 
d'onde agora a vemos sair, sc lanza á viagem dupla da 
constituicào do imperialismo politico e da descoberia 
dos mundos ignotos; quando st lanca no mar ardente da 
1é, e quando chega ao porto do destino ma sus viagem 
€pica: tambem cáe de brucos no chào, acclamando a Mor- 
te, e esperando a fortuna do passamento. Felizes d'aquel- 
les a quem foi dado reallsar os seus desejos épicos! La- 
grimas abengoadas as dos que, vendo desfazer-se em Fumo 
à imagem d'esses deseios, tinham em si a capacidade de 
transformar o fumo em ambicóes novas, c os desenganos 
em esperancas doiradas ! 


Estas nofas que ahi licam, representam, poré£m, mais 
wm prenuncio, do que uma definicio exacta do estado de 
espirite de Nun'alvares, n'esie momento da sua vida. Os 
actos posteriores d'ella, todavia, claramente indicam a na- 
iureza dos pensamentos que agora se Ihe haviam de enno- 
velar no cerebro. Nos homens sinceros e sinceramente es- 
pontaneos, os actos e os sentimentos misturam-se, por ve- 
z65, de um modo incoherente para os que, julgando por 
si proprios, pensam que todos, calculadamente. procedem 
como actores, representando um certo papcl. Nio € assim. 
Felizmente, a humanidade nào se compóe só de histrides ; 
embora n'ella predominem, com cffeito, os que tomam a 
vida como uma comedia. * 

Qualquer que fosse o desgosto do condestavel perantea 
sociedade nova, o facto é que se nào demittiu no dia em 
que a paz, consolidando a monarchia, parecia tornar dis- 
pensavel a acclio do seu braco invencivel. Nào se demittiu : 
pelo contrario, collaborou na obra pacifica da reorganisacüo 
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das instituicóes nacionacs, tomando a si 0 plano da creacáo 
do primeiro cxercito rcal c permanente, que substiuia as 
antigas levas dos fidalgos e concelhos, base primaria do 
particularismo medieval. Pela organisagào de Nun'alvares, 
0 rei teria sempre sob as suas ordens immediatas tres mil 
€ duzentas lancas, doze ou quinze mil homens effeetivos : 
quinhentas a cargo dos capitles, duas mil e quatrocentas 
dos escudeiros, trezentas das ordens militares: Christo e 
Santiago a cem, Aviz oitenta, Hospital vinte. Por outro 
lado, haveria sempre armamento em arsenaes dispersos por 
todo o reino : mil e'quinhentos arnezes, ou armaduras com- 
pletas, distribuidos d'esta fórma : quinhentos ao rei ; cin- 
coenta, ao condesiavel, ao infante D. Affonso, bastardo de 
D. Joào I, aos mestres de Christo c Santiago, aos arcebis- 
pos de Lisboa e de Braga, e aos bispos de Coimbra e de 
Evora; quarenta 20 mestre de Awiz; trinta, ao bispo do 
Porto, ao prior de Santa Cruz e a Goncalo Vasques Cou- 
tinho, senhor da Beira; vinte, linal mente, ao prior do Crato, 
ou do Hospital, aos bispos de Silves, de Vizeu, da Guarda. 
c dc Lamcgo, c a0 abbade dc Alcobaca. ' D'esta fórma o 
reino ficava permanentemente armado para a defeza, e o 
rei deixava de estar 4 mercé dos contingentes dos vassal- 
los. A ereagào de um exercito permanente era a affirma- 
cào pratica das doutrinas prégadas pelos doutores, Nun'al- 
vares collaborava na construccáo da sociedade nova: tào 
randc € o impulso que a forca das cousas exerce. Por scu 
lado, os povos acceitavam de bom grado a instituicüo, cujo 
&leance nào parece ter sido apreciado, reclamando apenas 
certas garantias no recrutamento. * 


* Lopes, Chron, Chl. 
* «Que o& coudeis no avaliassem sÓ por si os bens para tancarem 
cavallas & armas e 0 fizessem cum «i assistens 
pelos concelhos, 
«Que nas avaliagies para se langirem cavallos e armas se tivesse 
somtemplag2o com os bens que os cuntiadus depois de os te 
ss filhos. 
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E ao mesmo tempo que assim se prevenia contra a re- 
novacáo das hostilidades, embora considerasse assegurada 
a paz, Nun'alvares entendeu chegado o momento de come- 
Car a distribuicio dos quantiosos bens que, no decurso da 
guerra, Ihe tinham sido doados. Desinteressado, comecava 
2 dar, e foi dando até o ponto de apenas guardar para si 
à estamenha negra de um habito... Os primeiros crédores 
eram os seus companheiros de guerra, socios das victorias 
€ baralhas. Insüituira a sua hoste, no momento em que o 
vimos largar de Coina para Setubal, na campanha que le- 
vou á victoria dos Atoleiros, inicio glorioso de uma epo- 
peia: instituira-a como uma ascociacüo de irmdos votados 
a um mesmo fido. Os dez annos da guerra via-os como 
uma álgara maior, mais dilatada, em que o despojo a re- 
partir eram as doacóes repetidas com que o rei o beneli- 
ciára, a clle sim, mas nào podia separar-se de todos os 
que com elle tinham partilhado nos trabalhos. Assim como 
à volta da correria se repartiam os gados e alfaias do sá- 
Que, assim agora queria repartir ae terras e rendas, consi- 
derando-se como um socio na campanha de guerreiros. 
Envergonhava-se de se vér to rico, no meio dos seus com- 
panheiros de armas. Transferiu pois a cada qual um lote, 
sem esquecer a conveniencia e o dever da deleza: deu as 
terras e rendas em prestamo, ou concesso revogavel e 
condicional, fixando a esses, que ficavam sendo seus vas- 
sallos, o numero de homens-d'armas que tinham de man- 


«Que os coudeis n» podessem refusar os cavallos depois de recebi- 
s em olardos, salvo sendo incapazes para servir. 
. «Que os coudeis ndo fizessem mais de tres vezes alardo ao anro, 

«Qe nio forcem a ter cavallo nem armas 0s que nio tiverem ao 
inenosTao:0o libras em bens, nzo entrando n'cstes as casas em que mo 
Tussem e que valessem ao mencs 6:000.» — Capp. dos córtes de 1452- 
1304: em Santarem, fem. Para a hist. e Hheorft das Cárles peraes, 
12 
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ter para O servico do rei. ' Era o complemento da sua re- 
fórma militar. 

Mas um tal acto aculou a inveia que desde 0 primeiro 
dia acordara e fóra crescendo progressivamente, à medida. 
que cresciam os leitos do condestavel e os beneficios com 
que 0 rei 0 enchía. As doaqoes eram tantas, que fóra ne- 
cessario englobar tudo n'uma conlirmaco nova. * Metadc 
do reino perrencia-Ihe: tinha tres condados, o dc Ourem, 


V tron, do Condestihre, xt; Lopes, Chrow,, cxi. — Eis oqui o 
rol dos doratarios : 

1. Gosgalo Annes de Abreu 
dx: 

2. Lupo Gonsalves: a alcaidaría de Estremoz ; 

5. Martm. Gonsulves do Carvalbal, seu tioz Evera-Monte € suse 
rendus; 

4. dolo Gonsalves da Ramada « as rendas de Borba 

5. Rodrig'alvares Pimental : Monsaraz s 

6. Ferndo Domingues, seu thesoureiro : as rendas de Vila«de-Frades. 
€ porte das de Portel ; 

7. Alonso Esteves Perdigi ; parte das rendas da Vidigucira ; 

3. Lovrengo Annes Azeteiro : as rendas de Montemor-o novo ; 

v. Rodrigo Afonso de Coimbra : Vill'alva e Villa-ra 

10. Pedro Annes Lobato: Aimada (Lees, 2i£., diz Almeiua) ; 

11. Judo Affonso, seu contador: 2 barca de Sacavem ; 
. Estev4o Annes Berbereta, de Lisboa : ao reguengo de Alviella ; 

1j. Pedro Afono do Casal; as rendas de Perto-de-Muz e Ri 

Maior; 

14. Alvaro Pereira: Alvaiazere 
. Mem Rodrigues de Vasconcellos : o Rabagal ; 
16. Marüm Gonsalves Alcofürado: a terra de Baltar ; 
17. Jodo Gonsalves, seu meirinho : o. Arco-de-Bauthe ; 
. AHonso ires, seu vedor: as rends de Basto e de Ribeira-de- 


iter-do-Cha0 com o castello e as ren- 


10. Gil Vaz Faim : as rendas de Barcellos ; 

vo. Dioge Gil Dayrao, seu alferes: Montalegre com a terra de Bar- 
[C 

2i. Vasco Machado, seu pagem : Chaves com todas as suas rendas, 

T V. carta fegia de Licloa, 30 margo, 427—189, em Sylva, Men. 
elc, doc. 29; tom, iv. 
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o de Barcellos, o de Arrayolos ; tinha os senhorios de Bra- 
gà, Guimarles, Chaves, Montalegre, Porto-de-Moz, Ou- 
rem, Almada, Montemor-o-novo, Arrayolos, Evora-Monte, 
Estremoz, Borba, Villa-Vigosa, Souzel, Alter-do-Chào, 
Monsaraz, Portel, Loulé; tinha innumeros reguengos. e ii 
linitas rendas em logares chos. ' O Alto-Minho, Trzz-os- 
Montes, o Alemtejo, pertenciam-Ihe, Chegava a dizer-se que 
D. Joào | pactuara com ellc, quando cm 1384, havia dz 
annos, o mandara fronteiro para o Alemtejo, dividirem o 
reino, por metade, entre ambos. * E agora, a invcja que 
se mordera com o enriquecimento do condestavel, nào po- 
dia soffrer o exemplo unico de desprendimento dado por 
elle. Doiam-se pelo ver engrandecido com a riqueza : mais 
se doiam vendo-o exaltado pela abnegacào ; porque 6 acto 
praticado para com os companheiros erguia-o aeima do ni- 
vel commum dos vassallos, inspirados pela idéa geral do 
ganho, para a esphera superior dos principes, ennobrecida. 
pela munificencia. 

Este despeito invejoso dos fidalgos, homens-d'armasseus 
consocios, era partilhado e acirrado pela classe togada, a 
quem o novo rei dava um papel eminente na regencia do 
reino, e a cuja frente, como chefe, se apresentsva 0 perlil 
adunco de Joào das Regres. A renovagào do direito poli- 
tico, pela resurreicào ampla da jurisprudencia cesarista do 
imperio romano, cra a vida-mova c a ambiglo gcral das 
monarchias do occidente europeu. O movimento a que 
a revolucào permittia dar a victoria em Portugal, aqui. 
mesmo lancava porém raizes largamente dilatadas pelos 
tempos anteriores. Logo desde o principio da monarchia, 
as escolas de direito da Furopa tinham influido entre nós. 
com o valimento de D. |oào Peculiar na córte d'el-rei AÍ- 
Tonso Henriques, que fizera essc letrádo /a ufroqme jure 
bispo do Porto e depois arcebispo de Braga. Mas ainda en- 
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tào o dircito sc nào emancipara dos canones, nem os dou- 
tores tinham saído da Egreja, nem as escolas dos claustros. 
Soba égide religiosa, balbuciava o pensamentosecular. Toda 
a cociedade se resumia no dualismo da cruz e da espada: 
ainda se nào pensava que, ao lado dos sagrados canones, 
sc levantariam as letras profanas para transformar, no im- 
perio dos povos, a espada do guerreiro em vara de juiz. 

Mas a introduccào do fermento que agora levedava o pào 
espirituzl da soeiedade nova, contintrara sem se interrom- 
per. Na córte do fundador vé-se, a0 lado de D. Joào Pecu- 
liar, mestre Alberto. D. Sancho | manda vir de Millo o ju- 
risconsulto celebre Leonardo, de quem fez seu conselheiro. 
OO filho e herdeiro segue o exemplo. A invasào cresce, as 
ideas modificam-sc ; sem chegar a haver, porém, revolucáo 
nas leis que, indecisas, continuam a reproduzir o direito 
mixto das cártes peninsulares e os usos e costumes da 
iradigdo. N'essa cpocha fccundamcntc agitada do reinado 
de D. Fernando, a crise das instituicóes pode já dizer-se 
declarada, e decerto contribuia para exaceibar a crise po- 
litica. Secularisado o direito, os antigos moldes das ins- 
Tituicües partiam-se e se o espirito novo nào encontrava 
na sociedade, orphan de m braqo forte que a impéllisse na 
direccào marcada, meios indispensaveis á revolucáo, os 
€lementos d'ella accumulavam-se todos os dias. 

Nas suas repetidas viagens a Roma, os bispos traziam 
de Franga e da [talia as novissimas compilacóes da epo- 
cha: o Graeisno, o Speeulator de Durand, as obras de AL- 
berico de Rosate: ' manuscriptos preciosos, objectos raros 
ou unicos, pois nào havia ainda imprensa, que eram con- 
servados religiosamente e perscrutados com avidez. Cres- 


as Mem, 
" ido Pape 
dsemes €rratisne pentifariae (renes 


3 Villa Noa Portuzal (Du introd, do dEr. roni, em Port: 
«de fi, da Acad, de Lisbo: »nta v nome de Gi 
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cia 0 numero dos doutores que vinham de [óra exer- 
cer o logar de lentes, ou ledores, assim das leis, como das 
decretaes, mórmente desde que os estudos se tinham trans- 
poriado de Coimbra para Lisboa : augmentando tambem o 
mumero dos que de Portugal izm aos reinos estrangeiros. 
ler as leis e aprender urit e outro direito, as Universidades. 
famosas. ! Jà sabemos que Jolo das Regras chegara a Lis- 
boa, regresso da ltalia, na vespera da revolucdo dc 1383; 
e introduzido logo no conselho do mestre d'Aviz, cuja elei- 
cào ao throno consummou em Coimbra dois annos depois,. 
foi nomeado pelo rei seu chanceller, cargo que mais tarde 
alliou com o de reitor da Universidade de Lisboa. * Por esse 
facto simples se ha de inferir que importancia eminente o. 
logar tinha, e que papel preponderante a classe dos legis- 
tas exercia na sociedade nova. 

Ao lado do rei e do seu chanceller, formando um corpo, 
realmente intruso no quadro da velha córte, estavam, ri- 
vaes do clero e da nobreza, os legistas seculares. O seu 
numero, a sua authoridade, o seu saber, e o facto d'essa 
sciencia ser o melhor escudo para as ambicoes monarchi- 
cas, davam-Ihe o poder real, consagrando por outra 
fórma esse imperio do pensamento que em lempos ante- 
riores armara o brago da Egreja, Sem tonsura, seculari- 
sados na maior parte já, os doutores mostravam, nos seus 
trajos quasi ecclesiasticos, a origem d'onde provinham ; c 
se isso Ihes dava um ar equivoco perante o clero, perante 
a nobreza tornava-os ridiculos a preoccupacáo de se afidal- 
garem. Mas o equivoco da sua posico era apenas exterior. 
€ apparente ; porque, de facto, a 'orea e o futuro estavam 
com esses interpretes agudos de uns textos que surgiam 
para remodelar as naqóes, no momento em que, terminado 
o cháos medieval, ellas pediam uma estabilidade, paz e 


! Figueiredo, Introd. do Dir. de Justin, ern P'ort.z vas Men didit. 
da Acid, de Lisbra ; 1, 258-38. 
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ordem, que só Ihes podia dar a monarchia armada com as 
doutrinas cesaristas do direito antigo. 

Ao lado do rei, coroado pelo povo em revolucào, Forma- 
vam em cohorte os do conselho soberano : Martim Affonso, 
Joào Alfonso d' Azambuja (que, segundo a tradicáo, era sin- 
da clerigo, e foi bispo) Affonso Annes das leis, o doutór 
Fernando Alfonso da Silveira, o doutor Cil Martins e Vas- 
co Peres, que foram depois ambos embaixadores ao con- 
cilio de Constancia, ! e os dois Ocens, pae c fiiho, Gil e 
Martim, * o que junto de D. Duarte herdaria o cargo de 


aan 

* Figueiredo, jbif., v0 menciona o segunda, que talvez «i entrasse 
"e consciho por morte de pat, em 1387. Os Ocens tinham capella pru- 
Pria no convento de $. Domingos de Suntarem. O tumulo do dr. Gil, 
que com os mais da familig esto hoje em S. Joto de Alporte, egreja con- 
vertida em museu districtal, achava-se logo 4 direita da porta lateral dà 
egrej. Tem a forma de cofre aptnelado, assente sobre lees, ornado 
apenas com os escudos e uma facha onde se lé a segvinte inscripdo em 
xothico maiusculo « T Aqub: jar : 0 doutor ; dom ; pH || deem : 
camaléiro : que : fee : da falw e do : conselho : do mui robre s rei 

! dom joham : de portuxt 1: d. pau i na era: de : mil ie 
CCCC ie XX : V c i142s — a 8p anos c do mez : de : movemiro —» 

O fino, Martim d'Ocem, foi, como Langarote Pessanha, um dos le 
xistas diplomatas de D. lodo l. Jà o pae fora a Castella na embaixada. 
de 1371 pari as puzes, Marüm, em ijo», vae com D. Jojo Esteve 
d'Azambuja (arcebispo de Lisboa e depois cardeil) e com Jo» Vasques 
da Cunha, a Segovia, a neg«ciar a tregoa de dez annos com Cstela ; 
depo vae, em 144, por morte de Ricordo Il de Ingiaterra, a Londres, 
Tatiicar 2 alllanga anglosportugueza com Henrique IV ; depois, en 1405, 
volta a Inglaterra com Jedo Vaz d'Almada para tratar o casamento da 
infana Eastarda D. Beatriz com o conde de Animdel j depois sinda, em 
1411, em 1418 e em 1419, € um des negeciadores do tratado fiaal de paz 
com Castella. 

A. inscripcto do tumulo de Martim 4'Ocem diz acsim : aAqui jur 0 
muy honrado famoso doutor Mty dosc do cisclho do. mui alto « poderoso 
priipe rey da Joha e do ifate «duarte sea tilho primogenito e seu chacirel 
moor o qual pelo seu. mádade [oy p veses em Pbaixada aes reinos de in- 
aloterra e de castella o» quaes luxe a hoa fy foi com elle na filvada de 
cen ode foy pà Sor. lante armadw cnuileiro e zsy ell com todo seu 
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Joào das Regras. Nas duas casas da Justiga, ou Relacocs, 
julgavam superiormente os juizes escolhidos pelo rei ; e en- 
tre elles estava o doutor Mangancha, futuro enviado de 
D. Duarte ao concilio de Basilea, ! futuro brago do infante 
D. Pedro na sua triste revolucào de Lisboa. * Alem dos 
conselheiros e desembargadorcs das Relacóes, o quadro 
dos legistas contava mais o licenceado Vasco Gil de Pe- 
droso, por cuja mào corriam todas as petiqóes feitas 4 co- 
162 ; 0 licenceado |oào Gil, provedor, ou ministro da fazen- 
da; o bacharel Alvaro Pircs, que era conego da Sé de 
Lisboa, e exercia o cargo de juiz dos feitos ; o doutor Joào 
Mendes, corregedor da córte, e os seus ajudantes Ruy c 
Vasco Fernandes. ? Tal era o pessoal novo que substitui. 
mos cargos palatimos, os herdeiros da Aula regia dos 
guerreiros, peranle a qual se rojava de joelos, como um 
podengo, o thesoureiro judeu. 

À trente d'esta cohorte, o chanceller, enteado de Alva- 
ro Pses, rico pela heranca da màe fallecida * e forte 
pelo valimento do rei ; dispensando proteccào 20 clero, ? e 
sea alliado contra a nobreza ; representante, como herdei- 
ro de seu tio Lopo Aflonso, legista celebre da epocha an- 


liohag? iurh pre mui priuados ebuidores dus rex destes reinos e finc 
aos vinte e tres dias de fev." & de mil 5, sexxi anos» (1431 — 139)! 

Gi d'Ocem tinha ovtro filo por nome Joao, cuja campa se acha 
com estas ie d'outro aids ha noticia; Pedro Gil, a quem D. Jodo | deu 
os diretto: das quintas dx Clantas, de Santarem. 

!agagy. 

* CL. Os fills de P2, Jona £, do A, p. 291. 

? Figueiredo, P^id,, 28« 

* o de julho de 1428 — 13go, Senill Éxteves, a viuva de Alvare Pac 
em segundas nupcias, deixou tudo ao filhe. V. o testamento nas Prozus 
da His. Ceneal,, |, xu 

* Os dominis de uma casa de campo, e para iss 
recorreram a odo das Regras, por cujo valimento alangatam o pag de 
Bernfici, obra d'e-rei D. Diniz. A deagte data de 22 de maio de ir 
goo. Cl. Sousa, ZI, de S. Dom, Vl, ive o 
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icrior, a tradicdo do elemento que agora atingia o poder : 
Joào das Regras, para hombrear com a fidalguia de san- 
gue que o olhava desdenhosamente, só esperava a ocen- 
Sio, que veiu breve, de contrair uma allianca tào nobre, 
como opulenta. * 

Eis ahi, portanto, o poder novo que Nun'alvares en- 
contrara pela rente, c conira o qual nào valiam as ar- 
mas que tào bem manejava. De todas as batalhas da sua 
vida, nenhuma se Ihe affigurava mais temivel que o com- 
bate com essa legiào mesquinha da gente de garnacha nc- 
gra, em que o seu espirito fidalgo nào comprehendia que 
houvesse capacidade de resistencia. Se nem os conheci 
Se desdenhava d'elles, do alto da sua grandeza poetica c 
moralmente fidalga! Nem conccebia como o rei Ihcs dis- 
pensasse tamanha attencdo... Eram scribas despreziveis. 
Duas vezes rocara, no intervallo das batalhas, pelas ques- 
tàes de palavras e textos doutoraes: uma fóra nas córtes 
de Coimbra, eura nas córies de Braga; c de ambas 
estivera para haver sangue, porque a tinta dos seus tras- 
lados era rubra e quente, e aliado o gume da sua penna. 
Ousarem contestar-lhe o direito de dar o que ihe per- 
teneia: de dar o que era muito seu, porque Iro dera el- 
fei, e dera-lh'o em paga de todas as victorias sucees- 
sivas sobre que lhe erguera o throno!... Quem fizera 
D. Joào 1, senào elle ? Nào tinha o dircito de dividir com 


! Ecsa oseaiio chegou depressa, pelo seu casamento com D, Leo- 
mor da Cumha, Hüna de Marum Vasques, Bandeando«e este por Cas- 
lela em 1307, quando se renovaram as hostilklades, e contiscando-se- 
he os bens, D. Jedo | deu à mulher de Joto Jas Regras, Payo Dehalo, 
Sont Barbara e Santo Eutropio, mongndos que eram do pae.— Sou- 
Hisl. Geneal, Nt, 788-9; v. a carta de deacto mas Proves, 1. Ill, 
m^ 6 —Enviuvanda em 104, a esposa de Joto das Hegras tornou a ca- 
sar com c senhor do Cadaval (A/isf, ze, XI, 788-61. Morreu o chan 
Veler à j de maio de 1424 € t4 n» convento dozninice de Bemfica, onde 
aida hoje se he pde vero» tumulo descripto por fr. Luiz de Sousa. 
ma sua Afief, de N, Disizos, liv, I, I1 p. age do 11 om. maed. de 
js. 
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Os seus companhciros de armas o despojo da guerra? 
Pois dando-os em prestamo, com a obrigacào de arma- 
rem lanas para o rei, nào continuava ainda a obra da 
redempcào do reino? Julgavam acabada a guerra, e por- 
tanto dispensaveis os bracos armados ? Mas a paz era ape- 
mas uma tregoa: ver-se-hia; quando o rei de Castella ti- 
vesse edade de governar... 

A.opposicáo que se levantava ás doaqSes de Nun'alva- 
res enchia-Ihe o espirito de confusáo. Nào chegava a com- 
prehender. Parecia-Ihe tudo obra da inveja e da maldade. 
Outro rebellar-se-hia, como depois fez o duque de Bra- 
gana perante D. Joào Il; ou bandear-se-hia por Castella, 
como o sogro de Joào das Regras. Mas elle que era um 
santo, quando percebeu que o mundo mudára, mais se 
aFfastou d'elle pelo nào comprehender ; e' mais se abracou 
á idéa da Morte, no desprendimento successivo dc tudó 
quanto alcancára. Realisada como estava a obra da sua 
vida, comecava a nào ter ouvidos seno para as vozes que. 
0 reclamavam do ceu. Em vez de se rebellar, despojou- 
se, como veremos; mas antes reivindicaria o quc julgava o 
seu direito. Tocarem com um dedo sequer, esses homens 
de garnacha, no peito armado do condestavel ? Iso nào ! 
O seu orgulho de sangue rebellava-se: logo a eandura santa 
da sua alma se submetieriz, mas voluntaria, cspontanea- 
mente, por um acto de abnegacào. .. 


Todavia, perante a crucldade nua das cousas rcacs, tan- 
tàs vezes em conflicto com as aspiracóes da alma poetica, 
era Joào das Regras quem tinha razào. Os tempos haviam 
mudado. A revolugio de que Nun'alvares fóra o primeiro 
heroe, mas que apenas via como a implantacào do reinado 
da virtud forte, importava a mudanga radical da antiga 
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ordem das cousas. Passo a passo, dia a dia, os legistas, 
explorando as eompilagDes. juridicas, tiravam de lá novi- 
dades que 0 rei applicava legislativarnente. No fragor das 
campanhas, cheios com o orgulho das victorias, os fidal- 
£0s nào davam pelo alcance d'esses papeis desdenhados 
que Ihes iam, porém, destruindo o podcrio. Prohibia-sc- 
Ihes tomarem posse dos beneficios e rendas dos mostei- 
ros, á morte dos prelados; prohibia-se o exigirem das ter- 
fos por onde passavam que lhes dessem bairros 4 parte, 
Tazendo-os pousar nas estalagens ; prohibiam-se as depre- 
daqóes e saques em plena paz, tirando mantimentos a seus 
donos nos logares por onde passavam: ' cohibia-se, n'uma 
palavra, a serie de. lencias e extorsóes com que a fidal- 
ituia, por spstema, esmagava esse povo de quem o rei agora 
se declarava protector, em paga do serviqo de Ihe levantar 
0 throno. 

A relórma das instituicóes militares, de que Nun'alva- 
res nào desdenhava a paternidade, trazia porém implicita 
consequencias cujo alcance talvez nào medisse. Desde que 
0 exercito Ficava permanente e assoldadado plo rei, em vez 
de formado com os contingentes dos vassalos, mais ou 
menos soberanos nos seus senhorios e honras, forga cra 
separar 0 poder militar da jurisdicgào civil, centralisando 
esta ultima na cor0a, do mesmo modo que succedia ao pri- 
meiro. D'ahi veiu a instituigào das correipóes regulares, 
por via das quaes a cohorte dos legistas se espalava por 
todo o reino, inquirindo e julgando as pendencias sobera- 
mamente, Por outro lado, a despeza do exercito creava a 
necessidade de augmentar os redditos da coróa, até entào 
limitados ao usofructo dos bens realengos e dos direitos. 
magestaticos, como a cunhagem da mocda: vciu d'ahi a 
instituigào do imposto da siza, que desde logo ficou perpe- 
tuamente ma coróa para as despezas publicas ; veiu o aug- 
mento do imposto predial da jugada ; veio a imposigào do 
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5al; veiu o imposto de transmisso sobre as heranqas dos 
mouros; veiu a revisao e assignacáo das regalias. Bolindo- 
se no direito de propriedade, base sagrada da sociedade 
aristocratica, e alicerce da propria soberania, as tentacóes 
augmentavam; sob a inspiracào das doutrinas ccsaristas da 
Antiguidade, o apetite agucava-se, e a idea de annular as 
exorbitantes doacóes feitas durante a guerra, fazia crescer 
agua na bocca aos constructores da monarchia noxa. 
Veiu d'essa origem a lei rental, excluindo da succes- 
sào das doaqóes regias todos os herdeiros que nào los- 
sem primogenitos e varóes, e determinando a reversao à 
coroa na falta d'estes. ! Filiava-se tambem ns nova or- 
ganisacào militar esta reforma, pois, sendo immediato 
ao rci c pago por elle todo o exercito, tornava-sc des- 
necessaria a lei da Avoenga, que conservava os bens her- 
dados nas familias, substituindo-se-Ihe o uso da institui- 
qào dos morgados. * O antigo baluarle da sociedade pa- 
triarchal ou aristocratica, assente sobre a propriedade he- 
reditaria e soberana, era assim entrado por varias bréchas. 
Ao alicerce da propriedade e do sangue, a sociedade no- 
va substituia o do estado ; e o principio da utilidade pri- 
' mava sobre o da nobreza. As necessidades do tempo con- 
servavam ainda instituicócs militares, mas transtormando-as 
essencialmente, e demittindo-as, do posto soberano, para 
0 logar subalterno de brazo armado do rei: Cesar, ou pro- 
tector do povo. Com a instituicào da siza, veiu a abolicào 
das alfandegas internas para os generos estrangeiros ; es- 
fabelecendo-se a circulagào livre em todo o reino, economi- 
camente unificado sob o poder soberano da Coróa. Com a 
lei mental que, diminuindo o senhorio na propriedade, rc: 
elamava o fomento da lavoura, veiu a abolicào das set 
dàes pessoacs para os lilhos dos lavradores; viu a lei das 
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sesmarías, ' reformada porém de modo que só feria o do- 
minio, sem offender a liberdade pessoal, como no tempo 
V'ei-rei D. Fernando succedia. * 

Tal era o corpo da legislaglo social que o chanceller 
codificara, emquanto sé feriam as duras pelejas da guerra 
castclhana. O pensamento juridico da Antiguidade venciay 
t a monarchia nova levantava-se sobre uma sociedade 
renovada. O dircito romano scervia de texto para 0s plci- 
los: á camara de Lisboa, mandavs o rei dois livros com. 
as leis do codigo Justiniano, a glossa e as conelusües de 
Bariholo, «para por ellas se fazerem livrar os feitos e dar 
38 sentencas.» ' Conservar-se-hiam chumbados por cadeias 
is paredes, como verdadeiros thesouros. 

Tal era a situacào, perante que Nun'alvares, obcde- 
cendo ao fidalgo c gencroso impulso do scu coracào, pu- 
hlicava a lista de doacóes, repartindo com os seus com- 
panheiros d'armas o espolio de dez annos de campanhas. 
l]oào das Regras saltou indignado. Um similhante acto 
contradizia, destruia, pulverisiva por completo o spstema 
da sua edilieffcào laboriosa, Era uma alfirmacào terminan- 
1e e positiva de soberania aristocratica: üma insurreicào 
lormal contra o direito novo da monarchia recem-nascida, 
t que, amparando-a no berco, elle amamentava como ca- 
rinhosa mie. Mais o irritava ainda, nào encontrar pela 
irenie uma extorsüo ou um latrocinio a punir, mas sim 
um acto de estupenda generosidade, que era louvado e 
celebrado por todos, ' exaltando-se a grandeza d'ini- 
mo e Q desprendimento do condestavel. E' verdade que 
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0s invejosos, caleulando os bens de Nun'alvares, aprovei- 
iavm o episodio para lamentar capeiosamente, como o 
prior D. Alvaro Gomsalves Camello fazia ao rei, ' que 
do elle já tres Filhos, em vesperas de outro, * o reino. 
assim desbaratado nào chegava para dotar os infantes: era 
iadispensavel rehaver o que fora dado temerariamente. Al- 
legava 0 prior o exemplo d'el-rei D. Diniz, que em 1283 
revogara todas as doacóes dos ultimos quatro annos, quan- 
do 0s dezoito comecou a reirar. Aqui, porém, o caca erz 
diverso. Havia de o rei subscrever, com a propria mào 
que assignara a dadiva ? 

Nào. Ao sspirito perspicaz de D. Joào ] nào podiz 
sorrir semelhante alvitre, de monstruosa ingratidào; nem. 
€ crivel que o chanceller desposasse opiniaes Ioucamentc. 
extremas e inspiradas principalmente na inveja cobicosa. Elle 
que ideara a lei men£ar, achava porém que o acto docon- 
destavel, patenteando aberiarnente a gravidade do caso, 
permittiria fazer alguma cousa, applicar alguma medida 
geral, que corrigisse as consequencias, com cffeito funcs- 
tas, da liberalidade irreflectida. ei nào queria tirar na- 
da do quc dcra; mas nào sc podiam cxpropriar, ou res- 
gatar as concessóes? ? Estes confictos de propriedade, 
depois do periodo revolto da guerra, deviam liquidar-sc. 
Sentenciara-se já contra Nun'alvares o pleito que elle trazia 
com a camara de Lisboa, sobre os reguengos de Sacavem, 
Camarste, Friellas e a Charneca, nos suburbios da cida- 
de. * Do seu condestavel nada temia 0 rei, por saber como 
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ra a nobreza e a dedicacao personilicadas ; mas a medida 
que se Ihe applicasce, applicar-se-hia tumbem aos mai: 

Rebelde 20s argumentos da inveja cubiqosa, D. Joào I 
dava de certo ouvidos firmes aos conselhos do chaaceller, 
Que lhe mostrava o caracter absolutamente anarchico das 
doacócs do condestavel e o conflicto aberto com toda a. 
legislacào novissima. Sanccionaleas, seria o mesmo que 
rasgar por completo quanto se tinha feito, voltando ao es- 
tado antigo. O condestivel dera as lerras em prestamo 
205 seus companheiros, que ficariam sendo seus vassallos, 
obrigados a accorrerem à lide com certos homens d'ar- 
mas, como nos velhos tempos. Mas se agora as lancas do 
reino Formavam todas com vassallos a quem o rei dava 
comlias, ou soldo? Haveria dois reis no reino? E dois 
exercitos: o do rei, e o do condestavel? Pois, segundo a 
lei nova, neahum Fidalgo podia ter vassallos: só os tinha 
9 rei. ! O servio da milicia destacara-se do senhorio das 
terras. Fruissem muito embora os fidalgos as rendas das 
doacües; mas a milicia, mas a soberania e a vassallagem, 
eram apanagio exclusivo da Coróa. Consentir á fidalguia 
ter vassallos seus proprios, e gente acontiada stra, era res- 
taurar o5 tempos antigos e as desordens constantes de que 
linham enfermado. Rei; havia de ser um unico: suzerano 
de todos os vassallos, chefe da milicia intcira do rcino. As 
relacóes dos fidalgos com os rendeiros, ou usufructuarios 
das suas terras, limitavam-se exclusivamente ao foro civil, 
perdendo o earacter antigo de soberanas. 

Que era de facto o prestamo? Podia ser uma consigna- 
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«ào vitalicia, nào só de pensào em dinheiro, certa e sabida, 
mas tambem de qualquer fazenda, cujos fructos e rendi- 
mentos, colhidos pelo prestameiro, revertiam em sua uti- 
lidade e proveito. Era um contracto civil, em que o di 
recto senhorio se reconhecia com alguma foragem. ' Sanc- 
cionar-lhe o caracter soberano, creando á moda feodal o 
foro em vascallagem, e a pensio em servico militar, como. 
queria o condestavel, ngo! nào podia ser. As doaqóes queo 
rei fazia dividiam-se em duas naturezas: eram dominios allo- 
diaes, ou meros senhorios; eram propriedades divisas, ou 
propriedades solariegas. As primeiras davam-se em titulo 
perpetuo,ou irrevogavel, com faculdade de dispor d'ellas por. 
heranga, ou por actos infer vivos: cram as de juro de herda- 
de, em que o dono só tinha o goverrio dos habitantes, com 
a parte dos fructos, fixada pelo loral, ou pelo costume. As 
segundas chamavam-se prestamos, commendas, honras : 
chamavam-se até frodos, (embora o feodalismo puro nunca 
tivesse existido entre nós)? palavras que significam even- 
tualidade e condicoes no dominio, ou participacao de ou- 
trem no exercieio d'elle. Davam-se em juro de herdade to- 
dos os bens e direitos: terras, senhorios de villas, rendas 
rcacs, alcaldarias, Fortalezas; mas já de ha muito era ten- 
dencia dos monarchas nào dar as ultimas senào em presfa- 
ino. ? Porque? porque o servigo militar, alicerce da sobc- 
rania, encaminhava-se para o ponto aonde agora se chegava, 
tornando-o exercicio exclusivo da Cora: concluia Joào das 
Regras com intimativa. Se se dá, como se deu muita cousa, 
sem a clausula expressa da reversào, os donatarios contam 
desde logo com a propriedade hereditaria, embora o titulo 
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a nào crie: Por isso, é indispensavel a lei zzental, aceres- 
centava o chanceller triumphantemente. 

Estes argumentos quadravam a D. Joao I, que convocou 
os seus fidalgos para o pao da Serra, onde estava, a fim 
de Ihes propor a compra, ou o resgate, de muitas das doa- 
q6es tumultuariamente feitas durante a guerra. ! Se Nun'al- 
vares annuisse ao convite e à proposta, Ficariam desde logo 
annulladas as doacócs temerarías quc fizcra, c que cram a 
ordem-do-dia na córte, exaltando uns a generosidade fidalga. 
do condestavel, taxando outros o seu acto de quasi felonia. 
O condestavel apresentou-se ma córte e sentidamente re- 
presentou ao rei que nào podia desistir dos bens que tinha, 
uns de prestamo, outros de juro e herdade: houvera-os em. 
paga de servicos, distribuira-os legitimamente : nào podia 
ceder do que já Ihe nào pertencia ; c o que Ihc restava, ne- 
Cessitava-0 para sua sustentacào. Além d'isso, observava 
com lagrimas de tristeza a bailarem-Ihe nos olhos : além 
d'isso, era um desdouro para elle ! 

E partiu. Foi a Porto-de-Moz, de lá a Estremoz, onde 
convocou a sua gente. O rei, com a córte, tinham seguido 
para a Atouguia. * D. Jo3o | necessariamente hesitava em 
levar por diante o plano de expropriagào ou resgate, con- 
cebido por Joào das Regras; mas cedet perante as consi- 
deraqóes do chanceller. A cxpropriacào applicou-se a mui- 
105 fidalgos. Um d'esses foi o Filho de Diozo Lopes Pache- 
co, Joào Fernandes, que vendeu Penclla e o reguengo dc 
Campores por cito mil dobras ; cutro foi seu irmào Lopo, 
4 quem resgataram Monqào por mil e quinhentas ; outro 
Martim Vasques da Cunha, o sogro de Joào das Regras, 
à quem o rei deu pelas terras do Sul e de Gulfar tresentas. 
e trinta mil libras de moeda de dez soldos, que eram sete 
mil dobras.* Mas todos estes tres, ou venderam com a 
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tencào feita de se irem para Castella, ou foram para là 
por despeito de se verem espoliados ; ! e D. Joào I, em 
castigo, confiscou os bens de Martim Vasques, presentean- 
do com elles o seu chanceller, na pessoa da esposa c da. 
filha do traidor. * 

Seguiria Nun'alvares o exemplo ? Receiava-o o rci. Tre- 
meu quando no Porto houve noticia do que, no Alemteio, 
fizera o condestavel. Reunido o seu exercito, dissera-Ihcs 
como o rei queria agora tirar-Ihe as terras que Ihe dera 
€ como, perante essa affronta, estava decidido a abandonar 
rei e reino, expatriando-se. Quem quizesse, fosse com elle; 
€ como era de prever, tinham ido todos, largando juntos 
para Portel, direito à fronteira, depois de repartida a ra- 
sào de mantido c o dinheiro que havia. * Ao ouvir taes no- 
ticias, o rei, voltando-se contra a temeridade do seu chan- 
celler, despachou logo para o Alemtejo o licenciado Ruy. 
Lourenco, deào de Coimbra, como embaixador; atraz 
do qual partíu o mestre d'A viz, Fernào Rodrigues de Siquei- 
ra; e logo apoz o bispo de Evora, D. Jolo. A todos Nun'al- 
vares respondeu que pensaria, e do que houvesse avisaría 
0 rei. Com eHeito, mandou ao Porto, com plenos poderes, 
seu tio Martim Gonsalves e Lopo Gonsalves, de Estremoz. 
Negociavam ambos os termos do accordo, quando vieram 
novas do proposito do rei de Castella que esperava, com a 
defeccào dos fidalgos portuguezes que lá chegavam, e com 
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3 noticia da attitude de Nun'alvares, poder iniciar o rei- 
nado, consummamdo a conquista em vào cmprchendida. 
por seu pae... 

Bandear-se com o castelhano, nunca ! Se a independen- 
cia do reimo perigava, diante do perigo, cessava tudo. 
Transigissem os procuradores.: elle, Nun'alvares, acceitaria 
qualquer solucdo. A imminencia das bostilidades precipi- 
10u assim a liquidacào do conflicto. As doagóes de juro de 
herdade nào seram expropriadas: Ficariam a quem o con- 
destavel as dera ; mas, nos prestamos transferidos, os de- 
tentores constituir-se-hiam vasssllos directos da coróa, 
sem a suzerania intermediaria do eondestavel. ' Jo80 das 
Regras conseguia os seus Hine ; Nun'alvares vis confirma- 
4as as doacóes que fizera. Para elle, o essencial era isto : 
nio Ihe negarern o direito de dar; nào o sujeitarem 2 uma 
irrisào. Para o chanceller, tudo estava no ponto constitu- 
cional da vassalagem exclusiva à Cora. Obtida, confor- 
mava-se com o desgosto de ver malbaratada a fazenda 
real — a cuja custa ia arredondando, porém, a sua propria. 

Mas que remedio havia senào transigir, perante uma 
segunda guerra? Outra vez se tornava necessaría a inter- 
vencào d'esses homens-d'armas, gente ruda e vaidosa, cheia 
de ambiqbes, eaprichos e ignorancia das leis: gente inca- 
pàz de perceber um texlo, de manejar uma penna, de en- 
sarilhar um argumento : gente insupportavel, sempre a ca- 
vallo em pontos de honra, e com quem o viver se lornava 
«ada vez mais impossivcl. Mas que remedio ? como fugir- 
Ihes ? se o rei de Castella estava decidido a romper a tre- 
goa ajustada ! 
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Effectivamente era assim. Castella nào se conformava. 
com a idéa de prescindir de Portugal. Dois annos antes, em 
1384, quando Henrique III chegou 4 maioridade, comple- 
tando quinze annos, os fidalgos recusaram-se a jurar a tre- 
goa, conforme estava prescripto. Nào romperam hostilida- 
des; mas tambem nào cumpríam o tratado, quanto à en- 
trega dos prisioneiros e á execucao das sentencss, ' o que. 
importava a multa de duzentas c cincoenta mil dobras, 
somma que só o penhor de uma terra podia garantir. Lan- 
«oOusse, pois, a visa sobre Albuquerque, na fronteira de 
Portalegre, € encarregou-se de a /i/kar por ardil Martim 
Aflonso de Mello, que o nào conseguiu. Voltaram-se enido 
os planos para Badajoz, e, tendo o Mello prepsrado as 
«ousas, uma noite* Nun'alvares foi d'Elvas, entrou na pra- 
qa, tomoua, e guarmeceu-a com gente sua. ! D. [odo | 
mandou um embaixador ao rei de Castella, em Cordova, 
dar-lhe parte do occorrido, dizendo-Ihe que nào queria a 
guerra, mas sim apenas um-penhor. Pagasse, e Badaioz 
Ihe seria logo restituida. * j 

A resposia do castelhano foi a ruptura immediata das 
hostilidades. Concentrando as suas forcas em Salamanca, 
0 rei mandou o seu condestavel Ruy Lopes Davalos entrar 
em Portugat por Almeida. Iam com elle Martim Vasques dz 
Cunha e seu irmào Lopo, os transfugas do anno anterior. 
D. Joào I, cm Santarem; afflicto com a demora da chegada 
dos contingentes para marchar em orqa contra os invaso- 
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TES, amárgava as consequencias da politica do seu chan- 
«eller. Nem um fidalgo accudia ao apellido. * Vingavam-se 
d'este modo indecoroso. .. Porisso, quando viu que Nun'al- 
vares vinha correndo de Evora, com vinte mulas, na avan- 
cada d'um corpo de mil e duzentas lancas exultou de con- 
1entamento. Desceu á beira do rio, entre Santa-Maria-de- 
Palhacs c Santa lria, « cahiu-Ihe nos bragos, exclamando: 

— Ora posso eu dizer que este € o primeiro homem- 
d'armas que n'esta terra vi! * 

Chorava quati de alegria. A reconciliagào era completa. 
de ambos os lados. O clamor da guerra varria outra vez 
pára longc a nevoa calculisia da politica. Marcharam so- 
bre Coimbra ; mas os castelhanos e os Vasques, depois de 
ierem. assolado a comarca c incendiado Vizeu * pela sc- 
gunda vez, fugiam : nào houve alcancal-os. 

Em Coimbra, entrado já o anno de 97, 0 rei e o condes- 
tavel foram assaltados por duas noticias, ambas graves. 
Uma era o espantoso desastre das galés que vinham de 
Genova com farinha c armas, c quc rio cabo de S. Vicente 
foram presas * da armada de Diego Hurtado. O almirante, 
que perdera o pae em Aljubarrota, esperava o momento 
de se vingar, e fel-o, afogando os qvatrocentos prisionei- 
fos das galés tomadas, Esse caso nào tinha remedio; mas 
o outro, isto é, a invasáo por Campo-dc-Ourique dos mes- 
ires de Santiago, e de Calatrava e de Alcantara, que asso- 
lavam o Alemtejo até Alcacer, reclamava providencias im- 
mediatas. Logo o rei e o condestavel, passando o Tejo em 
Constenga, foram a Arrayolos, onde souberam como os 
castelhanos, vendo-se ameaqados, tinham já transposto a 
fronteira por Serpa. As duas razzías inimigas da Beira e 
do Alemtejo, ficavam, porém, impuncs ; impune o mortici- 
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nio horrivel dos marinheiros. E com isto, o espirito de se- 
dicào fermentava; repetiam-se 0s casos de rebeldia, pro- 
vocados pela abstengào criminosa dos fidalgos. O prior 
do Hospital, Alvaro Gonsalves Camello, aquelle que mais 
alto gritera contra o condestavel no caso das doaqóes, cons- 
pirava tüo abertamente que, apezar da intercessdo de 
Nun'alvares a favor do scu inimigo, o rei o mandou pren- 
der em Evora, confiando-o à guarda de Martim Alfonso de 
Mello, c'trazcndo-o io depois comsigo para Coimbra, 
d'onde fugiu. * Lisboa estava à mercé do assalto da frota 
imiga que assolava a costa : tinha de sc armar e defender, 
ameacada pelo bloqueio. O inverno já entrara, a vida en- 
crudecia, 0 commercio paralysara-se, e tornava-se indis- 
pensavel preparar tudo psrs a continuacBo da guerra. Foi 
por isso que o rei decretou em novembro a moratoria ge- 
Fal dos pagamentos até linal da campanha, isentando ao 
mesmo tempo o po do tributo da dizima. * 

O inverno entrava, e, no seu quartel de Evora, Nun'al- 
vares sentia a melancolia da estacáo invadil-o, peranie o 
mallogro dos ultimos episodios da guerra de novo accesa. 
WNotava a desordem e o desalento que tres breves annos de 
paz tinham trazido aos homens, em quem via medrar tris- 
temente o germen da mesquinhez invejosa e desleal. Era 
necessario accordal-os d'esse torpor ; era mister volveraos 
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antigos tempos, e provocar audaciosamente a coragem, pa- 
gando as cstocadas rccebidas com golpes de montante, ri- 
los. Invernava ? que importa ? O calor do coracào venceria 
a [riagem dos ares. Decidiu-se a part Convocou para 
Villa-Vigosa o mestre de Aviz, Siqueira, e unidas ss for- 
eas, feito o alardo no rocio da villa, marcharam sobre El- 
vas. Eram setecentas langas, c tio poucos peóes que o 
mestre d'Aviz se maravilhava. Assim, a correria caminhava 
mais rapida... Destacaram duas columnas de batcdores 
para irem adiante a forragear, e seguiram assolando toda 
a comarca, por Ouguella a Albuquerque, d'ahi pelo Ar- 
ropo-del-Puerco até junto de Caceres, que todavia, apesar 
da rapidez, nào poderam surprehender, Encerradosnos pa- 
lanques do arrabalde, os castelhanos gritavam de dentro 
em surriada ; 

Nüo vos valeu vosso madrugar, Nuno-madruga... 

Chamavam-lhe assim pelo inopinado com que appa- 
recia sempre. 

No dia seguinte entraram e queimaram o arrabalde. 
Chegavam de regresso os baiedores que tinham avangado 
até Garrovillas e á barca de Alcantara. Traziam um des- 
pojo enorme de prisioneiros e gado. A empreza era uma 
Testa; a corrida, apesar do inverno, aquecía os animos. Tor- 
nava a alegria. Uns, por mofa tendo saqueado uma egre- 
ja, ataram uma calácira ao rabo de um cavallo que partiu 
doido, levando porém atraz de sí a manada que se perdeu. 
Era o castigo dc prolanarem uma casa dc Deus ! Punidos, 
alegres, voltaram directamente a Valencia-d' Alcantara, 
d'ahi a Marvào, onde repariiram a presa; de Marvào à. 
Portalegre, separando-se o mestre para Aviz, e indo Nun'- 
alvares a Villa Vigosa, onde o esperavam a mie e a filba. 

A correria durara oilo dias só. Visitara o condestavel 
uma zona da fronteira que ainda nào tinha devastado. A 
sua primeira saida fora de Valverde, no dia scguintc 
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a Aljubarrota, pelo valle do Guadiana até a Serena ; de- 
pois, com o rei, correra todo o norte, desde Benavente até 
Ciadad-Rodrigo, por Villalpando e Ledesma ; depois, com 
2 tropa singular dos inglezes, tinhg descido mais abaixo 
até Coria; agora assolara o campo de entre Tejo e Gua- 
diana, indo ité Caceres. Só Ihe faliava o extremo sul da 
fronteira andaluza. 


Trazendo sus màe e sua filha, o condestavel recolheu 
de Villa-Vicosa s Evora, onde acabou o inverno. Na pri- 
mavera, ! porém, caiu enfermo de uma dbr lancinante que. 
0 assaltava de repente em paroxismos. Estava na forca da 
dade, ? e todavia invadia-o um tedio enorme de viver, com 
um fastio mortal, misantropia e irritacào constante, des- 
prendimento completo por tudo. Cartas, ndo as abría, ncm 
queria vél«as. Tinha accessos febris, e por vezes nauseas 
com vomitos e flatulencias. Vinha-Ihe o frio, e depois suo- 
res, Como nas cezes, com abrimentos de bocca insisten- 
1es. De subito, quando a dór surda dos lombos se exa- 
cerbava, contorcia-se como loueo, chorava eomo uma crean- 
€a, e, esverdeada a face, perdendo o pulso, coberto de suc- 
Tes frios, ora caía n'um collapso que parecia mortal, ora 
se convulsionava, como epileptico, dobrando-se todo com a 
barba fincada sobre os joelhos. Parecia-Ihe que Ihe enter- 
ravam um trado no corpo, despedacando-lhe as carnes; 
Outras vezes que o queimavam, ou que o torciam n'um 
torniquete. A filha, a màe, choravam de o vér soffrer. De 
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repente, a dór cessava, e o enfermo caia n'um abatimento 
extremo, consequencia da depressio nervosa. 

Os phisicos da terra, desacostumados de vér tào longa 
insistencia nas dórcs do ligado, c assustados com a quali- 
dade do doente, insistiam porque fosse a Lisboa tratar-se. 
Éssas dóres vinham aos homens durante 2 forca da eda- 
de, e podiam nascer da desordem nas comidas, da vida 
irregular. Talvez que a ultima corrida do senhor condes- 
iüvel por Castella, fosse a causa principal da doenqa! ' 
A me, a Filha, Gil Apras, seu escrivào: todos os que 
alflictos o cercavam, irouxcram-no em andes para Lisboa ; 
mas tiveram de suspender a jornada em Palmella, porque 
9 docnte nào podia seguir adiante, Hospedaram-se na quinta 
de Alfarara, onde veiu de Setubal o povo inteiro a saudal-o, 
O que o fez entrar n'um accesso de furia epileptica. Mor- 
bidamente sobreexeitados, os seus nervos que Ihe paten- 
teavam as visóes do ceu ehe faziam ouviras vozes divinas, 
quando a esperanea luminosa os tocava, precipitavam-no 
agora em crises de furia, desvairadas. As cordas vibrantes 
da harpa nervosa estavam frouxas : desferiam sons desen- 
toados e desconnexos. Vendo-o assim, acceso em colera. 
ardendo cm febre, amarcllo c cnfiado, as duas scnhoras 
levaram-no em bracos, pedindo-Ihe chorosas que socegasse 
Vamos... Na meza estava a comida. Sentaram-no meiga- 
mente. A filha trinchava-Ihe um prato de codornizes; a 
màe abanava-lhe o ar, refrescando-Ihe a face... Vendo-o 
mais quieto, Gil Ayras disse timidamente : 

— Que essa pobre gente de Setubal nào vos queria sc- 
nào bem! 

O doente pulou n'outro accesso : deviam tel-os corrido 
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a pàu! O pobre Gil, afflicto, tomou de um cajado, fingindo 
que partis a cumprir o mandado; e entào Nun'alvares, 
oIhando alternadamente a velha máe, a filha moca, sorria- 
lhes, e comeu. Ellas choravam agora de contentamento, 
Quando voltou o escrivao. 

— Desgracado, que tal fizeste! Bater em homens bons ! 
exclamava 0 enfermo, 30 vér Gil Apras. 

Mas elle disse-lhe como o illudira. 

N'esta angustia de crises repetidas, passavam os dias. 
Vieram de Lisboa os phisicos do rci; c depois de tres me- 
zes de soffrer, podia dizer-se restabelecido. Estava porém 
fraquissimo. E agora já isto o alfligia, por sabcr quc o rci 
andava em guerra pela Galliza, e elle invalido como uma 
mulher. Apesar de fraco, resolveu tornar a Evora por Al- 
cacer. Na charneca, para vér se inda tinha pulso, saccou 
de uma faca e póz-se a cortar matto... Ainda cortava, 
ainda podia... Os castelhanos eslavam em campo... A 
«elles, pois * 


Logo que, moderado o rigor, a estacio o permittiu, os 
castellanos lancaram-se sobre Traz-os-Monics, saqueando 
Braganca, Vinhaes, Mogadouro e Villa-Maior. ' Era indis- 
pensavel proceder como Num'alvares fizera em Caceres: 
tomar a offensiva; mas o pobre condestavel torcia-se cruel- 
mente com dóres,.. Foi o rei sosinho sobre a Galliza, es- 
perangado nas istelligencias que tinha com o arcebispo de 
Santiago. Renasciam idéas de trazer para Portugal toda 
a provincia cortada pelo Minho. Em Ponte-de-Lima, ido do 
Porto, fizera D. Joào I o afardo: levava quatro mil lancas 
«om farta peonagem e besteiros, obra de dezescis ou de- 
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zoito mil homens, quinhentos dos quaes morreram em Mon- 
Qo, ao passar a vau o Minho. Era nos primeiros dias de 
maio; ! o rio levava muita agua, e tinham errado o porto. 
Galgado o Minho, tomaram Salvatierra que o adedantado 
da Galliza, Diego Perez Sarmiento, nào poude defender. 
Descendo a margem direita, pozeram cerco a Tuy, objc- 
etivo da campanha, que ahi se demorou. Durou quasi dois 
mezes O cerco: emtretanto Nun'alvares curtia dOres em 
Palmella, mas nào era um cerco bravio, pois os litigantes 
tinham humanamente pactuado, uns nào moverem os en- 
genhos de atirar as balistas, durante a noite ; outros nào 
usarem de settas hervadas. " Os assaltos porém mallogra- 
vam-se; e o conselho de Castella decidira que devia soc- 
eorter-se Tuy. ? Movia-se pira lá o rei com todo o seu 
poder. 

Entào Nun'alvares, vendo que ainda tinha vigorno braqo, 
apressadamente correu a Evora. Mandou cartas ao mestre 
de Santiago, Mem Rodrigues de Vasconcellos, ao do Hos- 
pita, Dom Lourenco Esteves de Goes, ao álmirante ;.3 to- 
dos os vassallos de entre Tejo e Guadiana, para virem 
reunit-se-Ihe e impedirem a eatrada dos castelhanos aa co- 
marca, Sabia-se que 9 mestre de Sanliago de Castella, 
Lourengo Soares de Figueira, a ameaqava com duas mil 
lancas. * Rapidamente, o vigor, a actividade incessante, o 
humor alegre dos bons dias, voltavam a0 condestavel. As 
foreas reunidas sommawam dois mil e trezentos de ca- 
vallo, langas e besteiros, com cinco mil peGes e bestei- 
ros de pé: menos de oito mil homens. Na fronteira do 
nori, o rci cstava com forcas dobradas. A noticia dos. 
preparativos de Nun'alvares fez com que o castelhano cha- 
masse tambem a si os fidalgos da sua comarca: D. Pedro 
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Ponce de Leon, D. Alvaro Perez de Guzman, Martim Fer- 
nandes Portocarrero. ! E emquanto se preparava, chegou- 
lhe 2 carta que Nun'alvares Ihe enviára, prevenindo-o do 
ataque, * segundo o uso cavalheiresco da guerra. O inimigo 
mo escreveu, mas disse ao arauto que informasse o con- 
estavel de que fosse quando quizesse. * De Evora, partiu 
sobre Extremoz, de lá foi pernoitar ao Guadiana que pas- 
sou no dia seguinte, já em ordem de combate: na van- 
guarda, elle Nun'alvares com o Coes ; na retaguarda o al- 
mirante com o mestre de Santiago; Martim Alfonso de 
Mello n'uma das alas, e Gongalo Annes de Abreu nà ou- 
tra. Directamente seguiram contra o sueste, sobre Villalba 
que cra do filho do mestre de Santiago dc Castella. Tinham- 
se internado obra de quinze leguas. Acamparam. O ini- 
migo nào ousava cmbargar-lhc o passo. Como antes, affas- 
tava-se para os altos, acompanhando a marcha dos invaso- 
Tes que escaramugavam apenas com os ceifeiros, nas cea- 


! Lopes, Chron., CLAN. 

? «Sor amigo, nuno Alves pereira, conde de Barcel* e de Ourers 
* daryolos & condestabre por meu Sfer elrey de pertugale seu mor- 
domo mor,-me embio encommendat 4 bos grasa fagobes saver q, a mi 
fü dito que bos temdes feito juntamento de bosas gentes p^ me bir bus- 
car, e fager mal, e dano em esta terra de meu sicr elrey de cuja goarda 
tu teni carrego. e sabe DS, q. me prongue, e me pras serdes asi prestes. 
como digem q. somndes, pora, dis ha q, esta mesma bomtade ünha eu de 
bos ie buscar hà quer que foseis, e fuy torcado por ser doemte algi tem- 
po; e porq. a Ds grasas eu sum ja em Eom ponto de minha saude, e 
hito prestes para ir asb a bomLade como das gemtes, que ja comigo. 
som juntas, e perg. etro si esta terra he ora multo quemie e por bos ex- 
cuzar de trabalho bos rogo quamto peso q. bos sofrades e nom corede- 
dde bir travalnar porq. a D5 pragemdo eu entemdo de ser hà bxs (ondes, 
do toste, e mais cedo do que brs podeis bir; e por bos em tanto abisar- 
des de algas cousas se hos para esto mais comprem, bo lo fago saber. 
escrita em cbora desesete dias do mes d: jurlo mil e quatro centes etan 
tos anos (1398) CAron. df» Cenfeshifuv, LXVI tins. por Lepess 
Chron, e Sylva, Memor. eie., À 227. 

? Chron, do Cordestabre, if 


Google 


A socfedade nova sd 


ras de trigo maduras por onde forrageavam, cacando gado 
ecaptivos. Lembrando-se talvez do dia critico de Valverde, 
excitados ainda os nervos pela doenqa da vespera, Nun'al- 
vares incessantemente indagava, nos horisontes, as eleva- 
qBes. Além, branquejavam uns pontos, no matto verde-nc- 
gro dos montes: 

— Que vos semclham aqucllas casas brancas, no alto 
d'aquella serra ? 

— Senhor, tendas sào. . . 
— Nào: sào pedras. .. 
Irritado, preocupado, o condestavel respondeu 

Maravilho-me de mim, como vos nào mando a todos 
cortar as cabeqas,.. Serem meus inimigos tào perto de 
mim, e nào o saberdes vós para m'o dizerdes. Cuidado ! 
nào vos succeda outra.., ' 

Eram os casielhanos, eram ; mas nào ousavam surpre- 
hendel-0. Apenas o mestre de Santiago se limitava a man- 
dar-lhe um trombeta que chegou, estava o condestavel no 
campo sentado n'um almalreixe. 

— Senhor, disse o mensageiro de joclhos, o mestre de 
Santiago, meu senhor, e o mestre de Calatrava, e D. Pero 
Ponce c mais senhorcs c cavalleiros que com elles cstào 
além, na Feira, d'aqui legoa e meia, vos enviam dizer que 
vos facaes prestcs para a batalha « quc vos percebacs para 
ella, cá elles prestes sào. 

— Séde bem vindo com taes novas, .. 

la combater outra vez * ainda bem ! Reuniu o eonselko 
e, em ordem de batalha, partiram na segunda: o aviso lóra 
no sabbado. Enviou ao inimigo um escudeiro. Voltou o 
irombeta a dizer que 0 mestre de Santiago o esperava. 
Onde ? no castello ? là no alto ? Por fórma alguma, Nun'al- 
vares commetteria semelhante erro. 

— Para que sào estas perguntas e respostas ? disse en- 
ladado. 
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O combate, se o queriam, era alli, em campo raso, no 
valle de Almeda que pisavam. Descessem e combatessem! 
Acamparam, pois, esperando, segunda e terqa-feira, sem 
que o inimigo bolisse. A penas havia aqui, além, ecaramugas 
valentes em que Martim Affonsc de Mello se assignalava. 
Vendo que perdia o tempo, Nun'alvares avangou até à raiz 
do monte sobre que se erguia o castello, e intimou o de- 
salio. O mestre respondeu-Ihe que o nào deshonrasse mai: 
estavam bem encurralados...* Nào havendo, pois, que es- 
perar, Nun'alvares seguiu para o sul, contra Zafra, a duas 
leguas. Escaramucando sempre, devastaram os suburbios 
da terra que era do mestre de Santiago, arrazando c quei- 
mando os olivaes. Houve zhi-um tumalto pelo muito vinho 
quc a peonagem ingeHiu. Nun'alvarcs tcve de sair a con- 
el-os, e na refrega perdeu o mantio, ficando em corpo. 
Largaram logo na propria quarta fcira, vespera de Corpus, 
indo n'esse dia acampar contra Burguillos, onde o inimigo 
linha setecentas lancas. Nas barbas d'elle, Nun'alvares fez 
10 seampamento, como se lóra em sus caca, a festa e a 
protissio de Corpus; e depois seguiu para Jerez-de-los- 
Caballercs, pisando pela primeira vez a extrema fronteira 
austral castelhana. Em Jerez esiava o mestre de Santiago 
com toda a gente que trouxera da Feira; mas no se atre- 
yeu a embargar o caminho aos invasores. O medo que 
Nun'alvares infundia tomava proporqóes lendarias. Abar- 
rotados de despojos, decidiram voltar a casa, e desceram 
por Barcarota e Villa-Nova, junto a Olivenga, onde tres 
dias ainda esperaram o inimigo, passando a lronteira em 
Juromenha, direito a Villa-Vigosa. Aguardavam ahi Nun'al- 
vares a mie e a lilha. Tinha durado duas semanas a cor- 
Teria. Era o segundo dia de julho. * 

Esperava-o tambem, no regresso 0 Alemtejo, a ordem 
do rei chamando-o a Tuy, ondc todas as forcas castelhanas 
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O0 ameagavam. Antes que ellas chegassem, porém, e em- 
quanto andava por Castella, Tuy eapitulara, entregando-se 
a D. Joào I, depois dos dois assaltos da vespera e do dia 
de S. Thiago.' Victorioso, D. Jodo | armou cavalleiro o 
seu bastardo Alfonso, e regressou ao Porto ; onde soube, 
como simultanesmente o soubers em Evora Nun'alvares, 
do bloqueio do Tejo pela frota castelhana. 

Ao mesmo tempo que a esquadra de Sevilha, chegava 
3 Lisboa a que se armara em Santander. juntas? entra- 
ram a barra, subindo até em frente da cidade que sauda- 
ram com uma descarga de tiros, indo fundear abaixo, no 
Restello. Mas Lisboa saiu em peso pera defender a mar- 
gém que, dia e Roite, desde Xabregas até Cascaes, era 
guardada por gente de pé e de cavallo, impedindo os des- 
embarques. Vindo a bloquear, achavam-se bloqueados : 
sem agua, nem viveres; por isso tiveram de retirar, ao cabo 
de poucos dias, a assolar a costa. 

Mais souberam tambem, o rei e o condestavel, 20 norte 
€ ao sul do reino, como no centro, pela Beira, entrara o 
infante D. Diniz, proclamando-se rei de Portugal, e tra- 
zendo «omsigo os portuguezes que andavam por Castella: 
os Pachecos, os Vasques, os Pimenteis. O momento pa- 
recia critico; o plano fora bem tragado. Ao mesmo tempo, 
o mestre de Santiago invadia o Alemtejo, o rei eaía co- 
bre Tur, o infante entrava na Beira pelo Sabugal direito 
à Guarda, ! a esquada bloqueava o Tejo. * Portugal, assal- 
tado por todos os lados, render-se-hia forcosamente. Mas 
Tuy capitulara, e era portugueza ; o mestre dc Santiago, 
em vez de invadir, soffrera sem combater a invacào de 
Nun'alvares ; Lisboa repellia a frota. Só faltava langar para 
alem da fronteira o infante D. Diniz. 
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Enearregaram-se d'isso as populacóes. Fecharam-se as 
villas ao filho de Ignez de Castro. Mas o condestavel que 
0 nào sabia ainda, ignorante da queda de Tuy, resolveu 
partir logo, logo, a repcllir de caminho o infante, e a soccor- 
rer 0 rei em apuro. Dinheiro par soldo nào havia, porém, 
€ a gente protestava contra o excesso de trabalho. Valeu- 
Ihe n'este apuro. Martim Alfonso de Mello que deua somma 
€ decidiu os remissos. Largaram de Evora para o Crato, 
a galope, Nun'alvares e o Mello, com quinze ou vinte ba- 
cinetes; do Crato levaram comsigo o prior Camello que 
já voltara desenganado de Castella : el-rei perdoar-Ihe-hia. 
Nào havia um momento a perder. Do Crato foram a Niza, 
juntando gente sempre; de Niza a Castello Branco, d'onde 
Nun'alvares intimou ao infante, ainda na Covilhà, o man- 
dado de despejo. ' D. Diniz entretinha-se a eserever às vil- 
las do reino, dizendo-Ihes que D. Beatriz renunciara n'elle 
0s seus direitas á coróa portugueza! Mas quando recebeu 
a intimacào de Nun'alvares, impellido pelos seus proprios 
castelhanos, tomado de medo, fugiu. * 

O Mello podia regressar ao Alemtejo, guardal-o de al- 


V eShor Nune Ales perira, Conde de Barelles * de Qurem e 
darayclos. Comdestabre per meu sor alrey de portugal e seu mordomo 
mor me encomendo em bo«a gracie merce e box faya «aver q. a mi me 
ce dito q. bus somics bindo com muntas gentes ao reyno de meu sior. 
eiry e fagcis em elle guerra mal e dana, e ainda ho peor hee q, por hà 
limdes, hos chamais rey de portugal do q. me munto marabilho e pare- 
seme q. ose do oso corsellvs soo lal nome tomastes q. he dclibereis me 
hor de caydzr e se bolo eutrem comselhou, emtemdo q. bos nem comse- 
ihou. berdadeiramente poro. p* homi da boso estado hee consa fea e ber- 
xorhosa; e porem eu semtindo munto estas cousas q. som contra o serbíso 
e meu Sinr elrey som bimdo a exta terra por bo la» comtrariar co ajuda 
se Ds; e vje exte dia da feitura desta carta chezuei aqui a castelobranco 


ecembiebelo a diger p* seredes delle certo e rogobos e pesolos q, nom 
aMjas por nojs hü pouc» bos deter perg. Ds querendo eu serei cbosco 
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guma investida do mestre de Santiago; elle, Nun'alvares, 
seguía com um milhar de lancas para o norte, a encon- 
trar-se com o rei. Em Vizeu soube da tomada de Tuy. So- 
cegado, desceu ao Porto, onde outra vez se abragaram, 
ctoriosos ambos, o rei e o condestavel. Como lembranea, 
D. Joào ! deu-Ihe Paiva, Tendaes e Lousada, reservando 
pira a Coróa, porém, a correicào e a alcada ! n'isso ndo 
iransigia Jo3o das Regras, Chamavam Num'alvares do Alem- 
tejo: Moura corria perigo; Serpa lora assaltada ; a comarca. 
da esquerda do Guadiana reclamava-o. Foi com a genie 
que deixara em Vizeu e que se Ihe reuniu em Coimbra : 
Toi de caminho por Ourem, a Evora, d'ahi a Portel. B: 
tou 2 noticia da eua ehegada para tudo se paeiticar. * 


Entretanto chegava ao Porto um genovez, mcer Am- 


brosio, que o rei de Castella, alflicto por se ver sem Tuy 
v sem Badajoz, como resultado da ruptura das hostilida- 
des, envíara a. Portugal agenciar tregoas. D. Joào | nào 
pedia outra cousa. O pensamento do seu governo, nascido 
de uma revolucio, nio era a guerra á moda antiga : era o 
Estado, conforme o concebiam as idéas novas. Assentaram 
n'uma suspensào de operacóes por scis semanas,? em 
quanto se escolhiam juizes arbitros para derimirem con- 
juntamente as quesióes pendentes. O rei de Castella no- 
meou Rup Lopes d'Avalos, seu condestavel; Figueroa, 
mesire de Santiago ; zi/cer Ambrosio, e o dr. Pedro San- 
chez ; o rei de Portugal escolheu Nun'alvares, D. Joào Af- 
Tonso d'Azambuja, bispo de Coimbra, com o dr. Ruy Lou- 
rengo, e o esvholar Alvaro Pires. ' 

De Evora partiu Num'alvares eom 0 bispo e um esqua- 
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drào de quinhentas lancas para Olivenca. Do lado opposto, 
vinha sóbrc Barcarota o condestavcl d'Avalos com o mes- 
tre de Santiago. Estavam a seis leguas de distanciz, medi- 
das pelo rio de Valverde, que vac cair no Guadiana em 
Juromenha. De um e outro ponto, avangaram com uma es- 
colta de cincoenta lancas os plenipotenciarios, encontran- 
do-se a meio caminho dos dois arrayaes. ! Alli parte-se a 
ribeira em dois bracos deixando em meio uma leziria verde 
de relva: foi esse o ponto do encontro. De parte a parte 
havia desconfianca. Nun'alvares ia n'um cavallo russo-quei- 
mado, grande, com cota e bracaes, arnez de malha nas 
pernas, jaqueta preta sobre a cota e um cutelo á cinta. O. 
bispo ia tambem de cotas e braaes ; a escolta de espadas 
e adagas. 3 Um momento, os soldados, temendo cilada, er- 
gueram as armas ; Nun'alvares apertava na cintura o cute- 
lo. Houve um rumor, mas tudo screnou logo, a um olhar 
terminante do condestavel. Ajustaram a tregoa que duraria 
novc mczes, c cujos tcrmos cram a rcstituicào reciproca dos 
logares tomados nos dois reinos, e a dos prisioneiros, sem 
Tesgate ; quitacào plena dos damnos feitos e recebidos ; res- 
tituicào dos refens ; liberdade para ficarem em Castella os 
poriuguezes transfugas. Tudo isto era acceite, mas, para a 
paz, os castelhanos queriam, mais, que o herdciro dc Por- 
tugal casasse com a rainha viuva de Castella, D. Beatriz ; 
que se desse um ducado ao infante D. Diniz ; que se res- 
fituissem 0s bens confiscados aos transfugas ; que Portugal 
ajudasse com dez galés, durante tres annos, a guerra con- 
tra o mouro de Cranada. Estas exigencias inacceitaveis 
determinaram a ruptura das negociacóes. ? 

Nun'alvares foi d'alli a Evora entender-se com o rei que 
O esperava. Nào se tinham obtido termos de paz; mas 
a tregoa ficara assente: e tào real foi que, durante qua- 
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torze mezes, nào houve hostilidades. Só em maio de 1400, 
Teconhecendo que o visinho insistia em prolongar uma si- 
tuacào falsa, n&o renovando as tregoas, D. Joào 1 resolveu 
forcal-o á paz, invadindo a Extremadura. Juntos, o rei e o 
condestavel, forem do Crato pór cerco a Alcantara, sa- 
qucando a terra, mas nlüo podendo tomar a praqa. ! Re- 
gressaram; e D. Joào I, vendo que, na desordem e na pe- 
muria dc uma guerra que tcimava em nào acabar, as rc- 
formas do seu chanceller eram inexequiveis, instituiu o 
Alemtejo e o Algarve em commando militar 2 antiga, in- 
vestindo o condestavel Fronteiro no cargo da justiqa. * O 
tacto e a auctoridade de Nun'alvares introduziram logo por 
toda a partc.a ordem. 

Mas, emquanto D. [oào 1 cercava Alcantara, o mestre 
d'essa ordem ia contra Miranda, cercava-a e tomava-a. Era 
indispensavel aesbar de vez com um estado de cousas que 
elernisava a guerra, sem dar a nenhum dos contendores 
vantagens decisivas. N'esse proposito foram plenipotencia- 
rios a Segovia * D. |oào d'Azambuja, já transferido da mi- 
tra de Coimbra para a de Lisboa, com Joào Vaz d'Almada 
€ o dr. Martim d'Ocem. Ao cabo das negociacóes, assigna- 
ram a trcgoa de dez annos, restituindo-se reeiprocamente 
Badajoz, Tuy, Salvatierra e San Marlin, por um lado ; e 
pelo outro, Braganqa, Vinhaes, Castello-da-Piconha, Mi- 
randa, Penamacór, Penha-Carcia, Segura e Nodar, * com os 
refens e prisioneiros, sem resgate; e marcando 0 prazo de 
seis mezes para ultimar a paz, ardentemente pedida pela 
rainha D, Catharina, * irmà da portugueza. Enviuvando, * 
investida na regencia, tratou-se finalmente a serio do reco- 
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nhecimento da dynastia nova de Portugal, avistando-se os 
negociadores em Escarigo, sobre a fronteira, entre Castello 
Rodrigo e San Felice, e chegando-se, depois de prolonga- 
das lentidóes, ! ao tratado de allianga e paz de 1411, * 
assigaado em Medina-del-Campo. ? 

Estava finalmente rcconhccida a monarchia nova cm. 
Portugal! O reinado dos juristas ia comecar: o do caval- 
leiro terminara. Nun'alvares podia recolher-se ao tumulo. 
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Com o terminar do seculo, definitivamente acabada a 
guerra, Nun'alvares encontrava-se perante aquelle quasi va- 
sio, mistura de satisfagio e saudade, de orgulho e tristeza, 
que invade o espirito humano, nos raros momentos em que 
Ihe é dado considerar realisado urn desejo. As ambiqaessáo 
miragens: andam commosco, lormadas aereamente pelo 
dcvaneio da imaginac3o ; c sc alguma vcz succede poder- 
mos abracal-as, desfazem-se em fumo que eram, somem-se 
em senhos que loram!! Felizes, porém, os homens, quando 
podiam, apoz uma ambicào, levantar outra ; depois de uma 
miragem dissipada, corrér atraz de outra miragem nascida 
dos phantasmas varridos pela viracio sfortumada ou me- 
lancolica, da desgraca ou da ventura, irmans gemeas n'este 
caso! Felizes, porque a miragem ultima os acompanhará 
até á cova, morrendo com elles, dissipada já depois de se 
Ihes ter apagado o ultimo sopro d'esta vida, viagem ephe- 
mera e ignotamente desnorteada n'um mar tenebroso cor- 
lado por salsciros de lagrimas. 

A primeira epocha da infancia, alé aos treze annos, 
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quando o pae o trouxe 4 córte e Leonor Telles o lez seu 
scudeiro, lóra para Nun'alvares um periodo de formacao 
ideal, em que as sementes constitucionaes da sua alma 
germinaram, chegando 4 efflorescencia. Desabrochava n'um 
lprio branco de Cavallaria, perfumado como nardo, pelo 
aroma capitoso da ambicào. Queria ser maior que os maio- 
tes : egualar o typo inventado pela poesia na figura épica 
de Galaaz, o cavalleiro canto, cujas armas eram de luz. 
cujos pensamentos subiam como espirats de incenso para o 
ceu potente nos coros triumphaes dos archanjos. Mas, dos 
treze aos vinte e tres, durante esses dez annos primeiros ' 
da sua vida resl, a alma, rogando-se pelas miserias do 
mundo, hesitante, formava-se-Ihe, como o aco da espada 
que, ao sair da forja, a lima e o martello do obreiro alci 

«oam, adelgacando-Ihe o gume. Sem rijeza, nem elasticida- 
de ainda, oscillava entre a illusào c 0 desanimo, cntrc o cn- 
fhusiasmo e o abandono. À tempera que Ihe faltava, deu- 
Ih'a a revolucào de Lisboa, revelando-lhe o destino marcado 
4 vida. Todas as nevoas se dissiparam, todas as hesitacoes 
Tugiram. llluminou-se-Ihe o pensamento: subiu alto O sol 
por sobre o valle profundissimo do seu espirito ; e fitando-o, 
viu claramente qual era o segredo das suas duvidas, e o 
significado symbolico das crencas ingenuas da sua infancia. 
À cruz vermelha do escudo mystico de Galaaz era a cruz 
positiva de Aviz, labaro da redempcào de um povo; e a 
espada de Merlim, Famosa, era essa espada que o Alfage- 
me Ihe corregera em Santarem, na vespera da partida para 
2 aventura. Tudo ganhava nitidez e clareza. Ás visdes da. 
mente adquiriam realidade patente aos olhos do corpo. A 
vida nào era um sonho, nào! E cotejando assim a traduc- 
cio positiva da linguagem mystica da sua infancia, acreci- 
tav fambem no prognostico do astrologo. Nunca seria ven- 
cido ; nào queria, nào havia de o ser! e esta Té absoluta e 
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terminante no destino da sua vida dava-Ihe lorca mais que 
humana. 

Nunca foi vencido, com elfeito, durante o longo periodo 
de dezesete annos, ! em que o ardor absorvente dos peri- 
O5, € a febre de uma accào incessante, excitando-Ihe ins- 
tinctivamente todas as energías do temperamento, nào Ihe 
Consentiam tregoas para hesitar, examinando e compa- 
rando s realidade das cousas e o alcance dos motivos. 
Como-o animal cego amarrado ao timáo de uma nora, ou 
como o touro agulado que investe no combate, Nun'alva- 
res, amarrado tambem á causa a que se votara, e egual- 
mente aqulado, ora pela hostilidade dos inimigos, ora pela 
intriga perfida dos amigos: umas vezes com a tenacidade 
paciente do boi de canga, outras vezes com o impulso vio- 
lento do touro, proseguira na empreza que agora via rema- 
tada, quando completava quarenta annos, e na face já tinha 
rugas e cans por entre os cabellos ruivos. 

Mss, durante os dezescic annos dos seus trabalhos de 
Hercules, quando a vaga imagem poetica do Galaaz da sua 
infancia já sc Ihe dissipara quasi da idéa, c a lembranca 
Ihe traz a sorrisos aos labios, pouco a pouco, gradualmente, 
Tora-Ihe invadindo a alma um enxame de imagens novas, 
celestiaes, que tomavam corpo e por seu turno Ihe revela- 
vam, inundadas de luz, a significagào das praticas e das 
crengas piedosas da meninice, aprendidas no collo da 
máàe, desenvolvidas pelos frades da Flor-da-Rosae do Bom- 
jardim, scus educadores. Na haste dos lyrios c assucenas 
da Cavallaria enxertavam as llores, mysticas tambem, da 
theologia christan; e nas angustias crueis da vida guer- 
reir, quando carecis da protecào e amparo ausentes 
no mundo, costumou-se a pedi-los ao ceu. As imagens 
piedosas da sua bandeira tornaram-se talismans. A inven- 
cibilidade da sua espada era um milagre de Deus, ou da 
Virgem. A sua fé transcendentalisava-se. A Cavallaria, sua. 
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alma, transiormava-se n'uma cavallari2-20-divino, lazendo 
d'elle o precursor d'essa evolugào psychologica, depois 
generalisada a toda a Hespanha. 

Por isso, já no decurso da guerra, e mais ainda depois 
da guerra acabar, se vé claramente o homem novo que 
nasccra do antigo, e a ferceira lace d'este cspirilo semprc 
sequioso de ideal: primeiro, ingenuamente, pozera a mira- 
gem da sua vida na realisagào do typo de Galaaz; depois, 
tornara-a concreta na empreza da redempcio de Portugal; 
€ agora, finalmente, traasfcria-a para a aspiracdo piedosa 
d bemaventuranea no ceu 

Só dois lagos o prendiam ao mundo, desde que o estabe- 
lecimento da monarchia de Aviz era um facto indestructi- 
vel: dois lacos unicos, a màe e a filha. Uma, porém, tinha 
cumprido na terra o seu desiino, e socegadamente esperava 
a morie ; mas a ouira, quasi creanga, ' na edade em que ain- 
da se deseja viver, reclamava do pae um logzr na terra. 
Fructo das suas primeiras aventuras, emquanto mestre de 
Aviz, o rei tinha um bastardo que pouco havia armara ca- 
valleiro em Tup. Nào podia haver melhor noivo para a fi- 
Iha do condestavel. Em Leiria, os paes sjustaram o casa- 
mento que foi precedido pela legitimacao de D. Affonso. ? 
O rei dotou o filo com as terras e julgados de Neiva, de 
Aguiar, de Darque, do Peralhal, Faria, Rates, Vermoim, 
* todos os mais bens confiscados ao conde de Barcellos, 
D. Gongalo Tello, «que o desservira,» mais a terra de Pe- 
naliel-de-Basto e o couto da Varzea, em doacào plena, de 
juro e herdade, com mero e mixto imperio; dando-Ihe tam- 
bem o titulo de conde de Barcellos, pois Ihe dava os bens 


* D, Beatriz naxera em 1378, cu 9; tinba, portanto, em rqos, z19u 
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do condado !. Nun'alvares, por seulado, deu ao genro Cha- 
wes c Montenegro, Montalegre « Barroso, Baliar, Pagos- 
de-Ferreira e Bustello, com todos os coutos e honras, com 
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lodas as jurisdicóes e padroados; mais as quintans da 
Carvalhosa e de Covas, dc Cancdo e Sarragaes, dc Godi- 
nhàes e S. Fins, da Touga, dos casaes de Bustello, da 
Axoara, c da Pousada quando morresse o prestamciro Joào 
Gonsalves, a quem a doara em usofructo. Se do consorcio 
porém nào houvcssem lilhos, os bcns ficariam a D. Bca- 
lriz, e seriam sempre indivisiveis no filho varào primoge- 


3 V. a eseriptura de doasto, Lisboa, 8 de novemivo de 1439—1461, 
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nito '. O rei conlirmou esta doacdo do condestavel *. Assi- 
gnaram-se as escripturas", celebraram-se .regiamente as 
bodas '. Os noivos, senhores da maior casa do norte do 
reino, partiram para os seus dominios : estavam formados 
0s alicerces do futuro ducado de Braganca *. 

Nun'alvares podia, pois, voltar-se para à nova empreza 
da sua vida. 


No deeurso da anterior, emquanto de um limite a ou- 
iro, norte a sul, leste a oeste, conquistava Portugal in- 
teiro para a monarchia nova, correndo do extremo Alem- 
tojo ao- exiremo Minho, c do litoral á raia, muitas vezes 
transposta em dlgaras fulminantes: por toda a parte ia 
semeando no reino as fundacües piedosas que attesta- 
vam a progressiva transformacáo do seu pensamento. Mas 
aquelle primoroso récanto portuguez que se cham o Alio- 
Alemtejo, e que era o coracio da sua fronteira e o theatro. 
constante das suas facanhas, coalhot-o de egrejas votivas. 
Em Extremoz concluiu o templo de Nossa Senhora dos 
Martyres, comecado por D. Fernando; em Villa-Vicosa 
lcvantou uma capella á Conceicáo; em Souzel, em Portel, 
em Monsaraz, em Mourào, em Evora, construi egrejas á 
virgem ; construiu-Ilhe outra capella em. Camaraie, junto 
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de Lisboa, nas terras que lir tinham sido doadas; outra 
n0 proprio logar de S. Jorge, onde a sua bandeira esteve 
1o dia tragico de Aljubarrota '; outra, Finalmente, em Lis- 
boa— à maior, a mais bclla! cathedral que desde o alto 
da Pedreira, ou do Almirante, enfrentava com a Sé, e que 
havia setc annos comceára, offerecendo-a à Virgem do 
Carmo em paga do milagre de Valverde. 

Cada batalha tinha o seu voto: as facanhas ficavam re- 
gistadas em folhas de pedra, dispersas pelo livro aberto do 
solo portuguez. Cada crise erguia-o um degrau no throno 
luminoso em cuio alto, fulgurantemente, via a Virgem en- 
volta em nuvens, ccrcada de anjos, com a cabeca erguida 
t o olhar lcvantado para o infinito csbatido cm vagas ondu- 
lantes de azul e ouro, desmaiados, perdendo-se n'uma dit- 
Tus&o de luz, cvaporando-sc, com fragrancias innominadas, 
n0 sonho ideal da sus imaginacào amorosa. Transcenden- 
talisado tambem, o instincto feminino apparecia no condes- 
i»vel como devagào da Virgem, sublime concepodo da 
Mulher; e na alma subtilisava os sentimentos, á maneira que 
a flor mystica da Cavallaria, murchando no coracào, Ih'o 
deixava inebriado com o seu perfume perturbador de nardo. 

A empreza acabára pira elle na terra; de ha muito 
acabara o amor, se porventura alguma vez o palpou com 
0s beicos. |á em creanca a phantasia da sua imaginacào o 
lentava com o voto de virgindade: esse culto do feminino, 
subtil e paradoxal. Depois voltara o instincto organico; € 
a phantasia da infancia gerava o amor mystico da Virgem, 
cavallaria celestial cm quc os sentimentos gencsiacos, idea- 
lisados, voavam como nuvens luminosas, aspiracócs aereas, 
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batendo as azas no espaco a2ul do seu pensamento incon- 
sciente. Entre a candura primitiva da sua alma, branca de 
assucena, quando queria ficar virgem, e a devoclo fervente 
de agora, dando-lhe 3 beber o amor sob a fórma de um 
licor de sonho; entre a juventude ingenua, c esta cdadc do 


"a 


declinar da vida: Nun'alvares casara, tivera lilhos, conhe- 
cera e palpara as relag&es sexuaes. Mas isso fora apenas 
0 episodio de um momento. Casado contra vontade, quando 
s tentaeulos da vida comegavam talvez a prendel-o na sua 
quinta de Pedrassa, apagando as ambicoes juvenis e redu- 
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zindo-o à sorte vulgar da existencia fidalga, pae virtuoso 
de uma prole abundante : veiu a revolucào de 1383 cha- 
mal-o outra vez ao ideal, soprando o fogo de sentimentos 
que dormitavam, e dando-lhe o verdadeiro destino de 
Paracleto porluguez. 

Desde esse momento em que se separou da esposa, 
para iniciar a campanha, nunca mais dormiu com mulher. ' 
Tinha agora outra consorte a que prestar homenagem : 
a Patria ! e pela parria se Ihe revelot esse outro amor mys- 
ieo votado á Virgem, dexogáo em que inconscientemente 
ardiam, consumindo-se, as energias genesiacas do scu tem- 
peramento. |á o verdadeiro amor € abstinentc, pois, for- 
mando na alma uma cristallisacào exclusiva, rebate a car- 
nalidade polygama, or nos homens. A devocao activa 
é, porém, absolütamente casta, apesar das tentacóes exte- 
nuantes dos extases contemplativos. E aquella porcào de 
energia vital de que um homem dispáe, se se consome na 
actividade do trabalho heroico, isto é, sentido e querido, 
nào dcixa que o excitem os instinctos genesiaces acordados 
pela contemplacào apathica. A castidade dos heroes é php- 
siologica. 

.Em Nun'alvares, à devocào nào era contemplativamen. 
te mystica; era ardente e activa, Durante as campanhas, 
a sua existencia dividia-se em duas partes: orar, comba- 
ter. Combater para cumprir os mandados do ceu ; orar para 
que Deus o ajudasse a. vencer os inimigos. Alheio ás co- 
gitagbes mais ou menos morbidas, como verdadeiro lilho 
d'esta Peninsula, onde o realismo e a aceào imperam, 
era inaccessivel ás tenlacdes, pois tinha a fé espontanea e 
ingenua. O seu caracter, [cito dc decis3o, subordinava tudo 
& vontade ; e essa vontade obedecia ao impulso mental das 
revelagóes que Ihe assaltavam o pensamento. O espirito 
mystico, tonifienva-o com a pratiea da oracào quasi cons- 
tante. Ouvia missas todos os dias; confessava-se meuda- 
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mente; commungava quatro vezes no anno: pelo Natal, 
pela Pasehoa, pelo Espirito-Santo e pela Assumpeie. A' 
meià noile, quando nas marchas o arrayal dormia, erguia- 
se elle, e resava. ! 

À communicacao constante em que punha o seu espirito 
com Deus, quer dizer, com asubstancia mais absolutamente 
bella, boa e certa das coisas revelada pelo amor mystico 
da Virgem, no deslumbramento glorioso dos ccus enirc- 
vistos: esta piedade bordada de encanto, dava a Nun'al- 
vares uma Íé indestructive! em si proprio, e ao mesmo 
iempo uma caridade inexgotavel para com todos os ho- 
mens: amigos, inimigos, portuguezes, eastelnanos. A sua 
alma, forte e rija como ao para combater, desabrochava 
em flores de carinho, espalhando em volta de si uma ondu- 
lacüo dc candura quc cntcrnccia os coracócs dos pobres, 
coroando-o já em vida com a auréola de santo. À piedade 
t O amor, a oracào e a caridade, punham-Ihe em movi- 
mento real e consiante a imaginacio religiosa, quer nas 
horas criticas da guerra, quer nos instantes placidos da 
paz; libertando-o das torturas martyrisantes em que a 
vocacào de Deus e as tentacóes do demonio, dualismo da 
vida, lancavam extenuantemente, com frequencia, asalmas 
mysticas eleitas à santidade, n'um tempo em que a luz da 
Tazüo era tenue, e violentos os impulsos naturaes de tem- 
peramentos quasi barbaros. 

Inacessivel ao medo, com toda a cohorte de sentimen- 
ios mesquinhos que sào a antithese do heroismo, era inac- 
cessivel à cobica, e a toda s serie de paixóes egoistas que 
se oppóem & santidade. Tinha a alma temperada em abne- 
gacào, do mesmo modo que tinha o braco temperado em 
energia. No scu cspirilo, em que a vontade dominava im- 
periosa e alfirmativa, como em nenhum homem, desabro- 
chava 0 pensamento, candida, santamente formulado por 
um earinho seductor. 
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O condestavel era o pae dos humildes e infelizes. De 
tudo quanto recebia, na partilha dos despojos guerreiros, 
separava logo o dizimo dos pobres. Todos os annos vestia. 
0s nás, em uma das comarcas dos scus dominios. Nunca 
vendeu trigo: o que encelleirava, gastava-se e dava-se. As 
sobras das searas, juntavam-sc para os annos dc fomc. À 
ninguem havia de faltar pào ! Era a providencia dos neces- 
sitados. E durante as tregoas, n'um anno de crisc, alargou 
a5 distribuicócs de trigo para além da raia: ás bencàos e 
acclamacóes do Alemteio iniciro, juntaram-sc as da Estrc- 
madura, em Castella. ! Para a caricade nào ha amigos, ncm 
inimigos : ha, somente, crcaturas de Deus ! 

Ensarilhadas as armas, quando já se nào pensava que a 
guerra houvese de voltar (como voltou ainda) distribuira 
tom os scus socios de campanha parte das terras havidas no 
decurso da luca. Fartas amarguras Ihe trouxera esse acto 
de generosidade ! Depois, mais sc despira ainda, dotando a 
filia para a casar. E todavia achava demasiado o que Ihe 
restava. Queria repartil-o em vida nào porque a sentisse 
acabar, pois cstava a merade do seu curso: quarenta e 
tantos annos, rijo a forte ; mae sim porque, terminada uma 
empreza, planeava outra—mais vasta, mais larga, mais bella 
zinda, em que, ao inverso da anterior, o heroismo consistia 
«m penitencia e humildade. Levantado o throno ao rei da 
sua eleicào, e tendo subido com clle quasi até ao alto, 
olhava de là e observava a nullidade das coisas terrestres... 
Descia, pois, a recomevar a jornada pela escada mystica 
erguida desde O seu coracáo atc o co, d'onde a Virgem 
0 cstava chamando. 
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O voto que fizera no dia angustioso de Valverde tinha. 
já cumprimento quasi completo nos primeiros annos do se- 
culo novo de 400. Tambem promettera á Virgem um tem- 
plo em paga de Aljubarrota, e para isso obtivera logo 
licenea do papa ; ! mas D. Joào I tomars a si o levantar a 
saa cathedral magnifica no logar da peleja, e o condesta- 
vel cingiu-se á obra dz capella, no proprio sitio onde ti- 
vera a bandeira. A sua cathedral erguia-a em Lisboa. 

No alto da collina, a prumo sobre o Rocio e os campos 
de Valverde, fronteira aos montes da velha Lisboa orien- 
tal, já ampliada para occidente dentro dos muros d'el-rei 
D. Fernando, comprara o condestavel um olival aos fra- 
des da Trindade. Chamavam ao monte da Pedreira, por 
d'ahi se extrairem materiaes de construccio na encosta 
abrupta que descia em socalcos e degraus até ao esteiro 
da Baixa; chsmavam-Ihe do Almirante, por haver abi as 
ruinas do palacio do Pessanha, morto em Beja na revolu- 
«o, valhacouto de saltcadores que ficava ao sul do olival 
dos frades, e pertencia d viuva do fallecido, que era a pro- 
pria irmà do condestavel, D. Joanna. Tal foi o logar esco- 
Ihido para a construcgào do templo, * cuja obra comeqara, 
Quando tambem, no logar da Batalha, D. Joao I princi- 
piava o seu. 

D'além, como aguia dentro do ninho, Nun'alvares domi: 
nava a cidadc ; c em rente do castello dos tempos antigos, 
erguia o baluarte dos novos: diante de uma cidadela, uma 
cathedral ; diante da espada, a cruz. Contrario 4 regra que 
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mandava aninhar no fundo dos valles apertados as cathe- 
draes em que a phantasia mysteriosamente mystica das ima- 
ginacóes se desdobrava em sonhos de pedra, o condestavel 
queria que o seu templo se erguesse soberanamente no alto 
de um monte, imagem eterna da grandeza aerea, quasi 
épica, da sua devocào heroica. E nenhum monte da Lisboa 
d'entào, ainda nào arrastada para o poente pela embriaguez 
do mar: nenhum monte falava mais allo que essa eminen- 
cia da Pedreira, vendo em frente desdobrar-se a cortina de 
cerros, em que toda a historia anterior da cidade estava 
escripta sobre paginas banhadas de sol. 

Além, do norte, abre o horisonte o morro da Penha: 
Nun'alvares recordava-se dos tiros ahi trocados, havia vinte 
annos, ! pela primavera, quando chegava com o irmào — 
Deus tenha em paz a sua alma ! — a defender Lisboa «ercada 
pelos castelhanos, no tempo d'el-rei D. Fernando. Depois, 
9 terreno afunda-se como vaga, levantando-se no monie 
Olivete, eujo nome acordava a sua idéa as piedosas 
lembrancas da Paixào do Redemptor. Depois é outra vaga, 
Almafala, dos frades da Craqa: por ahi combatera tam- 
bem; por ahi fugira doidamente a Pedr'alvares — Deus Ihe 
perde, e o tenha em sua compznhia !—para ir a Villa-Vi- 
qosa, * 4 batalha real, que ce nào deu... E vinham-Ihe 4 
lembranca as pazes, as bodas da infanta D. Beatriz, o ban- 
quete de Elvas, a mesa que estouvadamente derrubara, 
por desforra ; e o nojo, o enfado, o tedio de viver, a fuga... 
Quem Ihe diria entào que similhantes fructos aos de agora 
estavam latentes m'essas flores de veneno?... Depois, 
n'outra vaga menos alta, o Castello, a Aleacova, levantado 
sobre 1 pinha de casaria: o Castello que tomara nos pri- 
meiros dias de esperan«a, ao soltar-se a revolucào ; ? e em 
baixo, á sombra d'elle, a Sé, cujas torres foram o calvario 
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do bispo perdido; cujas torres, cortando o ceo e o rio, 
se banhavam ao mesmo tempo, no azul do ar, mo azul 
da agua, no azul distante dos montes esfumados da Arra- 
bida, lá para além.. . Detraz das torres aponta a agulha do 
paco d'apar S. Martinho, onde morreu o Andeiro. Ao fun- 
do, está Palmella : que dias crueis foram os do cerco! ! E 
2 corrida a Almada, as fogueiras que accendia no castello- 
para que o Mestre soubesse como pairava de lóra, cor- 
rendo, voando, em sua defeza!... O horisonte fecha-se 
n'uma curva docc, perdido em agua. 

N'outro plano, fnferior e mais proximo, erguendo-se 
a nascente do Rocio, vac seguindo a lombada de Sant'An- 
na, a encobrir o valle da Mouraria, Santo Antio e a Cor- 
redoura, que se insinuam para leste; a lombada mosqueada 
de olivàes, onde, para fóra das muralhas, a casaria da ci- 
dade, amontoada a poente, como em pinha, branqueia dis- 
persa, perdendo-se pouco a pouco no pardo amarcilento dos 
campos. Foi lá em baixo que acabaram de matar o bispo 
scismatico arrastado da Sé, dcixando-o mutilado apodrccer 
Como os càes... Aqui mesmo, na raiz do monte, de cujo 
cimo Nun'alvares domina os socalcos pedregosos: aqui 
mesmo, passa a rua de Mesire-Goncalo* que vae ao 
Rocio, à Valverde. No angulo em que a Baixa bifurca, 
abrindo-se, fies o convento de S. Domingos ; para além 
Santa ]usia; ao lado, a Senhora-da-Escada, tào beni- 
gna para Lisboa. Valverde vae scguindo c subindo, fcrra- 
geaes € hortas, cortadas de lado a lado pela linha negra das 
novas muralhas, armadas de torres, coroadas dc amcias, 
cujos dentes mordem o ceu, trepando empinadamente 
pela encosta do monte de S. Roque, sobranceiro da es- 
querda ao do Almirante. Entre ambos, afunda-se uma 
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viella ingreme, em degraus até a0 Rocio. ' Da 
além da quebrada rapida de terreno, avanqa, apertando 
0 esteiro da Baixa, o plan'alto de S. Francisco, ultimo 
degrau da escada montuosa que vem descendo desde além 
de S. Roque. S. Francisco trazia à idéa do condestavel a 
sua vinda a Lisboa, na primavera de 1382: ahi o irmào— 
Deus Ihe falasse n'alma ao expirar! — levantara a sua ban- 
deira dentro da cidade cercada... E, voltando-sc, tinha 
diante de si a espessa corlina dos muros que descia de S. 
Roque, por alli proximo, ao lado da Trindade, com a 
porta de Santa Catharina em frente: a porta por onde 
saira no verao do mesmo anno á sua aventura de Santos, 
onde ia perdendo a vida... Tudo em volts Ihe lalava dos 
Tempos anteriores que eram hontem ; mas que à sua ima- 
ginago vibrante parcciam longamente alastados, por sc- 
culos vastos... Outras ambicócs, mundos novos: em- 
preza mais bclla ainda, sc Ihe estava construindo sobrc o 
pinaculo dos seus velhos pensamentos, sobre o throno do 
monte d'onde via desenrolar-se-Ihe a vida transacta... 

E eonstruia-se trigcsamente. As diffieuldadee eram 
constantes e enormes. As paredes abriam fendas pelo res- 
valadico do terreno, revolucionado em velhas tempestades 
geologicas. Os alicerces corriam. A obra parecia chimera. 
Lcvantar uma cathedral no alto dc um montc, cra o mesmo 
que erguer o templo da virtude santa sobre a montanha 
dos vicios humanos, tambem Tevolucionada pelos tempo- 
raes do desenfreamento medieval, resvsladiqa e esboroante. 
Todavia, como teimara, vencera; como tivera [é, trium- 
phara. Ahi estava o reino libertado pela monarchia nova, 
Portugal renascido, para o attestar. Por isso Nun'alvares 
teimava, insistia. 

Quando foi do casamento da filha, jà as obras dura- 
vam havia tres annos. Comesara a consiruccào pela absi- 
de, avancando como próa de uma nau na baixa do Rocio. 
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Levantava-se 0 templo sobre uma muralha, cuja altura ver- 
tiginosa enchía talvez ainda mais de pasmo quem a obser- 
vava, do que a altura magnifica das accóes do condestavel 
— do que, de certo, a clevagào sem limites das suas aspi- 
racóes grandiosas, fuste de arvore infinita a que ndo era 
dado ver a copa, fundida nas illuminacóes do ceu. 
Comecara-se pela abside, mzs quanta pedra os carrejóes. 
vasavam na valla aberta dos alicerces, toda se sumia, sor- 
vida pelos olhos do terreno, ou correndo nos lisos escor- 
regadios pela clivagem dos stratos torturados nas suble- 
vagbes gcologicas. Duas vezes comegaram a erguer-se os. 
muros, duas vezes vieram a terra ; mas quantas vezes nào 
vira ó condestavel desmoronar-sc o cdificio das suas am- 
bicóes, antes de as realisar ? Pois a pedra vil e bruta po- 
deria mais do que bracos de homens e coracóes de gente ? 
Se as pedras alluiam, faria de bronze os alicerces: ! de 
bronze era a vontade que o movia. Recusavam-se os alva- 
neus e os pedes a trabalhar, apavoridos com os desaba- 
mentos constantes ? Augmentava-Ihes os salarios: os ser- 
ventes chegaram a dez rcaes, os officiacs a treze, os mes- 
tres a trinta. * Verdade é que a moeda estava depreciadis- 
sima, com as alteragbes successivas. Depois das duas der- 
rocadas, principiaram terceiros alicerces, trazendo-os desde 
a3 raiz do monte, comprimido n'um muro de supporte es- 
calonado. Oito annos durou a obra mas fundacóes sobre 
que se erguia solidamente, afinal, a abside do templo ; mas 
quando comeqaram com a nave, a face do sul cedeu, con- 
tra as ruinas do palacio do Almirante. O terreno, esboroa- 
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dico tambem n'essa vertente, nào tinha consistencia; o 
cunhal da fachada mostrava uma grande fenda ; era indis- 
pensavel aguentar a fabrica por meio de gigantes ou bo- 
tareus, c para isso 0 condestavel comprou entào á irmà o 
terreno adjacente, arrazando as ruinas do palacio do Pes- 
sanha, ! seu cunhado. 

Em Moura travara Nun'alvarcs cstrcitas rclacócs com 
0s frades da ordem do Carmo, que ahi tinha o seu capitulo. 
Os rigores e penitencia monastica da regra que o patriar- 
cha de Jerusalem S. Alberto deixara em testamento ao se- 
gundo geral dos latinos, S. Brocardo, captivavam o espi- 
fito. arrebatado do condestavel. * No convento de Moura 
professára depois da paz, [oào Gonsalves, seu antigo mei- 
rinho, a quem doara a villa do Arco-de-Baulhe e varias 
quintas. ^ Fr. Alfonso da Allama, o vigario geral dos car« 
melitas portuguezes em Moura, era pessoa da sua maior es- 
tima. Esereveu-lhe, portanto, de Lisboa, s pedir-Ihe em 
cumprimento de promesas anteriores, um destacamento de 
monges que viessem tomar conta do convento, embora as 
obras da cgreja nào estivessem ainda terminadas. Viessem 
portuguezes exclusivamente. O sustento e manutencào da 
communidade e do culto ficavam por conta d'elle, condesta- 
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vel. Os bens que a mercé do rei Ihe doara, considerava-os um 
emprestimo de que por partes ia lazendo a restituicào : ' 


' A communidade imslallorse em Lisboa, em. 1397; Sant'Anna, 
iid, 855,6. A carta para o vigaro yeril é do theor sexuinte : (iid. 
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primeiro aos companheiros d'armas, depois ao genro, agora 
aos frades, isto é, 4 Virgem. Para prior da nova commu- 
nidade destacada de Moura, indicava o dr. Ir. Gomes de 
Sania María, que conhecera muito. 

Installados os frades, aos tres annos depois de casada 
a filha, dotou a egreja com as propriedades que julgou ne- 
cessarigs 4 manutencáo do culto: 3 quinta da Aleaidaria ; 
Ourem com os bens de Pombal, Leiria, Thomar e tudo o 
mais que fóra do conde Andeiro—essa heranca incommo- 
dava-o: sanctificava-a em cxpiacáo dos crimes alheios—as 
propriedades do judeu D. David Negro, primeira dadiva 
que el-rei [he fizera; mais o moinho de Corroios em AI- 
mada e os esteiros da Algenoa, da Ancora e Arrentela ! 


1M. cem Sant'Anna, bid., doc. vii, $833. p. Bos, a esciptura de 
dosgho: 

«... rdenon de dotar e aer doagao an dito mosteiro de alguns bens 
€ herancas que el havia para por as rendas dello o dito mosteiro ser or- 
namentado dos ornamentos que Ihe melhor forem e para repairamento da 
íabica da lgreja do dito Mostelro, para os fraires ou outros Religlosos: 
oumulheres que em ello estiverem para sempre haverem mantimento e 
vestir que Ihes cumprir, 3s quaes lerancas e bens slo estes que se ac 
diante seguem. Primeiramente a sua quinta da Alcailaria que está no 
termo de Ourem e com os bens do Pombal, e de Leiria e de Thomar 
€ de Ourem com todos os outros cazaes e rendas e tributes e bens que. 
à dita quinta pertencem, e os bem: que foram de David Negro... e a« 
Arenhas de Coroyus que esta» a par da quinta de Ayres Paes que som 
do termo de Almada... e dos Hesteiios de Alzenon e de Amora e de 
Arrentela e de Corroyas, us quaes Hesteiros e obras e chlos el dizia que 
vuve de scu Senhor ElRei...» 

A escritura imclue a authorisaplo regia para a doajJo, ro julhe 
1442 — 1404. A dosg!o de Almada 6 de 28 de julho do mesmo anno. 
Os frades tomaram posse dos bens em 29 de selembro (doc. n. vint, 
ibid), mas a» depeis viusse que a Alcaidaria pertencia, nio ao fiho 
de D. fr. Alvaro, o artiro prior do Hospital, mas sim 4 capella da Flor- 
da-Rosa, fundada pde pae, e por isso à ordem, Por isso, em 1406, in- 
demnisa à communidade da perd dandolhe desde logo a rend dos . 
bens de David Negro, cujo usofruito reservava em vida para a mie 
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Dot2do, guarnecido de monges, alcado em triumpho 
sobre Lisboa, na sus metade nova, o templo da Virgem 
erguia-se como um hymno cujas estrophes eram as agu- 
lhas, as lagarías dc pcdra, as rendas das jancllas csguias 
por onde a luz colorida se insinuava mysticamente no inte- 
rior da nave altissima. Esse templo parecia um baluartc. A 
abside orientada, avangando como rostro no Rocio, erguida 
sobre a muralha em socalcos successivos, destacava-se dos 
cinco corpos semi-eirculares que saíam da terra como fus- 
tes de arvores cyclopeas, por eritre pilares relorcados de. 
cantaria, asscntcs sobre cscarpas. Pclo norte ladeava o 
templo, descendo, a escada da Piedade com a sua antiga 
capella; no toposeguia a travessa da Egreja. Sobre o poente 
abria-se a porta ogival da fachada, com seis arcos sobre 
columnas de capiteis lavrados em folhagens, mais baixa do 
que a praca, segundo a regra, descendo-se para ella por 
doze degraus de pedra. Sobre a porta, a rosa envidracada, 
como olho de um gigante, reflcctia os raios do sol; e no 
22ul do ceu, os dentes das ameiss, coroando a fabrica in- 
teira, cravavam-se no espaqo repetidamente. 

Transposto o adito, a egreja, na sua amplido solemne ', 
abria-se em tres naves arrojadas cgualmentce para o alto, 
€ os fustes dos cinco pilares, de cada lado, desabrochando 
em artezóes, subiam ogivalmente nas abobadas, rematando 
e fundindo-se no ponto altissimo e indecisamente obscuro 
em que rutilavam, como estrellas, em escudetes de pe- 
dra, as imagens da bandeira sagrada do condcstavcl, Na 
grande abobada do cruzeiro rematava o artezoado o es- 
cudo das armas do fundador com a sua cruz floreicada ; 
e adeante, ao centro da sbside, n'uma apotheose, erguia-se 


(doc, VI, $ 860: € de setembro de 1414 e- 1406; £l) Por outro 
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m'um throno a estatua da Virgem com o filho ao collo, 
4o lado esquerdo, tendo na mào direita uma vela sempre 
uecesa, e pendente do brago o escapulario carmelita que 
ella dera, de mào a mo, ao prior da ordem em Inglaterra. ' 
De joclhos, em rente, a communidade orava; e no meio 
dos frades o condestavel, indeciso ainda entre o claustro 
eo mundo, sentig-se apossado de um enternecimento doce, 
mixto de amor e orgulho da alma contente comsigo. 

O templo erguera-se, a obra rematava-se; mas um dia, 
mais de trcs seculos depois, o chào tremeu c cairam por 
lerra as ogivas e as ameias — toda a fabrica! Tambem o 
maravilhoso edificio do Portugal de Aviz, fora derruido 
por um terramoto anterior. Desabou tudo: 2 nacào e 
0 templo! Obras do heroismo ambas, filhas da vontade. 
humsna que tudo submetie 20 seu imperio, os homens 
varics e a terra movedica, eram por isso mesmo transi- 
torias e morredouras, como tudo quanto é humano. Só 
duram eternamente as obras da natureza. Templo e nado 
subverteu-os a terra n'um momento dc tedio, csprcguican- 
do-se. E quando as pedras das abobadas correram torren- 
cialmente sobre os altares illuminados, no dia de Todos- 
os-Santos (1755), o incendio ateou-ce e a chamma devorou 
9 que o terramoto poupara. E' que no coragào do tem- 
plo nacional, na alma precursora do condestavel, ardia a 
chamma mysticamente devoradora que havia de consumir- 
mos, reduzindo-mos a cinza, muito antes que o incendio 
pulverisasse as alfapas e as colgaduras do templo magni- 
fico de Nun'alvares. D'elle e da patria resta hoje apcnas o 
esqueleto. . . 

Mal sabia, porém, Nun'alvares, na hora em que, de 
coracào alegre, entoava a primeira prece no seu templo, 
que fatalidade cruel o esperava, ainda antes de se demit- 
tir da vida. 
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Levou dez amnos ' a chcgar; c csse periodo, exacta- 
mente por ser vasio de actos que 2 historia registe, deve 
considerar-se como o mais al'ortunado da vida do condes- 
tavel. Era 4 ealma, succedendo ás longas tempestades da 
guerra; e o socego intimo, n'uma siluacdo equilibrada, 
vindo apoz as commoqées dos planos architectados pela 
imaginaclo creadora. 

À sociedade nova, coroada pela victoria, elaborava pla 
cidamente a sua constituicào : o condestavel, oscillando-Ihe 
0 espirito entre a terra e o céo, deixava correr o tempo, 
dando-o aos deveres do seu cargo e ds occupacoes deter- 
minadas pelo feitio do seu espirito. 

Mas essa propria Iluctuacào, e o conflicto dos seus sen- 
timentos antigos com as exigencias novas da epocha, repe- 
tindo episodio sem que se achava diminuido, ora accordava 
n'elle impetos de violencia que o langavam em furia, ora 
0 prostrava em depressóes de abatimento vital que Ihe 
exacerbavam as tentacócs nihilistas. Embora os annos Ihe 
tivessem branqueado já as barbas e os cabellos, enrugan- 
do-Ihe a pelle, nas veias corris-Ihe um sangue juvenilmente 
puro e lorte, e os nervos vibravam irritados com o can- 
80 das excitagdes repetidas. Tinha ás vezes accessos dc 
furia violenta perante as recldmacóes dos importumos *. 
Cada vez sentia Icvantar-sc mais alta a barreira que o sc- 


Jagoy orari, dos quarenta e quatro aes cincoenta e quatro, và 
adde do can Jestavel 

* E aquel Santo Condestare. .. per sebejamente se dar aes cui 
dades e desemharges, em tanto que por semelhante se querer forgar pera 
oovir alum pessoa d' Estado Ihe viria Lal agastamento que elle confes- 
ses que ji per elle estivera em ponto de cuir em terra.» — D. Duarte 
dal Consillcdro, AX. 
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Darava de um mundo novo, incomprehensivel mas suas 
doutrinas complicadas c egualmente estranhas, quer á es- 
ponraneidade simples da vida militar fidalga, quer à devo- 
qÀo ingenua da vida religiosa. N'esta situacáo quasi cqui- 
voca, dia a dia inclinava mais para as tentacóes claustraes, 
consumindo cm obras pias as rcndas dc quc sc nào dcs- 
pojara ainda. 

Achava-se, pois, cm Villa-Vicosa, dirigindo a constru- 
ccào da egreja de Nossa Senhori, quando repcntinamente 
0 assaltou a noticia fulminante de que em Chaves Ihe mor- 
rera de parto a lilha, condesca de Harcellos. ! Essa des- 
graca imprevista desvairou-o. * O povo da terra acudiu a 
consolal.o; os amigos contiveram-no, pois querir partir 
logo. Foi depois, ás exequias, trazer 0 cadaver da con- 
dessa, de Chaves, para o convento de Santa Clara de 
Villa-do-Conde. Mudo, branco, hirto como estatua dc pe- 
dra, acompanhou o saimento; e quando o caixào da filha 
desceu 4 sepultura, fechando-se sobre elle a campa, ^ o 
condestavel sentiu partire o ultimo élo que o prem 
á vida. A sua existencia acabara. Os anfios que Deus Ihe 
mandasse residir na terra ainda, passal-os-hia cnterrado 
tambem n'um mosteiro. A lentadào vaga que por tanto 
tempo o sollicirara, definia-se agora claramente. Quando. 
a sepultura da lilha se encerrou, abriu-se-Ihe na alma a re- 
solucao de ir para 0 Carmo. 

Mas, ao voltar a0 Alemtejo, em Arrayollos, preparando 
0s preliminares necessarios a este acto decisivo e ultimo, 


* CHeren, ifa Coidestibre, LXNNIRE 2 dala da morte da cundessa inu. 
ie (Sousa, Z/ist, oue, Vs, a) mass pela ciordenacte dos acinte- 


ptos ma elironi 


i conquista de Ceuta, 4 
* «s.d qual vv tum am«jade que se ounera de perder 
V nojo se Dens no guardara, , .» CAron, iat, 

9 A sepultura està ni comi haivo da exreja. Convei 
Ai, Sant'Anna, Aron, 


ams nura eeilin a deste da villas 
Carm., Ml, V V. 792. 


oogle UNIVERSITY OF € 


414 A vida de Nmalvares 


veiu a ordem do rei chamal-o para a empreza de Ceuta. ' 
Esse ultimo episodio da sua vida militar, era, aberiamente, 
0 inicio de um Portugal diverso e inaccessivel, a cujo 
nascimento assistira, e cuja semente inconscientementc 
lancara na gleba do tempo. Sollicitado com ardor pelas 
tenfagües do claustro, como havia de comprehender o 
alcance imprevisto e novo das idéas tumultuosas do infante 
D. Henrique? Para elle, os queridos eram D. Duarte, o 
meigo e santo infante; e D. Joào, creanca de quinze da- 
nos, * já destinado para noivo da neta que ainda Ihe fazia 
reverdecer o amor extremoso votado á filha fallecida. 
Foi a Ceuta; collaborou n'essa conquista Facil; e à 
volta, desembarcando com o rei em Lagos, apartou-se 
d'elle em. Evara, e recolheu-se ás suas terras. ? As tenta- 
Cücs anicriores assaltavam-no de novo, mais violentas c 
decisivas, á maneira que se via envelhecer. Por fim, re- 
Solveu-se ; e deu entrada no claustro, * fazendo doacáo do 
convento, que era até ahi seu, á ordem do Carmo. 


1 V, Os fios de D. folo 4, do A« cap. W, p. 27-57. — Chron. dv 
Condeslabre, UNNN 

? Nascera em 14oc. 

9 Cf, Sylva, Mem. cíc., 10, 749. 

? a5 agosto 1423. Tinha 63 annes e st 

? V. a doagto em Sont'Anna, CAror 
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Prolessou Nun'alvares no dis da Virgem, depois de 
assignadas as pazes de Castella, em abril. No anniversario 
de Aljubarrota e de Ceuta, terceira vez se coroava de lou- 
TOS! [á, porém, desde o ver3o do anno anterior, ' navia. 
mais de um anno, que vivia com os frades no convento. 
Habitava uma cella junto da portaria. Administrava os 
bens da casa que lhes doára. Vigiava a conclusio das 
Obras, pois, apesar de haver já culto no Carmo, ainda [al- 
tava ultimar varios remates. A cgrcja cra a sua amada: 
tabernaculo e sepultura. Confundia a morte com o renas- 
€imento. As idéas nihilistas invadiam-no sob uma das fór- 
mas que a tentacáo do suicidio tomava na imaginario do 
tempo: a clausura. Outra lórma era procurar a morte em 
combate, nas batalhas, ou nas lides singulares. Para vi- 
giar o trabalho dos operarios na concluso da cgreja, Ira- 
ternisando com os mestres, Nun'alvares eseolhera o mira- 
üouro que se abria, ao sul da absidc, contra o logar onde 
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üinham sido as ruinas do pago do Almirante. E do lado 
opposto da Egreja, n'um eirado sobranceiro 20 Rocio, 
espaco franco onde os transeuntes descancavam 30 trepar 
as eseadas ingremes da Piedade, o condestavel ficava 
tambem horas esquecidas contemplando Lisboa, memo- 
rando os tempos passados, digerindo no cerebro as idéas. 
luminosamente funebres que a tentacàáo do anniquilamento 
ihe excitava. Velho, mas rijo; branco, mas rosado: a sua 
Pequena estatura dobrava-sc, a cabeca pendia-lhe para o 
chào, e a longa barba branca, descendo até á cinta, ondu- 
lava com o vento, m'esse eirado exposto 80 norte. De- 
baixo, quem passava no Rocio e via 2 veneranda imagem, 
descobria-se murmurando : 

— É o santo condesiavcl ' 

lá se tinha despojado do restante dos seus bens, em 
favor dos netos a quem morrera a màc. Só a saudadc 
d'ella Ihe fazia ainda marejar de lagrimas a vista... O 
neto mais velho, D. Affonso, herdava o condado de Ou- 
Tem que déra ao genro: nào carecia mais. O segundo, 
porém, nada tinha: deu, pois, ao neto D. Fernando o con- 
dado de Afrapolos:! e a D. Isabel, que era a menina dos. 
seus olhos, já casada ao tempo com o infante D. Joào, e 
por isso menos necessitada, deu-lhe o castello de Loulé * 
mais as terras de Lousada, de Paiva, de Tendàes, e 0 que 


' A doajdo inciue 0 candado e vila de Arrayolos, zi alcaidaria, ten 
das € direitos de Montemor, as rendas e direitos de Estremor e Bei: 
Scvsel, Aller, Villa-Formosa, Chancellaria, Assumar, Lagomel, Villa 
qosa, Borba, Monsaraz, Portel, Vidigueira, Villa-de-Frades, Villalva, Vii 
larüiva; e mentado de Campo de Ourique e o pároado de S. Salvador 
- Morrendo o donalario sem successao, passava o condado iccm» 
à) para o irmde mais vell, em prineiro logor, e depoks para 
man. — V. a escriptara de Borba, 4 de abril 146 — 1422 ; bem como 4 
vonfimacio posterior do rei, Santarem 9 de dezembro de 143), em 
v: da Hist. Grneal., VY, nn. 37 € 39. — Chron. do Cendes- 
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Ihe restava ainda em Almada, ' depois das doagóes ao 
Carmo. Como que se sentía alliviado d'um peso, despin- 
do-se. A propriedade é a affirmaco obiectiva do eu: ex- 
propriando-se, dimimuia-se. O suicidio comegara assim 
desde que principiára a despojar-se. 

Acabou de o lazer, perdoando todas as dividas em di- 
nheiro, ou em pào e sal ; distribuindo todas as joias, todas 
as armas, lodas as roupas, pelos scus cavallciros c cscu- 
deiros, e pelos pobres, pelo amor de Deus ; dando final- 
mente, em herdade, aos prestameiros, as rerras que tinham 
d'elle. * Estava afinal despido e nü, como viera ao mundo, 
agora que resolvera demittir-se d'elle absolutamente. Inun- 
dava-lhe 2 alma a satisíacào infinita, mais do que de um 
dever cumprido: de uma ambicào realisada. Remodára, 
tinha azas. Os annos já Ihc nào pcsavam. À sua lacc en- 
gelhada, com a coróa de cans, sorria infantilmente. Vol- 
tára à simplicidade ingenua pela csirada da santidadc. Nào 
tinha odios, nem azedumes, nem coleras: desde que se 
despira totalmente, parecia-Ihe que tudo nadava n'um mar 
de leite. Attingira a liberdade absoluta, anniquilando-se. 
Ao cabo de tantos trabalhos e pelejas, depois dos annos dc 
hesitacào e debate, concluira quc o Nada é a synthese su- 
prema das cousas. 

Essa negacào, porém, nào a delinia o condestavel: ap- 
parecia-Ihe sembolieamente na revelacáo transcendente de 
um ceu entrevisto em extase. Por isso o suicidio monas- 
tico, mais intimo e completo ainda, ndo carecia de se aflir- 
mar com a destruicüo material e tragica do corpo. Basta- 
va-Ihe negar a vida em espirito, c, quanto ao corpo, fusti- 
gal-o com penitencias e cilicios para Ihe reduzir a duracáo, 
t apagar-Ihe as velleidades de impulso. Destruil-o de golpe, 
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3 nào ser pelo martyrio, era intervir nos designios divinos, 
peccando... Vira o mundo em todas as suas aces; domi- 
mára-o, podendo assim percebel-o melhor, e, tendo pro- 
yado o sabor d vaidade, ás victorias, 4 riqueza, a0 poder: 
4 tudo quanto fórma a illusáo gigantesca da existencia 
commum: por isso mesmo, como era um santo, por isso 
mesmo reconhecia que só à caridade e o amor valem. E 
quem diz caridade, e quem diz amor, formula o elogio da. 
morte. 

O grande theatro do mundo tambem se divide em acto- 
res e espectadores. O esplendor da scena, deslumbrante 
Quasi sempre para os que assistem ávidos de desejo, € 
uma desolacào miserrima para os actores. Só ha vida 
heroica e affirmativa, quando actores e espectadores sào- 
O5 mesmos, e na tragedia humana figura sobre a scena 
0 córo inteiro do povo arrebatado. Era assim nas pan-hel- 
lenicas ; fóra assim tambem, durante o periodo heroico da. 
guerra que Nun'alvares combatera, apesar das notas dis- 
cordantes, nunca ausentes em obra de homens. Mas ici 
minsda a guerra, acalmado o ardor, o heroe via surgir 
diante de si o mundo como ordinariamente elle &, e, sem 
philosophia que Ih'o explicasse, sentia invadil-o um tédio 
immenso, origem das crises de nervos em que a colera o 
fazig estremecer. Pois era esta a sociedade que elle vira, 
13s ambicOes santas dos seus sonhos ? Podia elle, volun- 
tariamente, tomar sobre os hombros o peso das cousas a 
que assistia? Nào era, por lortuna, principe, nem pastor 
de homens: nào tinha que sacrificar-sc aos deveres do 
cargo. Farta somma de amarguras tragára, emquanto & 
sortc dc Portugal depcndia do scu braco armado ! Agora, 
podia demittir-se da vida, ganhando a liberdade. O mundo 
que 0 cercava cra outro, c sentia-sc n'elle espectador, dc- 
pois de ter estado no coracio da scena, acclamado por um 
povo inteiro.. . 

Nào valeram coritra a sua decisao formal de proferir os 
votos, nem os rogos do seu velho amigo, o rei, que já bai- 
xava muito; nem as supplieas do &eu querido infante D. 
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Duarte, já reinante de facto. * Terminantemente resolvera 
prohibir que o tratassem por conde, nem condestavel : 
mente Nuno ; decidindo acabar esmolando, até que a mortc 
libertadora viesse chamal-o ao canto obscuro onde sc rc- 
olhia, fugindo ao mundo. * 

Vestiu a camara de grisé ou estamenha, que Ihe du- 
TOU Os oito annos de vida que ainda teve. Era o habito de 
donato :? uma tunica talar com escapulario * comprido e 
murea nos hombros. Entregou nas máos do prior, o seu 
antigo amigo fr. Gomes de Santa Maria, bispo titular de 
Ebron,! a cota de armas de que usára, dando-Ihe, como 
lembranca de um homem que morria, a espada quasi mi- 
lagrosa que o alfageme Ihe corregera em Santarem, para 
fiear no thesouro do convento, em memoria de tempos 
transactos, junta do sceptro do rei de Castella, tomado 
em Aljubarrota, e do relicario que trouxera a0 peito e o 
salvára no dia milagroso de Valverde. 

O condestavel morrera, e o conde de Ourem acabára: 
quem vivia dentro d'esse habito" monastico era outro, e 
«hamava-se fr. Nuno de Santa Maria. 


3 Chron, do Colestobre, VXXX y cf, Os nllux de E), JoTo F, da A, 
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Lisboa commoveu-se toda com a rotieia da profissào 
do eondestavel. D. Duarte correu ao Carmo. Era verdade. 
O bondoso principe, com as lagrimas nos olhos, pedia-Ihe 
que coservasce os seus titulos. Elle, orrindo alegre, com 
uma illuminacdo de santidade na lace, respondia-Ihe brin- 
cando com o escapulario: 

— O condestavel já está morto e amortalhado. . . 

No sileneio do seu claustro, apenas o prendia 20 mun- 
do o suave carinho pela meta que ihe escrevia com pala- 
vras dc encanto; e a quem o velho, chamando-Ihe a sua. 
linda, respondia ternamente, lembrando-se da Filha, cujos 
pedacos d'alma tinham renascido. ! Essas cartas vinham- 
Ihe do mundo como ar d'uves nas manhans de prima- 
vera. Mas vinbam com elles asperos rumores que ainda Ihe 
acordavam as coleras dc outr'ora, contra o genro quc na 


! A carta encontraese em San Anna, (ror, Curran. Wl gi 
beri em Sylva, Men, eds, M. 7 

SA senhora D. Isabel minha netinha foi Deus santa, Ninguna 
4an tenedes para renhir-me potqpe hei gram prier de letras vessas ler. 
Os dias atraz li huma vessa que me fei trazila pur ventura e se nen ves 
» de ventde mas de mui pouca saude que 
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sua cobica insaciavel queria, sobre o que tinha, disputar 
40 convento do Carmo a heranga dos bens doados pelo 
fundador. Queixava-se o sogro de que o martyrisasse, quan- 
do cstava com os pés para a cova, e terminantemente o des- 
enganava de que nada tinha a esperar d'ahi. «Olhae bem o 
Que fazeis, que é um grande desserviqo a Deus ; e quem na 
terra nào cumpre, nào entra no ceu.» ' O conde de Barccl- 
los, alma agreste de fundador de casa, devia desesperar-se 
Com a insensatez do vellio, a quem estas lancadas da van 
cobica mundana exacerbavam mais ainda o proposito sui- 
cida. Agora, já o Carmo, no coracào de Lisboa, Ihe nào 


! Ao conde de Barcellus meu senhor, Senhor, antes que tody bejoas 
vossas mos e me recammendo na vossa. meteé como aquelle que sempre 
muito prexei, Mzugnada dias a me tem 0 n3o ver letra vase 
Senhor tendes saude de bondo, NYo era assim ante» que vos aleiedes a Vi* 
mares e D» que de sobra entonces era de mingua ora hei, e lamente muito. 
-daquelles anle. que omasse este. viver que tarde foi leixei com repares 


ca cero sou 


ura bem passarem es que mais vivessem, E bei vos acondues, Senher, 
sque ante todo vibei bem par vus e pela vossa cia e logo por mets etes, 
e de que meu era bem parti, nYo deixando de a todos contentar. En. Das 
seasoens que & Carmo € ndo sil» de vinculo, nde, porque o Joutor Pedro 
E«eves bem lo vido e de feiga fol tudo a viso aprazimento, E ante del 
Hey. meu senlor me Hazer condestabre des seus reznos bem havia eu jà 
setbor dos bens do Senbor e à meu carrego ctae acirdar-me daguelles 
«que multas vezes tiverim a vidas em grae pellzos ror mi e pelo servigo 
delley meu sehor, Agra que sna fa los pes no entero me marteiia mu- 
wer que ves Senhor e mde debiles em par a ver o que le dei de bom 
arido que meu eta, pesquirandéle o que reso ndo é, mas seu, porque 
se le dé & para hem porque se lo devia, E Jonde que tinados forem n30 a 

o» ade ir, end» 4o mosteiro de Carmo donde heide 


vos nem a meus n 
viver ui» que vos pensades. Ollrie bem senior o que fazedes que é um. 
inde desservign a Dews e quem na terra ndo cumpre, ndo entra no ceo, 
Eu non hei pés ja pora ir ver vos que a havel« 
Sabei que ro que posso vos sirvo que € pedir ao Senhor Deos c à sua Santa 
Maure oll pela vossa casa e augmento, Amem. Carmo VI de janeito do 
inno de Senhor de 1430. Beijn vis las mdos, Senhor. aan eie Sata. Mi 
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parecia morte segura: queria fugir para uma thebaida lon- 
ginqua, e para o conter, foi necessaria 2 intervenáo do in- 
fante D. Duarte, ! ceu valido. A ella se deveu tambem o 
convencel-o a nào andar esmolando pela cidade, ás por- 
fas, e 2 acceitar esmola só do rei. ? Langado na estrada 
mova que tracara á sua vida, com o feitio extremo e ab- 
soluto que a sua imaginacáo idealista dava ás cousas, re- 
masciam n'elle as paixóes dominantes nos cerebros dos 
santóes e derviches africanos. Cortando o cerne da alma 
humana, n'um individuo extreme, achava-se talvez a fi- 
bra hereditaria do sangue remotamente originario na raca. 
Forgado a permanecer no Carmo, installou dentro do 
convento, cella mvstica no coracao da cidade, um reducto 
mais intimo ainda, onde nada, absolutamente nada, chegas- 
St. Quasi com desespero se retrahia sempre, cada vez 
mais, até chegar o instante da morte phisica : retrahimento. 
3bsoluto e total. Tinha feito para si, na cerca do convento, 
uma cella solitaria, onde, occulto a todas as vistas, passa- 
va horas perdidas falando com a Virgem da Assumpcào. 
imagem de alabastro que sentia descer do seu nicho, hie- 
Taticamente, para Ihe rocsr o manto pela muca, sobre o 
«orpo rojado no chào, em preces fervorosas. Alli Ihe appa- 
recia tambem Santo Elias, o propheta que viveu no tem- 
po do rei Achab de Israel e do rei Josaphat de Judá: o 
terrivel propheta quc trucidou os padres de Baal e por or- 
dem de Deus sagrou rei da Syria a Hazael e a Jehu em 
Israel, annunciando a morte de Ochozias, o impio filio de 
Achab: o propheta que distribuia pela sua mo de bronze 
as fomes, as seccas, a chuva, as geadas e 0 raio: 0 que nào 
morrera, mas fóra levado ao ceu n'um carro de fogo, fican- 
do ahi reservado para futuras campanhas. * Ao propheta 
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Elias, patriarcha do Carmo, dera o condestavel a sua es- 
pada: a0 guerreiro, como elle tambem invicto, que havia 
mais de dois mil annos esperava à frente dos exercitos do 
Senhor a chegada do momento de descer ao mudo para 
exterminar o Anti-Christo, besta immunda, monstro me- 
donho !. Prostrado na sua'cella, com as longas barbas var- 
rendo o chào, Ir. Nuno nào descravava os olhos do Cruci- 
fixo pregado na parede nua, e, alternando a oracào com a 
penitencia, amorosamente tomava as disciplinas colgadas no 
muro para se fustigar eom ellas. Aoc lado estava o catre 
&rosseiro e a manta que Ihe serviam de cama; sobre a pelle 
trazia, dia c noite, o cilicio ?. A excitacdo psychologica, 
enlouquecendo-o, mostrava-Ihe peccados a remir, crimes a 
expiar, na sua vida que sempre fóra candida e pura, sem 
uma hora de fallecimento, sem um instante de fraqueza. 
Subtilisada a individualidade, abstraido o eu, a allucinacào. 
confundia-o com a immensa alma dos homens; c via-sc a si 
proprio n'elles, chamava para si a culpa de todos os pec- 
cados do mundo. E o cspirito, toriurado por esta obscssào, 
consumindo a ultima reserva de energia, desentranhava, 
mas visóes mysrieas, as cordas intimas da alma do homem 
antigo: a Virgem, idealisacdo symbolica do feminismo, nà 
sua vida casta; e o propheta Elias, transcendentalisacio 
realista e derradeira do genio militar, no sonho de um 
despota thaumaturgo. 

Entretanto, uma vez ou outra, visitavam-no os eccos do. 
mundo que seguía na sua agitaclo vária. Um dia foi vel-o 
o embaixador de Castella, vindo a Lisboa no Fim do anno 
da profissio para trocar as ratificacóes da paz. Fr. Nuno, 
depois de se recolher um instante, mandou-o entrar na sua 
cella e recebeu-o, amortalhado no habito. 

— Nunez mais despireis essa mortalha ? perguntava-Ihe 
com espanto o castelhano. 
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— Só se el-rei de Castella outra vez movesse guerra a 
Portugal... 

Ergucu-se como impellido bruscamente, as longas bar- 
bas tremeram, e passou-lhe na vista uma illuminacáo de 
batalhas : 

— Em tal caso, emquanto, nào estiver sepultado, servi- 
rei ao mesmo tempo a religio que professo e a terra que 
me deu o ser. 

O interlocutor olhava para elle com assombro. Era o 
capito invencivel; era o terror dos inimigos. E fr. Nuno, 
socegadamente, levoti as màos 20 peito e apartou o esea- 
pulario: por baixo tinha o arnez vestido '. O castelhano, 
curvando a cabeca, saiu. E 

De outra vez, aos dois annos de estar no convento, o 
be» de Tunis e o rei de Granada, alliados ao Marroquino, 
Queriam de novo atacar Ceuta. Em Lisboa faziam-se gran- 
des preparativos para a expedigào de soccorro á praca de 
Portugal em Africa, sempre amezcada. D. Joào I, apesar 
dos annos, ia; iam os infantes: disscra-Ih'o o proprio D. 
Duarte?. lam todos, e nào iria elle ? Inconsequente, revol- 
làva-0 similhante idéa. Nào se lembrava de que se demit- 
tira. O orgulho invadia-o. O homem antigo resuscitava. 
No eirado sobranceiro ao Rocio, exaliado, aos companhei- 
ros que Ihe observavam a edade e a fraqueza, respondeu 
lomando uma lanca, alcando-se nos joelhos, erecto, com o 
braco direito a prumo : 

— Em Affrica a poderei metter, se necessario fór 

Sibilando, o venabulo foi cravar-se em baixo, n'uma 
porta, do outro lado do Rocio *. Elle sorria contente e or- 
&ulhoso, nas suas lartas barbas brancas. Ao ouiro dia a 
D. Duarte que veiu vel-o, disse : 

— N80 posso eleger morte mais eloriosa, nem sepultura 
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mais honrada do que acabar n'esta empreza em benelicio 
da fé e honra de Portugal. 

E acompanhado pelo infante desceu, do Carmo, à Ri- 
beira, € embarcou, singular marinheiro, estranho capitào, 
de camarra de donato e escapulario, a bordo da nau que 
elegera, dispondo e ordenando as cousas necessarias para 
0 embarque !. Ninguem ousava contrarial-o, talvez até por 
jd se saber que a expedicào nào necessitava partir, pois os 
aliados, conhecendo os preparativos portuguezes, tinham 


desistido do ataque. 
Mas estes assomos de energia activa eram como relam- 


pagos, ou claróes, de um sol ponente. Traduziam apenas a 
reminiscencia de impetos e ambiqücs passadas. A sua ver- 
dadeira natureza, nos ultimos annos da vida, era outra: e 
0 que [he restava do vigor antigo, porque nào podia extin- 
muil-o de golpe: a que nào ardera nas allucinacàes da sua. 
alma mystica, empregava-o no exercicio da caridade, exer- 
cendo o officio de esmoler dos pobres. 

Involvido no habito roto e desbotado pelo tempo, com 
um barrete a cobrir a cabega, abordoado a um cajado, ar- 
rastando os passos, mirrado, eurvado, com o rosario pen- 
dente dos dedos, ia fr. Nuno, ou para os actos da commu- 
nidade, ou, fóra do convento, para as suas peregrinacóes de 
esmoler. Parava, dobrava-se mais ainda, beijando o escapu- 
lario do seu creado antigo, fr. Joào Gonsalves, quando 
acertava de passar por elle?, seccando dia a dia, e des- 
carnando-se, da arvore frondosa da sua vida, estava já 
patente 0 cerne: uma humildade extreme e uma caridade 
inextinguivel. Taes cram os ultimos lampejos da sua alma 
diamantina. 

Elle ideara o levar a esmola aos presos *; era clle que 
mandára pór nas cosinhas do convento uma antiga caldeira. 
de cobre, dos ranchos da sua hoste, para m'elia se fazer 
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iambem a ragko quotidiana dos seus novos companheiros 
dé armas: os pobres de toda a redondeza. Cardumes vi- 
nham diariamente. Fr. Nuno, arrastando em rmnuletas o 
corpo quasi acabado, no seu habito leito em pedacos, dis- 
tribuia em pessoa o caldo, e o córo dos mendigos cantava 
em torno: 


O gram condestobre. 
Em o seu mosteiro 
Dá-ncs sua sopa 

Ha sua ropa 

Hl seu dinheiro. .. 


Ma 


Fr. Nuno ría-amorosamente, arrastando-se por entrea 
multidào dos mendigos andrajosos da portaria que, lam- 
bendo os beiqos, sofíregamente, conlinuavam a tonadilha z 


Se comer quereis 
INao vades sem. 
Que mingoa ndo tem, 
Ahi la corereis 


Como lo veris, .. | 


Se coner queredcs 
Nom videsalem 
Dom erga noniem 
Ahi Io eemeredes 
Como lo redes 


E! esta a ordenagdo que se le na ( iron, dos Carmelifas, onde se 
encontam as coplas transcriptas. Sao elis authenticamente oevas ? 
Ou sio uma dis muitas fraudes, forjadas mo seculo XVI pelos frades 
eruditos, em quem a peVade era mais forte do que o escrupulo hi- 
torco! Que a redagdo com que ehegaram até nés ndo é cosva, 
PÓde dizerse, cotejmde à sua linguagem com a da CArem. de Cou- 
desfebre, Que ha nis trovas caracteres de poesia popular esponta- 
mea, é certo. Serio ellos posterores? Aimda hoje se inventam cantos 
mos cirios e romarias. Por outro lado, porém, nas cartas do condestavel, 
anteriormente transcriptis, e que teem idenlica origem, encontrise a 
mesma linguagem. eriam tambem vma fraude? Oicorre, peis, indagar. 
do sc ehcontra fara a5 eartas, que por ou- 


0 motivo d'essa falsificagte 
iro lue quadram exactamente com o$ casos da vila do cendestavel ; 
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Fra a sua gente de agora, os seus irmios e socios de 
armas, na campanha nova da conquista do céo pela humil- 
dade earidosa e pela renuncia formal do mundo. 


A benito ! de Deus 
Caiu na calieira. 

De Nun'alvares P'reira, 
Que tanto ? cresceo 

E todo lo deo, ! 


Tudo o condestavel dera, com elfeito, despira-se por 
completo. Só Ihe ficára a estamenha podre do habito, su- 
dario de moribundo, tào roto c tào andrajoso, como os far- 
rapos em que se amortalhava a legiào dos mendigos que, 
2 cantar, com o estomago cheio, iam levando por todos os 
recantos da cidade a fama santa do heroe frade. Outr'ora 
eram os clarins de guerra que aos quatro rumos do espaqo 
annunciavam o clamor das suas victorias... Agora, o sino 
do convento chamava-o: algum enfermo agonisava, ou al- 
gum fradese extorcia em lucta com o demonio. Quercontra 
3 morte, quer conira o diabo, abencoando uma, repellindo 
0 outro, fr. Nuno ers a providencia da communidade '. Tào 


para as cangoes é otvvin, porém : querim canonisar Nun'alvares. A ge- 
nuinidiide provavel is B puis, um argumento para a das can- 
Shes; e a dérma da redacsdo de ambas póde attrihuirese a lgnorancii e 
capricho de quem primeiro as fixa por escripto, Mais grave, todavia, 4o 
emprogo da polavra aliia no vorso 


porque, nem a idéa de patria, e menus ainda 3 pahivra, «1o dix primeita 
metade do scculo av. 

Como quer que seja, rectitizando a redacgao sempre que foi neces 
rio à intelligencia do texto, dias ear nota a versdu da Chron. 
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distantes e tào diversos ficavam os tempos, tào outra se 
tornára a alma agora viva, que do antigo homem até clle 
proprio se esquecia, desconhecendo-o: chegando a parecer- 
Ihe impossivel que algum dia tivesse deveras sido o con- 
destavel de D. Joào I. 

Despojar-se de ludo quanto possuia, lóra o primeiro mo- 
mento, voluntario, do suicidio. O scgundo era esta perda 
da consciencia, a obliieracáo da individualidade. Que fal- 
tava para acabar de morrer? 
uma illusào imaginativa suppór que a morte de um 
homem consiste n'um acto instantaneo e total. Pelo contra- 
rio: até 2 morie phosiologica procede gradualmente, por 
partes, cessando o funccionamento dos orgàos, nào de um 
modo simultaneo, mas sim por lórma successiva e varia- 
vel. Quando o orgào morto € um dos essenciaes á vida, o 
dividuo expira. De facto, somos uma colonia ambulante. 
£c seres physiologicos federados, ou coordenados; e como 
dis nossas individualidades sào multiplas, por isso tambem 
süo varias, contradictorias até ás vezes, as expressóes que 
chamamos conscientes, do espirito, ou por outra, as nossas 
almas. De um lado, qualquer homem observa em si pro- 
prio, quando pensa e quer, que a idéa, o sentimento, a 
vontade, mais ou menos combinadamente, Ihe suggerem 
40 mesmo tempo noces, até ás vezes oppostas. E* fre- 
quente querer-se o que se nào quer, amar-se o que se de- 
testa, porque os orgàos persantes que funccionam em nós, 
cerebros mais ou menos completos, nos delinem, tambem 
mais ou menos conscientemente, o pensamento que elabo- 
ram. Por outro lado, como tudo quaeto 6 vivo é epeliso, 
cada um dos individuos organicos de que somos compos- 
tos dura diversamente ; c 'um sentido, a cdade, clemen- 
to decisivo para o caracter das manifestacües do pensa- 
mento, c infinitamente vario nos orgàos gcradores d'elle, 
€ causa permanente de discordancia. A formula de ponde- 
Taco moral, isto €, a coordenacào das suas almas pensan- 
tos, varia com as edades do homem, como sempre a obser- 
vagào popular notou, dizendo que de sete em sete annos 
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9 homcm muda. Nào é só porque o conjuncto dos orgàos 
envelhece: é porque nào envelhece parallelamente 

Se, portanto, nem a propria morte phpsiologica é instan- 
tanea, como havia de sel-o a morte moral? A vida, na 
plena expressào d'ecta palava, abrange, além da existen- 
cia organica, a existencia social. Por via de regra, quando 
6 individuo physiologico acaba de se extinguir por velhice, 
já antes, muito antes ás vezes, Ihe tinha acabado a exis- 
tencía social, e até a moral. A's vezes, porém, uma e outra 
resiste, parecendo que rejuvenescem, emquanto o orga- 
nismo declina: € o que succede com os avarentos, em quem 
O instinto da personalidade se acirra frequentemente em 
razào inversa dos annos. 

Com Nun'alvares acontecera o contrario, porque a sua 
primcira morte foi a social, abdicando o logar quasi regio 
que timha na córte. A sua personalidade, porém, nào en- 
tendia abdicar por csse acto; mas sim, a0 contrario, affir- 
mar-se ainda mais, confundindo-se no ether do amor divino, 
€ como que transubstanciando-se. Almas de um quilate- 
como o da sua, nào eram susceptivcis de requinlar, caindo 
no exagero dos instinctos grosseiramente elementares da 
cobica, ou da ambicào. A' medida que sc embrenhava na 
Floresta da Morte, a allucinacào que vimos baptisal-o no 
berco com o vaticinio do astrologo, para desabrochar na in- 
fancia com o culto da Cavallaria: essa allucinacào que de- 
pois Ihe revela o destino do mestre de Aviz, e Ihe dá ener- 
gia para translormar, por um milagre da vontade, a sua 
visdo n'um facio: é a mesma que transforma o culto, con- 
summada a obra. Transfere para o ceu a Cavallaria terres- 
tre, mudando em devocào mystica 0 heroismo pessoal, e 
acaba por se enterrar no claustro, cstatico e penitente, de 
rastos perante a Virgem. A Morte e o Amor, irmàos sem- 
pre gemeos, revelavam-se-Ihe ao mesmo tempo, uma no 
suicidio claustra ; outro no culto que era a expressáo in- 
consciente d'esse instincto basillar nos seres vivos: o ins- 
tincto de conservacào da especie, mola a mais forte, motivo 
0 mais intimo, a que os homens obedecem, tantas vezes sem 
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0 saberem, menos vezes, porém, sem terem sequer sonha- 
do em definil-o, como sempre succedera com o casto con- 
destavel, 

A sua vida, pois, que n'este momento está a acabar de 
extinzuir-se, tem uma perfeita unidade psyehologica, e apre- 
senta um quadro completo, harmonico e bello, de germi- 
nacio, efflorescencia e fructificacio; ao contrario de outras 
vidas que sdo typicas do contlicto dramatico, das crises e 
desordem, no seu desenvolvimento. Acabava de morrer 
Nun'alvares, e saía do mundo pobre e nü, como n'elle en- 
trara. Queria apenas uma mortalha e uma cova para o seu 
corpo, ' isto €, repellia tudo quanto constitue o homem ex- 
terior. E anniquilava o interior, julgando sublimsl-o, quando 
pelo extase e pela penitencia, buseava fundir a persnali- 
dade propria no ether das visóes divinas, spmbolicas do 
Nirvána, essa allucinaco do nào-ser que desvaira as ima- 
ginaces fortes nas horas angustiosas da consciencia. 

Agonisava, finalmente, na sua cella, abragado a um 
Crucitixo. A ultima morte chegava, fazendo expirarno peito 
0 sopro indispensavcl. Era vespera de finados. * Os sinos 
tocavam ainda pela festa de Todos-os-Santos. Na egreja a 
communidade orava. Em volta do catre do agonisenic, um 
Irade lia a Paixáo, no Evangelho do discipulo amado. Cá 
Tóra o povo, que já tínha sanctificado o condestavel, agglo- 
merava-se afflicto em torno do convento, soltiando, quando 
se ouviam os sinos tocar. A vibracao do bronze acorda- 
va cellulas dormentes, e uma aragem de clfuso e pathe- 
tico inundava todos os coracóes. Havia uma amciedade 
suprema, Lá dentro, na cella, estavam já, ao lado do mo- 
ribundo, D. Joào I e os infantes. D. Duarte visitarz-0 to- 
dos os dias. O rei solucava violentamente, e, ao entrar na 
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cella, precipitou-se sobre o leito, estreitando nos bracos o 
corpo descarnado do moribundo. Ergucu-se Nun'alvares no 
catre: a sua face macillenta parecia de cera, e as barbas 
escorriam-Ihe sobre o peito como flocos de neve. O abraco 
dos dois amigos foi longo, e do que morria, e do que fica- 
va, erao segundo que parecia agonisar, lavado em lagrimas, 
contorcida a face largá e forte, arquejante o peito, desvaira- 
do o cerebro, ao acudirem-Ihe em tropel as lembrancas dos 
momentos crueis e das horas doces da longa campanha que 
0 fizera rei... Devia-Ihe a coróa, a esse pobre monge, mise- 
ravelmente agonisante no seu catre : devia-Ihe tudo, e licavat 
vendo-o acabar quasi mendigo, como os mendigos e begui- 
nas que, pelos claustros e portarias do convento, e enchendo 
a cgreja, andrajosos, cobertos de feridas, coxos, estropia- 
dos, choravam em altos gritos a perda do seu condestavel. 

Elle, por quem o rei tambem chorzva, elle, estranho ao 
mundo, na apathia olpmpica dos instantes predecessores da 
morte, nadava n'um mar de azul e ouro, cortado o silencio 
apenas pelos solavancos do stertor, e a placidez pelos sus 
piros inarticulados com que respondia à Virgem, descida 
dos ceus abertos para o levar comsigo. lgnorante sc mor- 
Teri, Ou nüo morrera, se a ferra subira a0 ceu, ou o ceu 
descera á terra, vogava já sem consciencia no mar da alluci- 
nagào, esvaindo-se-Ihe a alma n'uma consumpeáo mystica. 

E o frade, ao lado, ia lendo soturnamente a Paixào; e 
quando disse, no momento em que Jesus mostra á Màe o 
discipulo amado : 

— Ecce filius fuus... 
2 cabeca do moribundo caiu sobre o peito, que se levantou 
n'um ultimo solugo, «xpirando. Em volta do rosto pendido, 
as barbas formavam-Ihe um collo de neve. 

Assim que os sinos da egreja comecaram a dobrar, an- 
munciando a morte, uma commodo electrica estremeceu a. 
turba nas ruas, e subiu aos ares um clamor de gemidos !. Era. 
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a voz de Lisboa, acclamando o seu heroe, o seu protector, 
0 seu santo. Fra 2 morte, rematando a consagracào de um 
homem-typo. Porque o instincto collectivo, na sua espon- 
taneidade nào complicada por circumvolucóes rellectidas, 
dispara certo o golpe, ferindo o alvo, nos momentos agu- 
dos em que a crise o sollicita. E a summa verdade é que 
essa libertacào do homem pela santidade do anniquilamento, 
quer formulada de um modo poetico ou spmbolico, quer 
concebida por um acto de razào, constitue o proprio prin- 
cipio da vida moral, que éa vida toda, tornando-a equiva- 
lente á morte. A cova, eis o nosso verdadeiro throno! 
Nunca Nun'alvares subiu t80 alto, como quando o des- 
veram, da pompa das exequiss regias que D. Joào 1 Ihe 
fez, á sepultura rasa, em frente do altar-mór, onde tinha, 
ao lado, um logar vasio cspcrando a mác sobrcvivente. ' 


À «ova é o nosso verdadeiro throno, porque só depois 
de mortos sc sabe qucm fomos, c o quc valemos. E o ho- 
mem é, ou vale, conforme a somma de alma immortal que 
em si viveu, e nào conforme a maneira egoista por que exis- 
tiu. Que montanhas de energia, que abpsmos de astucia e 
engenho, consorne tanta gente, a mais da gente, no dispor 
€ arranjar commodamente a sua vida ephemera de animaes 
humanos! Mas ninguem sabe, nem vale a pena saber, nem 
se deve saber até, quem sio esses innominados, porque 
n'elles nào scintillou a menor chamma de dedicacio com- 
municativa, ou de caridade, ou de amor, pela especie, 


! Hia Gonsalves sé morreu dez annos depois, velhissima, em 1441, 
& fol enterrada, no Carmo, ao lado do filho. D. Jost | motreu dois annos 
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eujo instincto só consagra os que se Ihe votam, conceden- 
do-Ihes como apotheose a immortalidade. 

Esta é a formula da existencia real do mundo, c o ci- 
mento que liga no tempo as geracóes, no espaqo os po- 
vos. Quando se oblitera, as geracóes e os povos desfa- 
zem-se pulverisados. Caem os imperios, atrophiam-se as 
racas. De facto, realmente, o homem é immortal, porque 
nào importa n'elle a forma ephemera com que passa na 
terra, mas sim o pensamento eterno de que foi vehiculo 
morredouro a sua alma individual. E por isso o instincto 
colectivo, com a sua perspicacia inconsciente, nunca fez a 
apotheose das grandezas, coroando sempre a humildade e 
0 amor. Se algum poderoso consegue entrar no reino dos 
ccus, nào é pelo merito da expansào que poude dar á sua 
individualidade absorvente ; mas sim por ter feito da forca 
conquistada um uso magnanimo c dedicado. Dc outra for- 
ma, o instinctc da especie negar-se-hia a ci proprio, sui« 
cidando-se ; como com effeito succede quando os povos se 
deixam avassallar-pela influencia morbida do egoismo ob- 
scuro, para se dissolverem. 

Aquillo, portanto, que para o pensemento vulgar passa 
por serem chimeras poeticas, €, de facto, pela analpse mais 
Positiva, a propria essencia da realidade. Um mundo em 
Que a caridade nào reine, 6 um mundo condemnado. 
Um povo incapaz de consagrar os humildes, é um povo 
moribundo. Sanctificando espontaneamente o condestavel, 
Portugal mostrava, pelo contrario, que tinha em si à 
chamma d'onde nasceram, com effeito, em cinco geracóes 
Successivas, os homens que nos tornaram o nome immor- 
ial na historia dos tempos modernos da Europa. A apo- 
fheose de Num'alvares € o nosso attestado de baptismo. 

Este culto, latente na paixàe do povo, comcqou a to- 
mar um caracter formal quando o infante D. Duarte man- 
dou pór uma lampada de prata, ardendo em permanencia 
sobre a campa de Nun'alvares. ! Por saudade e como es- 
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peranca, o povo come«qou a ir á sepultura orar; depois, re- 
ligiosamente, levava comsigo parcellas de terra, esgarcada. 
com as unhas nas juntas da campa: ! eram um talisman, a. 
pedra bezoar do tempo. * O fermento de animismo primi- 
tivo, strato fundamental da religiào popular, levedava. Fe- 
Tido por um golpe cruel o coracdo do povo, com a mortc 
do seu protector e esmoler, vinha 4 superficie o sedimento- 
remoto e profundo, e o condestavel tornava-se um eponpmo. 
Repetiam.se os antigos cultos espontaneos das cidades gre- 
gas. Principiou a fé a inventar milagres, e a devocio a cres- 
cer com a lama dos prodigios. Cada uma das reliquias de 
Nun alvares, tocada, lazia maravilhas : 0 seu barrete, o seu 
baculo, o seu rosario. ^ O relicario de prata, que o salvara 
ma batalha de Valverde, tinha virtude especial para livrar- 
as mulheres nos partos difficeis: andava de casa em casa, 
deitando-se ao pescoqo das mies. * 

Os milagres repetiam-se, conforme se cxaltava a [é. 
Nun'alvares, que fóra em vida o defensor do povo, depois. 
de morto, era a providencia dos afflictos. Dava vista aos- 
cegos, ) dava fala aos mudos e ouvido aos surdos. 5 As doen- 
«as mais susceptiveis de cura pela commocao moral, ou 
suggestào, desappareeiam ao contacto de alguma das reli- 
quias do. condestavel; fugiam diante de alguns gràos de 
terra da sua sepultura ; acabavam nas preces ferventes rc- 
sadas sobre a sua campa. Os coxos e paralpticos levanta- 
vam-se, andando; * e toda a especie de enfermidade ner- 
vosa cedia, perante a fé na virtude therapeutica dos restos 
do condestavel. As lesóes organicas cediam tambem, por- 
que os infelizes chegavam a julgarese curados, desde que a 


! Simo Coclho, ( owfendio, ete, Y, 20 p. 6 
? Condeze, -heiol, evite, WM, 

? Sant'Anna, CÁron, Corin, i689 e 4i. 
? Jhid., 988 e 1228 à 33. 

* V. o catalogo das curas j ifid. 1, ro7t a gi. 


* bid. 1$ a 35 
7 diit, 


TM 


Fr. Nuno de Sunta. Maria 437 


Té lhes avassallava o espirito. ! O cro de infelizes que 
Outr'ora entrava na poriaria do convento para receber o 
caldo do esmoler de Lisboa, voltava agora, cantando tam- 
bem hymnos espontaneamente simples, em honra do thau- 


maturgo: 
Do Restello a Sacavem 


Nem faz mingua, * nem ninguem 
Tem semellto a0. condestibre, 
Que Ihe prouve ? e que Ile praze 
O tazer-nos tanto bem... 


E todos respondiam, unisonamente : 
Ebemt Bbemt 


O condestavel era um ser unico: ninguem se Ihe as- 
semelhava. Cada qual contava o milagre que mais Ine fc- 
rira a imaginacà 


O rapaz da cobertura 

Que murre e cae para tr 

Ja no ? vae à sepultura 

Que vutra vez vive o rapa 

Eo conde Ihe fe hen... 
E bem ! E hem* 


Outro acudia : 


O mat d'aquella alas ata 
A gro dor de Lupo AMonce, 
NAo * Ihes ciega aes coraje 
Que o cnde santo los guarda 
E tudo * por facer hem... 
Ebemtebemt 


! V. 0 catalogo ibas estupores, cancri, molestas do estenagi e du 
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N'este hpmno á bondade protectora, outro cclebrava os 
mortos resuscitados: — . 


A fill de Joane Estes 

Que firou por no mamar: 

Ao do meinho do Cubo 

Que finou por se affogar, 

Viventa o conde tambem. .. 
Eben! ebemt 


E bem, condestabve santo, 
Cohei-os com vosso manta, 
Com vosso manto de Gales, 
Defendirmento dos males, 

E faga-nos muito hem... 

Eben! E bem! ! 


Os casos de morte apparente, cantados pelo coro dos 
pobres e enfermos, davam logar a milagres repetidos que 
desvairavam a imaginacào infantil, piedosamente excitada 
pelo agradecimento. Traziam os cacaveres sobre a campa 
de Nunalvares, c viam-nos muitas vezes erguerem-se do es- 
quife. Succedera isso com a filha de Philippe Affonso, es- 
crivào da chancellaria real ; com o filho de Leonor Gomes ; 
com varios. Outras vezes punham terra da sepultura sa- 
grada sobre os cadaveres, e tornavam 4 vida; outras bas- 
tava evocar por oracóes o thaumaturgo, para alcancar o 
milagre. * E quem resuscitava mortos tinha sobrado poder 
para livrar os vivos do grande terror inimigo do tempo: o 
demonio. Para o afugentar, bastava invocar o condestavel, * 
que mais de uma vez appareceu aos afflictos, ' descendo do 
Ceu á terra, à continuar a sua miscào de protector univer- 
sal. Depois, davam-se outros casos, como o de Vasco 

! Sant'Anmo, C Airor, Carut., Wl, 1020, 
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Fernandes, de Leiria, que falsificara düas vezes a firma 
d'el-rei D. Duarte, em resultado do que fóra condemnado 
pelo rei a perder as mos. Fugiu, e por elle intercedia o 
infante D. Pedro. O rei, commiserado, perdcou, sob con- 
digào porém de que o reu viesse perante elle, para o zur- 
zir com um pau. Elle veiu, murmurando a tremer o nome 
do condestavel a quem prometiera uma missa : 

— Senhor, nào jme lacaes mal, 4 honra do santo con- 
destavel ! 

- Valha-te esse abengoado nome ! respondeu D. Duarte, 
perdoando, ' 

Outro caso era o do ladrüo que, vendo a egreja deserta, 
de uma vez se introduzira no Carmo para roubar do tu- 
mulo do condestavel a lampada dc prata, dadiva de D. 
Duarte. Assim que poz as màos sacrilegas n'essa arca da 
allianga da patria portugueza, perdeu o juizo. As portas 
estavam abertas, e nào dava com ellas para fugir. Eston- 
icado, deitou fóra a lampada, mas as pernas nào Ihe obe- 
deciam. Assim o prenderam. ! 

A onda do milagre crescía e alargava-sc em volta de 
Lisboa. O Carmo era um Sinai: a sepultura uma Arca. A" 
Torqa de 3 cavarem, com o tempo, para se encontrar um 
grüo de terra, era jd mister introduzir pela junta uma vara 
de seis palmos. ? A imagem do condestavel subira aos al- 
ares: finha culto lithurgico, depois de a sua memoria ter 
culto no coracào do povo que cspontancamente o canoni- 
sara. A provincia imitava Lisboa. O eponymo tornava-se 
um santo nacional : condigna retribuicào do servico que fi- 
zera construindo a patria. Na Certan levantaram-Ihe a ima- 
gem, feita de cera, de tamanho natural, collocando-a na 
egreja do Olival. Curava febres. Os prelados toleravam 
esta religiào espontanea. * Todos os annos, no primeiro de 
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novembro, dia da sua morte, o Carmo Ihe celebrava o 
orago. 

Mas estas festas ecclesiasticas nào tinham decerto 0 en- 
canto das romarias populares que vinham de um modo 
pagáo prestar culto ao eponpmo da cidade. Na primeira 
oitava da Paschoa, quando a terra inteira resuscita engri- 
naldada em flores, acudiam as mulheres de Lisboa, coroa- 
das de rosas, invadindo a egreja. Na abside, o córo das 
romeiras com pandeiros e adules acompanhava a danqa 
que em cima da campa gyrava nas rodas, cantando : 

O gram Condestabre 
Nun'alvares Pereira 
Defendeo Portugal 
Com sua landeira, 

E com seu pondov'... ! 


O córo, batendo as màos, respondia : 
N4o no digaes, nen? 
Que santo é o conde ! 


Outra estrophe, na volta das dancas, coroadas de fes- 
tes e ramos : 
Em Aljubarrota. 
Levou a vanguarda. 
Com bracal e cota 
Os castelhitos m: 
E toma o pendon. 
No m'o digies nov, 
Que santo é o conde t 


Depois de Aljubarrota, Badajoz : 


Com sus cheganga 
Filhou Badalhóuce * 
Sem usar davenga 


! pendone, 
? No me lo dijides, rine, 
? Tomou Badajz. 


Fr. Nuno de Sunta Mariu 4T 


Entrou- sui torre 
E por scu pendu.. 
INdo m'v digaes non, 


Que santo $ o conde. 


A apotheosc, reagindo, tornava, pelo caminho da santi- 
dade, commovente a ponto de a tornar thaumaturgica, ao 
heroismo do guerreiro, celebrando-lhe as facanhas. Era a 
resurreigio do homcm, levantando-o armado e invicto do. 
seu tumulo fechado. Excitado pelo ardor da vida, o córo 
proseguia : 

Dentro de Valveide 
Veni os cetelltos: 


Mata boas e más 
Si com sua hoste 
E seu esquadron! 


Nai digies, non? 


Que santo € o nde? 


A sagrasào do santo confundia-sc por tal lórma, no d«- 
liria da festa, com a apotheose do heroe. À morte abraca- 
va-se á vida, a penitencia á accio, unificadas ambas nz 
spnthese da Natureza rejuvenescida pela Paschoa das flo- - 
res primaveris. A egreia fiezva engrinaldada como noiva, e 
sobre a sepultura um monte de ramos. No dia seguinte, 
vinham os visinhos do termo de Lisboa, ' porque o culto 
quasi pagào estendia-se pelos arredorcs, fóra dos limites 
da cidade. 

Pelo Espirito-Santo, quando zs espigas amadurecem, 
aeudiam os do Restcllo, com.o seu velào de arroba. * Em- 
barcava a procissào na praia, n'uma frota de bateis empa- 
vezados, subindo o rio até Santos, com trombetas e dangas. 
Q povo amontoava-se para os ver passar, acclamando-os. 
De Santos, subiam ao Carmo, e entrando na egreja, accer- 
diam o cirio, rezavam e vomecava a festa. ^ 
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mesma fórma, coplas e dangas com o tumulo 


Santo Condestabre, 
Bem ! Portoguez 
Conde de Arrayulos 
Barcellos e Orem. ..? 
Santo Condestabre 
Bom Portugaez 


Em campanha siis * 

Além d'uma vez, 

E miis outra vez, 

E mais outra vez... 
Santo Condestabre. 


- 00 Bom Portoguez! . 


Peto prol! da Patria 
Tulo isto ez 
Mata os coetelhatos 
Salva a nossa irel. 
E mais outra vez, 
E mais outra vert 


N3o ne lo digas 
Que demais 0 ' sei: 
Livra as ovelhinhas 
Do Leto de Castel, * 
E mais outra vez 
E mais outra vez! ! 


E mais outra vez, e sempre, quatro vezes em cada 
anno, o povo vinha assim prestar o seu culto espontaneo 
10 heroc. Pela Paschoa os dc Lisboa, pelo Espirito-Santo 


Bone, 

? De Barecllos, d'Orem, 

? Na campanha somdes, 

* Por faison, i. e. funcion, wa facz 
Todo estó lo fez, 

* No me lo digades, 

7 abendo lo. 

* Librna as obelinhas — De Leo de Castel. 
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os de Restello; depois, pelo Sdo Joio, no dia em que 
Nun'alvares nascera, os de Sacavem, de Camarate, da Po- 
voa, de Unhos, trazendo, piedosamente, offertas de azeite 
para a lampada do tumulo; depois, pela Assumpeào, no 
dia sagrado de Aljubarrota e de Ceuta, no dia em que 
Nun'alvares professara, vinha de Almada a procissào do 
povo com velas accesas,' recordando a hora em que o 
condestavel lá surgira, inopinadamente, como um archanjo; 
€, batendo os castelhanos, fóra desfraldaro seu pendào com 
grande musica de lrombetas mo alto da villa, mesmo em. 
frente do arrapal de Santos, fustigado pelo acoute da peste. 


Venerado como santo, divinisado como heroe, pela ima- 
ginaglo de um povo inteiro, Nun'alvares, cuja fé realisou o. 
milagre de o remir, para Ihe dar um posto na historia da. 
humanidade, marcou-lhe ao mesmo tempo o destino, quan- 
do, acabada a empreza, foi sepultarse na cova dc um 
mosteiro. Tambem Portugal, rematada a campanha he- 
TOica da sua expansio ultramarina pela catastrophe com 
que terminou o sceulo XVI, se condemnou ao sepulcro frio 
de uma devocào extenuante e dissolvente. Só os individuos 
podem anniquilar-se estheticamente : os povos, finando-se, 
desorganisam-se. 

A revolugào de 1383 e a dura guerra a que assistimos, 
mantendo a autonomia politica do estado portuguez, de- 
ram-lhe porém uma alma nova: fizeram d'este principado 
uma nagào consciente da eua vontade colectiva; pelo mes- 
mo tempo em que, na Castella visinha, se ia delinindo cla- 
ramentc o destino que a assignalava para a hegemonia, c 
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"final, para a unilicazào dos estados peninsulares. Aié en- 
to, em toda a Hespanha, nio houvera nacóes, na rigorosa 
expressdo da palavra, mas sim apenas reinos, ou princip: 
dos autonomos, nascidos^no tumulto da reconquista, del 
mitados pela forca das cousas, variando as fronteiras à 
mercé da arte, ou do valor dos soberanos. Desde s queda 
4os visigodos, a Hespanha licara decapitada, e as guerras 
entre os estados christàos sáo de facto guerras civis. Em 
cada estado, as classes, inceluindo a nobreza, eminente 
m'uma sociedade quasi exclusivamente militar, nào se sen- 
tem estrangeiras perante as visinhas, e combatem por um 
ou por outro lado, instigadas por motivos varios : nunca 
pelo sentimento de solidariedade nacional. 

Com o findar do scculo xIY mudam as cousas, c os sen- 
timentos novos que se definem preparam o regimen poste- 
rior do dualismo, em que o antigo reino de Castella, pas- 
sando mais tarde a chamar-se à Hespanha, exprime com 
"uma palavra sÓ o pensamento unitario da sua existencia. 
Na Hespanfa fieava todavia Portugal, e depois do baptis- 
mo de. 1385, Portugal era rambem uma nacào ; c tambem 
no espirito dos seus monarchas principiaram a florir as am- 
bicoes de realisar a unidade 8 seu beneficio. 

Ao problema propriamente geographico accresceu desde 
logo o problema organico, pois a idéa nova de Nac3o dif- 
feria por completo do facto espontaneo dos estados medie- 
vacs. Eram, estes, aggregados de familias nobres e de vil- 
las burguczas; cxistiam, federati vamente, por juxta-posicào, 
indillerentes ás condicóes de proporcào: a grandeza estava. 
no esplendor das facanhas lieroicas! Agora, a nacào surgia 
com os caracteres de um ser uno e vivo, tendo como cere- 
bro o Pensamento, incarnado na pessoa symbolica do rei. 
Das proporcóes do estado dependis a sua grandeza; da sua 
grandeza a possibilidade de satisfazer d missào magnifica 
m que se sentía investido. Impossibilitado de se expandir 
ma Peninsula, Portugal viu-se forcado a embarear. Ceuta 
foi a primeira viagem: Alcacerquibir a ultima. 

E' impossivel reconstruir a historia com hppothescs ; 
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mas a imaginacào pára inquieta perguntando, se, com cf- 
feito, o sonho de Campanella nào poderia ter sido um 
facto, caso à filho de D. Joào ll nào tivesse morrido de 
uma queda estupida. O herdeiro do throno de Aviz, mo- 
marcha de toda a Peninsula, senhor de todo o mundo ex- 
tra-europeu, poria talvez sobre a cabeca a coróa de um 
imperio maior e mais firme do que foi o de Carlos V. Uni- 
ficando-se politicamente a Peninsula pelo sceptro de um 
rei portuguez: enfeixando-se todos os reinos da Hespanha 
no periodo ascemcional| da sua fortuna, é possivel que à 
Portugal succedesse como ao Aragào; ao passo que, de- 
pois, quando, sobre uma catastrophe, a uniào se fez, o 
povo que n'um seculo attingira a plenitude da gloria, iden- 
tificou a unido com a desgraca, chorando nas mesmas la- 
grimas a independencia perdida e a forruna dissipada. 
E se o accidente fatal de 1491, quando a princeza Isabel 
de Castella ficou viuva, nào tivesse mallogrado a ambicáo 
ingente do maior homem, talvez, que em Portugal nasceu, 
a coróa do herdeiro de D. Toào Il, rutilante com as visóes 
diamantinas de Nun'alvares, que foi o Paracleto portuguez: 
2 corós rutilante de Aviz nào teria, é quasi certo, rolado- 
pelos areaes de Alcacerquibir, dispersando as suas pedras 
desengastadas como lagrimas soltas na face adusta da af- 
fliccào cruciante de um povo. 

Essa affliccào, esse doloroso martyrio com que nós, por- 
tuguezes, pagámos e ainda pagamos, um instante de for- 
tuna incomparavel, ndo devem hoje surprehender-nos, pois 
uma das verdades sabidas é que os momentos de bem- 
aveniuranca na tcrra sào expiados sempre por largos tem- 
pos de amargura. O homem nào nasceu para a felicidade, 
por isso mesmo quc a naturcza Ihe dcu a imaginacao com 
que se eleva acima do mundo: a felicidade é o estado pro- 
prio dos seres apenas vegetálivos. Tempo houve, porém, 
em que d'esta propria amargura da vida, a imaginacdo hu- 
mana Íez a escada mystica por onde subia, das portas da 
morte, ás visóes luminosas do ceu. 

Exemplo superior da concepcàáo christà da vida, e por 
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isso venerado como santo, Nun'alvares é porventura o tppo 
eulminante da energia propria d'esta nosea raga peninsu- 
lar iberica, idealista na alma, e affirmativamente heroica. 
O heroismo encontrou objecto no sentimento historico da 
independencia que transformou em consciencia nacional ; 
0 idealismo vasou-se no credo religioso que havia de abra- 
zar t0da a Hespanha, produzindo um dos phenomenos 
mais extraordinarios de allucinacio colectiva. 

Historieas, ou transactss, 2s l'ormas em que a sua ener- 
Eia t o seu pensamento sc moldaram, por isso mesmo 
Nun'alvares se levanta no passado remoto como o repre- 
sentante eminenie do tempo em que existiu. Herdeiros das 
licóes do passado, filhos de um mundo envelhecido, nào 
podemos, é certo, repetir no seu objecto a devocào quasi 
hpsterica dos santos medicvaes; mas havemos de appren- 
der com os heroes, qual foi Nun'alvares, de quanto o ho- 
mem é capaz, desde que obedece aos impulsos generosos 
do seu coracào e aos movimentos decididos da sua vontade 
enpobrecida. 

A allucinacào medieval desfez-se logo que outra vez 
sc ouviu, na Renascenga, a voz diamantina da razào, c o 
encanto da belleza encheu de novo o mundo, repovoando 
Os ares e 0s campos com os genios antigos da harmonia. 
Morrer hem: tal loi s sabedoria suprema de todos os tem- 
pos. A' euthanasia dos gregos succedeu o suicidio claustral 
com a esperanga n'uma ultra-vida recheiada de piedosa 
foriuna ; mas éa que hoje fazemos da morte parece-se 
maís com a mais distante. Por isso as thebaidas, os claus- 
tros, os eremiterios, cairam em ruina; nem por ísso, tocg- 
via, a noedo da vaidade universal das cousas é para nós 
menor do que era para Nun'alvares, apezar de ter descido 
voluntariamente do solio onde se sentava á Tavola-redonda 
da gloria e da grandeza, para se esconder com humildade 
ma sombra espessa do clausiro. A certeza do premio trans- 
cendente diminue o merito da abnegaclo; e n'este sentido 
9 fim dc Socrates vale tanto como o dos santos; c talvez 
a tragedia de Utica valha mais do que muitos martyrios. 
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Nos tempos modernos, ninguem soube a Vida melhor do 
que nós, os povos da Hespanha : isto é, ninguem affirmou 
tào superiormente a energia da vontade humana. Ninguem 
tampouco melhor soube morrer, do que o povo que inear- 
nou em si, paradoxalmente, a theoria da Morte no seio do 
Eterno: esse pensamento agudo como a lamina de uma 
espada que, dobrando-se e traspassando 0 mundo, na sua 
redondeza, veiu cravar-se-nos no coracào para nol-o des- 
angrar. A Hespanha foi victima de um erro de definicào ; 
e se um dia os homens atinarem com a verdadeira theo- 
ria da Vida, ninguem, tampouco, saberá morrer por ella 
como o povo d'entre todos gerado para o heroismo. 
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1358 — (abril, 15) Nascimento do filho de D. Pedro 1 e Theresa Lourengo, 
D. Jo4o, que depeis foi mestre d'Aviz e rei. 

1369 — janhay ag — Naicimenrt de Nom'ateares Pereira uo Bonjur- 

1361 — (julho, 24). — Legifioragto de New'alvares por cl-rei D, Pedro 
em Porletegre. 

1366 — Profissao de D, Joto na ordem de Avis. 

1367 — Norte de D. Pedro | successio de D» Fernando no throna de Por 
tugal. 

1368 — Casamento.de Leonor Teiles com Joto Laurenga da Cuaha, 

1369 — Liga de Portugal ao Aragao, Navarra e Granada contri e novo 
el de Castella Henrique II, Invasao da Galliza, tomada da Corunha, 
d'onde D. Fernando reura, trizendo comsigo, entre outros tidalgos 
gallegos, Joto Fernandes Anáeiro, Entrada dos castelhanos em Traz- 
Gs-Montes e no hino : tomada de Braganga e de Braga, cerco de Gui- 
mardes. 

1370 — ContinuacTo da primeira guerra castelhana : cerco de Ciudad-Ro- 
rigo peles castelharos, bloquelo do Guadilquivir pelos portuguezes : 
ambes frustrados. 

1371 — (narco, 31). Pages. (!) Contracto de casamento de D. Femando 
«om a infanta de Castella, n£o compride pela paixto do rei por Leo- 
AGr Tells, Rapto desta sev marido, Hevolacio de Lion faga do 
Tel routubro). 

Eleicto de D. Jo3o 20 mestrado de Aviz 

4352 — Declaraczo da segunda zuerra castellana, com a allianca do duque 
de Lencastre, pretendente da coióa de Castella. Captura de cinco 
maus biscainhas mo Tejo. Invasao castelhana pela Beira* tomada de 
Pinhel, Celorice, Linhares e Vizeu rdezembro. Nascimento da in- 
fanta D. Beatriz, 

3373,— (levereiro]. Marcha dos. castelhanos, de Coimbra, sobre Torres 
Novas. Emeerrase D. Fernando em Sartarem, abondorando Lisbra 
do invaser. 

Enfrada de Nus'attares na córte, frezido por seu pte, Sue a re« 
vonbecer 0 rxerciio castelharo, na sut archa sobre Joa E' ar- 
rado cet ulfeiro c fica o corfe co anu oni e sen tho. 
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(fevereiro, 23). Acampamento de Henrique II no alto de S. Fran- 
cisco em Lisboa; queima dos navies e arsenaes ; assolacdo dos arre- 
dores. (marco, 7) Chegada da esqvadra castelhana ao Tejo. Entrada. 
de outro exercito inimigo pelo Minho. 

Pares de Vallada, por mediagao do Papa. Promessa de casamento 
de D. Bestriz, infinta herdeira de Portugal, com o conde de Bena- 
Vente, bactardo de Henrique II. Expulsao dos immigradas castelhanos 
ov gallegos de 1369; sahida do Andeiro para laglaterra, 

Gunho) — Tratado de allianga com Duarte IIl de Inghiterra, celebrado. 

2 05 por mediajzo do Andeiro, (I. 

1375— Condusdo das nevas muralhas de Lisboa, ; 
1316 — (agosto, 15). Casamerto de Nem 'alvares com I eoror d'dtvim ; 
Bodos em l'illa Nova da. Rarnha  a-demel no Bemjardim. 

1373 — tjaneiro, 8) Contrato de casamento da infanta D, Beatiiz com o 
cenáe de Benavente t). 

1377-39 — Residencia dr Num 'alcares vo Minho ; nascimento da sua fi- 
Jine D. dieatriz, futura confessa de Barcellos. 

1378 — Moric do priv P^, Htcaro, pac dc iNnu'aicares. (^) (malo Morte. 
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Pam rerom Porteealilie et Algarsii cumrlevibus amplexando agris sitientibus. 
Proprik: et propria necessitate nón obstante in presemit provideri iam 
Ene suc Anziiae ct preparivit cerium mameraim Ucaorum ad paries, 
nom Porn Bietendorum et mamdomtorans videlicet nevcenras homn 

im suddi 

mv et tls v 


4 Megem Portugs 
Ber primu qunrieriem smius ann completum quod Íneipit currere m tempore, quo 
entes praeditae versus praedicuts partes Portugalliae ier arripient ewpensis el 
Pendiis svmpiivur prac manibus im eere persolitis quo cempore ironsacio et com- 
Plete praedicrv» Dominus ltex Pertagaltac ei suceeoser stus quaedam gentes 
irmorum ct sozeltarit praedicti stoterint in servitio sao. vice et nomine 

t Appena auris em portuguez « janio ae verto do irttado, no Quadro 
rleentat ie. NN. p ERN 


19 Vo corkructo ci Fantarcim, Coro dion. Pork, p. 2. 
(5 A ordem pela qul cx meomtat imeanat term Telarados ni divom. da Cowdet- 
Jabre eem Vern 


Lope. ler erer ave a ryonte de D. e. Alvaro tivesse ido logas 
a data flic o m resto. da deis d'elle 
Sic Sae o Hori voz pea aree 
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I portel unte valise de sam pis € derevro fa equa armado |dereltaleentetceto- 
cufivo e esta I faco por amor de dae por | throw q nerdeme ex teveberiosdelles e 
gue à ds poa my 1nha aima ce pollas atas dos eomedadores d depo] uyhere | 
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de Henrique 11 de Castella ; successo de Jom I. ld. do papa Grego- 
Tio XI: reconhecimento do antipapa de Avinh4o, Clemente VII, pcr 
Castella e Portugal. 

1379-50 — Negociaies para a revisto dos tratados de i373; Segundo con- 
tracto de casamento de D. Beatriz com o filho do rei Joao 1, que de- 
pois foi Henrique III (21 maio, 1380» () 

118e — Correspondencia de Leonor Telles com o Andeiro para trazer os 
inglezes 4 allianga portugueza com a esperanca na coróa de Castella. 
Vinda do Andeiro incognito a. Portugal ; conspiracües de Esiremor: 
principio dos amores da rainha ; volta do agente a Inglaterra com pro- 
Curaczo dos rei 


13812. — TFRCEIRA GUERRA CASTELHANA 
im 


Junho — Misste a Inglaterra para a alliamga com os duques, genrus de. 
D. Pedro de Castella. Rompimento de relapies: a córte em Villa 
Vicosa ; concentrado de forjas para o ataque de Badajoz. 

Julbo — Invaszo castellana pela Beira: entrada em Almeida, 

7 — Marcha das forgas portvguezas de Elvas. Avaalrazes na van- 
agnards. Seccorro da infante D. Joto a Badajoz ; mallogro da compa- 
^ha portugutza ; dissoluta do exercita, Jlzzesto de Nam'atrares a 
 Porlaleert, fronteria do irmdo, 

Enfermidade do rel de Castella ez Almeida : paralysacto da marcha 
invasora des castelhanos, 

11 — Partida da esquadra portugueza a bloquear o Gaadolquivir. 

13 — Cerco de. Elvas pelos castellanos do infante D. Joto. (dura 
até 0 meiado de gusto) sem exito. Correrias inimigas pelo Alemtejo 
até Coruche. Bloqueio do Tejo pela esquadra castelhana, 

17 Destruigzo da exquadra portugueza em Saltes; partila da 
esstelhana, de Lisbon, a conbovar os ravios tomados. 

19 — Entrada em Lisboa da esquadra imgleza com as forgas do du- 
que de Cambridre, Vemn com elle seu filho Eduardo, terceiro noivo 
da infanta D, Beatriz, e o» gallegos banidos de 1373; entre esses » 
 Andeiro. 

Vinda da cárte a Santarem, receber os alliados. Bodas da infanta 
D. Beatriz com Eduardo. Revorliccimento do papa de Roma, Urba- 
no VI, pelo rei D. Fernando. 

Agosto — Expelijao maritima de infante D. Jodo contra Lisboa com os 
prisioneiros de Scltes ; mallogridi. 

Novembro — Volta da esquadra caslelhana ae Tejo ; restabelecimento do 
bloqueio, Sobem as raus inglezas da expedijAo € ro até Sacavem, 
defendendo-se. 

De Portalrgre, Nun'alvares desafía o fiho to mestre de Santiago, 
rouleiro de Dladajoz qve acceifa o replo. Prepara-se a Hde, 

Derémbro — Retirada do rei de Castella, de Almeida, enferme ; id. d; 
quadra do Tejo. 

15 — Partida das naus inzlezas da expedito, 

— D. Fernando e o duque de Cambridge vollam a Saatarem. 


i Cont em Sartarem, Cerfe dri pert ip. Un 
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Janeiro — Marcham sobre Evora. Aa d rorfe £e l'edr'afoarei iom v ir- 
sudo, a quem o rei prohibe o ducllo com o filho do mtesire de San- 
fingo. Residencia do Andeiro em Villa Vicosa. 

Fevereiro — D, Fernando e a córte em Evora- 

Marco. 7 — Regresso 20 Tejo da armada castelhana. Desemborues. As- 
solaclo des suburkios, Incursbes e razzias até Palmella e Villa-Nova- 
da Rainha. 

Nomeacto de. odr'alvares /roneiro de. Lishaaz vae eom elle 
Nun'atvares, Escaramuam loro d chegada com os castethanos que. 
Poiovam d'uma wazeia a Chufra. 

Julho— Nomeagae do Andeiro para o condado de Ourem. Éscandalo e 
murmurlo na corte em Evori. Vinda da esposa, da Corunha, para 
fozer calor a maledicenda, Prisdo do mestre de Aviz e de Gongalo. 
Vasques, accusades por cartas falsas da rainha e alvarás tambem fal- 
505, mendando-os decopitar, Desmanchado o ardil, sao livres, 

Concentragto de forsas castelhanas em Badajoz para impedir a in- 
vasdo dos amglo-lusos ma Esttemadura, desde Elvars onde csiavar 

Agesto -. Surfida de Nun 'arcares peta parta dc Sumta Catharina em Lis- 
don, a Acanfara, -lepdo de Santos em que se via perdido, Pede a 
d'edr'aívares que o detxe ir a /stras, a 0a(alha imiwinente, t recu- 
dando-Ih'o o irmao, fogt de Lisboa para a exercilo, sento vecibido 
Venevolamewte peio ret. 

Nasce um filo a Leonor Telles e corre que o rei o estrangulara 4 
nascenia. 

Komeia o re o primeiro condestavel da sua hoste e o primeiro ma- 
rechal, Alvaro Pires de Castro e Goncalo Vasques de Azevedo, 

Aproximam«se os dois exercitos sobre o Caya e retiram sem com- 
bater, cada qual para o seu arrayal. 

11 — Negodacües da paz. Quario casamento da infanta D. Bea- 
trii, eom 6 lilho do rei de Castella, Fernando. Salvo-conducto aos in- 
alezes para regressarem a suas terras, Restituigdo da armada e dos 
prisioneiros de Saltes. Partida dos inglezes, por mar, de Lisboa. Vinda 
do rei e da córtey de Elvas, para Riv-Maior, 

Setembro, 13 — Morte da rainha D. Leonor de Castella. lda do rei de 
Castella para Toledo, onde sale quc enviuvara, 

22 — D. Fernando e a córte em Santarem, 

Outubro-dezembro — Negocigpes para o quinto casamento 
Beatriz com 0 rel viüvo de Castella. 


v Infanta D, 


1481 — ^ QUESTAO DA SUCCESSAO 


MEVOLUGAO DE LISBOA 


Janeiro ou fevereiro — Missan do Andeiro a Castella. 
Abril 2 — Tratados de Salvatera para o casamento da infanta, regu- 
ando 2 questio da successao do reino. ('). 
3o — Casamen!o por procuragao, 
Maio, 14 — Bodas de Elvas, A infanta & conduzida pela rainha 4 ironteira. 


f Em Santarcin, Corpy dipl. poat Lp. 
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€ entregue ao rei de Castella que viera de Badajoz a recebeka em ca- 
samento, 

Faas e Óaugnete, em. que Nun'aleureas, dcspeifado, derraba cv» 
sandadosamente uma das mezas c parie, protestamio, pura o Minbo. 

17 — Bentdo d'arthas aos conjuges em Dadajor.. 

21-2 — Juramentos dos fidalgos portuguezes e hespanhoes, (1) 

Julho () — D. Fernando, enfermo tm Salvalerra, trama a morte do An- 
deiro, que fàra a Castella com a infanta, e cuja vida é tambem amea- 
sada pela conspiracle dos fidalgos. Regresso de D. Leonor a Almada, 
para onde o rei viera. 

Ootubro, 22 — Morte de D. Fernando em Lisbos, Fuga do Andelro para 

rem. 

Proclamagzo de D. Joao | de Castella, rei de Portugal, em Torri- 
jos. Prisao do infante D. Joao ne alcxzat de Toledo. Acdamago da 
Tainba D. Beatíiz em Lisboa. 

Novembro, 22 — Exequias de D. Fernando em ljsbva. Vinda dos fidil- 
405 4 ceremonia. 

'O. Andeiro restaurado na corte, 

ANan'aivares vew corn komcus sens qu à valeha quw desarmar, 
iniento de que poróm desiste, l'orimula e phvo de revolupt. 
principudo do veste d'zikiz, sobre o cadazer do Aufeiro. Comi- 
Vado, o Mere hesita e recuoe, Desumbnado, Ni elcares parte para 
Sanfarem a extvniro do irmbo qut vegrissacu, l'rocura conven 
tel-a a que se prouuncie, 

ipisotio do Alrageme om Santarem z prognostico do futuro, 

Dezembra — Em Lisboa, o meste d'Aviz adhere a0 plano de Alvaro Paes 
t decide-se a matar o Andeiro. 

5— Nomeado pela rainha viuva regente fronteiro do Alemtejo, o 
mestre de Aviz parte de Lisboa e segue até ao Tojal onde pára. 

6 Regresa a Lisboa, vae ao pixo, e assassiba o Andeio. Tu- 
multo na cade. Morte do bispo, e outros na Sé Tentativa de al- 
Tanca entre os revoltalos e a rainha. 

3— Fuga da rainha e da córte para Alemquer. Abatimento dos 
animos em Lisboa, cujo castello «e n1o pronunciou. ldéa do Mestre 
agir para Inglaterra; intervenido de Alvarc Paes. Visita ao oraculo 
do emparedado da Barcoca. Ida de Alvaro Pes a Alemquer propór à 
Tainha o casamento com o Mestre: recusa. 

18 — Meeting de S. Domingos, no Rocio, onde o Mestre € acda- 
mado regedor c defensor do reino, ülulos da rainha viuva, 

16— Prodamagto do Mestre pelo senado da cidad 

Constituig4o do governo; creagio da casa dos Vinte-e-quatro. 

Virda de iNanaicares u. Lisbon, e »tler da recotugdo, eAian- 
dona dos iymdos, Chepaifa, sra eufrda immeuiata n» couselho do 
qurerno, 

Viuda de [ria Gousalvet, me de Nun alvares, a Lisboa comen- 
sel-0 a atandomir o. Mesire ; parte covzertia a buscar o oulro filho, 
Fernmdo, 

Partida de Lourenco Martins e Thomaz Daniel, enviados a Ingla- 
terra, para alistar gente. 

Pronunciamento do Porto pela revalujao. 

30 — ctupa do do casteflo de Lisior por. Nam'aleares. 


V) Ves tontos, Ibo, pe dL 8 Bl. 
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1584— CAMPANHAS DO ALEMTEJO 


OQ, CERCO DE LISBOA 


Janeiro, 2 — Partida da rainha Lto- 
nor Telles, de Alemquer, para 
Santarem. 

(2) — Pronunciamento de Extre- 
mez, Porlalegre, Penella, 
Beja, pelo governo de Lisboa. 

11— ld. de Evora.. 


Hesitapto e temor em Lisboa. 
Voto pela partida d» Mestre 
a Inglaterra por soccorres. 
Vence Nun'olvares com o 
partido da aceto. 


Qccupagzo de Almada, 

Expedit  frustrada! contra 
Alemquer, 

Feverei, t— Arribada ao Tejo 
de um comboyo de viveres 
Para 0 exercito castelhano. 
TTemada dos navio: 

5 — Correr de Nun'alvares a 
Cintra. 

9 — Avangadas castelhanas no 
Lumiar : reconhecimento con- 
ra os muros de Lisboa, 

Sortida de Nun'alvares : os cas- 
telhanos retiram, 

Debite do commando militar 
entre os parciaes do condes- 
tavel Alvam Pires de Castra. 
e os de Nun'alvares. Con- 

tonoconselho, em Al mada. 

Deciides : armamento da esq 

dra para o Porto; nomeagto 
de Nun'alvares, fronteiro do 
Alemtejo. Partida da embai- 
xada para Inglaterra. 

Margo, 6— Doagao dos bens do 
Judeu D. David Negroa Nun* 
alvares pelo Mestre. 

Vinda dos casiclnanos contra 
Portalegie. 


() — Passagem da frontera 
pebs reis de Castella que en- 
tram na Guarda. 

Carta de Leonor Telles, de San- 
tarem, para que venha defen- 
dela. 


13 — Chegada dos reis junto 
de Santarem. Renuncia da 
Tegencia pela rainha viuva, 
coacta. 

Fuga de Loarenjo Fogaga para 
Lisboa. 

14 — Entrada. dos castelhanos 
m Santarem : occupacdo da 
villa e castello. s 


Questao da successdo no rab- 
binaco mór de Castella: ru- 
ptura de Leonor Telles com 
& genro, Defecgbes que a rai- 
nhà viuva aconselha. 


Expedia dos res a Coimbra 
para ganhar a cidade, cujo 
Castello tinha pela irman o 
conde de Neiva. Conspiraco 
com o conde de Trastamara, 
Jdenunciadaao rel de Castella. 
Prisao de Leoror Telles, man- 
dada para. Tordesillas, onde 
vem a morrerem 1405. Fuga 
do conde de Trastamara para 
9 Porto, Mallogro da expedi- 
$40 2 Coimbra. Regreso dos. 
rel. 

10 — Chegada dos reis a San- 
arem. 


 ortxax ten xo ALaTELO 


Partida de Nun 
alvares para € 
Alemtejo. En 
trada em Sctu- 
bal. 

Concentra;ado de 
forgas castelha- 
nas no Ciato; 
junczo dos 
portuguezes de 
Fedr'alvares, 


Revista da hoste 
Por Nuwalva- 
Ts em Extre- 
mor; partida 
immediata con- 
tra Fronteira 
para onde os 
luso-castelha- 
mos do Crato 
linham  avan- 
ado. 


Abril, 6— Bstalha 
dos Atoleiros, 
Desbarato das 
forgas luso-cas 
telanasquefó- 
gem sebe o 

Crato. 

T Expedigao 
frustrada de 
Nun'alvares ao 
Cra. 


s—RomaraaN, 
Sr^ do Ass 


mar, 

Tomada de Ar- 
Tonches.. 

ld. de Alegrete. 

RegressoaEvora, 


— Chronologia 


Marcha do. exer- 
cito castelhano 
sobre Lisbon: 
acampamento 
mas linhas de 
Alemquer Obi- 
dos, Bombar- 
ral; avangadas 
ma Arruda, 


»1— Partida. da 
'embaixada por- 
Tuguera 3 In- 
giaterra na ru 
Lincofn. 


Paralysacdo das 
ogeraghes da 
exercito sitian- 
te, esperando a 
chegada da. 
ada. 


Obras. de defeza. 
da cidade i car- 
tas de priile- 
gios c doagtes 
(n s empres- 
times forgades; 
libe dade de cu- 
mhagem; enfta- 
quedmento da 
moedi. 


Noticia do desas- 

ire de Atolei- 

Tos mo arrayal 
castelhano, 


30— Progressoda 
wanguarda cas- 
telhana ao Lu- 
miae. 

6— Oscupagtodo 
alto do Monte, 
sontra Lisboa. 
Recorhecimer 
do contra a por- 
tà da ras; 


47 


Invisio do Mi- 
nhoe assolaco 
pelas forcas do 
arcebispo de 
Santiago. 


M. de Traros 
Mentes e. Mi- 
nho pelos de Za- 
mora. 


Acampamento 
dis duas hos- 
tes inimigas 
contra o Porto, 
em Santo Thyr- 
so e $, Romto, 


Pronunciamento 
de Coimbra 
peo Mestre de 

Aviz. 


Junho, 2-- Partida de 
Nur'alvares, 
de Evora para 
o Porto, a r 
mir-se 4 esqua- 
dra. 

1517) — Pára em 
Coimbra, sa- 
bendo como jà 
partira do Por- 
w 


16.0) Ndo con- 
Segue que a es- 
quadra o espere. 
em Boarcos. 

Regressoa Torres 


Novas, 
Marcha sobre 
Abrantes: as- 


salto de um 
tomboyo caste« 


Google 
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16— Anibuda a 
Lisboa de um 
comboyo de vi- 
veres para o 
exerit) caste- 
Ihano ; abando- 
mo dos navios 
pelas guárti- 
éües em Oeiras 
que fogem para 
Cintra. 

20 — Carts do 
Tel às dades 
de Castella pe- 
lindo reloros. 


76 — Chegada ao 
T cjo da primei- 

divisio da es- 
qvaóra caste- 
hama. 

27 — Estabeled- 
mento do cérco 
4e Lisboa pelo 
exercito, ar- 
Tayal em San- 
tos. 

28 — Chegada da. 
segunda divi- 
sdo da esqua- 
dras bloqueio 
do Telo. 


18— Entrada da 
esquadra por- 
tugueza no Te- 
jo: batalha ra» 


14— Saidada ar- 
mada pertu- 
quera de Lee 

parao nor- 
te. 

Desembarque das. 
tms da ar 
mada to Porto: 
repellidos os 
castellanos pa- 
ra alem do Le- 
[5 


Expedigto às cos- 
tas da Gallia, 
Scb o comman- 
do co conce de 
Trastomari, 


Partida da esqua- 
dr reunida 
para Lisboa, 
antecipada pela. 
motkia da ida 

de Nun alva- 

res. 

Passagem da es- 
quadra em 
Buercos. 

11 — Chegada a 
Cascaes, 
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hano no cami- val. Desembar- 
nho. Vila a qué das guar- 
Evora, mies c vivc- 
Tomada de Mon- TéS, a salva- 
saras per sur- mente, Desar- 
Preza, Corrida. mam os navios 
aBadajoz:com- & varam na Ri- 
bare na rontei- beira. 
7a. Volta a El- 
vas. 19— Restibeiec 
Expedigló. caste- mento das li- 
]hana de Lisboa. nhas de blo- 
ao Crito pata queio castelha- 
juntos esmaga- ND 
rem Nan'alva- ds — Chegada ao 
Tes. Tenta este. Tejoda terceira. 
em vio impe- divisa  maval 
dir a passagem castelhara ; re- 
em Ponte do foro do blo- 
Sé. Chega queio, 
tarde, E Tomada do cas 
Concenia forgas tello de Alimada. 
em Évora con- prios castella 
dra 0s luso-cas- neos. 
telhanos que 
chtgam 20 Di- 
ver, Separam- 
se Sem combi- 


tenregressando 
2 divisio caste- 
Ihanaa Lisboa, 
mallogradaa 
expedicto.. 
ülho, 1 — Nomes- 
io de Nun'a 
Vares conde de 
Ourem, com 
bens que eram 
do Andciro. 
11— (Tomada do 
Castellode Qu- 
Tem pdo mes- 
"re de Christo 
aos castelhu- 


nos) 
Agosto 
Peste no arrayal 
castelharo. 

20 — Partida de 27—Astalto früs- 
Non'alvares, trado dos cas- 
de Evora sobre telhanos para 
Polmella. lomarem o5 na- 


wies portugue- 
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zt5 varados n: 


pra 

Propostas de paz, 
rpellidas pel 
mestrede Aviz 
Conspiragao 


31 — Correria de. mallograda de 
Nun'alvares D Pedro de 
sobre Almada. Castro em Lis- 

Sclembro 1 — Nudanga do 


quartel ral 
para Almada, 
Por motivo da 
peste, 


2 — Emferma a rainha D. Bea- 
triz de peste. 
3—levantamento do cerco. 
Incendio do arrayal. 
5 — Passagem dos reis na Sa- 
3o— Entrada de Nun'alvares potaria. Emferma o rei D. 
em Licboa, JoXo em Torres. 
Retirada sobre Santarem.. 
Ovtubro. 20)— Marcha de Santirem 
para a fronteira.. 
— Volta a Evóra. 14 — Passagem da fronteira pe- 
los reis e exereito castelhano, 
A csquadra contmua blo- 
queando o Tejo. 


(?) — Meeting do Rocio, em Lis- 
boa. Acdamacdo do mestre 
d'Avi Outorga de movos 
privilegios e isencdes à ci 
dade. 

24— Expedigzo mallograda con- 
tra Cintra. 

28— Partida da esquadra exs- 
telhona; levantamento do 
bloqueio do Tejo. 

an. [onda de Almada pelo 

lestre. 

Novembro, 1 — Tomada de Portel, (b) — Expedigdo contra Alem 
quer que capitula. 

 Dezembro, ? — Ida a Elvas. 12 15— Queima de. navios 

^  portuguezes no mar pela di- 
Vise naval caselhena de 
observac4o à barra. 

Desbatato dos portüguezes no 
cerco de Terres: o mestre de 
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Christo e o novo prior do 
Hospital prisioneiros. 

10 — CapitulacIo de Alemquer. 
a0 mestre de Aviz. 

Cerco de Torres-Vedras. 


Investida e cerco mallogrado 

2 Villa-Vizosa. Volts a Elvas, 

d'abi a Lisbea ea Torres Ve: 
nas. 


1985 
ACCLAMACAO — A CAMPANHA DR ALJUBARROTA 


Janeiro, 8 — Conspiracto contra a vida do mestre d'Aviz, zo cerco de 
Torres, descoberla, ExecujBes. 
21 — Novo pronunciamento de Alemquer por Castella. 
Fevereiro, 1$ — Levantamento do cereo de Torres; marcha sebre Coim- 


bra, às córtese 
Marco, 3— Entrada em Coimbra. 


Reuniao das córtes ; debates da successao; discursos de Joso das Re- 


Jas. 


Abril, 2— Chegada da írola com soccorros de Inglaterra: combate no 
Ttjo com as galés castelhans, repellidas. 
6 — Acclamagao de D. Joto | pelas córtes. 
7 — Nomeacao dos cargos de estado ; Nun alvares, condestavel. 
1o — Confirmaj2o dos privilegios de Lisboa. 


corqcwra no wisi 


12 0) — Partida de. Nun"alv: 
Tei para o Porto; encontro 
«om a csposa c a filha ; par- 
fida para o norte. 

Temada do castello dc Neiva. 

1412) — Partida de D. Joso | 
pira o Porto ; vista a mulher 
de Nun'alvares; doagdo do 
«onéado de Barcelles, 

()— Tomada de Darque e 
Vianna por Nun'alvares. 

d) s. 9e Cenvera e Cani- 
5 


()— M. de Mong; para 
diante de Minho. 

25 0 — Jornada de D, Jogo I 
2 Guimardes: entrada na ci- 
dade, cerco do castello. 

Maio, ts 9) — Ordem a Nun'alva- 
res para retroceder sobre 
Braga. 

20 (0) — Tomada de Braga e 
seu castello por Nun'alvares. 

Hda d'este a Guimartes. 


O rei de Castella, em Cordova, 
depois de ter enfermado desde. 
janeiro em Scvilha, dispie a 
invasto : ao norte manda que 
as forgas do arccbispo de To- 
dedo invadam a Beira ; ao sul, 
de Badajoz, vae cercar Elvas. 

Restabelecimento do bloqueio 
do Tejo. 


Cerco de Elvas. 


Invaso dos costelhanos pela 
Beira: saque e incendio de 
Vireu. 

Jornada de Trancoso ; victoria. 
dos portuguezes. 

Levantamento da cerco d'Elvas 
pelo rei de Castella. 
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Junho 
(» — Capitulagdo do castello 


de Guimaraes, 

(b — Expedicdo de D. Joto | 
e Nun'alares a. Pontedo- 
Limac tomada e incendio do 
castello. 


A INVASRO 

8— Partila de D. Jotol e 

wn'avares de Braga, na 

Supposkao errada de que o 

exercto do rei de Castella 
'entrava pelo Alemtejo. 

14— Parüda do Pofto para 
Coimbra, 

(9) — Marcha por Thomar so- 
"bre Torres-Novas que é to- 
nada. 

Descida ao longo do Tejo desde. 
à Gollezan até o vau de San- 
larem. Passagem do Tejo 
pata o sul. Escaramugas com 
ws destscamentos casteha- 
10s de Santarem. 

Conhecinento do erto em Ma- 
gem. Regresca, pelo Cartaxo, 
39 a;ampamento de Alem- 
quer, onde o rei concentra as 
suas forgus. 

Expcdigto de Nun'alvares ao 
Alemtejo a allidar tropas, 
aprazando a Juncgao cm 
Abrantes ; ida a Evora e Bx- 
Jremaz, 

Julbo 

11 — Chegada de D. Jolo | a 
Abrantzs, Chamada urgente 
de Nun'alvares a Extrenoz. 

13:20 — Coneentragto de for- 
«as em Abrantes. 

Partida de Nun'alvares, de Ex- 
iremoz para Abrantes. 

Agosto 

19) — Partida de Nun'alvares de. 

Abrantes, para Thomar, «5. 


endices 


(| — Cerco de. Merlola pelos 
portaguezes, forgado a Icvan- 
tar por auxillos vindos de 
Sevilha. 

Aprisionamento de um comboya 
portuguez entre Evora e Ár- 
Tonches. 

 Concentracito das forgas caste- 
lhanas em Ciudad-Rodrigo. 
Sira a invasfo pelo vale de 

lordego. 


1 OPERACOES : 


5 


Passagem da fronteira pelo. 

Tei € pelo exercito invasor. 

Entrada por Almeida e Tran- 
oso, Queima daegrejade S. 
Marcos, 

Tomada de Celorico, 

21 — Faz o reio seu lestamento 
em Celorico. 

1.— Partida de Celorico.. 

40— Passagen em. Coimbra. 

7:8 — Ki. em Soure. 
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1 Correspondencia entre Nun' 
alvares e o rei de Castella 
de Thomar para Sovre. 

3 — Juncdo de D. Jodo | em 

tomar. 

— Marcha de exercito reuni- 

do sobre Qurem. 

— Parlamentarios entre Lei 

ia e Ourem. Marcha sobre 

Porto-de-Moz. 

13 — Reconhecimento do campo 
de batalla por Nun'alvares, 

14 — Marcha de Portode-Moz, 


9 — M. em Pombal, 


11 — Chegida a Leti. 


4b --Entraa 4a divite do 


neipe de Navarra pela Bei- 


14 — Batalha de Aljubarrota; fuga do 
rei de Castella para Santarem. 


15 — Romara de Nun'alvaresa 
Ourem. Pronunciamento de 
Santarem; seguido pelo de 
Quasi todas as terras do rei- 
no, 


18 — Jda de D. Jodo | a Alco- 
baja: partilha do despojo 
Temessa de bandeiros a Lise 
bos. 

19 — la a Santarem. 

20 — Doagles. Amplides c 
tonfirmagdo das doxes a 


Nun'alvares. 
P)— Partida d'este parao Alem 
tejo- 


(2) — Partida de D, Jo3o D para 
norte. Romaría a Guimattes, 
Setemnbro 


Embarque do rei para Lisboa. 

Evacuay ao do reino pelas guar- 
Migées kastelhanas, |d. dus 
restos do exercito batido em 
Aljubarrota, 

17 — Saida do rei de Castella 
do eje. 


ae(P)— Evacuag to da Beira gel 
diviso do primdpe de Na- 
vara. 

14 — Saida da esquadra 
Tana de Tejo : levant 
do bloqueio. 


OPERAGCÓES OFFENSIVAS 


Oatubre 


Estada de D. Jo3o | no Pezt». 


lnvasto da Estremadura 
castellana por Nun alvares, 
Entrada por Badajoz. 

3— No Almendmal. 

4 — Na Aldea de Parra. 

5— Em Zalra, por Villa-Gar- 
cia, Magocela, Villa-Nueva- 
de-la-Serena. 

a5 8 167 Bata de Val 
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20 — Regresso ao reino por El- 


vas. 
Dezembro — Hi, em Villa-Real 1— Vinda de Nun'alvares à 
zencentraczo de forcas. Traz-os-Montes, chamado 
25— Cerco de Chaves, pelo rei. 
1386 


Janeiro, (?) — Partida da esquadra 
de Affonso Furtado, do Por 
lo, a buscar a expedic2 do 
duque de Lencastre. 

Fevereiro, (?) — Chegada dos re- 
forgos de Lisboa. 

Abril, 2» ou 3o — Capitulajzo de 


"Chaves. 
Malo, 9 Convengto anglo-portuguezs, assignada em Londres. 
Marcha des exercitos do rei e do condcstavel para a 
frontelf, Revista ou a/ardo de Vallarga. Copitula- 
ao de Braganga. 
Invasdo em Castella, por Ciudzd-Rodrigo, que se en- 
Irtga. 
Junho Cert de Coria, mallugrado. 


Junho 1a 15 — Retiraáa do exercito portuguez que entra em Penamacr, 
Nun alvares parte em romaria a Santa-Maria-do-Melo (Certan) d'ahi 
a Ourem, e de là para o Alemtejo. 
D. Jodo | vae em romaria a Guimartes e regressa a Lamego. 
Morte na excursto o. marechal Alvaro Pereira, irmdo de Nan'alvares. 


25— Chegnda do duque de Lencastre 4 Cerunha que sc ihe entrega. 
Sabe-o D. Jo1o Lem Lomego. Manda chamar Nun'alvares. 
Novembro 1-2 — Vistas Je D, Joso | e Nun'alvares com o duque de Len- 
.tastre em Ponte do Muro, entre Melga,o e Moncao. Alliamga e ne- 
ociagtes do casamento de D. Philippa com o rei 
10— Volta do duque a Glliza; de D. Jodo ! ao Porto. 
Dezemibeo, (?] — Principio de negnciagóes entre o duque de Lencastre e o 
TEi de Castela para v csanento do herdeiro da «ora com D. Ca- 
tharina. 


1387 


Feversio 2 — Casamento de D. Auto 1 com D, Filippa de Lencastre no 

'orto. 

Maro, 26 — Juncs?to dos ailizdos anglo-lusosem Bale, junto a Braganca. 
Termo de cessto dos direitos «ohre Portugal pelo duque de Lencas- 
tre, pretendente á coróa de Castella. 

Abril, 2 — Passagem da fronteira pelos aliados. 

Cerco * tomada de Benavente. 

IrrupgZo dos castelhanos do mestre de Calatrava, no Alemtejo: to- 

mada de Cam po- Msi 

() — Marcha dos anglo-lusos por Villclpando a Castro-Verde. 

Passagem de Douro em Corrales aima de Zamora. Retirada, 
olug2e dos tropas inylezas. F'ome. Docngas. 
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Ac na ponte do Agueda em Aldeiado-Bispo, Entrada em Portugal 
por Almeida, Arrayal em [rantuso. 

Junho, (?) — Restabelcimento ds negociwes para o casamento de D. 
Catharina de Lencastre com o herdeiro de Castella. Separacao do 
aíliados. As tropas inglezas repessam atravez de. 

Vocconducto. Lencistre vae a Coimbra ver a rainha D. 
filha e de là para o Porlo, onde embarca para R. 
focisse em Coimbra. Nur dlvares regresa an Alemtejo. 

Aoito, (2 — Doenta grave de D. Jio |, em Coimbra, Vinda de Nun" 
alvares a vel-o. Regiesso a Evora por Ourem, B 

Dezembro, 1 — Trstado e aliinga com Ricarlo |l de Inglaterra, cele- 
rado em Londres. 

(9) — Cortes de Braga onde vo 9 rei e o condestavel. 
9 — Carta do rei de Inglaterra aulhorisamdo » sev. sllindo portuguer a 
tratar pies com Castella, 


D 


Janeiro (0 — Enterrs de D. Lemmor d'Alvim, no Porto, pelo viuvo que vae 
a Lisboa entregar a fila à guarda de fria Gonsilves. volta de Nun" 
lares a Braga, 4s cirles e depois de encerrados, regreso ae Alem- 


je. 


"CONTINUACAQ DAS HOSTILIDADIS. 


11 — Cerco de Melgaco por D. 
Jom 1, mallograo. 


Tomala de Salvatierra Entridn dosessellanos em Por- 
Fevereito d?) — Vola. sabre. Mel- Lugal por Campe-de-Ouriqte. 
guo 
Margo, 3 — Capitolgto de. Mel- Estrada de Noralvares em 
[3 Clxtella: correria at Vila. 
Volta, por Monjio, a Lishos. Nueva-del-Frenss 


Junio do rei e do «ondesta- 
vel am Extremo 
Ovtubro 15— Tomadade Campo-Maior. 


Vinda de D. Jom | para Lisbos cem Nun'alvates, que vae a Aljubor- 
Tola inaugrar a cunstrucp da cireja de S. Jong. 
Tregois de seis meses om Caste 


159 


Agosto 


Margo, 3o — Carta. de confirmagto de todas as dox;ces regias anteriores 


do Condexave, Cortes de List» 
Julho t2) — Inavsturacaó da constrüc,1u do Convento do Carmo, em Lis- 


boa, por Nun'alvares, 
1,5 RENOVACAO. DAS HOSTILIDADES 


Agisto, 2x — Cerco & tomada de Tuy por D. Jof I. 
Novemnhru, 20 — Trervas de Monzlo, por seis annos, 
Volta do rei a Santarem, onde D. Phiipoa teve à scu primeiro filo, 


Affenso, qae morreu em a4o1. 
m— 3o 


sii» Coogle 
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feo 

Marco, 2 — Cortes em Coimbra. 

Junho (?) — Fatificacao das tregoas. 

Outubro » — Morte de D. Joro | de Castella com 32 antos. e 11 de rei- 


mado. Successto de Henrique IIl. Sdo irmans as ralnhas de Portu- 
gal e Castella. 


"t 


Abril, 13— Sentenca de D. Jodo |, em carta a Lisboa, na questio da 
"Camera eom o condestavel sobre os reguengos de Saeavem, Cama- 
rate, Friellas e Charneca, 

Dozembro, 15 — Cortes em Vizeu. 


ner 
€) — Cortes em Santarem. 


093 . 


Maio, 1$— Renovaj2o das tregoas por onze annos. 
(1) — Considerando fita a paz, Nun'alvarcs reparte as terras de doa- 
G0 com os seus companhieiros de guerra. 


094 


Robtuta de retagpes entre Portugal e Castel, 
Conflicto entre D. Jedo | e Nur'alvares sobre as dooces d'este. Res- 
att das Verras doacas pelo re oos fdalgos. Afirmacao do peder so- 
rano da coróa. Reconciliacdo de Nun'alvates. 
Dezemhro (?) — Córtes de Coimbra. 


1395 
Junho ()) — Córtes de Coimbra. 


1396 
it — Córtes de Coimbra. 
2^ RENOVAGÀO DE HOSTILIDADES. 


Abril d) — Jornada. frustrada dc. Martim 'Affonso de Mcllo contia Albu- 
querque. 
Malo, x2 — Tomada de Badajoz por Nun"alvares. 

(1) — Entrada dos castelhanos na Belra, Segundo saque e Incendio de. 
Vizeu. Junegzo de rei e do cendestavel em Santarem ; marcha scbre 
Coimbra, ndo podendo alcancar já'es invasores que retiram com a 
presa. Entrada simultanea dos castelhanos no Alemtejo. 


^ 1397 
aio (2) — Apresasento de um comboyo naval portuguez pelos castelha- 
mos na costa : morticinio de 409 prisloneiros, 
0) — Installagz» dos frades do Carro no convento feito por Nur. 
vares em Lisboa, 


Novembro, 28. — Moratoria 4 camara de Lisboa. Isempao de impostos. 
Crist provocada pela guerra. 
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Dccembro (y Incursdodo rei edo condes- 
tavelem Castella, por Valen- 
Sia, Corrcria atÉ Caceres. 
Regresso com o saque, Volta 
a Portalegre, 
D. Joio | vem por Avi 
para o norte, Nun'alvares 
Yat a Villa Viosa ver a màe 


ea fila. 
198 
Fevereiro, 1 — Cirtes em Coim- (Abril  jusho) — Doenca 
bra. deNun'alvares, Vem de Eve- 
Malo, 4 — Invasto da Galliza por 124 Lisboa : regressoa Evora 
D. Joto |l. Tomada de Salva- por Setubal. 
tierra. Cerco de Tuy 17 — Entrada de Nan'alva- 


res'em Castella por Badajoz. 
Correria até Jerez-dedos- 
Caballeros. 


Blogueio do Tejo pela armada castelhana. 


Entrada dos costelhanos pela Beira com o infante D. Diniz. 
Junho, 26 — Capitulacao de Tuy. 
Volta do rei ao Porto, 
Julho 2 Regreso de Num'al- 
vares com o saque a Vila 
Ykosa, 


Marcha immediata de Nun'alvares sobre Castello Branco contra o in- 
fante D. Diniz que retira. Vae ao Porto encontrar-se com o rei. 
Seiembro, 1 Doajao das terras de Paiva, Tendaes c Louzada, a Nur'al- 
vares. 
"Outubro, 31 — Decreto de livre importa;ao de armas, 
-Dezembro ()) — Negociacao de tregoas de tres mezes, preliminares da paz, 
n» Porto, por intermedio do genovez Ambrosio. 
evereiro, 8 — Encontro dos negociadores em Olivenga, Nun'alvares ple- 
mipotendario. Tregoas por nove mezes. 
(b — Córtes de Elvas, 
€)  Renovacio da ailianja com o novo rei de Inglaterra, Henrique IV. 
(1399-1413). 
1400 


Julho — Córtes de Santarem. 
3^ RENOVAGAO DAS HOSTILIDADES. 


Maio, 15 — Entrada de D, Jodo | « Nun'alvares em Castella. Cerco de 
Alcantara, mallogrado. Cerreria até Caceres. Retirada, 
Entrada simultanca do» castelhanos em Poriugal : tomada de Mi- 
randa-de-Douro c Penamacor. 
unho, 4 — Negociajses de parem Segovia. Tiegoas por dez annos, Fim 
da gucria da independencia. 
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Ontubro 2) -ljuste do casamenfo da fila do uu 
o laslardo de D, Jodo 1, Afoueo, em Leiriu, 
20 — Lryifiwiaco d astardo pelo rei. 
Novembro, 1. Exeripfuras do cesamendo em £ 
(0) "Córtes de Guimartes. 

1463 — Chries de Santarem. 

1404 — ld. de Lisboa. 

(5 de maio Morte de Joto das Regras. 

1405- Morte de Leonor Telles, em Tordesillas, 

140^ — Córtes de Santarem. 

1497 — (25 dc dczcmibro) Morte dc Hentique IIl de Castella ; 

Successto ce D. Jdo II (22 meres) com a regercia da rainha viu: 
irman da de Portugal, Negocias'es da paz em Escarigo. 

1498 — Córtes de Evora, 

tiro dd, de Lisboa, 

TATE — (31 de outubro) Tratado de pzz e allianga perpetua com Castella. 

1412— Córtes de Lisbon, 

4— dd. [ 

id4— dd. M. 

(2) — AMorie da filia de Nun'alcares, P). Beairis, coudessa de Barcet- 
dos, de jarlo em heces, O pae vae do -Memlejo la e acompunha 
o saimeulo para Sunfa Cri. de Vella-do-Conde onde fica jazendo. 
a Miorfa (anno incerto, mas anteriormente proximo a 

1415 — Morte da rainha D. Philippa de Ceuta. Aun'afeeres a expedi- 
cto. 

1416— Córtes de Extremos, 

1412— ld. Lisboa. 

8. dM. Santerem. 

1t — | dd. Virea. 

1322 — (4 de abril) Dosgivs de. Borha por Aun'advares ; parlilha dos. 
ses Dens cou os nios ; d'istribeigo dc fodos os seus haveres pelos 
Sens famifiares, Fslalelece residencus no convenfo do Carmo cnr 
Lisbon (julhm. 

1423 — (0 de abril) RatificagTo do tratado de paz por D. Joao Il de Cas- 
ella, temporariamente, até t4 

de julho) Doardo do co. 
do Carn, 
415 de agosto) Frofizsto de. Nim'atvares no ordem do. Carmo. 

1425— Projecto de expedigio de socorre à Ceuta : derísio de Min'al- 
varia ir. 

1427 — Córtes de Lisbo:. 

l4jo— ld. de Sontarem. 

1431 — (jo de outübro] Assignatura do tratado de paz perpetua entre Por- 
tugal e Castella reconhecimento da dynastia de Avir, por D. Jo3o Il 
em Medina del Campo. 

(1 de novembro) Aforte de Nun'altares, 

1412 — (7 de Janeiro) — Assignatura do tratado por D, Joto 1 em Al- 
meirim. 

1433 — Morte de D, Jojo l. 

YET — Morte de Tria. Gowsalres, -lpolheose de Nun'alvaves, 


ares, Bealriz, cone. 


wnto, por. Num'aivares, a ordem 
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€ 
CANONISACAO DO CONDESTAVEI 


Ventilou-se esta questio nas córtes de 1674, as ultimas que se reu- 
miram antes da revolujao de 1820. Privado elrei D. Affonso VI do go- 
verno em 1607, o regerite seu irm4o convocou cortes que se reuniram em 
20 de janéiro de 1674 ha sala dos Tudescos do pago da Ribeira. DO bra(o 
da nobreza reuniu separadamente, no dia zz, no mosteiro de Santo Eloy 
para eleger os tinta ma fürmra cosfumnafa ; * tleitos os trinta, passaram 
3 ter as suas sesstes 4s segundas, quartas e sextus feiras em S, Roque, 
fa capella de N. S. do Populo. Fei na 12.* sess2o, segunda jeira 22 de 
margo, que se discatiu a questdo da canonisado de Nun'alvarts, —, 

Por decreto de 17 de julho foram as córtes dissolvidas e o braco da 
obrera encerroü as suas sessdes no dia 20, conforme consta db livro ori- 
xinal ms, das actzs respectivas, lavradas por D. Joao Mascarenhas, fol. 
de 15 felhas |) (numeradas, porém, só até 6o! d qual extractamos em 
seguida o que se refere ao assumpto d'este appendise. 


Continando o mesmo Congresso se leo hum papel do R."^ P. M. 
Tr. Juseph de Alancastre, vigarie geral da eróem de M. S, uo Monie do 
Carmo, sobre a canünisa,zo do Condestavel D. Nuno Alvarez Pereira 
que he'o que se segue. 


Logo que esteve por minha conta o governo d'esta provincia de N. 
Sra de Carmo qve a este remo trouxe o Condestovel Dem Nuno Alva- 
Tes Pereira, (?) me persuady que pela mesma corria procurar a sua mayor 
exaltassto : porque deivando duas fomiliss este insigne varo, hda real () 
ue illustron o munde, foi outra religiosa que triumphando do mesmo 
mundo, se fez gloriosa no céo, elegendo a sv c infimo e ultimo logar em. 
sta mcsma provincia c quc foi fundador, cm cstc mesmo convento, que. 
iom tanta sumptuosidade fabricou com que ncs por aos descendentes de 
5ua eleido, e a cstes fihos, e Irmaons, que com tanta liberalidade bene- 
ficiou, e honrou, em vija com sua companhia, e enilqueceu em roorto com 
» thesouro de Seu sancto corpo, em o mayor empenho de Ihe procurar 
zquellas glorizs a que sÓ suas se encaminhardc. 

Declareu Deus quam acéitas Ihe fer1o e nzs diuitas e admiraveis ma- 
avilhas que cbrou por este seu servo, a cuja sepultura cencorrerdo mui- 
los annos os eis com grande frequencia vallendeso da sua intercessio 
para com Deos em os seus mayores trabalhos e mais apertadas necessi- 
dades, e Nosso Senhor mostrou quam eficax era a de to grande media- 
neiro em os prodigios com que (o) honrrou. Consta das chronicas antigas 
€ manuscriptos authenticos haver resuscitado onze mortos, e que conse 


| Ng Heraria de A. 

15 Ni P'eraeto a order existia ji e fol da cesa de Mour 
Irouse o pessosi rA 0 sco convento. 

V5 A Canonis era temenr ure acto de cortezania, 
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110 saude innameravels infermos de diferentes infermidades sem espe- 
ranca alguma de a poderem adquirir por meyos humanos, e de muytas 
apparicoens, com que exhortou a melhorarem de vida e apartarem-se dos 
ios à que cáminhavo muitos com raina de suas almas. 

uita mayor e muito mais efficax argumento da santilade d'este ex- 
clarecido varao temos nas virtudes com que se exercitou, e que nelle res- 
plandecerio ; porque a dos sanctos so seus moyores milagres a doutrina 
* muito serta que nJo devemos ademirarnos tanto de suas obras mllagre- 
sas que das virtudes; porqu ' muito mayor cousa he que resuscitar hum 
morto « viver hum morte ao mundo: muito mais que dar vista a cegos 
0 conheserse a sy mesmo: e mais que pizar viboras e mandar aos demo- 
tios omilharce a todos e soffrer com paciencia a» injurias. 

Em o exercicita das virtudes he que o conde sancto se mostrou muito 
mais milagrose, he na omildade que era verdadeiro discipulo da escolla de 
Christo, Hc esta virtude fundainente das demais e tae supprema que com 
Particalaridade se chama virtude de Christo Senhor Nosso, assy porque 
os philesophos c sabios do mondo a ignorardo, e foi necessario que o mes- 
To Scrhor com o scu exemplo nola viessc ensinar do co à terra, como 
do bem porque como Mestre que he nosso nos exhorta a que aprendamos 
Sele; Com tanta pcríckzo scguio csta doutripa o conde sancto, quc 
auendo renunciado a Pompa e grandezas que logrou no mundo, ndo fordo 
lastantes as Instandas do Proulncial que entao era desta prouincia para 
que recebesse 0 abillo para o Estado de sacerdote ; e athe para o de frade. 
leigo se achou indigno, nem fcrao eificazes muitas e muy apertadas persua- 
Coens para o desuadir a que deixact receber o de donatio no qual estaco 
Niveo entre nos muitos atnos neste convento, e nelle acabou sua exem- 
plar e admiravel vida, 

Ao passo de sua humildade e ispirito fordo as demais virtudes, fill 
da humildade é a pobreza, e ambas lo parzcidas que mal se podem di 
Tinguir ; e o mesmo enleyo nos tica : em qualquer destis virtudes resplan- 
deceo esse insigne varzo mais ; que de sy mesmo tinha tio baixo conseito. 
que se persuadia ndo merecer huma pobre pristo, em a mesma provincia 
que tinha fundado e er hum convento que fabricou tlo generoxamente e 
Som tam lara mb dottuu, rezolueu-se a mendigar pelos tersseros diro 
fieis o seu sustento, e para dissuadir desta rezeluc1o Elrev Dom Duarte e 
ws Infantes stus Irmos Ihe assinalarao esmolia com que se sustentesse. 

Na obediencia fai admiravel, e n4o menos na caridade com os proxi 
mos, que exercitou ainda com os rendidos, quando governava as armas, 
deixando sé para sua ressoa a crueldale e cum esti tralou a seu Cro 
omo quem o reconhécia por seu mayor imimigo: em hurm oratorio que 
ainda se conserva nesta nossa serca deixou o5 sinais dos rins de sangue. 
que dermramou com as continuas e asperas di: 

A pureza foi tal que parece excedia a natoreza humara, obrigado dos. 
Teis se casou e enviuvando de 2» para 2j anros ()) Rcando-lhe «à huma 
dlha para succeder em seus grandes estados * prepondo-lhe de novo as 
pessoas Reaes muito altos casamentos ndo forlo bastantes as mois aper- 
ladas instancias para que mudasse de estado; nunca delle se soube nem 
antes nem depois de cazado que conhecesse outra molher, era t10 rara sua. 
honestidade que só o vello empunha, e causaua modestia, foi muy zelloso 
de euitar todas as occaziens em que Deos pudesse ser offendido nesta ma- 


() D. Leonor de Alvim morreu em dezembro de I3: Non'alvares tinha pois. 
T7 atat e meto. O provinc] engamava se em cinco annos. 
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erkas Nos prassas que ganltaua, mayor cuidado punha na goarda da henrra. 
€ honestdade das donzellos que nà seguranssa das mesas prassas, (5) 

eve muy sobrenatüral detocto ao 5^» Sacrimento ed Virgem Rosa 
Senhora e ainda na campanha Ihe celehraua «em grande selemnilade. 
Suas festa; A quear tante se exerciunu todas as virtudes, 1o he muita. 
que o Senhor e Raía regallodo e entriquecido eom divinos doensz Entre 
05 quais foi rruv princimil, e como fonte manandal dos demais a deuocta 
e otajdo, e com o continuo uso desta veye a fazer hum habilto de achar a 
Dens'em tudas as cousas, de maneira que parece Ihe seruiam de oriterio 
dos os lujgirés, e as muyores oicupacies de recolhimenin, em materia 
para a mesa ofile; em campanha e entre o estrondo as armis como 
em o lir mais telirado: em à ocewado da iatalha de Aljuhartota quando 
o& nesees emus ne mower cosdido, e foram achar de gielhos cam a« 
mios aleuanlads e Iles sizurou que ainda ndo eta tempe, (') e 0s a 
moua por em Dos teda a cenfianga com que parece que negotia: e 
Consuliaua as enprezos qué o bem acreditou o serem ellas tào admira- 
eis, e to gloriosos os triumfes que alcanssou para este reino. 

E em recemnhesimento Ja mipha obi es tenho 
representado em 3 Curia de ton Trimerra e mais 
Hen diligencia pra se consegei o fim que se pretende he a de cartas 
dos tres cstadus ón Hein que acomponhem a de S. A. que Deos Guarde 
em que se pessa à Soa Sure conceda a» lelras remensories por que se 
tometem a» inforashes Jurkdicas a ues. Bispes, e que este he o primero 
Passo dos muy lentos que a lgreja cestuma dar em as Dealilicagies. 

Da piedade e zello da Nebreza deste Reino con» que estimara a »c- 
casino de pode dar mulis em a de Conde Sant» pei vantagem que re- 
Sultara a0 mesmo Heino de recirrer, coma a glotoso ertersessor em 0 ten 
20 que fol et felcssimp delfenssir em a terri; e com muita r2z2o deue 
respetar 0 estado da csclarecila Nobreza ler por este cbsequin o premio de 
multos auxili, para que do que seruo 0 exemplo em a vello da deffen- 
sf» da patria, e do valler com que olfereceo por ella 3 uida, e derramou o 
süngue, cencigi à iminiapde mas virterias dais proprias Paiioes que sdo 
os mais importantes e mais glerinses triumphos 

Pelln que por meyo de V. Ex.* recom oo esdarecide Congresso da 
Nobreza podindesle à sci ciparo e proteccim em huma couza tn 3ià e 
ve queirio s favor dela dime carta para S. Santidade e pass à mi- 
mia conranca a redirlle eutra tambem 2 favorde similhante pertenclo du 
messo Veneravdd Padre Fr, E-teudo da punica; do lcujox prosessms ha on« 
mos que est em Remar e ainda vivirie nas Memorias de muitos as 
mercis que reecheraà de Deo suas exzas por mayo d'este santo varla, e 
"o he pequemo credito o que rez em haver nelle mutes 
que estejlo em predicamento da See aquella os declarar e escreuer em o 

^o calulogo dos soamctos. 

E por ultimo dize a V. Ex" que estas cartas ndo sto oxcasído de des- 
Pera prowima mas muy preis c necessarios para em algum tempo se 
rotar das auras wstes serucs de Deus, todas se prandio em o archivo 
da sagrada cenereg i e rilibus ^ e vem a importar muito a contintagdo 
8 eilisocla d'ellas, a pesa de V, Ex. guarde Deos como descjo, 

Cro de Listva, à de maro de 1671. 


Mavor serüidor de V. Ex. 
Fr. Joseph de Lencastro. 
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E voltando-se sobre o contheudo nelle foi de parecer 

uy de Movra Teles que 3 propusta bostaua por canonisajlo, que 
se deuia representar a S. A. e pdirlhe mandasse assestirem Roma a este 
Requerimento, escrevendo ao Papa, e dando-nus licensa para que par este 
Brasso se escreua eomo se pede s 

'O conde de Val de Reis que em todas as nagcens forie sempre de 
grande gloria os sartes que se canonizardo, sendo de qualquer qualidade, 
quante mais a de hum Prinsipe de que descendem os gloriesos Reys deste 
Hino e os mais da Christindade, que se pessa a S. A. asseslir a este 
megocio e que nes dé licehja pari que exereuamos à caria que sc nos 


O conde de Villaverde que em odis as matertas plas deue concomer 
a nobreza particularmente que se reprezente a S, A» para excreuer ao Pon- 
tifice: e que tambem escreua este Bra; como Ihe pareceo no negocio dos 
Bispos, € que se laja todo o esforge com Koma pelo conseguir; 

OO ma'ques de Gotuea que conuem nestas cartas de multo má uon- 
uS S que e diga oo Padre Fr. Joseph que deve laser esta proposta a 


Ó Bisconde de Villanova, conde de Monsanto, e Frandisco Barreto que 
sobre 0 que S. A. mandnu convocar esuis cortes, temos satisfeito pela 
ossa parte, como satistremos a tudo mais que nes quizer mandar, e que 
assy ndo auia inconveniente para se tratarem 05 negocios que se offere- 
cessem do bem deste Reino, e gioria da nado, corro he este da canoniza- 
$10 do Conde Santo Dem Nunno Alvarez Pereira; que se pesa a S. A. 
para como o primeiro descendente seu empenharce neste negocio e dirnos 
licenga para escreuer 20 Pap, poraue quantas mais forem as cartas, tanto. 
TDi se calticarà a virtude deste memoravel vario, e que tambem e es» 
creva sobre o outro send : 

'O Conde de Villar Mayor que ainda que este negocio he muito pio e 
a deucgio livre, que pode succedr que tomemos o tempo as Brngas para. 
^ concluzie dus mais negocios se os embarassarmes com este; que ajus- 
ados e conclaidos se tratara delle 

O conde de S, Vicente que se dé a carta porque Ihe ndo parese que 
se encontra a diredjdo dos outros negocios, e que se pessa a S. A. que 
dscreva e csdiita como deve e se propoem i 

OO marques das Minas e o conde dà Costanheira que em nenhum 
caso vollarido que os Brass;s excrevessem ao Papa nem a outros Princi- 
pcs, que a canorirajdo do Conde he muito boa, porem ndo convém em- 
penhar nem diverür com estas migalhanas, que ajastadas as contribui- 
S065 & as rnais materias ficarà temo lao para se tratar desta 

O conde de Villa Fior que se dé a carta fazendosse presente a S. A 

O conde do Sabujsl que Ihe parece este Congresso mas Cons 
Tridentino que acto de Cortes, que teme que se tratarmos desta canoniza- 
$2 que se hio de querer por no altar os vivos eos mortos, e que aos seus 
Jeelhos, como offendidos de gotta, ndo conveem tantas adoragnes ; 

O' Monteiro Mor que se tarii consult: a S. A. com este papel e se Ihe 
pessa mande reforssor mais os diligencias em Roma pora que consiga ; 

P, Jacques de Magilhies que se pessa licen;a a S. A. e seestreva a 


cartas 
Ó corde de Vimioso que Ihe paresse muito digna deste congressa a 
lenbrania aus selbe fas porrrie do Padre Pr Jesohy masque sedene 
Webois de sjustad» o negucio da Inquisicio porque està de g'ande 
ria accidental para o conde Dam Nono Alvarez que se consiga pri 
mim o» pertence & fee: 
O marques de Fontes que lle ndo paréze due podema escrever à 
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carta, más que sé pessa 3 S. A. mande assestir com toda a legadia para 
que se conciga esta canonizacao. 

Tristio da Cunha que todos os que escrevem das Juntas, dos Parla- 
mentos e das Cortes assentzo que no sé tem jurlsdicoens de Conselhei- 
TOS mas alnda a de Juizes que podem e devem conheser de todas as cou- 
zas uleis e importantes ao bem da Repullica, e que sendo doutrina rece- 
bida e aprouada, devemos procurar tudo o que convenha a bem do Reino, 
€ de S. A. e do servigo de Deos principalmente, e que se deve pedir li- 
censa a S. A. para escrever esta carta, e 1s mais escreua; 

Ruy Fernandes de Almada que «6 di a carta e que ce pessa à S. A. 
para concorrer com as dilligendas mais importantes para que se consiga a 
canonizagfo do Corde D. Nuro Alvarez : 

O conde de Atalaya que pessamos a S, À mande assestir a este ne- 
grcio tom todo o empenho que for possivel porque ndo temos a velloci- 
dade () para dar cartas de favor; 

O duque de Cadaval que se deve agradecer ao Padre Fr. Joseph de 
Alancastro o zcllo deste negocio que he muito conforme a sua qualicade e 
virtude, que S. A. encommenda aos scus miristros nas suas instrucoens 
esta mésma canonisaglo e que se Ihe pesa as repita escrevendo de novo 
ao Pontifice com a instancia que nestas cortes fazem os tres Brasos dellas 

O marquez de Frostelra (?) que este negocio he muy proprio do con- 
curgo de todo c Reino e multo em particular do estado da Nobreza, e que 
tem por hum grande misterlo que quando se trata da seguranga edefenza. 
da Monarchia se attenda 4 caronizagAo d» conde Dom Nuno Alvarez Pe- 
Télra t30.grande defensor della, que convirá muito que 5. A. mande que 
mestas Cortes se tratte por sssento que o Reino hade concorrer para a 
despeza deste negocio, e que pellas rencas da Caza de Braganga se nos 
12g exemplo aplicando alguma conciacio que renda para este effeito e 
que ajustado por este modo o encarregue S, À, ao Padre Me, Fr, Josh 

Alencastro para que com o titulo de seu ministro e em rome de toco o 
Reino và a Roma com esta deligencia d'onde pela grande authoridade que 
tem com o Pontifice, pelas grandes virtudes e calidades por que he vene- 
rado naquella corte n3o (só) conseguir felizmente esta pretenclo, mas 
ainda poderá ser util para S. A. para outros negocios de seu servico. 

E sendo assim votada, se venceo por majoria de votos que se repre- 
sentasse a S. A. a proposta referida do Padre Me. Fr. Joseph de Alen- 
castro e se [he pedisse fosse servido fazer neste nezocio todo o empenho 
para que se conseguisse, e que se dece licensa a este Brasso para que em 
nome da Nobreza do Reino possa escrever ao Papa na forma quese apenta. 
ma dita. Proposta de que fiz este assento que todos assignarto. S. Roque 
em 12 de Margo de 1674. — Dom Joao Mascarenhas. 

O marquer Camareito Mor ; Ruy de Moura ; o conde de Val de Rels ; 
o Monteiro Mor; o conde do Vimiozo ; o conde da Castanheira ; o mar. 
quer das Minas: o visconde, general da Armada ; o conde de Villa Verde: 
«» conde de Villa Flor; l'rancisco Barreto; Alexandre de Sousa; o conde 
de Monsanto ; o conde de Ataiaya. 
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